


TEMPO: 
PERATURA: em ele 
vação, VENTOS: nor 
to, fracos, VISIB.: mos 


bom, TEM 


, derada. MÁX, 304, 
| MiN.: 13,3. (Mais de 
tulhes na 1% página do 
Cad. do Classificados) 


5. A, JORNAL DO BRASIL — 
AviRio Branco, 110/112— End, 
Tel. JORBRASIL — GB — Tel, 
Rêdo Intorna 221818 — Telex 
nºs 43] — 492 — 433 — Su- 

7 cursnis: S, Paulo — Av, São 
Luís, 170, loja 7, Tel, 32-8702. 
Brasilis — Setor Comercial Sul — 
5.€,.5. — Quadra 1 — Bloco 1, 

f End, Central, 6.º and,, ge, 602/72. 

t Tel, 28866, B, Horizonte — Ay 
Afomo Pena, | 500, 9.º and, Tel, 
25848, Niteról — Av, Amara! 
Poixoto, 116, grupos 703/704, 
Tels, 5509 e 21730. Pório Alo. 
are — Av. Borges de Mecel- 
ros, 916, 4,º and, Tel. 4.7566, 
Pecife — Rus União, Ed, Su- 
maré, s| 1003, Tel. 25799, 
Correspondentes: Manaus, Be- 
lém, S, Luís, Teresina, Fortaloza, 
Natal, João Postos, Maceió, 
Aracaju, Salvador, Vitória, Curi- 
tiba, Florianópolis, Goiânia, 
Mantevidéu, Washingion, Nova 
torque, Paris, Londres, PREÇOS: 
VENDA AVULSA GB e E, do 
Fis: Dias úteis NCrS 0,20 —! 
Lomingos, NCr$ 0,30; SP, DF) 
e BH: Dias úÓleis, NCrS 0,40: 
Domingos, NCr$ 0,50; Estadloi| 
do Sul: Dias Úlois, NCrS 0,40 — 
Domingos, NCr$ 0,65; Nordeste 
tutó PB) Dias úleis, NCr$ 0,40 — 
Lamingos, NCr$ 0,65; Norte (RN! 
até AM) Dias Úleis, NCr$ 0,60 —! 
Domingos, NCr$ 1,00; Oaste, 
(GO, MM. Dias úteis NCr$ 0,40] 
— Domingos, NCIS 0,65; SER- 
vicO POSTAL (BRASIL): Ano, 
NºS 50,00; Semestre, NCr$ 
“1,00; Trimestre, NCr£ 15,00 — 
ENTREGA DOMICILIAR: Gua- 
nabara, Trimestre, NCr$ 18,00; 
Somestro, NCr$ 36,00 — Ex. 
tenor (Vi, AÉREA) — EUA: 
Monsal, US$ 10; Trimestro: US$ 
JO Argentina PAS 60 e PAS 
100; Urvaual 48, dias úteis; e 
$15 «emingos Chile, dias 
vista, 1,50 escudos, domingos, 
2,7) escudos. 








ACHADOS E PERDIDOS 


EXTRAVIOU-SE meu Iffulo númes 
ro 356 co Leme Têni Clube, Ar. 
tur Otávio “Avila K6t Rus Mon- 
curva Filho, 104 — Centro, 
SEXTA-FEIRA, dis 14. de ju» 
eho de 1968 entre 15 e Jó 
Dorm, perdeu-se no ónibus da 
Hisha n0/154 — Castalo—lpanema, 
toa posta com 3 livres e vários 
eiscumantos e (70,00) setenta cru. 
zelios novos, dispensá-ig o dinhes- 
" quem entregar cs documen- 
toc eos eos na Ren Teixeira 
do Meia, 424 — Ipaneira, açou| 








| 








FORAM EXTRAVIADAS 
35 Fichas de Emprega-. 
tos-de ns. 4927 a 5000! 
ts firma CIVEL SIA,| 
estabelecida à Rua dal 
LaDa, n. 180, 11,º e 12º, 
andares. — Gratificamos 
pela devolução das mes- 
mas no enderêço acima, 
NELLYCLUP] — Perdeu porenatas 
ns cor Vermelha, t/ carteira de 
idertidede, da Faculdade e pa 


pet, Grofificasa o quem entre 
mo Rua Humaitá; 04, ap. 









RDELLSE “o cartão db inscrição 

FRRI sob o n.º 16873000, 
rtencónia: a firma Bsrtoldo de 
cecquelra, estabelecida nesta Ci. 
dela na Pua Conselheiro Cor. 
teia n95 lofa, Gratifico-se. 
PERDEU.SE a pinea do auto ... 
124577 R$, Savor ontregar qa 
Rir Monfavfelóu, | 171 


PERDEU-SE um cartão de inseri: 
cão do DRA n.º 17920200 da fir- 
ma Antônio Jorga. Quom enton- 
trar 6 Favor fel. para 49.1479 — 
Gratifica-se, 











PERDEU.SE uma pulseira da ouro 
no dis 14 dêste do fabricaçã 





| 
motivos peruanos no trajeto da! 
Rua Montenegro e Visconde de; 


— Botafogo. | 








j 


Plrajó. A pessoa fomou um tóxi! 


muto mesmo local, não sabendo 
tº 0 mesma caiu no carro ou na 
ta Poderes quem tenha en 
contralo devolvê-l: neste qndo- 
régo, Tel. 57-7348 ou 47.817! 
due será bem gratiticado. | 


PAUL FERREIRA DE MACEDO — | 
Pordeu a carteirm de socio do! 
Vaio n.º 1 527, Gralifica-se bem! 
2 tuem entregar na Rua Livra! 
manto n.º 160, Tel, 42.3567, 





— EMPREGOS | 





“SERVICOS | 
DOMÉSTICOS 
AMAS — 
ARRUMADEIRAS — 
COPEIRAS 


a 





55, apto, 101. Tel, 


ARRUMADEIRA — Precisa-se pa. 
ra melodia, bos aparência, Exi- 
gemte roferoncias, na Rus Tons 
teros no! = apo, &04, 

ARRUMADEIRA - COPEIRA E 
COZINHEIRA — Duas moças com- 
patentes com referencias. Dormir 
no emprego, na Av, Atlântica n, 


320 — 402 
Trio da EL AE 
ARRUMADEIRA — Precisa-se gti. 


ma aparencia, até 26 anos, na 
Rua Marechal Flerisno n. 21, 1.0 
Andar, 

ARRUMADEIRA — Precisa-se ma 
Avenida Atjantica 2846 8,9, Pede 
teférencias. Folga a combinar. Or 
donado NCrS: 100,00. Tratar pelo 
telofone 47-6650, 

ATENÇÃO. — Empregadas dome- 
ticas, temos otimos pedidos, bons 
salarios, Rum cias Mntrecas nO 38 
1.0 and 











Pref, poruguêsa meis 

irade para criança 2 anos, Paga: 
” se bem, Rua Pereirms Nunes 418, 
4 V. Isabel, 


Rua Iaçuruçã, 
19, e/16/— Apda 10: horas. 
BABA — Precisa-se para 2 crian. 
que de 3 meses e 3 anos; Exi- 
geme referencias, 150,00 men 
: sait, Rua Maestro Francisco Benga 
' n. 532, apto. 30] — Telefone. 
é 37-4676, 
BABÁ: — Precisam de Uma bs- 
É bé para criança de 3 anos, já 
q no colégio. Tratar pelo telsto- 
+ ne. 56-4783 — D. Ama. 
COPEIRA — Precisa-se do uma 
: copeira com muita pratica, ex 
nt gindo-se referencias dos einpre 
E e-s antorioras. Papaso até .... 
k NceS 150,00 — Tralsr pole to 
lofone 574887. 
- COPEIRA — Protisaso <iora, 
apresontável dando referenci 














a COPEIRA-ARRUMADEIRA — 


JORNAL DO BRASIL 


Rio de Janeiro — Quarta-feira, 19 de junho de 1968 





Últimos vie mes 
de Saigon se féndem 


Os 121 guerrilheltos vietconks 
que ainda resistiam em Gia 
Dinh, subúrbio” de Saigogá, dos- 
de que sua unidade se rende 
segunda-feira,  entttbaramat 
ontem às tropas sultvietn mitas 
ec, à exceção de SN) tda a to- 
dos estão muito ferglos. Infor- 
mações do QG gif que 
há norte-vietnantitas infiltra- 
dos entre os guerrilheiros. 


No restante do pais, O dia pas- 
Sou-se em relativa calma. Ape- 
nas na Faixa Desmilitarizada, 
helicópteros  nerte-vietnamitas 
de fabricação soviética realiza- 
ram hicursões noturnas, mas não 
chegou a haver combate agreo 
com os aparelhos americanos 
que operam na zona, 


Em Paris, os negociadores Ave- 
roll Harriman e Xuan Thuy se 
preparam, hoje, para mais um 


O RECONHECIMENTO 


RE: 


Smpsipiva 


Cuba volta 
a comerciar 
com Panamá 


Washington (UPI-JB) — 
Funcionários da OEA conside- 
raram o decreto do Presidente 
panamenho Marco Robles, Je- 
vantando a proibição do tráfego 
marítimo com Cuba, como “vlo- 
lação dos acôrdos da Reunião de 
Consulta dos Chanceleres Ame- 
ricanos”. Porta-vozes do Depar- 
tamento de Estado querem pri- 
meiro ler o texto do decreto 
para depois opinar a respeito. 


O Embaixador panamenho em 
Washington não crê que o Pre- 
sidente de seu pais tenha assi- 
nado tal decreto. A notícia sur- 
preendeu os meios diplomáticos 
porque o Panamá empenhou-se 
por uma politica dura contra o 
Govêrno cubano. 


Exército viu 
antes estudo 


de Comblin 


O Serviço Secreto do Exér- 
cito conhecia hã dois meses o 
documento em que o padre belga 
José Comblin analisa a situação 
da Igreja na América Latina, 
que se destinava só ao exame do 
Conselho Episcopal Latino-Ame- 
ricano, e, depois de levantar a 
vida de seu autor, preferiu pro- 
vocar uma polêmica pela hu- 
prensa, divulgando partes co 
texto. 

Os setores religiosos que 
obtiveram essa informação não 
sabem como uma das cópias do 
documento chegou ao Exército 
e explicam que éle foi divulga- 
do na integra sexta-feira porque 
nos comentários dos jomais 
eram citados trechos soltos e su- 
jeitos a deturpação. (Página 3) 


Pre: DOMESTICA — Precisase com ta EMPREGADOS | — 


« dia de infrutiferas negociações. 


Secretário-Geral da ONU, U 
Thant, declarou ontem que o 
Impasse perdurará por muito 
tempo, se Estados Unidos e Vlet- 
name do Norte não considera- 
rem seu programa de três pon- 
tos para terminar a guerra; fim 
dos bombardeios ao Vietname do 
Norte, desescalada no sul e con- 
versações com todos os envol- 
vidos na luta, 

O' Senado americano voltou a 
discutir a questão da guerra e 
o republicano Edward Brooke — 
possivel integrante da chepa 
com Nixon — declarou-se a fa- 
vor de nova escalada e invasão 
do Vietname do Norte, se as 
táticas terroristas de Hanói le- 
varem as negociações ao fra- 
casso. (Página 9) 


rd Es a E 
Apresentado como mestre pelo Deputado Adolfo: de Oliveira, o 


DASP não 
dá aumento 


até 1969 


Nenhum funcionário públi- 
co federal receberá qualquer re- 
ajuste de vencimentos antes do 
próximo ano, segundo garantiu 
ontem o Diretor-Geral do DASP, 
Sr, Belmiro Siqueira, que reco- 
nhece a insuficiência dos salá- 
rios atuais mas explica a con- 
tenção como medida indispen- 
sável na luta contra a inflação. 

Explicou o Diretor do DASP 
que considera “bastante justas e 
compreensiveis" as reivindica- 
ções apresentadas até agora por 
diversas categorias funcionais, 
inclusive os juizes, mas o Govêr- 
no já beneficiou os servidores 
públicos em janeiro dêste ano 
com um aumento de 20% sôbre 
os salários e a política financei- 
ra é inflexível, (Página 15) 


STF ordena 
Abertação 


de Riani 


Condenado inicialmente a 17 
anos de prisio — quatro dos 
quais já cumpriu —, o ex-Pre- 
sidente da CGT, Sr. Clodismith 
Riant teve ontem sua ordem de 
soltura expedida pelo Presidente 
do Supremo Tribunal Federal, 
Ministro Luís Gallotti, O Supe- 
Hor Tribunal Militar já havia 
reduzido a pena para 10 anos. 

Denunciado na 4% auditoria 
Militar, de Julz de Fora, como 
autor de crimes contra à Segu- 
trança nacional — incitar ódio 
entre as classes e pregar a vio- 
lência —, o Sr: Clodismith Riani 
foi agora beneficiado pela Lei de 
Segurança Nacional baixada pelo 
Marechal Castelo Branco, que 
prevê pena máxima de três anos 
para tais crimes, (Página 15) 


a tr 
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A rendição dos guerrilheiros que ainda resistiam num subúrbio de Saigon foi a maior da guerra no Vietname 


Berlim leva 
Brandt ao 
setor russo 


O Vice-Chanceler da Alema- 
nha Federal, Willy Brandt, foi 
ontem a Berlim Oriental a con- 
vite do Embaixador soviético, 
Piotr Abrasimoy, após conferen- 
clar como Prefeito do setor ocl- 
dental, Klaus Schuetz, sôbre 
medidas para fazer frente às 
restrições impostas pela Alema- 
nha comunista no acesso à 


cidade. 

O Prefcito Klaus Schulz 
reuniu-se em seguida com os 
comandantes militares aliados 
om Berlim Ocidental. Após a 
conferência declarou que não 


hã divergências quanto às me- 
didas econômicas e políticas a 
serem tomadas em conseglência 
do bloqueio parcial. (Página 11) 


Presos 
invadem 
cadeia 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
Onze presos da velha cadein da 
Cidade de Antônio Dias, no Va- 
le do Rio Doce, comandados pelo 
Deputado Geraldo Quintão 
(ARENA),- invadiram e ocupa- 
ram a nova cadela. local, sem 
que o delegado Ivar de Barros 
nada pudesse fazer, temendo as 
imunidades do parlamentar, 

A denúncia fol feita na As- 
sembléia pelo Deputado Jorke 
Ferraz (MDB) e confirmada on- 
tem pelo Deputado: Geraldo 
Quintão, que se justificou alegan- 
do que os presos não. poderiam 
continuar em uma cadeia In- 
tecta, quando outra melhor, vi- 
nha tendo sua inauguração pro- 
telada pelo Govêrno-do Estado. 


Telefota JB.UPI 





Furtado acha 
quem séria 
anula técnica 


Ao abrir ontem à noite a 
série de três conferências que 
pronunciará na Comissão de 
Economia da Câmara, o econo- 
mista Celso Furtado comentou 
que a economia brasileira não 
está em condições de se bene- 
iciar da tecnologia, pois o ter- 
to da população rural que esta 
na faixa da miséria anula o 
sentido da idéia de investimen- 
to e de progresso. 


O economista analisou oque 
thamou de perda de vitalidade 
da economia brasileira: depois 
de alcançar, na década de 50, 
a taxa de 84% de crescimento 
industrial, o sistema econômico 
sofreu um declínio vertical a 
partir de 60, (Página 4 e edi- 


torial Memória Fraca) ,v 


Racista vai 
defender 
James Ray 


Ex-agente do FBI e advogado 
ido Alabama) bastante conhe- 
cido por suas atitudes racistas 
— três assassinos de militan- 
tes negros foram seus clientes 
—, Arthur Hanes aceitou convi. 
te de James Ray para atuar co- 
mo seu defensor e já entrou em 
contato com os advogados lon- 
arinos do homem acusado de ha- 
ver matado Martin Luther King. 


Ray compareceu ontem ao Trl- 
bunal Metropolitano de: Londres. 
para tomar conhecimento de que 
o Juiz Frank Milton decidirá dia 
27 sóbre o pedido de extradição. 
A venda de arma pelo Correio 
foi considerada ilegal por uma 
Subcomissão de Justica do Se- 
nado, (Página 8 e-Caderno B) 


Professôres apóiam 


estudante argentino 


contra a violência 


A greve dos universitários 
argentinos foi reforçada pe- 
la adesão de professôres de 
algumas Universidades, re- 
voltados com a repressão po- 
licial durante as manifesta- 
ções dos alunos, que trans- 
formaram as comemorações 
do cingientenário da refor- 
ma universitária em protes- 
tos exaltados contra o Go- 
vêrno, As faculdades de to- 
do o pais estiveram ontem 
fortemente vigiadas por po- 
liciais e soldados do Exeér- 
cito. 

Em Veneza pelo menos se- 
te estudantes foram presos 
durante um conflito com a 
Polícia, que empregou qua- 
tro mil homens para impe- 
dir que os alunos ocupassem 
a Catedral de São Marcos e 
seu Campanário. Com cas- 
setetes os policiais obriga- 
ram os manifestantes a 
Iugir. 

A Polícia não conseguiu 
ontem reabrir a Universida- 
de do Chile, porque uma 
centena de estudantes de ex- 
trema esquerda entrou em 
violenta luta com os poli- 
Os alunos protesta- 
vam contra a prisão de oito 
colegas, mas outros quatro 
foram presos. O Govêrno es- 
pera reiniciar as aulas nos 
próximos dias. 

Centenas de jovens incen- 
diaram dois ônibus em Guai- 
aquil, exigindo 50%. de re- 


ciais. 


dução no preço das tarifas. 


Ontem à noite a Faculdade 
de Ciências da Universidade 
Central da Venezuela foi to- 
mada por dois mil alunos, 
que protestam contra a fal- 
ta de professóres habilitados 
e a deficiência do: equipa- 
mento do laboratório. 

O Govêrno soviético expul- 
sou três estudantes britâni- 


“cos que haviam sido detidos 


quando distribuiam impres- 
sos contra a prisão de três 
intelectuais. Na: Turquia o 
movimento. estudantil para- 


lisou a Universidade Técnica 
de Istambul. Quinze mil 
alunos continuam a recusar 
o diálogo com o Govêrno, 

O Movimento 22 de Marco, 
que desencadeou a revolta 
em Nanterre e foi dissolvido 
pelo Govêrno-como subversi- 
vo, anunciou ontem à noite 
que voltará -a ocupar a Sor- 
bonne, assim que as circuns- 
lâncias o permitirem, Aq 
mesmo tempo, %% protessôó- 
res da Faculdade de Letras 
de Paris advertiam que não 
retornarão às aulas enquan- 
Lo a Polícia permanecer na 
Universidade, 

As vésperas das eleições le- 
gislativas, o Partido Comu- 
nista Francês foi acusado 
formalmente, durante um 
programa de televisão, de 
haver impedido a queda do 
regime degaullista e de ter 
pretendido tomar o poder. 
As acusações partiram do Se- 
cretário-Geral do Partido So- 
cialista Unificado, Michel 
Rochard, e do Primeiro-Mi- 
nistro Georges Pompidou. 

No Rio a Secretaria de Se- 
gurança informou ontem 
que ainda não está confir- 
mada a concentração que os 
estudantes programa- 
ram para hoje, às 1lh45m, 
no pátio do MEC, mas a ex- 
UME lançou nota afirmando 
que espera que o Ministro 
Tarso Dutra esteja lá, “mes- 
mo sabendo que não vá rece- 
ber aplausos e votos, mas 
sim vaias e repúdio”, 

O Sr. Tarso Dutra afirmou 
nos jornalistas que aceita o 
debate com os estudantes 
“seja aonde fôr”, e que rece- 
berá com prazer todos os es- 
tudantes que o procurarem. 
Membros da Frente Unida 
dos Estudantes do Calabou- 
ço realizaram ontem o “en- 
têrro do Ministro da Educa- 
ção”, um comício relâmpa- 
go na Avenida Rio Branco e 
depois queimaram o caixão. 
(Páginas 2 e 14) 


























: > àO Nervico Cria] OFERECE CE LSLE A DD DI e PRECISA-SE e Babó. dus Can RR ERIÇA e ee md 
EA , cixa-te cl ref. NC'$ 6000. 7 A k Precisa-se de| EMPREGADA todo serviço cesal OFERECE-SE babá 4 nos, rel, (Ai-IPRECISA-SE emp. judo serv, caPRECISA-SE — Babá, dus crian-|PRECISA-SE de empregada para; PRECISA-SE empregada ne Rus 
> dormindo no emprego na Praia 27.4486 Soa” aih 1,00. Tel. |ferência, Pagese bem, Rua Barão jduas na Rus das Laranjeiras, 328, |tratamanto, folga a combinar. — neira com irmã viúva só, Cozinhnlsal mi doc Sá Ferreira, 152,:ças, dando referências, paro Copa-itodo serviço de cama de familla Belfor! Roxo n. 146 — apto, 2. 
E de Lado P4 or -— 9,º and. ap. 501 Y. Atiêntica, “3772, de Mesquita Dn. 578 ap. 402. sp. Rea Uma pera tada o serv!-| Ordenado Toni Ayer Araújo trlvinl, Tel; 220576. lepi- 702 anota. lenbana, chamar 424140, jestrangelra, Pagáche: bm, Exigem-| 802 — Tel, 37.5320, 
E, m Fone 464312. E 4 EMPREGADA — Preciosa pj caio de cnsa!, Outra para babh.| Pera, 10, ap, 502 — Largo da SO RECISO armurmadeltaesDRita come PRECISA EE emaranado Duro en PRECISA-SE = De artumadairo (se documentos e referências, Fone cocraa teia 
DO eo ua, roeeda Si Rip oo do, vão nto uia SO OO efa OO O fado acurada fe PNECASE, enonmnio ae us asc pesbánio roi, de Saudade 1.308, ap | CAEEICO, de mocinho nua aus 
diem o boas referencias na Rua(P! erviço ci referôn-|Cozinhelra, com referencias e dor EMPREGADA — 3 “0 , pa-iMOÇA — Clara isa ara lrã ' Sept> = y X , Fo-lísrências. Paonsel muito bem. PRECISA-SE amar d HDami j 
eo dn Siga SO lã. 1 Soro Corner, indo fog, na Mom Pstêor Capeto a” Fe ido Seo ode tia o dono Tio SJ 9 — Ipanema = do Coy 1 ap. N6 Leblon, (grp: agudo, que Tum. PRECISA-SE ermpresda par cal Doida Pra e OR 
apto, - po 16M8 y , — apto, 105 — Ti-lyai 1 a Pd ea E | AA RE nas e la ' Eoranicio | 
CASAL = Precisa do ensinado ICOPEIRA  aramadaia = Preco UCA À Do ado a 00.00: Pb dede ota a Fiel Pare do dia o Bojo ANS de doa Sniêmeno) Condo Bspenei, 7a” st, 401 panico Nº Sê tp 06 Mir iprecisaSE e uma empregada 
. ê car j TEST e Den a | PA — E Cereais e a SO | Umar «e auxiliar em ser- 
de 10000. Reto a envio: la ie rena dormindo ino db on ERRA rd ERRADA cap ecitá-a de boa) OFERECE-SE uma moça para lim-llogo. 26-433] — Pede-se referán-|e uma mocinha para ajudar a to: ia ESSAS empregada para to-iviços domésticos em isa ota 
decumentos. Rua Almirante Tai— Telefone 27-3524, : São Salvador, 3%, ap, 301 aparencia z anos parajpeza de escritorio eu apartamen-leias, mar conta de duma crianças. TraPRECISO ams de tóde responsa! d 


o serviço de um cial de tra-jfamília de tratamento na Rus 
tamento. Dorme no emprego —l|Pontes Correia, 
Referências, Pagase bem, Tra-|Pagaso bem. 
tar tnj.: 46-53)7 
7h às 1h. 


hà DR bd ibid iara id | TS —|ap. pequeno. Mais detalhes tellio, per dia tom multa pratica. |nccoisA SE AO DD rm—em tor 44 q Sa-feira, à 
mehdars, 21, apto. 110). COPEIRA-ARRUMADEIRA — Cars) FlimengO. : Tel. 45.9678. ope Ser empregada mocklFruitos, 31, ap. (02 — Copt-|lefonar de manhã. 27-1344. 
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COPACABANA, 656403, preciso pequena familia precisa uma que EMPREGADA para família EMPREGADA — Ner3 70,00 ISdslOFERECO Bebê asia enbena P; 

sds aigundo A Pt- EMPREGADA — NCr$ 70,00 todo OFEREÇO. bebé portuguesa para/60 anos de idade serviços pel" DDD] A PRECISA-SE co 
prego! lp prado pr o Pa o e ve de Toe cana: nerviços id 4 ei mta festrtenadéinios . arompanhardos eulepos que di sff serviço el PRECISA-SE sistema ir todojcia portugu 
Ref sind nm , e , ayrmaa OM irências. R. Miguel Lemos. 24, ep.jde doentes ou senhores. ainfo-|documantos, de côr cura, Puajo serviço. Rua Genera icario,| Iratamento, 
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Operários 
voltam ao 
trabalho 


Paris (AFP-UPL-JB) — 
Cêrca de 150 mil operá- 
rios, entre eles os 60 mil 
das fábricas Renault, re- 
gressaram ontem ao tra- 
balho, restando apenas 
200 mil em greve, A pre- 
visão é de que até o fim 
da semana a situação se 
normalize. 

Além dos empregados 
da Renault, voltaram ao 
trabalho os trabalhado- 
res de estaleiros .e da in- 
dústria- aeronáutica. A 


paralisação atinge agora 


apenas a Peugeot, a Ci- 
troen e algumas fábricas 
do parque industrial de 
Paris. 


AUMENTO DE SÓLDO 


O nôóvo Ministro da Fa- 
zenda, Maurice Couve de 
Murville, ex-Ministro do 
Exterior, vai apresentar 
à próxima Assembléia 
projeto solicitando au- 
mento de 10 bilhões de 
francos (NCr$ 
6 940 000 000), a fim de 
cobrir as despesas com 
os aumentos de soldos 
militares e' vencimentos 
do funcionalismo público. 

Com êste aumento, os 
observadores calculam 
que a despesa do Gover- 
no em 1968 atingirá a 
cifra de 140 bilhões de 
irancos. (NCIS 
90 862 800 000). 
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Partido de De Gaulle espera 


fazer mais 50 congressistas 


Paris (AFP-UPI-JB) — À 
União Nacional da V Repú- 
blica e seus aliados esperam 
conquistar mais 50 cadeiras 
nas eleições legislativas que 
serão iniciadas no próximo 
domingo, revelaram ontem 
fontes ligadas ao Governo, 
informando que o Presiden- 
te Charles De Gaulle está 
confiante na vitória, 

Segundo as mesmas fon- 
tes, De Gaulle já mandou 
preparar novos projetos de 
reformas sociais para apre- 
sentar à nova Assembléia, 
achando que os propostos 
anteriormente não eram su- 
ficlentemente radicais, 

Restando poucos dias pa- 
ra o primeiro escrutínio, ne- 


nhum observador se atreve 
a fuzer uma previsão sobre 
o resultado das eleições, 

Há 15 dias, quando o Ge- 
neral De Gaulle dissolveu a 
assembléta Nacional, em 
plena crise, parecia que o 
degaulilsmo seria o grande 
ganhador da crise, a mais 
grave que a França viveu 
neste século, sem contar cs 
periodos de guerra, Hoje, 
com a situação em vias de 
se normalizar, os observado- 
res não são tão otimistas 
quanto o Govêrmo, A pró- 
pria -cposição não: considera 
segura mn vitória, como ocor- 
re geralmentecem tódas as 
eleições. 

O escrutínio do proximo 
domingo não será determi- 


nante, sendo necessário es- 
perar pelas eleições do dia 
30 para definir a situação. 
Entre as duas votações re- 
queridas por le! são realiza- 
das alianças entre grupos 
afins e a disputa é travada 
entre 0s-grullistas e centris- 
tas de um lado, e comunis- 
Las e esquerda do outro. 

No domingo, serão eleitos 
apenas os que conseguirent 
50% dos votos nas suas cir- 
cunserições. Em 1907, cêrcu 
ele 50 cadeiras só foram de- 
fintdas na segunda votação. 
E previsivel que: o" desloca- 
mento num ou noutro sen- 
tido de algumas centenas de 
votos: em certos distritos 
cieltorais seja suficiente pa- 


ra determinar a maioria na 
próxima Assembléia. 


MARASMO NA 
CAMPANHA 

O que mais chama a aten- 
cão dos observadores no de- 
correr da campanha eleito- 
ral é a falta de entusiasmo 
dos candidatos e da opinião 
pública em contraste com as 
manifestações dos estudan- 
tes e operários. 

Não houve Incidentes em 
nenhum comício, nem quan- 
do os comunistas denuncia- 
ram a ameaça de uma ditai 
dura militar de direita, nem 
quando os gaullistas alerta- 
ram para o perigo de uma 
ditadura da esquerda, 


Govêrno [rancês expulsou um brasileiro 


Paris (AFP-UPI-JB) — 
Desde o último dia 7, o Go- 
vêmo do General De Gaulle 
já expulsou 161 estrangeiros 
da França, entre êles um 
brasileiro, cujo nome não foi 
revelado, por terem tido 
uma participação ativa nas 
manifestações estudantis e 
operárias do mês de maio. 


Do total, 50 eram estu- 
dantes, 12 professóres e 89 
trabalhavam em outros se- 
tores. Os grupos nacionais 


mais atingidos foram os ar- 
gelinos, com 27 expulsos, us 
espanhóis, com 21, e os ale- 
mães ocidentais, com 29. 


TRINTA PAÍSES 


Entre os expulsos, atém 
dos já citados, há represen- 
tantes de mais de 30 paises: 
Portugal, Grã-Bretanha, 
EUA, Holanda, Argentina, 
Canadá. Austrália, Bélgica, 
Chile, Costa Rica, China, 
Dinamarca, República Do- 


Estudantes pagavam 


Paris — Dezoito dos 
ocupantes da Sorbonne que 
a imprensa francesa deno- 
minou de catangueses estão 
desde ontem em território 
belga, à procuiu de novos 
patrões e melhores salários 
do que os pagos pelos estu- 
dantes parisienses, para os 
quais trabalharam, primeiro 
como “jfórça de choque” con- 
tra elementos do grupo di- 
reitista Oceldent e, mais tar- 
de, como “comando de inter- 
venção rápida” contra os po- 
liclais. 

A informação, divulgada 
por jonte segura do Govêr- 
no belga, indica que o grupo 
deverá partir “no máximo 
amanhã para um pais afri- 
cano como mercenário q ser- 
vico de um Exército euro- 
peu”. Ignora-se onde se en- 
contra O grupo, pois seus 


«membros “estão espalhados, 


mas em contato permanente 


- com os homens que lhes pro- 


“puseram a viagem”, 


HISTÓRIA 


Quase sempre deformada 
pela imprensa jrancesa, a 
história dos catangueses vai- 
se esclarecendo aos poucos, 
a partir dos testemunhos dos 
que tiveram contato direto 
com eéles. Eis a cronologia 
de sua ascensão às man- 
chetes: 

1. Com a ocupação da Sor- 
bonne, os estudantes passa- 
ram a temer uma investida 


de elementos do poderoso 
grupo Occldent, de direita, 
que reúne cêrca de três mil 
jovens, todos êles altamente 
treinados para a luta corpo- 
ral, Por éste motivo, o Co- 
mitê-de Ocupação aceitou « 
proposta de um tal de Lu- 
cien — desempregado do se- 
tor eletrodoméstico — de 
formação de uma “fôórça de 
choque”, que seria mantida 
no interior da Sorbonne en 
regime de tempo integral, 
mediante uma soma diária 
ainda não precisada, 

2. Esta “fórça de choque” 
recebeu uma sula num pré- 
dio próximo à Sorbomite, 
num local estratégico com 
visão globúl sobre as ruas 
que circundam q Umiversi- 
dade, 

3. Cércu de 30 elementos 
compunham a jórça e não 
150. como ununciou um jor- 
nal de Paris, Nem Lucien, 
nem os demais membros do 
grupo jorum anteriormente 
mercenários, seju na África 
ou em qualquer ponto do 
mundo. Na sua maiorie, são 
jovens desempregados ou 
blousons nolrs — marginais 
e transviados dos subirbios 
de Paris celebrizados em vá- 
rios filmes — cuja diversão 
consiste em brigar, roubar « 
violar. Do grupo, apenas dois 
tinham 16 anos e q idade 
média era de 24. 

4. Devido às suas brilhan- 
tes performances nos bata- 
lhas de rua — que aq esta 


minicana, Grécia, Guiné, Irá, 
Israel, Camarões, Costa do 
Marfim, Libano, Mali, Mal- 
gaçhe, Peru, Polônia, Suiça, 
Tunísia, Urugual, Tehecu- 
Eslováquia e Venezuela. 


PROFESSÔRES 


Em nota distribuída on- 
tem, 37 dos 450 professóres 
da Faculdade de Letras da 
Sorbonne anunciaram que 
não darão aulas enquanto a 
Polícia não abandonar à 


Universidade e não forem 
atendidas as reivindicações 
do movimento estudantil. 
No Quartler Latin, 48 ho- 
ras após a invasão da Sor- 
bonne pela Polícia, a situa- 
ção era de calma ontem, 
Segundo as autoridades, de- 
pois das manifestações de 
Paris e das grandes cidades, 
aumentou o número de pe- 
quenos delitos em todo o 
país, sobretudo de nssaltos, 
roubos de automoveis e de: 
linguência juvenil, 


por “fôrça de choque” 


Armando Strozemberg 
Correspondente do JB 


altura jácexigiam a forma- 
ção de “comandos de inter- 
venção rápida” sob o apoio 
do Comité de Ocupação — 0 
frupo passou a ser respei- 
tado no próprio interior da 
Sorbonne, onde era comi 
vê-los passando com corren- 
tes de bicicleta em tórno do 
pescoço ou júcões no cinto. 
Conscientes de suu jórça, Os 
“brutos”, como os chamavam 
professores estudantes, 
pussaram a exigir melhor 
alimentação, mulheres e « 
in devassubilidade de sua 
sula. 

5. Foi neste clima que wm 
pespertino publicou uma re- 
portagem na qual os “brut- 
tos*" tinham o papel princi- 
pal. Surgiu ai, pela primeira 
vez, o têrmo catangueses, 
baseado no pseudo-fato de 
que Lucien terta lutado no 
Congo como: mercenário. 


6. Na noite de quarta-fei- 


re passada, lutou-se cont à 
Policia ex vários pontos de 
paris, apesar da decisão con- 
tomada pela UNEF. 
Quando os estudantes cons- 
tatam «q ausência dos “bru- 
tos” da Sorbonne, concluem 
que são éles que estão nas 
ruas — contra a vontade do 
Comitê de Ocupação — pra- 
ticando u já jamosa “inter- 
venção rápida”. Minutos de- 
pois, em Assembleia-Geral, 
os estudantes votam a ime- 


trária 


“diata expulsão dos “brutos”, 


custe O que custar, 


7. As 3h30m, com os brutos 
dormindo, os estudantes os 
atacam com coquetéis molo- 
tor. Os brutos opõem fraca 
resistência e ficam aparen- 
temente agradecidos aos es- 
tudantes pela oportunidade 
que tiveram de se exercitar 
e de se tornarem os célebres 
catangueses. 4 tal ponto 
houve cordialidade entre es- 
tudantes e brutos que o car- 
ro no qual Lucien e seus três 
companheiros joram presos 
no dia seguinte tinha sido 
emprestado pela UNEF. 

8. No arsenal dos brutos, 
finalmente aberto aos estu- 
dantes, foram encontradas 
as seguintes armas: varias 
correntes de bicicleta, qua- 
tro carabinas de ar compri- 
mido, uma dúzia de juzis de 
teatro, sete revólveres do 
atarma, além de grande 
quantidade de jacas e outros 
instrumentos cortantes. 

Soube-se depois que wma 
moóça integrante do grupo se 
lançou da janela do primei- 
ro andar, tomada de pânico, 
e que jraturou as duas per- 
nas, 

A exceção de Lucien, o 
chefe, e dos três que lhe 
acompanhavam qo ser ejc- 
tuada a prisão, um juturo 
glorioso parece ser a pers- 
pectiva dos brutos, que wna 
fórmula jornalística extro- 
mamente feliz transfornioit 
nos temidos catangueses. 


Conflito de 


autoridades 


aumenta tensão argentina 


Bucnos Atres e La Plata (APP-UPI- 
JB) — A violência policial na repressão 
às manifestações estudantis nos últimos 
dins, agravada com o conflito entre as 
autoridades judicinis e policinis de Rosa- 
rio e com a greve de 24 horas de milhares 
de estabelecimentos comerciais e indus- 
triais de Lodo país, tornavam a situação 
avgentina ninda mais tensa, no dia de 
ontem, 


Nu nolte de segunda-feira, cérea de 
300 alunos da Universidade de La Plata 
que vealizavam manifestação antigover- 
pamental foram violentamente atacados 
pela Polícia, Os policiais condenados em 
Rosário, por desobediência à ordem de 
permitir uma reunião estudantil, não com- 
pateceramo para emmprira sentença. 


CHOQUES 


Nos choques de La Plata, seis estu- 
dantes foram presos e varios qutros fica- 
ram feridos. Os imeldentes tiveram inicio 
quando à Polícia procurou Impedir que 
cêrça de 500 alunos que haviam partici- 
pado de uma assembléia desfilassem pelas 
ruas centrais, Os jovens ainda chegaram 
a salt, gritando slogans antigovermamen- 
tais e pedindo um Governo popular. 


Ao chegarem em lrente a Universi- 
dade, sentatam-se na rua, impedindo q 
trânsito. Pouco depois chegava a Polícia, 
amparada por um carro de assalto e bom- 
bas Incrimogêneas. Os estudantes respon- 
deram com coquetéis molotov, mas Live- 
ram que debandar, criando vários focos 
de ação, Um esquadrão da cavalaria in- 


tervelo, perseguindo os alunos por várias 
TUAS, sob terrível bombardeio Jacrimo- 
gênco. 

Ontem, as fuculdades estiveram seve- 
ramente vigiadas, Professóres e alunos 
protestaram contra a medida, retirando- 
se das escolas, i 


POLÍCIA X JUSTICA 


O Chele de Policia de Rosário. Co- 
mandante Abel Verdaguer, teve sum pri- 
são decretada pelos juizes Juan Carlos 
Gardella e Armando Fravepa. porque or- 
denou que seus comandados dissolvessem 
as reuniões estudantis comemorativas do 
elnquentenário da reforma universitária. 

Verdaguer — condenado à quinze dias 
ce detenção — c dois de seus ajudantes — 
sentencindos a l4 dias — não compare- 
ceram para cumpri a determinação judi- 
elal, até 0 mumento. O Chefe de Policia 
emitiu comunicado acusando o Juiz Gar 
della de liderar um grupo de manilestan- 
tes que gritavam “Viva a reforma”. 


INQUILINOS EM GREVE 


Protestando contra q lei que descons 
geta os aluguéis dos inquilinos comerciais 
milhares de pequenos comeretantes e in- 
dustrlais entraram em greve geral de 24 
horas, ontem, Segundo os grevistas, à de- 
terminação do Govérno do Presidente 
Juan Carlos Ongania — que entrará em 
vigor a partir do próximo dia 1.º — lançará 
à rua um milhão de inquilinos comer- 
ciais, gerando desemprégo para três mi- 
lhões de pessoas, 


Estudantes tentam tomar 
a Catedral de São Marcos 


Veneza (UPI-AFP-JB) — Estudantes 
esquerdistas travaram luta com a Policia, 
ontem, ng Praça de São Marcos, depois de 
sua fracassada tentativa de ocupar a Ca- 
tedral e o seu campanário. Os estudan- 
tes de arte içaram uma bandeira verme- 
ljha defronte do templo, antes que os po- 
licials, armados de cassetetes, os obrigas- 
sem a fugir pelas pontes do canal até as 
ruas próximas da praça, 


A marcha estudantil sóbre a Catedral 
de São Marcos se realizou depois que qua- 
tro mil policiais rechaçaram as tentati- 
vas dos jovens de ocupar a Bienal de Ve- 
neza, a mundialmente famosa galeria da 
Academia de Belas-Artes e o Museu do 
Grande Canal, onde se exibem pinturas 
venezianas do século XVIIL 


SEM PRECEDENTES 


Esta à a primeira vez, durante a 
agitação estudantil que já dura um mês 
na Itália, que se tenta ocupar uma das 
Igrejas mais históricas do Pais. Os guar- 
das da Catedral de estilo bizantino do 
século XI, onde se conservam os ossos do 
Apóstolo Marcos, perceberam o avanço 
dos estudantes e fecharam as portas de 
bronze. Os policiais que guarmeciam o 
campanário de quase cem metros de al- 
tura fizeram o mesmo. 


Quando os estudantes içaram à ban- 
deira vermelha defronte do templo, ci- 
dadãos indignados começaram a lutar 


com os jovens, antes da chegada da Po- 
lícia, Em seguida, os policiais avançaram 
contra os manlfestantes que fugiram em 
direção às ruas vizinhas. Houve, pelo me- 
nos, sete detenções. 


CÉRCO 


Um contigente de quatro mil policiais, 
alguns dêéles enviados de cidades vizinhas, 
passaram a patrulhar a Blenal e os mu- 
seus onde se exibem os grandes tesouros 


artísticos do Renascimento. 


A Suécia, uma das 36 nações partici- 
pantes, fechou seu pavalhão. Alguns pin- 
tores franceses e italianos retiraram seus 
quadros da Mostra. à direcção da Bienal 
adiou a nomeação de um júri interna- 
cional para escolher as obras vencedoras, 
alegando “dificuldades técnicas”. 

O Partido Comunista Italiano apolou 
os estudantes e a Policia teme que 05 
operários das indústrias vizinhas da loca- 
lidade de Mestre venham a Veneza para 
unir-se aos estudantes, 


OCUPAÇÃO 


Depois dos incidentes entre estudan- 
tos e fórcas de segurança, a Polícia pas- 
sou à ocupar também a Galeria de Arte 
Moderna do Palácio de Cepesaro, junto 
ao Grande Canal. O Palácio dos Doges, 
séde da Superintendência dos Monumen- 
tos, toi fechado aos visitantes e ficou sob 
proteção policial. 


Crise estudantil se alastra 


MÉXICO 


Cidade do México (AFP-JB) — Os 
nove cursinhos preparatórios existentes 
na Capital mexicana tiveram, ontem, de 
fechar suas portas, env virtude de seus 
professores haverem entrado em greve, 
objetivando melhoria salarial. Tals cur- 
sos preparatórios que dão assistência a 
cêrca de 40 000 alunos dependem da sub- 
venção estatal para funcionar, 


CHILE 


Santiago (AFP-JB) — Oltenta estu- 
dantes de extrema-esquerda entraram 
em luta com fórças policiais e impediram 
a reabertura, ontem, da Universidade do 
Chile, localizada em pleno centro de San- 
tlago. 


Na refrega, realizada em protesto pe- 
la detenção de oito estudantes, mais qua- 
tro universitários foram presos. Espera- 
se para os próximos dias o reinício das 
aulas na Universidade. 


TURQUIA 


Estambul (AFP-IB) — A Universida- 
de Técnica da Capital turca foi paralisa- 
dn, ontem, pelo. movimento relvindicató- 
rio estudantil que, há oito dias, assola O 
ensino superior do país. A Universida- 
de Técnica foi ocupada por seus quinze 
mil alunos. Os esforços do Reltor para 
iniciar um diálogo com o Comitê de 
Ocupação resultaram, até o momento, in- 
trutiferos, 


UNIÃO SOVIÉTICA 

Moscou (AFP-UPI-JB) — As autori- 
ândes russas expulsaram da União So- 
viética, ontem, os estudantes britânicos 
John Careswell, Vivian Broughton e Jan- 
nette Hammond detidos a semana passa- 
da quando distribuiam Impressos contra 
a prisão de A, Guinburg, Yuri Galans- 
kov e Alexei Dobrovolksky. 

Os universitários britânicos, apos se- 
rem submetidos a interrogatório na Poli- 
ela, foram conduzidos ao Hotel Berlim, 
no Centro de Moscou, recebendo ordens 
de não sairem de seus aposentos: Os três 
foram embarcados no primeiro avião que 
saia da Capital soviética, seguindo via- 
gem a Paris emiveram muita sorte”, 
comentou um funcionário consular bri- 
tânico que os acompanhou até a escada 
do avião. 


VENEZUELA 


Caracas (AFP-JB) — Mais de dols 
mil estudantes ocuparam, na noite pas- 


sada, a Faculdade de Clências da Univer- 
sidade Central da Venezuela, em sinal 
de protesto contra a falta de professóres 
habilitados e deficiência de equipamentos 
de laboratório. A Faculdade permanece 
vigiada por grupos de alunos que se Te- 
vezam cada três horas, impedindo o aces- 
so às classes. 


EQUADOR 


Guainquil (AFP-JB) — Várias cente- 
nas de estudantes incendiaram dos ôni- 
bus no exigirem uma redução de cinguen- 
ta por cento nas tarifas dos coletivos: 
Em consequência da violência da ução 
estudantil, muitos veiculos tiveram que 
ser recolhidos. 

Teme-se que. se os proprietários do 
serviço urbano não reduzirem Os preços 
das passagens para estudantes, possam 
ocorrer episódios de maior gravidade. 
Acusa-se, ao mesmo lempo, os transpor- 
tes urbanos de prestar um péssimo Ser- 


viço ao povo, com pessoal mal-educado, 


oferecendo aos usuários carros velhos e 
em mau estado, 


ESPANHA 


Bilbao (AFP-JB) — Várias centenas 
de fiéis, após missa dominical na Igreja 
dos Jesuitas de Sam Sebastian, deram 
gritos em memória de um estudante mor- 
to a tiros. Dando continuidade à mant- 
festação, queimaram jornais no átrio do 
templo, para protestar contra informa- 
ções e comentários da imprensa sôbre O 
fato, que consideram tendenciosos. a 

Mais tarde, os fiéis manifestaram-se 
pelo centro da Cidade, virando um carro 
da televisão, Durante os distúrbios, a 
Policia prendeu cinco pessoas, entre elas 
um sacerdote jesuita. Ao todo, conside- 
ra-se que passa de sessenta o número de 
pessoas que foram detidas nos inciden- 
tes registrados durante o fim de semana 
em San Sebastian, Ondarroa, Lequitio, 
Sestão e Durango. 


SABOTAGEM 


Os nacionalistas bascos tentaram le- 
vantar os trilhos da linha férrea entre 
Madri e uma localidade próxima a Zum- - 
marraga. As fórças de segurança desco- 
briram a tentativa de sabotagem evitan- 
do que fôsse interrompida a circulação 
das composições ferroviárias. 


“ 


Comissão aprova o parecer 
contra volta da eleição 
direta para a Presidência 


Brasilia (Sucursal) — Por 11 votos « 3, a Comissão 
Mista incumbída de opinar sôbre o assunto aprovou pare- 
cer do Deputado Raimundo Dinis contrário à emenda cons- 


tituclonal do Senador Lino 


de Matos, que restabelece o 


pleito direto para a Presidência da República, possibilitan- 
do a reeleição, por uma vez, do Presidente e do Vice-Pre- 


sidente. 
O relator se pronunciou 


pela rejeição da emenda, con- 


sidorando-a inoportuna e inconveniente, em parecer que 


mereceu elogios do Senador 


Mário Martins, que o consicde- 


rou honesto e positivo, pois já representaria “um passo à 
frente”, desde que o Sr. Raimundo Dinis, no final de seu 
parecer, reconhece que a eleição direta é mais adequada ao 


regime democrático. 
VOTAÇÃO 


4 emenda deverá, agora, ser 
discutida e votada em reuniões 
conjuntas do Congresso Nacio- 
nal. Conforme a praxe, sua vo- 
tação será Iniciada pelo Sena- 
do, casa de que é originária, tu- 
do indicando que, como emen- 
da semelhante de autoria do 11- 
der Mário Covas rejeitada faz 
pouco tempo, será repelida logo 
2o ser submetida à votação dr 
Senado. 


PARECER 


O parecer do relator, Depu- 
tado Raimundo Diniz, foi cur- 
to, néle fazendo uma série de 
indagações para, no Íinal, con- 
cluíir pela rejeição da emenda, 
considerando-a totalmente ino- 
portuna, Mantém, nsstm, a orl- 
entação traçada pelo Presiden- 
te da República contrária a 
qualquer modificação no texto 
constitucional. 


Inicia o Deputado Raimundo 
Diniz seu parecer recordando 
que o restabelecimento do plei- 
to direto foi tentado por emen- 
da apresentada, na Câmara, pe- 
lo líder Mário Covas, com o 
apoio de 124 deputados. Essa 
emenda fol, não muito, rejeita- 
da. É ela agora renovada pelo 
Senador Lino de Matos, com a 
alteração de permitir a reelei- 
ção do Presidente e Vice-Pre- 
sidente da República, sem que 
mada tivesse mudado no pano- 
rama nacional, 


REALIDADE 


Indaga depois o Sr. Raimun- 
do Diniz se a aprovação de 
emenda restabelecendo o pleito 
citreto significaria solução para 
os graves problemas políticos 
brasileiros, bem como se a pri- 
mazia dada a questões politicas 
não constitulria êrro grave, uma 
vez que implicaria em colocar 
em segundo plano problemas 
realmente essenciais, tais como 
Os relacionados com a situação 
cconômico-financeira do Brasil. 


Observa que a Constituição de 
1967 é “fruto de um momento 
político que quase levou o País 
a gravissima convulsão social, 
de consegilências imprevisiveis”, 
Acrescenta ter sido “escudada 
nos princípios defendidos pela 
Revolução, princípios êstes ncel- 
tos por uns, negados por outros, 
mas que na realidade existiam 
e continuam a existir, embora 
muitos continuem a negá-los”, 


QUEBRA 


Lembrando que existem no 
Congresso, atunlmente, cérca de 
20 emendas constitucionais, in- 
daga o Sr. Raimundo Dinis se 
Sua aprovação serla nconselhá- 
vel, uma vez que “poderia sig- 


nilicar a quebra de um siste- 
na sem à precisa implantação 
de um outro”, o que redunda- 
ria em êrro político de graves 
repercussões. Nota aínda, que 
“iniciado o ciclo das reformas, 
estas estariam abrindo caminho 
para retrocessos”, inaceltáveis 
pela realidade nacional, 


DESTRUIÇÃO 


Mesmo restringindo-se ao as- 
pecto meramente doutrinário, 
indaga o Deputado Raimundo 
Dinis se a aprovação de emen- 
das constitucionnis avulsas 
não representaria a perturba- 
cão grave da vida nacional: 
“Não estariamos destruindo q 
pinguela na ilusão de se cons- 
trulr a ponte?" 

A seguir, faz considerações 
para mostrar que tanto o gis- 
tema de eleição direta como o 
do pleito indireto têm prós e 
contras, nenhum apresentando 
a perfeição por tantos procla- 
mada, “Somente o cnlor da. pai- 
xão ou agrupamentos de inte= 
Hgências privilegiadas poderão 
tentar negar a evidência de tal 
Into”, Recorda que na malo- 
rin dos países adota-se o plei- 
to indireto para a chefia do 
Govêmo, Frisa que o “processo 
do pleito indireto é tão legíti- 
mo quanto o da eleição direta, 
imperfeições havendo nes duas 
hipóteses”, Observa que no 
pleito direto a decisão popular 
é limitada pelas “cúpulas par- 
tidárias” e por um complexo 
de interêsses que, na verdade, 
limitam terrivelmente a opção 
do eleitor. 


INSEGURANÇ: 


Mostra que a insegurança , 
a intranqliilidade caracterizam 
o mundo de hoje, aconselhando 
o máximo de cuidado, nova- 
mente indagando “se melhor 
não nos seria enfrentar, com 
preferência e decisão, proble- 
mas como o do desenvolvimen- 
Lo, deixando em plano inferior 
questões meramente políticas”. 
Afirma que o “fenômeno da 
inquietação é universal", exi- 
gindo que os governantes se 
atentem parr os problemas 
reais e de fato prioritários, 
numa condenação implícita à 
visão meramente politica. 


Conclui admitindo que o 
pleito direto é mais consoante 
ao regime democrático, mas ge 
pronunciando pela recusa da 
emenda, tendo em vista m sua 
inoportunidade, não só em de- 
corrência da situação brasileira 
como ca necessidade de se dar 
tempo a que a atual Constitul- 
ção seja experimentada e mes- 
mo conhecida. 


Assembléia paranaense 


defende o 


Curitiba (Correspondente) 
— A Assembléia do Paraná 
manifestou, ontem, sua posição 
favorável à eleição direta do 
Presidente da República, tendo 
o Deputado Olavo Ferreira 
acentuado que “de sã consciên- 
cla nenhum cidadão, principal- 
mente » homem público, pode 
oixar de defender o voto di- 
reto. Esta Assembléia já de- 
monstrou sun posição favorá- 
vel, recomendando reforma da 
Constiinição federal para resta- 
belecer n eleição direta do Pre- 
sidente”, 

Os vice-líderes da ARENA 
desfilaram pela tribuna, para 
enfatizar que & Casa preconiza 
a mudança do sistema de esco- 
lha presidencial, no estilo de- 
fencido pelo Governador Pau- 
lo Pimentel. O Deputado Ani- 
bal Curi disse que “o Paraná 
já aceitou » liderança do Go- 
vernador Paulo Pimentel, jus- 
tamente porque carrega a ban- 
deira das reivindicações que, 
sondo do Paraná, são do pró- 
prio Brasil”. 


ÚNICA FÓRMULA 


O Deputado Lopes Júnior 
acentuou que “ainda hoje um 
prestigioso jornal de Curitiba, 
a Gazeta do Povo, comenta a 
entrevista do Presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral a 
favor do voto direto, como úni- 
ca fórmula de exercício da de- 
mocracia”, 


Oscar Passos 


voto direto 


O Presidente da Assembléia 
do Paraná, Sr, Erondt Bllvério, 
declarou que “o recelo de que 
o povo não se ache preparado 
para apontar os seus dirigem 
tes, pode ser siastado. Sempre 
conilei em que o povo se acha 
amadurecido e em condições de 
eleger os seus nutênticos re- 
presentantes, quer no Executi- 
vo ou no Legislativo”, 

Em mome da Oposição, q 
Deputado Sílvio Barros afir- 
mou que “às vozes do MDB 
pelo voto «íreto, somaram-ze 
valóres do Partido situnclonis- 
ta, principalmente o Governa- 
dor Paulo Pimentel, que em vi- 
ril pronunciamento pugnou de- 
cididamente pelas eleições di- 
retas”. 

— Agora é lamentável a pa- 
Invra do Benador Nel Braga — 
estribado na sublegenda — 
propondo « manutenção das 
eleições indiretas. 

Ainda ontem aquéle Senador 
estava nos palanques, defen- 
dendo os direitos do povo e, 
agora, quer ficar ao lado do 
direito da minoria sôbre o da 
maloria, Não desmerecendo as 
qualidades do Senador Nei 
Braga, não podemos deixar de 
afirmar que sua atitude s0 
consulta seus interêsses pes- 
soais. 

O Deputado Nélson Bufara, 
também do MDB, disse que 
“eleições indiretas interessam 
a quem detém o Poder, não no 
povo”, 


entregará seu 


cargo de Presidente ao 


Diretório Nacional do MDB 


Brasilia (Sucursal) — O 


Senador Oscar Passos colocará 


hoje o cargo de Presidente do MDB à disposição do Dire- 
tório Nacional, na reunião déste órgão, que será assistida 
pelos Presidentes dos Diretórios Regionais, convocados para 
umo troca geral de impressões e uma análise da situação 


do Partido oposicionista. 


Os chamados imaturos do MDB mostram-se dispostos 
a solicitar que o Diretório aceite o cargo do Senador Pas- 
sos, e se o pedido fór aceito levantarão a candidatura do 
Sr. Martins Rodrigues, sob a alegação de que o Partido 
precisa neste momento ter à sua frente alguém que con- 
teste a legitimidade do sistema político dominante. 


MOBILIZAÇÃO ESTA 
FALHANDO 


O Deputado Márcio Morelru 
Alves criticou ontem, em reu- 
nião da Comissão de Mobiliza- 
ção Popular do MDB, a com- 
posição dêste órgão, dizendo 
que ela reflete as tendências do 
Govérno de manter as velhas 


ogro 


Da ÀS indi ad 


oligarquias políticas, Acentuou 
que a Comissão renlizou até 
agora nove reuniões, das quais 
apenas uma com número: 14 
dos seus 22 integrantes. Dian- 


te desta situação, anunciou o 
parlamentar carioca & sua re- 
núncia ao cargo de Secretário 
de Propaganda de Comissão. 


E e a pg, 








ARENA mantém a convocação Jânio pode 
da Convenção para o dia 25 


Brasilia (Sucursal) — O Gabinete Exe- 
cutivo da ARENA, reunido sob na presidén- 
cia do Sr, Filinto Múler, decidiu manter a 
convocação da Convenção Nacional para os 
dias 25, 20 e 27 déste mês, embora se nd- 
mita que os assuntos constantes da agenda —- 
reforma de estntutos e programa partidário 
— dificilmente poderão ser esgotados destn 
Vez: 

De todos os problemas pendentes, um sera 
solucionado tão logo se abram os trabalhos: 
a recondução do Senador Dankel Krieger à 
presidência do Partido, a respeito do que 
será apresentada uma moção assinada por 
todos os convencionais pedindo que o Pre- 
sidente resignatário renssuma de fmediato a 
chefia do Partido oficial. 


UMA NOVA PASE 


O fato de não ter sido atendida a soli- 
citação de 43 parlamentares que preconiza- 
vam o adiamento da Convenção está sendo 
interpretado como indício da ansiedade rei- 
nante entro os dirigentes arcnistas quanto & 
volta do Senador Krieger, fato que está sen- 
do aguardado como o advento de uma nova 
fase nas relações entre o Govêrno e o Par- 
tido. 


A Convenção da ARENA está sendo pre- 
cedida de repetidos entendimentos entre 
membros do Govérno e o Senador gaúcho, 
a cujo gabinete compareceram ontem os Mi- 
nistros Rondon Pacheco e Mário Ancdrenzza 
e o Prefeito Faria Lima, além dos visitantes 
habituais, todos declarando, após as confa- 
bulações a portas fechadas, que o retórno de 


Krieger à chefia da ARENA é assunto pa- 
cifico, 


ANDREAZZA ASSINA FICHA 


O Ministro dos Transportes, Sr, Mário 
Andreazza, assinou ontem a floha nº 170 
da ARENA e manteve em seguida uma con- 
ferência com o senador gaúcho, 


Negou que o fato tivesse qualquer liga- 
ção com qualquer ambição política de sua 


parte, dizendo não ser candidato a qualquer 
pósto eletivo, 

— Com meu Ingresso na ARENA — dr- 
clarou — descjo apenas colocar-me em po- 
sição de prestar melhores serviços à Lnrefa 
de aproximação entre o Govérno e o Par- 
tido, 

Adiantou que, q partir de agora, ns cu- 
municações entre o Executivo e seu coman- 
do- político deverão se processar de forma 
4 Identificar mais milidamente a ARENA 
como Partido do Govérno, dando-se Inclusl- 
ve às suas bancadas na Câmara e no Sena- 
do conhecimento prévio de tódas as inteta- 
tivas governamentais, 


UMA LIDERANÇA NATURAL 


Para o Sr. Faria Lima, o Senador Da- 
niel Krleger representa ume liderança na- 
tural na ARENA, Ao deixar o gabinete do 
Senador gaúcho, o Prefeito de São Paulo dis- 
se que considera fora de dúvida a sua re- 
condução, Ressaltou, entretanto, que o mo- 
tivo que o trouxera a Brasilia era apenas 
a construção do metrô em São Paulo, obra 
em que êle considera Indispensável a parti- 
cipação do Govérno federal. 


UM PAULISTA ENTRE BAÍANOS 


No gablnete do líder Ernâni Sátiro, os 
Srs. Cardoso Alves e Rafacl Baldacci (o úl- 
timo Secretário de Trabalho do Govêrno de 
São Paulo encarregavam-se de levar depu- 
tados para cumprimentar o Sr, Faria Lima, 
Em dado momento, o Prefeito paulistano fl- 
cou rodeado de mais de dez deputados da 
Bahig.. Um formalista indagou a cnusa do 
Interêsse dos bainnos, e o Brigadeiro expll- 
cou; 

— E porque gosto muito de Jorge Ama- 
do e sou amigo do Lomanto Júnior, 

A resposta não deixou de causar um 
certo mai-estar, disfarçado com sorrisos, Os 
deputados baianos eram do esquema políti- 
co do Governador Luís Viana Filho, adver- 
sário do Sr. Lomanto Júnior, ex-Goverbador 
que pretende voltar a ocupar o cargo, 


Rafael quer eleições primárias 


O Deputado Rafael de Almeida Magalhães, 
lider do Grupo Renovador da ARENA, pre- 
tende propor na Convenção Nacional do Par- 
tido a realização de eleições primárias para 
os candidatos & Presidente da República, antes 
de se submeterem à eleição indireta do Con- 
gresso Nacional, informaram elementos lga- 
dos ao deputado carioca. 

Segundo a idéia do Sr, Almelda Magalhães, 
todos os pretendentes a candidato de ARENA 
à Presidência da República teriam que se sub- 
meter, antes da eleição indireta no Congresso, 
no voto popular, Aquéle que tivesse maior so- 
ma de votos em pelo menos seis Estados se- 
ria o candidato do Partido a ser sufragado no 
Congresso, 


LEGITIMIDADE 


De acórdo com a argumentação desenvol- 
vida pelo Sr. Rafáel de Almeida Magalhães, a 
sua proposição é realista, na medida em que 
reconhece a completa impossibilidade cle res- 
tnbelecimento da eleição direta, em face de 
razões já conhecidas, E, no entanto, em seu 
entender, se aplicada, ela contribuiria para 
legitimar a escolha do Presidente da Repú- 
blica em eleição indireta, 

A campanha da Oposição para a realiza- 
cho de eleição direta em todos os escalões não 
tem a menor possibilidade de vingar e os pró- 
prios oposicionistas têm renl consctência dis- 
so, segundo o parlamentar carioca, O refe- 
rendo prévio daria aa candidato à Presidência 
da República autoridade para exercer q cargu 
sem qualquer contestação. 

Sustenta o 8&r, Rafael de Almeida Maga- 
lhães que o corpo eleitoral constituído pelo 
Congresso e por representantes das Assem- 
bléirs dos Estados pode vir & ser submetido 1. 
uma série de pressões em favor dêste ou dz 


quele candidato. As eleições primárias, além 
de darem malor autoridade à deliberação da- 
quele corpo eleitoral, evitaria qualquer possi- 
bilidade de pressões, desde que o candidato já 
fóra submetido à vontade popular. 

Quando alguém lembra que dificilmente a 
Convenção Nacional da ARENA aprovaria sua 
proposição, o Sr, Rafael de Almeida Maga- 
lhães afirma que, pelo menos, ela servirá de 
elemento para debate e esclarecimento, Alguns 
arenistas, ouvidos a respeito do assunto, aflr- 
mam que a proposição do ex-Governador ca- 
rioca estã Indada a completo fracasso. 


ELEIÇÃO 


Segundo teletoncma de um senador da 
ARENA para o 1º Secretário do Senado, Sr. 
Dinarte Mariz, já parece decidido que a única 
finalidade da Convenção Nacional da ARENA 
é eleger o Gabinete Executivo, não se acre- 
ditando que temas polêmicos venham a cen- 
tralizar as atenções dos convencionais. 


A recondução do Senador Daniel Krieger 
estã. plenamente confirmade, devendo-se não 
só no apoio do Presidente da República, como 
ao de todo o Partido, O Sr, Nel Braga infor- 
tnou, ontem, de Brasília, que a mesa do Sr. 
Daniel Krieger, no Gabinete de Brasília, estava 
empilhada de telegramas de solidariedade. 


O Senador guúcho será reconduzido a 
pósto de Presidente nacional do Partido com 
sua posição política fortalecida, pois recebeu 
solidariedade de todos os Governadores de Es. 
tados, inclusive do Sr. José Sarnel, com quem 
conversou demoradamente ontem, no Rio. A 
maior parte das Assembléias Legislativas tam- 
bém se solidarizou com o Sr. Danlei Krieger, 
sendo que n do Rlo Grande do Norte con: 
apoio do MDB, 


Exército conhecia há 2 meses 
o documento do padre Comblin 


Ha dols meses o Serviço Secreto do Exér- 
cito teve conhecimento do documento do pa- 
dre belga José Comblin, divulgado na sema- 
na passada no Recife, tendo os agentes feito 
um levantamento completo a respeito do au- 
lor, por causa do seu raciocinio considerado 
marxista, na análise da situação da Igreja da 
América Latina, 

Segundo ns fontes religiosas que obtive- 
ram esta informação, o Exército procurou 
agir contra o padre belga, mas preferiu fi- 
halmente provocar uma polêmica na impren- 
sa com a divulgação do texto, destinado só- 
mente nao exame do Conselho Episcopal Lati- 
no-Americano. 


CAUSA DA DIVULGAÇÃO 


O documento do padre belga só foi di- 
vulgado na íntegra pelo padre Hélder Cá- 
mara, em cuja Diocese o padre Comblin tra- 
balha, depois de uma cópia ter sido passada 
a pessoas às quais não se destinava e que co- 
meçaram a comentá-la nos Jornais, citando 
trechos sóltos e sujeitos a deturpação. 


Ainda não se sabe quem entregou uma 
das cóplas ao Exército e mais tarde a passou 
a outras pessoas para que se Iníciasse o de- 
bate na Imprensa. O início da reunião do 
CELAM está marcado para o dia 25 de ngôs- 
to, em Medelin, nn Colômbia, 


Um grupo de padres e leigos do Rio estã 
estudando a conveniência de lançar mani- 
festo de apoto ao padre belga, cuja expulsão 
do Brasil fo! pedida pelo escritor Gustavo 
Corção, que recebeu uma cópia em Lermo fax 
do documento, O manifesto está apenas em 
cogitação, 

O grupo que pensa divulgá-lo val ouvir 
antes a opinião de outros setores da Igreja 
e do próprio padre belga, que se acha no mo- 
mento em Pórto Rico, pronunciando confe- 
rências, Acham alguns que a divulgação an- 
tecipada do documento teve em vista não 
apenas denunciar o padre Comblin, cujas te- 
ses são por demais conhecidas, mas também 
desmoralizar a próxima reunião do CELAM. 


Mata Machado defende padre Hélder 


Brasilia (Sucursal) — O Deputado Mata 
Machado (MDB-Minas) disse ontem, na Cá- 
mara, que os ataques ao pader Hélder Câma- 
ra são motivados por sua posição em favor 
da renovação da Igreja e pediu que constas- 
se em ata a moção de apoio ao Arcebispo de 
Olinda e Recife aprovada pela Assembléia 
de Pernambuco. 

O parlamentar mineiro declarou que c 
próprio padre Hélder Câmara lhe revelara 
que recebera o documento do padre Comblin 
apenas como material de estudo para a con- 
ferência do CELAM, não estando de acórdo, 
em certos pontos, com ns interpretações dadas 
pelo teólogo e sociólogo às questões em anú- 
lise. 


RAZÃO DA LUTA 


O Deputado Mata Machado afirmou que 
a campanha movida contra o padre Hélder 
é porque éle defende a renovação da Igreja. 
— Éle féz uma opção — disse o parla- 
mentar — como se vê no próprio título de 


Carvalho Neto 


O líder da ARENA na Assembléia Legia- 
«tiva, Deputado Carvalho Neto, fêz um apé- 
-o 80 Presidente da República para que pro- 
mova a expulsão do País dos padres José Com- 
blin e Vicente Adamo, declarando que am- 
bos constituem uma corja que está pregando 
a subversão no Brasil. 

Entende o Deputado Carvalho Neto que 
ns autoridades brasileiras estão muito tole- 
rantes com pessoas que wutra coisa não fa- 
zem senão pregar a desordem no estilo típico 
dos líderes comunistas, e que com elas o Go- 
vérno está sendo demasiado complacente, 

O Deputado Carvalho Neto alertou ainda 


seu livro, A Revolução Dentro da Paz, obra 
que nenhum político consclente e conscien- 
tizado, no Brasil, pode deixar de ler, quando 
não para um contacto com o oltavo é pemil- 
timo capítulo. A sua publicação se segue à 
de outra obra Indispensável à compreensão 
do Brasil de hoje e do Brasil de amanhã, na 
sua hora e na sua vez, que não há de tardar. 
Escreveu-o o nosso colega Múrcio Moreira 
Alves, que lhe deu título igualmente excitante: 
O Cristo do Povo. 

Prosseguindo, disse o Sr. Mata Machado: 

— Plque o Govêrno como está, a nada 
fazer, pois não descobriu, até hoje, a que velo, 
depois da contra-revolução de 64, Quanto a 
nós que, minoria, nos esferçamos por inter- 
pretar o pensamento da mniorin do povo 
brasileiro — estudantes, operários, intelec- 
tunis, lueres religiosos — preferimos ficar 
com o Brasil do futuro e não esmorecer na 
luta pela autêntica revolução social e cultu- 
ral que não há de ser abnfada pelos empe- 
cilhos que se vão multiplicando e pelas ex- 
plosões de violência que não cessam. 


é pela expulsão 


o Govérmno federal para as declarações feitas 
pelo Arcebispo de Olinda e Recife, padre Hél- 
der Câmara, e pelo líder católico Tristão de 
Ataíde que, no seu entender, estão fazendo 
As mesmas pregações que os padres José Com- 
blin e Vicenti Adamo. 

Concluindo o deputado arenista declarou 
que o teólogo belga é totalitário e não acre- 
dita no juízo do povo nem na sua capacidade 
de governar-se. Declarou que os democratas 
brasileiros não podem admith' que estrangei- 
ros. acobertados em batina, venham a pregar 


em nossa terra a discórdia da família. 


constranger 
adesistas 


São Paulo (Sucursal) — Q 
Sr. Jânio Quadros nho autori- 
zou o ingresso na ARENA do 
erupo gado ao Prefeito Faria 
Lima, segundo informou ontem 
o Deputado Dlas Meneses 
(MDB-SP), acrescentando ur 
agora “há um grande cons 
trangimento entre aquéles po- 
ticos, diante da possibilidade 
de uma contestação dessa ver- 
são por pare do ex-Pros! 
dente”. 

Entende o Sr. Dins Mencsu; 
que o Prefeito cometeu um 
êrro político no Jevar consigo, 
para a ARENA, o grupo de 
deputados que seguem sus ori- 
entação, pois assim “perdeu a 
oportunidade de manter uma 
base no MDB, que lhe seria 
muito útil na Juta pela syu- 
cessão”, 


DEFINIÇÃO 


— Mais do que esclarecer 
sums posições em relação q 
acontecimentos superados, o 
ex-Presidente Jânio Quadros 
deveria definir-se sóbre a en- 
trada do Prefeito Farla Lima 
na ARENA — afirmou ontem 
o Deputado Jurandir Paixão 
(MDB-SP), 

O Deputado acredita que o 
ex-Presidente deve manifestar- 
se sôbre n adesão do Prefeito 
ao Partido situncionista “com 
n maior urgência, pois se ficar 
no flo, qual anu, chegaremos 
à dolorosa conclusão de que 
tudo não passa de farinha do 
mesmo saco”. 


ENCONTRO 


Brasília (Sucursa) — O Ji- 
der do MDB na Câmara, Depu- 
tado Mário Covas, foi convoça- 
do para um encontro com q 
ex-Presidente Jânio Quadros, 
sabado, em Guarujá, 

Estã sendo articulada, dis- 
tretamente, uma reunião de 
deputados com o Sr. Jânio 
Quadros, em Guarujá, para q 
exame da situação política na- 
cional e da situnção da Oposi- 
ção paulista, desfalcada do 
Grupo Faris Lima, 


Juscelino 
verá Lacerda 


nos EUA 


O ex-Presidente Juscelino 
Kubitschek deverá se encon- 
trar nos Estados Unidos com q 
ex-Governador Carlos Lacerda, 
que aínda está na França e 
pretende viajar antes do fim 
do mês, para esboçar um plano 
que permita à Oposição brasl- 
letra ganhar a simpatia do ex- 
terior. 

Deverão ainda, segundo in- 
formaram setores oposicionis- 
tas, examinar os estudos sôbre 
a formação do movimento que 
substituirá a extinta frente am- 
pla e que procurará atrair a 
parte mais ativa do movimento 
estudantil e áreas do clero, es- 
pecialmente a do Nordeste. 
Esses planos já têm o apoio do 
Sr, João Goulart. 


SONDAGEM 


Durante sua permanência nos 
Estados Unidos, o Sr, Jusceli- 
no Kubitschek manterá conta- 
tos com dirigentes norte-ame- 
rieanos para avaliar até que 
ponto Washington apóia o 
atual Govêrno brasileiro. Nas 
conferências que pronunciará 
em universidades, sallentara o 
ponto-de-vista da Oposição de 
que a imagem norte-america- 
na estã sendo comprometida 
por causa de seu apolo go Go- 
vêrno Costa e Silva, que não é 
bem aceito pela opinião pú- 
blicab rasileira, 


Militares 
querem Sul 


pacificado 


O ex-Presidente João Gou- 
lart e o ex-Governador Leonel 
Brizola foram procurados no 
Uruguai por um emissário mi- 
ltar, que propôs a pacificação 
política do Rlo Grande do Sul 
através da escolha de um can- 
didato que ntendesse no mesmo 
tempo aos interésses da ARENA 
º do MDB, 


O nome lembrado foi o do 
Marechal Décio Escobar, mas 
nenhum dos dois assumiu qual- 
quer compromisso. O argumen- 
to em favor do candidato único 
foi o de que o Rio Grande do 
Sul poderia dar o primeiro 
exemplo para a futura pacifi- 
cação nacional. 


ROMPIDOS 


Os Srs. João Goulart é Leo- 
nel Brizola estão praticamente 
com as relações rompidas e isso 
dificulta os entendimentos só- 
bre n pacificação. O ex-Gover- 
nador acha que o Sr. Goulart 
deve se omitir por completo dos 
assuntos políticos. notadamente 
dos que tenham relação direia 
com a sucessão governamental 
gatshn. 

Comenta alnda que o ex-Pre- 
sidente deveria se dedicar, no 
futuro, exclusivamente às atl- 
vidades privadas. O Sr, Leo- 
ne! Brizola julga-se, em têrmos 
de sucessão gaúcha, uma peça 
importante para qualquer deci- 
são que se tome agora ou mais 
tarde. 


GUANABARA 


Quanto ao caso da Guanaba- 
va, como os dos outros Estados, 
acha o Sr, João Goulart que 
ainda não chegou o momento 
de se definir n favor deste ou 
claquele candidato, Pensa que 
o seu grupo deve assumir uma 
so posição em tódas as suces- 
sões estaduais, apolando as 
candidaturas que venham a 
contribuir para a rápida ve- 
democratização do Pais. 


meta e 
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haria Lima afirma que é 
inconveniente precipitar 
o debate sôbre a sucessão 


Brasilla (Sucursal) — O Prefeito Faria Liina disse on- 
tem ao Presidente Costa e Sllya, no encontro que tiveram 
no Palácio do Planalto, que também na sua opinião o pro- 
blema sucessório, tanto no plano federal como no plano 
cstadual, não deve ser precipitado, “polis isso seria inade- 


judo e inconveniente”. 


— Os atuais governantes têm ainda pela frente cêrca 
de dois anos e melo de mandato e entendo que ainda é 
cedo para se tratar de sua substituição. Eu, por exemplo, 
venho alnda 10 meses como Prefeito de São Paulo e quero 
“abalhar o máximo que my fôr possivel nesse período. 


ANDIDATOS 


Essa foi a Lerceira vez num 
mutervalo de cinco dias, que o 
Presidente Costa e Sllya con- 
versou com candidatos em po- 
tencial sóbre a inconventência 
da entecipação dos debates 
sucessórios: o Ministro Rondon 
Pacheco, cogitado para o Go- 
vêrno-de Minas, foi porta-voz 
de uma advertência do Presi- 
dente, o Senador Nei Braga, 
candidato no Govérno do Pa- 
raná, tratou do assunto no Pa- 
lácio do Planalto, na semana 
prssada; ontem fol a vez do 
Prefeito Faria Lima, um dos 
possiveis candidatos à Presi- 
dência. da República, ser con- 
sultado a respeito do proble- 
ma. 


METRÔ DE SÃO PAULO 


Esclareceu o Prefeito que São 
Paulo pleiteava três coisas do 
Govêérno federal em reinção no 
projeto do metrô: 

1 — Sur inclusão na relação 
dos projetos considerados prio- 
ritários e de interésse nacional 
para efeitos de obtenção de Ti- 
nanciamentos externos; 

2 — isenção de impostos, fe- 
derais e estaduais, para a im- 
portação de materiais necessá- 
rios à obra; 

3 — participação financeira 
do Govérno federal em pelo 
menos 15% das obras do metró, 
Juntamente com o Govêrno 
pnulista e a Prefeitura de São 
Paulo. 


O Ministro Hélio Beltrão, quo 
ouvia as explicações do Sr. Fa- 
ria Lima, esclareceu em segul- 
da que tódas essas relvindica- 
ções estão ainda sendo examl- 
nadas pelo Govêrno federal, 
uma vez que envolvem proble- 
mas de orçamento e de crédi- 
to externo. 


— À maioria dêsse “pacote 
de pedidos" — explicou q Mi- 
nistro — está sendo estudada 


pelo Ministro Delfim Neto, da 
Fazenda. 





Leia Editorial “Postulantes Apressados” 


Messe primeiro encontro com 
o Presidente Costa e Silva já 
como membro da ARENA, o Pre- 
feito Faria Lima prometeu dar 
todo o seu apoio para a solu- 
ção dos problemas da sua ad- 
ministração, 

— Acho que o Brasil — disse 
— reúne condições excepcio- 
nais no mundo moderno, um 
mundo de lutas, marcado pela 
explosão demográfica e pelo 
extraordinário progresso téc- 
nico-científico, Devemos acom- 
pnnhar érse progresso especial 
mente no campo da educação 
e da crlação de riquezas, que 
ê o desenvolvimento, Dentro 
désse quadro, o Brasil oferece 
imensas possibilidades, com o 
seu vasto território e sua jJu- 
ventude. Somos uma nação sem 
ódios e sem preconceitos. Com 
muito trabalho e dentro dêsse 
quaaro, será possível mobilizar 
o povo brasliciro para essa 
grande obra de construção dr 
uma nação. 

— Falei ao Presidente — 
prosseguiu o Prefeito Faria Li- 
ma — que tinha atendido ao 
seu desejo de ingressar na ARE- 
NA e tinha mantido entendi- 
mentos com o Senador Daniel 
Krieger, uma grande figira 
naclonal e grande patriota, e 
com o Deputado Ernáni Sáti- 
ro. Em São Paulo, mantive con-= 
taio com o Governador Abreu 
Sodré, tratando de problemas 
gerais do Partido. 


VOLTA DE JANIO 


O Sr. Faria Lima féz questão 
de frisar que na sua conversa, 
com o Presidente não havia 
tratado, em nenhum momen- 
to, do regresso do Sr. Jânio 
Quadros ao País. 

Interrogado sobre o que ha- 
via achado das declarações Tei- 
tas pelo ex-Presidente, o Pre- 
feito de São Paulo: respondeu: 

— Pessonlmente, de um mo- 
do geral, senti q que todos sen- 
tem. Compreendo a alegria do 
Sr. Jânio Quadros em regres- 
sar ao Brasil. 








COHEBE 


COMPANHIA HIDRO ELÉTRICA 
DA BOA ESPERANÇA 
PRE-QUALIFICAÇÃO PARA FORNECIMENTO 


DE MATERIAL E EQUIPAMENTO 


A COMPANHIA HIDRO ELETRICA DA BOA ESPERAN- 
| ÇA (COHEBE) receberá pedido de inscrição até 3] de julho 
de 1968 para a pré-qualificação de fornecedores de ma- 


terial e equipamento para a Usina e Linhas de Transmissão 

ido sistema COHEBE, 

| — Os materiais e equipamento objeto da pré-qualifica- 

ção, referem-se aos seguintes grupos: 

Grupo 01 — Ferragens de linha de transmissão e para sub. 
estações 

Grupo 02 — Fios e cabos de aço galvanizados 

Grupo 03 — Cabos de cobre para malha de terra e para 
contrôle 

Grupo 04 — Isoladores de pedestal 

Grupo 05 — Baterias alcalinas 

Grupo 06 — Grupos motor-gerador 

Grupo 07 — Guinchos, guindastes e talhas 

Grupo 08 — Transformadores 

Grupo 09 — Disjuntores 

Grupo 10 — Chaves seccionadoras 

Grupo 11 — Chaves fusíveis 

Grupo 12 — Pára-raios 

Grupo 13 — Chaves de aterramento rápido, monofásicas e 
trifásicas 

Grupo 14 — Equipamento industrial de ar condicionado 

Grupo 15 — Medidores 





Grupo 16 — Eletrodutos e acessórios 
Grupo 17 — Postes de Concreto 
Grupo 18 — Conectores 


Grupo 19 — Centrifugas 

Grupo 20 — Material para iluminação 

Grupo 21 — Eletrodos 

Grupo 22 — Extintores de incêndio 

|Grupo 23 — Capacitores 3 

|Grupo 24 — Equipamento para comunicações 

(Grupo 25 — Moto-bombas 

| Cada candidato à inscrição deverá apresentar à Com- 
jpanhia Hidro Elétrica da Boa Esperança (COHEBE), Rua do 
Paissandu, n.º 58 — Recife-PE, até o dia 3] de julho de 
1968, as seguintes informações, por escrito, em envelope 
fechado: 


1 — Indicação do grupo ou dos grupos acima mencio- 
|nados, que pretende para a sua pré-qualificação; 

2 — Comprovante de experiência na fabricação dos 
equipamentos e materiais pertinentes ao grupo em que se 
inscreve, com um mínimo de 1 (hum) ano de operação no 
ramo. Para os grupos 01, 02, 03, 04 e 23, exige-se com- 
provantes de bom desempenho em linhas com pelo menos 
3 (lrês) anos de operação efetiva. 

3 — Descrição dos recursos e instalações de que dis- 
põe para pesquisa, projeto e ensaio dos materiais e equi- 
pamentos; 

4 — Tempo provável para a entrega do material ou 
equipamento descritos, a partir da data do recebimento do 
pedido; 

5 — Cópia do último balanço financeiro; 

6 — Cópia do contrato social e suas alterações. 


A seleção das firmas fornecedoras será feita pela 
COHEBE, a seu exclusivo critério. Aos excluídos não caberá 
direito a quaisquer reclamações, não se obrigando a 
COHEBE a justificar suas decisões. 


Os convites a serem enviados em 196B e 1969, para 
apresentação de propostas de fornecimento serão preferen- 
clalmente limitados às firmas que, submetendo-se à pre- 
sente pré-qualificação, tenham sido aprovadas. 


Recife, 13 de junho de 1968 


A DIRETORIA 
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—Coluna do Castello - 
SNI não apur: 
vida privada 


Brasília (Sucursal) — O Presidente Costa 
e Silva desmentiu ontem, através do líder Er- 
nani Sátiro, os rumóres de que o Serviço Na- 
cional de Informações realizava investigação 
da vida privada dos deputados e outros homens 
públicos, na obtenção de dados que se destina- 
riam a uma futura pressão politica e eleitoral, 
Segundo a versão transmitida pelo lider do Go- 
vérno, o Presidente da República declara-se 
plenamente consciente do papel do SNI, de co- 
taborador do Govêrno em questões de natu- 
reza pública, o que seria suficiente para não 
permitir êle o desvirtuamento eventual das ali- 
vidades do órgão. Por outro lado, invoca o 
Presidente, como razão suplementar para não 
admitir tal tipo de investigação, o respeito que 
tem pelo Congresso e pelos congressistas, 

Caberia ao SNI, em consegitência, averl- 
guar a fonte désses rumóres, que chegariam «a 
ser acolhidos por alguns jornais, provocando 
imediato protesto de deputados, O Presidente 
poderia localizar, assim, o foco de manifesta- 
ções de mui vontade e desrespeito para com os 
membros do Congresso e outras figuras emi- 
nentes da vida pública, De qualquer forma, 
seu desmentido, dado uutorizadamente pelo 
lider Ernâni Sátiro, haverá de produzir ejeito 
na desarticulação de uma esboçada tentativa 
de desmoralização da classe política, fundada 
não em dados da atuação pública de coda um, 
mas nos possíveis vícios ou descaminhos da vi- 
da privada, coisa que por consenso geral é pos- 
ta sempre como wma espécie de zona morta 
para a intriga politica, 

Os rumóres, agora desmentidos pelo Pre- 
sidente da República, alcançavam, como se 
sabe, pormenores escabrosos, no indício de 
uma trama com alto poder de desmoralização. 

A própria natureza dessa intriga exclui a 
participação nela de elementos responsáveis, 
notadamente de militares, geralmente apon- 
tados como inspiradores de ações que tendam 
a demonstrar o baixo grau de moralidade da 
classe politica civil. 


Convenção agora 


Na mesma conversa com o lider do Go- 
verno, realizada na manhã de ontem, o Pre- 
sidente Costa e Silva declarou-se favorável à 
imediata realização da Convenção Nacional da 
ARENA, desde que há pelo menos um proble- 
ma urgente q resolver; a recondução do Sena- 
dor Daniel Krieger à Presidência do Partido e 
a eleição de tôda a Executiva Nacional. 

O assunto, no entanto, é da alçada do Par- 
tido, ao qual caberá tomar a decisão final. O 
Marechal Costa e Silva estava na expectativa 
de uma conversa com o Senador Krieger, pos- 
sivelmente hoje, para esclarecer-se melhor só- 
bre o assunto. 

Os dirigentes da ARENA, sobretudo depois 
que se conheceu o ponto-de-vista do Presiden- 
te, fixaram-se na decisão de enfrentar os obs- 
táculos de ordem material e reatizar na data 
prevista a Convenção, Acham êles que a gran- 
de maioria da bancada de deputados e sena- 
dores não deixará de atender à convocação 
para uma reunião que terá tamanha influén- 
cia nos destinos do Partido. 


4 recondução de Krieger 


Quanto à recondução do Senador Daniel 
Krieger à Presidência da ARENA, trata-se de 
assunto pendente dos resultados da conversa 
do Senador com o Presidente da República. O 
Chefe do Partido, como se sabe, não admite 
voltar ao cargo para se envolver ali no mesmo 
tipo de problemas de que resultaram as suces- 
sivas crises. Para êle, é questão fechada a acei- 
tação de uma revisão das relações entre o Go- 
vêrno, de um lado, e o Congresso e a ARENA, 
de outro. É claro que tal colocação envolve 
uma análise crítica, que o Presidente relutará 
em admitir pelo menos na extensão em. que a 
propõe o Sr. Krieger. 


Não há indício de reforma 


Registra-se nos circulos oficiais que não 
hã o mais leve indício de próxima reforma mi- 
nisterial. 


Faria Lima com problema 


O Prefeito Faria Lima, que estéve ontem 
em Brasília, para conversar com o Presidente 
da República, terá trazido ao Marechal algum 
problema político importante. É possível que 
ésse problema se relacione com o Sr. Jânio 
Quadros, Oficialmente, q problema é o metrô. 


Andreazza na ARENA 


O Ministro Mário Andreazza compareceu 
ontem à Secretaria-Geral da ARENA, no Pa- 
lácio do Congresso, e inscreveu-se como mem- 
bro do Partido. Já pode, assim, candidatar-se 
em 1970. 

Está faltando a inscrição do General Al- 
buquerque Lima, pois os demais possiveis can- 
didatos já pertencem ao Partido, 


Tudo envelheceu 


Falando sôbre o selecionado brasileiro de 
Jutebol, disse o Sr. Rafael de Almeida Maga- 
lhães que a estrutura do futebol brasileiro en- 
velheceu. E acrescentou: “Como tudo, no 
Brasil” ) 

Pensando em renovar, o Sr. Rafael prepa- 
ra uma proposta a ser encaminhada à Con- 
venção para que se crie na ARENA grupo de 
estudo para examinar planos de reforma das 
estruturas, notadamente as econômicas e as 
de educação. O trabalho dêsse grupo seria 
submetido à nova Convenção, que se realiza- 
"a em novembro. 


Carlos Castello Branco 
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te a testemunha de Jeová é 


soldado de Cristo e não serve em outro exército 


Govérno nega Testemunhas de Jeová pedem 
para ser cassados porque 
no Congresso só querem servir a Cristo 


investigação 


Brasilia (Sucursal) — Em 
nome da liderança do Go- 
vérno, o Deputado Geraldo 
Freire apresentou ontem, na 
Câmara, formal desmentido 
à notícia de que os seryl- 
cos de mformações da Pre- 
sidência de República estr- 
riam realizando um Jevan- 
tamento sobre a vida públi- 
ca e particular dos parla- 
mentares. 

— Embora entendendo 
desnecessário êste desmenti- 
do formal — frisou o Sr. Ge- 
raldo Freire — aqui estou 
eu para replicar q esta 
acusação, a [im de que to- 
dos permanecam trangúlios 
e certos de que a sua vida 
será respeitada. porque o 
SNI, não tem absolutamente 
nenhuma missão de espionar 


a vida de cada um de nós. 
DESMENTIDO 
Esclareceu o Sr. Geraldo 


Freire que o Presidente Cos- 
ta e Silva havia solicitado 
nc lider Emâni Sátiro que 
desse, a propósito, um des- 
mentido formal, 

— Tal desmentido — pros- 
seguiu — não seria neçcessi- 
rio, porque a notícia se des- 
mentia por si mesma, tal o 
absurdo das. suas afivma- 
cões. Não é de crer, de for- 
ma alguma, que o Govérmo 
pretendesse vasculhar a nos- 
sa vida, pretendesse exercer 
pressão sobre nós, preten- 
desse ter cm suas mãos da- 
dos colhidos secretamente 
para, em qualquer momen- 
to, pressionar Os represen- 
tantes do povo. Nós vivemos 
num País em que os po- 
dêres se governam com ab- 
soluta independência e den- 
tro da maior altivez. O res- 
peito que cada qual tem pe- 
lo outro é uma verdade nxio- 
mática que não está sujelt» 
a qualquer contestação. 


menos que q jato 
convencionol 


PELO 





O Diretor-Tesonreiro da Sociedade Tôrre de Vigia de 
Biblias e Tratados das Testemunhas de Jeová, Ministro Au- 
gusto dos Santos Machado, disse ontem que os jovens adep- 
tos dessa religião “não são cassados pelo Govêrmmo como os 
políticos corruptos e subversivos, mas sim por iniciativa 
própria, alegando como motivo escusa de conselência, por 


convicção rellztosa”, 


Ao solicitar sua cassação, segundo o Sr, Augusto Ma- 
chado, a testemunha de Jeová se apega ao princípio bibli- 
co de que já é soldado do Exército de Cristo «, por jaso, não 
pode desertar para servir a outro exército. Aftlrmou que 
a Constituição lhes garante êste direito, em seu Artigo 150, 
Parágrafo 69, que prevê a cassação de direitos políticos 
dos que não servem por motivos religiosos. 


CASSAÇÃO 


Disse o Sr. Augusto Macha- 
do que ele, por ser na época 
católico serviu no Exército bra- 
sileiro e todos aquéles que fá 
serviam e descjnrem ingressar 
nas fileiras das testemunhas 
de Jeová, poderão fazê-lo. En- 
Lretanto, os jovens que Já são 
soldados de Cristo, e estejam 
na Idade de servir nas Fórças 
Armadas, terão que optar, su- 
jeitando-se voluntariamente às 
sanções previstas no Artigo 144 
da Constituição e no Artigo 173 
da Leci de Serviço Militar, Os 
direitos políticos são perdidos 
antê que o cassado requeira, 
através de petição no eiretor 
do Serviço Militar, sua reinte- 
gração nos deveres destinados 
nos brasileiros em geral, 

Esclareceu ainda, que é a 
Portaria n.º 562. de 8 de julho 
de 1967, do Ministério do Exér- 
cito, que regulamenta instru- 
vões para o processamento e 
solução dos casos em que ci- 
tudãos brasileiros procuram 
eximir-se da prestação do Ser- 
viço Militar por convicção re- 
ligiosa, 

+ PROCESSO 


Acrescentou o Ministro Au- 
susto dos Santos Machado que 
o requerimento é apreciado « 
uma sindicância é feita pelas 
nutoridades militares, depois 
de recebido um documento da 
pessoa responsável pelo templo 
religioso da região. 

O oficial de sindicância vs- 
tuda todos os problemas lga- 
dos ao requerente, Inclusive 
a existência de outros fatos 
ulielos à religião, Concluído q 
processo favorávelmente, o re- 
querente recebe um documento 
do qual consta sua fotografin, 
Bo mesmo tempo em que o fato 
é comunicado à Presidência da 
República, que oficializa a sus- 


- pensão, ao Tribunal Superior 


Eleitoral e às Reglões Militares, 
INFRAÇÃO A CRENÇA 


— Se q Lestemunha aceitar o 
que éles querem — disse o mi- 
nistro -— automáticamente ela 
deixa de ser testemunha de 
Jeovã, não porque sola san- 
ções, mas porque estará infrin- 
gludo tudo aquilo que pregava, 
porque aqiios pacifistas, 

Alimnou que as testemu- 
nhas de Jcová são pacifistas 
não no sentido de ser contra a 
guerra, porque estas são pre- 
vistas nas profecias bíblicas, 
mas sim contra os conflitos po- 
líticos, entre os quais citou a 
Guerra do Vietname, “que não 
fot prevista em nenhuma pro- 
fecia e é apenas uma guerra 
política”, 

— Procuramos viver de acór- 
do com o que diz a Biblia, 
aguardando o que virá pela 
mão de Deus, O importante é 
que não vamos interferir para 
mudar o muno dos aconteci- 
mentos, 

Informou o Sr, Augusto das 
Santos Machado que a religião 
Testenmumhas dc Jeová tem 
ndeptos em 197 países, No Bra- 
st, seus ficis vão a mais de 
120 mil, sendo 50 mil só na 
Guanabara, 

— Nossa posição no munciy 
— afirmou — é de neutralida- 
de nos assuntos políticos, em- 
bora cooperemos com qualquer 
Govérno, seja do Brasil, da 
Rússia ou dos Estados Unidos. 
Bnscamo-nos apenas nas cons- 
Hitulções dos países onde é ns- 
segurada liberdade de religião. 

Lamentou que em Cuba os: 
adeptos da religião tenham si- 
do confinados em uma regifc 
onde existem doenças propn- 
endas por um tipo especial ce 
mosquitos € que muitos fieis 
tenham morrido em consequên 
cia da enfermidade contraída. 


CAMARA DOS DEPUTADOS 


CONCURSO PÚBLICO PARA 
AUXILIAR LEGISLATIVO 


Vista de provas — Dias 21 e 22, das 9 ás 12 e 
das 14 às 18 horas, no 20.º andar do anexo |, do Pa- 
lácio do Congresso. Entrada pela rampa sôbre o lago. 

NOTA — Só terá ingresso no recinto o candidato 
cjue apresentar o cartão de identificação fornecido pe- 


la Câmara. 


(P 


Quem será 
O próximo 


presidente 
do Brasil? 


Manchete analisa o quadro político 
brasileiro 


e as diversas possibilidades 


para a futura 
presi- 
dência. 
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Comissão do 
Senado 
veta anistia 


Brasília (Sucursal) — A Co- 
missão dz Constituição e Jus- 
iiça do Senado aprovou ontem, 
por seis vOLos & quatro, o pare- 
cer do Senador Aluísio de Car- 
valho contririo à emenda subs- 
titutiva apresentada pelo Sr, 
Josafá Marinho a projeto de 
lei do Sr, Catete Pinheiro, con- 
cedendo “ampla e total” anis- 
tia política. 

Açolheu assim o ponto-de- 
vista sustentado em longo pa- 
recer pelo Sr. Aluísio de Car- 
valho, que se pronunciou pein 
rejeição da anistla por consi- 
derá-la inteiramente inoportu- 
na e inconveniente, uma vez 
que poderia, se concedida, re- 
sultar em fator de “intolerável 
ngravamento" da situnção polí- 
tico-militar do País. 


VOTO SEPARADO 


O Sr. Josalã Marinho apre- 
sentou voto em acparado, der- 
rotado pela maioria da Comls- 
são, no qual defende a conve- 
niência da anistia, uma vez 
que se trata de medida destt- 
nada ao apaziguamento dos es- 
pirites, o que considera impor- 
tante no momento, 

Som rebater a argumentação 
com que o Sr. Aluísio de Car- 
valho contestou q “generosa 
tradição” brasileira em imatéria 
de anistia, mostrando que as 
anistias concedidas no Brasil 
tôm visado favorecer os vito- 
riosos, em nada reduzindo as 
agruras dos vencidos, o Sr, Jo- 
sará Marinho noia que mn des- 
peito disso “essas anístias pro- 
duzlram resultndos benéficos", 

Aúmitindo que a concessão 
de anistia é “medida do Go- 
vêrno ", como sustentou o Sr, 
Aluísio de Carvalho, nota o 
Sr. Josafá Marinho que a ini- 
cintiva é lícita aos parlames- 
tnres, Acrescenta que a neces- 
sidade de sanção presidencial, 
instituída pelo Artigo 46, VIII, 
da atual Constituição, retira 
riscos graves da aprovação de 
projeto de resolução conferin- 
do a anistia. 

Isso porque “a prerrogativa 
da sanção olstará o que o Go- 
vérmo reputar de meonveniente 
ou excessivo, Não haverá, as- 
eim, risco poa o País. E se 

correr o veto, e 70! recusado, 
e porque a maioria do Congres- 
so Nacional confirma a prove- 
dência e a oportunidade da me- 
dida”. 

Alirma ainda o Sr. Josuiá 
Marinho que não hã nenhuma 
rmzão de Estado n desaconse- 
lhar a concessão da anistia, 
aluda mais que “os órgãos do 
Govérno têm timbrado em 
proclamar o dominio da situa- 
ção geral do País, com o presti- 
gio das Fórças Armadas e q 
apoio da mnioria parlamentar”, 
Frisou que seria preciso, porém, 
distinguir que atos de oposição 
por parte cos beneficiados não 
poderiam ser confundidos com 
subversão ou provocação. 


INÍCIO 


A emenda substitutiva con- 
cedendo anistia palítica ampla 
aos punidos peln Revolução foi 
apresentada pelo Sr. Jesafá Ma. 
rinho após ter a Comissão de 
Constituição e Justiça do Se- 
mado aprovado parecer do Sr, 
Aluísio de Carvalho contrário 
a projeto de Jei complementar 
apresentado pelo Sr. Catete Pi- 
mheiro dispondo sôbre a rea- 
quisição de dixeitos políticos, 
considerado inconstitucional e 
injurídico. 

Relatando « emenda, o Sr, 
Aloísio de Carvalho admitiu 
sua constitucionalidade, opi- 
nando, porém, pela rejeição, 
por entender que a anistia, 
“medida política que é", só 
pode ser concedida com segu- 
rança pela maioria, isto é, com 
a anuência do Govérno. 
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Furtado considera nulos 
benefícios da tecnologia 
enquanto houver miséria 


Brasilia (Sucursal) — O Sr, Celso Furtado allrmou on- 
tem perante a Comissão de Economia da Câmara dos Depu- 
tados que a economia do Pais não está em condições de 
beneflelar-se da tecnologia, pois a idéia de investimento e 
de progresso não tem sentido quando um térco da popula- 
cão rural encontra-se na faixa da miséria, numa fase de 


vré-consumo, 


Mais de 600 pessoas lotaram completamente o recinto 
da comissão ontem à noite para ouvir a primeira de uma 
sério de três conferências do economista cassado. Já às 20 
horas as galerias estavam tomadas, com a presença pre- 
ponderante de universitários, Multa gente ficou de pé, 


SAUDAÇÃO 


Um púuco antes das 21h30m, 
Presidente da Comissão, 
Jeputado adolfo de Olivelra, 
lecinrou aberta a sessão e de- 
signou uma comissão para In- 
troduzir o conforencista no re- 
cinto, O Sr, Celso Furtado foi 
recebido por uma demorada sal- 
ve de palmas de todos os pre- 
sentes, que.o apiaudiam de pé. 
O Presidente da Comissão «e 


Economia proferiu rapidas pa- 
lavras de apresentação, eizen- 
do que “até mesmo pela rati- 
ficação do conceito proporcio- 
nado petas principais universi- 
codes do mundo, constitui peca 
fundamental, em qualquer es- 
tudo sério sóbre a angústia e 
o drama do subdesenvolvimen- 
to, mn personalidade do nosso 
ilustre convidado desta notte” 


OTIMISMO 


Inicinlmente, o conferencista 
expressou seus agradecimentos 
à Comissão de Economia pelo 
convite que lhe formularr e 
que êle considerou muito sig- 
niftealivo e multo grato, por- 
que lhe dava oportimidade de 
um coniato com alguns dos 
homens que se encontram na 
área de decisão dos probleinas 
econômicos do País 


Afirmou o ex-Superintenden- 
te da SUDENE que “éste é um 
Pais de possibilidades excenpcio- 
nais e que vai desempenhar um 
papel significativo na hiató- 
vin". Manifestou que o amo; 
pelas lHberdades e o respeito à 
criatura humana, que são qua 
lidades do povo brasileiro, aqu: 
se cristnlizarão. 


DEFORMAÇÕES 


Apos estas palavras inlcinis, 
o economista Celso Tr'urtado 
desenvolveu uma análise do 
que éle chnmou de “perda de 
vitnlidade” da economia brasi- 
leira, ao ponto de que o nosso 
desenvolvimento quase parail- 
Sou. 


Disse que o seu ponto de 
partida é que a economia bra- 
sileira, após dois decênios de 
expansão rápida, apresenta 
agorn sincomas de paralisia. 
observando que no decênio de 
50 a taxa de crescimento in- 
austral alcançou n média de 
84 por cento, verificando-se 
um declínio vertical a partir 
de 1960, 


— Existe no sistema econo- 
mico do Pais uma deformação 
estrutural que é responsável 
pela lenta penetração da Lec- 
nologia — disse o Sr. Celso 
Furtado. Frisou que a evono- 
min brasileira não está em 
condições de beneficiar-se dos 
recursos tecnológicos hoje exis- 
tentes e esta deformação £e 
reflete no plano social. 


Mostrou o conferencista que 
nm estrutura agrária do Pais 
constitui uma segunda face da 
delormação do nosso sistema 
econômico, com um enorme 
desperdício de mão-de-obra, 
Comentou que “a Idéia de tn- 
vestimento e a idéia de pro- 
uresio econômico não têm sen- 
tido quando um térço da po- 
pulação rural encontra-se qu 
faixa da miséria. desamparmis 
de tóda a assistência técnica” 

O ex-Ministro afirmou que 
é preciso reconhecer que 12 cu 
nossa população rural — mais 
de 15 milhões de pessoas - 
vive totalmente desamparaca 
de qualquer assistência técnica 
e crediticia e o problema de- 
ve ser encarado de frente, com 
redistribuição de rendas, O la- 
tifúndio, na forma que investe, 
é deformante do sistema eco- 
nômico c as nossas grandes 
emprésas, que trabalham com 
preços administrados, não es- 
tão em condições de coman- 
dar as decisões econômicas e, 
em | conseqliência, caminham 
para a estagnação, 


EXPORTAÇÕES 


Sobre investimentos estran- 
veiros, o Sr, Celso Furtado de 
vlarou que não se pode mais 
considerá-los sob o dnguio de 
proprietários existentes no Pais, 
conceito que está superado, 
mas sim sua influência no gls- 
tema de decisões nacionais, já 
que são porte de outro siste- 
ma de decisões, 

Pregou o rompimento do pro- 
cesso que isolou o Pais do mun- 
do externo, pois as exportações 
representam apenas 6% do 
nosso produto nacional bruto e 
têm a mesma fisionomia do 
século passado — exportações 
de produtos. primários que re- 
sulta de uma certa política de 
incentivos que se criou no 
Pais. 

Preconizando a aceitação, 
pelo Brasil, do desafio do pro- 
gresso tecnológico, o Sr. Cel- 
so Furtado alirmou que há 
perspectivas para o Pais se fir- 
mar, lembrando a energia nu- 
clear, que provocará m descon- 


tralização de goração de ener- 
gla É possibilitará economia de 
custos mais baixo. 

— &4 tecnologia está prepa- 
rando pars o Brasil grandes 
promessas, desde que aceitemos 
seu desafio — salientou. 

Defendeu o Sr. Celso Furta- 
da n centralização do planeju- 
mento como necessidade para 
que qualquer economia possa 
se transformar e preconizou 
nóvo sistema de distribuição 
de renda, mais compatível com 
o bem-estar social. Segundo 
éle, sem a planificação centrn- 
lizadn não é possível modifi- 
car as estruturas econômicas, 
Disse que como estudioso dos 
problemas econúmiços procura 
mostrar que os problemas que 


respondem pela paralisia do 
desenvolvimento nacional não 
exigem homens dotados de 


imaginação excepelonal 
atacá-los. 


para 


DISTRIBUIÇÃO DE RENDAS 


O Sr. Celso Furtado decla- 
rou que desenvolvimento se lag 
com a elevação do nivel de rtn- 
da do vovo, se faz com o ho- 
mem, represente certo estágio 
na coletividade e, para ser co- 
nhecido, precisa-se saber quem 
toma as decisões, quem são os 
agentes políticos. 

— No Brasil nota-se a delor- 
mação estrutural que se manl- 
festa na composição da deman- 
da, na lenta penetração do pro- 
Eresso tecnológico « na escassa 
altusão do sistema econômico, A 
economia brasileira não está em 
condições de beneficiar-se cos 
instrumentos do progresso tec- 
nológico moderno —frisou, 

Revelou que 50% da popula- 
ção do Brasil não têm acerso no 
desenvolvimento, com renda per 
copita anunl de 100 dólares, 
igual às populações mais atra- 
sadas do mundo, Um segundo 
grupo, representando 40% da 
população, a massa dos assala- 


viados, trabalhadores autono- 
mos e homens do cimpo com 
algum benefício, têm uma ren- 
da quase duns vêzes mais do 
que o primeiro; um terceiro 
grupo, representando 9% da 
nossa população, da classe me- 
din, tem uma renda per capita 
cuas vêzes e mela mails do que 
o segundo Erupo e seis vêzes 
mais que o primeiro; e, um 
quarto grupo, representando 
15% da população, tem uma ren- 
da per capita anual oito vêzes 
mais, que a cintse média e 50 
vêzes mais que o grupo mais 
baixo. 

Acrescentou o Sr, Celso Puy- 
tado que o Último grupo, mais 
alto, se divide em setores, cada 
um representando 20º» da remn- 
da nacional. Disse que 50% da 
população têm renda per copéiro 
nnual de 130 dólnres; 40%, de 
350 dólnres; 9%, de 880 dólares: 
e, 1º com renda per capita de 
6500 dólares, 


DEBATES 


Relniciados os debates o Se- 
nhor Celso Furtado declarou, 
respondendo à pergunta do 
Deputado Evaldo Pinto, que 
não se considera em condições 
de opinar de forma cabal sô- 
bre os mais recentes projetos 
de planejamento, Déles só tem 
conhecimento à distância e, 
nfastado do Pais, não tem a 
vivência dos problémas neces- 
sária para que pudesse dar 
opinião segura, 

Disse que o País só alcançará 
o desenvolvimento mediante a 
unidade de propósitos em tór- 
no de objetivos que expressem 
uma consciência nacional for= 
mada pela participação da opi= 
nião pública, 

Respondendo ao Deputado 
Bernardo Cabral declarou que 
a reforma fiscal realizada no 
Brasil foi baseada na ilusão 
de que a concentração de ri- 
queza é benéfica so desenvol- 
vimento econômico. 

Ao Deputado Hermano Alves, 
o Senhor Celso Furtado disse 
não acreditar que a paralisa- 
ção do processo de desenvolvi- 
mento resulte de uma conspi- 
ração dos grupos dominantes, 
conforme alegara o deputado. 
Resulta de um processo com- 
plexo, isto aim, e mesmo o gru- 
Po que concentra a mator par- 


cela da riqueza sente-se hoje 
perplexo e angustiado, infor- 
mou o senhor Celso Furtado. 


Interpeindo sôbre a» política 
de contenção salarial do Go- 
vero, o Sr. Celso Furtado dis- 
se que éste “é um problema 
escorregadio, que conduz à de- 
manda monetária e ao numen- 
to de preços”, Alirmou que a 
questão tem que ser aborda- 
da também pelo lado do au- 
mento de produção. “Se au- 
mentarmos os salários, vamos 
aumentar igualmento a infla- 
ção, que pode ser, em deter- 
minado momento, um mal 
menor, mas nunca uma escos 
lhz consciente” — declarou o 
conferencista, 

A uma pergunta sôbre a 
ALALC, disse antes de qual- 
quer outra coisa ser indispensá- 
vel que os países Jatino-ame- 
ricanos enfrentem com audá- 
cla e resolvam o problema da 
reforma de suas estruturas 
arcaicas, 

Ao concluir sua exposição o 
Sr. Celso Furtado manifestou 
sun confiança em que a atual 
geração tem condições de en- 
frentar o impasse em que se 
encontra o Brasil, acentuando 
que o desenvolvimento econôó- 
mico depende, em essência do 
investimento — homem, 


dE NO SE SE ESSE 
Leia Editorial “Memória Fraca” 
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A EFICÁCIA COMPROVADA 


0 Fogger Spray distribui uma nuvem de neblina densa que a 


Festejos juninos começam 
amanhã e festival já tem 
32 quadrilhas inscritas 


Os festejos juninos programados pela Secretaria de 
Turismo, serão abertos amanhã no Rio, nos arraiais ins- 
talados na Praia do Riissel, no Farque de São Cristovão e 
na Praça Ari Barroso, na Penha, onde vai ser realizado o 
I Festival de Quadrilhas, que já tem até avora 32 clubes 


inseritos. 


No arraial junino da Praia do Rússel foi montado um 


parque de diversões com roda-gigante, trem 


fantasma, 


carrocel, montanha-russa e um grande tablado para os 
shows com participação de artistas e bandas de música, 


FUNCIONAMENTO 

Os arraiais ficarão abertos 
ate dia 23, sofrendo uma in- 
torrupção ate o dia 27, quan- 
do serio veabertos por mais 
três cias. Para as crianças a 
entrada será gratuíta, enguan- 
to que a venda arrecadada nos 
parques de diversão uma parte 
será destinada a oríanatos do 
Rio, segundo informou o Dire- 
tor do Departamento de Cer- 
tames e Tnstnlações, Sr. Tedim 
Barreto. 

O T Festival de Quadrilhas 
terá quatro finalistas, dois dê- 
les selecionados no Parque de 
Sho Cristóvão, que tem insta- 


lnções idênticas às da Praia do 
Russel, e dois na Praia do Rus- 
sel, Em São Cristóvão estão 
programadas corridas de carter, 
no súbado e domingo. a partir 
das 10 horas. 


a Secretaria de Turismo vai 
também colaborar nos festelos 
juninos dos subúrbios, ajudan- 
do na ormamentnção dos ar- 
yninis não oficiais, armando 
barracas e coordenando o pro- 
grama. Além disso, porá condu- 
ção especial & disposição dos 
clubes participantes do Pesti- 
val de Quadrilhas, para que 
possam se apresentar, se dese- 
jovem, em mais de um lugar, 


Rio é abastecido de fogos 
sem que haja fiscalização 


Niterói «Sucursal) — Qua- 
renta e scis casas de fogos fun- 
cionando com alvarás nas qua- 
tro cidades principais da Bal- 
xada. Fluminense — Caxias, 
Nova Iguaçu, São João de Me- 
ri e Nilópolis — e mais uma 
dezena de outras clandestinas, 
suprem a Guanabara de bom- 
bas é foguetes, sem contrôle 
fisenl. 

O comércio está afeto à se- 
cão de explosivos da Divisão 
de Ordem Política e Social da 
Secretaria de Segurança, que 
atua apenas esporâdicamente 
na reglão, quando surgem Íía- 
tos MHgados à subversão, não 
mantendo qualquer vigilância 
regular para controlar as ven- 
das, 


CÍRCULO VICIOSO 


Qualquer criança com di- 
nheiro pode obter bombas na- 
quelas casas, o que é confir- 
mado pelo Chefe da Fiscaliza- 
ção da Prefeitura de Coxias, 
Sr. Pedro Bianco, 

Em algumas casas clandesti- 
nas armas de grosso calipre 
adquiridas de marginais Hga- 
dos a policiais também são 
vendidas, o que forma um cir- 
culo vicioso na região: a Poli- 
cia apreende armas de delin- 
qientes e estas acabam sendo 
vendidas a outros da mesma 
espécie, 


Das 12 casas existentes ent 
Caxias, quatro estão localiza- 
das no perimetro urbano, Ba- 
sendo. nm lei municipal 395, de 
2/4/56, o Prefeito Moacir do 
Carmo resolveu não renovar os 
alvarás déstes estabelecimentos, 
o que levou os interessados a 
impetrar mandado de seguran- 
ca, recentemente denegado pe- 
lo Juiz da 1* Vara Cível, Sr, 
Nélson Martins Ferreira. 

O prazo para a renovação 
dos alvarás terminaria dia 30 
do corrente, quando as casas 
poderão ser fechadas, com « 
decisão do Prefeito. As outras 
— incluindo as clandestinas — 
continuarão funcionando, & não 
ser que surjam medidas conto- 
ns em que ninguém acredita. 


EXEMPLOS 


A irregularidade das casas 
de fogos em Caxias pode ser 
cxemplificada com a explosão 
de uma Tábrica clandestina em 
1958, no bairro Ttntiaia, quan- 
do q casa do proprietário fal 
destruída. A fábrica era do 
dono da atual Casa de- Fogos 
São Pedro, ni Av, Rio—Petró- 
polis, 1 656, 

A casa de fogos Adrianina 
também é citada pelos caxien- 
ses como um perigo iminente, 
pois funciona próximo « um 
pósto de gasolina, na entrada 
dr cldnde, sem que haja qual- 
quer objeção das autoridades, 


Cinelândia ganha chafariz 
para matar sêde dos pombos 
e ainda servir ao público 


Um sonho de 30 anos do falecido Cachimbo, o popular 
que durante todo êsse tempo alimentou os pombos da Ci- 
nelândia, tornou-se realidade ontem, quando o Secretário 
de Obras dó Estado, Sr. Paula Soares, inaugurou na Praça 
Floriano um chafariz Querubim — tem forma de anjo —, 
que servirá de bebedouro para os pombos e para o público, 


pois a água será potável. 


De origem belga, confeccionada no século XIX, a pe- 
quena estátua é de ferro fundido. Encontrada em pêssi- 
mas condições no reservatório do Cantagalo pelo Pres:- 
dente da CEDAG, Sr. Ataulfo Coutinho, foi restaurada em 
todos os detalhes, inclusive em sua instalação hidráulica 


interna, 
EMBELEZAMENTO 


Segundo D. Lia Cavalcânti, 
Presidente da Sociedade Prote- 
tora dos Animais, o chafariz era 
um sonho de'30 anos do faleci- 
do Cachimbo, e faz parte de um 
pjano de embelezamento da Cl- 
nelândia, que conjuga os esfor- 
ços do Departamento de Par- 
ques, da Administração Regio- 
nal e da Comissão de Melhora- 
mentos Pró-Cineiândia. 





O Diretor do Departamento 
de Parques, Sr. Gildo Borges, 
disse que êsse plano compreen- 
derá a criação de um corpo per= 
manente de garis, além das 
obras de remodelação do Pas- 
seio Público, que terá 40 refles 
tores “para dar maior requinte 
à paisagem noturna”, incluindo 
ainda a realização de exposi- 
ções de pintura e da construção 


de quiosques para a venda de- 


flóres. 
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caba com qualquer tipo de inseto 


Nôvo tipo de inseticida 
mata qualquer inseto e 
imuniza até por 6 meses 


Um nóvo inseticida líguido capaz de exterminar Ime- 
diatamente móscas, mosquitos, baratas e até lacraias 4oi 
exibido ontem à imprensa, junto ao Túnel Rebouças, pelos 
representantas da Thermo-Fogprer, aparelho que, usado 
por uma só pessoa, pode imunizar salas de Leatro, cinema. 
restaurantes, hotéis e residências por um período de seis 


meses, 


Os três tipos de aparelhos Thermo-Fogger — dois a 
motor e um elétrico — são capazes de produzir dois tipos 


de neblina: a 


seca e a úmida, 


Além de uso interno, o 


inseticida Fogger Spray pode ser utilizado como desinfe- 
tante de esgotos 2 tambem no combate aos Insetos que pre- 


judicam a agricultura. 
O NEVOEIRO 


Uma nuvem de neblina, bran- 
cao densa, espalha-se pela úrea 
em que é vendo o Fogger Spray 
e em poucos minutos desnparo- 
ce, Para árens fechadas é acon- 
selhado o uso da neblina seca 
que penetra -em qualquer ro- 
chadura ou buraco de parede, 
mas ta neblina tunida tnmbém 
é utilizada no combate às pul- 
gas cu baratas que se insta- 
hum em armazéns, canis, quar- 
téiz é trens. 

Os aparelhos usados ontem 
nu experiência junto ao Túnel 
Rebouças são de origem qme- 
ricana o podem ser adquiridos 
por qualquer particular, O ma- 
délo Thermo-Pogger F-982 po- 
de ser utilizado nte por donas- 
de-cosa no combate às móscas 
ou mosquitos e estã sendo ven- 
dido por NCr$ 420,00 enquanto 


O PRIVILEGIADO. 


E car 
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10 litros de Insclticida são co- 
hrados à razão de NCIS 16,00; 
o modêlo médio possui um mo- 
tor de 3 HP e custa NCIS 2 
mil, enquanto o modélo maior, 
de 9 HP, cstá sendo vendido a 
NC!S 6 mil, 


QUEM COMPRA 


Segundo o Sr, Koloman 
Schueller. responsável pela de- 
munstração de cntem, o Fogger 
Snray pode ser usado até em 
biblioteoas, porque o Inselicida 


não prejudica os livros nem 
manchas us móveis, 
Além dos proprietúvios de 


teatros, cinemas, restnuvantes e 
hoteis, o Sr, Sechueler accnse- 
lina as prefeituras municipais a 
adquirisem aparelhos de 'Thery- 
mo-Pogger para combater feços 
de mosquitos e para « limpeza 
de esgotos, 







Paula Soares foi o primeiro a usar o chafariz 








Estacionamento em fila 
lupla é o maior problema 
jara o trânsito do Rio 


Estacionamento em filn dupla continua a ser o grande 
oblema do trânsito no Centro da Cidade, onde os con- 
vstionamentos nas ruas de estacionamento são constantes 
: 0 Departamento de Trânsito parece se omitir, permitindo 

vue cada vez mais os abusos dificultem e tumiultuem a 


vivreulação, 


Mesmo com os sinais luminosos funcionando, as esqui- 
nas da Avenida Rio Branco com a Avenida Presidente Var- 
gas e com a Rua Santa Luzia apresentam constantes con- 
gestionamentos, A indisciplina dos pedestres colabora ma 
dificuldade de se melhorar o trânsito do Rio. 


ATE NOS PONTOS 


O problema é antiso, nins 
agora, em veilor das áreas de 
estacionamento, formum-te ex- 
8 filas de automóveis que 
aguardam vagas. As tas cu- 
plas se multiplicam rápida- 
mente, e nas ruas em queoes- 
lacionamento é permitido os 
engarrafamentos são constan- 
tes, No Passelo Público, os Onl!- 
bus elétricos ngora são esla- 
clonados em fila dupla, no seu 
ponto final, o que vem causan- 
do atrasos e Lumultos mo trón- 
sito, que se refletem às vêzes 
ate cdiante da Escola Nacional 
de Música, 

As operações jnstaúyndas po- 
lo Deparlamento de Trinsito 
para terminar com o estacio- 
namento em fila dupla ou em 
lozat não permitido parecem 
não tor suntida o efeito descla- 
do, pois ns campanhas se vio 
e as infrações volium, 





PEDESTRES 


Inciisciplinaços, desrespeitan- 
do qualquer faixa, sinal ou cêr- 
ca, os pedestres constituem um 


dos malores problemas para o 
trúnsito, no Rio, 

O cruzamento da 
Beira-Mar com Avenida Rio 
Branco é um dos locais mais 
perigosos para a travessiu, mas 
nem por isso deixa de ser um 
dos mais movimentados quanto 
a pedestres, 


Avenida 


DISCOS 


4 partir do cia 1.º de julho 
Já deverão estar em distribui- 
vão os discos de marcação do 
tempo de estacionamento, que 
só poderão ser utilizados em 
Jocnis estipulados pelo Plano 
Diretor de Estacionamento, se- 
gundo se informou ontem na 
Secretaria de Serviços Públicos. 

Os discos sorão fornecidos 
gratultamente aos proprietários 
de veiculos, que deverão utili- 
zá-los nos áreas de estaciona- 
mento em frente m casas co- 
merciais, zona bancária, Lentros 
e cinemas. Os debates finais 
sobre a implantação do disco 
serão renlizados na próxima 
sexta-felra pela Comissão de 
Estudos de Estacionamento. 

Os discos serão de papelão 
plastificado, O motorista, no 
parar seu veículo marcará a 
hora em que chegou. Em cada 
quadra de área permitida ha- 
verá um fiscal para receber o 
pagamento dr taxa de estaclo- 
namento e para anotar aquio- 
les que permanecerem além “3 
tempo permitido, 


ESTACIONAMENTOS 


O Departamento de Trânsito 
cumpriá o dispositivo do Có- 
digo Nacional de Trânsito que 
determina a extinção dos es- 
tacionamentos privativos, se- 
gundo anunciou ontem a Se- 
eretaria de Segurança, e para 
tanto o Corone] Jerônimo Mon- 
tenegro, Diretor interino, já 
mandou proceder ao levanta- 
mento dos existentes no Rio. 

O nôvo Diretor da Divisão 
de Engenharia do Departa- 
mento de Trânsito, Sr. Jolo 
Corner, está estudando a utl- 
lização do Túnel Rebouças em 
regime de mão-única nas duas 
pistas, nos dins de grandes jo- 
&os no Estádio do Maracanã. 
Duas “horas antes do jógo, as 
duas pistas dariam mão no seu- 
tido Lagoa—Paulo de Frontin 
e a partir de seu término, no 
sentido inverso. 

O Sr, Joo Córner esclare- 
ceu que não estã ainda em co- 
gitação a interdição da Rua 
Uruguaiana, em função da 
construção da primeira Jinha 
do Metrô carioca. Disse que o 
traçado da primeira Jínha já 
toi aprovado, mas a Divisão de 
Engenharia não o conheçe 
ainda. Só depois de receber os 
projetos do traçado, poderá a 
Divisão de Engenharia iniciar 
seus estudos para sistematizar 


o fráfepo durante a realização 
das obras, 


ATERRO 


O Diretor da Divisão de Et- 
gonharia infortnou que a si- 
nalização gráfico das pistas de 
rolamento «do Alérro será re- 
feita porque as letras e núme- 
ros pintados não correspondçm 
ao gnbarito tecnicamente usa- 
do, As modificações da sinall- 
zação do Atêrro terão por Ti- 
nelidade diminulr o índice de 
inirações cometidas dáriamen- 
te pelos motoristas, 

Uma das primeiras 
déncias será a 
das taixas de BO km para o 
centro da pista. A faixa da 
direita será do 50 km, n5 duas 
do contro de 80 e a faixa da 
esquerda de 60 km por hora, 
Aos ônibus e velentos de car- 
ga será proibida a ultrapassa- 
gem, país só poderão trafegar 
pela pista cla direita, à veloci- 
dade máxima de 50 km por 
hora, 

A sinalização sorã comple- 
mentada pela criacão de tres 
gunvitas de contróle em cada 
pista, -dotadas de radar, Os 
gunrdas ficurão permanente- 
mente nas guaritas, controlan- 
do q velocidade dos: veículos 
pelo radar, e contarão com o 
auxílio de motociclistas para 
punir os infratores, 


provi- 
transferência 


ANDRE MAUROIS 


O Diretor da Divisão de Con- 
tróle e Fiscalização, Capitão 
Aldemir, informou que hoje 
mesmo mandari um guarda 
para controlar o trânsito em 
rente ao Colégio André Mau- 
rois, na Avenida Visconde te 
Albuquerque, no Leblon, Os 
alunos do colégio fizeram an- 
teontem uma bárvicade na rua, 
em protesto contra os abusos 
cometidos pelos motoristas que 
passam por ali, principalmen- 
te playboys com caros baru- 
lhentos. O Capitão Aldemir 
anunciou também a colocação 
de um sinal na esquina das 
Avenidas Visconde «e Albu- 
querque e Bartolomeu Mitre, 
Junto ao colégio, 

A Divisão de Engenharia in- 
formou que o sinal da Rua das 
Laranjeiras, esquina com a Rua 
Percira da Silva — onde exis- 
tem cinco escolas e é grande 
a densidade poptlaciona] — foi 
apagado temporariamente, a ti- 
Lulo de experiência, e que ama- 
nhã sera feita a contngem de 
veículos e pedestres no local, 
para ser analisada a convenien- 
cia da colocação de guarda, si- 
nal automático ou sinal de 
botão, 


OBRIGATORIEDADE 


O Diretor da Divisão de Em- 
placamento do! Departamento 
de Trinsito, Coronel Luís Aqui- 
ho Leite, informou ontem que 
está em vigor, desde o dia 1º 
de junho, a obrigatoriedade de 
apresentação do triângulo re- 
Tetivo, como dispositivo de si- 
nalização de emergência indo- 
pendente do circuito elétrico 
do veículo, para os carros que 
ainda não foram vistoriados. 

O Coronel Leito acentuou 
que está em vigor, também a 
obrigatorieinde de. apresenta- 
ção de extintores para táxis e 
carros de transporte de in- 
Tamúvels, estejam ou não li- 
cencindos, Esclareceu o Dire- 
tor“da Divisão de Emplaça- 
camento que. para o caso de 
transportes de inflamáveis, de- 
Vem éles apresentar dois ex= 
tintores: um de gás carbôni- 
co, de seis quilos, e outro de 
pô químico, de oito quitos. 
Para os ónibus: de transporte 
de colegiais a obrigatoriedade 
é de um extintor de Eàs car- 
bônico de quatro quilos. 

O Coronel Leite lembrou que 
a inobservância do dispositivo 
do Ceédigo Nacional de Trânsi- 
to implica apreensão do 
veículo, multa de: 10% do sa- 
lário mínimo regional e enqua- 
clramento no Artigo 132 do Có- 
digo Penal. 
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Estado do Rio nega culpa 
na transmissão de doenças 
que os cariocas contraem 


Niterói (Sucursal 


— O Secrelúrio de Saúde, Sr. Ar. 


mando de Sá Couto, disse ontem que dispõe de elementos 
para provar que o fluminense não é culpado pelas doencas 
transmissiveis verificadas no Rio, conforme denúncia apre= 
sentada pelo Superintendente de Saúde Pública da Guas 
nabara, Sr. Capistrano do Amaral, 

— Em relacão aos servicos de saúde pública — disse 
o Secretário — q Estado do Rio pode hoje ser comparado 
a qualquer outro da Federação. Desenvolvemos em todo o 


territorio um trabalha 


permanente 


de vacinação, 


espo= 


cinlmente na Baixada Fluminense, onde não se registrou 
em 1967 c 1968 nenhum surto endémico de gravidade. 


ESTRANHO 


O Sr. Armando de Sá Couto 
manifestou, tanibém, sua estra- 
nheza diante das declarações do 
Superintendente de Saúde Pú- 
biica da Guanabara, que rect- 
beu com reservas, mas esta dils- 
posto, a qualquer momento, a 
oferecer elementos esclarecedo- 
res q tódas as cúvidas. Infor- 
mou que apesar de não haver 
falta no Estado, já estã sendo 
providenciada a importação de 
mais de 150 mil doses da vacina 
Sabin 


biste trabalho de vacinação 
preventiva, informou o Secre- 
tório de Snúde. é felto de forma 
intensiva, especialmente na Bul= 
xada Fluminense — Caxias, Ni- 
lópoiis, Nova Iguaçu e Meriti 
—. onde existe a maior conçen- 
tração populacional do Estado. 
Em relação ao atendimento 
hospitalar, reconheceu as fa- 
lhas, que poderão ser sanndas 
no devido tempo — um hospi- 
tal sera inaugurado brevemen= 
te cem Caxias —, esclarecendo, 
contudo, que o serviço de ur- 
gencia estã ligado às Prelei- 
turas, 


Prefeito de Caxias acha 
demagogia de Capistrano 


Niterói Sucursal) — O Pre- 
feito de Caxias, Sr. Moacir do 
Carimo, classificou ontem de 
"demazógica” a afirmação do 
Superimtendento de Saúde do 
Rio, Sr. Capistrano do Amaral, 
segundo a qual m mnjora das 
docncas transmissíveis dos ta- 
tocas seriam consegitentes de 
contógios com moradores do 
Estado do Rio. 

Os médicos dos postos de 
saúde das quatro cidades da 
Baixuca Fluminense — Caxias, 
Nuova Iguaçu, Nilópolis e São 
João de Meriti — citadas pela 
autoridade ca Guanabara como 
fontes do contágio classificn- 
ram também & entrevista do 
Sr, Capistrano do Amaral de 
“não condizente com o senso 
se responsabilidade que um 
médico deve ter quando Tala 
de problemas que Lem obriga- 
ção de conhecer”, 


IRRITAÇÃO 


O Prefeito Moncir do Carmo 
chegou a mostrar-se irritado 
com a entrevista do Superin- 
tendente de Saúde da Guana- 
bara, dizendo que “o Sr. Ca- 
pistrano esqueceu que o Rio é 
uma das cidades mais sujas do 
mundo, com suns favelas in- 
fectas, onde sêres humanos la- 
menthvelmente ainda vivem 
tomo porcos”, 


— O Superintendente de 
Saúde — acrescentou — se qui- 
sesse abordar sérinmente o pro- 
blema, no múximo, deveria ter 
proposto um plano integrado 


de saneamento do Grande Rio 
com a Baixada, pois sabemos 
que a nossa região tem imen- 
sos problemas sanitários a re- 
solver, Se fóssemos agir dg 
mesma forma do Sr, Capistra- 





de inscrição. 


TEATRO NÓVO 


INFORMA 


AUDIÇÃO PARA CONTRATAÇÃO 
DE UMA BAILARINA E 
DOIS BAILARINOS 


O Teatro Nôvo comunica aos interessados em in- 
tegrar o Corpo de Baile permanente da Companhia 
Brasileira de Ballet, que realizará uma audição para 
preenchimento de UMA VAGA DE BAILARINA e DUAS 
VAGAS DE BAILARINO, no dia 29 do corrente, sába- 
do, às 10 horas da manhã, na Sala Vaslav Veltchek, 
na Avenida Gomes Freire, 474, 


no, seria facil dizer que os nos- 
sos milhares do trabalhadores 
são os-que se contagism no Rio 
com os favelados de da, 


PUERILIDADE 


No Pósto de Saúde de Nova, 
Iguacu, ma ausência de se 
chete, Sr. Aquilino Paiva, os 
mécicos ncham que a afivma- 
cão do Sr. Capistrano do Amn- 
ral “o simplesmente pueril”, 

— Adimitimos que 40 ou 50% 
dos doentes atendidos nos hos- 
pitais dos subúrbios cariocas 
sejam fluminenses — disseram 
— pois o Rio de Janeiro é a 
Capital de Tato do País e, como 
tal, tem um sistema do assis- 
tência hospitalar que não po- 
de ser comparado com a do Es- 
tado do Rio, Mas isso não im- 
plica em contágio porque, co- 
mo qualquer leigo sabe, os por- 
Lacdores de doenças transmissi- 
veis são tratados sob regime de 
isolamento. 

— Quanto à aliimação de 
que o simples (trajeto de tais 
doentes implicaria em contágio 
— explicaram —, se isso fósse 
verdade nté os médicos não po- 
derinam mais trabalhar porque 
estariam contaminados. Nos 
térmos em que o Sr. Capistra- 
no do Amaral se pronunciou, 
tôda a população de Nova Io?- 
que estaria perdida, impregna- 
da de doenças (ransmissivels 
pelo ar, 

— O Superintendente de 
Saúde da Guanabara — pros- 
seguiram — quis dar uma ex- 
plicação fácil, usando a Baixa- 
da Fluminense, para ser origi- 
nal. Não val conseguir, pois to- 
dos nós conhecemos os proble- 
mas da regifo. 











As inscrições estão abertas até o dia 27 do cor- 
rente, quinta-feira, com D. Tatiana, no Teatro Nóvo, 
Às insiruções para o concurso serão fornecidas no ato 


TEATRO NÔVO — Avenida Gomes Freire, 474 


(P 
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Cartas 
dos 
leitores 


“A morte de 
Kennedy” 


“Com relerência no artigo da 
Fausto Wolff A morte de Ken= 
nedy, a TV s os vocábulos, pu- 
bliondo térga-teira, cabe npr- 
nas nditar que o pai do assas- 
sino Sirhan lançou sôbre a vi- 
tima Bol Kennedy a responsa- 
billdado do inequaliflcável e frio 
delito praticado pelo filho, Vi- 
vemos uma épeca em que os 
valóres e Lârmos. metamorto- 
senm-se de acórdo com os Iy- 
terêsses dos protagonistas, Um 
crime bárbaro, revoltante, im- 
piedoso, desnecessário, torna 
culpada a vítima, tentando ab- 
solvor o delingiiente, O próprio 
pai do assassino tornou claro e 
Insofismável que Kennedy fal 
morto por seu amigo de ju- 
deus. E o antijudalsmo que 
armou a mão co assassino, 
transformando Sirhan em sím- 
bolo do anti-semitismo Intey- 
nacional, Assim, parece que cou- 
be no próprio pai do delin- 
quente fixar a posição anti- 
judaica do flho, produto do 
fanatismo, Intolerância, inu- 
manidade e genocídio que var- 
reu o mundo, e Lenta ressurgtr. 


Fernando Levisky — advoga- 
do — Ay. Rio Branco, 156, sa- 
las 815 e 816 — Rio”, 


Eletricidade 


“Os moradores de Queima- 
dus, Distrito de Nova Iguacu, 
solleitam providências do Go- 
vernador Jeremias Fontes jun- 
to à Light e à Empreiteira 
Construtora e Instaladora Bra- 
silia, para que terminem os 
servicos ce alta e baixa tensão 
naquele bairro, 

A empreiteira abandonou os 
serviços para pegar outro cm 
Guaratiba, (..,) Somos operá- 
rios e construimos nossas casas 
com enorme sacrificio, pagan- 
do todos os impostos. Agora, 
no entanto, quando temos a 
oportunidade de ter Juz elótri- 
ca em nossos lares, para que 
nossos filhos não tenham mais 
de estudar à luz de lampião de 
querosene, vemos ésses ganan= 
elosos nos tratarem sem o mi- 
nimo respeito à Lei Federal de 
Expansão Elétrica, (,,,1 


Waldemar Martins, Antônio 
da Conceição, Manuel Lopes, 
Salvador Coelho e Otávio de 


Rin, 14 de junho de 1968 


Dirator-Presitente: 
€. Persira Carneiro 


Diretor: 
MM. F. do Nascimento Brito 


Fiditar=Chote: 
Mbrrto Dines 


Govêrno e Militares 


Um êrro de julgamento leva alguns setores 
a supor que existe efetivamente uma separação 
entre civis e militares no Brasil. depois de 64, 
A apreciação equivocada se presta à exploração 
politica. que procura debitar às Forças Armiulas 
os erros da ação governamental. 

Prata-se de jogo político claro e que mada 
tem de original, É um velho expediente que se 
repete onde se apresenta a oportunidade, No 
Brasil os acontecimentos de março de 64 encon- 
tracmm a elusse política inteiramente: perplexa. 
sem saber como agir. Depois do malógro da expe- 
riência parlamentavista e de ter cedido à pressão 
para antecipar o plebiscito, a representação poli. 
tica abdicou da liderança da resistência e omilit- 
se di espera de soluções tora do seu âmbito. 


Os acontecimentos precilaram-se e Us politi- 
cos seguiram a reboque, O vácuo político teve de 
ser preenchido pelas Forças Armadas, que acei- 
tar a responsabilidade de intervir. E como 
nem assim a elasse politica conseguiu se refazer, 
os militares tiveram de exercer extraordinária 
mente a atividade política, num quadro de emer- 
vencia. 

No terreno convalsionado pela agitação ideo- 
lógica e no quadro de desagregação nacional, as 
Forças Armadas também sofreram os efeitos du 
imensa perturbação que assolava o País. À mu- 
dança do curso histórico liberou grupos amilita- 
res para a ação política. mas nem no primeiro 


Postulantes 


A precipitação do problema sucessório. esli- 
mulada em parte pela aprovação do projeto idas 


Abreu — Comissão de morado- - ss 
res — RJ.” ——sublegendas. não contribui para preencher o 


“lxame de Estudo” 


“No Caderio Especial da 
edição do JB de 9-6-68 há um: 
artigo do professor Leme Lo- 
Pes (Divcior da Faculdade de 
Medicina da UFRJ) que me 
deixou intrigado, 


Somos ex-interno daquele 
Professor (...7 e sempre admi- 
ramos sua Inteligência (.,.1, 
mas não entendemos um dos 
dados (11º) arrolndos por ie 
como indispensáveis a uma cor- 
reta formulação da formação 
de médicos (visto mais sob q 
prisma quantitativo). 

Formular a idéia de um “Exa- 
me de Estado” final já dá mar. 
Kem a multas suposições im- 
Plicitas e nem tódas sugerindo 
um conceito democrático e den- 
tro do espírito de real “eda- 
cação para o desenvolvimento”. 
Falar numa junta de exami- 
nadores, integrada pelo Minis- 
tério da Saúde e Associação 
Médica Brasileira ja é querer 
Provar que essas suposições na- 
da democráticas parecem estar 
contidas. O professor possivel- 
mente não deve ter observado 
que « imagem do Ministério da 
Saúde e da Associação Médica 
Brasileira junto aos méticos é 
mais de órgãos políticos, sem 
muitas condições e tradição de 
ensino para integrar uma jun- 
ta de examinadores. (...1 

Sugerimos ao professor que 
batalhe para garantir uma via- 
gem pelo Brasil dr todos os 
professóres das Faculdades de 
Medicina, Depois disso, tenho a 
impressão que a maioria dos 
professóres vai chegar à col- 
clusão de que a junta de exa- 
minadores deve ser integrada 
por professóres de Clencias So- 
ciais. Estivemos vinjando no in- 
Lerior, e observamos que uma 
das grandes falhas do nosso 
ensino reside na falta de for- 
mação humanística das nossas 
Faculdades de Medicina. O 
médico não saí preparado para 
enfrentar um contexto indivi- 
dualista (perde facilmente sua 
autenticidado). 


Luis Ribeiro de Oliveira — 
médico — Rio”. 


“Barreira do som” 


“O editorirl Barreira do som 
(JB, 13-6-68) é de uma dureza 
gritante contra a Assembléia 
Legisiativa da Guanabara, 

Há cérca de dois meses es- 
tamos: preparando uma trin- 
cheira para lutar pela locali- 
zação do primeiro aeroporto 
supersônico em nosso território, 
Fol criada uma Comissão Es- 
pecial (...) e estamos traba- 
lhando no momento na orgr- 
nização de um Forum de Deba- 


tes, para que sejam ouvidos, 


como merece o assunto, o 
maior número: possível de téc- 
nicos e autoridades. «(., pp) 

à Assembléa Legislativa. 
com a atenção e o cuidado que 
O assunto exige, está cumprin- 
do seu dever, 


Dallun Xavier — Deputadi- 
Presidente da Comissão Espe- 
clal da Assembléia Legislativa 
sóbre o aeroporto supersônico 
— Rio”, 


vácuo politico nos têrmos reclamados pela opi- 
nião pública. Antes, evidencia um retrocesso na 
sistemática revolucionária. através da retomada 
de processos superados de um egocentrismo pro- 
inocional que nada acrescenta em beneficio da 
coletividade. 


Não se pode negur a nenhum cidadão, no 
vôzo dos seus direitos políticos, o direito de aspi- 
rar a altos cargos eletivos, Mas espera-se — é q 
mínimo que se espera — que tenham um pouco 
de calma e compostura. Não é de Dbom-Lom avan- 
gar sobre a mesa posta ao simples anúncio de que 
o jantar vai ser servido. Ainda mais quando está 
longe a hora do jantar. 


Na Guanabara, numa pequena amostra do 
que já se verifica no âmbito federal, começou a 
vorrida desesperada dos postulantes a candidatu- 
ras ao Governo do Estado, Não se trata de suges- 
tões, de hipóteses, de palpites. As candidanicas 
surgem ostensivamente com a pretensão da irre- 
dutibilidade. 


O Govêrno Negrão de Lima. como Deus seja 
louvado, anda ainda trópego e sem pressa. pela 
metade do seu mandato, Faltam mais de dois 
anos para livrar-se dos lerríveis compromissos 
sociais a que o obriga o cargo. Mas, como César. 


nem no segundo Governo é lícito debitar as 
opções às Forças Armadas Elas forum e conti. 
ntuun sendo. constitucionilmente, suporte do 
Poder. mus não lhes cabe o monopólio das deçi- 
sões politicas e de Estado. 

CA posição institucional das Fóreas Armadas 
é cesta. Não são elas que organizam ds governos 
nem tragam a orientação. exceto no que diz res- 
peito à Segurança Nacional. que deixow de ter 
aspecto exclusivamente militar e envolve hoje o 
conjunto das atividades nacionais. Portunto, não 
passa de exploração política capeiosa w divisão 
do Pais em militares é civis. com o sentido de 
transferie às Porcas Armadas a responsabilidade 
pelo que faz e deixa de Iuzer o Govêrno, 

Eoclara a manobra: quer a elasse politica 
isentur-se da responsabilidade de ter aceito à su- 
lução de 67 e perfilhado a sucessão indireta, Êste 
jógo político sem originalidade tem em mira ro- 
*ervur para as próximas oportunidades posição 
privilegiada. isenta de julgamento. 

O exercício direto do Poder pelos militares. 
na cimergência que-se encerrou com a reconstitu- 
cionalização. teria fatalmente de representar gra- 
ve ônus. Foi o preço que as Fórcas Armadas pa- 
geram e que alguns querem cobrar-lhes em cará- 
ter permanentes À existência de grupos minorilã- 
rios e ativos, dentro das Fórcas Armadas, no en- 
utto. contribui para a manutenção do equivoco 
e facilita a exploração política. É o que há cm 
matéria de fatos: o resto é exploração política, 


Apressados 


nem desconfia — qu desconfia — de que está 
cercado de sucessores por todos os lados. 

O eleitorado — essa massa privilegiada de 
ums poucos Estudos. onde os governantes forun 
escolhidos pelo método direto — até hoje se en- 
contra ma expectativa de ver cumpridas as pro- 
messas dos candidatos que elegeu. mas já está 
sendo solicitado u examinar plataformas e com- 
parar projetos de novos candidatos que estão me- 
drando numa promiscuidade assustadora. 

O pior, o que é realmente grave nessa farân- 
dula de ambições. é a mal velada, sinistra, sub- 
torrânea intenção de alguns grupos interessados 
mum vetôrno nos quadros inconstitucionais vigen- 
tes untes dy dellagração do movimento de abril 
de 1964. 0 Brasil mudou por completo a partir 
do momento em que instaurou tuna nova ordem 
constibucional, mus Esses grupos leimam em ig- 
norar a realidade e chegam à suprema incoerên- 
cia de pretender apresentar candidaturas que 
foram vetadas em 1965, 

No processo revolucionário. a oposição não 
pode deixar de enquadrar-se no nôvo status. Sua 
participação mo debate das grandes causas que 
afligem o País é imprescindível, precisamente 
para caracterizar o regime como q democracia 
que aspira a ser. Mas, querer reabrir velhas ques- 
lões. cujo cpilogo foi decretado pela Revolução. 
sabe a provocação. E a reação nesses casos é sem. 
pre desproporcional à ação. 


Memória Fraca 


O Sr. Celso Furtado voltu au Brasil, exibin- 
do com certo orgulho a auréola do exílio e quei- 
xundo-se da mágoa com que se vê impedido de 
trabalhar eficazmente para a sulvação da econo- 
mia nacional, 


Vem a convite de membros da Câmura dos 
Deputados, ansiosos por ouvir do professor da 
Sorbonne. seus conselhos 4 respeito dos caminhos 
que a economia brasileira terá que trilhar. para 
atingir a estrada larga do desenvolvimento auto. 
nomo. Já se anunciam várias fulações suas em 
diferentes locais e agremiações, das quais certa- 
mente jorrari a luz sôbre o nublado panorama 
econômico do Brasil. 


Cada vez mais patente se torna que o Brasil 
é um país atacado de amnésia. Aí está o Sr. Celso 
Vurtado, recebido com alvorôço e cercado du 
curiosidade esperunçosa de deputados e do suu- 
doso carinho da esquerda festiva, a doutrinar 
sôbre as possiveis soluções pura o problema eco. 
nômico brasileiro e a receitar ué mesmas poções 
da sua velha farmucopéia nacionalista « estali- 
zante, Quem o vê assim tão sem cerimônia a ex. 
Plicar como se deveria nortear a rota do Brasil 
nas águas procelosas e dificeis dos problemas eco- 
nômico-financeiros diria que se trata de alguém 
que jamais teve a oportunidade de experimentar 
4 mão nos negócios de Estado. Mas ussim não €. 
O Sr. Furtado já estéve do outro lado da cêrca, 
ent funções extremamente importantes de gover- 
no e seria oportuno agora refrescar a lembrança 
dos esquecedicos' representantes do povo, que à 
recebem com tantas alvissaras. sobre q que foi 
a sua passagem no Executivo. 


Surgiu 0 Sr, Furtado com os estudos para a 
criação da SUDENE. Diga-se de passagem que a 
SUDENE foi o resultado dos esforços de um gru- 
po de trabalho criado pelo Sr. Juscelino Kubit-- 
chek, que teve o descortino de procurar focalizar 
o problema nordestino por ângulos diferentes e 
racionais, ' quando. profundamente preocupado 


com a terrivel seca de 1958, Chamado para cola- 
borar com êsse grupo é depois indicado para Su- 
perintendente do nóvo órgão. o Sr, Furtado apos- 
sot-se definitivamente de todos os dividendos que 
“ criação do planejamento regional unificado 
produziu. Seus companheiros de trabalho foram 
cuidadosamente esquecidos. Na SUDENE o Sr. 
Purtado varou o resto do Govêrno Kubitschek. 
os rápidos meses da Govêrno Jânio Quadros e 
parte do Govêrno Gonlurt. Durante êste último, 
deixou um preposto seu na direção do organismo 
regional. para ser Ministro do Planejamento, 

O Sr. Furtado se revelou na SUDENE de 
uma fertilidade sem par ex planos, projetos e dis- 
cursórios e ma verdadeira caatinga de realiza- 
ões práticas e eficientes, Seus colaboradores se 


orgulhuvam de rejeitar a cooperação econômica: 


americana como sendo “subproduto da guerra 
fria”. À SUDENE só saiu das nebulosas da retó- 
rica para ser uma realidade concreta e atuante, 
quando se viu livre da presença divagante do 
douto economista, No Ministério do Plancjanen- 
to 0 Sr Furtado produziuum famoso Plano Trije- 
nal que perfilhava tódas as idéias ultranaciona- 
listas e tódas as tendências esquerdizantes do Sr, 
João Goulart Pelizmente para o Brasil o plano 
inclinado que produziu mal chegou a ser pôsto 
cm execução. pela incompatibilidade absoluta de 
seu autor com a administração eficaz e pela der- 
rocada geral do Govêrno Goulart. em meio ao 
festival de loucuras a que se entregou. Para ilus- 
trar o que foi a ação do Sr. Celso Furtado em 
favor dos “interêsses do Brasil”, basta dizer que. 
Ministro do Planejamento, jamais disce uma pa- 
lavra contra a arrancada do Sr. João Gonlart no 
sentido da moratória unilateral, espécie de falên- 
cia espontânea de um país. que foi uma das últi- 
mas aventuras do desastrado ex-Presidente, 
Agora vem o Sr. Furtado nos ensinar como 
governar nossas-finanças. É melhor que guarde 
suas lições para os alunos da Sorbonne, No Brasil 
ainda hã gente com uns farrapos de memória. 
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| J Ô R N AL | D O B R Ã S I L Coisas da Política. 


Políticos céticos quanto 


à sua própria atividade 


Brasilia (Sucursal) — 
Como regra, na intimida- 
de ou em rodas infor- 
mais, as conversis dos 
políticos sempre chegam, 
nos dias de hoje, à con- 
fissão de descrença nas 
atividades que exercem, 
ds manifestações de fé 
somente surgem quando 
o politico se formaliza 
para falar em função da 
chefia, da liderança, en- 
fim, da responsabilidade 
que detenha. Por vêzes, 
nem mesmo em tal situa- 
ção o ceticismo é escon- 
dido. Talvez seja êésse o 
dado mais elogiiente pa- 
ra a avaliação da projun- 
didade da crise política 
do Pais. 

Ontem, logo após a 
reunião da Comissão Exe- 
cutiva Nacional da ARE- 
NA, o Deputado Raimin- 
do Padilha viu-se rodeo- 
do de repórteres. Anun- 
ciou que a Convenção se- 
ria realizada na data pre- 
vista, e dava respostas 
gerais às perguntas só- 
bre as soluções possíveis 
para os problemas do 
Partido, quando passou 
pelo grupo o Deputado 
Rafael de Almeida Ma- 
galhães. Nesse instante, 
a conversa perdeu o tom 
formal, permitindo-se o 
Sr, Padilha, naturalmen- 
te, comentar com extre- 
ma franqueza e tom sar- 
rástico o que ocorre no 
mundo politico. 


O vazio 


“Como vai o Poder Jo- 
vem?”, indagou êle ao Sr, 
Rafael que, com um. sor- 
riso, passou ao largo. 


“Um dia”, prosseguiu q 
Sr. Padilha, dirigindo-se 
de nóvo wos jornalistas 
qe o cercavam, “eu quis 
saber o que era o Poder 
Jovem, Soube que éle vei 
do Rafael ao Carvalho 
Pinto. Quer dizer: da pré- 
história à idade média”, 

— No Brasil — prosse- 
quiu o Deputado Padilha. 
— p que há é o gôsto da 
palavra. Um escritor, pa- 
ra ser popular, necessita 
enfeitar a frase. Quando 
é preciso, conciso, quan- 
do consegue dar « súmu- 
la.e extrair o sumo do 
pensamento, como Ma- 
chado de Assis, poderá 
ser um clássico, mas não 
terá popularidade, Então, 
um sujeito lê um livro 
do Luis Viana Filho e ex- 


» Clamu: “Que grande es- 


critor!". Na politica é co- 
mo na literatura; temos 
o gósto da frase e da ge- 
neralidade, Agora, por 
eremplo, nesse caso do 
Convênio Internacional 
do Café, se você indaga 
da repercussão econômi- 
ca, dos aspectos diploná- 
ticos e jurídicos, não en- 
contra com: quem dialo- 
gar, Cada um repete fra- 
ses que giram em tórno 
do imperialismo e todos 
se proclamum defensores 
do cajé solúvel. E só. 
— Vocês, jornalistas, 
ficam, sempre de ouvido 
atento a uma boa frase. 
Então, um sujeito que 
tem sua vida normal, de 
rotina assentada como 
todo mundo, com seus 
umóres mais” ou menos 
estáveis, de repente che- 
ga ao orgasmo e dá o bra- 
do: “Vamos reformular”, 


Lindsay, o sucessor 


Washington — O pre- 
feito de Nova Iorque, 
John Lindsay, é, provã- 
velmente, o único políti- 
co dos Estados Unidos 
que conseguiu estabele- 
cer contatos com as po- 
pulações negras dos gue- 
tos urbanos e que, tam- 
bém, ganhou respeito co- 
mo líder, nas mesmas 
proporções em que o fizera 
Robert Kennedy. Torna- 
se, portanto, irônico, se- 
não surpreendente, que o 
assassinato de Kennedy 
viesse a oferecer a Lin- 
dsay uma alternativa po- 
litica que poderá afetar, 
ao mesmo tempo, sua 
carreira politica e os des- 
tinos da Nação, 

Lindsay foi o nome 
apontado por Nelson Roc 
kefeller para a cadeira de 
Senador deixada por Ro- 
bert Kennedy, dentro da 
estratégia do Governador 
de Nova Iorque de tentar 
transformar-se no her- 
deiro de Kennedy, no ce- 
nário politico norte-ame- 
ricano. Ay 


ESCOLHA 


O sucesso de Lindsay 
na política de apazigua- 
mento das minorias ra- 
ciais de Nova Iorque for- 
cou Rockefeller a esco- 
lher seu nome, obrigando 
o atual prefeito a uma 
difícil opção. Subsistem 
excelentes razões, tanto 
políticas quanto pessoais, 
para levar Lindsay ao 
Senado. Do mesmo modo, 
outros motivos, igual- 
mente fortes, o compe- 
lem para outra solução. 

Lindsay poderia argu- 
mentar, por exemplo, que 
somente em Washington 
poderia atacar, de rijo, 
os problemas urbanos e 


raciais por éle próprio 
levantados quando exer- 
cia a presidência da. Co- 
missão sóbre Direitos Ci- 
vis. Poderia se detender 
afirmando que êsses pro- 
blemas teriam maiores 
possibilidades de solução 
se encaminhados na es- 
fera Tederal. Indo, agora, 
para o Senado, poderia 
evitar o risco político de 
enfrentar novos distúr- 
bios raciais em Nova Ior- 
que, fato que poderia des- 
truir ou atrasar sua car- 
reira. 

Após dois anos em 
Washington, poderia, 
com tranquilidade, con- 
correr para o Senado, ao 
expirar o mandato de 
Kennedy, ou, se quizesse, 
concorrer à governança 
de Nova Iorque, no mes- 
mo ano. Aquela época, 
no caso de Rockefeller 
ter sido eleito, Presiden- 
te da República ou no de 
procurar ser reeleito pa- 
ra o Govêrno estadual, 
Lindsay seria o nome in- 
dicado para liderar o Par- 
tido Republicano de No- 
va Torque. 

Joga político 

O problema todo não 
consiste, exatamente, no 
perigo de que a decisão 
de Lindsay possa propi- 
ciar, novamente, aos de- 
mocratas a governança 
de Nova Iorque. Seja 
qual fôr a opção, Lind- 
say dará essa oportuni- 
dade ao Partido Demo- 
crata. O perigo reside, 
exatamente, na destrui- 
cão da imagem do politi- 
co vigoroso que resolveu 
mâsculamente e com su- 
cesso alguns dos mais di- 
ficeis problemas sociais 
da América contemporá- 
nea. 


E se anuncia um mant- 
festo que nunca será fei- 
to. Vocês se delicium ea 
Nação treme na expecta- 
tiva da reformulação. De- 
pois, nuda acontece, E 
quando vocês perguntam 
do sujeito pelo manifesto. 
êle fica com raiva. 

“Bem, desconfio que 
dei uma entrevista”, ar- 
remutou o Deputado Rai- 
mundo Padilha, que se 
afastou do grupo sabo- 
reando as ironias, 


Variações 


O sentimento do vazio 
é geral. Manifesta-se tan- 
to na ARENA quanto no 
MDB, quer na direita, 
quer na esquerda de am- 
bos os Partidos. O que 
varia é o enfoque, que 
depende da formação, das 
convicções filosóficas dr 
cada um. 

Também ontem, quase 
ao mesmo tempo, o 
Deputado Márcio Morei- 
ra, do grupo imaturo do 
MDB, lamentava o vazio, 
comentando suas decep- 
cões. Éle, que foi o autor 
da proposta de que resul- 
tou a criação da Comis- 
são de Mobilização Popu- 
tar do seu Partido, anun- 
ciava o propósito de des- 
ligar-se désse órgão: 
“Das nove reuniões req- 
lizadas pela Comissão. 
apenas uma contou com 
número para deliberar. 
4s oligarquias que tra- 
vam q ARENA travam. 
também o MDB, tornan- 
do-o incapaz de incorpo- 
rar a Oposição real, que 
está nas ruas”. 


de Robert 


Tom Wicher 
do Nem York Times 


Se êle se decidir pelo 
Senado — e não importa 
quais sejam as razões in- 
vocadas — estã correndo 
o risco de ser apontado 
como um desertor da lu- 
ta, de ser classificado de 
carreirista, de colocar q 
seu sucesso político aci- 
ma de suas responsabili- 
dades como administra- 
dor de uma grande cida- 
de. Tudo isso poderá fun- 
cionar para transformar- 
lhe a imagem, tornando- 
do-o num simples intri- 
gante no horizonte poli- 
tico nacional. 


CARA E COROA 


Tôdas essas possibili- 
Gades têm dois gumes. 
Caso Lindsay continue 
na Prefeitura, o que da- 
rá a Nova IJorque uma 
garantia contra o recru- 


descimento das violên-.. 
cias raciais, e se fór elei- . 


to, conseqiente- 
mente, em 1969, sua po- 
sição política seria inve- 
já vel, comparando-se 
com qualquer ganho mo- 
mentâneonagsuaida 
imediata para o Senado, 


O que torna o dilema 


de Lindsay de grande - 


importância politica é o 
fato de que sua adminis- 
tração segura e sua per- 
sonalidade torna- 
ram-no líder em po- 
tencial de seu Partido. 
Caso Rockefeller ou Ni- 
xon vença o páreo presi- 
dencial dêste ano, John 
Lindsay como Governa- 
dor ou como Senador se- 
ria um natural sucessor 
em 1970. E, se os demo- 
cratas continuarem na 
Casa Branca, Lindsay 
poderia tentar sua sorte 
em 1972: ; 


dá 
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“e como prova de que no meu Govêrno não existem privilegiados, tiramos 


a água, a luze o gás de todo mundo!” 
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O Chanceler agradeceu ao ex-Ministro os serviços prestados ao Pais | 


“ Magalhães agracia Whitaker 


e imigrante Japonês de 1908 


São Paulo (Sucursal) — O gr José -Ma- 
Ha Whitaker, ex-Ministra da Fazenda, duran- 
te -os Governos de Getúlio Vargns e Café Fi- 
lho, recebeu ontem na sua residência, nos 90 
anos de idade, q condecoração da Grã-Cruz da, 
Ordem do Rio Branco. O Chanceler Magalhães 
Pinto lembrou, ao entregar a comenda, que “o 
Brasil é multo devedor dos seus serviços”, 

O Sr. Magalhães Pinto compareceu logo 
depois à Sociednde Paulista, de Cultura Japo- 
nêsa, onde condecerau também o decano da 
colônia nipônica, o Sr, Kunito Miyasaka, que 
Aqui chegou no navio Kasato-Maru em 1908 e é 
o mais velho imigrante vivo no Brasil. Várias 


Festivicades marcaram a solenidade. 
EMOCIONADO 
— Externo minha gratidão que retribuo 


an duas palavras: muito obrigado. 

Bastante emocionado, o Sr, José Maria 
Whitaker mal póce pronunciar a última frase 
do seu discurso de agradecimento, ouvícdo pelo 
Sr. Magalhães Pinto e apenas uma parie dos 
familiares do ex-Ministro: a casa era peque- 
na para conter os seus 207 descendentes, 

O Sr. José Maria, Whitaker, que no dia 20 
de maio fêz 90 anos, foi em 1922 Presidente 
do Banco do Brasil, e chegou a Ministro da 
Fazenda durante os Governos de Getúlio Var- 
Ens e Calé Filho, Até bem Pouco exercia as 
funções de Presidente de um banco em são 
Paulo, 

O diploma concedendo mo ex-Ministro a 
Grã-Cruz da Ordem do Rio Branco, assinado 





pelo Presidente Costa e Silva, Toi lide em 
voz alta. Em seguida o Sr. Magalhães Pinto 
colotou-lhe a condecoração, afirmando, na 0ca- 
sião, que à vida do homenageado deveria sor- 
vir de exemplo aos jovens. 


IMIGRAÇÃO 


Uma conferência sôbre Imigração e De- 
senvolvimento Econômico, pronunciada chsem, 
pelo Secretário de Agricutlura do Estado, Sr, 
Herbert Levy, abriu o Simpósio sóbre o da- 
ponês em São Paulo «e no Brasil, que prossegue 
beje com reuniões pela manhã o à noite, no 
aucitório do Círculo Militar. 

O simpósio faz parte das comemorações do 
60º aniversário da Imigração japonésa no País, 
e reunirá durante quatro dias professóres uni- 
versitários e especialistas no assunto, Além dos 
Projeção de filmes documen- 
tários sôbre a arte Jrponêsa e uma conferên- 
cia do Sr. Roberto Campos, marcada para sox- 
ta-felra à noite, ; 

A partir das 9h de hoje, serão relatados e 
debntidos os seguintes itens, tendh como tema 
geral a História da Imigração Japcnésa no 
Brasil: Tentativas da Introdução do Braço Ni- 
Pónico na Lavoura Cafeeira; Transformações 
Gerais na Sociedade Japonêsa e Imigração para 
9 Brasil; Situação Religiosa no Japão na Epoca 
da Imigração para o Brasil e suas Repercus- 
sões; Sinopse Histórica da Imigração Juponê- 
sa no Brasil. À tarde, os participantes do sim- 
pósio discutirão as características demográficas 
da imigração. 





Você recebe à vista 

O dinheiro para comprar 
automóvel, utilitários, 
ônibus ou caminhões, 


em apenas 72 horas, E paga-os em prazos de atê 24 meses, 
a juros estritamente bancários. Venha conhecer nossos planos. 
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Carta de Autorização n. A-67/1,282 do Banco Central 
Capital e Reservas: NCr5 2.252.137,86 


Rua 7 de Setembro. 48-7.º andar - Fones: 


32-7340 e 52-7136 


Correspondente em São Paulo 
Banco Halles de Desenvolvimento e Investimentos S.A. 


Rua 24 de IViaio, 77 - loja, 5.º andar - Fones: 22-1068 E S2-6210 
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EUA não vão 
cortar ajuda 
ao Brasil 


São Palo (Sucursal) 
Ohancela Magalhães Pinto 
afirmou contem, ao desembar» 
car no Acroporto de Congonhas, 
que os Estacios Unidos não fa- 
vão nenhum corte em sua aju- 
da ao Brasil, por sey empenho 
do Govérno Johnson a mant- 
tenção da ajuda nos têrmos 
R.uais, norescentando que, so 
houver corte, a respansabilida- 
de será co Congresso norte- 
americano, 

Ressaltou o sr, Magalhães 
Pinto que a cenúnsia do Depu- 
tado Hélio Naverto conim o 
Embaixador Vaszo Leitão da 
Cunha foi baseada num pro- 
cesso existente no Ministério 
da Justica sôbre e algumas foto- 
erafias, mas justificou o fato 
dizendo que “na época em que 
os satélites fotogratam o mun- 
do todo, varias vêzes por cla, 
com a maior nitidez, não há 
Pop segredos para fotogra- 

as”, 


CORTE NA AJUDA 


O Sr. Magalhães Pinto afir- 
mou que o Embaixador John 
Tuthl] apresentou ao Prest- 
dente Cosin e Silva um esque- 
nia para a manutenção ca 
atual ajuda, o que indica o in- 
terêsse do Govêrno americano. 
Apesar disso, não está afastada 
" possibilidade de um corte nas 
verbas, no futuro. 

Referindo-se às críticas do 
economista Ceiso Furtado sobre 
à estagnação do desenvolvimen- 
to brasileiro, o Chanceler disse 
que a afivmação não é verda- 
deira, acrescentando: 

— Pora do Brasil e possivel- 
mente se orientando por cifras 
as vêzes desalentadoras, lalvey 
o:Sr, Celso Furtado não possa 
ver o provloma claramente, co- 
mo est ozortenco. 

Acrescentou o-Sr. Magalhães 
Pinto que o Itnimarati manteve 
no exterior entencimontos com 
diversos cientistas e técnicos 
brasileiros, para que voltem au 
Phis. “a fim de colaborarem no 
estórco de desenvolvimento na- 
cional”. Comentou, entretanto, 
que a volta depensderá da nbor- 
tura de mercados de trabalho 
para foilos, o que não há no 
memento, 

Respondendo a uma pergun- 
ta sbre n possibilidado de o 
Sr. Celso Furtado permanecer 
dentro da orientação 
do Governo de Incentivar o re- 
tório de técnicos e elentistas, 
O Chanceler Mngnlhães Pinto 
disse que o ex-Ministro “não 
fica porque não quer”, 


— O 


+ FOTOGRAFIAS 


k Para o Chanceler, 
Evento muita especulação sôbre 


catá ha- 
substituicão do Embaixador 
Vasco Leitão da Cunha, “a tal 
“ponto que fui obrigado a pro- 
curar o Ministro Hélio Beltrão 
para snber se êle estuva real- 
mente interessado no cargo, o 
que existia apenas nas suposi- 
ções de certos jornais”, 

— O Deputado Hélla Navar- 
ro veiculo a informação ele 
que o Embaixador nos Estados 
Unidos revelara segredos de 
estado, com base num processo 
existente no Ministérie da Jus- 
tiça, Quem conhece o Emibai- 
xador Vasco Leitão da Cunha 
sabe que seria incapaz de qual- 
quer ato enpas de prejudicar o 
incerêsse nacional — cobclut o 
Sr. Múgnlhães Pinto. 


Ferdinando 
servira em 
Washington 


Brasília (Sucursal) — O Pre- 
sidonte Costa e Silva designou 
ontem o Coronel Ferdinando de 
Carvalho, que fêz o IPM do 
Partido Comunista, para inte- 
grar o Estado-Maior da Junta 
Interamericana de Defesa, em 
Washington, em substituição ao 
Coronel Paulo Emílio Sonto. 

Por outro decreto, o Tenente- 
Coronci'Thomas Berhard Lynch, 
do Exército dos Estados Unidos, 
foi atimítido no Corpo de Gra- 
cdundos Especiais da Ordem do 
Mérito Militar, no grau de Ca- 
valeiro, 


Lira reúne 
hoje fundo 
do Exército 


O Ministro do Exército, Ge- 
neral Aurélio de Lira Tavares, 
presidirá, na manhã de hoje, às 
9 horas, reunião do Conselho 
Superior do Fundo do Exército. 
Servirá o encontro para tratar 
de importantes assuntos de na- 
tureza econômico-financeira que 
interessam ao Exército brasi- 
leiro, 

A reunião, que terá carater 
reservado, será realizada no Ba- 
lão Dom João VI, do Edifício 
Duque de Caxias. 


ESG faz 
viagens 
de estudos 


Uma comitiva de 70 estagia- 
Hos que integram o Cutso Su- 
perior de Guerra, da Escola 
Superior de Guerra, partirá no 
próximo dia 26, a convite do 
Govérno Americano, para uma 
viagem ce estudos na zona do 
Canal do Panamá e aos Esta- 
dos Unidos. 

Como programa dedizado ao 
estudo da conjuntura brasilel- 
ra, 16 alunos do Curso de In- 
formação visitarão Vitória, Be- 
lo, Horizonte, Guaíra. Foz do 
Iguaçu, Uruguniana, Livramen- 
to, Pórto Alegre e Florianópo- 
ls, enquanto os estagiários do 
Curso de Estado-Maior e Co- 
mando das Fórças Armadas 
Viajarão pára Recife, Fortaleza 
Belem, Macapá, Corumba e 
Campo Grande. 
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O negócio da paz 


Alberto Dines 
Edipor-Chefe do JB 


“Quanto mais rico o país 
mais suave sua fórça” 


(provérbio japonês) 





Liberdade ou ordem? Enquanto 
O mundo ocidental vé estarreçido es- 
tabeleser-se esta implacável dicoto- 
mia, os Janonêses com um treino de 
2 mil anos consesuiram conciliar 
aquilo que aos nossos olhos parece 
irreconciliável, Conciliaram também 
à simplificação com à complicação, 
a precisão com a beleza, à deliendo- 
za com o rigor, o capitalismo com q 
patermmalismo, o cnos com a disci- 
plina, 

O observador gue chega ao Ja- 
pão tem que, antes de tudo, ajus- 
tar sua escala de valóros à uma 
série de combinações surpreendentes 
e paradoxais como estas acima, sem 
O que não entenderá o fenómeno 
Nipônico, Apesar de tóda a contor- 
mação capitalista do regime, prati- 
ca-se lá um tipo de socialismo curio- 
se — o socialismo biológico, diwr-Fe-ia 
O mesmo que é praticado pelas abe- 
lhas e formigas. O polco espaco, 
a identidade nacional e q compul- 
são coletiva que disto resultou fa- 
sem do Japão um dos únicos paises 
do mundo onde o coletivismo é pra- 

. 


Na sério de paradoxos e inver- 
dades que se espalhou sôbre o “mi- 
lagre Japonês”, um outro que é mul- 
to repetido e o de que a economia 
do pais está inteiramente dominada 
pelas emprêsas americanas. A situa- 
cão é na realidade o oposto dlame- 
tral, Vários governos, inclusive 0 dos 
EUA, estão fazendo esforços inau- 
ditos para permitir que o Govêrno 
japonês permita não só a entrada 
de capitais estrangeiros em suas in- 
dústrias mais lucrativas, como per- 
mita a entrada ilimitada de seus 
produtos no mercado nipônico. Sem 
resultados, porque teimosa e suave- 
mente o Govêrno japonês não tem 
permitido nenhuma das duas coisas. 
O capital do exterior só é admilido 
cm setores em que os preços (los 
produtos são competitivos interna- 
cionalmente (ex: aço. navios etc). 
Ora, se o preco da tonelada de aco 
é igual em tóda n parte do mundo, 
porque então o caplialista america- 
no val aplicar seu dinheiro em Yo- 
kohama e não em Pittsburgh? No 
restante das indústrias em que os 
japonêses dominam os mercados 
belo preço, a participação estrangei- 
ta é práticamente nula (eletrônica, 
ótica, automóveis etc). Esta enge- 
nhosa fórmula tem permitido afas- 
tar delicadamente os ávidos inves- 
lidores internacionais, sem criar os 


Gracas ao citado Artigo 9 da 
Constituição, em que se diz lHteral- 
mente que o Janão “renuncia para 
sempre à guerra”, o nais não tem 
Exército. Um tratado de paz com os 
EUA firmado em 1951 em São Fran- 
cisco ce depols reformado por mais 
dez anos em 1980, garante o Japão 
de qualquer ameaca exterior, A se- 
surança interna é mantida por uma 
Fórca de Autodefesa teriada Dor de- 
cisão da Corte Suprema ao interpre- 
tar a Constituição) munida de ar- 
mamento defensivo 2 com apenas 
200 mil homens. 

Em virtude disto o Japão prati- 
tamente não tem despesas militares. 
E o orçamento nacional pode estar 
voltado inteiramente para o desen- 
volvimento do pais, 

“Nossa laxa de crescimento nos 
últimos 3 anos tem sido de 10%, a 
maior do mundo. A criação de um 
Exército regular e a sua manuten- 
ção baixaria automaticamente a ta- 
xa para 8%. Isto significa que a 
paz nos rende mais 2% em nosso 
crescimento”, Foi o que o Dr. Shis- 
hido, conselheiro da Agência de 
Planejamento Econômico, disse à 
este articulista com um cândicdo sor- 
riso de sapiência, 

Esta obrigação de tornar-se pa- 
cifista passou a nortear todo o com- 
plexo econômico e a política exte- 
rior do Japão, Comprando prática- 


O grande desenvolvimento in- 
dustrial tem provocado também uma 
fuga da mão-de-obra rural para a 
cidade, criando-se também o que 
se convencionou chamar “agricultu- 
ra feminina”, isto é, as espósas, filhas 
e noras permanecem trabalhando na 
terra, enquanto os maridos e pais vão 
para a cidade atender a empregos 
mais rendosos. Este êxodo no entan- 
to não tem afetado grandemente a 
produção agricola, pois a, produtivi- 
dade neste setor é uma das maiores 
do mundo (de 1980 até hoje tem 
subido 5,6% ao ano), Irrigação, fer- 
tilizantes e especialmente o uso de 
técnicas modernas como a de aque- 
cer o solo para compensar o in- 
verno ou cobrir as plantações com 
tecido plástico para protegé-las das 
intempéries, tem permitido que a 
produção rural laponêsa seja ascen- 
dente sempre. Apesar do êxodo rural 
o nivel de vida no campo é bastante 
alto: cada familia possui seu peque- 
no caminhão ou utilitário, seu pe- 
queno porém potente trator manual 
=, à pequena extensão das proprie- 
dades e o trabalho Teminino não 
exigem tratores maiores — a motoci- 
cleta para o jovem, além dos eletro- 
domésticos usuais da familia urba- 
na: aquecedor, geladeira, TV, rá- 
dio etc. é 

Como em outros paises, os efei- 
tos da reforma agrária Já estão se 
fazendo sentir, Os dez mil metros 
quadrados (um hectare) normal- 


mente permitidos para enda familia 
impedem culturas extensivas como 
de cereais e gado. Apesar do movi- 
mento cooperativo que absorve gran- 
de parte da Produção agricola, o go- 


ticado com naturalidade e gósto (po- 
de-se inclulr nesta pequena lista 
também Israel, sendo que as ident|- 
ficações contre os dois países são intj- 
meras). O japonês sempre viver em 
Erupos, detesta a solidão e rejeita 
tnmbém Islolôsicamente q indivi- 
dualismo. Até há bem Pouco tempo 
êles viviam em clãs familiares, Iso- 
taco, êle pareçe perdido e; ao con- 
brário de outros Bevos, envolvido pe- 
lo colotivo, àlp tenge sensata e or- 
doiramente., 

A economia do pais, como não 
podia deixar de ser, é um reilexo 
déstes componentes, deixando des- 
nortcados todos aquêles que pro- 
curam as enunciações simplistas. 
“O Japão é uma colônia americana": 
“O Japão é um pais capitalista” etc. 
tudo isto são classificações simplis- 
tas de quem gosta de entender de- 
Pressa os problemas do mundo. E 
o Japão não é, decididamente, um 
pais para se entender depressa, As 
nuances orientais mão são apenas 
lguras retóricas, são unia contor- 
mação muito nitida do comporta- 
mento asiático, especialmente da- 
queles do Extremo-Qriente, 

Dentro deste espirito, o capita - 
lismo faponés é uma estranha mis- 
tura das grandes corporations mo- 
dernas com acuêle antigo espirito 


A DELICADA PIRMEZA 


embaracos políticos de uma rígida 
politica protecionista. 

Apesar desta dolicada fitmeza. 
as relações comerciais dos EUA com 
o Japão têm um nivel incomparável, 
Jamais aleancado: por cols outros 
palses: os EUA -sôózinhos consomem 
um térco da produção japonêsa (o 
outro é consumido no mercaco do- 
méstico e o restante espalhado pelo 
mundo afora) e o volume ce nego- 
cios entre os dois paises é o maior 
do mundo entre dois paises quais- 
quer, A única coisa que se permitem 
Os industriais japonêses é contratar 
técnicos e conhecimentos america- 
nos e depois — como sempre fize- 
ram em sua história —. assimilá-los 
e desenvolvê-los, 

Outro dado de grande Importân- 
cia sobre a estrutura japonesa e 
pouco divulgado no Oeldente reio- 
re-se à Ocuvação norte-americana 
depois da vitória de 1945. Disposios 
a ovitar a repetição da trágica aven- 
tura militavista, o General MacAr- 
tur e sua oquipe de assessóres sen- 
taram-se num edifício não muito 
longe de palácio imperial e reforma- 
tam a fisionomia do pais inteira- 
mente. Inspirados pelos pensamen- 
Los liberais e progrossistas do RDÓS- 
guerra resolveram fazer uma exp2- 
riência social e política, Ge cima 
para baixo, condizente com aqueles 


U NEGÓCIO DA PAZ 


mente tóda a matéria-prima do ex- 
terior e reyendendo-a sob a forma 
de manufaturados, o Japão necesgl- 
ta de paz para continuar progrecdir- 
do, Qualquer crise internacional afe- 
tí suas compras e suas vendas e 
mesmo a guerra do Vietname, tuo 
tem servido nara que os americanos 
facam fantásticas compras no Ja- 
pão, em Lêrmos mais umntos, é a]- 
tamente prejudicial ao pensamento 
japonês de solidificar e desenvolver 
seus vizinhos imecdiatos. Com um 
pais exiguo em EsDAÇO, OS japunêses 
não têm condições de armazenar 
grandes quantidades de combustivel 
nem matéria-prima para suas incdús- 
trias além de 3 meses. Grandes esto- 
cagens num mais em que o metro 
quadrado é incrivelmente Caro, au- 
mentaria considerâvelmente o pre- 
co dos produtos, 

Outra consegiiência positiva pa- 
ra o resto do mundo da intensa ati- 
vidade comercial Jjaponêsa é de que 
consumindo apenas um térco da sua 
própria produção, o pais necessita 
vitalmente de que os demais paises, 
especialmente os EUA cresçam na 
mesma proporção do Japão, Se o Ja- 
pão comprar e produzir mais do que 
os mercados internacionais tiverem 
capacidade de consumir isto afetará 
o desenvolvimento japonês. Criou-se 
com Isto um bonito mecanismo que 
faz: com que o Japão se Interesse 


A MULHER NA TERRA 


vêrno estã agora incentivando a for- 
mação de emprêsas agricolas com 
maior extensão de terra. Esta tare- 
fa não será muito dificil, pois o la- 
vrador japonês, apesar de seu forte 
espirito tradicional, não tem q es- 
pirito conservador que se nota em 
outros países, inclusive na URSS, As 
casas são separadas dos campos e, 
êstes, por sua vez, estão separados e 
espalhados, agrupando-se por espe- 
clalidade: vários campos de arroz 
de vários proprietários: logo depois 
hortaliças reunidas de vários pro- 
prietários, etc. O rígido sentido de 
propriedade, típico dos camponeses, 
foi assim atenuado pela reforma 
agrária — estabelecida depois da 
guerra. 


O regime de garantia de preço 
para a produção de arroz e outros 
produtos agricolas, por outro lado, 
é um encaminhamento para a na- 
cionalização da agricultura. De res- 
to. nota-se que por trás de uma 
economia aparentemente liberal ES- 
tão sendo tecidas as malhas de uma 
economia centralmente Planejada, É 
por esta razão que as recentes fu- 
-sões de grandes emprêsas Industriais 
ta Tawata e a Fujl, duas das maio- 
res siderúrgicas fundiram-se recen- 
temente) não preocupam o govêr- 
no. O perigo do ressurgimento» dos 
Zaibatsu (cartéis) não existe, Segun- 
do os entendidos, Porque hoje a pro- 
dução Industrial Japonésa vive de 
exportação e esta, naturalmente, é 
Tirmemente conirolada Dela mão do 
govérno, 


O tuturo, no entanto, também 
tem seus fantasmas. Enquanto que 
em alguns capítulos dos planos de- 
cenais se pede mais gente, em outros 


tribal, tudo imerso sum ambiente 
paternalista e coletivo. O resultado 
são os gigantes Industriais de 20 mil 
ou 30 mil empregados em que êstes 
Dermanecem nos empregos em mé- 
dia 10 ancs, vivendo quando soltei- 
tos em dormitórios fornecidos pela 
própria companhia p quando casa- 
dos em viventas da emprésa, au- 
mentados também pela empresa, re- 
cebendo duas vêzes por ano bonus 
proporcionais aos lucros (isto apli- 
ca-se inclusive aos funcionários pú- 
blicos, que passam a ter um Into- 
tésse cdiveto va produtividade do 
pais) e que aplicam suas economias 
ccmprando ações do próprio esta- 
belecimento empregador. É uma in- 
trincada combinação de moderna 
soticdade ce massas com q velho es- 
pirito da cilcina de artesanato. Mui. 
to econômicos apesar de eizerem 
sempre que “não trabalhamos pelo 
amer no dinheiro mas, pelo amor 
no trabalho”, os japoneses têm um 
dos maiores indices de poupanca do. 
mundo, tendo economizado durante 
&s últimos anos 14,5% de seus ren- 
dimentos contra 5,5% nos EUA, Es- 
te também é um cos fatóres escon- 
didos do renascimento industrial ja- 
ponos, 


ideais: proibiram e cdesmancharam 
os grandes cartéis cznibalsu), im- 
plantaram uma rígida reforma agrá- 
ria que permite a caca Invrador ape- 
Nas possuir um hectare, tornaram à 
educação compulsória alé o ginásio 
to Imperador Meiji, há 100 anos, fi- 
zera obrigatório o primeiro cielo). 
mudaram a Constitulção abolinto es 
Fórcas Armadas através do famoso 
Artigo IX e acrescentando entre Us 
direitos de cada cidadão itens inê- 
ditos como “o diveito de cada um 
ter O mínimo de prosperidade e eul- 
tura", o “direito dos operários se yi'- 
ganizarem e negociarem coletiva- 
mente” ete, “Os EUA que, em geral, 
são considerados os campeões do 
status quo no resto da mundo, no 
Japão transformaram-se numa aia- 
vanca de reformismo”, A alirmação 
é de Edwin Reischauer. orientalista 
emérito. nascido e criado no Japão 
e que o Presidente John Kennedy 
transformou em Embaixador das 
EUA no Japão. 


A observação sezve para expli- 
car não apenas o milãgre japonês 
mas O milagre dos derroturos que 
fêz com que os tres paises do anti- 
go Eixo sejam hoje três grandes po- 
tências mundiais, q que parece não 
ter acontecido com os países liberg- 
dos pelas tropas soviéticas hois in- 
tegrados no bloco socialista, 


entaticamente pelo desenvolvimen- 
to de grandes paises (o Brasil é uma 
de suas metas prioritárias) e fique 
muito atento às crises econômicas 
Internas como aquela que percorre 
hoje 05 EVA ea França. Um homem 
de negócios jnponês disse recente- 
mente à revista Fortune: “o Japão 
não pode permitir-se uma taxa de 
trescimento, nos EUA, menor do 
que 3%”. 

A frase pode parecer jocosa, mas 
rellete à pura realidade japonesa 
e o tipo de relação internacional que 
O Japão val comandar à medida que 
o mundo prospera. 

Apesar de comprimido entre as 
montanhas e o mar to Japão é o 
quinto pais mais densamente po- 
voado), 05100 milhões de japonéses 
hoje são poucos para Satisfazer às 
exigências de seus planos Tuturos, 
Com o seu alto indice de alfabeti- 
zação (acima de 90%) q pais prati- 
camente não tem desemprêgo, ha- 
vendo, ao contrário, uma grande de- 


manda de mão-de-obra, Logo depois 
da guerra, por motivos compreensi- 
veis, houve uma explosão demográfi- 
Ex que começou a cdeclinar'á medida 
que O pais progredia, Hoje, a taxa 
de crescimento do paris é de apenas 
1% contra os 2% que o pais precisa 
bara atender às suas necessidades. 


aparece nitida a preocupação pela 
alimentação desta mesma sente, Hã 
um limite para a produtividade agri- 
cola e o aumento dos estoques de 
fertitizantes ou forragens — como 
no caso dos minérios — esbarraria 
no clássico problema da exiguida- 
de de espaço. É por esta razão que 
Os japoneses, mais uma vez, olham 
Para o mar com esperança. Em pri- 
meiro lugar estão aumentando o seu 
território pacientemente, conquis- 
tando novas porções ao mar. Gran- 
des emprêsas siderúrgicas situadas. 
Por conveniência de transporte, a 
beira-mar, estão ampliando suas 
instalações em solo aterrado, Hoje 
é mais barato obter terras do mar 
do que comprá-las, Como é mais 
barato eriar currais-de-neixe do que 
mandar custosos pesqueiros atrás 
deles. O Japão talvez seja o pais que 
mais adiantado esteja em estudos 
sobre o mar. Antes de conquistar q 
espaço, acham êles, o homem tem 
que aprender a aproveitar melhor 
às Tiquezas que estão nos 2/3 de ter- 
ra cobertas de água, 
“ “ - 


As guerras são maus negócios. 
Isto os javonêses sentiram na car- 
he e agora, partindo dêste princf- 
Pio, criaram todo um sistema em 
que se combinam coerentemente fi- 
losofir e metodologia inspiradas na 
Paz. A grande incógnita é o colosso 
sitencioso, seu quase irmão há mil 
anos atrás, n apenas 200 quilôme- 
tros-de distância e que antes de re- 
solver seus problemas com o resto 
do mundo terá que fatalmente en- 


tender-se com o Japão. 
Estamos falando da China. 


(Segue) 


dá 
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Franco 
resiste ao 
Vaticano 


Cidade do Valicino (UPT- 
JB) — Tonles do Vaticano ex- 
plcaam ontem que o Pepa 
Paulo VI está ndínndo p no- 
menção de bispos para impor- 
tantes dioceses vagas da Espn- 
nha e recusando sistemáticu- 
mente a renúncia dos carcdonis 
cãe já ulimpassaram o limite 
de idade, em vivtudo da resis- 
tência do Generalissimo Fran- 
co em desistir do direito medie- 
val de escolha dos bispos. 

O prtronato fol ratificado em 
1953, mediante Concordata en- 
tre o Vaticano e o Govérmo es- 
panhol. Há mais de um ano, 
envindos da Santa Sé nego 
ciom n sum revisão com o Go- 
neralissimo mas não foram fei- 
tos mnioros progressos, é n pre- 
visão é de que à situação per- 
mnneça inalterada ainda cus 
rante certo tempo. 


PERDA DE CONTROLE 


A Tloistóncio de Franco em 
desistir do patronato — que 
atunimente só subsiste no Pa- 
ragual e no Peru, além da Es- 
panha — apesar das negocia- 
ções do Vaticano e dns exorta- 
ções do Concílio é expliciúvel, 

O Generalissimo teme que os 
cargos venham a ser ocupados 
por jovens sacerdotes lborais 
que têm opinião contrária no 
regime e participam ativamen- 
te ao lado dos estudantes, Até 
agora, em virtude da prerroga- 
tiva de Franco, de Indicar os 
titulnres da diocese, o clero e€s- 
panhol tem sido dominado pela 
ala mais conservadora ca 
Igreja. 

Segundo a Concordata do 
1953, o Núncio Apostólico em 
Madri e o Govêrno espanhol 
fazem uma lista de seis can- 
cdidatos por diocese vaga, entre 
os quais o Fapa seleciona três 
para que o Chefe de Estado de- 
cida qual déles será o futuro 
bispo ou arcebispo, 

Não tendo sido possivel che- 
gar a um acórdo, o Papa dei- 
xou vagas as arquidioceses de 
Valença e Tarragona, desde o 
início do 1966, além das dio- 
ceses de Lerida, Santandor e 
Minorca. Também negou-se a 
renúncia do Arcebispo de To- 
ledo, Cardeal Enrique Pla y Da- 
niel, e do Bispo de Badajoz, 
Dom José Maria Alvarez y 
Alenda, ambos com 91 anos, e 
dos Bispos de Hesca e Teruel, 
Dom Lino Rodrigo Ruesca e 
Leon Villuendes Polo, que têm 
81 anos. 


Papa muda 
ritual de 
ordenação 


Cidade do Vaticano (AFP- 
UPI-JB) — O Papa Paulo VI 
promulgou ontem uma consti- 
tuicão intitulada Pontificalis 
Romani, simplificando profun- 
damente o ritual de ordenação 
le sacerdotes e diáconos e con- 
sagração de bispos, para tormná- 
ló mais accessivel à compreen- 
são dos fivis e mais próximo 
das antigas fórmulas romanas, 
que cairam em desuso, 

Entre as principais alterações 
introduzidas no ritual figuram 
a supressão de ume invocação 
ao Espírito Santo, que nada til- 
nha a ver com o sacramento 
da, Ordem, de algumas cerimo- 
nias e textos de segunda or- 
dem, e a adoção de uma ora- 
ção do século III, 


NORMAS 


à constituição, proposta pelo 
Vaticano ZI, foi elaborada du- 
rante trés anos, e contém os 
princípios gerais que regerão as 
modificações estruturais da ce- 
rimônia. As normas e os de- 
talhes serão enviados a tódas 
as Conferências Episcopais em 
Julho e agósto para que sejam 
traduzidas e aclotadas, 

Na medida em que as ceri- 
miúônias são simplificadas, o Va- 
ticano espera contar com maior 
participação dos íléis no ri- 
tual e uma maior compreensão 
do seu verdadeiro sentido, des- 
pojado dos elementos inúteis. 


Argentinos 
pensam ver 
disco voador 


Buenos Aires (AFP.JB) — 
A presença de um objeto voa= 
dor não identificado nos arre« 
dores de Buenos Aires, inter- 
ferindo no campo magnético 
terrestre, voltou a provocar sus= 
peitas de que ss trate de um 
disco vondor, o que confirma- 
Tia as informações de habitan- 
tes das localidades de Boulog- 
ny e San Martin, no último sá- 
bado, 

Testemunhas disseram, de- 
pondo em várias delegacias po- 
liciais, que o estranho apare- 
lho executou uma série de evo- 
luções perto da espital. Em sua 
trajetória, era acompanhado de 
um “ruído de trovão continua- 
do” e de “um reflexo inusita- 
do”. Como resultado de sua 
presença, os aparelhos eletro- 
domésticos deixaram de Tuncio- 
nar, os relógios pararam e ns 
agulhas das bússolas começa- 
ram & girar em sentido inverso. 

Sábado último, em Boulogny 
e San Martin, um disco voador 
foi visto aterrissando, O ferro- 
viário Juan Carlos Barros afir. 
mou que o teto de sua casa 
ruiu, em consegiiência da pre- 
sença do disco, Segundo: noti- 
cias de Córdova, recentemente 
um personagem vestindo um 
escafandro pediu alojamento 
em um motel. 


sa a ai mr te 
4 tos a 


Marcha de 100 mil nos EUA 


apóia campanha dos pobres 


Washington (UPI-JB) — Mais de 
cem mil estudantes, clérigos, funcioni- 
rios públicos, donas de casa, trabalha- 
dores sindicalizados e outros cidadãos 
devem tamar parte hoje no comício de 
apoio à Marcha dos Pobres. 

A data, 19 de junho — conhecida 
como juneteenth, corruptela de June, 
ninelcenth —, vem sendo celebrada hã 
mais de um século pelos negros como 
aniversário da lbertação dos escravos 
no Texas . 

Aguardado como o climax de cani- 
panha de seis semanas contra a po- 
breza, O comicio foi Inicialmente mar- 
cado para o Memorial Day — a 30 de 
maio — e depois adindo para dar mais 
tempo à organização da “demonstra- 
cão de solidariedade nacional”. 


MCCARTHY CONVIDADO 


O coordenador da manifestação, 
Sterling Tucker, disse que todos os 
principais candidatos à presidência dos 
EUA, membros do Govêrno e congres- 
sistas receberam convites especiais, e 
que acredita que o Senador Eugene 
MeCarthy, pelo menos, pretenda com- 
parecer. 

Ate o fim da semana passada, cêr- 
ca de 25 mil pessoas, em 500 ônibus, 
pretendiam participar da manitesta- 
ção, disse Tucker, embora isso “nada 
seja” em relação ao número esperado. 

Bayard Rustin, o veterano líder da 
campanha dos direitos civis que orga- 
nizou a marçha de 1963 até Wash- 
ington, abandonou a tareia de coorde- 
nador do junetcenth em conseqiiên- 
cia de uma divergência com o lider da 
campanha, Ralph David Abermalhy, 
por causa de uma declaração de obje- 
tivos. Seu lugar foi então assumido por 
Tucker, diretor da Liga Urbana de 
Washington. liste aceitou a incumbêr- 
cia depois de obter dos outros organi- 
zadores a promessa de que não haverá 
atos de “desobediência civil” ligados ao 
comício. 


PACIFISMO 


Abernathy relierou q compromisso 
em discurso pronunciado na sexta-fei- 
ra Última, ante o Clube de Imprensa 
Nacional, acrescentando: “estou certo 
de que continuará sendo não violento”. 

Em face dessas garantias, o De- 
partamento do Interior deu uma li- 
cença que permite aos participantes 
comecaram a se reunir em tórno da 
base de Monumento a Washingelon, ao 
alvorecer de hoje, e permanecer no Jo- 
cal para un “programa de entreteni- 
mento” previsto para durar das 10 ho- 
ras da manhã ao meio-dia. 

Ao meio-dia, os manifestantes fa- 
rão uma passeata ce mais de um qui- 
lômetro, percorrendo oito quarteirões 
da Independence Avenue e as calca- 
das contíguas ao lago, até o Lincoln 
Memorial, onde se renlizará o comi- 
cio cujo encerramento está previsto 
para as 16h30m, 

Asviúvas de dols lideres da cam- 
panha de direitos clyis assassinados, 
Martin Luther King e Medgar Evers, 
serão as cvo-prestdentas da manifes- 
tação. 


PRONTIDÃO 


Todas as licencas e permissões da 
policia serão canceladas, para que a 


Mais racismo no “Cademo B” 





mnlor parte dos três mil agentes de 
Washinglon possa dar serviço no co- 
micio. O Prefeito de Nova Iorque, John 
V. Lindsay, autorizou que córca de 
1 200 policiais e bombeiros, que esta- 
rão de folga na sua cidade, sirvam de 
comissários voluntários na parada. O 
mesmo foi feito na marcha de 1943, 
que reuniu sem incidentes 210 mil pes- 
soas cm Washington para exigir a 
aprovação de leis contra a discrimina- 
cão racial, 

Milhares de membros da Guarda 
Nacional e soldados regulares do Exét- 
cito aquartelados em Washington es- 
inrão disponiveis para intervir rápi- 
damente, em caso de necessidade. 

Os manifestantes deverão, como 
em 1963, providenciar seu próprio 
transporte e alimentação e voltar para 
casa assim que acabar o comicio, a fim 
de evitar os enormes problemas de 
acomodação e alimentação que a per- 
manôncia ate o dia seguinte provoça- 
ria, 


RESSURREIÇÃO 


Não hã como prever qual será o 
número de manifestantes, uma vez 
que ninguém sabe quantos moradores 
de Washington — ricos e pobres, 
brancos e prótos — participarão. Se- 
rà a primeira possibilidade, para mul- 
tos, de manifestar publicamente sim- 
patia pelos pobres que estão acampa- 
dos na Cidade provisória de barracos 
construida perto do Lincoln Memorial 
no dia 11 de maio. 

Resurrection City a cidade da ves- 
surreição, deveria ter agora uma po- 
pulação de mais de três mil pessoas, 
mas a lama espêssa e aq miséria fize- 
ram com que a maioria Tugisse, dei- 
xan..o apenas cérca de 500. A licenca 
dada pelo Govêrno para o acampa- 
mento, que devin expirar no último 
domingo, foi prorrogada por uma se- 
mana para atender ao adiamento da 
passeata, 

Grupos estudantis, religiosos e sin- 
dicais assumiram a frente da mobili- 
zação, concentrando-se em cidades su- 
licientemente próximas de Washinp- 
ton para permitir fazer o duplo tra- 
jeto num só dia, em ônibus alugados. 


APOIO SINDICAL 


O Presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores na Indústria de Auto- 
móveis, Walter Renther, disse que che- 
Hará uma delegação de cinco mil 
membros, de tódas as cidades do les- 
te e até Kansas City, a oeste. 

A Associação Nacional de Estu- 
dantes disse esperar que pelo menos 
25 mil universitários participem. O 
Conselho Nacional de Igrejas pediu as 
suas 33 afiliadas que dêem apoio vi- 
goroso ao comício, 

O Departamento de Ação Social 
da Conferência Católica dos EUA pe- 
diu um grande comparecimento de ca- 
tólicos e o Conselho das Sinagogas dos 
EUA anuncicu o apoio total da comti- 
nidade judaica, 

A multidão será sem dúvida maior 
— € os problemas de trânsito muilo 
menores — se o Govêrno encorajar 
os funcionários públicos federais a 
faltar mo trabalho nesse dia, como 
fêz em 1963, 








Projeto que controla armas 
recebe aprovação no Senado 


Washington (AFP-UPI-JB) —. A 
Subcomissão de Justiça do Senado 
norte-americano aprovou ontem o pro- 
jeto de lei apresentado pelo Presiden- 
te Johnson que proibe q venda de ar- 
mas de fogo pelo correio O projeto 
será apreciado hoje pela Comissão de 
Justiça, e se acredita que terá apro- 
vação dos legisladores. 

Este projeto faz parte de um con- 
junto de medidas temado pela Presi- 
dência com a finalidade de combater 
O crime nos Estados Unidos, As esta- 
tísticas revelam que 100 milhões de 
americanos possuem armas de fogo 
enquanto a National Shooting Sports 
Foundations revela que 40 milhões de 


americancs possuem 
rifle, 


Como o próprio Presidente John- 
sen revela, 8500 assassinatos nos Es- 
tados Unidos foram praticados com 
armas de fogo, contra apenas 30 na 
Inglaterra e 99 no Canadá. A taxa de 
criminalidade tem subido de maneira 
assustadora nos EUA e o impacto da 
morte de Rober: Kennedy parece 
decisiva para aprovação de leis sobre 
uso de armas, 


As autoridades se mástram tam- 
bém preocupadas com o incremento 
das vendas de armas em consegiuên- 
cia dos distúrbios civis. 


algum tipo de 


harl Ray terá pedido de 
extradição julgado dia 27 


Londres (AFP-UPI-JB) — Sob ri- 
gorosa vigilância, James Earl Ray, pre- 
sumivel assassino de Martin Luther 
King, compareceu pela segunda vez ao 
Tribunal de Bow Street, tendo o juiz 
londrino Frank Milton fixado para o 
próximo dia 27 uma audiência para 
estudar o pedido de extradição feito 
pelos Estados Unidos. 

Ao tomar conhecimento da decisão, 
James Earl Ray, vestido com um terno 
cinza enxadrezado e de óculos de aros 
grossos, disse apenas “obrigado”, Uma 
verdadeira muralha de policiais prote- 
geu 0 suposto matador de Luther King. 
havendo inclusive detetives armados — 
medida utilizada apenas em circuns- 
tâncias excepcionais: Na saida, vários 
carros policiais foram usados, sem in- 
dicar qual conduzia James Earl Ray 
para a prisão de segurança máxima de 
Wandsworth, 


PROTESTO 


O advogado de defesa, Roger Fris- 
bee, protestou contra informações pu- 
blicadas no jornal Times, que diziam ter 
êle se entrevistado com o Subsecretá- 
rio de Justiça dos Estados Unidos, Fred 
Vinson, O advogado Frisbee negou tal 
entrevista, 

Por outro lado, os meios jurídicos 
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de Londres acreditam que o processo 
de extradição poderá durar aínda al- 
Eumas semanas, Mesmo se na audiên- 
cia do próximo dia 27, o Juiz aceder ao 
pedido americano, haverá possibilida- 
des de recursos, que poderão adiar por 
três meses o repatriamento de Ray. 


RACISTA NA DEFESA 


Arthur Hanes, o advogado que de- 
fendeu tres homens acusados de terem 
assassinado em 1965, em Haynetville 
(Alabama), uma militante integracio- 
nista, se ofereceu para patrocinar a 
causa de James Earl Ray. 


Em entrevista à imprensa, Arthur 
Hanes indicou que recebeu uma carta 
de R. G. Sneyd, de Londres, pedindo-o 
para defendê-lo. Hanes disse que con- 
versou com os advogados londrinos de 
Ray e deve seguir na quinta-feira para 
& Inglaterra, com o fim de conversar 
com o eventual cliente. Hanes e seu 
filho, que também é advogado, comu- 
nicaram-se pelo telefone com os defen- 
sores londrinos de Ray. 


Arthur J, Hanes já foi prefeito de 
Birmingham, e tornou-se conhecido 
por suas atitudes racistas, tendo por 
mais de uma vez pronunciado-se con- 
tra a politica de integração racial. 
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BELEZA NEGRA 


Apolo fará 
vôo em fins 
de setembro 


Washington (AFP-JB) — Os 
cosmonautas Walter Sehirra, 
Dom Eisele e Walter Connin- 
gham tentarão, em fins de se- 
tembro, um vôo orbital de 11 
tilas numa cabina Apolo e um 
encontro e engate com outro 
veiculo no espaço. 

Testes na terra já estão sen- 
do realizados na cabina Apo- 
lo-7, antes de sua instalação no 
topo do foguete Saturno LB, 
que a impulsionará, Os cosmo- 
nautas, antes de seu vôo, parti- 
ciparão de provas no interior 
«a nave. 


OBJETIVOS 


O plano déste vôo, Integrante 
do programa Apolo, de Tazer 
descer um homem na Lun até 
1969, compreende as seguíntes 
experiências: 

1. colocação de veículos em 
órbita de 180 a 230 km de apo- 
geu; 2. separação da cápsula 
do foguete, com uma volta com- 
pleia da nave; 3. tentativa de 
encontro espacial e engnte de 
dois veículos em órbita, 30 ho- 
ras depois do início do vôo; 4, 
manobra de retômo à atmos- 
fera, controlada pelos pilotos. 
A nave deverá descer no Atlân- 
tico na manhã do 11º din de 
sun missão. 

O comandante Walter Schtr- 
ta já efetuou duas missões es- 
puelais, tripulando uma Mer- 
cury, em 1962, durante 9 horas, 
e uma Gemini, em 1965, quando 
conseguiu o prímelro encontro 


espacial. Seus companheiros 
são novatos em viagens. no 
cosmos, 


A estudante negra Valerie Laverne Dickerson, 
Califórnia, foi eleita Rainha Nacional dos Estr 
inédito até então na história dos concursos 
estuda jornalismo, Concorreu com 49 candid 


Bishara Sirhan ora para que o júrie os Kennedys perdoem seu filho 








USS 10 mil de prêmio 


Rap Brow 
substituído 


no SNICK 


Newark, Nova Jérsei (AFP- 
JB) — Philip Hutehing folno- 
mendo extra-oficialmente pa- 
ra substituir Rap Brow na 
direção do principal movimen- 
to dentro do Poder Negro, o 
Student Non-Violent  Conrdi- 
naling Committee (Comitê de 
Coordenação dos Estudantes 
Não-Violentos), também co- 
nhecido pela -sigla, SNICK, 

O jornal Newark News que 
publica esta Informação, incli- 
ca que a decisão de mudar a 
Nderança do movimento foi to- 
mada numa reunião realizada 
no fim de semana em Atlan- 
ta. Philip Huchines nasceu em 
Cleveland (Ohio) e fêz estu- 
dos cm Harvard, tendo sido 
contemporâneo e amigo de 
Stockcly Carmichael um 
tdos principais lideres do Poder 
Negro, Hutchings tem 26 anos, 
e acredita-se que sua ascon- 
ção ao póôsto se deve nos inii- 
meros processos que pesam sob 
Rap Brown, que há pouco tem- 
po foi condenado a cinco anos 
de prisão por porte ilícito «de 
armas. 


VIOLÊNCIA 


Em Oklahoma, o estudante 
Harold James Pope, foi fria- 
mente assassinado numa estra- 
da deserta e suas duas irmãs 
gémeas (de 17 anos) foram vio- 
ladns, segundo informações da 
Polícia de Tahleguah (Oklaho- 
mas. 

Haroid Pope dirigia um au- 
tomovel, quando se deteve pa- 
ra nuxiiiar dois individuos, cujo 
carro parecia avariado, Os dois 
homens mataram o estudante e 
colocaram-no no porta-malas do 
automovel e depois violentaram 
as gêmeas. Estas escaparam 
quando os agressores dormiam 
e tiveram de ser hospitaliza- 
das, A Polícia diz que já con- 
seguiu prender os dois crimi- 
nosos, 


da Faculdade de San Jose, na 
dantes dos Estados Unidos, fato 
de beleza no país. Tem 21 anos e 
atas dos demais Estados e recebeu 


Radiofoto UPI 


Radiofoto UP 


Uruguai 


reprimirá 
greves 
Montevideu (AFP-UPI-JB) 


— A Brevo de 24 horas decro- 
tada pela Convenção Nacional 
dos Trabalhadores (CNT), pro= 
testando contra o. estado de si- 
tio e a repressão policial, pa- 
ralisou parcinimente o Uru- 
gual, ontem, enguanto o Pre- 
sidente Jorge Pncheco Areco 
reitorava sua disposição de 
adotar “medidas alnda mais 
duras para enfrentar q intran- 
sigência dos sindicatos”, 

Ontem, ns [ferrovias estive- 
ram paradas, enquanto as re- 
partições públicas municipais 
funcionavam parcinimente, Os 
bancos governamentais e par- 
ticulares não abriram. O por- 
to as indústrias químicas e 
têxteis e as emprêsas de cons- 
trução civil tambim não fun- 
clonaram, 


GREVE EM MARCHA 


A greve começou pelos trans- 
portes urbanos. A partir da 
meia-noite, começaram a ser 
retirados de circulação os Gni- 
bus e tróleis, Pela manhã, os 
jornais não circularam. 

Os colégios secundúrios e fa- 
culdades Ticaram quase que to- 
tnlmente paralisados, em virtu- 
de da ausência de professóres, 
mas «s escolas primárias abri- 
ram normalmente, 


Nas ruas, não houve manifes- 
tações estudantis. A Polícia e 
Exército dispuseram seus con- 
tingentes nos pontos estraté- 
gicos de Montevidéu, para im- 
pedir distúrbios. Em seu pro- 
nunciamento, o Presidente Are- 
co afirmou que “estão equivo- 
cados aquéles que acreditam 
que possa haver hesitações ou 
fraquezas nas ações do Go- 
vérno”, 










Jordânia quer 
defender: 


Sirhan 


Londres (APP-JB) — Dois 
acvogados Jordaninnos se dis- 
puscram a colaborar ma cefesa 
de Slrhan Bishara Sirhan, ui 
sassivo do Senador Robert 
'“Cennecdy, no processo que tam 
andamento um Califórnia, 

Richard S, Ruckley, advoga- 
do nomendo para defender Sir. 
han, indicou que receber vma, 
enrta de dois causídicos jorda- 
nianos, mas afirmou que ho 
podia aceitar tal assistéênci. 
Buckley disse, no entanto, que 
se os advogados estiverem qua- 
líficados para o exercicio da 
advocacia na Callfénia e se 
Sirhan os aceitar como defer- 
soros, éle se afastará do censo, 

Sirhan continua próso em 
cela de segurança máxima, ex 
quanto dois psiquiatras o em- 
trevistam n pecido de seu nd- 
vogado. A audiência do cla 25 
vai determinar m data do dul- 
gamento do matador de Roluwl 
Kennedy, 


A mística 
de Roberi 
Kenned Y 


Max Lerner 
Copyright Los Angeles Times 


Inevitâvelmento, n mistica de 
Robert RMennedy será expandi- 
eo e inevitâvelimente, b ser 
humano que havia néle perde- 
Ta Tórca, transformando-y Vum 
Talso herói. O processo Já foi 
desencadeado e irá ainda maix 
longe, pois Kennedy, com tótis 
as suas vulnerabilidades e pPt- 
dóres, era um ser humano fas- 
cinante. Ele não necessita ve 
mística para engrandecer-se, 
“al como disse Edward Kosyne- 
lv, ao fazer-lhe o elogio, 


A mistica pode tornar-se 
mais forte no seio daqueles que 
tinham maior necessidade de 
um símbolo — os negros dus 
guetos dos centros urbanos 
Quando Martin Luther Kiny 
foi assassinado, eles Ticavam 
desglados. O Dr. King deixou, 
atrás de si um vácuo de Jide 
Tranca, Havia muito pouco tetm- 
Po pau que um Jider negro 
prernchesse o vácuo É por 
isso, OS Negros procuraram tim 
lider branco, cujo fervor. fu- 
mília e candura tormavam-ro 
suscetível de ser conquistado 


Ao relacionar a morte do 
Presidente Kennedy, do Dr, 
King e de Robert Kennody — 
como realmente fazem — ns 
negros experimentam um com- 
preensível desespéro, Pode-se 
ouvi-los dizer: “Tóda vez que 
encontramos alguém em quem 
podemos confiar, alguém que 
se mostra interessado por nós, 
éle é assassinado”. Trata-se de 
um sentimento desaninador, 
mas quem pode reprová-los por 
isso" 

De outro Tudo, há um vesqui- 
cio de satisfação, para úles e 
para Lodos nós, em relação à, 
prisão de James Earl Ray, em 
Londres, O primeiro suspelto 
do assassinato do Dr. Kirg 
conseguiu furar a réde monta- 
ca pelo FBI, fazendo aumen- 
tar a ira da população, que já 
não tinha esperança de que o 
assassino e seus cúmplicos f6s- 
sem capturados, Mas, afinal, o 
FBI prendeu Ray, O que virá 
depois — extradição, julgamen- 
to, talvez alguma luz sóbre 
quem o ajudou — tudo isso as- 
sumirá um caráter fascinante, 


Em todos os três assassina- 
tos, em primeiro lugar surgiram 
o ódio e o desenvolvimento (a 
mistica, seguindo-se às rumo- 
res de conspiração, Para mui- 
tas pessoas, não se trata app- 
nas de rumôres, mas de certo- 
“za. De Tato, sua necessidade cie 
construir um circulo em tórno 
de todos os problemas que os 
afligem é tio grende, que al- 
guns estão convencicdos da exis- 
tência de uma vasta conspixa- 
cão que explicaria todos 05 ns- 
sassinatos. 


Len Deighton, festejado es 
eritor de imaginação fértil, es- 
creveu hã alguns anos uma 
história de suspense chamada, 
“Che Billien-Dollar Brain, só- 
bre um bilionário direitista te- 
Xano que programava suas in- 
tricadas histórias mum com- 
Putador. Tenho encontrado 
gente que aceita teorias dês- 
se tipo como uma explicação 
para o que aconteceu nos tres 
assassinatos; e, sc houver on= 
tros — o que não é possível, 
numa época de incontida vio- 
lência —, tais pessoas aumes- 
tarão o circulo de conspiração 
em tórno de si, 


De uma maneira geral, não 
acho que uma teoria conspira- 
tiva da história seja Irutifera, 
mas quem poderin tranglila- 
mente rejeitar x idéia de uma 
conspiração descontrolada en- 
volvendo os três cssos? Toda- 
via, em cada um déles encon- 
tro um caso separado a ser 
examinado no mérito. Pode ter 
havido mais de um assassino 
no caso do Presidente Kenne- 
dy: a evidência técnica suge- 
re que houve, embora jamais 
possamos saber o que aconte- 
ceu na ocasião, nem quem esta- 
va envolvido. “Tenho quase 
certeza de que o Dr. King foi 
vitima de um grupo que agla 
junto. Mas, no caso de Ro- 
bert Kennedy, as. possibilida- 
des de conspiração parece-me 
tluidas, embora aínda não 
possam ser totalmente afasta- 

as. 


Em relação a uma Grande 
Conspiração envolvendo as três 
mortes, oponho-me firmemes- 
te. De fato, a idéia de uma 
Grande Conspiração é uma das 
idéins-chave das. pessoas que 
vivem num mundo de alucina- 
ção, as vitimas da paranóia, 
Durante anos, falou-se de um 
plano forjado pelo Conselho de 
Anciãos do Sionismo, e algu- 
guns ingênuos deram-lhe tanto 
crédito, « ponto de odiá-lo. 





Israel tem 
Plano par: 
um acórdo 


Terence Smith 
do Nem York Times 


Jerusalém — As figuras 
dominantes no Govêrno Is- 
Taelonso chegaram a um 
Acórdo sobre um plano pa- 
Fa a eventun) entrega do 
território ocupado na mar- 


sem ocidental do Rio Jot- 


dão. O plano fol concebido 
Pelo Ministro do Trabalho 
Yigal Allon e agora se diz 
que tem o apolo do Primel- 
I0-Ministro Eshkol e do Ge- 
Netal Moshe Dayan, 

Fontes altamente situadas 
no Govêrno disseram que 
constituirá a vase para ne- 
Bociações com q Jordânia, 
quando e se houver negocia- 
ções diretas. A principal 
caracteristica do plano é a 
instalação de uma série de 
Dostos para militares israe- 
lenses no Vale do Jordão, ao 
longo ca margem ceidental, 
Os postos darinm a Israel q 
desejada Garantia contra à 
infiltração e ao mesmo tem- 
po evitariam o problema de 
incorporar uma numerosa 
População árabe ao Estadio 
de Israel, 


AUTONOMIA 


A antiga área jordaniana 
situada a oeste dêsse cinto 
de seguranca, à exceção de 
Jerusalém e de certas areas 

. Próximas de Laterun e He- 
bron, teria status autónomo, 
Seja como parte da Jordã- 
hia ou como entidade in- 
dependente, 

Se fôr feito um tratado 
de paz com a Jordânia, os 
lordanianos terão garantido 
O Acesso através do cinto 
de segurança à parte árabe 
da margem ocidental, 

Além disso, n área árabe, 
quer independente ou liga- 
da à Jordânia, teria garan- 
tido o acesso através de Is- 
Tae), até o Mediterrâneo, e 
O uso de uma parte de um 
Dórto istaelense, no caso de 
haver um tratado assinado, 
Haveria também acesso, pa- 
ta os árabes, aos Santos Lu- 
Bares muçulmanos e cristãos 
de Jerusalém, 


SEGURANCA 


Do monto-de-vista israe- 
lense, o principal atrativo do 
plano é a seguranca do pais, 
Nas palavras de Alon, Ts- 
rael se tornaria “um Estado 
Integral geogrificamente e 
um Estado judeu demogrã- 
ficamente", 

Mapas detalhados Joram 
preparados, esbocando os 
limites do cinto-de-segurana 
sa, em sua maior parte Pou- 
€O povoado nor árabes. Os 
israelenses caleulam em me- 
nos de 14 mi] habitantes a 
população dessa área, que 
Seria anexada por Israel, en. 
quanto cêrea de 100 mil vi- 
Yem no restante da margem 
ocidental, 

O limite ocidental da fal- 
Xa Toi provisoriamente mar- 
cado a meia altura da séria 
de colinas que dominam o 
vale do Jordão, Ficam de 
fora os principais centros 
arabes da margem ociden- 
tal, como Jenin, Nablus, Ra- 
mallah e Hebron. 

Jericó, que flea a apenas 
nove quilômetros da mnr- 
gem do rio, é à única cida- 
de de tamanho ponderável 
dentro da faixa. Segundo es- 
tatisticas preparadas pelo 
Govêrmo militar israelense, 
sômente oito mil árabes vi- 
vom ali, embora houvesse 
cerca de 70 mil habitantes 
antes da guerra de junho, 
Cêrca de 55 mil dos antigos 
habitantes eram refugiados 
da guerra àrnbe-Israelense 
de 1958, 

Allen sugeri gue o cintn- 
de-seguranca pode ser cul- 
tivado de maneira produ. va 
e protegido adequadamente 
Por uma série de %5 unicda- 
dos do Núhal — ramo do 
- Exército israelense que com- 
bina a agricultura à defesa 
de Ironteiras, 


APOIO 


O plano toi concebido hã 
Seis meses, mas sômente 
agora recebeu o apoio de 
Dayan. O Ministro do Exte- 
rior Abba Eban fêz uma re- 
ferência, na semana passa- 
da, ao acórdo, embora res= 

salvando que “não ha ainda 

um plano que comprometa o 

Govêrno israelense, pelo 

simples motivo de que, não 

hã até agora um contexto de 
negociação”, 

Embora seja verdade, ob- 
Servadores em Jerusalém 
acreditam que Allon, Eshkol 
e Dayan tenham suficiente 
“influência, em conjunto, pa- 
ra obter a aprovação do Go- 
vérno a qualquer plano que 
defendam. ; 

Não se espera a aprova- 
ção formal do plano pelo 
Govêrno ou sua promulga. 
ção pública, primeiro por- 
Que hã necessidade de reali- 
Zar negociações antes de 
qualquer discussão e segun- 
do porque os três Ministros 
não querem romper o cha- 
mado Govêrno israelense de 
unidade nacional. A aceita- 
ção oficial da Proposta acar- 
retaria a renúncia de.alguns 
«dos Ministros, que se com- 
prometeram a conservar pa- 
Ta Israel todos os territórios 
conquistados durante a 
guerra do ano passado, 


e O 





(0) tempo e a paz 
no Oriente Médio 


John Kearnos 
Especial para o JH 


Jerusalém — Outro dia, O lider do El Fatah con- 
fesson que 90 Dor cento dus ações plenajadas pira q 
No que pessow fracassaram, e que wma igual por- 
centagom de membros da orqunização eniu ou foi 
prêsa, env liutta cont dis Jórcas israelenses, 40 mesnio 
tempo, porém, lornou clnro que os esforços serão ve- 
dobreos. Por tódas as. capinis drubes leizem-se as 
Wesmas promessas, 

4 paz entre drabes e judeus parece cada mes 
muis remota. Não existem indícios do início de um 
ditlogo. Tudo prrece levar q um nóvo choque. Há 
em todos wu exata sensação de uma imexoránel corri- 
de pera um nôno desastre. E Se vol de olhos abertos, 
com a noção exata da que ocorre em cada ntinitta, 
comn alguém num avido en queda, 

Em tódes as: capitais do mundo permunta-se o 
que fazer. Os reflexos de tais pesquisas são sentidos 
em Jerusalém nnde a mesua interrogucão se Jaz 
presente a todos os momentos do dia, A única ves- 
posta plensivel seria a paz, Mas, como esta parete 
bonca provável. qual será q outra? 

O alte acontece nm região parece comprovar que 
nos dias de hoje quantidndes são cado vez meios sin- 
niticativas diunte ea qualidade. O contronto aqui é 
entre a cultura, « ciência a q técnica ocidentnis de 
um lado e velhos hábitos e tradições de outro, Três 
vêzes o neidente vencer o ortente, É muito provável 
Que vença quiitas outras pêzes tembém, 

Mohamed Heykal. editor de Al Ahram, do Cairo, 
um dos mais íntimos amigos de Nasser, e sen revg- 
nhecido vorta-poz, expressou. recentemente, «s friis- 
trações «rabes diante deste desencontro de cullnras 
e habilidades. Em referência d anerra do ano passado 
disse êle que “foi uma ação planejuda e execuindice 
com uma certa ciência que se deperon do outro Indo, 
Com uma acãv sustentada numa razodvel quantidade 
do inrorância” At estã tudo definido 


Em Israci apenas o esjórco de defesa tem prima- 
aid sóbre aquéle de educação, E numa relnção de 
total interdependência com tais programas estão us 
Pesquisas puras e aplicadas, O issaelense não é ape- 
Has alfabetizado em têrmos do abecedário mas do 
mundo moderno. Poucos paises contam com iqual 
coeficiente de leitura de jornais ou livros, 4 distrução 
Javorila do isruelense é « fregiitência de conferências 
cujos assuntos vdo desde « politica às mais comple- 
Mis questões cientificas, O nivel médio de preparo 
cultural é incrivelmente alto, Assim qrnado, e dis- 
pondo de uma motivação irresistível, Que se siusten- 
tou por dois mil unos. e que produziu este fenômeno 
único do renascimento do Estado judeu, o solludo 
local é invencível nú sua confianca e na sua habili- 
dade, sem nenhum exagêro. 


O esfórço que se faz do lado oposto visa a rediu- 
elr a distância em têrmos de preparo e tecnologia. 
Por todos os paises árabes, técnicos e especialistas 
russos reexaminam planos de Estado-Maior, mantais 
de treinamento, táticas de combate, Procuram juzer 
dos Exércitos «rudes cópias das Jóreas armadas 
soviéticas. 


Mas as mais perfeitas doutrinas militares só Va- 
tem para o povo Que «s executa, O ódio arabe q Israel, 
insuflado, didrimmente, pela propaganda crude, não 
parece ser um sustentáculo suficientemente jorte 
para q boa execução de planos de combate. E, mais 
do que isto, o soldado ainda será um produto de su 
sociedade em que uma grande maioria putinha na 
miséria milenar, os coeficientes de alfabetização são 
baixos e os de injustiça social elevados. Durante uin- 
da muito tempo q confronto entre os 60 milhões de 
árabes dos paises «o redor e os dois e meio milhões 
de judeus continuari sendo desigual, e favorável «os 
isrdelenses. E Os árabes, como os seus atindos, [têm 
consciência disso; Dúi, inclusive, apesar de terem re- 
urmado os Exércitos úrubes, colocundo-os, em têrmos 
de quantidade e qualidade de armas em posição su- 
perior à de Israel, os Fussos tudo fazem para acon- 
selhá-los « eniturem novos embates, O poder deier- 
gente de Israel é o seu progresso. 





Esta corrida de armas, porém, só é wma corrida 
«o desustre, Com rendas ner eupitas insignificantes, 
miséria que choca dos visitantes, as nações árabes 
vão despendendo preciosos e escussos FeCUrsos, num 
estórco que só modert levá-las novas derrotas. E Is- 
rael, cujo espunioso desenvolvimento está sendo útil, 
melo exemplo e assistência técnica direto, a mais de 
20 peíses, imelusive aq Barsil, também desbasta seus 
VOnCos recursos no esjórco militar, É tudo mais uma 
tragéctia provocada peta Suprema estupidez humana, 


Fúvorecendo Israel, no combate, ha, também, a 
Tórgu. revolucionária de sua democracia. O milhão 
e melo de úrabes que agora vivem sob a sua Ocupação 
fumais serão os mesmos. Descobriram a capacidade 
de qutogovêrno, e que podem viver sem as ordens 
do rei ou do ditador. Fizeram q descoberta de que a 
sua vontade pode ser decisiva nas opções de seus ad- 
ministradores, y 

A ocupação isruelense é, por isto mesmo, das 
meis estranhas e única. À exceção do natural e nor- 
mal contróle sobre as atividades terroristas, deixa-se 
à população uma total Hberdade. 


Tabacaria Londres 


COMUNICA 


aos consumidores:e revendedores de 


CIGARROS LONDON 


LONDON — o primeiro. cigarro 100 milímetros, superkings 
lançado no Brasil teve e continua tendo um extraordinário su- 
cesso na preferência do público. Um sucesso invejável. Talvez 
Por isso, motivos já interpostos nos obrigam a retirar, tempora- 
riamente, córes de nossa embalagem. Mas, para não privar 'os' 
apreciadores de London do seu prazer habitual, enquanto aguar- 
damos que as autoridades se manifestem, em definitivo, adota- 
mos uma embalagem provisória. Mas, tenha 
seu cigarro LONDON, por dentro, continua 
mas insuperáveis qualidades que O seu paladar exige. 





* Israel 


com aquelas mes- 


Uma satisfação aos 
consumidores e revendedores da 


Oficiais da 
RAU violam 


cessa r-fogo 


Jerusalém (AFP-VPI- 
JB) — O Govêrmno de 
anunciou ontem 
que suas tropas mata- 
ram cinco militares egip- 
cios que faziam parte de 
um grupo de comandos 
que atravessou o Canal 
de Suez durante a noite 
de segunda-feira última e 
atacou as posições israe- 
lenses situadas na parte 
Norte da península do 
Sinai. 

Os egípcios — um ofi- 
cial e quatro soldados — 
estavam equipados com 
metralhadoras de fabri- 
cação soviética e tlesfe- 
charam o ataque contra 
as lórças israelenses a 
Noroeste de Romani, no 
deserto, informou um 
porta-voz de Jerusalém, 
acrescentando que os is- 
realenses notilicaram os 
observadores cas Nações 
Unidas. 


VIOLAÇÃO 


Os israelenses qualiri- 
caram a ação do grupo 
egípcio de violação do 
acórdo de cessar-logo e 
devolveram os corpos à 
República Árabe Unida 
através -da Cruz Verme- 
lha Internacional, 

Na região do vale do 
Jordão, um membro da 
organização terrorista El 
Fatah morreu e um sol- 
dado israelense ficou fe- 
tido, numa escaramuca 
ocorrida na noite de se- 
gunda-feira, anunciou 
um porta-voz militar de 
Israel, 

A luta teve lugar às 
21h45 locais e o membro 
da El Fatah estava ar- 
mado com fusil de fabri- 
cação soviética e grana- 
das de mão, segundo o 
informante. 





Vietcongs se 


rteim— 


Jornal do Brasil. quarta-feira, 10-6-08, 1.0 Cad, — q 





rendem após 


luta de 3 dias em Saigon 


Salgun (AFP-UPI-JB) — Uma compa- 
nulla de qui rogulnres vietcongs rendeu-se 
Res amurines, ontem, após três dins de uti 
ha subúrbio de Gin Dinh, 2 6 km de Sal- 
on. Informações da UPI dizom que, entro 
os guerrilheiros, havia também norto-vipt- 
humitas, Trata-se da mnlor rendicão em 
massa desta guerra, 

Na Zona Desmilitarizada, a confusão 
provocada pela descoberta de hollcópt=rus 
horte-vietnamitas parece Ler sido causa de 
dols erros das tropas americanas, que ciuu- 
sur vitimas e danos em suns próprias 
fileiras; da Jancha Swift, alundada domin- 
E), Com 2 mertos e | desaparceldos, « do 
destróier australiano Hobart, alvo de um 
foguete, Dois marinheiros morreram e q f- 
caram feridos. 


RENDIÇÃO 


Os Vietconys, cercados lá dias em Gia 
Dinh, se renderam após o apélo do comat- 
dente do regimento, que Já se entregaram 
nos sul-vleinnmitos, segunda-feira pela ma- 
nhã, Sassenin p quatro companheiros mor- 
rerum nas últimas 48 horas cic luta e todos 
os pristonclros, à excegiio de 10, estão fe- 
tidas, 

O QG militar informou que à rendicão 
pote significar q fim das cinco unidades 
vitcongs emponhndas na ofensiva contra 
Saigon. Há 5! prisioneiros do um baia- 
lhão norto-vicinamita, aiém dos victcangs. 


Durante q noite, de 20 À 30 helicóplaros 
norte-victnamitas voaram na zona do com- 
bate que limila os dois Viatnames, mas ne- 
tbum fol nlisgido pelo fogo dos aviões amos 
ricanos, 

Em Camberta, a opinião pública reço- 
beu com surprêsa a notícia de que o Hobarl 
Form atingido por um fúguelo untinêrco, Ip - 
novendo, até agora, que navios de gucrra 
da Austrália se haviam integrado & Sétima 
Proti dos EUA, em águas do Japão. O Go- 
vérno aguarda os resultados da invesliga- 
ção, tendo qualificado o ncidente de deplo- 
tilvol. 

Quanto à lancha Swglt, q Vietoame do 
Norte anuncios té-in atingido com suas bi- 
terins costeiras, mas porta-voz militar amos 
Pieano disse que fol afundado por um “ghje- 
to não Ieontificado”, avistado na madrupa- 
da de ontem e anteontem, mo limite sui da 
Zona Desmilitarigada, 


PSICOLOGIA 


Segundo o General William Westmore- 
loud, nté a semana passada o comandante 
das lúrças nmericanas no Vielname do Sul, 
os bombnrdelos de morteiros e [L2ucstos do 
Viztcong contra Seicon tiaham objetivo pu- 
ramento psicológico, sem slgnificado militar. 

Wesumorolanad chegou a Tóquio, em 
viagtm para V 'ashington, Chameu a ofen- 
siva do Tet eu que a sucedeu um fracasso 
total, que custou nos vicicongs a morte de 
250 mil companheiros. 


Comando enificado defende a Cidade 


Salgun (AFP-UPI-JB) — O nóvo Go- 
vermacor militar do Saigon, General Nguven 
Van Minh, anúncios a gração de um Co- 
mundo untéicado do tócdas as fórcas sul- 
Violnamige  Inclisive us fóreas policinia, 
2 fim de melhor defender n Capllal contra 
os alúques de foguetes q morteiros e a in- ' 
Iliração do Viclcong. 

à meuida à consequência «a mudança 
de tática adotada pelo comandante vivLcong, 
Coronel Tran Dinh Xu, à cargo das opera- 
cons no disivito de Saigon, Ao contrário da 
ofensiva do “Tel, quando enviava batalhões 
Istelros contra os alvos, agora desioca upo- 
nas comandos de 10 homens, precedicos, 
sempre, por bombardeios À noite, 

TÁTICA 

A nova cswatógia dificulta a defesa da 
eldude. Não há lropas sulicientes para en- 
Trentar as Infillravões, [tits em pequenos 
Grupos simultâneamente cm vários pontos, e 
os bombardeios, A mobilização das tropas 
alindas para conter q ataque «de morteiros 
e foguetes manteria, no cinturão de delega, 
cérca de 100 mil homens, que não poceriam 
impedir as incursões dos pequenos grupos 
guerrilheiros. 

Uma vez dentro da cidado, a rapidez é 
a arma dos comandos Victcongs que, normal- 


mento, se deslocam em três ErUpos: chquan- 
to um se empenha na lutn, outro cava a 1ê- 
de de túneis subterrâneos e o terceiro des- 
BRs, Agem pelo sistema do rodízio e, para- 
lamento, 05 morteiros e foruetes são Jan- 
cacos contra a cidade, a fm de nbrh uma 
brecha mnior nas defesas e intlltrar, fácil- 
imente, uma companhia vu mesmo um ba- 
talhião, 


ARMAS 


Os vioteungs comandados polo Coronel 
Tron Dinh Xy contam Cum armas tais cos 
mo foguetes de 122 mm, simplesmente dis- 
parados de uma Plataforma de terra. apola- 
dos om tripés de bambs, Fácilmento tranis- 
portiúveis, cispõem de rés seções e bastam 
três homens para dispará-los e dois para 
cerregú-los. 

Su alcance múximo é de aproximada- 
meio LH quilômetros, mes à Inlta de pre- 
cisão não reduz seus cíoltos terroristas. Mais 
de 400 foguetes q morteiros já foram ctis- 
parados sóbre q Capital desde o Início de 
maio e os guerrilheiros que os operam mui- 
to raramente “são apanhados. Algumas de 
suas posições foram descobertas pelas tropas 
aliadas, ainda com foguetes não tisparados, 
engenhosamente escondidos em sampanas 
submersas, 


Hanói quer ver MeCarthy em Paris 


Paris, Nações Unidas (AFP-UPI-JB) — 
O porta-voz da delegação do Victname do 
Norte às Conyersações Oficinis de Paris de- 
ciarou. ontem que seu Govêrno neolheria 
com satisfação a presença do Senador Eu- 
gene McCarthy na capital francesa, para 
assistir a uma reunião entre os ropresen- 
tantes dos dois paises, 

Na ONU, O Secretário-Geral U Thant 
disse acreditar que a conferência ninda con- 
Linuará por muito tempo em Impasse, por- 
que ambas as partes desejam obter vitórias 
ho campo militar. Para U Thani isso é im- 
possivel: nem os Estados Unidos podem ser 
vencidos militarmente, nem o Vicicong se 
deixará aniquilar, 
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Copo Duralite 
Prado, água 
— Dz... 

Copo Whisky 
filete ouro 
Cristal — Dz. 25,00 

Cesta de fios 
Cristofoli p/a 
pão Prata 90 16,00 

Saladeira Cris- 
tal importado 16,00 
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Av mesmo tempo que deploroy as |n- 
cursões viclcongs contra as Populações civis 
Gas cidades, U Thant censurou q aumento 
dos. bombardeios sóbre o Visiname do Norte, 
desde que, n 31 de março, o Presidente John- 
son fixou o limile outro os Paralelos 17 e 
19 para às Ataques néreos, 

Se obedecidos os trôs Pontos, fornyula- 
dos há mais de dois anos. julga U Thant que 
chegara à uma solução do conflito, São éles; 
cessação das bombardeios no norte, deseson- 
lada mútua no su) e conversações entre to- 
dos cs Interessaços. Dara o estnbelecimento 
de um avórdo político, 








Senador 
adverte 


da escalada 


Washington (UPI-JB) — 
O Senador Edward Brocke 
trepublicano — Massachu- 
selts, quebrou o silêncio que 
o Senado vinha mantendo 
sóbre a guerra no Vietname 
para advertir que as láticas 
terroristas utilizadas pelo 
Vielname do Norte pode- 
riam interromper as Con- 
versações Oficiais e condu- 
Zir a uma nova escalada da 
guerra, pcr parte dos Esta- 
dos Unidos, com a invasão, 
inclusive do Vielname do 
Norte, 

Brooke é um possivel can- 
didato à vice-presidência, 
na chapa de Nixon. Fêz q 
maior discurso já pronun- 
ciado no Senado desde c Ini- 
tio da conferência de Paris. 
Brooke é ardoroso defensor 
da política de guerra de 
Johnson, desde que visitou 
o Sudeste Asiático, no anp 
passado. 


ADVERTÊNCIA 


“Nenhum presidente Leria 
um incentivo maior que 
Lyndon Balnes Johnson pa- 
ta pôr fim à guerra no Vicl- 
name. Nenhum momento é 
mais oportuno a Hanól pa- 
ta negociar do que agora. 
à continua recusa de Hanói 
em responder à limitacão 
dos bombardeios pode pro- 
vocar conseciiências extre- 
mamente graves, 


Nem nós nem nossos ad- 
versúrios permitiremos um 
colapso nas negociações, Se 
isto acontecer, cs canais da 
diplomacia estariam desa- 
creditados durante anos e 
antes os aliados como o 
Vietname da Norte enfron- 
teria uma guerra mais lon- 
ga e terrivel 

É minha triste conviccar 
que estamos num dos perio- 
des mais perigosos e precã- 
rios de tôda a guerra, Se as 
negociações Iracassa- 
rem, não só se sucederão os 
apelos para o fim da limita- 
ção aos bombardeios, m as 
para o fechamento de Hal- 
phong. Nessas cireunstân- 
cias, um público impaciente 
e Irustrado, poderia «mesmo 
insistir em mecidas mais 
drásticas, como ataques aos 
diques do Vietname do Nor- 
to” — disse Brooke em seu 
discurso. 


Brooke recebeu o apoio 
de vários senadores republi- 
tancs e George Murphy 
Califórnia) disse que talvez 
tenha chegado o momento 
de os Estados Unidos adota- 
rem uma posição inflexivel 
em Paris. 





“armancou nafrente 





enorme vantagem: 


“ 


—  Uegaatia 


' 











Convenhamos, inaugurar a nova Redi 
“lançando. os novos modelos Chrysler já 
loi uma tremenda vanlagem. 


36.000 km de garantia 


Chrysler estão oferecendo para os novos 


modelos Esplanada e 


nem se fala, São dois anos de garantia, 


O dobro da maior gar 
tia alé hoje oferecida. 


À bem da verdade, nossa REDI S.A 


REVENDEDOR AUTORIZADO Xj CHRYS 


Rua Bento Lisboa, 116 (sede propria) Telefones: 2 


om 05 
que a Rediea 


Regenté, então 


satisfação começou quando a Chrysler, 
depois de examinar nossos serviços e 
nossas instalações, nos credenciou como 
Revendedores Chrysler Autorizados, Pou- 
cos privilegiados recebem a "Pantastar 
Quando você vier conhecer as insla- 
lações da nova Redi, faça questão de 


an experimentar o Esplanada e o 


Regente. 


a Dê uma voltinha neles. 


LER À 


do BRASIL S.A, 


S-B051 - 45-5594 e 25-2262 





10 — 1.º Cad. Jornal do Brasil, quarta-feira, 19-0-08 


Informe Jb 





Escola abandonada 


Existe desde 1965 no Rio uma escola 
com o nome de Jodo Daudt de Oliveira, 
saudosa figura de empresário. Era um 
lutador, idealista e benemérito. Nada 
mais justo do que dar « uma escola da 
Vila Kennedy o nome de João Daudt. 

No momento, « escola enfrenta até 
falta de giz, Para não parar as aulas, 
as professoras compram giz com o di- 
nheiro de seus vencimentos, 


[E 


Faz poucos dias, apresentou-se a no- 
cessidade de consertar wm motor, O lou- 
go itinerário burocrático para obter q 
verba consumiu tempo, iniltiimente, O 
problema acndbou resolvido pelo eletri- 
cista da esquina, sent cobrar nada, de- 
monstração de espírito comunitário, 

O estado geral da escola é digno de 
lástima. Não há conservação, E o nti- 
mero de nedidos de vagas anda por vol- 
ta de 1300, sem possibilidade de aten- 
dimento. 


Na mesma época da inanguração da 
Escola João Duudt de Oliveira, outra es- 
cola, situada quase em frente, foi tam- 
bém dada como pronta. 

Mas, até hoje não entrou em fun- 
clonamento, porque « Jossa sanitária não 
estd concluida. 


Em tempo; o motorista que leva e 
traz as professóras, todos servidores do 
Estado da Guanabara, gana quatro vê- 
es mais do que elas. 

Em funcionamento mesmo, só q me- 
renda escolar, 


4 Escola Jodo Dawdt pertence q uma 
comunidade onde vivem vinte e cinco 
mil pessoas, antigos javelados. Não é 
ume população com recursos para sus- 
tentar-se com autonomia. 


+.“ 


(6) Secretário de Educação é daquele 
grupo de políticos que so pensa em ser 
governador do Estado. 


(Por que o Sr. Gaminha não toma 
um helicóptero, para não Sujtr os pu- 
nhos rendados, à Jim de conferir do «lto 
o descaso de sua administração? 

O Secretário sem diploma tem mui- 
to « aprender, antes de vestir q pose de 
candidato sem conteúdo, nem idéias pró- 
prias, nem patrimônio politico. 

Não besta querer: é preciso poder, 


Responsabilidades 


Sem dúvida é Imprescindível a res- 
ponsabilidade - pela informação. Mas, 
num Pais em que não há responsabili- 
dade bem dividida, e onde todos se per- 
mitem a impunidade, é injusto querer 
punir o exercício da informação quando 
não confirmada. 

Mas, pior aínda é apelar para a Lei 
de Segurança, na intenção de configu- 
rar como crime maior o que pode não 
passar de leviandade, pressa ou descui- 
do de informação. 


“.*. 


Vem do próprio Govêrno — de todos 
os setores do Govêrno — q hábito de 
veicular informações sem Se responsabi- 
lizar por elas, Quem lida com o Govêr- 
no sabe como são essas coisas entre nós, 
exatamente norque não há uma lei de 
responsabilidade; 


Aplicar a Lei de Segurança para pu- 
nir quem divulga informação não con- 





lirmada é levar longe demais as apa- 
rências. 


Principalmente cent matéria de câam- 
blo, área sensivel c aberta a tóda sorto 
de boatos, vale tudo, Além do mais, como 
ninguém acredita na palavra oficial, vês- 
pera de qualquer feriado é supostamente 
dia de especulação cambial. 


.. . 


Tornou-se tradição no Pais valer-se 
o Govêrno de ferindos para fazer refor- 
mas camblais, 

Logo, na véspera tudo é conjectura, 

Lei de Segurança, não. 


“Obra do século XXI 


Dedicou-se um pessimista calejado em 
estudar, pelo lado negativo, a vinbilida- 
de do metrô carioca, e ao enbo deu num 
quadro deprimente, 

Primeiro que tudo, o metrô será o 
buraco definitivo. 


+. 


Durante alguns anos, a cidade vai 
ter pressão alta, Obras de simples es- 
góto, telefono ou Água custam engar- 
rafamentos homéricos. A:construção do 
metrô vai infernizar o trânsito carioca, 
sem dúvida alguma. 

Mas, não é tuclo, 


Não eusta imaginar o metrô prontl- 
nho, em pleno funcionamento. Vem uma 
chuva daquelas em que é pródigo o 
Govêmo Negrão de Lima, Resultado: a 
dez, vinte, trinta metros de profundida- 
de haverá intalmente uma enchente. 

Tem maia. 


Com o correr do tempo, começarão 
a surgir favelas dentro do metro, Alguém 
duvida? Haverá até deputados estaduais 
para defender a favela abaixo do solo, 
com o argumento de que essas pelos me- 
nos não serão visivois aos olhos dos tu- 
ristas. 

E a acão dos marginais, lá em bal- 
xo? 

Se aqui, ao sol e à luz da Light, já 
é uma lástima, lã em baixo será pior. 
Como é que à pobre Policia, que não so- 
be morro, vai perseguir marginal de- 
baixo da terra, em pleno labirinto do 
metro? 


* 


Não há como impedir que, durante 
a construção, o Interésse eleitoral propo- 
nha em cada esquina uma estação, prin- 
cipalmente onde houver lavela, que é 
eleitorado certo. 

E como a Light corta a energia sem 
mais aquela, vai acontecer que o trem 
poderá ficar parado horas a fio, apl- 
nhado de passageiros, no escuro e longe 
da superficie, 


Pior ainda é saber que, além de 
muitos anos para construir, o metrô vai 
levar mais tempo ainda para ser pago. 
Os administradores vão poder alegar que 
não têm verbas para polícia, hospitais 
e trânsito, porque todo o dinheiro se- 
rá para pagar o metro. 

Assim como o Guandu, obra do sé- 
culo, desmoronou, o metrô não. estará 
livre de surprêsas mais ou menos iguais. 


“++. 


Enfim, é obra do século XXI. 


Lance-livre 


O O Senador João Clzotas recobeu se- 
gunda-feira nara um Jantar em homena- 
gem no Ministro Albuquerque Lima, em sua 
mansão nas Laranjeiras. Todos os senndo- 
res da ARENA que estavam no Rio comi- 
pareceram. Entre os presentes, os Srs. Da- 
hiel Krieger e Gilberto Marinho, o primel- 


to lider do Govêmo e o segundo Pr 
do Sa gundo Presidenta 


O Carece ce Tundamento r notícia de ue 
o Marechal Odílio Denis admite pleitear ia 
cadeira do Senado pelo Estado do Rio. In- 


formações. como esta Irritn K 
dr m o Marechal 


O Em tratamento de saúde, seguiu para 


a Alemanha, o Sr. Schultz Wenk, Em três 
Semanas estará de volta para ativar o pru- 
grama de expansão ca Volkswagen do Bra- 
a se em 69 passarã a produzir 800 enrros 


tra-ensinados, que conseguem repetir todas 
os textos da publicidade de Volkswagen, fel- 
ta pela Automodelo, 


O Nas duas semanas que ficará no Brasil, 
o 8r, Celso Furtado terminará “seu livro e 
Um Projeto para o Brasil-a ser editado pela 
Snga. A noite de autógraios será marcada 
Por ésses dias. O livro é um estudo emi- 
nentemente econômico, 


O A Federação das Indústrias da Guana- 
bara têz ontem uma reunião e tratou do 
aumento da taxa de juros e da restrição 
de crédito. Sóbie o assunto falaram o sr. 
Caldeira Versiani, Presidente da entidade, 
eo Vice, Sr. Zulfo Malmann, Ficou decidido 
convidar o Sr. Ernane Gnlvêns, Presidente 
do Banco Central, para discutir o assunto 


na entidade de classe dos industrints ca- 
riocas. 


O O Presidente do Banco de Desenvolvi- 
mento de Minas Gerais, Sr. Hindemburgo 
Diniz, velo no Rio fazer contatos para as- 
segurar repercussão e conteúdo ao II En- 
contro de Investidores, a partir de 3 de ju- 
lho na cidade de Montes Claros: 


O A tecnologia co desenvolvimento eco- 
nômico formam o tema da conferência que 
o Presidente do Clube de Engenharia, Sr. 
Hélio de Almeida, faz hoje. na Universidade 
Rural, a convite do Diretório Acadêmico 
da Escola de Agronomia. 


O Está no Rio o fundador dn revista por= 
tuguêsa O Tempo e o Modo, Sr. Antônio 
Alçada Batista, Dirétor da Livraria Mo- 


rais, Pretende organizar no Rio uma su- 
cursal dn sua editóra para o Brasil. O es- 
critor Odilo Cesta, filho, é quem o hos- 
peda no Rio, 


O No estádio Otávio Mangabeira, em Sal- 
vador, no concuiso para a escolha de Miss 
Bahia, quem teve uma apoteose fol o Sr. 
Lomanto Júnior, assinalado quando em com- 
panhia da mulher e da filha se dirisia para 
o lugar a êle reservado. Fol aplaudido de pé. 


O De volta os Srs, Heber Moura e José 
álvaro, que em Nova Torque participaram 
da reunião anual de Relações Públicas da 
ITT e do 24º banquete anual da Assocla- 
ção Americana de Relações Públicas. 


O Em matéria de publicidade, a VARIG 
consezuc manter nivel elevado e renovação 
permanente dos instrumentos. Ainda ngora 
& Inauguração da nha Brasil—Tóquio uti- 
liza n figura simpáiica"de um Japonezinho, 
Urnshima Taró, personagem de um dese- 
nho de televisão que é um bom achado em 
inatéria de motivação para visitar o Janão, 
O desenho é bom e n música Pegou: já está 
sendo tocada em colégios, 


O A Caixa de Previdência dos Funcioná- 
rios do Banco do Nordeste comprou 300 mil 
ações do banco e se tornou o maior acio- 
nista, depois do Govêrno federal. À sola- 
nidade de subscrição compareceram a divo- 
toria da entidade, os Srs. Rubens Costa, 
Gerardo Careiro e José Maria Firmeza 
(Presidente do BNB, Presidente da GAPEF 


: Gerente dn agência do banco em Forta- 
eza), 


O O orador da solenidáde do instalação 
da primeira Associação de Poupanca e Em= 
préstimo a funcionar na Guanabara foi q 
Sr. Lindberg Figueiredo. Entre os presentes 
à intuguração da Morada, foram assinala- 
dos cs Srs, José Eduardo de Oliveira Pena, 
Diretor, e Fábio Vasconcelos e Francisco de 
Assis Moreira, altos dirigentes da Superin- 
tendência de Assuntos Financeiros do BNH. 
A Iinalidade das APEs é cantar recursos, 
incentivar a poupança e facilitar a aquisição 
da casa própria aos associndos. 


O “Aumentou para melhor a diferença do 
primeiro para o segundo número da Revistu 
Brasileira de Turismo, cuja abertura é uma 
viagem ao Rio da Belle Epoque, Depois, 
tenta uma visão vinte anos para à frente, 
Há estudos sôbre turismo e matéria varia- 
da, isenta do ar suspeito que costuma cor 
car ainda no Brasil tudo que diz respeito 
a turismo. Bom nível gráfico e redatorial. 


O Mundo Econômico, a revista da Coope- 
rativa Agrícola de Cotin, Tala por S. Paulo 
e mostra o melhor Brasil que coexiste em 
crise com o outro, subdesenvolvido. A re- 
portagem principal versa o uso de compu- 
tadores na arrecadação federal, 


o] 











Psicóloga argentina afirma 
que não faltam homens mas 
objetividade para executar 


Matilde KeJner, uma psicóloga argentina, radicada nos 
Estados Unidos, disse que não faltam homens idealistas, 
desejosos de dar uma contribuição real a seu país, mas o 
que falta é objetividade na fase de execução do projeto. 

Única mulher entre duzentos membros de Institutos 
americanos de pesquisa, especialista em problemas de pes- 
soal de direção, recursos humanos, atuação humana no 
trabalho e habilidades, dará uma conferência amanhã, às 
15 horas, no Centro de Treinamento de Pessoal de Alto 


Nivel. 
VIDA E ESTUDOS 


Falando sóbre n impvortincia 
do estudo de diversos aspec- 
tos. do comportamento indl- 
vidunl e de grupo, aspectos 
éssos relacionados cem os pro- 
blemas da administração de 
emprêsas, q psicóloga pslco- 
industrial Matiido Kejner sa- 
Hentou que “não faltam ho- 
mens idenlistas, desclosos ds 
dar uma contribuição renl q 
seu país. O que se sente é a 
falta de objetividade quando 
chega a fase da execução dp 
projeto”. 

alirmou, aluda, que “uma 
dns coisas mais Importantes 
para a América Letina é a 
formação de administradores, 
de maneira a desenvolverem 
sua capacidade de lidervarca e 
a serem cannzes de utilizar as 
téonicas mais modernas”. 


Mutilde Kejner espesializou- 
se na investigação de proble- 
mas sóbre pessoal de direção, 
recursos humanos, atuação hu- 
mana no trabalho e Iabilida- 
des, e tem dedicado tóda a sua 
vida no estudo, Obteve o seu 
primeiro «diploma universitário 
aos 19 anos, doutorando-se em 
Matemáticas. pela Universida- 
de de Córdoba, nn Argentina, 

Depois de [ormada, somiiu 
necessidade de combinar seus 
conhecimentos matemáticos 
com os problemas soclais e ur- 
bnnísticos de sou pais. dedican- 
do-se ao estudo da Araultetu- 
ra, Nesse tempo, lecionou ma- 
temática a crianças excepcio- 
nais, mns notou a sun incava- 
cldnde em transmitir conheci- 
mentos — era preciso motivar 
os excepoionnis. A melhar ma- 
neira para conseguir jeso era 
estudar psicologin, Obteve, en- 
tão, uma bólsa-de-estudos da 


Fundação Internacional Rota- 
ty (lot n primeira mulher à 
consegul-lay e Formowy-se em 
Psicologin Educacional, pela 
Universidade de Northwestert, 
nos Estndos Unidos. 

Regressando q seu país, fai 
uma das fundadoras da pri- 
meira Faculdade de Psicologia 
da Universidade de Córdoba, 

A psicologia Industrial passou 
n Inioressar Matilde Kejner 
quando a Argentina, em 956, 
prsscu pela chamada “Revolu- 
ção Industyinh”, marcado pelo 
nparecimento-da indiúsiria au- 
tomcbilística e qa conseglente 
transformação sóslo-cconômica 
porque poesou o pais, 

Deste então, o seu Interêsse 
tom sido malor e é sempre 
maior a sua preosupação em 
espocializnr-se, Em 1960, roce- 
beu uma bólsa da Conselho 
Nacional de Investigações ar- 
gentino para estudar os pro- 
blemas psico-sociais. Estudou 
na Universidade de Cornell, 
que a contratou, depois de for- 
imnda, pera lecionar na Escola 


de Gradundos em Administra- 


cão Pública e Privada. 

* A psicóloga Mmtilde Kejner 
rênlizou, ainda, pesquisas sóbre 
a satlistação no trabalho para 
a Fundição Ford e foi conra- 
tada, posteriormente pela 
S.andard Ol para efetuar um 
levantmmento, na América La- 
tina, que aponte quais as ca- 
rncterísticas, as atitudes e as 
habilidades de um individuo 
que seja wmn executivo em po- 
tencial, 

Finalmente, foi convidada 
para: Integrat-se nos institutos 
nmericanos de pesquisa e sun 
viagem ao Drasil e a outros 
paisos da América Latina tem 
por objetivo encontrar um lo- 
cal para o futuro centro regio- 
nal Intino-americano de pes- 
quisas sóbre péssonl de direção. 





ABP 
Associação Brasileira de Propaganda 
Inscrições abertas para o CURSO BÁSICO DE 
TÉCNICA DE PROPAGANDA, a partir dêste 


mês, Inscreva-se na sede da ABP, Av, Rio Bran. 
co, 14 - 17.º andar - telefone 23-3045 - das 





8,00 às 12,00 e de 13,30 às 17,00 horas. 


Birenda Bir 
segue hoje 
para B. Aires 


São Pen (Sucursal) — O 
Princibe Herdeiro do Nepal, 
Birenda Bir, embnrca hoje, às 
llh30m pam Buenos Aires, 
encerrando sua visita de 36 
horas à São Paulo, que incluiu 
visitas a indústrias, um pas- 
scio de helicôntero n Santos e 
gm jantar na residência do 
Governador Abreu Sodré. Em 
todos os loenis que estêvo, o 
Principe chamou a atenção por 
causa de suns cniças justas e 
das botinhas. vermelhas. 


Acompanhado do Embaixa- 
dor do Nepal em Washington, 
General Paoma Rahadur Ka- 
tri, o tutor da coroa, Profes- 
sor Narayan Shestra, e o Che- 
fe do Cerimonial do Estado, 
Sr. João Tabajara, o Principe 
Herdeiro chegou à Cidade Uni- 
versitária às 9 horas, percor- 
rendo de automóvel o campi, 
A seguir, combarcou no heli- 
cóptero do Governador, dtri- 
gindo-se para a prair de Je- 
quitimar, em Santos, onde Tol 
homenageado com um almõóçgo, 

De volta n São Pnulo, o Prin- 
tipe Herdeiro do Nepal visitou 
us instalações da Cooperativa 
Agricola de Cotia, dirigida por 
Imigrantes japonêses e seus 
descendençes. Depois, estóve 
na Fábrica Brown Boverl, iti- 
terescando-se por detalhes da 
produção de condutores elétri- 
cos. A noite, participou de um 
jantar na residência do Go- 
vernador Abreu Sodré, que o 
acompanhou a uma visita ao 
Centro Estadual de Abasteci- 
mento. 


1 é tempo de fazer cinema. 
a participe do 4º festival bra- 
sileiro de cinema amador. 
E inscrições até 1º de outubro. 
E informações/relações públi- 
cas do jornal do brasil /av. 
rio branco, 110, 1º andar. 








Os pastóres H. Marquadt e A. Clebsch vieram ao JB explic 





asse 


ar a. sua missão 


Rádios cristãs de Mônaco e 
das Antilhas Holandesas 
testam a audiência no Rio 


A audiência de duas: emissoras eristãs internacionais 
— a Montê Carlo, de Mônnco, e a Bonaire, das Antilhas 
Holandesas — será verificada no Rio pelo pastor Horst 
Marquadt, Diretor de Programas de Audicão Alemã, que 
sal estudar à possibilidade de ampliar as transmissões em 
português e espanhol das duas rádios. 

O pastor Horst Marquadt manterá contato pessoal com 
ouvintes da Monte Carlo e da Bonaire — emissoras que 
Iormam a Trans World Radio —, em diversas cidades bra- 
sileiras. Além disso, participará de reuniões, em caráter 
de aliança, de várias seitas ou denominações evangélicas, 


AS ORGANIZAÇÕES 


A Rádio de Monte Carlo de- 
dica suas transmissões espe- 
cialmento à Europa, à Africa 
e no Oriente Próximo, enquan- 
to a Bonaire transmite para 
2 região do Caribe, n América 
Contral e na do Sul. 


Pastor da Igreja Evangélica 
de Berlim e de Viena, o &r. 
Horst Marquadt participa hã 
olto anos do Departamento 
Alemão da Trans Worlkl Radio, 
sendo tambem o Diretor de 
Programas da Rúdio Evangéli- 
ca, Jocnlizada em Wetuar., 

— Somos um grupo de tra- 
balho apolítico e sem interêsses 
comerciais. Estamos convenci- 
dos de que o exercício prático 
do que está escrito na Biblia 
é uma resposta a muitas pcr- 
guntas e problemas dn época 
— afirmou o Sr. Horst Mar- 
quadt. 


O financiamento à obra de- 
senvolvida pela Igreja Evangé- 








lica vem principalmente dos 
donativos de milhares de pes- 
sous dos Estados Unidos e da 
Europa Central, no base de cin- 
co a 100 mnrcos mensais, 


A AUDIÊNCIA 


Diirinmente, chegam às duas 
emissoras a média de 120 car- 
tas, assinadas por ouvintes de 
150 países. Pora a União So- 
viática, a Rádio Bonnjre trans- 
mite cinco minutos diários, cm 
língua russa, “quando procura 
dar nos ouvintes n oportunida- 
de de coplarem as leituras da 
Biblin, a fim de que a tenham 
manuscrita”. 

Do Brasil, o Diretor de Pro- 
gramas de Audição Alemã se- 
guirá para a Argentina, o Chi- 
le, Equador e Patagual, Du- 
rante sua estada no País, vi- 
silari também Pórto Alegre, 
onde verificará as possibilida- 
des de aumentar as transmis- 
sões om português e espanhol, 


F ribur go vai 
ter reuniões 
de esperanto 


Em homenagem nos 150 anos 
de aniversário de Friburgo, que 
será comemorado em julho, a 
Cooperativa Cultural dos Es- 
perantistas renlizará, nos dlas 
26, 27 e 28, o II Seminário 
Esperantista, com a presenca, 
de delegações de vários Esta- 
dos brasileiros, A Cooperativa 
Já abriu as inscrições para o 
seminário, 

O médico polonês Lázaro Za- 
menhof, criador do Esperanto, 
será homenageado pelr Prefei- 


tura de Friburgo, que Inaugu- 
rará seu busto em uma das 
praças da cidade. Constam do 
Seminário palestras sôbre as- 
suntos ligados ao Esperanto, 
apresentação e debates de tra- 
balhos e outras atividades só= 
clo-cultwais, 


IPASE faz 
homenagem a 
servidores 


O Presidente do IPASE ho- 
menageia amanhã, com distin- 
tivos de prata, 80 funcionários 
que comemoram 25 anos de 
serviços prestados à Autarquia, 

Como parte dos festejos será 
realizada, no dia 21, às 11h30m, 
uma missa em Ação de Gra- 
gas na Igreja de Santa Luzia. 


EMDA WATCH 
LUXE 


SWISS MADE 


S el 
erecisãa HR 
E DISTINÇÃO 


A PREÇO 
RAZOÁVEL 


Distribuidor exclusivo 


EMMANUEL BLOCH JÓIAS S.A. 


RIO - SÃO PAULO - P, ALEGRE 


3. J. de Melia: 30.300 











Govêrno alemão 


val reagir ao 


A 
cerco a 

Berlim (AFP-UPI-JB) — O 
Prefolto de Berlim Ocidental, 
Klaus: Schuetz, reuniu-se on- 
tem com os comandantes mili- 
taros aliados e com o Vice- 
Chanceler da Alemanha Fe- 
dernl, Willy Brandt, e declarou 
não haver divergências quanto 
às medidas econômicas e políti- 
cas n tomar em façe do blo- 
quelo parcial do seu Setor pela 
Alemanha Oriental, 

Brandt deixou o Setor Oci- 
dental à tarde, para visitar um 
representante soviético na Re- 
pública Democrática Alemã, 
enquanto a imprensa de Ber- 
Hm Ocidental publicava pela 
primeira. vez o discurso pro- 
nunciado sábado pelo Presi- 
dente Walter Ulbricht, da RDA, 
que ligou as restrições no trá- 
fego à exigência do reconhoci- 
mento da RDA pelas autorida- 
des federais alemãs, 


CRISE 


O Prefeito Shuetz, em melo 
à crise provocada pela exigén- 
cin do Govêrno de Pankow 
de que os cidadãos da Alema- 
nha Ocidental apresentem um 
visto para poder atravessar a 
Alemanha Oriental ce entrar 
no Setor Ocidental de Berlim, 
conferenciou ontem pela ma- 
nhã com os comandantes nor- 
te-amérvicano, francês e brith- 
nico das fôrças de ocupação 
aliadas, 

A reunião versou sóbre a cri- 
se as medidas adotadas pela 
RDA, que afetarão exclusiva- 
mente os alemães do Setor Oci- 
dental e os da Alemanha Fe- 
deral que desejarem visitar êsse 


Berlim 


setor da antiga Capital alc- 
mã. Os direitos das potências 
alindas não foram aíctados. 

Pouco antes dessa: reunião, 
presiáida | pelo comandante 


General Bertrand Huchet de. 


Quenetain, Klaus Schutes ha- 
vir conferenciado pela segunda 
vez em quatro dias, com o Mi- 
nistro do Exterior da Alema- 
nha Ocidental e ex-Prefeito de 
Berlim Ocidental, Willy 
Brandt, que havia chegado pe- 
la manhã de Bonn. 


GARANTIA 


O Chanceler federal, Kurt 
Georg Kieslnger, felando nn 
noite de segunda-feira depois 
de receber mensagem do Pre- 
sidente Johnson reafirmando wu 
compromisso norte-americano 
de garantir o acesso a Berlim 
Ocidental e conseguir a reuni- 
ficação da Alemanha, advertiu 
que a Alemanha Ocidental pre- 
cisa estar protegida contra a 
extorsão nuclear e política, an- 
tes de assinar o tratado contra 
a disseminação de armas nu- 
cleaves que a Assembléia-Ge- 
ral da ONU aprovou na semana 
passada, A 

O Presidente norte-america- 
no, em breve e incisiva mensa- 
gem, censurou as restrições im= 
postas pela Alemanhe Oriental 
no livre acesso no setor ocl- 
dental de Berlim, qualifican- 
do-as de “agravamento da sl- 
tuação completamente injusti- 
ficado e não provocado", e dis- 
se que as potências ocidentais 
de ocupação — Estados Unidos, 
Grã-Bretanha e França — es- 
tão realizando consultas sôbre 
a situação, 


Uma questão econômica 
agrava a tensão alemã 


Nuno Veloso 


do Instituto da Europa Oriental 
da Universidade Livre de Berlim 


Mais uma vez aparece Ber- 
lim como fiel da guerra fria. 
Desta vez, como na edifica- 
ção do famigerado muro, a YR- 
zão é novamente, antes de tu- 
do, econômica. 

O govêérno de Bonn protes- 
tou junto à chefia dos exérci- 
tos de ocupação aliada (ameri- 
canos, inglêses e franceses). Os 
americanos, que até então re- 
conheciam autoridade aos co- 
munistas alemães para exer- 
cerem Tiscalização, dirigiram 
protesto diretemente à União 
Soviética. 

A Alemanha Oriêntal, cha- 
mada a opinar, esclareceu que 
eram apenas medidas de roti- 
na, que não seriam executadas 
se não houvessem às novas leis 
de exceção votadas pelo par- 
lamento da Amanha Federal. 

A- Alemanha Ocidentnl con- 
testou que quem sempre viveu 
em regime de exceção não de- 
veria reclamar de um estado 
de emergência e que as novas 
medidas fiscais propostas pe- 
los comunistas visam apenas, 
mais uma vez, sufocar a eco- 
nomia da Berlim livre. 

Para um melhor entendi-, 
mento da recente crise é me- 
lhor que façamos uma recani- 
tulação de todo o processo eco- 
nômico-político aque gerou o 
muro e que continun a gerar 
tôdas as crises decorrentes des- 
ta divisão. 

O Protovolo das quatro po- 
tências de Londres, firmado em 
12 de setembro de 1044, dizia 
que o Território de: Berlim, em 
sua qualidade de território es- 
pecial, seria ocupado por fór- 
ças nrmadas dos Estados Uni- 
dos, Grã-Bretanha e União So- 
viética. Um. protocolo adício- 
nal acordou, posteriormente, & 
participação da França. 

O primeiro grande golpe ao 
desenvolvimento de uma Ber- 
lim unificada ocorreu com 
eleição de: 20 de outubro de 
1948, O SPD (Partido do Vice- 
Premier Willy Brandt, majori- 
tário na ocasião) e o SED 
(Partido Socialista Unificado 
dra Zona Soviética) obtiveram 
dois térços de votos de tóda 
Berlim. Em vez de tentar um 
govêrno de coalizão preferiu 
o SPD, compor-se com os par» 
tidos de centro e permanecer 
na oposição. 1 

Dêsde então, o estatuto qua- 
dripartido, vem sendo constan- 
tenisnte violado -pelos dois se- 
tores. 

No fim de 1947, sob o pretex- 
to de que as autoridades sovié- 
ticas tornavam impossível & 
vida em seu setor, começou-se 
a organizar na zona de ccupa- 
ção alinda, um Govêrno e uma 
polícia própria. No princípio 
de 1948, os sindicatos unidos 
foram divididos pela formação 


de uma nova organização sin- 
dical, 


Mais outros golpes se sucede- 
riam contra a unidade das duas 
Berlins e dentre eêles, o mais 
grave, foi q reforma monetária. 

Duas moedas diferentes cir= 
culando numa só cldade abala- 
ram profundamente a unidade 
econômica e abriram as portas 
para uma divisão política. 

A: Constituição da Alemanha 
Ocidental considera Berlim um 
Land (Estado) da República 
Federal da Alemanha, mas em 
virtude dos acórdos de 1945, 
não pode ser vegida pela Fe- 
deração. 

Em 7 de outubro de 1949 
criou-se a República Democrá- 
tica Alemã (Alemanha Orlen- 
tal) que adotou para sua capi- 
tal Pankow — um dos balxros 
de Berlim. 

Em 6-de setembro de 1948, os 
separatistas abandonaram o 


Conselho Municipal e concre- 
taram uma administração se- 
parada para os três setores ocl- 
dentais de Berlim No dia 5 de 
dezembro do mesmo ano reall- 
gnrnm-se eloições privadas para 
Berlim Ocidental. Finalmente, 
terminou a divisão econômico- 
política de Berlim, com a In- 
trodução, pelas potências ocl- 
dentais, de um estatuto parti- 
cular de ocupação. 

Em 6 de fevereiro de 1957, 
conlirmaram as Câmaras da 
Alemanha - Ocidental, Berlim 
como capital da Alemanha. O 
Govério Feleral segue residin- 
do em Bonn. 

Desde 13 de rgósto de 1961, 
Berlim está dividida por mu- 
ros. alambrados e pontos de 
contróle e o setor soviético da 
cidade foi incorporado admi- 
nistrativamente à Alemanha 
Oriental como sua: capital. 


O MARCO NOVO OU A 
MOEDA SEPARADA 


Em princípio, pretenderam as 
autoridades de ocupação, que 
o marco da Alemanha Ociden- 
tal não circulásse em nenhum 
dos setores de Berlim. Como 
tal não fósse possivel, pessou 
o marco ocidental a ser tro- 
cado por quatro marcos orien- 
tais. Com o seu poder aquisir 
tivo auadruplicado passou o 
berlinense ocidental à fazer es- 
peculações monetárias e abu- 
sar do livro tráfico de merca- 
dorlas. 

Estimam, economistas ociden- 
tnis, que as perdas da Alema- 
nha Oriental, antes da cons- 
trução do muro, foram de 100 
milhões de marcos (25 milhões 
de dólares). 


Por sua vez, a Alemanha 
Ocidental informa que já pa- 
gou às autoridades da Zona 
Soviética 400 milhões de mar- 
cos ocidentais pela utilização 
de estradas e vias fluviais em 
seu território. 


Não é difícil Imaginar tam- 
bém como seria incômodo & 
qualquer país ter encravado, 
duzentos quilômesros dentro de 
seu território, um  represen- 
tante de um Estado inimigo. 


A SITUAÇÃO ATUAL 


Berlim Ocidental possuí 461 
quilômetros quadrados, com 115 
quilômetros de fronteira com 
n Alemanha Oriental e 46 qui- 
lômetros de frontzira com Ber- 
lim Oriental. 

Para sair de Berlim podem 
os alemães utilizar duas saídas: 
Stanken — tbalrro berlinense 
ocupado pelos inglêses — e 
Drewilz — na zona de ocupa- 
ção americana. Os estrangeiros 
podem ulilizar sômente a últl- 
ma dessas saídas e necessitam 
de visto especial tirado em Ber» 
Um Orlental, Este visto custa 
5 marcos. 

Os elemães, berlinenses ou da 
Alemanha Ocidental, não pre- 
cisam de nenhuma espécie de 
visto. 

“Para visitar Berlim Oriental 
podem, os alemães, usar dois 
caminhos, Um na zona france. 
sa e outro na americana. O es- 
trangeiro só pode usar o fa- 
moso Check Polnt Charlie e 
precisa trocar, pelo menos, 5 
marcos. 

O beslinense ocidental só po- 
de visitar 'o setor oriental no 
Natal c na Páscoa, 

Continua a haver especulação 
monetária, de vez que se pode 
trocar oficialmente na Agência 
bancária do Babnhof Zoo — em 
Berlim Ocidental — um marco 
ocidental por quatro orientais, 
No entanto e operação é arria« 
cada e as autoridades orientais 
exercem severa fiscalização. 






O VELHO PROBLEMA 


Ratiofoto UPI 


A partir da direita, o Comandante militar dos EUA, General Fergusson; o Ge- 


neral Bertrain-Quentain, da França; o Prefeito de Berlim, Klaus Schuetz e o 
General Bowers-Lyon, da Grã-Bretanha 


Pankow manobra com nova erise 


Berlim (AFP-JB) — Se a 
República Democrática Alemã 
não consegui: seu reconheci- 
mento por parte da República 
Federal Alomã, através de sua 
exigência de que os vinjantes 
da RFA para Berlim Ocidental 
disponham -de um visto, pelo 
menos conseguiu atingir três 
objetivos, segundo observadores 
qualificados. 

A inesperada disposição do 
regime de Walter Ulbricht, de- 
cidindo centrar o foco da aten- 
ção mundial sôbre os acessos 
n Berlim, permite a Pankow; 

1 — enfraquecer a homoge- 
ncidade e a eficiência da gran- 
de coligação govermmamental. de 
Bonn, sêriamente abalada pola 
tormentosa explicação que ti- 
veram em Durkheim os dois 


Vital Sachurenho 


chefes da Aliança, o chance- 
ler domocrata-cristão Kurt Kie- 
singer, e o Ministro das Rela- 
ções Exteriores Willy Brandt; 

2 — semear a desconfiança, 
senão o desentendimento, en- 
tre aq RFA e seus três grandes 
alindos ocidentais; 


3 — obrigar na Chancelaria 
de Bom a moderar sua “aber- 
tura para o Leste”, enquanto 
que Gerhard Schroeder, an- 
tagonista de Brandt, espera 
impaciente seu retôrno à clhe- 
Ha da política externa da RFA, 
pelas mãos de F, J, Sirauss, 
lider da direita democrata- 
cristã, 


Segundo os observadores, Ul- 
bricht, alnímado com o pro- 
cesso de democratização— da 


Especial para o JH 


Tchera-Eslovaquia, que conta 
com q mal dissimulada simpa- 
tia de Bom, decidiu-se, após 
consulinr Moscou, 'a criar uma 
fronte de despistamento para 
a RPA, e no mesmo tempo, n 
enfraquecer n posição do regi- 
me de Praga, 

A RDA, disseram os observa- 
dores, considera como uma 
nmença para sua segurança q 
politica praticada pelo Primei- 
ro-Secretário do Partido Co- 
munista tcheco, Alexander Dub- 
cek, e seus colaboradores, 

Sobretudo, disseram as mes- 
mas fontes, porque Praga, le- 
vando em conta a hostilidade 
que lhe demonstram a União 
Sovictica c à Polônia, propara- 
se para uma abertura para a 
RFA, AS 


SEGUNDO CLICH 


É; — Jornal do Brasil, quarta-feira, 19-0-08, 1.º Cad. — 11 





Escalada comunista rumo 


ao blog ucio 


Berlim (NYT-JB) — O seve- 
ro contrôle de vistos estabelo- 
cido pela Alemanha Oriental — 
e já em vigor — para as via- 
gens para Berlim Ocidental e 
os embargos nos carregamentos 
de merendorins, a partir de 1,º 
de julho, constiuem um sério 
golpe para esta cidade de dols 
milhões e 200 mil habitantes e 
prra a sua economia, 


Significam, também, um gra- 
ve empecilho à livre circulação 
ec dotam Walter Ulbricht, cer 
do Partido Comunista da Ale- 
manha Oriental, de um pode- 
roso instrumento na determi- 
nação daquilo que pode ser 
transportado para Berlim Ocl- 
dental, pelas rotns terrestres, e 
u que preço, 


Assim, os alemães orientais 
tocaram em dois. pontos vulne- 
ráveis de Berlim Ocidental; as 
linhas de comunicação com o 
Ocidente e suas possibilidados 
de acesso, As novas medidas 
orientais seguiram-se à projbi- 
ção — adotada em março e 
abril — de viagens a certas ca- 
tegorias de alemães — os cha- 
madas neonnzistas e os mem- 
bros do Partido Democrata Na- 
cional, direitista, bem como cs 
Ministros do Gabineto da Ale- 
manha Ocidental e altos funcio- 
nários governamentais, 


Contrastando com as primei- 
rhs pressões exercidas contra 
Berlim Ocidental — que se acha 
isolada a 176 km dentro da 
Alemanha Oriental —, desta: 
vez os comunistas não desafia- 
ram a presença ou os direitos 
de acesso das potências oci- 
dentais, cujas tropas protegem 
a cidade. Esse cuidado em evi- 
tar um confronto em grande es- 
cala entre Ocidente e Orlente 
é um dos motivos pur que os 
Estedos Unidos, a Grá-Breta- 
nha e a França não se sentem 
diretamente afetados, limitan- 
do sua reação, ate o momento, 
a protestos verbais. 

A primeira reação de Bonn 
velo na forma de compromis- 
sos, de numentar a njuda finan- 
ceira e renovar as atuais redu- 
ções Íiscais, 


Tráfego de 
é reduzido 


Helmstedt (NYT — JB) — O 
tráfego de automóveis pela au- 
tobahn que liga Berlim à Ale- 
manha Federal roduziu-se & 
um minimo, em consequência 
das exigências agora vigentes 
para os que atravessam cêrca 
de 150 quilômetros em territó- 
rio da República Democrática 
da Alemanha e que incluem o 
pagamento de oito cruzeiros 
novos por visto individual, 

Em contraste com as longas 
fas, de até olto quilômetros, 
que se formavam na fronteira 
da Alemanha Ocidental para 
o pagamento da taxa de pedá- 
glo que continua em vigor — 
NCis 8,00 por veículo — a 'Tre- 
quência de veículos & caminho 
de Berlim reduziu-se a cércr de 
40 por hora, no último fim de 
semana, embora o tráfego de 
carga permanecesse o usual. 


berlinense 


A nova crise, acentuando os 
males que já existiam, trou- 
xe à tona o problema do se 
os subsídios recebidos de Born 
c as garantias alindas são su- 
ficientes para manter vivo és- 
te centro industrial e forne- 
cer-lhe uma perspectiva para 
o. tuturo. 

No ano passado, Berlim qper- 
deu 25 mil trabalhadores |n- 
dustrais. A maioria déles apo- 
sontou-se devido à lúnde, mas 
outros, mnis jovens e mais ntl- 
vos, partiram em Dusca de 
melhores empregos e de unuL 
vida muls fácil, em outras par- 
tes da Alemanha Ocidental. 

A cidade alnda possul um 
proporção de velhos mais nl- 
ta que qualquer outro centro 
industrial do mundo. Numa 
população de dois milhões e 
200 mil pessoas, 21,8 por cen- 
to têm de 65 anos parn cima. 

O professor ec cconomista 
Gorhard Kade declarou à re- 
vista Der Spiegel, da Alema- 
nha Ocidental, que, se a atuai 
tendência persistir, a clinde 
em breve seria um gigantesco 
asilo de velhos, “As únicas in- 
dústrias do futuro serão as ca- 
sas e ngentes funerários” — 
atirmou. 

Durante um periodo de re- 
cessão geral da economia da 
Alemanha Ocidental, no ano 
passado, não sômente 25 mil 
operários abandonaram o em- 
prégo como também grande 
número de importantes com- 
panhias removeram departa- 
mentos essencinis para fora 
da cldnde, 

A despeito de consideráveis 
concessões fiscais, instituídas 
por Bonn em 1961, depois que 
os comunistas construiram o 
muro, a indústria da Alema- 
nhn Ocidental tem exibido 
pouen- inclinação a investir em 
Berlim, 

Bonn quer ajudar a remo- 
ver tais problemas inskltuin- 
do um. sistema de arrenda- 
mento pelo qual as autorida- 
des construiriam fábricas com 
créditos bancários e elas se- 
riam entregues a firmas da 
Alemanha Ocidental. 


automóveis 
ao mínimo 


As autoridades alemãs oci- 
dentais esperam, no entanto, 
que haja forte redução no nú- 
mero de caminhões após o pró- 
ximo 1.º de julho, quando de- 
verá entrar em vigor a taxa 
pela Alemanha Oriental, a não 
ser que o Govérno de Bonn 
cumpra a promessa de impedir 
que as consegilências da crise 
recalam sóbre a economia de 
Berlim Ocidental e arque com 
a despesa, 

O abastecimento do Setor 
Ocidental da antiga capital 
alemã depende em grande par- 
te de produtos perecivels, trams- 
portados em caminhões rápidos 
da Alemanha Ocidental. Os 
lentos trens de carga que fa- 
zem o mesmo serviço não se- 
rão afetados pela nova taxa, 




























áfanas Publicidade 


Auto Modelo S.A, 
Rua Haddock Lobo, 40 - Tel.: 54-1449 
Lgo. do Machado, 23 - Tel.: 45-8044 
Av. Cesário de Mello, 1,549 - CG-822 


UM VOLKSWAGEN (Tinindo...) 
DE EMPRÉSTIMO EM CASOS 
“DE ROUBO OU PERDA TOTAL 


seu Seguro foi feito por corretores habilitados 
na UNIÃO DOS REVENDEDORES? 


E exclusivo para você! A União dos Revendedores põe à sua 
disposição um Volkswagen (tinindo...) até a recuperação do seu 
veículo ou liquidação do valor segurado, Faça o Seguro do 

seu Volkswagen na União dos Revendedores com cor= 

retores da Agência “DOC” de Seguros Ltda, e da União 
Corretores de Seguros S.A, Basta você passar em 

nossa sede ou em qualquer oficina dos 3 Revendedores 

para segurar seu carro, A União dos Revendedores 

oferece ainda: reboque imediato em casos de Colisão, 
Incêndio e Roubo e serviço de reparos indenizado 

pelo Seguro, com prioridade de atendimento em tôdas as 
nossas oficinas e assistência permanente de um corretor 


* étêa 


de seguros autorizado, 





UNIÃO DOS REVENDEDORES 


“AUTO INDUSTRIAL - AUTO MODELO = GUAMAUTO LTDA. 
Rua Busnos Aires, 111 - Tels.: 52-0267 = 52.0150 « 42-2362 





Auto Industrial S.A, 


Ay. Princesa Isabel, 186 - Tel.: 57-1992 
Rua Gal, Polidoro, 264 = Tal. : 46-4092 





Rua Bela, 


COMPANHIA PAULISTA DE SEGUROS 


- 60 anos de experiência em Seguros 
Av. Graça Aranha, 19 - S/loja - Tels.: 32-7204 e 52-1448 





Guanauto Veiculos S.A, 
Av. Brasil, 
















1.326-D - Tel,: 28-8660 
1.223-D - Tel: 28-7731 













Govérno 
italiano 
é minoria 


Koma, Veneza (UPI-APP-JB) 
-—- O Presidente Giuseppe Sa- 
ragal deverá designar hoje o 
democrata-cristão Glovannh 
Leone para formar o Govérma 
provisório da Tlátin, embora 
minoritário e sem apoio firma 
do qualquer partício, numa ten= 
tntiva do encerrar a crise po- 
Mítica decorrente da saida dos 
socialistas da conlizão governa- 
mental, 


Saragai fér ontem as últimas 
gestões junto a lideres políti- 
cos enquanto os comunistas 
condenavam a indicação de 
Leone e ameaçavam com o re- 
cruclescimento da agitação sin- 
dical, e em Veneza estudantes e 
artistas do “comité de boico- 
te” da Bienal impediam uma 
exibição pré-inaugural ocupan- 
do o Museu Rezzonico, às mai'- 
gens do Grande Canal, 


PC CONSULTA 


A liderança do Partido Co- 
munista Tlaliano iníciou uma 
seria de consultas junto às ba- 
ses visando oraanizar uma cam- 
panha de agitação, semelhante 
à ocorrida na França. O líder 
comunista no Senado, Umberto 
Terracini, declarou, após reu- 
união com o Presidente Glusep- 
pe Saragat, que qualquer Go- 
vérmmo provisório seria Jesiva 
nos interêésses do pais. 

A greve de médicos continua 
sem solução, enquanto o aten- 
dimento nos hospitals ge Jimi- 
ta nos casos urgentes, Os tra- 
balhadores dos Correios e Tolé- 
grafos, através de seus líderes, 
confirmaram que também so- 
derão lr à greve sa não forem 
atendidas suas relvindiçações, 





roberto simões. 


NCr$ 
Caneca chopp Prata 


90 Wolff 18,00 


Copo cerveja (tulipa) 
branco liso — Dz, 24,00 

Jarra âgua Prata 90 
Wolf 


Conjunto chalca fé 
Prata 90 (Bellini) 6 
PEÇAS see covas 159,00 


Jogo fumante (cinzei- 
rolcigarreira) crise 
tal import. «ecc. 


Exclusivamente 
SANTA CLARA, 33 





“menos que O jato 
convencional 
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Minas terá 


«- nova fábrica 


4 


f 


de porcelana 


Belo Horizonte (Sucursal) — 

O Vice-Presidente do grupo In- 

“qustrinl Wmponês da NOK, sr. 
H. Fukuta, decidirá na próxima 

sexta-feira, com as Centrais 


»» Elétricas de Minas Gerais — 


“CEMIG — onde se localizará 
à fábrica de porcelana elétrica 


“que instalnrão em Minas, para 


“a produção do isoladores elátri- 
cos, aproveliando a mateérin- 


esirtiprima abundante no Estado, 


k 


cu 


Ontem o Sr, H, Fukuta e seu 
assessor, Sr, E. Hayashl, con- 
cluiram com o Governador Is- 
rael Pinheiro, em audiência no 
Palácio dos Despachos os en- 

“tendimentos necessúnios pari 
& Instalação da fábrica de por- 
celana elétrica em Minas Ge- 
rais, que, nlém de contar com 
mercado certo, terá uma série 
de beneficios por ser indústria 
ptoneira. 

Os industriais japonéses de- 
monstraram entustasmo para a 
instalação da Indústrin, princt- 
palmente devido à abundância 
de matéria-prima necesstvia 
para a produção de porcelana 
elétrica, 
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Sujeita a nôvo 
contrôle madeira 
para exportação 


A exporinção de madeim, de agora em diante, só 
poderá ser feita à vista, ségundo decidiu ontem o 
Banco Central, atendendo a uma solicitação do Insti- 
tuto Brasiloiro de Desenvolvimento Florestal, tenda 
sido por isto balxado o Comunicado GECAM n.º 69. 

Através da Circular 118, também divulgada on- 
tem, o Banco Central admitin:a inclusão do [inancia- 
mento à aquisição de até 10 cabeças de bovinos ma- 
chos para engorda, 'nos llinites do erédito rural, den- 
dro do sistema da Resolução 69. 

MADEIRAS 

É o seguinte o texto do Comunicado GECAM n.º 
69, ontem divulgado pela Gerência de Operações de 
Câmbio do Banco Central: 

“Levamos ao conhecimento dos interessados que, 
atendendo a pedido do Instituto Brasileiro de Desen- 
volvimento Florestal, as exportações de madeiras em 
toros, blocos ou simplesmente serradas, tábuas ser- 
radas (esquadriadas ou não), aplalnadas ou simples- 
mente preparadas (calbros, estacas, postes, barrotes, 
vigas, traves e semelhantes), tratadas ou não por pro- 
cessos fisicos ou químicos; dormentes, tábuas para 
forros e assoalhos, devem ser amparadas por erédi- 
tos documentários, irrevogáveis, com saques à vista, 
cobrindo o valor total do embarque. 

2. Não deverão ser admitidos créditos com a In- 
clusão de qualquer cláusula alterando os sistemas de 
medição, pesagem, qualificação ou padronização es- 
tabelecidos, adotados ou recomendados pelo citado 
Instituto. E 

3. Em consequência, serão considerados finais, 
para efeito de liquidação cambial, os valóres e as ci- 
fras constantes dos certificados de classificação do 
Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal, 
das licenças e dos laudos de embarque emitidos pela 
Carteira de Comércio Exterior. j 

4. Considerando que, na forma do Comunicado 
FICAM n.º 11, de 7-3-66, compete aos bancos negocia- 
dores o exame das cartas de crédito, & infringência 
às presentes disposições implicará a aplicação das 
sanções previstas no Art. 4d, da Lei n.º 4 595, de 
31-12-64. 

BOVINOS 

A Circular 118, relativa ao financiamento de bo- 
vinos, altera a de nº 100, que havia excluido esta 
operação do sistema de crédito rural. No próprio 
texto desta última Circular, o Diretor do Banco Cen- 
tral, Ari Burger, declara que o faz agora, atendendo a 
ponderações que lhe foram feitas por pequenos e mé- 
dios produtores rurais. 

E o seguinte o texto da Citcular 118; 

“Para cumprimento da Resolução n.º 09, de 
22-9-67, consoante expresso no seu item 6, conside- 
ram-se como financiamentos rurais os créditos des- 
tinados às finalidades previstas no Art. 11 do De- 
creto n.º 58 380, de 10-5-66 — dentre as quais se in- 
cluem a aquisição de animais para criação, recria- 
cão, engorda ou servico — bem como os relativos à 
atividade pesqueira, 

2. Visando não só orientar e disciplinar as apli- 
cações em crédito rural, para cumprimento da men- 
cionada Resolução, como também usando das atri- 
buições conferidas a éste Banco pelo Art. 6º do De- 
creto n.º 58 380, de determinar os meios adequados 
de seleção e prioridade na distribuição do crédito ru- 
ral, expedimos, em 24-10-87, a Circular n.º 100, na 
qual excluimos do enquadramento os financiamentos 
para aquisicão de mnimais destinadas à recria ou en- 
sorda. 

3, Objetivamos com à medida evitar que ponde- 
rável parcela de recursos pudesse vir a ser canaliza- 
da pára essas operações, vultosas, de modo geral, e 
de difícil comprovacão, em detrimento de outras fi- 
nalidades, como custeio e investimento de capital 
fixo e semifixo, ainda deficlentemente assistidas. 

4. Fundamentados, agora, em pesquisa que tive- 
mos oportunidade de fazer junto;a produtores, co- 
operativas e associações de classe, de vários Estados, 
concluímos pela conveniência de que, nas zonas agri- 
tolas, após as colheitas, se possibilite aos pequenos e 
médios produtores desenvolver a atividade de cn- 
gorda de limitado número de cabecas de gado, como 
aproveitamento tanto de restevas e campos disponi- 
veis, como de parte da saíra não comercializável. 

5. Essa prática teria o mérito de fortalecer as pe- 
quenas economias dos ruricolas, favorecendo, outros- 
sim, maior emprêgo de mão-de-obra no campo, que” 
se tornaria ociosa no periodo, bem como objetivaria 
estimular a producão de carne, com reflexos positivos 
ha política de estabilização de preços, 

6. Observadas, pois, as disposições da. Lei n.º 4 829, 
de 5-11-65, e Decreto n.º 58 380, de 10-5-66, as opera- 
ções de crédito rural para essa finalidade estarão, 
para os efeitos da Resolução n.º 69, de 22-9-67, subordi- 
nadas às seguintes concições básicas: 

6.1. — Finalidade: — aquisição de até 10 cabeças 
de bovinos machos para engorda, aos preços correntes 
-na região; 

6.2. — Beneficiários; — pequenos e médios agricul- 

tores, cujas explorações, pelas limitações inerentes às 
suas categorias, assegurem'o normal desempenho des- 
sa atividade para o número de animais adquiridos, in- 
dependentemente e sem prejuízo das demais explora- 
S40es agropecuárias a que se dedicam; 
6.3. — Prazo: — máximo de 1 ano, observado na 
lixação do vencimento das operações, a época de 
obtenção dos, rendimentos decorrentes da venda cos 
animais financiados; 

6.4, — Taxa de juros e comissões: 
vadas, no particular, as taxas indicadas no ilem VII 
da Resolução n.º 69, de 22-9-67: 

6.5. — Utilização; — os financiamentos serão 
concedidos, de preferência, logo após o término dos 
trabalhos da pncipa) colheita dos beneficiários: 

6.6, — Insttumentes de crédito: = as contratações 
serão feitas mediante emprêgo dos instrumentos pre-. 
vistos no item VI da citada Resolução n.º 69, isto é, 
os criados pela Lei n.º 492, de 30-8-37, e pelo Decreto- 
Lei n.º 187, de 14-2-67. 

7. Outros esclarecimentos a respeito poderão ser 
obtidos na Divisão de Fiscalização da Gerência de 
Coordenação do Crédito Rural e Industrial (GECRI), 
na Avenida, Presidente Vargas n.º 328, 8º andar — 
Guanabara, 


— Serão obser- 


f 


Eletrobrás 
dá verba 
ara ensino 


Mnis de NCrS 5 milhões já 
toram apllendos pola Eletrobris 
no ensino, treinamento. profis- 
sionnl, investigação e pesquisa 
tecnológica no setor energético 
do Pais, após à renovação, rea- 
lizada ontem, do convênio fir- 
mando com e Escola de Enge- 
nhnria Industrial de Santa Ca- 
tarina, no valor de NCrS 40 mil, 

Assimaram a renovação do 
convênio o Presidente da Ele- 
trobvis, engenheiro Mário Bhe- 
riug, co Diretor da Escola de 
Engenharia Industrial de San- 
ta Catarina, Professor Carlos 
Stemmer, sendo os NCr$ 40 inll 
destinados a bólsas de estudos, 
sob a forma de fundo rotativo, 
compra de livros para  bíblio- 
tecn especializada e do equipa- 
mentos para o laboratório da 
escola, 


APLICAÇÃO 


Os NCrS 5 milhões até agora 
aplicados pela Eletrobrás se 
destinaram a cursos especiali- 
gados para pessonl de nível 
técnico e universitário, a cur- 
sos de extensão e bôlsas de es- 
tudo no Pais e no exterior; ao 
treinamento de pessoal de ni- 
vel médio, em doze centros es- 
pecializados; à aquisição de 
equipamento para a formação 
tecnológica, Investigação e pes. 
quisa em Inboratórios e escolas 
especializadas, 

No setor da investigação e 
pesquisa tecnológica, como 
colaboração à indústria nacio- 
nal, à Eletrobrás destinou NCr$ 
150 mil para a constrição do 
Instituto de Fisica da Pontifi- 
cia Universidade Católica «o 
Estado da Guanabara, em cujo 
lnboratório será instalado um 
gerador Van der Groaf. Em São 
Paulo, a verba utilizada na 
compra de um gerador de onda 
de impulso de 4 milhões de volts 
e outros, para o Instituto de 
Eletrotécnica, destinado à in- 
vestigação, testes e ensaios de 
equipamentos especinis da ln- 
dústrlia de energia clétrica foi 
de USS 440 mil, 


Fundação faz 
Seminário 
de Comércio 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
Promovido pelo Centro Tnter- 
americano de Comercialização 
— CICOM — órgão adminis- 
trado pela Pundação Getúlio 
Vargas, será renlizado nesta 
Capital, a partir do próximo dia 
28, o Seminário de Comércio 
Internacional, que estudará 19 
itens da comercialização intor- 
na e externa, com o objetivo de 
despertar no empresário a ne- 
cessidade de intensiflear o co- 
mercio externo, 


O Seminário se prolongavra 
até o dia 12 de junho próximo, 
e será roalizado na-sede da Fe- 
deração das Indústrias de Mi- 
nas, sob o patrocínio da Fun- 
dação Universidade de Traba- 
lho de Minas — UTRAMIG — 
e o Instituto de Organização 
Racional do Trabalho — ...... 
IDORT — O seminário 
constituirá de conferências e 
aulas priticas, ministradas por 
técnicos da Fundação Getúlio 
Vargas, 

Serão os seguintes 05 temas 
das conferências e nulas práti- 
cas 1) Bases conceituais: inte- 
gração de mercados nacionais: 
A comercialização e o desenvol- 
vimento econômico; A política 
econômica e de comerciniiza- 
ção; O setor externo no proces- 
so de desenvolvimento: A co- 
mercialização e sua Influência 
nos produtos de exportação; 2) 
Anúlise das varláveis de co- 
mercialização, seu planejamento 
e aplicação ao setor externo e 
interno; Desenvolvimento, mar- 
keting e sous elementos essen- 
ciais e Internas; Desenvolvimen- 
to, marketing e seus elemen- 
tos essenciais do ponto de vis- 
ta da cstratégia empresarial; 
Produto, marea e embalagem, 
propaganda, venda pessoal « 
promoção de vendas; Preços e 
as buses ce sun determinação: 
Vias de distribuição; 3) Estry- 
tura legal, institucional e ope- 
reiiva do cumércio exterior; 
Comércio internacional: Orien- 
taco oficial das exportações: 
Investigações de mercado: Pro- 
moção de exportações; Organi- 
vação da exportação: Canais 
de exportação, documentação e 
trâmite técnico; Transporte, co- 
municações e seguro: Financin- 
mento das exportações: Crédi- 
to de exportação. 





es mem 


Independência S.A. 
Letras negociadas em 14 
| de junho de 1968 — NCr$ 
(P 


777.800,00. 














Aumente 
seu ganho 
mensal, 


aplicando 
no 
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FUNDO IPIRANGA DE RENDA MENSAL 
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BOLSAS É MERCADOS 
MOEDAS 
DÓLAR, Moeda Compra Venda Escudo Port. (uitiios MATA 
Peseta ...., nominal nominal 
Compra E ESENP CEA Ara 3,20 Dólar ico. 1,20 34 Péso  Avgent. UNdBS0 NOian7a 
: Dólar Canad 2,05060 s0D4425 Péso Urvuz Bominal mo ia! 
Venla .crecero 3,22 Libra Eóterl TERIA SOMA ) 
Mavco Alemão 0,80049 080751 TAXAS NQ MANUAL 
LIBRA Plostm  ,..iro OB3UTI O H008A 
c À rip Belga 0,0047202 0,013535 Mucda Compra Venda 
y Pranco Fran, Nominal 0,52902 
ompra serasa asas 7,60 Franco Suiço O 7345 O T4DTL Líbia ,.ccc » 750 7,80 
Venda: o cold 7,80 Liva vos W005tUS A DIIRI Dotar v 440 az 
Coroa Dinam, 0,42027 043054 Pio 4 Framt 0,0033920 0010078 
O Bunco do Bras] é os ban: Coroa Nórios. 04364) 045071  Dóiny Canal 2,00 RR 
cês particulares operiram às so. Coroa Sueca 0.61760 0,62407  Mazco OM 0,815 
Euintes taxas: Xelim Amsto, O, 123840 0,1262248 Coroa Dinam 0,41 0.44 


RIO DE JANERO — O mercado apresrn- 
tou-za ontem em Mpsira alta, subindo à 
andice BV LO ponto, ao fixav-za om 201,1 
pentos, Também o volume ce naigócics mos- 
tio Haciro ucézcimo, com operações no 
mantante de 706 mil ações na tmpo:tância 
de NO:$ 1 109 mil. As ações mais negocia- 
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BOLSAS DE VALÔÓRES 
das foram as da Paircbras, 4 
Blga Minalta, Beahma, poete ua, Do- 
cas de qua 4; 8 Petrobras, qudimnbilas, Den- 
tre ms ações qua compõsn o IBV, 7 rubi- 
ram, 10 cafúim, 8 permanscscam estáveis o 
duas não focam dás As qua muis 
sublvam: Banco da Brasil (+ 8,2), Belgo Mi- 





terenctais, 



















neirma (5. 


Wiilya, creinácico (4 4,5) & White Martins , 


ft 251, 44 que mais caíram: Pesrobrás, 
proferênciais (— 4,6), Braslleira de Enst- 
ala Elétrica (— 471, Pelrabrás, ordinárias 


(— 2.5), Meshle, ordinárias (— 17) € Brah- 


informações: 

Ipiranga s.a. 
Investimentos, Crédito 

e Financiamento 


Rua da Alfândega, 4] 
Tel.: 23-8420 


Xelim Aus , QUA 1,12 
Péro Urug, .. WOlã 0,017 
Corsa Sueca 0,60 0,64 
Fraúca Belga 0,06 0,065 
Pranco Jane, 0,4 0,66 
Escudo Port. OO 15 | 
Florim io. 0a 0.90 | 
Lira ce 0,005 0,005) | 
Franco Suiço 0,75 0,75 
Pescta rc... 0,046 0,050 | 
Bolivar ...... 0,68 0.71 ! 


4,8), Docas de Smbtas ( 2,6), 





ma grlinárias (— 1,2). | 














MEDIA S. N. DOS “TITULOS PARTICULARES NA BÓLSA DO RO DE JANEIRO 
ER-f-58 17-6-54 1t-6-63 4-6-69 Punho de [957 
6358 Gil [e 0533 SB19 
(Blaboracdi eli Organização 5. N, Lida) 
FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTOS , 
Data Valor das ectas UM, dise, Valer do Fundo 
CRESCINCO t7-05-58 0.931 D:-05-08 (0,0: | 
DELTEC 7-05-94 0,414 10,12) à 
FEDERAL 17-05-68 (0,044 8% 
ATLÂNTICO 12-06-53 (0,151 16 
'FAMOIO 17-05-04 (0,174 ! 
8. B. S. SABBA [05-88 (0,005) 2 200 14 : 
VERA CRUZ 17-00-53 29-12-67 (0,60) 1 203 088,05 
NORTEC W3-05-68 Bi-li=67 40,171 73. 450,00 
SUL BRASIL 35-03-53 29-12-57 (0,04) 72 n29,47 
YPIRANGA À 17-Dd-48 1 458 772,99 
Dor, CRESCINCO 1-05-58 18:0t-G8. 10,10) 5 578 081,06 
AT LANTICO tato 05-03 670 08.46 
HALLES H 1-05-63 29-03-68 (0,023 t JB2 197,84 
HALLES (357) 10-03-84 29-12-07 (0,02) +19 7 | 
5, G. 14 (ir) 18-U3-68 870 260,60 
BSD 1eC-3% 15-04-68 (0,08) q 407 209,11 
CREFPINAN 1157) lú-Ga-ta 15-04-65 (0,08) 1 796 164,12 
BRASIPA st) :4-Cg-31 1 099 B06,40 
DECRED (137 24-03-63 1535-05-68 10,08) 1553 251,44 
) Col. Quan- | “ol, ane | : - q au 
Ações t Núbia Cor. Quan Ações Cont, Qua Aúões Cot, Quan 
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SÃO PAULO (SUCURSAL) — O mer- tá em 160,54, Dus companhias que. partis Indústrias Vilares, pref, B (-- 5,0), Vais da 


cado de titulos apresentou-se ontem pou- 
“o concorrido, mostrando-se Infertor no 
pregão da astgunda-feira, téndo o moti- 
mento geral atingido apanas a cifra de 
NC:3 952 449, com ns acções participando 
com NOrs 202 845. As cotações dos pris- 
clpais titulos negorMidos tiveram ligeiras 
ectações tendo o índice BVSP sefeido 
balxa de 1d pontos, fixando-sa nestt da 


Nova Icrque (UPI-JB) — Média de 


Ações Abert, Mix. 
O INDUSTRIAIS BO3,23 903,17 
20 FERROVIAS 264,31 265,84 


Vendas nas ações utilizadas no Indie 
Total 1 610 000 


olpam do Índice, 13 balxaram, 6 subtrim 
e 6 permánecerm estáveis. O voltine qe 
nagócios atingiu a cifra de NOrS 852 149, 
na quantidade de 232 031 titulos e a reali- 
tação de 197 operações, Ações que mais 
subjram: áços Villares, ordinárias (4. 6,8) 
& protecencinis (4 2,3), Alpargutas — cusão 
81 1,0), Artex, ordinárias (+ 4,0) e preta- 
tenciais (-+ 8,0), Duratax, ordinácias (| 9,2), 


NOVA IORQUE 


Dow-Jones na Bôlea de 





Doce (1 


4.8), pref, 


3d de 2,5% 
Industriais Vilares, ord, (— 3,2), Brinque- | 
dos Estréia — grd. 
pref, cupão 32 (— 4,3), Paulista de Fór- 


ca e Luz 
Bonif, (— 


Nova lorqie, ontem: 


1,4), Wiliya, ordinária (- 7,), as 
que mais buixaram: Cimento Itaú, ord. 


fis 
cupão 3 de 6) (— 4,4) e cupão 
(4,8) Docas de Santos (— 1,5), | 
eupão 52 (-— 46) e 
(— 1,4), Souza Cruz, C/Dlv. C/ 
3,5), Anulvtica Paulista — Cupho 








Min. Fim. Varlaç. | Ações Abert. Mix, Min. Fit, Variaç. 
895,00 900,40 — 3,2 15 CONCESSIONÁRIAS 125.83 190,12 12345 128,51 29 
262,03 253,05 — 0,48 | 653 AÇÕES 25,58 J20,76 329,1) 326,62 + 0,22 





e: Industriais | 19] 300; Ferrovias 163 100; Concessicnárias de Serviços Públicos 250 900; 


Indiow Dow-Jones de fuluros de mercadorias (média j924-28 representa 100): Final 15,%A, 


PREÇOS FINAIS: 


Nova lorque (UFl-JB) — Pregos finais ma Bólsa de Valóres de Nova lorque ontem: 
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Am Met CI) s,., ST=34 Cont: Can ,.. 
Ames Std o BI-94 Cont St..... 





Amer Smal ,... Sl-ti4 Cord Pd us. 
Anat Tob ce. 3d Crown Zal ..., 
Anaconda, Curtiss W 
Armour -) Du Pont ..... 
Aciam Rich .... 124-58 East Alr Li... 
Atlas Corp ic G-7R Eastman 
Boniix . 1 AQ-1,4 Elzciron Spe 
Beih St)... 29-78 Pora So iaiuio q 
Can Pas creo 60-12 Gen Ele vi bas 
Cate JT cs dT=12 Gen Foods ,,.. 
CAVÉ-RIO 


O marcado da café disponível fun- 
olonou centem sustentado, com o tino 7, 
Maira 1057-658, mantendo-se no preço de 
NCrs 6.00 por 10 quilos. Não houve vendas 
e fechou calmo, 


AÇÚCAR-RIO 


Mercado fime e inalterado, tendo che- 
gado 12'500 sacos procsdentes do Estudo do 


CEREAIS E DIVERSOS 


São êztes os preços no mercado atacadista nas praças do Ri! 
— Ministério da Agrioultuca, 
— CONTAP — USAID/ETA). 


dados formzeldos pelos BIM A 
Agrícola (Convênio M.A. 


e —esaa em 





























45-18 Gen Motors ,.. 81-78 Not Cosh R ... 144-58 Bd ONJ.... 67-15 
Qqllete . ....., 54-34 Nat Dist ...... 39-18 Stand. Branda . 41-78 
53. Goodysas . ... 5á-ljs Nat Leid ....s 02-58 SWIfL , russas BT-BR 
27=3) Grace W R ... 4 Otis Blav ...... 44-9]4 Tech Mat .,, — 
33-53 TBM 4 lascas 346-3,4 Pao G El... 33-18 Texaco . eee N5-liá 
da=1:2 Ins Huary: ossos 33 Pan AM segu. 21-78 Texas Gulf ... | 
46 Int Nick ....,,+ 104 Penn NT Cen 0-4 Textron . 33=1) 
43-78 Int Tel & Tel. uB-1]2 Phillips Ps... 57-18 Timken . sc. Wi-14 
44-0) Johns Manville 65-14 Pub S EG. sets Un Carbide .... 423ia 
27-1'3 Kenncoott du 18 o 47-38 Union Pacific . 31-1/4 
1537-358 Kroger . 2001, /28-3]8 . 42-78 United Alrer ., 65 
Bá-sp Lehman , cus, 22-0B Roy Tob co. 44-18 Utd Pruit ...,. 55 
Ba-1:4 Lockhesd 53 SEM, etretas Sia U.S Steel .,... iin-34 
M-34 Losws. Thes n2-18 Sinclair , ia 42-5 Ea a fi, 
58-14 Lotastar Cam , 21-12 Ssuthera R . a2-580 US Gypsum, y 
8g-34 Mobil OL ,..... 43-78 Sid O Ind .., 32-44 Union Royal .. G4-18 
84-33, Mont Ward ,... 42-12 Std O Chl 62-14 US Smeitiny . 64 
À * 
MERCADORIAS 
Ria e 1 700 de Silo Paulo, num tozal da pêso; o Santas 4 a 7 1/2 centávos, Cotá- 


Ui 200, Saíram 10 000 e flenram em esto- 
que 41 995 eaces, 


CAFE-NOVA IORQUE 


O cufé Santos C pura entrega Imedia- 
tu fechou sem vendes na sessão de ontem 
da Hôlea de Nova Iorque. 

O produto para entrçea Imediata esté- 
ve firme, Mercado cnlmo. O Santos 3 foi 
cotndo a 37 3/4 centavos de dólnr a Jibra- 


COTAÇÕES DO DIA 











ção dgs calés de quiras procedâboias: Co- 
tomblimos Mams — 49; Mexicanos Lavados 
COATEPRO — 40 1/4; e Angolanos Ambriz 


número 2 


BB — 4 IM. 


ALGODÃO -RIcy 


O mercado de algodão em 
calmo e estável, 


manecou 


TÊMA prr- 
De Sho Paulo 


vieram 158 fardos e de Minas Gorals 61, 
Saldus: 250. Existência: 1 087 fardos, 





o São Paulo, Beto Horizonte, Curitiba e Pórto Alegre, segundo 
Departamento Econômico — Serviço de Informações de Mercado 


e me 




















« 18/6/68 18/6/68 18/6/08 18/6/68 18/56/68 
& EA) GUANABARA SÃO PAULO MINAS PARANA R. G. DO SUL 
eee x 
ARROZ (Sc, 60 quilos) ..cecsseea-os merc, estáv, merc. estáyv, meça, estáv. mero, estáv, merc, estár. 
Amatelão Especial ........ O 40.00 a +43,00 va,50 m 43,80 45,00 a 48,00 35,00 a 40,00 35,00 À 37,00 
Agulha Especial ....ceresss 34,00 a 33,00 34,50 a 37,00 xxx 42,00 x xx 
. Blue-Roze Especial ...,cesssrescersor 34,00 à 35,00 33,90 a 34,50 E x x 40,00 32,00 a 74,50 
é FELÃO (Sc. 60 quilos) ..,...cs.cosss mero, estdv, marc. estáv. merc. estay, mero, estáv, pp o 
E ad) RIO Csneca aro re T O Ecs o ad Ro Pes does 3500 a 38,00 25,00 a 27,90 28,90 19,00 a 20,00 35,00 » 36/ 
menos que o jato | 0 0. PEBSG o ereteretio citpeacivoo] ÃO à 28,00 20:80 a 23/10 24,00 20,00 24,00 26,00 a 28,00 
- z + - A) 2 
3 convencional Mulatinho .ecessersreseensacercrero | 2500 a 30,00 22,80 a 24.80 giz 23,00 a 24,00 XI 
ç R FARINHA DE MANDIOCA (50 Kº) ..| mezc. estáv. mero, estáv, merc. estáv, x x E mero, estár. 
+ PE [) Pina o Grosma cinto, = 050 a 11,50 8,50 À 9,50 11,00 a 13,00 x xx 10,00 a 12,00 
= “ 
: EO OVOS (Cx. 30 Dz) ; merc. fiime merç. firme merve, firme mere. firme merc. estáv. 
: Grande ecsresenvos: RPE 44,00 À 43,00 43,00 42,00 44,00 43,00 u 45,00 
z Média ., 2... ... EITA E) ut EST ÉS 43,00 a 44,00 42,00 41.00 43.00 4200 q 44,00 
% h Y : | 
a) AVES (p/ Quilo) Lisisssiicssaresrees RSS E merece, esTáv, mierc. estáv, MC ZA % marc, estáy. 
k Manc ete mostra à dura lei Vivas js ke ESSO DESVIO STS | x 1 x 150 a 1,60 No . | KEX É 1,50 À 1,80 
a 5 | |, | | 
x do f mo 0 D | d dilha MILHO (Sc, 60 quilos) . merç. estáv. | mere. estáv, | mero, estáv, 4 merc, estáv. Merc, estáv, 
t) F a 9 E ega 0 Pa Amarelo -mezciado ...... 5) | Ro a 9,50 | 7,60 a A,00 8.50 À pOo 7,20 a 7,5 10,50 a 11,50 
E contra 0 crime ea Amarelo híbtido ....... 9.30 a 1000 | 800 a 2,30 8.50 À 2,00 8.00 n 8,50 10,30 a 11,50 
= BATATA (Sc, 60 quilos) ...cses res! mero, estáv, merc. estáv, x xx merc. estáv, mere. estárv, 
contravenção. Comin LA cocina 1700 a 10,00 9,00 a 10,00 xxx xXx xxx 
f Comum especial ...... SOON ES ERIC SES Se | 11,00 a 14,00 10,00 a 14.00 XX x 6.00 a 12,00 11,00 a 12,50 
TOQUE TOMATE (Cx, 28 quilos) ...ccceeress mete, estár, mere. firma mere, fraco mete. estáv, merc, estáv, 
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Decreto de 
Costa não 
é anistia 


Assessôres do diretor do De- 
prrtamento do Impósto de 
Renda negaram, ontem, que o 
Decreto do Presidente Costa e 
Silva autorizando o pagamento 
de apenas 50 por cento das 
multas relntivas ao IR signifi- 
enssc uma anistia para os de. 
vedores do fisco “porque'a di- 
vida perdura no seu total. 

— O Govério estã Interessa- 
do, apenas, em oferecer uma 
oportunidade aos faltosos de 
se recomporem com o Tesouro 
Nacional — salientaram — sem 
com Isso desejm beneficiáú-los, 
uma vez que terão de pagar as 
suns dívidas e, ainda, a meta- 
de ca multa que Toi estipulada 
pelo Ministério da Fazenda, 


OS MILHÕES 


“Técnicos do gabinete do Mi- 
nisto Delfim Neto admitem 
que o Tesoura Nacional pos- 
sa arrcendar quantia equiva- 
lente a 300 milhões de eruzei- 
tos novos, com a cobrança das 
dívidas e multas do Impósto 
de Renda até o exercício fiscal 
de 1967. 

Ontem, o Diretor do Depar- 
tamento do Impósto de Renda, 
Sr. Cleto Henrique Mayer, foi 
& São Paulo, de onde regros- 
sará no finnl da tarde de hoje, 
para conversar com o delegaco 
regional do IR sobre a exe- 
cução do Decreto presidencial, 

— O perdão de 5 por cento 
das multas — disseram ao 
JORNAL DO BRASIL assessó- 
res do Sr. Cleto Henrique 
Mayer — foi a única fórmula 
encontrada pelo Govêrno, pelo 
menos no momento, para tim- 
par « área das multas, esta- 
belecendo um novo crédito nos 
devedores, 

Após o prazo de 30 dias — 
tompo previsto pelo Decreto 
bara a apresentação dos deve- 
dores do Impósto de Renda —- 
Os assessóres do diretor do DIR 
preconizam um “endurecimen- 
to do Govêrno, aos devedores 
que não desciyrem se recom- 
por”, 


ESFORÇOS 


São Paulo (Sucursal) — O 
Diretor-Geral da Fazenda, Sr. 
Amilcar de Oliveira Lima, dis- 
se outem que todos os esforços 
co Govérmmo Federal, na área 
fiscal, estão voltados para três 
objetivos básicos: “combater a 
sonegação, a ílim de manter a 
cqiidade entre os contribuin- 
tes; manter o egiulíbrio da car- 
ga Tiscal, para permitir o ple- 
no desenvolvimento das ativi- 
dades econômicas; e ampliar 
a área de contribuintes, neta 
incorporando os omissos, tan- 
to pessoas físicas quanto juri- 
dicas”. 

Essa afirmação fot feita du- 
rante una exvosição na Asso- 
ciação Comercial de São Pau- 
lo, « convite de sua direroria, 
O Sr. Amilcar Lima revelou 
“estar honrado de efetivar o 
Giblogo com o contribuinte do 
maior Estado dn Federação, 
em térmos de receita”, geres- 
centando que o contnto dire- 
to com as classes comerciais 
Gd São Paulo” é o primeiro 
passo para o início de uma 
consciência tributária co povo 
brasileiro". 

Também participaram da 
reunião plenária da ACSP q 
Divetcr do Impósto de Renda, 
Sr. Cleto Mayer, o Delegado 
de Rendas Internas, Sr, Luis 
Gonzaga Furtado de Andrade, 
o Delegado de Arrecadação, Sr. 
José Alves Coutinho, e o Di- 
retor de Rendas Acunneiras, 
Sr. Josberto Romero de Bar- 
ros. Os trabalhos foram diri- 
gldos pelo Vice-Presidente da 
entidade, eng. Paulo Salim Ma- 
luf, também Preskdente da Cai- 
xa Econômica Federal de São 
Paulo. 


Inglaterra 
recorre à 
ajuda do FMI 


Washinglon (France Presse) 
— O Fundo Monetário Inter- 
nreional anunciou ontem à 
noite, que a Grã-Bretanha re- 
tirará, na próxima quarta-fei- 
ra, fundos no valor de 1400 
milhões de dólares. A extra- 
ção se fará tendo em vista os 
créditos abertos à Grã-Brota- 
nha em dezembro de 1967, após 
a desvalorização da Hbra, Mas 
seu financiamento será dife- 
rente no previsto. 

Devido à crise francesa, x 
Grã-Bretanha não retirará 
francos, inicialmente estava 
previsto que a França forne- 
ceria 231 milhões de dólares 
em francos. A parte Trancesa, 


| correrá a cargo da Alemanha 


Ocidental, Itúlia e Bélgica, 


Real-Rio, Crédito, 
Financiamento e 
Investimentos S.A. 


AUMENTO DE CAFITAL 
AVISO 


Na forma do que ficou delibera- 


“do e aprovado na Jja Assembléia 


Geral Extraordinário, eealizada no 
dis 14 de junho de 1968, ficam 
os Senhores Acionistas ca REAL- 
RIO, Crédito, Financiamento e Inves- 
timentos S/A convidados a compas 
recer em aus sede social, na Av, 
Graça Aranha n.º 326 — 4º andar, 
dentro do. prazo de 30 (trinta) dias 
a contar desta cata, a fim de exer- 
corem o seu direito de preferência 
na subscrição do aumento do capi- 
tal de NCr$ 500.000,00 (quinhentos 
mil cruzeiros novos) para NOS .. 
1.000.000,00 (hum milhão de cru- 
zelros novos), ns mesma proporção 
das ações possuídas, realizando no 
ato da subscrição o minima de 5084 
(cinquenta por cento). 


Rio de Janeiro, 17 de junho de 1968, 
») José Francisco de Faria Jr. 


a) Sady Laborne e Valle 
Diretores 


| 
| 
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Safra açuedreira 


Posição em 
31 de maio 


cristal e demerara. 
em nc. de 60 kg, 


PRODUÇÃO E 
ESTOQUES ai 
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SAFRA 67/68 


Teve início a 16 de Junho a safra açuçareira 1968/69 
na reglão Centro-Sul do Pais, data fixada pelo Plano 
de Defesa de Safra 68/69 (Resolução n.º 2004). O con- 
tronto dos dados das tiltimas safras, em igual época 
do ano, isto e, 31-5-67 « 31-5-66 mostra significativa 
diferença nos estoques de acicar. As reservas cm 31-5-68 
são inferiores cem 4715 198 sacos às ce 1907, no mesmo 
dia 31 de meio, o que vale dizer que enquanto a safra 
1987-68 veio encontrar um remanescente de 11 224 109, 
saces, o estoque da transferência que passa para o nóvo 
periodo de 1968-869, que se miçiou à 16 de junho será de 
apenas 6 508 911 sacos, ou seja 43% menos. 

O resultado dêsse conironto deixa evidente a posi- 
tho privilegiada da nova safra que se inicia em con- 
dições muilo favoráveis no locante à posição estatistica 
e no amparo fiyanceiro, 


AJUDA DOS EUA — A limitução da ajuda norte-ameri- 
cana ao Brasil este uno põe em primeiro plano um as- 
sunto que sempre desverla grande atenção. Ou seja, 
quanto o Brasil recebe dos Estados Unitos u Litulo de 
assistêncio. Segundo o Banco Central. e até novembro 
de 1967, utravós du Agência para o Desenvolvimento In- 
ternacional — AID — organismo que administra 4 djn- 
da externa norte-americana —.. o Brasil recebera q eqiti- 
vulente q USS 1073190 mil, o que renresentara 397% 
do totul já concedido à América Latina — USS 3.185,5435 
mil — e 64% do total geral concedido — 16.787.06% mil, 

Dove-se ucrescentar «q isso os recursos tomudos pelo 
Brasil, q vlítulo de empréstimo para o desenvolvimento, 
de programas e projetos específicos, da USAID — Agén- 
cia dos Estudos Unidos para o Desenvolvimento Inter- 
nacional, e que ascendia q USS 1.526.566 mil. Ainda até 
novembro de 1967, o Brasil possuia contratos de em- 
préstimo com o BIRD, BID, CFI e Eximbank, que não 
representam recursos exclusivamente norte-americanos, 
du ordem de USS2.245.134 mil, A divida potencial bra- 
sileira até o mesmo periodo correspondia a USS 3.572,6 
milhões, sendo que « divida real — recursos desembol- 
sudos menos a puto já amortizada — montava de 
USS 1.958,8 milhões. 


FATOS E NÃO PALAVRAS — O Presidente do IBC, Sr. 
Caio de Alcântara Machado, resolveu transferir sine die 
sua entrevista coletiva à imprensa, marcada para a tar- 
de de ontem, Achou por hem considerar a velha pre- 
missa de que sobre o café “o melhor é comentar apenas 
fntos constunados” e calou, A atitude agradou a um dos 
principais empresários do comércio de café, que a elo- 
giava dizendo que “cafê é assunto silencioso e traba- 
lhasa”, 


Diretor da Dominium afirma 
em depoimento que houve 
fraude na compra de moinho 


Ao depor no inquérito que apura a concordata da 
Doiminium, o Sr. Vicente de Paula Ribeiro, um dos diri- 
gentes da emprêsa, confirmou ao delegado Júlio Revoredo 
que a incorporação do Moinho Inglês foi realizada “irregu- 
larmente, porque não houve publicação de editais na hm- 
prensa” e a operação representou três vêzes e meia o valor 
cia transação original, 


Disse, também, no seu depolmento de onze horas inln- 
terruptas — das 14 horas de segunda-feira às 3 horas da 
manhã de ontem —, que era responsável, juntamente com 
os Srs. Oto Luis Ribeiro e Artur Kós, pela emissão e subs- 
crição de ações da Dominium e da Ad Valorem em valor 
superior ao capital social das emprêsas, “crime configura- 
do na Lei do Mercado de Capitais”. 


CHEQUE SEM FUNDO 


O Sr. Oto Luis Ribeiro, tam- 
bém dirigente de Dominium, 
cujo depoimento se iniciou on- 
tem às 14 horas, confirmou a 
confissão do Sr Vicente Ri- 
beiro, segundo a qual a Domi- 
nium emitiu quatro cheques 
sem fundos na importância de 
1300 milhões de cruzeiros no- 
vos. 

Quanto & emissão de dupll- 
cains Irias, não houve confis- 
são de nenhum dos dois cde- 
poentes, da mesma maneira 
também não foi contestada a 


acusação quo consta dos autos 
do processo dirigido pelo de- 
legado Júlio Revoredo, 

O presidente da firma Ad 
Valorem, Sr. Eduardo Guinle 
Filho, já foi cientificado de 
que deverá cepor no chamado 
caso dominium, segunda ou 
terça-feira dr, próxima sema- 
na, quando estará no Rio, com 
nº finalidade de continuar o 
inquérito da concordata, o de- 
legado Júlio Revoredo. O ce- 
poimento do Sr, Artur Kós, o 
terceiro dirigente da Dominium, 
será iniciado, hoje, às 15 ho- 
ras, em São Paulo, 





VISO 


PAGAMENTO DE DIVIDENDOS E SEDE 


DE CAUTELAS DE BONIFICAÇÃO | 
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1 
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PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. — PETROBRÁS avisa à 
seus acionistas e demais interessados que, a partir de 24 
de junho corrente, efetuará O pagamento, às' pessoas fiísi- 
cas e jurídicas de direito privado, dos dividendos produzi- | 
dos em 1967, na base de 10% (ordinárias) e 15% (prefe-| 
renciais), sôbre o valor nominal dos títulos (NCr$ 1,00), e 
colocará à disposição das mesmas as cautelas referentes à 
bonificação de 40% (AGE de 15-3-68), obedecida a seguinte | 


escala: | 
DIAS NÚMEROS DE INSCRIÇÕES 
DOS ACIONISTAS 
24.6.68 de 00,00] a 05.000 | 
25.6.68 de 05.001 a 10.000 | 
26.6.68 de 10.00] a 15.000 | 
27.6.68 de 15.001 a 20.000 
28.6.68 de 20.001 a 25.000 
'01,7.68 de 25.001 a 20.000 
02.7.68 de 30.001] em diante 


Os acionistas residentes no Estado da Guanabara serão 
atendidos, das 9 às 16,00 horas, na Divisão de Títulos e 
Valôres do Serviço Financeiro da Emprêsa, na Av. Presi- 
dente Vargas, 583 — 3.º andar, e a partir de 3.7.68 o 
atendimento verificar-se-á no mesmo horário, mas sem es- 
calonamento. 


Para os acionistas residentes nas demais cidades do 
País, a entrega das cautelas e o pagamento dos dividendos 
serão efetuados por intermédio dos Escritórios da Emprêsa 
ou de agências bancárias devidamente credenciadas. 


e! 





- Financeiras querem liberar 


aceites para evitar crise 


Dirigentes das companhias de cré- 
dito e fmanciamento pretendem voltar 
ao encontro das autoridades para pedir 
reexame na decisão de impedir eleva- 
cão do saldo dos seus aceites enquanto 
não fôr atingido a proporção de 50% de 
crédito ao consumidor, argumentando 
que a medida tem repercussões negnti- 
ras no mercado do erésito. 


Veriflcando-se uma elevação no vo- 
lume dos negócios e não podendo as fl- 
nanceiras expandir seu crédito ao capi- 
tal de glro, a réde bancária tem reco- 
bido solicitações volumosas de «crédito, 
sem condições de atender salistntória- 
mente, 


OUTRAS CAUSAS 


Os dirigentes de bancos comerciais 
confirmam a ocorrência de uma sollei- 
tação de crédito superior à possibilidade 
de atendimento, admitindo que uma das 
tuusas do fenômeno seja a impossibili- 
dade de elevação do saldo dos aceites 
para capita: de giro na maioria das fi- 
nanceiras. Esta situação obrigou os ban- 
queiros a adotar medidas especiais de 
disciplina das suas aplicações deixando 
sem atendimento multas soliciinções. 

Outras causas são também aponta- 
das para o fenômeno: 

|, A estabilização do nivel cos do- 
pósitos bancários, que vinham progre- 
dindo a taxas elevadas (158% em qua- 
tro meses) e que em maio eresccu me- 
nos do que 1%; 

2. Redução do ingresso de recursos 
no Pais pelos sistemas cla Resolucão 63 
e da Instrução 289; 

3. Acúmulo de pagamentos de im- 
postos pelas emprêsas; 

4. Repercussões de uma expectativa 
de desvalorização cambial — embora 
não apenas os fatos, como o próprio Mi- 
nistro da Fazenda tenha desmentido tal 
expectativa. 


5. A elevação do nivel de produção 


e de negócios, que exige volume de fl- 
nanciamentos crescente, 


AS AUTORIDADES 


Admitem as autoridades que duran- 
te algum tempo persista essa “sensa- 
cão de falta de crédito”, embora logo se 
elevem as aplicações das financeiras 
para o crédito ao consumidor e, por re- 
tlexo, êsses recursos reduzam a necessi- 
dade que as emprêsas têm de financia- 
mento para seu capital de giro. 

O desenvolvimento «co crédito ao 
consumidor é tido como fundamental 
para as autoridades, que atribuem ao 


“esforco feilo até agora neste sentido os 


êxitos verificados na elevação das ven- 
das. 

Se as vendas crescerem nos Últimos 
meses sem substancial alteração na po- 
lítica salarial, deve-se atribuir o fenó- 
meno pelo menos em parte & melhoria 
cas condições de pagamento, em última 
análise, à Resolução 77 — afirma-se na 
area oficial. 


DELFIM EXPLICA 


São Paulo (Sucursal) — O Minis- 
tro da Fazenda, Deltim Neto, revelou aa 
Presidente da Associação das Emprésas 
de Crédito, Financiamento e Tnvesti- 
mentos de São Paulo, Sr. Américo Cam- 
piglia, que não haverá dilatação cdo pra- 
zo regulamentar, vencivel no próximo 
ano de 1969. para o enquadramento das 
sociedades de Investimento, crédito e fi- 
nanciamento no limite minimo de capi- 
tal realizada de NOrs 2 milhões. 

O Ministro também afirmou. quan- 
to às Resoluções 77 e 85 do Banco Gen- 
tral, relativas à obrigatoriedade da des- 
tlnação de um minimo de 50% do volu- 
me operacional para o crédito ao con- 
sumidor, que as financeiras deverão, 
preliminarmente e dentro do mais curto 
prazo possivel, atingir desde logo o mi- 
nimo de 30% no crédito ao consumidor, 
após o que o Banco Central manterá um 
diálogo com as entidades de classe no 
sentido de fixar as percentagens defini. 
tivas, 


- Galvêas quer disciplinar mercado 


São Paulo (Sucursal! — O Presiden- 
te do Banco Central, Sr. Ernane Galvêas. 
reuniu-se ontem à tarde com os dire- 
tores dos bancos de investimentos, na 
sede da Associação Nacional dos Bancos 
de Investimento e Desenvolvimento, pa- 
1a trocar idéias e recolher sugestões 
sóbre o disciplinamento do mercado de 
capitais do País. 

O Sr, Ernane Galvéas manifestou aos 
banqueiros 2 preocupação do Govêrmo 
com a proximidade do prazo final da 
Resolução 18, para que os bancos ce 
investimentos aceitem letras de câmbio; 
o Sr. Celso Lima Araúlo, Gerente do 
Mercado de Capitais do Banco Central & 
também presente à reunião, falou sóbre 
os estudos que estão sendo feitos na 
área financeira do Govêrno para ate- 
nuar o eventual impacto da liquidação 
simultânea dos fundos do Decreto- 
Lei 157, 


DIÁLOGO 


O encontro do Presidente do Banco 
Central com os diretores dos bancos de 
investimentos transcorreu em clima de 
grande cordialidade. Segundo um dos 
presentes, todos os empresários sairam 
de lê “pensando que são estndistas”, 

O Sr. Ernane Galvêas abriu a reu- 
nião dizendo que o Govêrno estã preo- 
cupado com o fato de até agora não ter 
surgido no mercado de capitais um pa- 
pel capaz de substituir a letra de câm- 
bio, nas operações dos bancos de inves- 
timentos, que só poderão continuar a 
utiliza-la até fevereiro próximo, Quan- 
do foram criados, os bancos de investi- 





mento tiveram autorização, à titulo pre- 
cário — por dois anos —, para aceitar 
letras de câmbio, o único papel rentá- 
vel com que poderiam trabalhar a pra- 
vo mais curto. Ocorre que, por várias 
circunstâncias, a que não estão alheias 
a inflação e o desregramento do merca- 
do de capitais, o prazo de três anos es- 
ta por esgotar-se (em fevereiro de 1969) 
e até agora os bancos de investimentos 
não descobriram outra fórmula de atua- 
cão. Se ficarem impedidos de operar com 
letras de câmbio em fevereiro, ficarão 
práticamente sem função. 

O Sr. Gnlvéas deixou claro que ao 
Govêrno não importa apenas criar um 
papel nóvo — como debêntures conver- 
sivels em ações. Segundo-o Presidente do 
Banco Central, as autoridades financel- 
ras estão cmpenhadas em realmente dis- 
ciplinar o mercado e implementar a le- 
gislação existente, de modo a fazê-la 
cumprir os seus objetivos. 


157 


O Sr, Celso Lima Araújo, falando em 
seguida, fêz uma rememoração das leis 
que deram origem à Resolução 157 e 
manifestou a opínião de que os empresá- 
rios da área financeira não devem temer 
os efeitos da liquidação simultânea dos 
benefícios daquela lei — o que poderia 
ocasionar um crack no mercado de capt- 
tais. Assegurou que uma comissão do 
Banco Central estã estudando cuidado- 
samente o problema e que não haverá 
oferta excessiva no mercado de ações 
em consegiiência do têrmino do prazo de 
aplicação do Decreto-Lei 157. 









Centro: e Rosário 

e Acre Zona Sul: 

e Aeroporto e Botafogo * 
e Alfandega e Copacabana 
e Castelo e Pósio Seis 
e Itamarali Zona Norte: 

e Lapa e Bonsucesso 
e Maua e Cascadura 
e Oriental e Grajaú 


ATIVO 


Caixa, Banco do Brasil e Banco 

Central do Brasil............ 
Empréstimos... ceceeerereseoo 
Agências e Correspondentes... 
Outros Créditos ............... 
Titulos e Valores Mobiliários... 
Editicios de uso do Banco, Móveis, 

Instalações e Material de Expe- 

alento NES o ia 
Resultados Pendentes. .... 
Contas de Compensação. . 





Diretor.Presidento: 


f Dirotor-Su 
RAUL PINTO, DE CARVALHO 


E 
o 
E IR . 
TOM Redes ARS T pl 


SO E Eat a e a e ra and 
DAS SS ESRE MEDO EDER ES RN Ma nesta 


AGÊNCIAS NO ESTADO DA GUANABARA: 


5 JUNHO 








intendenta: Di Ss: 
ORLANDO OMASO GELIO ras LUIZ ANDRADE DE CARVALHO 


s Jacaré e Alcântara e Niterói e Liberdade - Capital | 

e Méier e Araruama e Nova Iguaçu e Santa Ifigênia - Capital 

e Penha e Bacaxã e Pelrópolis e Sete de Abril - Capital 

e Pilares e Cabo Frio e São Gonçalo e Tatuapé - Capital 

e Rio Comprido e Campos e São João de Meriti e Guarulhos e Osasco 

e São Cristóvão e Duque de Caxias e Ribeirão Pires 

e Tijuca « Goilacazes e Santo André e São Caetano 

e Vaz Lôbo e Italva e São José dos Campos í 
s Mercado e Mogi das Cruzes 


BALANCETE CONDENSADO E COMPARATIVO EM 5 DE JUNHO DE 1968 
(Compreendendo Matriz, Filial e Agências) 
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Capital e Reservas............ NCIS DOBIO 11.617.384,10 
NCr$ 21.899,096,59 31.484,211,26 | Depósitos ...........o nn reco... NOS 61.41397066 100.999.181,70 
NCrS 42.409.49221 irprspltsçl rd fe dia NCr$ 30,601,171,43 63.445.619,31 
NCrS 31.765573,54 64,133.989,/! edescontos. (Promissórias Ru- , 
NCr$s 5.529.07279 ps Pisa ÃO  TEINAME é NCrs 698.578,58 2,729,875,45 
1.775.228,48 6.983.446, nanciamento e 
Eee ic mo ç «N, sro INAM E Ncrs 296.403,08 4.075.330,44 
Ordens de Pagamento e outros 
NCrS 8,020,650,77 8.488.109,07 sra ço excrrecarerasoro NOS 603731494 39.156,178,38 
NCr$ 405787568 8.873.052,65 | Resultados Pendentes ......... NCr$ 647967913 10.891.976,49 
NCrS 48.646.550,09 85.481.599,98 | Contas de Compensação....... NCr$ 48.646.550,99 85.481.593,98 
NCr$ 164.103,550,85 318.397,139,85 NCr$ 164.103.550,85 318.397.139,85 
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Rede bancária particular 
empregou NCr& 30 milhões 
financiando exportações 


A Cwrtelra de Comércio Exterior do Banco do Brasil — 
CACEX — nimnciou ontem que os objetivos pretendidos pela Re- 
solução 71, autorizando o financlamento às exportações de pro- 
dutos manufaturados pela rédo bancária particular, estão cor= 
respondendo às expectativas, informando que em cinco meses 
foram aplicados máis de NCrs 30 milhões, 

O financiamento é feito ntravés de um redesconto especial 
na rode banciria privada, sendo que sete bancos brasileiros já 
aplicnvam, cada um, mais de NCrS uni milhão para exportadores 
de produtos manufaturados, sendo que os industriais paulistas 
foram os mais benefleindos por éste tipo de incentivo à comer- 
cintização externa. 

APLICAÇÕES 


E a seguinte n distribuição geográfica dos financiamentos 
concedidos através da Resolução 71, até o din 5 de maio de 
1968, de ncórdo com os dados fornecidos pela CACEX: 


São Paulo ...cicsseass 
Rio de Janciro 


NCrS 20 981 936,00 
8 925 640,00 


NCrs 
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RAFA DEVO- 
RAR SEUS | 
TRAVELERS 
CHECKS 
“CITIBANK?. 
ESTAMOS 


NA AFRICA 


PARA REEM 
BOL fe fiel, O. 


Você conta com 23.000. pon- 
tos ds reembólso no mundo 
inteiro, caso: sous travelsrs 
checks “CITIBANK” sejam per- 
didos, roubados ou destruídos.) E | 
+ Da África ao Peru, da Itália aos | TÁ 
Estados Unitos, você encontra | É 
tódas as facilidades de reembál. 
so ou desconto, Facilidades que 
começam pelo preenchimento 
dos seus travelers checks 
“CITIBANK”: você assina em 
cima, ao comprar... assina em A 
baixo, ao descontar... e pronto , 

- despesa paga onde você estiverl E não se preocupe quamo a 
aceitação: es travelers checks "CITIBANK" são bem recebjdos 
em mais de um milhão de estabelecimentos, no mundo inteiro. 
(Ailnl, quem não aceitaria travelers checks garantidos pelo fider 
mundial em serviços bancários?) Adquira travelers chéckr 
“CITIBANI” nos principais bancos ou nas filiais do FNCB. Cus- 
tam apenes um centavo de dólar por US dólar - US$ 1,09 para 
cadi USS 100,00 comprados. E siga tranqúilo | 


TRAVELERS CHECKS 


“CITIBANK” 


MELHORES DO QUE DINHEIRO — AONDE QUER QUE VOCÊ VA. 
Fillais no Brasil: Belo Horizonte « Brasília: « Campinas « Curitiba, 
* P, Alegre « Recife + Rio de Janeiro « Salvador « Santos « S. Paulo.' 
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Diretor do Colégio Camilo Presidente 
Castélo Branco diz que 
não expulsou nenhum aluno 


O Diretor do' Colégio Estadual Camilo Castelo Bran- 
co, Professor Aluísio Peixoto Boynard, declarou ontem 
que o “Grêmio Estudantil teve suas atividades interrom- 
Pidas por estar contrariando dispositivos da portaria n.º 
88", e que “não houve expulsões, e sim transferências: 
uma a pedido do próprio aluno, e à outra pedida por um 


pai de aluno”, 


— O Colégio Camilo Castelo Branto sempre se pri- 
mou pela ordem, por considerá-la condição essencial a 
uma boa instrução e educação. A chamada severidade 
na fiscalização dos uniformes foi sómente a observância 
fiel das Instruções n.º 23, que prescrevem em modelos, 
córes e centimetros os uniformes dos estabelecimentos es- 
taduais de ensino”, acrescentou o Professor Aluísio Pel- 


xoto Boynerd, 
DISPENSA 


— Quanto à dispensa da 
Professóra Léda Freitas, Inti- 
mamente ligada ao “movimen- 
to” — atirma o Professor Alui- 
sio Peixoto Boynard —, do car- 
go-de Coordenadora, é um sim- 
ples ato de rotina, quando a 
ocupante de um cargo de con- 
tiança não pode mais mereçê- 
lar Esperei, em vão, 15 cias 
que ela própria tomasse essa 
iniciativa, a única compatível 
coma dignidade e a situação”. 

O Diretor do Colégio Camilo 
Castelo Branco afiimou ainda 
que “o diálogo nunca foi ne- 
gado, pois permaneço no colé- 
gio todo o expediente e sempre 
recebi e ouvi os que me pro- 


curaram”, Sobre a prestação 
de contas de NCr$ 1300/00, do 
Grêmio, explicou que “houve 
duas Testas juninas: uma na 
Lagos, que rendeu NCr$ 517,00 
e Tol entregue ao Grêmio, e 
outra no colégio, que rendeu 
NCiS 799,32, e foi lançada no 
Livro de Caixa do Colégio”, 

Quanto à ausência de aulas 
de Quimica, Biologia, Física e 
de um Inboratório, explicou que 
“o quadro docente do Colégio 
Camilo Castelo Branco está 
completo”, 

— Entretanto — concluiu —, 
cumpre: salientar a má-fé em 
responsabilizar o Diretor por 
possíveis lacunas, uma vez que 


-não lhe compete nomear pro- 


fessóres, 


Professôres paulistas vão 
protestar amanhã contra o 
limite de aulas por semana 


Sao Paulo (Sucursal) — Os professôóres de grau mé- 
dió realizarão amanhã, às 18 horas, em frente ao Tea- 
tro Municipal, um ato de protesto contra o Artigo N.º 
12-do Projeto 210, enviado pelo Executivo, que os obriga a 
dar um mínimo de 18 aulas por semana e 80 por mês. 

Com a obrigatoriedade de um maior número de aulas 
— alega a Associação dos Professôres do Ensino Secun- 
dário Normal Oficial do Estado de São Paulo —., os pro- 
lessóres efetivados darão menos aulas extras e conse- 
quentemente receberão menos, além de tomarem 6 lugar 
dos professóres contratados, que pouco terão a fazer nas 


escolas. 
CONVITE 


Embora os lideres do moyl- 
mento neguem e convite feito 
2 intelectuais e estudantes pa- 
ra-participarem da concentra- 
ção de amanhã, diversas co- 
missões de professóres percor- 
teram, ontem, colégios e facul- 
dades, convidando professóres, 
«país de alunos e universitários 
& comparecerem à manifesta- 
ção de repúdio à política edu- 
caclonal do Govérno Abreu 
Sodré", 

A comissão coordenadora dos 
Professóres revelou que “está 


surprêsa com os byatos de que 
artistas de teatro iriam à con- 
tração dos professóres, para 
prestar-lhes apoio e protestar 
contra as últimas nmiedidas da 
Censura”, 

— Não queremos que o Go- 
vêrmno nos acuse de teleguiados 
de agitadores e precisamos mos- 
trar que a nossa classe está 
concientizada — qisse um mem- 
bro da comissão de protessóres 
—, e por: isso é necessário que 
todos mostrem a sua identidade 
profisslonal na entrada das 
nossas assembléias. 


Werneck não se satisfaz 
com explicações de Gama 
Filho sôbre concorrência 


O Deputado Mauro Werneck classificou ontem como 
Insatisfatórias as explicações dadas pelo Secretário de 
Educação, Sr, Gonzaga da Gama Filho, na Assembléia 
sóbre a concorrência para a construção de 89 escolas pri- 
márias, e disse que só resta um caminho ao Secretário ou 
ao Governador: anular a concorrência realizada. 

'-Acentuou o Deputado Mauri Werneck que o Sr. Gon- 
zaga da Gama Filho não explicou a elevação de mais 
100% no preco unitário das escolas padronizadas, pois em 
concorrência; realizada em novembro dc ano passado o 
Preço apresentado foi de NCr$: 193 800 000,00 e nesta últi- 
ma de NCrS 392400 000,00 por únidade. 


MA-Pk 


Ontem o Deputado Mauro 
Werneck voltou a declarar que 
a concorrência com o prazo de 
apresentação de propostas foi 
o mais curto possível, e feita 
“com evidente má-fé”, pro- 
curando beneficiar determina- 
dos grupos construtores, e, 
“portanto terá de ser anulada 
pelô Governador já que se a 
mantiver estará conivente com 
uma irregularidade”, 

-— Se esta medida não fôr 
tomada pelo Govêrno não te- 
Dho dúvida em afirmar que há 
até mesmo; « possibilidade de 
decretação de intervenção fe- 
deral na Guanabara, pois não 
abandonarel a luta e tvel apre- 
sentar provas das irregularida- 


CRÉDITO MAIS FÁCIL ' 
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o de propaganda, um robô de 
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= muliicores e far diversos movimentos. Foi. totalmente. fabricado 
pe chefiada pelo Dr. Luís Henrique: Rabelo, e sua 


a encontradas na concorrên- 
cia”. 

O Deputado Couto e Sousa, 
do MDB, defendeu o Secretá- 
rio de Educação, afirmando que 
à sua presença na Assembléia 
Toi expontânea, “numa demons- 
tração de lisura na concorrén- 
cia? e que “os dados apresen- 
tados pelo Depiitado Mauro 
Wemeck sôbre preço unitário 
de construção de escola sômen- 
te poderiam ser computados se 
fôssem conhecidos os preços 
fornecidos. pela Comissão de 
Conirôle de Preços no Estado, 
que organiza e reajusta, segun- 
do dados fornecidos pela Fun- 
dação Getúlio Vargas, os custas 
unitários de qualquer tipo de 
dona Rução contratado pelo Es- 

ado”. 





& Os 
y “ 


fará reforma 
do MEC 


Brasilia (Sugarsal) — O Pre- 
sidente da ública assinará 
amanhã, em despacho com q 
Ministro: Tarso Dutra, o decre- 
to que estabelece a reforma 
administrativa. do Ministério 
dr Educação que inclui entre 
seus pontos mais importantes 
a substituição da Diretoria do 
Ensino Superior por uma Se- 
cretavin para Assuntos Uni- 
versitários, 

Sogundo o-Br, Tarso Dutra, 
a nova Secretaria se estruturá 
em têrmos de maior eficácia, em 
relação à atunl Diretoria de 
Eusmo Superior, terá maior 
campo de ação e-simplificará a 
solução dos problemas universi- 
tários do Pais, por meio da des- 
centralização administrativa, 


Quartel da 


PE mantém 


“três presos 


Familinres dos sociólogos Ar- 
tur Jader da Cunha Neves e 
Angela Maria Xavier de Brito 
Cunha Neves informaram on- 
tem que os dois, presos no dia 
11 déste mês, permanecem jn- 
comunicáveis no quartel da PE; 
na Rua Barão de Mesquita, 
Também  incomunicável no 
mesmo quartel — e desde o 
dia 3 — o estudante Etevaldo 
Hipólito de Jesus conseguiu, 
através de habeas-corpus, uma 
entrevista com seu. advogido. 

Desde o dia da prisão os fa- 
miliares dos soclólogos não 
conseguem: vê-los, embora te- 
nham felto várias tentativas. 
Artur Jader é funcionário do 
Ministério da Educação e cul- 
tura, e Angela Marta trabalha 
no Instituto. de Pesquisas Eco- 
nômicas Aplicadas do Minstê- 
rio do Planejamento, sendo os 
dois formados pela Escola de 
Sociologia e Política da PUC. 


RAZÕES 


O Superior Tribunal Militar 
aceitou os argumentos do ad- 
vogado de Etevaldo Hipólito, o 
qual Jembrou que tinha o di- 
reito de se comunicar com o 
estudante mas vinha sendo im- 
pedido de Tazé-lo, Os' três pre- 


Sos se encontram à disposição 


do Coronel Roberto Moura. 


Negrão dá 
ferramentas 
a escola 


O Govemador Negrão de Li- 
ma fêz ontem a entrega sim- 
bólica de um jógo completo de 
ferramentas para o curso de 
artesanato da Escola Joaquim 
Nabuco, em Botafogo, repre- 
sentando as 83 escolas que já 
receberam material idêntico. 


O Secretário de Educação, Sr. 
Gonzaga da Gama Filho, que 
acompanhava o Governador, 
disse que “como apenas uma 
minoria consegue chegar à Uni- 
versidade, 05 cursos de artesa- 
nato, tanto nas escolas: primã- 
rias como nos ginásios, propor- 
clonam uma atividade prática 
às crianças, que talvez não 
possam continuar a estudar”, 


ATIVIDADE 


O Secretário Gonzaga da Ga- 
ma Filho lembrou que o” engi- 
no nos cursos de artesanato é 
ministrado por professóres es- 
pecializados, e que vai ser cos= 
truida uma Escola de Aperfei- 
conmento de Professóres em 
Artesanato na área da CEPE-I, 
com a doação de 500 mil dó- 
lares Telta pela Fundação Ca- 
louste Gulbenkian. Até o final 
do ano,.150 estolas da Guana- 
para terão recebido as ferra- 
mentas para os cursos de arte- 
sanato, que já foram adquiri- 
das pela Secretaria de Educa- 
ção. 

Na Escola Joaquim Nabuco, 
o curso de artesanato funciona 
há dois anos, e começou ape- 
nas com três trincçhas e duas 
tesouras. NO! ano passado, o 
Rotary Clube aumentou o mate- 


“ rial do curso, mas mesmo gesim 


ainda: era insuficiente, 
A Escola Joaquim Nabuco 


conta atualmente com cérca de . 


dois ril alunos, em três turnos, 
e são as crianças das turmas 
mais adiantadas que na aua 
maioria fazem trabalhos de ar- 
tesanato, 
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Estudantes farão assembléias 
antes da concentração no MEC 


Logo após a realização de rápidas 
assembléias na Prain Vermelha, no Lar- 
&o de Sião Francisco e na Cidade Uni- 
versitária, os estudantes da UFRJ irão 
ao Ministério da Educação, onde pre- 
tendem realizar ump concentração, às 
llhiôm, de hoje, e a ex-UME, em nota, 
desaíla o “Ministro a estar Já, saben- 
do que não val receber aplausos e vo= 
tos, mas sim valas e repúdio”. 

Amanhã, na Prais Vermelha, às 
10h30m, está programada uma assem- 
bléin-geral, no campus da UFRJ, “para 
fazer um balanço do movimento e so- 
rem tomadas resoluções, e discutidos e 
votados 05 próximos passos da lutr con- 
tra as fundações, por mais verbas fe- 
derais, por mais vagas, contra as anui- 
dades e contra a politica educacional”, 

Na nota de convocação aos estu- 


dantes cariocas, a extinta União Metro- 
politana, «dos Estudantes afirma que 
“não lutamos contra o político Tarso 
Dutra, mas sim contra a política edu- 


cacional que o Sr, Tarso Dutra repre- 
senta, Por isso vamos ao MEC”. 

Da concentração deverão participar 
também representantes de Diretórios 
Acadêmicos das Faculdades da PUC e 
de escolas independentes, além de se- 
cundaristas e estudantes da FUEC, 

Em greve desde ontem, porém com 
o comparecimento obrigatório dos alu- 
nos à “Escola, os estudantes da Escola 
Superior de Desenho Industrial, afit- 
mam estarem empenhados “na reestrui- 
turação da ESDI", c que continuarão 
a se reunir cm assembléias de turmas 
e em assembléias-gerais. Os debates es- 
tão contando com & participação dos 
prolessóres, e foram formadas duas co- 
missões de alunos e professóres para 
“estudar problemas e propor um nóvo 
regulamento -parn a Estola”, 

Depois de afirmar a sua “integração 
na luta dos universitários em geral”, os 
alunos da ESDI informam o seu com- 
parecimento hoje à concentração pro- 
gramada para o MEC. 


Desde o dia 11 todos os 15 mil uni- 
versitários bafanos estão em greve, com 
o apoio dos secundaristas e dos proíes- 
sóres, segundo afirmou ontem na Es- 
cola de Belas-Artes o Sr, Marcelo Cor- 
deiro, que veio no Rio como enviado 
especial, para informar os seus colegas 
cariocas do movimento estudantil na 
Bahia, 

Disso o Sr. Marcelo Cordeiro que a 
greve é geral, abrangendo a Universida- 
de Federal, Universidade Católica “de 
Salvador, faculdades particulares e tóca, 
a rêde de colégios públicos, 

Informou que não está havendo uma 
repressão violenta cas autoridades, e que 
o movimento é pacífico mas que o DOPS 
local “tem provocado um clima de ter- 
vor e intranglilidade, acobertando pe- 
quenos grupos Inscistas em sur ação 
terrorista: explodiu uma bomba, quinta- 
feira passada, danificando uma janela 
da Reitoria da UFB”, 


Ministro afirma que aceita diálogo 


Confundindo & assembléia-geral dos 
universitários da UFRJ com as enticda- 
des estudantis extintas, o Ministro da 
Educacão, Sr. Tarso Dutra, afirmou on- 
tem à jornalistas que, “aceito o debate 
com os estudantes seja onde fór, inclu- 
sive na televisão", e que “receberei com 
Prazer icdos os estudantes que me pro- 
curem".» “E o que faço diariamente”, 
Irlãou, 

Respondendo às perguntas que lhe 
foram encaminhadas, o Sr. Tarso Du- 


“tra, que falará à imprensa sexta-feira 


sóbre a reforma administrativa do MEC 
— cujo projeto será apresentado ama- 
nhã ao Presidente Costa e Silva, em 
Brasília —, afirmou que “repito, ainda 
uma vez, que estou aberto a qualquer 


entendimento com os jovens brasileiros, 
que dividem, com o Govérno, as respon- 
sabilidades dos problemas fundamentais 
ao futuro do País”, 


CONFUSÃO 


Perguntndo se aceitarin participar 
de uma assembléia-geral dos universi- 
tários da UFRJ, o Sr. Tarso Dutra, que 
respondeu por escrito às perguntas, dis- 
se que “como Ministro da Educação, 
evidentemente, não posso debater com 
entidade extinta por lei”, Logo & sc- 
guir, chamada a sua atenção para o 
êrro, afirmou que “estou, como sempre 
estive, à disposição dos estudantes ou 
de suas autênticas lideranças, para 
qualquer debate, desde que colocado em 


termos altos, versando os legitimos inte- 
vêsses da classe estudantil e da educa- 
ção nacional. Tsto poderá ser proveitoso 
para todos. Procurem-me e acertaremos 
o encontro”, 

Sóbre o documento que possivel- 
mente será entregue hoje pelos univer- 
sitários, prraletamente “à: concentração 
programada para o MEC, às 1lhásm, 
ressaltou que “desde que haja preo- 
cupação construtiva, receberei, com pra- 
zer, todos os estudantes que me pro- 
turem. É o que faço diariamente”. A 
respeito de um possível debate na tele- 
visão, disse aceitar, frisando: “tenho 
direito, entretanto, de combinar dia, 
lugar e condições, sem limitação de tem- 
po e asuntos', 


Autoridades descrêem da concentração 


A Secretaria de Segurança infor- 
mou ontem que não está ainda confir- 
made a concentração programada para 
as 11h45m de hoje pelas lideranças es- 
tidantis no pátio do Ministério da Edu- 
cação, e que o Ministro da Educação 
50 receberá uma. comissão de estudan- 
tes se não fôr realizada, paralelamente, 
nenhuma: manifestação: coletiva, 

A Secretaria de Segurança esclare- 
teu que não há nenhum impedimento 
Aide de uma comissão de estudantes P&- 
ra dialogar com o Sr, Tarso Dutra, se- 


gundo éle mesmo afirmou, nas que a 
Superintendência ce Polícia Executiva 
Já tem pronto um esquema para repri- 
mir “qualquer tentativa de perturba- 
ção de ordem no Centro da Cidade”, 


PASSEATA 


Quanto à passeata programada pa- 
ra sexta-feira pela FUEC, com início 
na Esplanada do Castelo, Informou à 
Secretaria de Segurança que ela não 
será permitida, “pois tódas as passea- 


tas estão proibidas”, As autoridades 
adiantaram que a finalidade da passea- 
ta é a retomada, pelos estudantes, do 
Restaurante do Calabouço, “o que não 
será permitido em hipótese alguma”, 

Segundo informaram, o General 
Luís de França Oliveira, Secretário de 
Segurança, já tomou providências jun- 
to no DOPS e à Superintendência de 
Polícia Executiva para colbir a passeata 
e impedir a entrada de estudantes no 
Resaurante do Calabouço, na sexta- 
feira, 


FUEC faz entêrro simbólico de Tarso 


Estudantes ligados à Frente Unida 
dos Estudantes do Calabouço — FUEC 
—, portando cartazes alusivos à política, 
educacional do Govêrno, uma bandeira 
nacional num grosso bastão, velas e um 
modesto caixão rôxo, fizeram o entêrro 
simbólico do Ministro da Educação, Er. 
Tarso Dutra. 

Mais de 50 estudantes vindos da 
Rua do Rosário pararam em frente ao 
JORNAL DO BRASIL, improvisaram 
um pequeno comício quando o, Presi- 
dente da FUEC, Elinor Brito, conclamou 
os colegas a queimarem o caixão, di- 
zendo 
hoje e amanhã pisaremos de verdade 
o Ministro da Educação e R política di- 
tatorial do Brasil”, 

Os estudantes portavam cartazes 
com dizeres Fim da Politica Educacio- 


“queimaremos simbôlicamente: 


nal da Ditadura, Édson Pede Vingança, 
Queremos a Reabertura do Calabouço, 
além de velas acesas e uma garrafa de 
Ensolina que foi jogada no caixão e 
logo atendo fogo. 


Depois de “enterrarem o Ministro 
Tarso Dutra” e queimarem o caixão e 
os cartazes, os estudantes saíram cor- 
rendo pela Avenida Rio Branco, mistu- 
rando-se com os pedestres, Alguns to- 
maram ônibus, A manifestação não in- 
terrompeu o tráfego e não apareceu no 
local nenhum polícial. 


Durante a manifestação dos estu- 
dantes do Calabouço, foi distribuído um 
panfleto conclamando as estudantes 
& comparecerem hoje às 11h45m à con- 
centração do MEC, contra o Acórdo 
MEC-USAID e o Plano Atcon, à as- 


Sembléia-geral quinta-feira € passeata 
na-sexta, 

O panfleto distribuído pelos estudan- 
tes intitulado “O Entêrro do Tarso Du- 
tra” afirmava que “os estudantes do 
Calabouço e da Guanabara, promovem 
o entérro simbólico do Ministro Tarso 
Dutra que simboliza a política educa- 
cional da ditadura, ditada pelo MEC- 
USAID e Plano Atcon, que consiste em 
desmoralizar o ensino estatal e gratui- 
to e entregá-lo à voraz comercialização 
em todos os níveis”, 

O fechamento do Restaurante Cen- 
tral dos Estudantes (Calabouço) e do 
Instituto Cooperativo de Ensino (ICE) 
é parte da. política educacional do Go- 
vérno, sendo esta, derivada da politica 
econômica que oprime o povo em ge- 
ral. 


Armas da PM ficaram no Estado-Maior 


O cabo da PM Sebastião Guima- 
rães afirmou ontein à CPI da Assem- 
biéia que apura as  responsabilidades 
pela morte do jovem Édson Luís de 
Lima Souto, que o recolhimento das 
armas dos integrantes do choque que 
foi ao Calabouço foi feito sem con- 
tra-recibo e realizado pessoalmente pe- 
lo: Chefe do Estado-Maior da- Polícia 
Militar. 

O militar, que era o subchefe do 
choque que foi ao Cnlabouço, afirmou 
ainda que nenhum dos policiais .salu 


Alunos 


São Paulo (Sucursal) — Os alu- 
nos da Faculdade de. Psicologia. de Uni- 
versidade de: São Paulo. invadiram on= 
tem, o pavilhão da Cidade Universitá- 
ria, onde recebem a majoria das aulas, 
e afirmaram que só snixão quando a 
Professôra Anita Marcondes Castilho 
Cabral deixar, definitivamente, a re- 
gência cia cadeira de Psicologia. À 

A crise dos estudantes da Faculda- 
de de Psicologia, que vem lutando há 
vários anos pela reestruturação do curso 
e por maiores verbas para os laborató- 
rios, eclodiu durante ums assembléia, 
ontem à tarde, quando ficaram saben- 


"do que a Congregação dos Professóres 


havia decidido renovar o contrato da 
Professora Anita Cabral, à revelia da 
decisão do Conselho Técnico Adminis- 
trativo. 

— A-Dona Anita Cabral não é li- 


” 


das proximidades do carro, o que se 
choca com as declarações do Tenente 
da Aeronáutica Adílson Enes, que disse 
ter visto soldados da PM disparar suns 
armas contra os estudantes. 


- OUTROS DEPOIMENTOS 


A CPI ouviu também ontem os soldados 
Medoiros: e Venâncio, que integravam o 
choque, e ambos negaram que seus co- 
legas tivessem usado suas armas, mas 
afirmaram que ouviram ordens do: ex- 
Superintendente da Polícia Executiva, 


de Psicologia ocupam 


vre docente, mas apenas doutora, e por 
isso sua situação na regência da CR-. 
deira de' Psicologia é ilegal '— afirmou 
o Presidente do Grêmio da Filosofia, 
estudante Bernardino Nogueira. 

Além de acharem ilegal a situa- 
ção da” Professôra Anita Cabral, os uni- 
versitários acham que ela é à respon- 
sável' pela “situação caótica do curso”. 

Após a tomada da Faculdade," os 
estudantes lacraram as diversas gavetas 
da Secretaria e Tesouraria e continua- 
ram em assembléia para organizar o 
movimento, Formaram várias comis- 
sões e grupos de revesamento para pas- 
sar as noites, 


— Vamos ficar aqui até a Profes- 
sóra Anita Cabral sair da Faculdade. 
Ela tem direito à aposentadoria em 
outubro e pode petir uma licença-prê- 


General Osvaldo Niemeyer, para que 
reagissem a altura à agressão dos es- 
tudantes. 

Amanha deverá depor o estudante 
Dutra Frazão, ferido à bala na cabeça 
durante o conflito entre estudantes e 
policiais, no qual morreu Edson Luis. 
As irmãs Ana e Pedra, da Santa Casa 
de Misericórdia, sômente prestarão de- 
polmento depois de receberem autorl- 
zação da Superiora da Congregação, que 


[56 deverá retornar ao-Brasil no próximo 


mes. ] 


pavilhão | 


mio até lã — informou o estudante en- 


carregado da divulgação, 


REUNIÃO 


Reuniram-se ontem, em assembléia 
os alunos da Faculdade de Comunica- 
ções da Fundação Alvares Penteado pa- 
ra decidir se continuam a greve, e pa- 
ra analisar & resposta da diretoria à 
proposta de reestruturação feita pelos 
alunos, 

Também os alunos da Faculdade 
de Física. tiveram, ontem, uma assem- 
bléia para estudar os resultados da ex- 
perlência de autogestão que vem sen- 
do realizada, há quase um mês, pelo 
alunos que tem boicotado as aulas dos 
professóres, 

Continuam em greve a Faculdade 
de Artes Plásticas e a Escola de Be- 
las Artes. 


CT et pet ea ES 


Professôras 
de Bangu 
fazem greve 


As professóras dos cursos su- 
pletivos do ensino primário do 
8.º Distrito (Bangu e Jacare- 
paguá) entraram em greve a 
partir de segunda-feira, protes- 
tando contra n falta de paga- 
mento de seus snlários. Segun- 
do informações das professó- 
tas grevistas, possivelmente ho- 
Jetódas as 900 mestras contra- 
tndas pela Cruzada ABÇ, que 
ministram cursos supletivos, do- 
verão aderir à greve. 

O atraso nos salários é supc- 
rlor hã trés meses, e & infor= 
mação é de que o pagamento 
não estaria sendo feito porque 
a Secretaria de Educação não 
cumpre q encargo financeiro 
que lhe cabe pelo convênio fir= 
mado com a Cruzada ABC, e 
através do qual foram contra- 
tadas as professoras. 


Frente fria 
se dirige 
para o Rio 


Uma frente Irin fot localiza= 
da ontem sôbre Pório Alegre, 
em rápida progressão para nor 
deste, e deverá chegar ao Rio 
depois de amanhã, fazendo baix 
Xar a temperatura. Nas próxi- 
mas horas a massa polar estará, 
em São Paulo, provocantio al- 
terações nas condições do tem- 
Do, segundo previsão do Escri- 
tório de Meteorologia. 


+ 

No Rio, por enquanto, a teni- 
peratura continua em elevação 
progressiva durante o dia, man- 
tendo-se amena à noite, A má- 
Xima de ontem foi de 30,4.ºC, no 
Engenho de Dentro, sensivel- 
mente superior à prevista pa- 
ra o periodo — um prenúncio 
da aproximação da nova frente 
fria. A temepratura mínima 
Tegistrou-se em Jacarepagua, 
com 13,8ºC. , 


Reunião de 
parlamentos 
é desfalcada 


La Paz, Guatemala e Assitt- 
cão (AFP-JB) — A Bolívia e 
a Guntemala não enviarão Te- 
presentantes à reunião do Par- 
lamento Latino-Americano, que 
se realizará em Brasilia de 
amanhã ao dir 24, Os dois pai- 
ses alegaram dificuldades eco- 
nômicas para a viagem das de- 
legações ao Brasil. 


Nove senadores e deputados 
representarão o Paraguai na 
reuniko de Brnsflia, liderados 
pelo Presidente da Câmara dos 
Depuindos, Augusto Salazar. 
Govêrmo e Oposição estarão ro- 
presentados na delegação. 


ECONOMIA 


Na Boliviá, as críticas pela: 
imprensa forçaram o cançela- 
mento da viagem. Alguns dos 
deputados escalados renuncia-, 
yam quando ainda estava ent 
tramitação o orçamento para a 
ida ao Brasil, Anunciou-se que 
o Presidente do Congresso e 
Vice-Presidente da Bolivia, 
Luís Adolfo Salinas, enviará, 
mensagem ao Parlamento La- 
tino-Americano. explicando os 
motivos da ausência e apre- 
sentando sugestões bolivianas... 


Senado vota 
projeto de 
duplicatas 


Brasília (Sucursal) — O Se- 
nado aprovou ontem substitu-. 
tivo apresentado pela Comissão , 
de Constituição e Justiça ao, 
projeto do Executivo que dis-- 
põe sôbre duplicatas, devendo” 
n. matéria retornar hoje à or- 
dem do dia para discussão e 
votação em segundo turno, 
quando novas emendas lhe se- 
rão apresentadas, “ 

Concluída a tramitação da- 
proposição, o trabalho final do 
Senado será encaminhado à. 
Câmara dos Deputados, para 
que esta se pronuncie pelas al- 
terações aprovadas pelo Sena- 
do, após o que & matéria será * 
remetida à sanção presidencial, 


SUBSTITUTIVO 


O substitutivo aprovado on-. 
tem consta de 27 artigos e dis-. 
tribuídos em oito capítulos; 1) 
— Da Fatura e da Duplicata; 
ID — Da Remessa da Fa- 
tura e da Devolução da Dupli-- 
cata; III) — Do Pagamento . 


«das Duplicatas; IV) — Do Pro- 


testo; V) — Da Ação Para Co- 
brança da Duplicate” VD —º 
Da Escrita Especial: VII) —” 
Das Duplicatas de Serviços; ” 
VIII) — Das Disposições Ge-. 
rais. . 

O projeto foi enviado à Cá- 
mara dos Deputados pelo Go-.. 
vérno no corrente ano, com a 
finalidade de consolidar e atua- 
lizar a legislação relativa a du- 
plicatas, adaptando-a às atuais 
necessidades do comércio, i 

Aprovado na Câmara, com 
alterações, foi objeto agora de 
novas modificações no Senado, 
que aprovou substitutivo ao 
projeto inicial e poderá, ainda, 
introduzir novas alterações no” 
segundo turno a que será sub- 
metido à proposição, 
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ES Drenagem 


“A bomba de sucção descoberta pelo Dr. Carvalho 





Luz é que permite a filtragem do esquistossome 


Cientistas baianos criaram 
um método que retira todos 
os esquistossomos do homem 


Salvador (Correspondente) — Dois professores untver- 
sitários da Bahia aperíeicoaram. no Hospital Professor 
Edgar Santos uma técnica operatória que éles mesmos cria- 
ram: a remoção cirúrgica de esquistossomos alojados no 
organismo humano. Éles já operaram mais de 100 doentes 
e o trabalho prossegue com resultados encorajadores. 

De um só dosnte, os Protessóres Fernando Carvalho 
Luz e Aluísio Prata já chegaram a retirar quatro mil ver- 
mes adultos durante uma única sessão cirúrgica, graças a 
uma bomba de sucção, com circulação extracorpóren e ca- 
paz de atingir um fluxo de dois mil em3 vor minuto, que 


eles criaram. 
NÓVO METODO 


“O proiessor Carvalho Luz, 
um homem alto e forte, com 
51 anos mas aparentando pou- 
co mais de 40, é catedrático da 
Universidade Federal da Bahia, 
Com o professor Aluísio Prata, 
éie aplicou o método de remo- 
«ão de esquistossomos do or- 
ganismo humano em 27 do 
abril de 1966, O primeiro pa- 
ciente do mundo foi um Homem 
ce 29 anos, que saiu de Catin- 
ga de Moura, na Bahia. infec- 
tado de esquistossomose na sum 
manifestação mais grave — n 
hepato-esplênica, 

Foram retirados 156 vermes 
e o doente tolerou perfeita- 
mente a intervenção, assistida 
pelo- Dr, Goldsmith, da Unl- 
versidade de Cornell, Estados 
Unidos, um especialista em ci- 
rurgia vascular; Nos 10 dias se- 
guintes, outros dois doentes fo- 
ram operados com fxito, 


A OPERAÇÃO 


A operação consiste, em prin- 
cípio, no desvio do sangue con- 
taminado, mediante circulação 
extracorpórea, pera a filtração 
dos esquistossomos Rlojados no 
organismo, Na primeira expê- 
riência, a incisão para remoção 
do baço ficou a cargo do Dr. 
Fernando Carvalho Luz e a 
circulação em companhia de 
seu colaborador, Dr. Ken, e à 
convite especial do pesquisador 
brasileiro, 

O interêsse por éste tipo de 
operação é antigo e há 22 
anos, pesquisadores já faziam 
experiências, usando animais 
de laboratórios. Em 1965, 0 Pro- 
fessor Aluísio Prata estêve em 
Nova Iorque e participou de 
experiência com os Drs. Golds- 
mith e Kean, que tentavam ob- 
ter um método clrúrgico para 
à remoção dos esquistossomos, 
A contribuição do pesquisador 
brasileiro foi fundamental, por 
ter aplicado o resultado dos 
estudos que, como Catedrá- 
tico de Clinica de Doencas 'Tro- 
picais, restizou na Bahia, Foi 
usado, como cobaia. um maca- 
co africano, 


NOVAS PESQUISAS 


Voltando dos Estados Unidos, 
o Professor Aluísio Prata dis- 
cutiu os resultados obtidos com 
o Professor Fernando Carva- 
lho-Luz e os dois acharam que 
a técnica usada no macaco não 
poderia ser a mesma para os 
séres humanos: haveria, riscos 
para a vida do doente, O ca- 
minho seria a utilização da veia 
esplênica, (a do baço), pela 
qual chegariani à veia. porta, 
que, se fôsse lesada diretamen- 
te, poderia: criar o perigo de 
trombose, 

O projeto foi comunicado aos 
Drs, Goldsmith e Kean e às- 
secs trouxeram dos EUA para 
a Bahia um equipamento para 
a clrculação extracorpórea, 
usado em operações cardíacas 
e que consistia numa bomba 
manual e num filtro. O san- 
gue seria levado para a bom- 
bae os vermes fllirados, devol- 
vendo-se o sangue imediata- 
mente ao organismo até então 
doente,, 


DEFICIÊNCIAS 


O sucesso da primeira ope- 
“ação demonstrou a possibili- 
“ade de utilização do nóvo mé- 
ado operatório. O problema 
ra aperfeiçoar ou criar um 
»parelho próprio, porque o 
equipamento vindo dgs Estados 
Unidos revelou: deficiências, 
embora tenhs extraído grande 
número de parasitas. Acontece 
que o sistema de filtração ado- 
tado nas cirurgias cardíacas, 
- mediante, circulação extracor- 


e... q us - .. 


«a ih, permitia que pelo me- 


nos 10 por cento das fêmeas . 


escapassem. A bomba não era 
ideal evo filtro não retinha os 
vermes, 


À INVENÇÃO 


O Professor Carvalho Luz & 
seus assistentes iniciaram uma 
série de experiências no labora- 
tório do Húspital Professor Ed- 
gar Santos (Hospitnl das Cli- 
nicas), para criar outro apare- 
lho com filtro realmente eficaz, 
que não deixasse passar um só 
verme, mas não alterxasse as cé- 
lulas do samgue, Criado o fil- 
tro, éle Toi encomendado em 
Salvador, uma parte, e em São 
Paulo, outra parte, O filtro é 
feito de metal, de plástico e de 
uma tela de nylon, 4 bomba 
especial tem o mesmo princípio 
das: bombas de cirurgia car- 
diaca, 


Resolvidos todos às proble- 
mas técnicos, os Professóres 
Fernando Carvalho Luz e Aluí- 
sio Prate começaram a operar 
grande número de doentes es- 
quistossomóticos, O primeiro 
faz a cirurgia depois de os do- 
entes terem sido selecionados 
pelo segundo, que: estuda, rigo- 
rosamentadias condições prepa- 
ratórias, 


Sô CASOS GRAVES 


Tratando-se de método nóvo, 
éles até hoje não operaram nin- 
guém com a finalidade pura e 
simples de remover esquitos- 
somos: 


— O doente comum nos não 
operamos. Só apelames para a 
cirurgia nos casos mais graves 
da doença, como a hepato- 
espiênica, quando então é gra- 
ve e lesão no figado, e a fibrose 
do fígado, produzida pela es- 
quistossomose. Antes, com à 
operação simples, os vermas 
não eram retirados e a doença 
evolula, chegando até a matar 
os doentes — explica o Protes- 
sor Fernando Carvalho Luz, 

— Infelizmente, existe uma 
infinidade de casos graves de 
esquistossomose e um fato que 
aconselha a entrada dos ver- 


"mes -désses doentes é que êles, 


geralmente, não toleram os re- 
médios, por serem drogas muli- 
to tóxicas. Os doentes fadacos 
à morte têm, agora, possibili- 
dades de se salvarem, É Dos- 
sivel que no futuro se operem 
outros doentes que não estejam 
em caso grave — afirma o cien- 
tista baiano. 


A OPERAÇÃO 


A primeira parte da cirurgia 
consiste na remoção do baço, 
grandemente hipertrofindo. Um 
cateter de polietileno é intro- 
duzido na veia esplênica até 
chegar à vela porta. Depois, 
outro cateter é introduzido na 
veia safena nté atingir a fe- 
“mural, 


Os dois cateteres são ligados 
ao circuito extracorpóreo e, 
acionada a bomba, todo o san- 
que que normalmente val no- 
figado é aspirado do Interior 
da vela porta e desviado pars 
o aparelho. Depois de flitra- 
do, o sangue volta continua- 
mente à veia femural. 

O paciente recebe uma in- 
Jeção endovenosa de tártaro 
emético e os esquistossomos se 
desprendem das velas intesti- 
nais, possam pela veia porta e 
São aspirados com O sangue, 
O filtro retém os vermes e q 
sangue, já livre de parasitas, 
volia ao doente, Antes da ope- 
ração, o paciente à heparini- 
tado, para que o sangue não 
se coagule mo aparelho. A clr- 
culação extracorpórea é meaa- 
tida por 50 minutos, tempo que 
permite a remoção de todos os 
vermes. A operação, contudo, 
tura quatro horas. 








eira mes 


Transplante 
de córnea 


é aplaudido 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O Dr. Hilton Rocha, oftaimo- 
logista de renome internaciona! 
e ontedrútico de Faculdade de 
Medicina, da UFMG, acha que 
o hetevotranplante da cómen 
de um meenco mandril para 
um homem, realizado na Africa 
do Sul, é um grande passo den- 
tro das novas dimensões da 
clência: e prevé ôxito comple- 
to se não houver rejeição nos 
40 dios posteriores à operação. 

O cientista mineiro fo! o 
primeiro médico da América do 
Sul q tentar transplantar cór- 
ntas de galinhas para séres hu- 
manos e é um grande estudio- 
so dos diversas formas de 
transplante possiveis do corpo 
humano, Os seus estudos só- 
bre o heterotransplante de 
córneas são diários, mas éle 
informa apenas que “minhas 
tentntivas e pesquisas estão 
Ainda em estágio rudimentar e 
de pouca repercussão cjenti- 
Ten". 


REJEIÇÃO 


— O paciente da Africa do Sul 

tem amplas possibilidades de 
recuperar em definitivo a vi- 
são, mas, como todos os pa- 
cientes de transplantes, lutari 
contra o problema da rejeição, 
em seu caso conhecida como 
opassificação do enxérto — 
disse o Dr. Hilton Rocha, 

E prosseguindo: 

— Como o Neterotranplan- 
te Toi realizado há cêrca de um 
mês e o paciente lê normal- 
mente, aumenta o significado 
clentifoo da operação, que ago- 
Ta só depende de 10 dias para 
ser um éxito completo. 

O Dr. Hilton Rocha conside- 
Ta O macaco o animal ideal pa- 
ra RS operações de hetero- 
Wansplante (do animal para o 
homem), “pois sua proximida- 
de com & espécie humana au- 
menta de forma concreta às 
Dossibilidades de se contornar 
o problema da rejeição”. 

— Mas os outros dois tipos 
de: transplante -— homotrans- 
plante (uso de cadáver) o au- 
to-transplante — são conside- 
rados operações de grande vul- 
to e viabilidade quase sempre 
ameaçada por complicações di- 
versas, como o mecanismo alér- 
gico que se cxpressa na re- 
jeição, ; 

Sóbre a possibilidade de o 
heierotransplante de córnea 
cn África do Sul fracassar, o 
Dr, Hilton Rocha disse que 
“isto não impede q paciente 
de recuperar a visão, pois ou- 
tras tentativas podem ser fel- 
tas”. 


SÃO PAULO 


“ São Paulo (Sucursal) — Os 
oftalmologistas do Banco de 
Olhos de São Paulo conside- 
ram mais Importantes os trá- 
balhos do Professor Hilton Ro- 
cha, da Universidade de Minas 
Gerais, e as conclusões do Con- 
Bresso de Londres, em 1967, de 
que a córnea co peixe tem mais 
proximidade bioquímica com a 
cómen humana, do que o 
transplante de córnea de um 
macaco mandril para um ho- 
mem, venlizado na Africa do 
Sul. 


Santos 
devolve mão 
a lavrador 


São Paulo (Sucursal) — Du- 
rou cinco horas a operação em 
que os médicos da Santa Casa 
de Santos reimplantaram a mão 
direita do lavrador Domingos 
Alves de Aguiar, de 98 anos, 
decepada quando segurava uma 
touceira de capim para ajudar 
um colega que trabalhava com 
uma foice, 

A operação foi dirigida pelo 
ortopedista Heitor de Fino, au= 
=iliado pelo Dr, José Goulart 
Penteado, que fêz as suturas, e 
Dr. Verner Brucha, que ligou 
os tecidos, além de dois anes- 
tesistas. O acidente ocorreu na 
Fazenda Bidoral, perto do Mu- 
nicípio de Pedro de Toledo. 


Pará tira 
agulha. 
de pulmão 


Belém (Correspondente) — 


Uma agulha de costura foi ex- 


traída ontem do pulmão de 
uma criança de 18 meses pela 
equipe médica do Hospital dos 
Servidores do Estado que, há 
tempos, fêz o primeiro implan- 
te de válvula mitral, no Pará. 
Várias rndiografias autori- 
garam os médicos a operar a 
criança, que se viu livre da 
agulha cinco horas depois de 
entrar na sala de cirurgia. 








Boiadeiro melhora à noite 
com pressão e batimento 
cardíaco de nôvo normais 


São Paulo (Sucursal) -— O estado geral do boiadeiro 
João Ferreira da Cunha melhorou ontem à noite, Iinfor- 
mando um médico que sua pressão arterial atingira o nor- 
mal e o batlinento cardinto era quase o melhor para suas 


condições. 


próximas horasa crise de r 


tado, 


A perspectiva é de que éle Doderá supérar mis 
cieição do coração transplan- 


A pressão do paciente caiu bastante pela manhã, nor 
causa de uma súbita insullelencia cardiaca (arritmia), mas 
o Prolessor Zerbini conseguiu contornar o problema. João 
respira numa tenda de oxigênio e continua se alimentan- 


do por meio de soro, embora esteja consciente e reagindo” 


adequadamente aos medicamentos e técnicas de emer- 


sôncia, 
REJEIÇÃO MESMO 


O Dr. Delmonte Bitencourt, 
Assistente do Professor Zerbini, 
esclareceu ontem que os dis- 
túrbios: cardiorespiratórios que 
o boiadeiro vem enfrentando 
correspondem aos primeiros 
sintomas de rejeição ao cora- 
ção doado por Luis Ferreira de 
Barros, Admitiu que a troca 
-de sala, trazendo a contáto com 
um ambiente menos ésteriliza- 
do, tenha concorrido considerá- 
velmente para a situação. 

Ressaltou, por outro lado, 
que o paciente está cerçado 
de todos os cuidados e aten- 
ções, para prevenir qualquer 
nóvo agravamento do seu es- 
tado, que poderia ser fatal, 


A SITUAÇÃO 


No início da tarde, os Pro- 
fossôres Zerbini e Luis Decouwrt 
liberaram o seguinte: boletim 
para a imprensa: “A situação 
do enférmo com transplante 
cardiaco se apresenta com dis- 
creta tondência para a melho- 
ra, mas permanecem mobiliza- 
das tócdas as equipes. A fase 
atual torna ainda prematura 
qualquer previsão prognóstica". 

Um médico ligado no Pro- 
fessor Zerbint explicou que, se 
a pressão do paciente conti- 
nuar sendo mantida, ale irá 
superar rápido os distúrbios 
que enfrenta, uma vez que o 
medicamento Imuran, com do- 


ses dobradas contra a rejeição, 
e os demais utilizados no mo- 
melto estão obtendo os efeitos 
desejndos e não chegaram a 
debilitar muito o organismo de 
João Ferreira. da Cunha. 


CONDECORAÇÃO 


Numa cerimônia de menas 
le cinço minutos, o Dr Zerbi- 
ni recebeu do Ministro Magi- 
lhões Pinto a Grã-Cruz da Or- 
dem do Rio Branco. 

Ao agradecer a comenda, o 
cirurgião disse que 2 operação 
foi renlizada dentro de todos gs 
limites de segurança possíveis. 

— A rejeição que agora acor- 
re era previsível e fazia parte 
dos nossos planos no trata- 
innto pós-operatório, 


HOMENAGEM 


No Rio, a Academia Brasilei- 
ra de Medicina Militar home- 
nageou a equipe médica do 
Hospital dns Clínicas que ren- 
lizou o primeiro transplante de 
coração na América Latinn. O 
ato foi presidido pelo Brigadol- 
ro Gerardo Magela Bijos. 

A homenagem constou da en- 
brega de títulos de Membro Ho- 
norário aos Professóres Euricli- 
des de Jesus Zerbini, Luís De- 
court —- ambos representados 
por médicos da equipe de en- 
xérto de coração — Campos 
Freire, autor dos transplantes 
renais, e Geraldo Ferreira, Di- 
retor do Hospital das Clínicas. 


Inglêses acham que West 
não morreu de rejeição 


Londres (UPI-JB) — Os mé- 
dicos do Hospital Nacional de 
Cardiologia esperam provar, 
através da necropsia, que Fre- 
derick West. o-primeiro pa- 
ciente de transplante de cora- 
cão na Inglaterra, aceitou o 
nóvo órgão, mas morreu em 
consegilência ce infecção cau- 
sada por virus, 

West morreu anteontem, 
após viver 46 dias com o co- 
ração de um irlandês, porque 
o seu organismo não resistiu 
aos ataques concentrados de 
pneumonia, envenenamento do 
sangue e distúrbios renais. A 
Associação Médica da Ingla- 
terra, através de porta-voz, 
classificou o transplante de 
“importante progresso” | no 
campo da medicina, 


O MAL QUE MATA 


A morte de West foi atr]- 
buida extraoficinimente a um 
microorganismo. Os. médicos 
iniciaram domingo a aplica- 
cão de drogas no paciente, mas 
era muito tarde para salvar- 
lhe a vida, O virus produziu 
uma: inflamação nos pulmões 
de West e logo em seguida os 
rins falharam, resultando no 
envenenamento do sangue, 
Usou-se então um rim artifi- 
cial, mas, não se obteve a pu- 
rificação. 


O FUTURO 


O resultado de necropsia di- 
rá se os hospitais inglêses po- 
derão fazer novos transplantes. 
Sem ligar a isso, a equipe que 
operou West Já se prepara pa- 
ra três novos enxertos, plane- 
jando inclusive um transplan- 
to simultâneo de coração e pul- 
mões, 

Segundo alguns, é possivel 
que os hospitais suspendam os 


planos de realizar novos trans- 
plantes nté que possam assegu- 
rar aos pacientes, na fase pós- 
operatória, o mesmo sucesso 

que obtêm nu própris interyen-| 
ção cirúrgica. | 


BLAIBERG 


Cidade do Cabo (UPI-JB) — 
O Hospital Groote Schuur in- 
formou ontem à noite que o 
denitsta Philp Blaiberg mos- 
tra sinais de “completa e notá- 
vel Tecuperação” da infecção 
que o atíngiu na semana pas- 
sada. 

— Não tenho dúvidas sôbre a 
cura de Bailberg — disse o Su- 
perintendente do Hospital, B. 


Nel. | 


CHILE 


Valparaiso (UPI — JB) — A 
equipe médica do Dr. Jorge 
Kaplan continua À espera de 
um dordor para realizar, no 
Hospital Naval Almirante Neff, 
um transplante de coração 
numa mulher de 24 anos que 
sofre de reumatismo em duas 
válvulas cardíacas. 

O Dr, Kaplan é o médico 
que, em 30 de junho de 1967, 
transplantou a válvula aórtica | 
de um porco no corpo de um 
adolescente de 16 anos, hoje em 
boas condições, 


CAUTELA 


São Francisco (UPI — JB) 
— A Associação Médica dos 
Estados Unidos recebeu do- 
cumento em que seu Conselho 
Jurídico recomenda cautela aos 
médicos que realizam trans- 
plantes de coração. 

O relatório de quatro pági- 
nas, intitulado Normas éticas 
no transplante de órgãos, não 
formula críticas diretas aos mé- 
dicos que já fizeram transplan- 
tes, mas solicita um aprimo- 
ramento das normas atuais. 


Transplantes somam 21 
e cinco ainda vivem 


Paris (AFP-JB) — Um den- 
tista. sul-africano, um conta- 
dor norte-americano, um pa- 
dre dominicano francês, um 
operário norte-americano e um 
boiadeiro brasileiro são os cln- 
co últimos sobreviventes de 21 
transplantes cardíacos realiza- 
dos no mundo desde os primel- 
ros dias de dezembro de 1907. 

O êxito mais notável, até u 
momento, é constituído pela 
operação levada a efeito na Cl- 
dade de Cabo, Africa do: Sul, 
pelo professor Christian Bar- 
nard em Philip' Blaiberg, que 
há 168 dias vive com o cora- 
ção de um mulato. Blaiberg, de 
59 anos, passou três meses em 
casa, mes umn infecção san- 
Eliínea levou-o de nóvo no hos- 
pital, O seu estado parece me- 
lhorar, 

Everett Clair 'Thomas, de 47 
anos, vive há mais de 46 dias 
com o coração de uma jovem 


Os estudantes trocam 
ivros por pedras e dão 
or de cabeça a Se 


Manchete revela novos fatos sôbre 
os acontecimentos que 
podem mudar a França. 


de 15 anos que se suicidou com 
um tiro na cabeça. O contador 
convalescte normalmente num 
hospital de Houston, Texas, 


No Hospital Broussats, de Pa- 
ris, .o padre Boulogne, único so- 
brevivente das quatro tentati- 
vas européias, recupera-se da 
operação de 12 de maio, Seu 
estado geral é satisfatório, O 
padre trocou sua câmara este- 
rilizada por outra. quase nor- 


mal, onde prossegue seus estu-|' 


dos sôbre São Tomás de Aqui- 
no e lê as Inúmeras cartas que 
recebe diáriamente, 


Luis John Fierro completará 
dentro de quatro dias, no mes- 
mo hospital em que convalesce 
Everett Clair Thomas, seu pri- 
meiro mês de segunda vida. 

No Brasil, o boiadeiro João 
Ferreira da Cunha está às vol- 
bos com complicações respira- 

rias. 
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Gaulle | 
anchefe 


Govêrno deixa 
Goulart vir 


medicar-se 

Sdo Paulo (Sucursal) — A 
tendência do Govério é não 
criar qualquer dificuldade à 


vinda do ex-Presidente João 
Goularl no Brostl, caso tenha 
de scr operado pelo Dr, Zerpi- 
ni no Hospital das Clínicas, se- 
gundo Informou o Ministro Ma- 
gnlhães Pinto, 

— Trata-se de um cuso de 
doença, no coração, que deve 
sor levado em conta — afirmou 
o Chnnesler, 


Arari 
desce aos 
jardins 


O servidor público Arari Rios 
deixou ontem — no seu 23º 
dia de vida com dois pâncreas 
=, 9. quarto 302 do Hospital 
Slivestre e passeou pelos jar- 
dins, em companhia de sua 
enfermeira, D. Alda, a quem 
disse que se sentia “perfeita- 
mente bem” e pronto para no- 
vas caminhadas. 

O cirurgião Edson Teixeira, 
autor do enxêrto, assistiu de 
uma janela no passeio de Arú- 
ri, que foi rigorosamente exa- 
minado ao voltar ao quarto, 
sem que os médicos constatas- 
sem qualquer anormalidade, 
As caminhadas se repetirão 
nes próximos dias, com durá- 
ção sempre mnior. 

Arari saiu do quarto por vol- 
in de meio-dia e vibrou de ale- 
eria quando as enfermeiras 
disseram-lhe que podia ir até 
os jardins do hospital, sem 
deixar de sorrir, Arari passou 
28 minutos conversando com 
RS pessoas sentadas nos ban- 
tos. mexendo na grama e ad- 
mirando o Cristo Redentor. 
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' t a Jornal do Brasil, quarta-feira, 19-6-68, 1.º Cad, — 15 


DASP garante que nenhum: 
funcionário público terá 
aumento salarial em 1968. 


Nenhum funcionário público federal receberá aumento 
de vencimentos antes de 1989, segundo informou ontem o 
Diretor-Geral do DASP, Sr. Belmiro Siqueira, que, apesar 
de reconhecer a insuficiência dos salários atuais, explica 
a contenção como indispensável para manter a luta contra 


a inflação. 


O Diretor do DASP, comentando a entrevista na qual o 
Presidente do TRT, Juiz José de Morais Rattes, afirmou que 
a magistratura brasileira está numa situação de penúria 
e miséria, disse que acha as relvindicações apresentadas 
até agora por diversas categorias funcionais “bastante jus- 


Las e compreensiveis”, 
atendimento imediato. 


EXPLICAÇÃO 


O processo referente ao au- 
mento de vencimentos para os 
juizes federais, segundo infor- 
mou o Sr. Belmiro Siqueira, 
foi examinado pelo DASP, mas 
retornou ao Ministério da Jus- 
ticn para informações comple- 
mentnres. 

Mesmo que o processo volte 
imediatamente, nenhum au- 
mento será concedido, pelo 
menos neste ano, pois o Go- 
vêrno já beneficiou todos os 
funcionários com um reajus- 
tamento de 20% em Janeiro, 
segundo o Diretor do Depar- 
tamento de Administração o 
Pessoal Civil. 


OPÇÃO NÃO FUNCIONA 


Em seguida, o Sr. Belmiro 
Siqueira explicou que até ago- 
ra apenas 16 funcionários sa- 
lociiaram licença com base na 


porém sem. qualquer perspectiva cc 


1.01 dos Ociosos, porém nenhum 
tos requerimentos foi atendi- 
do, pois constatou-se a neces- 
sidade de trabalho dos solicl- 
tantes em diversos setores da. 
administração federal. 

— A lcença com base na Lei 
dos Oclosos — esclareceu — 
só é concedida quando nenhum 
setor «o serviço público neces- 
sitar do trabalho de um fun- 
cionário ou determinada. cate- 
goria funcional, 

-— Alguns chetes de serviço, 
departamento ou seção da ad- 
ministração pública — con- 
clulu o Sr. Belmiro Siqueira 
— temem autorizar a licença, 
pois isto significa que nenhum 
funcionário podera ser admi- 
tido, mesmo que o trabalho 
aumente, e os funcionários es- 
tão vacilantes, O pedido de li- 
cenca poderá implicar em re- 
moção para outro árgão fes 
coral que funcione em outro 
Estado. 


Trabalho tenta diminuir en 


us diferenç 


Brasilia (Sucutsal) — O MI- 
nistro Interino do Trabalho, 
Sr. Celso Barroso Leite, escla- 
teceu ontem que de açcório com 
decisão do Ministro Jarbas Pas- 
sarinho o zoneamênto geral du 
País para efeito do salário mi- 
nimo sofre permanentes estu- 
dos, com o Govérno procuran- 
do diminulr as diferenças sa- 
lariais, que somavam 54 no ano 
de 1956, o que se reduzem, no 
momento, a apenas 30. 

Acentua o Ministro CGeiso 
Barroso que deste modo já foi 
pessivel em 15 Estados da fe- 
deração, e em relação a cada 
um déles, promover-se a unt- 
dade salarial. dos municipios, 
esperando-se que o mesmo re- 
sultado seja nicançado nas pró- 
xinNs revisoes do zoneamento. 


MUNICÍPIOS 


O último rezoncamento do 
Pais, esclareceu, para efeito do 
salário mínimo, fol efetuado 
em 1961, Através do decreto 
n,º 50502, de 26 de abril, foram 
alteradas as posições de 54 mu- 
nicípios, O critério técnico pa- 
ra classificação dos municípios, 
por subregiio, é o de exame 
das condições sócio-econômicas 
de cada. Tem sido preocupação 
do Ministério do Trabalho, no 
entanto, promover, progressiva- 
mente, a redução das chamadas 
Fronteiras salariais, não apenas 
com a redução do múmero de 


as salariais 


Salúrios minimos em vigor np, 
Pais, como, igualmente, com a” 
diminuição do número de sulz-* 
regiões. papo 

Disse o Ministro Celso Bar- 
Foso que enquanto em 1956 ha- 
via, em todo o território naclo-, 
nal, nada menos de 22 salários 
minimos diferentes, para 54z9=' 
has distintas de salário míni-: 
mo, há hoje apenas oito sali- 
rios minimos diferentes, com '6” 
número de subregiões reduzi- 
das a 30. 


UNIFICAÇÃO 


A inclusão de municípios, em 
alguns Estados, na mesma sud- 
região de salário mínimo da 
Capital, se deve, exatamente, ao 
trabalho de redução das áreas 
de salário, sendo que no caso 
do Rio Grande do Sul, por 
exemplo, todo o Estado foi rei 
duzido a uma única subregião,: 
estando, assim, já uniforme o. 
salário mínimo em todos as: 
municípios daquela unidade da 
Federação. 


A diminuição das áreas de” 
salíxio mínimo, nos diferentes 
Estados, vem sendo feita pau- . 
Intinamente, esperando-se, se-. 
gundo o Ministro Celso Barro- 
Eo, que para as próximas revi. 
sões seja alcançada a unifor- 
midade salarial dentro dos li- 
mites de cada unidade de Fe- 
deração, ú 

n 


Supremo Tribunal Federal 


ordena soltura do ex-líder -. 


sindical -Clodismith Riani 


Brúsilia (Sucursal) — Condenado inicialmente a 17 
anos de prisão pela 4% Auditoria Militar, de Juiz de Fora,” 


o ex-Presidente da CGT, sr, 
1964, sera agora libertado: 


Clodismith Rianl, prêso desde 
uma ordem de soltura foi ex- 


pedida ontem pelo Presidente do Supremo Tribunal Fe-. 


deral, Ministro Luís Gallotti. 


Sensível à defesa apresentada pelo Professor Sobral 


Pinto, a 2% Turma do STF reduziu de 10 anos 
imposta posteriormente pelo Superior 


— penas: 
Tribunal Militar —... 


para um ano e dois meses de reclusão a sentenca imposta 


ao ex-lider sindical. 


NOVA LEI 
BENEFICIOU 


O ex-Presidente da CGT foi 
denunciado como autor de eri- 
mes contra a segurança nacio- 
nal — incitar ódio entre as 
classes sociais; promover a pa- 
ralização de serviço público; e 
pregar, po” melos violentos, a 
mudança da ordem politica e 
soçial, 

A Lei de Segurança em vigor 
ao tempo dos fatos cominava 
pena máxima; de 10 anos para 
tais crimes, mas a nova, impos- 
ta ao País através de decreto- 
lei do ex-Presidente Castelo 
Branco, reduziu-a para três 
anos, no máximo, e um, no mi- 
nimo. 

A 22 Turma do STF aplicou 
R pena minima, de um ano, 
acrescida de um sexto, fixan- 
do-a definitivamente em um 
ano e dois meses. Como Riani 
estava prêso há quatro anos, foi 
logo expedida a ordem de sol- 
tura, 


DELEGADO LIVRE 


A mesma turma resolveu anu- 
lar, por inépcia, a denúncia for- 
mulada no Recife contra o ex- 
Delegado da SUPRA, 8Sr, Ari- 
valdo Figueiredo Santos, que 
estava sendo processado como 
incurso na: Lei de Segurança. 


HABEAS NEGADO 


O .Superior Tribunal Militar, 
contra o voto do Ministro Hei- 
tor Plaisant, negou no Rio o 
habeas-corpus em que o -advo- 


“gado Lino Machado Filho pe- 


dia para que os civis Eurípe- 
des Estrêla 'e Rubem Vander- 
lei fôssem excluídos da denún- 
cla contra éles oferecida: pe- 
rante q 2º Auditoria da 1º 
Região Militar, por atividades 
subversivas em Volta Redonda, 





13 44 
* O relator da matéria, Minis- 


tro Eraldo Gueiros Leite, con-' 
siderou a denúncia devidamen-.;,, 
te fundamentada, contestando 
déste modo as alegações do 
advogado quanto à sua inér 
pela. 


Segundo a denúncia, Euri- 
pedes Estrêla e Rubem Van- 
derlet participavam dos cha- 
mados comitês de emprêsas da... 
Companhia Siderúrgica Nacio- 
nal, orientando o plano de sub-- 
versão traçado pelo Partido. 
Comunista daquela cidade flu- 
minense. O Ministro Peri Be- 
viliqua não tomou conheci-....- 
mento do habeas-corpus “pot, 
não estar o mesmo devidamen- 
te fundamentado,” renais 


RECURSO NO STM 

O Procurador Milton Mene- 
ses da Coste Filho, da Procuraa =, 
doria-Geral da Justiça. Militar 
emitiu parecer opinando que tem: 
STM não dê provimento ao re-... 
curso do promotor da 2* Au- 
ditoria da 1.” Região Militar 
contra a sentença do Conselho. 
Permanente de Justiça que ab- 
solveu, por unanimidade, a Co= 
ronel Allon Kardec Leme. 4. 

Alega o Procurador Mílto; 
Meneses que “do exame dos 
autos do processo se verifica é 


«que a prova testemunhal é fa- 


lha para a condenação daque- 
le: oficinl como: autor; de inju-:y. 
risdicidades previstas nos Arti- , 
gos -133.€ 134 do Código Penal * 
Militar”, Rae 
Acrescenta que “realmente es 
as nove testemunhas cltadas na 


denúncia deixim muito a de-* 


Sejar quanto Ro Tormecimento , 
de dados concretos que delimi- 
tem os elementos indispensára 
veis à configuração nos com-=: 
portamentos criminosos atribuis” 
dos ao: Coronel Kardec Leme gua 


Telefone Ea 22-1818 e E 


Int? e faça a sua assinatura do 
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16 — 1.º Cad, Jornal do Brasil, quarta-feira, 19-6-08 


Negrão proíbe nomear 
no Estado sem o seu 
prévio consentimento 


Ao mesmo tempo em que tornava sem efeito q nomea- 
ção de 185 datilógrafos, habilitados em concurso para :pro- 
vimento de cargos na Assembléia Legislativa, o Governa- 
dor Negrão de Lima proibia tôóda a admissão de pessoal no 
Estado, sem a sua prévia autorização, 

O Governador do Estado, em ato assinado ontem, atua- 
lizou dispositivos do Decreto n.º 1182, de agôsto de 1988, 
determinando que o ônus financeiro decorrente de admis- 
sões ou contratações sem o seu consentimento caberá às 
autoridades que as promovam. 


GRATIFICAÇÕES E 
DISPOSIÇÃO 


eislativa, Divulgou-se, justifi- 
cando a medida, que os ele= 
mentos djrovados serão apro- 


O ato assmado pelo Gover- 
nador Negrão de Lima, refe- 
rendrdo por todos os Secretã- 
rlos de Estado, dispõe, ninda, 
que nenhum servidor de Au= 
torquia poderá sei pósto à dis= 
posição de órgãos da: Adminis= 
tração estadual, igualmente 
sem a prévia autorizacão pos 
vernamental, 

O mesmo ato fixou normas 
para a- concessão de gratítica- 
ções, em caráter permanente 
ou eventual, aos servidores da 
Guanabara. 


NOMEAÇÕES 


Foram tormadas sem efeito 
pelo Governador Negrão de 
Lima as 185 nomeações de 
candidatos habilitados em con- 
curso realizado na ESPEG pa- 
ra o provimento do cargo de 
datiiógrafo da Assembléia Le- 


veltados em órgãos do Poder 


“Executivo, 


Grande número de concirsa- 
dos, porém, não compareceu 
no ato de assinatura do têrmo 
de posse em tempo hábil, por= 
que o nível de vencimentos; do 
Executivo, para o cargo-de da- 
tilógrato, é inferior ao do Le- 
gislativo, 

Segundo a Secretaria de Ad- 
ministração, somente 20 can- 
didatos se interessaram em 
exercer o cargo de datilógrato 
junto ao Executivo, 

Quanto ao servidor enfermei- 
ro, por ato da chefia do Exe- 
cutivo, está dispensado do pon- 
to no pericdo de 7a 13 de ju- 
lho, caso venha a participar 
do XX Congresso Brasileiro de 
Enfermagem, a realizar-se em 
Recife. 


Aumento de 22% faz Estado 
gastar mais NCr$ 12 milhões 
por mês com os servidores 


A partir dêste. mês o Estado da Guanabara gastará 
mais NCr$ 12 672 808,00 para pagar os servidores, inclusive 
os inativos, mas segundo o Sr. Jeovã de Andrade Carvalho, 
da Secretaria de Administração, o aumento de 22% está 
inteiramente coberto pelo próprio" Orcamento do Estado, 
que já previa um aumento de até 25% na dotação para o 
pagamento do funcionalismo estadual. 

! Antes da entrada em vigor da Reavaliação de Cargos 
é Conversão de Simbolos, o Estado tinha uma despesa de 
NCrS 57070 742,00 com o pagamento do pessoal, agora ele- 
vada para NOr$ 697 43 550,00, Na reunião do Conselho de 
Desenvolvimento do Estado, presidida ontem pelo Governa- 
dor Negrão de Lima, uma série da providências foram to- 
madas quanto à forma de se admitir servidores públicos 


no Estado, ' 
CENTRO ADMINISTRATIVO 


“ Após a explanação do Dire- 
tor do Departamento de Pes- 
goal de Secretaria de Adininis- 
tração, disse o Sr. Jeová de 
Andrade, que a Guanabara em 
Wúmeros redondos, tem atual- 
mente 126 mil funcionários, en- 
ire efetivos, contratados e Iina- 
tivos. ; 

“O Coordenador da Reforma 
Administrativa da Secretaria de 
Govêrno, Sr; Roberto Pinto Fil- 
guelras, tratou especificamen- 
te sóbre & política do pessoal 
co Estado no que se refere aos 
sistemas de contratação e con- 
cursos. Quanto ao projeto de 
construção do Centro Adminis- 


trativo do Estado da Guanaba- 
ro, a ser edificado na Avenida 
Presidente Vargas, mostrou sua, 
grande utilidade, pois abriga- 
Tá toda a administração esta- 
duna), 

“No mesmo encontro presidido 
pelo Governador do Estado, fi- 
cou deliberado que será feito 
um estudo de viabilidade eco- 
nômica da. construção do Cen- 
tro Administrativo, sendo en- 
tão reestudado o projeto com 
base nos novos dados apresen- 
tados durante os debates de on- 
tem. O Conselho de Desenvol- 
vimento do Estado estará reu- 
nido novamente hoje, sendo 
tema principal as adminiatra- 
cões regionais, 





Desastre 
mata sete 
em Belém 


Belém (Corresponden- 
te) — Um acidente de 
trânsito registrado on- 
tem pela manhã na Es- 
trada Belém-Bragan- 
ca resultou em oito mor- 
tos e 70 feridos. Um ôni- 
bus da. Emprêsa Rodo- 
viária Bragantina, que 
viajava lotado de passa- 


geiros com destino âque- ' 


la cidade, chocou-se com 
um caminhão carregado 
de juta. 

Os passageiros do ôni- 
bus iam passar as férias 
em Bragança. O impac- 
to matou instantânea- 
mente o motorista do ca- 
minhão e cinco passagei- 
ros do ônibus ainda não 
identificados. Os feridos 
em sue maioria foram 
transportados para Be- 
lém, ficando o restante 
hospitalizado em Casta- 
nhal. - 


Parati não 
vende sélos 


há 20 dias 


Niterói (Sucursal) — A ngên- 
cia do DCT em Parati, no Sul 
do Estado do Rio, não vende 
selos há mais de 9 dias. O 
Sr. Jacó Schmall Filho, resi- 
dente no municipio, veio à 
Guanabara comunicar o fato 


ao diretor-geral do órgão, Ge-* 


nernl Rubens Rosado. 


O Sr, Jacó Schmall, que es- 
téve ontem em Niterói, expli- 
cou que fol remeter uma car- 
ta para Curitiba, mas a fun- 
cionária local disse que ela. se- 
rir enviada sem selos, os quais 
seriam cobrados, em dôbro, ao 
destinatário. A carta seguiu hã 
uma semana e até agora êle 
não obteve resposta, 


CAMINHO LONGO 


A correspondência chega q 
Parati pela Central do Brasil 
até. Barra Mansa, e desta ci- 
dade até Angra dos Reis, de 
onde segue por lancha até o 
município. Como existe um 
serviço oficial de lanchas Ji- 
gando Mangaratiba aquela ci- 
dade, acredita êle que êste se- 
ria o caminho mais indicado 
para as remessas. 


Niskier fará 
palestra na. 
Assembléia 


O Professor Arnaldo Nis- 
kier, à convite do Deputado 
Alberto Rajão e numa pro- 
moção da Comissão de Tico- 
nomia, fará hoje na Assem- 
bléia Legislativa, às 10 ho- 
tas, uma conferência sôbre 
Ciência, Tecnologia e Desen- 


volvimento da Guanabara, . 





AVISOS RELIGIOSOS 





CANTIÍDIO DRUMOND FILHO 


(MISSA DE 7.º DIA) 

Diretores e funcionários da SEMENGE 

— Serviços Mecanizados de Engenharia 

S.A. convidam parentes e amigos do 
DR. CANTÍDIO DRUMOND FILHO para assis- 
tirem à missa de 7.º dia que será celebrada 
em sufrágio de sua alma no dia 19 do corren- 
te, às 11 horas, na Igreja do Carmo. 








DR. MURILLO FAUSTO MADEIRA 


(FALECIMENTO) 
Espõsa, Filha, Genro, Netos e Irmãos parti- 
cipam aos; demais parentes e amigos o seu 
falecimento ontem e convidam para o sepul- 
tamento hoje, dia 19, às 16,00 horas, saindo 
"O féretro da Capela “E” do Cemitério de São Francisco 
Xavier (Caju), para a mesma necrópole. op 


MARIA BAPTISTA TEIXEIRA | 












Po GUIMARÃES 


| ES - (ZIZINHA) 

— (FALECIMENTO) 

! Lise Simões. Monteiro, espôso, filhos, gen- 
ro, nora e neto e Manoel Teixeira Gomes 
e espôsa participam o falecimento de sua 

muito querida tia. ZIZINHA, e, convidam seus ami- 

gos e demais parentes para o seu sepultamento, 

hoje, às 11 horas, no' Cemitério de/São João Ba- 

tista, saindo o féretro-da Capela Real Grandeza. (P 


“YVONNE DE ALENCAR 


* (FALECIMENTO) 





ET ET 





Batista. 


Heloisa: de Alencar Fialho, Dante Di 
lhos, Armando Meton de Alencar Filho, senhora e filho 
cumprem o doloroso dever de comunicar o falecimento 
de sua querida irmã, cunhada e tia YVONNE DE ALENCAR 
FIALHO e convidam parentes e amigos para o sepultamento 
a realizar-se hoje, dia 19, às 11 horas, saindo o féretro da Ca- 
pela Real Grandeza, número 2, para o Cernitério de São João 


À Santa Filomena 


Agradeço graça alcançada. 
PAULETTE 


Agradeço sos gloriosos 


São Benedito. 
São Sebastião 


graças alcançadas. - LUCIA EMFRID 


Ao Menino Jesus 
de Praga 


Agradeço as graças recebidas, 


ESMERALDA |- 





Novena Poderosa 
ao Menino Jesus 
de Praga 


Oh! Jesus que dissestes: Peça e 
receberás, procura e acharás, bais e 
a porta se abrirá: Por intermédio de 
Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu bato, 
procuro e Vos rogo que minha pre- 
ce soja atendida: (mencions-se O pe- 
dico), , 

Ohl Jesus que dissestes: Tudo que 
pedires- ao Pai em Mau Nome, Ele 
atenderá: Por Intermédio da-Maria, 
Vossa Sagrada Mãe, eu humildemen- 
te rogo 'ao Vosso Pai em Vono No 
me que minha oração seja ouvida: 
(menciona-se-o pedido). 

Ohl Jesus que: dissestes O: Céu 
ea Terra passarão, mas a Minha pa- 
lavra: não passará: Por intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu 
confio que minha oração seja. ouvi- 
ela: (menciona-se 'o pedido). REZAR: 
3 Ave-Marias e' 1 Salve Rainha. 

Em caos urgentes esia novera 
deverá ser feita em hora (9 no 
ras), 

Obrigada. 


FIALHO 


lulio, senhora e fi- 


LAURA 






(P 


Cidade ganha segunda-feira REPOUSO MERECIDO | 


frota de táxis com rádio 
para chamadas por telefone 


Na próxima segunda-feira começarão a rodar pela Ci- 
dade 20 táxis Chrysler-Regente, aparelhados com rádios 
VRP, idênticos aos da Radiopatrulha, a fim de que possam 
ser chamados pela população a qualquer hora do dia ou da 
nolte, através de telefonema para uma mesa central que, 
imediatamente, se comunicará com o táxi mais próximo do 
passageiro. 

Os táxis são de côr azul com uma faixa branca horl- 
zontal e, naparte de trás do banco dianteiro, haverá um 
cartão de identidade do motorista, com seu retrato, ende- 
reço, número do prontuário e do registro na emprêsa, A 
Frota Guanabara será a primeira-a se enquadrar no de- 
ereto governamental que obriga aos provrietários de mais 


de um táxi se transformarem em emprêsa, 


COMO FUNCIONARÁ 


O proprietário daFro- 
tr Guanabara, sr Dario AlI- 
ves. informou que o funciona- 
mento dos táxis será igual ao 
dos táxi-rádio de Paris e táxi- 
tops de Nova Iorque, 

—.. Os carros são novos e 
funcionarão com rádios VHP, 
com o qual se comunicarão 
com a mesa central — sem- 
pre que apanharem ou larga- 
rem um passageiro, 'Telefo- 
nando para 43-5339, 30-B899 e 
30-3423, a população poderá 
pedir um táxi, pois a mesa 
central se comunicará com o 
que estiver mais próximo do 
local onde o passageiro féz o 
pedido, 

Explicou que a antena de 
transmissão já está instalada 
no Sumaré. A Frota Guana- 
bara contará com 80 motoris- 
tas, trabalhando cada um seis 
horas por dia, Assim, infor- 


mou o Sr. Dario Alves, “os tá- 
xis yodarão as 24 horas do 
dia, revezando quatro motorts- 
tas em cada veiculo”, 


INÍCIO 


Informou o Chefe de Gabi- 
nete da Secretaria de Serviços 
Públicos, Sr. Luís Eduardo Te- 
nótio, que, inicialmente, os tá- 
xis da Frota Guanabara fica- 
rão rodando pela cidade, Mnis 
tarde, com o possível apareci- 
mento de novas emprêsas, a 


Secretaria de Serviços. Públi- 


cos estudará o estabelecimento 
de pontos fixos de perada, 

Às 20h30m de segunda-fei- 
re próxima, na Sala do 'Turis- 
ta, no Lido, será realizada a 
inauguração oficial dos táxis 
Chrysler-Regente, com a pre- 
sença de várias autoridades que 
serão: convidadas pelo Sr, Da- 
rio Alves. 


CUIDADOS ESPECIAIS 















Eloar gosta de acompanhar pessoalmente os reparos. 


Môóça dirige táxi e nunca 
foi multada em sete anos 


Sete anos dirigindo uma 
Kombi de entregas de merca- 
dorlas e“ algum tempo como 
motorista particular — sem 
nunca: receber uma só multa 
— São as duas-garantias de se- 
“gurança que o motorista da 
táxi GB 40-59-14 dá a seus 
passageiros. O ceso seria ba» 
nal se o motorista não fósse 
uma bonita morena, Eloar de 
Cerqueira Calado. 


“Uma- das raras motoristas 
profissionais do País, a Srta, 
Eloar de Cerqueira Calado re= 
cusou o noviciato para tornar- 
se freira, aos 22 anos, é saiu do 
ortanato onde fol criada, Hoje, 
ela: tem uns 30 anos e diz que 
se tornou motorista profissional 
Por, estar cansada de servir 
cale. 


RECORDAÇÕES 


Seu carro é um Simca ame- 
telo e creme, modélo 1961, e 
toi comprado há um mês com 
NOr$ 1'500,00 de entrada, “que 
juntei da indenização recebida 
como motorista de uma loja e 
enquanto trabalhei como mo- 
torista | particular", Cabelos 
pretos, corpo bonito, altura 
mediana, sorrido. simpático e 
ar ingênuo, vestido roxo, meias 
do tipo arrastão, boa conver- 
sa, Eloar faiou ontem sobre 
“Sua vida enquanto esperava o 
telefonema da garagem do seu 
João, em São Cristóvão, que 
cuida do carro. 


Ela não sabe ao certo se 
nasceu no Rio de Janeiro, Suas 
recordações de infância não 
passam” do orfanato onde fol 
criada pelas freiras, “sempre 
tão boas comigo", : 

— Quando eu não quis ser 
freira, me deram dinheiro e eu 
vim para o Rio, morkr num 
pensionato de múças indicado 
por elas. Fol ali que eu arru- 
meio primeiro. emprêgo, num 
café da Avenida Churchill, Eu 
ganhava pouco. 


A MOTORISTA 


— Quando eu fuí trabalhar, 
resolvi sair do pensionato e 
passeia morar numa vaga, na 
casa de um senhor que tinha 
três lotações, Ele ensinou-me a 
dirigir, ajudou-me a tirar a 
carteira e eu cheguei a traba- 


lhar com uma de suas Kombis, 
Depois, empreguei-me numa 
loja, onde,passei dois anos en- 
tregando compras. 

— Isso Tol em 1964, Trabalhe! 
até dezembro de 1968. Depois 
sai. Recebi 500,00 de indeniza= 
cão, guardei o dinheiro e tui 
ser motorista particular até um 
mês atrás. Com o dinheiro que 
gamhei, dei e entrada no táxi 
e estou trabalhando há 10 dias, 


Um empregado atende o tes 
Tefone e chama Eloar. É da ofi= 
cina, que fica em frente ao 
Campo do “Vasco da Gama, 
Eram 18 horas quanto ela che- 
gou para inspecionar o traba- 
lho, mas o Simca esinda não 
estava pronto, 


PRECAUÇÃO 


— Eu só trabalho de manhã, 
mté às 14 horas ou 15 hores, no 


- máximo. Não é que eu tenha 


médo de assalto, mas não é 


“bom arriscar. Seo carro fica 


pronto só amanhã eu não vou 
poder trabalhar e isso é pre- 
juizo. Quando eu dirijo faço 
uma Téria de mais de NOr$ 50,00 
por dia. Veja quanto eu: perço 
— diz ela, com ar triste. 

Enquanto esperava que o me- 
cínico terminasse um traba- 
lho em outro automóvel, Eloar 
mão resistiu: abriu 'm porta, 
sentou-se ao volante e ficou 
olhando, sempre com wn ar in- 
génio. 


Talvez seja case ar ingênio é 

& disposição para conversar sô= 
bre tudo e sobre todos que jus- 
tifiquem essa sua afirmação, 
em tom muito sério: |. 
v — Os homens sempre falam 
comigo delicademente, A maio- 
ria me avisa pará ter cuidado 
com os assaltos e nenhum até 
agora me convidou para sair, 
Mas se convidar, não adianta 
porque eu não eceito, 


GOSTO DE MULHER 


Eloar leva consigo um rádio 
portátil, para ouvir novela, A 
explicação sôbre a novela faz 
com que ela ria, lJembrando-se 
de um dia quando levou um 
passageiro a Jacarepaguá. 

— Cheguei à rua que éle mo- 
rava e fui passando, O capítulo 
estava tão bom que esqueci do 
trabalho, 











tou-se ontem o Sr. 


+ 


teem test ço 





Pro 


Depois de trabalhar 46 anos no JORNAL DO 
vida profissional no dia 15 de junho de 





RANA 





BRASIL, pois aqui iniciou sua 
1922, com 23 anos de idade, aposen- 
Francisco Sousa Alves Júnior (foto). Chico, como é cha- 
mado nas oficinas, exerceu até ontem a chefia do Setor de Montagem de Anún- 
cios da Oficina de Composição. Tem 69 anos, sete filhos e 10 netos e lembra 


colaboradores de antigamente, como Pires do Rio, João Ribeiro, Viriato Correia 
e Carlos de Laet, com os quais teve convivência diária 


Colonizadora Operários encontram bombas 
estranhas escavando área | 


se defende 


contra INDA 


Brasilia (Sucursal) — O Di- 
retor da Colonizadora, Noroes- 
te de Mato Grosso, Sr, Gullher- 
me Mayer, em ofício enviado 
no Presidente dao, CPI que apu- 
ra a venda ilegal de terras q 
estrangeiros, contestou tôdas as 
informações prestadas pelo Pre- 


sidente do INDA, Sr. Dix-Huit . 


Rosado, segundo as quais a 
emprêsa: era desconhecida no 
Instituto e, portanto, sus, si= 
tuação irregular. 

Mostrou o diretor que a em- 
prêsa está registrada desde 1959 
e em merço de 1967 renovou 
seu registro, ja então no INDA, 
com o número 1. Posteriormen- 
te, solicitou ao Instituto (pro- 
tocolo n.º 10049, de 16-4-67) 
renovação do registro, a fim 
de vender terras no exterior. 


ATRASO 


O deferimento — acrescentou 
o Sr. Guilherma Mayer — re- 
tardou devido ao atraso no pa- 
egnmento do Impósto Territo- 
rial Rural que o INDA não 
cobra por falta de conhecimen- 
to. Depois, o prazo foi prorro- 
gado e o processo está em an- 
dimento, A emprêsa anexou ao 
ofício fotocópias de vários do- 
cumentos, comprovando a re- 
gularidade de sua situação pe- 
rante o INDA, Inclusive do pró- 
prio Instituto, 


Central vai 
trabalhar 
com o meirô 


Uim representante da Réde 
Ferroviária Federal, o General 
Leandro Pedregulho Coelho, es-= 
tã acompanhando os estudos 
das diversas linhas do metrô 

« carioca, de modo & garantir o 
melhor entrosamento possível 
entre aquéle sistema de trans- 
porte e as linhas da Central e 
da Leopoldina. Técnicos das 
companhias de serviço público 
id participam dos es- 

udos. 


O Secretário interino de Ser- 
viços Públicos, Sr, Dirceu de 
Oliveira e Silva, informou on- 
tem que só m linha prioritária, 
do metrô, ligando Ipanema & 
“Tijuca, terá três pontos de con- 
tato com a rêde ferroviária: em 
Dom Pedro II, na Cidade Nova 
(próximo à Praça da Bandei- 
Ta), e em Lauro Miller, interli= 
gando-se assim tanto & Central 
como à ldina, mas: sem 
correr paralelamente com suas 
linhas, o que seria dispersivo. 

As demais linhas que consti= 
tuirão a malha do metrô estão 
sendo planejadas de modo a 
que existam tantos pontos de 
contato quantos forem necessá- 
Tlos com as linhas da Central, 
Leopoldina e Linha Auxiliar, 
Quanto ao estabelecimento: de 
uma tarifa única para os Usuê- 
Tios dos dois meios de transpor= 
te, disse o Sr. Dirceu de Olivei- 
Ta e Silva que o assunto não foi 
ainda debatido com profundi- 
dade, pois só daqui a três anos 
o primeiro trecho do metrô es 
tará sendo inaugurado. A tari= 
fa única, no entanto, é ma sua 
opinião, a melhor solução para 
os usuários dos dois sistemas. 
ho . 


“Relações” 
volta só com 
alterações 


Alegando que os produtores 
da peça “Relações Naturais”, 
do redescoberto estritor gaú- 
cho Qorpo Santo, se valem 
de um recurso chamado hap- 
| pening, que lhes dá margem & 
proceder alterações diárias no 
texto, a Chefe. do Serviço de 
Censura da Guanabara con- 
firmou que está proibida a 
Sua encenação, 


A Sra. Marina de Melo Fer- 
reira disse, ontem, que aque- 
la peça só poderá ser nova- 
mente encenada se os respon- 
sáveis por sua produção pros 
cederam às alterações deter- 
minadas pela Censira, ofere- 
cendo uma “interpretação ade- 
quada da obra”, ressalvando 


que aceitará os critérios das - 


mais avançadas concepções mo- 
dernas, 


para edifício em São Paulo 


São Paulo (Sucursal) — Seis bombas sextavadas de 42 
centimetros de comprimento, 15 de diâmetro, pesando mais 
de 30 quilos, “provavelmente com mais de cem anos”, se- 
gundo informação do Major Roberto Melo, da II Região 
Militar, foram encontradas no início da noite de ontem 
por operários que faziam escavações num terreno localiza- 
do na esquina da Av. Rebouças com a Rua Butantã, onde 
será construído um edifício, 

Embora moradores do local tenham comentado que 
ali havia antigamente um quartel do Exército, o delegado 
Sidnei Alcântara, do DOPS, afirmou que apenas sabia da 
existência de um ferro-velho e de um estacionamento. Pe- 
ritos da Policia Técnica, chamados pelo delegado, disse- 
ram-lhe que “se forem bombas. mesmo, devem ser muito 


antigas, da época da Guerra 
FERRO-VELHO 


O Delegado Sidnei Alcântara 
informou” que há mais de 10 
anos existia, no Jocal, um de- 
pósito de ferro-velho e há cêr- 
ca de 8 anos o terreno foi ven- 
dido prra o Sr. Dirceu Oller 
Alves que, constantemente re- 
cebia advertência de dois em- 
pregados do antigo depósito que 
diziam ter ouvido bontos de 
que no terreno estavam enter- 
radas muitas bombas, 

— Quando o Sr. Dirceu Oller 
Alves começou a pavimentar o 
terreno para a construção 
de um estacionamento para 
veículos novamente os antigos 
empregados do depósito adver- 
tiram-no para tomar cuidado, 
O Sr. Dirceu, entretanto, não 
deu maior importância no caso 
e conciuiu o servico, mantendo 
o estacionamento durante 8 
anos, 

O Delegado Sidnei Alcânta- 
ra informou, que recentemente 
o terreno foi novamente vendi- 
do para uma firma de revende- 
dores Chevrolet que pretendem 
brega um grande edifício no 

ocal, 


NOVA apverráfia 


Quando ume firma de fun- 
dações começou a perfurar o 
terreno e retirar terra o Sr, 
Dirceu Alves disse aos enge- 
nheiros ter conhecimento da 
existência de bombas no local, 

O Delegado Sidnei Alcântara, 
que não lembrava o nome da 
firma de fundações, afirmou 
que os diretores da emprésa avi- 
saram o Exército e o DOPS, 
Ontem, finalmente, quando os 
operários começaram a traba- 
lhar no local onde provável- 
mente estavam as bombas, a 
Delegado do DOPS acompa- 
nhou os trabalhos, tendo loca- 


Presidente do 


do Paraguai”. 


lizado seis delns, aproximada- 
mente » 30cm de profundidade, 

Uma das bombas fol levada 
pelo Major Roberio Melo ao 
Quartel General da Segunda 
Região Militar e outra fol exa- 
minada por peritos da Policia 
Técnica, no local. 


— Os peritos — afirmou o 
delegado Sidnei — não pude- 
rnm afirmar se os artefatos 
encontrados são realmente 
bombas, mas se forem mesmo 
devem ter sido usadas na 
Guerra do Paraguai, 


São bombas sextavadas e não 
cilíndricas e os peritos acham 
que, portanto, não devem ser 
nem dn Primeira nem da se- 
gunda Guerra Mundial, 


O delegado disse ainda que a 
Policia Técnica não tem rê- 
cursos para verificar o tipo e a 
época dessas bombas. 


RELATÓRIO 


O Major Roberto Melo, que 
fol designado pelo comando da 
Segunda Região Milltar para 
acompanhar o caso, disse qua 
hoje apresentará um relatório 
Ros seus superiores, que deverão 
destacar uma unidade de enge- 
nharia para escavar tôda a 
área e remover as bombas, " 

— Essas bombas têm mais de 
cem anos — afirmou o Major 
Roberto — pois não conheço 
nenhuma désse tipo. A única 
coisa que posso afirmar é que 
se fôr munição de artilharia 
não é dúste século. Segundo as 
informações que obtive, há cér- 
on de 5 tonelndas de bombas no 
terreno, 

Ontem à noite o DOPS esta- 
va tentando locnlizar um enti- 
£o empregado do depósito de 
jerro-velho, que havia avisado 
o Sr. Dixceu Alves várias vêzes 
sóbre a possibilidade de hnvor 
bombas no local. 


INC prevê 


vem 


produção de 60 filmes 


pela indústria 


nacional 


O Presidente do Instituto Nacional do Cinema, Sr. Dur- 


val Gomes Garcia, disse, ontem; que, por enquanto e antes 
que se processem estudos acurados, não se faz necessário 
modificar. o decreto que fixa em 56 o número de dias em 
que os cinemas são obrigados a exibir filmes nacionais. é 


que a produção neste ano será de 60 películas, a 

Afirmando que o atual mercado produtor atende o mer- 
cado consumidor, citou que na Guanabara, onde: há cêrca 
de-200 cinemas, houve, em 1967, dificuldades para o cumpri- 


mento daquela exigência legal 


produção de filmes nacionais, 
FLEXIBILIDADE 


Disse, ainda, o Sr. Durval 
Garcia que já se produziu 27 
novos filmes, até êste mês, mui- 
tos dos quais não exibidos, Ava- 
liou a produção de 1968 em ses- 
senta novas películas e “se fôr 
necessário — afirmou — o Ins- 
tituto Nacional do Cinema tudo 
fará para aumentar a cota 
compulsória para cada cinema”, 

O Presidente do INC: aflr- 
mou, por outro lado, que mui- 
tos cinemas já cumpriram com 
a sua cota anual compulsória, 
mes disse que desconhece que 
existam já quarenta filmes 
prontos para exibição, conforme 
Zol noticiado, 

O Sr. Durval Garcia revelou 
que éste ano haverã uma pro- 
dução recorde e que talvez se 
registre uma crise de superpros 
dução em função do mercado 
consumidor, “mas o sumento 
do número de dias de exibição 
compulsória depende de estu- 
dos acurados pelos nossos ór= 
gãos técnicos”. 

Acrescentou que cs estudos 
deverão considerar « produção 


+. 


» em virtude da insuficiente 


cinematográfica em conjunto 
com as possibilidades do merca- 
do, que é diferente em cada 
região. “Assim — explicou — 
deverá aquêle índice, ao que tu- 
do indica, ser aumentado no 
próximo exercício, se ficar pro- 
vada uma real necessidade”, 


FOMENTO À INDÚSTRIA | - 


— O aumento do número de 
dias em que os cinemas são 
obrigados a exibir filme nacio- 
nal é uma conseglência da pró- 
pria existência do INC, culo 
objetivo é fomentar a indústria; 
cinematográfica, não apenas 
qualitativamente, mas quanti- 
tativamente” — disse o Sr. Dur- 
val Garcia. 

Por último, o Presidente do 
INC voltou a frisar que o Ín- 
dice atual de obrigatoriedade é 
suficiente, pois, no ano passa 
do, & préMução total fo! de 37 
tilmes, tendo havido cinemas 
que encontraram dificuldades 
em cumprir com o Decerto, em 
virtude da falta de filmes na- 
cionais. > - 











J. Borja uponta Rastro e 
Nauta com oportunidades 
de vencer amanhã à noite 


Jorge Borja considera Guaxupé o maior atversário de 
Rastro na Prova Especial de amanhã à noite na Gávea, 
apontando mesmo a dupla entre os dois como quase 'certa 
na competição, pois seo pilotado de Paulo Alves melhorou 
de sua última apresentação pura cá, Rastro também não 
parou de progredir e está nn distância em que mais gosta 


de atuar. 


Temendo um pouco o pêso alto que Rastro vai deslo- 
car agora — 60 quilos — J. Borja pretende não aceltar 
qualquer luta na parte inicial do percurso, guardando-o 


Assim 


para uma possivel atropelada no final, já que seu 


Pllotado também corre bem de trás. Como Guaxupé apa- 
Feceri com igual carga, o bridão está tranquilo quanto a 


êste possivel detalhe, 
ANDA. TININDO 


Nauta que vem de uma vi- 
tória na última exibição para 
Bom Destino, quando correu 
uma enormicnde é, para Jor- 
ge Borja, quim carreira com 
chance positiva de triunfo na 
nolte de amanhã, achando ape- 
pas que na pista de arola pe- 
sada a sua chance de perder, 
scria então bastante diminuta, 
1 — Nauta atravessa uma for- 
ma de treino das melhores — 
explicou — « acredito mesmo 
que possa vencer em qualquer 
Pista, apenas, para ter uma 
certeza absoluta, espero uma 
«raia pelo menos macia, Quanto 
à distância de 1200 metros não 
vejo maiores dificuldades, pois, 
Nauta sabe correr próximo nos 


ponteiros, sem qualquer pre- 
Juízo no rendimento, É um bom 
ponto na estatística que po- 
derá ficar mais fácil se a pis- 
ta estiver um pouco pesada, 


PÁREO REGULAR 


Quanto à Fair Miss na cai- 
reira final da reunião, o jó- 
quel a considerou a mais di- 
fícil de tôdas, achando mesmo 
que demonstrando uma Don 
disposição no apronto, a sun 
pilotnda vai ter que correr bas- 
tante para superar Flora Cam- 
buci, Jazida e Pakor! que re- 
gulam no equilibrio de fôrças, 
Quanto à pista para Fair Miss 
parece que o seu rendimento 
é maior na leve. Não aprontou 
para Lempo, fazendo apenas 
galope de reconhecimento, 


Estafeiro é o número um 
no campo bem reduzido do 


ne 


GP Jóquei Clube em 3000m 


vw Estafeiro foi colocado como cabeca de chave do GP 
Jóquei Clube Brasileiro, terceira prova da tríplice coroa, 
programado para domingo, em 3000 metros, com dotação 


de NCr$ 15 mil ao vencedor. 


Os paulistas Beau Brumel, Embuche e Facho ficaram 
como os titulares das demais chaves, principalmente Em- 
duche, que está sendo aguardada na sexta-feira, segundo 
informações do treinador Artur Araújo, que responde pelos 
interésses do Stud Seabra, na Gávea. É possível que a ép': 
tenha a direcão do veterano freio Luis Rigoni. 


o SÁBADO 


“1 
|º PAREO — Às |á haras — 1 200 
metros — NOCr$ 1 600,00 


1—| Fioru Boneca 





4 o 

2 Quartinho 1a 
t— Biue Slunal ,.. qm 
“8 4CATM MIN Gusipos coros E) 
Jd Parplease ' 2 31 
"Dama Carioca... D 57 

ne Cisdineviro VS, 1 59 
4—S Christine , ceras 2 m 
"Gran Condessa ic, 7% 
TEBIADOR Mor eresers 5 57 


“ 
** PAREO — Ag lh3um — 12h) 
metros — NCr$ | E00,06 


l—l Trávesso 








2 Crazy Cm .... 4 
2—3 Paquito 3 57 
4 Prenloso 8 31 
ds Doutor Tio ..,s,es 00:04 35 
EM AUgury 6 75 
8 Seu Ary... 5. 
4=7 Glron., MW 5 
ab Zé Frison + iso. 1 57 
9 Faro E E CDU 5 


*º PÁREO — As 15 horas — 1 Ju 
metros — (Destinado a Aprendi- 
eus de 4,8 Categoria) — NCrs 

1 200,40 


4-1 Di y 
* Fanlknor 
à— Fiâncur 
4 D, Erndnl o ,,emosi 
3 Escaldado , 
3—S% Usurpador 
7 Honsy Emite, 
1.8 Lorrmain o 
A—S Happy Jack ,.. 
10 Good Hound ... 








“TT Quansilo 
4º PAREU — às 15h30m — [400 
metros — “LrS 500,00 — (Gra 
ma), 
É Dad A ENE o RONDA REI POD “ 
GLS crascadiça 5y 
4—3 Jessimive . 83 
4 Jelona . coco Panic) 
BES NSHÉHO cistos 7.38 
U-6-Faiy Suprema... 1: 
CT Mies Cudtr 53 
3 Besvordam . .. +33 
4-9 Troca , o. 6.33 
10 Vig Roca 1:53 
“ Jujuca 2a 





*º PAREO — Às 16 horas — 1640 
metros — NCr$ * 000,00 — (Gra- 
uia). 

' 


Tl Espo 87 


i— Sun Quentin. 





dy lbernzu 5+ 
“4 Contasui 54 
à Afolto., 34 
4 Tatiçyo 38 
7 Carajh EU 
8 Seu Pedrosa os 


f.º PÁREO — Às 16hJim — 2 200 
metros — NCrS [mM — (Bet- 
ting). 


I—t Rel de Monti) . 
aJitta 
: Majó . 
4 Clericato , 
5 Nngb 
8 Uncle 
“— Chaleco 
83 Tabicar 
9 Lutider 
4-)0 Blue Seu 
11 Elogio 
* Gumapema 


1º PÁREO — Às Iihlom — 14 000 
metros — NCrS 2 0000 — (Bet- 
ting). 


1—1 Cadigau 


dom Gt da E;) EM Gis To 
Vad O Co CN (3 0d 








a A STO 5 

T-POLRADO o compra rnsa u 5 
ANE res es da da ss 4 55 
24 Outonal, Liii,.seeo, 6 58 
DL CADOUO Ss sivecas eis 7 56 

O Puluobo:. Ciisiscicre i2 58 
e MM o posrres 8 5 
f GHden Prince 2 58 

" Calelro da Santba ,., dl 56 
4-9 Macao , io, e 10 56 
10 Hogpy New Year. .., D 56 
UU Sireng Love ...,.... 1 59 


8” PÁREO — As Wbdim — 3 200 
metros — Nr 1 PO) — (Met- 
têne). 





RAUL or O Da no 
D UlSCU | sunita HM 
=) Ecuté di. JT 
4 Lirabel a 
+—» Cativante o 
6 Leão de Eagé ,, 51 
“7 El Clomor ; 57 
8 Joho Ternura , 57 
PO NAQICÃO o sem sdio 5 
4 PÁREO — (AMADORES) — 
NCr$ 1 200,00 — 1300 metros. 
i—1 Hai-Liblo sm 
2—2 Tobacco Road 6 
U Cambé . , 59 
U— Mister Mug ..... 63 
à Voltlo , cs. 33 
4—8 Zé. Pretinho . 69 
1 Clonceler , 58 





NOTA; Éste júáres não faz parts 


CAT De Pe Dr ALOE 
DOMINGO 


1º Tárco — Às 14 horas — 1600 
metros — NCr$ 2 000,00. 


|—1 Heraldo . 
2Uscos, 
2—) Ipú Roxo . 

MEPSOCN SO Pop Taio 

5 Ras Guesa .. 
3—8 Gondoista ,. 

" Verus tro 
7 Miss Dior ,. 
48 Mabarma +... 
“9 Nargel 





o %º Páreo — As Mh30m — 1600 
metros — NCr$ 1 600,00, 






4—s Lipatici 
Sig ge. 


Ii Aportivo disso, f aa 
-u 2 Slghoso. SO 5 
24 Batovl  ccirereos 3 se 
LA GTATOLÁ 1. rresc crase 15, 04 
%r5 Noto Amigo. . ...... 10 54 
6 Vosligus + 5 54 

T Galho . 4 

1 

3 

2 


DO Nnipo . 2. 


3.º Páreo — Às 15 horas — 1400 
metros — NCr$ 3 (06,00. 


2-3 Nota . .., 53 
* Tandeiá «10 53 
U—4 Barrmabás 


“” Fogonaço . 
15 Baraçau , , 
48 Soleil du Metin ..... 
0uT Taro «Lc. sesesas 
8 Jingle Bell, , cio. 


4º Páreo — As 15h30m — 1600 
metros — NCr$ 200,00 — Hand. 
Especial. 
= 
1-1 Seu Levy . . esees Il 60 
-% Don Rebimba ..,.... O 
2—3 Walad , , ceseessees E DE 

5 
o 


rc da 10 On 
1d 
= 


CRU DAVE SO. sssevoses 
4 Cuore , 
JS Olalá . 


eoesereseans | 


vepeesananas 


a 
“"6 Estilheira . . secreces 4 
"La Française, ,..... 6 51 
4—7 Ambição , . creme 

8 Predomínio . ,...... 158 
“9 Chamor.. . cce. 3 80 


3º Pireo — As 16h08m — 3000 
metros — Grande Prêmio Jockey 


Cluh Brasileiro — Clássico — 3.2 
Provi ca Tríplice Coroa — Seleção 
— NCrS 15 "n9,00 





DO O 5 

2 ato UOL ES 38 
2-3 Bau Brumoel DAT 2.5 
4 Estistao ,. 1. 56 
3—5 Embuche. .. 7 5» 
6 Arlinnsas ,. 6 5 
4-7 Facho . 1 56 
8 Brnsamora 45 





6.º Páreo — Às 16h Jim — 1600 
metros — NCr$ 2 000,00 — Betting. 





I—1 Itabirito . . . 11 56 
2 Fabico ., 4.50 
3 Algaroba, , 8 54 
2—4 Hara:l “ 3.5 
CHarprsa & o cercar 1234 
SLLA DI À crsersera 1356 
I—B Suazo ars Adbsços 1 56 


7 Rubent Ko. 2 56 

8 Rena .. cecerereses DB 56 

4-9 Cuentero . . concerasa 10 55 

AO Bal O esoseesdesro 6 54 

1 Galnly. , crrreri. 5 56 

" Compelro(*) , 4 aa 7 50 
(*) ex-Him 


7.º Páreo — Às 11h08m — 1400 
metros — NCr$ 1200,00 — Betting 
— Arela, 





Il Freeness ,. 
2 Escatoleta .., 

2—1 Rondadora . . 
4 Oura-Leutu . 

1—5 Cobiçada . q 
6 Vestal Girl. 


ua 


LIANA s 
< 
= 


..... veta 








52 

DRA = Sussos 48 
8 Data Vênia , . cs 52 
9 Ema .,.. .... 52 





10 Loirita 


8.º Páreo — As 17h35m — 1200 
metros — NCr$ 160,00 — Betting 
-— Areia, 


“ 
tm 
. 


I—1 Avec Vous .. 
2 Talance rerarseses O ÍT 
2-3 Psicose . . ceevenseas 2 57 
4 Tnlonitro , . ceseresar TB 
—3 Fair Clélia +. ....,.. 10 57 
" Quólde . . eecerrieias 5:57 
6 Holywell , , cresc É 57 
€—7 Elcrone . + ..sccease 3 7 
BSoclia . . ceussereessro BD 57 
O Snowdust , q seesemse 6 57 


covsres 6” 
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Da experiência de Assis Brasil, o criador Chaves Barcelos tirou a 


g RE aid R 
98 Do AS me j as Rr 


azenda Itaiaçu deu fôrca 
e tradição à criação gaúcha 


Pório Alegre (Sucursal) — A fazenda 
Iiiaçu forma entre os estabelecimentos 
agropastoris mais tradicionais e antigos do 
Rio Grande do Sul, situada no Municipio 
de Uruguelana, distante, apenas 50 km do 
centro da cidade e suas 27 quadras de ses- 
maria, estendem-se à beira da ferrovia 
Alegrete —Uruguainna, na confluência dos 
ros Itaiacu e Pindaiaçu, 

Hi melo século, aproximadamente, o 
Dr. Joaquim Francisco de Assis Brasil, con- 
sagrou-se à criação de cavalos de corridas, 
em cujas atividades era um autêntico cale- 
tdrávico. Os turfistas mais antigos, ainda 
estão lembrados da campanha elássica de 
Enérgica, Distúrbio, Diladura e Kit Fox, 
que brilharam no Rio e São Paulo, espe- 
cinlmente na Gávea, 


CRAQUES DO PASSADO 


As. instalações. que serviram de teto 
para tantos craques dao passado, ainda se 
encontram em uso, Construídos pelo enge- 
nho e pela are de Assis Brasil, vs pavi- 
lhõcs de alvenaria com silbuétas de Fortim, 
coli suas amoias, são testemunhas de uma 
criação pioneirva, mas funcional e eficiente. 
Há um destinado aos garanhões, com qua- 
tro cocheiras, outros dois, com 24-boxes: 
cada um, para éguas e seus produtos, além 
de um galnão para tosquia e depósito. De 
construção mais recente são outro pavilhão 
para cavalos e um reservado para tosquia, 
A vesldência à disposição dos proprietários 
da estância é modeslu cm relação 'à gran- 
diosidade da propriedade, mas como all o 
ambiente é de intenso labor, dispensou-se 
a ampliação do prédio. Em compensação, 
são muito boas as morndias dos servidores 
do estabelecimento, que dispõem de apar- 
tamentos, de acordo com a condição de 
solteiros ou casados. 


HARAS CINAMOMO 


Assis Brasil abandonou a criação do 
juro-sangue de corridas antes de 1930, por 
razões várias, e velo a falecer em fins de 
1938, Logo a seguir seus herdeiros desfize- 
rami-se do Itnlaçu. Venderam-na ao Dr. 
A. J. Peixoto de Castro Jr. então já com 
haras montado em São Paulo, Mondesir, 
de onde seguiram levas de reprodutoras e 
garanhões com destino à propriedade que 
adquirira em Urugualana. Muitas safras 
colheu o crindor paulista no seu nóvo ha- 
ras, embora sem obter os êxitos desejados. 
Há alguns anos, a filial do Mondesir foi 
transacionada com o Grupo Chaves Bar- 
celos, e transformada em Agropastoril Ita- 
laçu 8/A. Um dos seus titulares, João Cha- 
ves Barcelos, resolveu então transferir para 
lã seu Haras Cinamomo, que vinha funcio- 
nando no Município de Guaíba. Foi em 
1980. Desde então os campos finos de Ita- 
iaçu voltaram a sentir os cascos dos puros- 
sangues de corridas. : 

Todo criador de cavalos de corridas 
taz um estágio como turfista, breve ou 
tongo, conforme o caso, antes de envere- 


dar pela equinocultura, É a segiência na- 
tural, Chaves Barcelos não fugiu à regra, 
pois pensou criar para consumo próprio 
por volta de 1953, quando adquiriu um lo- 
te cle ventres urugualos e argentinos, Le- 
vou-o para a Fazenda Santa Rita, no vizl- 
nho Municiplo de Guaiba, e là fundou q 
Haras Cinamomo. Seu primeiro reprodutor 
foi o argentino Tachito, bom descendente 
de Porfiado, que defendera sua jaqueta n6 
extinto hipódromo dos Moinhos de Vento. 
Mais adiante valeu-se dos servicos de no- 
vos garanhões, quais sejam Ourobruxo 
(imp, Mar Brujo), um Embrujo, e o nacio- 
nal Heréc, por Maranta, O plantel de re- 
produtores atingiu o nível máximo em 
1960, ano em que veio para o haras um 
procuto dos melhores cruzamentos engen- 
trados por Marcel Boussac. Tratava-se de 
Estremadur, por Djebel, ma célebre Astro- 
nomie, que já havia produzido animais da 
categoria de Caracalla, Arbar, Marsyas, 
Pharas, etc. O cavalo francês, vencedor de 
duas provas. em Chantilly, e com honro- 
sas colocações, incluindo o St. Leper le- 
vantado por Neves Say Die, inlelou logo 
suas funções, Transferido para Uruguaia- 
na, juntamente com o plantel de éguas, 
seus primeiros descendentes nasceram em 
1961. - Desde então “continua produzindo 
bons ganhadores nos principais. hipódro- 
mos brasileiros. Conta, no momento, com 
dois postóres auxiliares: o paulista Jam- 
bolaio, por Esquimalt, e Nuit de, Noel, por 
White Jacket, que constituiu um dos me- 
lhores produtos egressos do primitivo Ci- 
namemo. Têm à disposição um plantel 
entre vinte e vinte e cinco reprodutoras. 
muitas das quais de criação do Mondeslr 


MAIS VELOCIDADE 


No ano passado, o Sr. Chaves Barce- 
los adquiriu nóvo semental da Europa. 
Inclinou-se pela aquisição de um com do- 
tes de velocidade, para buscar a união com 
as filhas de Estremadur, que trazem nas 
veias correntes de fundistas, A escolha 
recaiu em Anatol, que possui as caraçteris- 
ticas desejadas, Filho de Albernant (Owen 
Tudor e Rustom Mahal, por Rustom Pa- 
sha) em cruzamento com Adriana (Arja- 
mam e Adrlática, por Janitor), mereceu a 
titulo de campeão entre os dois ancs da 
geração de 1962 na Alemanha, em cujas 
pistas correu com a blusa de sua criado- 
ra, a Condéssa 'Margit Batthyany, Venceu 
seis provas em-seu pais, dos 1 000 aos 1400 
m, e outra na França, na milha. Finda a 
campanha como corredor, Anatol ingres- 
sou no Haras Erlenhof, na Alemanha, e 
funcionou por duas temporadas de monta, 
na última das quais seu índice de fertili- 
dade ascendeu a 100%. Com tal cartaz o 
Haras Cinamomo vai receber em breve seu 
nóvo reprodutor, que não pôde deixar an- 
tes a Europa por falta de transporte Gire- 
to ao Rio Grande do Sul, cuja criação irá 
ganhar nóvo alento com mais esta impor- 
tação, na qual todos depositam grande 
confiança. 


Guaxupé tem destaque 
para os 2100 metros 


1º PAREO — As 20h20m — 1600 
metros — NCr$ 1 000,00 


3—7 Papito, J, Baffica, ,.. 13 36 
4 Medrar, J. Marinho... 9 55 


6º PÁREO — Às 32h50m — 1300 
metros - NCrS 1000,00 - (Betting) 


kz: * Kopenick, D. Santos, . 4.31 KK: 
I—1 Negru do Sul, A. Ri- 4—p Aviso Prévio, J. M. i-t Tobacco Rond, O, F 
CARDOSO sra rare r a raios mM SADtOS,  «rassanianar E 2 58 ei epa ACESA 13 cd 
- h 0 Lord Mangueira, 4 Der. 7:54 
 CApenirera Pa Eee ? Reis, eai SESSÕES 12 51 3 Seu Mozart, E. Marinho 14 51 
Corynlho, «....,.. CA 58 11 Xampu, J. Brizoln,.., 58 53 2-4 Loyal, A. Ramos, ,... 1:55 
2-4 Tpará, J. Queirós, .... 59 “ Jalvito (x), J. Moita, 3 48 5 Stranger Horse, J. Ti- 
5 Thartal, 8. Silva, .... 57 (x) — (ex-Aydin.). DOBO O Ross paboedados, ERRA Nat) 


6 London Tower, J. Bar- 
bosa 





51 Especial) 


& Dana, J. Moita, ..,... 
4—? Can-Can, J, Paulielo, . 


6 
9 
4 
5 58 
8 
1 
3 
2 


10 Jaburl, O, F. Silva, ., 10 52 
" Gold Express, M. Alves 13 54 
* Enbata, J. Baffica, ., 12 48 


4," PAREO — As 21h50m — 2 100 
59 metros — NCr$ 2 0000 — (Prova. 


52 1-1 Graxupé, P. Alvos, .,. 
2-2 hastro, J. Borja, .. 
3 Ibirá, J, Santana, ... 
às Timeu, J. Pinto, ,... 
5 Sereno, J. Reis, ...... 


6 Surriento, J. Rels, .. 6 54 

7 Don Cláudio, 5. M. 

Cruz, 
i—-8 Tawny A. Santos, .,.. 10 54 


III eee err 
vh” RR E pr ao O ET 


2.º FAREO — As 20h50m — 1 300 
metros — NCr$ 1 200,00 


1-1 Old Cnt, L. Carvalho, 
2 Jandinha, J. Santana, 
2-3 Dote, F. Pereira F., 
4 Bamotrácia, J. Pinto, , 
5 Elinne A, 8. Bllva, ... 
:-6 Quala, C. R, Carvalho, 
7 Panambi, M, Alves, ... 
8 Pralinete, A, Lins, ... 
4—9 Jocobéia, D. Santos, . 
10 True Vamp, C. Dis Ros 
11 Secrot Love, A, Ramos, 


3.º PAREO — As 21h20m — 1600 
metros — NCr$ 1 200,00 


pá 


te 
ta ta 16 6 Ds mm 3 ES 
E 
= 


kg: 

1—1 Bom Destino, A, Ramos 11 38 
2 Ei Sirocco, F. Estêves, 7 54 

3 Maupassant, J. Diniz, 8 56 
2-4 Sotero, M. Alves, .... 158 
5 Rallye, E. Marinho, ,10 51 
6 Faíles, 8. M. Cruz, , 5 55 


—— me em qem eme qm 
que D 28 a * 


4—6 Urbelo, FP. Pereira F.º, 
“* Seu Pedrosa, N, Cor- 
FERN, NT dE aa es pah pi 3 52 


5º PÁREO — Às 22h20m — 1200 

metros - NCr5 1 200,00 - fo 

1-1 Nauta, 3. Borja, ..... 10 56 

2 Hnl-Líbio, J. Queirós, 7 56 

3 Agora Sim, J. Tinoco, € 33 

2—4 Zé Pretinho, D. Dins, 5 53 

* Já Viu, D. Santos, .. 13 53 

5 Foggy Day, J. Marinho, q 57 

3-—S Prado, E. Mesrinho, .12 53 

7 Kangnroo, A. Ricardo, 11 58 

** Binabrino, R. Carmo, 2 52 
4-8 Mister Mug, J. Mao- 

chado, ..sicisers se À 

9 Manieid, A. Gantos, , 4 

10 Hótin, A. Ramos, ,... 3 

UK O., € R, Carvalho, & 


erre | .— me 


kg: SIzonzo, J. Diniz, ..,.. 5 54 
5 10 Jeune Prince, J. Quel- 

.... 4 ei NAS ISLAS] 3 49 
7:55 " Bojudo, 9, Silvas, .... 12 58 
1/57 Ati Espadim, J. Santana, 2 52 
6 5» 12 Hal-Tuto, M. alves, . 11 54 
24 13 Préto Velho, L, Correla 15 59 


M Uncle, €C, R. Carvalho, 4 54 


7º PÁREO — As 23h20m — 1300 
metros - NCr$ 1000,00 « (Betting) 


kg: 
i—-t Flora Cambucá, E. S 
Marinho, ,esessesmesus Bss 
"Flora Gnbiroba, L. 
Correia, cisiciisires “45 
2 Darlene, F, Pereira P.º, 3 51 
2-3 Fair Miss, J. Borjs, .. 10 38 
4 Combroecira, J, Pinto, , 1 MM 
5 Cartils, O, F. Bliva, .,. 2 52 
3-6 Jazida, J. Santana, ,. 9 54 
“ Braza Fria, R. Carmo, 11 54 
7Majó, J: Brizola, .... 6 58 
€-5 Pakorl, M, Alves, ,.. 13 35 
9 Precavida, L. Gantos, . 12 37 
10 Bola Luzia, D, Santos, 7 31 
31 Fala, J. Queiros ..e« 5 49 


Jornal do Brasil, quarta-feira, 19-6-68. 1º Cad. — 1% 






fôrça suficiente para criar o Cinamomo 


J. Queirós, das montarias 
de amanhã, diz que Ipará 
é boa e Fafa tem chance 


José Queirós disse que sua melhor montaria da cor- 
tida noturna é novamente Ipará que, pelo bom estado ce 
treino que apresenta, tem amplas possibilidades de ganhar 
novamente, não vendo desta maneira no pêso de 59 qui 
los, obstáculo maior para uma grande atuação da sua mon- 


tada. 


— Respelto bastante Descanso, que sei estar muito pre- 


parado e mais Negra do Sul — explicou. — Os outros já z 


perderam parn Ipará e mesmo melhorando alguma coisa 


não acredito que possam me derrotar aínda desta feita, 


NA CORRIDA 


Com Hal-Liblio na quinta 
carreira da noite, J, Quelrás 
disse que espera pelo menos 
uma colocação honrosa, pois, 
a distância de 1200 metros 
ajuda q sua característica de 
animal veloz que pode se be- 
neficiar mais ainda se conse- 
guir peenr tma salda favorá- 
vel. 4 pista de areia leve, tam- 
bém é do agrado de Hal-Líblo, 
segundo impressão de J, Quel- 
rós, porque produziu sempre 
mais neste tino de terreno. 

= Carreira renlmente dificil 
que tudo pode acontecor, Hal- 
Líbio é um azar tentador e 
mesmo não Lendo nprontado 
para tempo, pode perfeitamen- 
te surpreender com uma pule 
nita, A presença de Já-Viv e 
Prado — ambos velozes — pre- 
judicam um pouco, mas, não 


Guaxupé sempre mostrando 
um bom estado de treino 


marcou 49s 3/5 nos 800 m 


Guaxupé impressionou os observadores pela maneira 
Tácil como marcou 49s 3/5 para os 800 metros no apronto 
de ontem pela manhã, sem que o freio Paulo Alves mos- 
trasse maior empenho no seu dorso, tanto que entrou na 
veta final bem aberto e conservou esta linha até cruzar o 


disco, 


Quala, que a cada dia vem chegando mais perto co ven- 
cedor, agora foi um dos bons destaques no apronto, pois, 
correndo inteiramente contida pelo freio C. R, Carvalho, 
assinalando 37s 1/5 na reta de 600 me- 
tros e tinha realmente sobras visiveis no seu estado atlé- 


cruzou o vencedor, 


tico. 
DESCANSO 


Negin do Sul (A, Ricardo, 
vindo « pouco mnis do centra 
da pista, trouxe para os eronô- 
metros a marea de 475 15 os 
700, com seu jóquel muito sere- 
no.. Aventureiro (C.R, Carva- 
lho) os B00 em 545 215, sem ser 
obrigado em parte alguma. 
Ipará (J. Queirós) a reta em 
38s 35, com sobras visíveis. 
London Tower (J. Barbosa) os 


- 800 em bas, algo ajustado e 


abrindo: muito no final. Des- 
canso (D, Santos) melhorou 
para 52s 25, com muita facili- 
dade e sempre afastado da cér- 
ca. Dana (J, Moita) aumentou 
para 63s 25, com algumas re- 
servas. Can-Can (J, Paulíelo), 
chegou com muito bon ação em 
46s 2/5 os 700, Jnbw'l (O. T% 
Silva) chegou muito junto de 
Estoniana (J. Borja) em que 
vinha de mais distância, em 
385 & reta, 


QUALA 


Old Cat (L. Carvalho; pro- 
curando a cérca externa, com- 
pletou Us 360 em 235 1/5, muito 
à vontade. Jandinha (J. San- 
tana) depois de ter dado uma 
partido curta percorreu os 360 
em 22535, com muito rigor, 
Quala (C. R. Carvalho) com 
rera facilidade, desceu a reta 
em 37s 1/5, Ellane A, (S, Sil- 
va) os 380 em 225 2/5, deixando 
muito boa impressão, True 
Vamp (C. Diz Roz) à reta em 
37s 2/5, com algumas reservas. 


BOM DESTINO 


Bom Destino (A, Ramos) os 
800 em 535, agradando muito. 
El. Sirocco (J. Pedro F.) os 360 
em 22825, com sobras. Sotero 
(M, Alves) os 700 em 468, con- 
tido, Raliye (E, Marinho), os 
380 em 95s 25, com ação regu- 
lar. Medrar (J, Marinho) não 
se empregou nesta partida de 
55s os 800 e Kopenick (D. San- 
tos), os últimos 700 em 465 25, 
juntinho à cérca externa e com 
seu pilóto muito sereno. Lord 
Mangueira (J. Reis) 05 700 em 
48s, suavemente, Xampu (J. 
Brizola) a-reta em 41s, não 
agradando, e Jalvito (J, Moita) 
os 700 em 45s 2/5, muito gjus- 
tado. , 


GUAXUPÉ 


Guaxupé (P, Alves) os 800 
em 49% 35, com muita facili« 


chegam a tirar de todo a chan- 
ce do meu. Ganhar é difícil, 
mas, pelo menos um placê 
acredito que possa conseguir 
nesta prova, 


DIFÍCEIS 


As duas enrreiras finais do 
J, Queirós, amanhã, servem 
apenas como pules altas, prin- 
cipalmente a égua Fafn que 
aprontos regularmente e tem 
alguma possibilidade na car- 
reira, mesmo, enfrentando fôr- 
ças como Flora Cambucã, Fair 
Miss. Pakori e Jazida. 


— Jeune. Prince regimento 
tem poucas possibilidades, pois, 
vem atuando male ng distân- 
cia: de 1300 metros, não é o 
mesmo. Preferivia uma milha 
para poder atropelar forte, Fa- 
fa tem 38535 sem apurar, é 
con isto pode aparecer no 
marcador, 


e aeee ar 


dade, Rastro (J, Borja) pro- 
curando a cêrea externa au- 
mento para 5is, com sobras 
visíveis. Iblrá (J. Santana) de- 
monstrando grandes progressos. 
registrou 50s 3'5 os 800, 'Timeu 
(J. Pinto o quilômetro em Im 
Oás 4'5, agradando muito, Se- 
reno tJ. Pedro FP) dominou 
com muita autoridade a um 
companheiro trazendo para os 
últimos BO0 o tempo de 635! 
2.5. 


HÓTIM 


Hal Libio (J. Queirós; desceu 
a reta em 395, muito à vontade, | 
Foger Day (J, Marinho) os 360 | 
em 235 1/5, correndo muito nos. 
metros finais, Hótim (A, Ra» 
mos) n reta em 38s, com fa-| 
cilidade e KO. (C. R. Carva- 
lho) baixou para 37s, com so- 
bras, mas não confirma os seus 
excelentes exercícios matinais, 
nos dias de corridas. 


TOBACCO ROAD 


Tobacco Road (O, F. Silva) 
os 800 em 52s, com muita fa-| 
cilidade e um pouco afastado 
da cércn, Loyal (A, Ramos) 
cemonstrando alguns progres- | 
sos desceu a reta em 375. 
“Tawny (4. Santos) atmentou 
para 38s 25, muito solicitado, 
Iconzo (J, Diniz) igualou e 
deixou melhor impressão, Jeu- 
ne Prince (J. Queirós) os 700 
em 47s 15, com nigumas reser- 
vas, Hal Tuto IM, Alves) a re- 
La em 38s, com firmeza, Prê- 
to Velho (L, Correla) a reta 
em 43s de carreirão e Stranger 
Horse (J. Tinoco) desceu à re- 
ta em 38s 4/5, com multa fa- 
cilidade, 


FLORA GABIROBA 


Flora Cambucá (E, Marinho) 
subindo até pouco mais dos se- 
tecentos desceu a reta em 38s 
15, com seu pilôto muito aco- 
modado e Flora Gabiroba (L. 
Correla) os 00 em 45s, não 
sendo obrigada em parte algu- 
ms. Cambrocira (J, Pinto) a 
reta em 40s 25, vindo muito 
devagar, para ser ajustada nos 
metros finais, e corresponden- 
do. Cartila (O, F. Silva) me- 
lhorou para 38s, não agradan- 
do. Jazida (J. Santana) os 700 
em 48s 1/5, sunvemente e Bra- 
sa Fria (R. Carmo) & reta em 
885 2/5, com muita facilidade, 





J. Borja é 
o jógquei 
de Playboy 


Jorge Borja será o nóvo fJó- 
quei do potro Playboy, porque 
os responsíveis pelo filho de 
Garboirto acreditam que 
o animal possa render mais no 
governo de um profissional que 
consiga conté-lo na primeira. 
prrte do percuiso, nclonando-o 
na reta de chegada, sem usar 
demansindamente o chicote. 

Na manhã de ontem, Borja. 
galopou Playboy na pista de 
areia, para se familiarizar cont 
o Jeito do potro, assessorado, 
por J. Queirós, que montou-n 
nas. primeiras presentações 
nas pistas. 


Estafeiro 
corre com 
partidas 

O treinador Antônio Pinto da 
Silva informou que Estafeiro 


val correr multo bem no GP de 
domingo, explicando que tra- 


balhou-o no sistema de parti-' 


das, já que o parelheiro gnú- 
cho tem um físico dimínuto, 
não sendo aconselhável exigi- 
lc; demasiadamente. Disse mais 
que Estafeiro trabalhou hã pou- 
co mais de 15 dins, a milha e 
mela em 2m44s, com ação satis- 


fntória, indicando Arkansas e! 
Facho, coma os seus principais: 


adversários. 

Salientou inda, que as duas 
partidas de 800 metros e .,.. 
1000 m, cobertas respectiva- 
mente em 615 e Im0Bs, foram 
excelentes, o que lhe deu q cers 
teza de uma boa apresentação 
na tercelra prova da tríplice 
coroa. 
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Equipe de basquete da Gulf RESIAIDADE 


fará mesmo exibições a 28 | 





e 29 mas ambas em S. Paulo 


A Confederação de Basquetebol confirmou as duas exl= 
bições da equipe da Refinaria Gulf, dias 28 e 29, ambas em 
São Paulo, pois a Federação Metropolitana desistiu de rea- 
lizar um dos jogos no Rio, porque a Copa Gerdal Bôscoli 
termina a 28, tornando desaconselhável programar nova 
competição de basquete no dia imediato, 

A princípio, a equipe da Gulf viria para apresentações 
em Belém, Recife, Belo Horizonte e Brasilia, além de Rio é 
São Paulo, mas as entidades do Nordeste acabaram desis- 
tindo, por considerar elevada a cota de US$ 500, para cada 
exibição, Brasília ficou & margem pela falta de uma res», 
posta Imedinta à CBB, enquanto a Federação Mineira não 
sabe o motivo que determinou a sua retirada do roteiro. 


QUER EXPLICAÇÕES 


O Sr, Junuário Veiga, repre- 
sentante da Federação Minel- 
ra no Rio, afirmou que o pre- 
sidente da entidade virá hoje 
de Belo Horizonte para saber 
da CBB as razões de ter sido 
alijado da temporada do Gulf, 
“pois tódas as exigências dn 
Confederação foram cumpridas 
em tempo útI”, 

No Rio, a equipe da Gulf te- 
rin o Vasco como adversário, 
mas ésto clube Tará a sua par- 
tida final na Copa Gerada! Bôs- 
coli, dia 28, contra o Botafo- 
go, dal a FMB ter considerando 
desnconselhável que voltasse a 
atuar 24 horas depois, contra 
os norte-nmeriennos. 

O Sr. Fábio de Barros Go- 
mes, dirigente da Federação 
Paulista estêve no Rio no ul- 
timo fim-de-semana, quando 
entrou em entendimentos com 
a CBB e aceitou patrocinar os 
dois jogos da Gulf, dias 28 e 
29, contra adversínios a serem 
designados. 


O dirigente paulista tratou 
igualmente da temporada da 
equipe feminina da Pirelli à 
Europa, em princípios de 49. 
Nilza e Lais jogam na Pirelli, 
mas para a excursão haverá o 
refórço de Norminha, Delci e 
Marlene, atualmente defenso- 
ras da representação de São 
Caetano. O Sr. Fábio de Bar- 
ros Gomes estudou, ainda, de- 
talhes para a temporada que 
umn seleção femininas de São 
Poulo, constituída por jngade- 
ras novas, fará ao Nordeste e 
no Rio, em julho próximo, com 
transporte fornecido pela CBB. 

Aproveitando a estada do Sr. 
Fábio de Barros Gomes no Rio, 
o técnico Ari Vidal consultou-o 
sôbre n existência de um joga- 
dor de bons recursos técnicos. 
de preferência pivô, no momen- 
to em disponibilidade em São 


Pnuúlo e capaz de se transferir 
pare o Vasco, O dirigente ficou 
de responder oportunamente. 


ESCALA E CENSURA 


O Director de Arbitros da 
FMB, Sr. Dilermano José de 
Castro, escnlou os seguintes fuí- 
zes e mesários, para a ponúlti- 
ma rodada da Copa Gerdal 
Bóscoli, sexta-feira, no glnúsio 
do Tijuca: Fluminense x Mu- 
nicipal, às 20h 30m: juiz — Di- 
lermando José de Castro; fis- 
cal — Célio de Pádua Guedes; 
cronometrista — Luís Penha; 
apontador — Jorge Pereira; 
operador de 30 segundos — Wl- 
son de Oliveira, Para Botafo- 
go x Flamengo, na mesma or- 
dem, foram escalados: Paulo 
dos Anjos, João Nogueira Ma- 
cedo, Newton Pietrolongo, Ma- 
nole Zaleman e Milton Lôbo. 

Em sur última reunião, o 
Conselho Supremo do FMB 
consurou o Poder Executivo da 
entidade por ter aplicado pena 
de ndvertência aos árbitros e 
mesários participantes da greve 
de protesto pela falta de paga- 
mento das respectivas taxas de 
arbitragem. Entenderam os re- 
presentâantes de clubes que a 
Presidência não tinha compe- 
tência para punir os árbitros 
e se êstes cometeram alguma 
Talta o assunto deveria ser en- 
caminhado so Tribunal de Jus- 
tiça, 


DIRETOR EMPOSSADO 


O Sr. Ademir Silva foi em- 
posado ontem no cargo de Di- 
retor-Secretário da FMB e en- 
trou imediatamente em ativida- 
de, O nôvo dirigente já exerceu 
as funções de diretor de rela- 
ções interiores da Confederação 
Brasileira, 

Há dias n Federação deu pos- 
se no Sr. Jair dos Santos no 
cargo de Diretor de Relações 
Públicas, 


Austrália vai lutar pela 
inclusão dos profissionais 
na disputa da Taça Davis 


Melbourne (UPI-JB) — A Associação Australiana de 
Tênis tomou uma decisão inesperada ao modificar total- 
mente sua posição para colocar-se a favor da participação 
dos jogadores profissionais na disputa da Taça Davis, de- 
fendendo a tese que será discutida durante a reunião das 
nações que dirigem aquela competição, em Londres, a 4 


de julho, 


A opinião geral entre os observadores é de que a Aus- 
trália está fazendo uma Jogada política, pois não se sente 
mais em condições de ganhar a Taça Davis, que se encon- 
tra em seu poder, uma vez que praticamente tóda a sua 
equipe abandonou o amadorismo éste ano, para assinar 
contrato profissional com um empresário americano, 


TODA FORÇA 


O Presidente da Asssociação 
Australinna, Bill Edwards, ins- 
trulu seus delegados para que 
façam todo o esfórço no sen- 
tido de conseguirem modificar 
o estatuto da Taça Davis, na 
próxima reunião de Londres, 
parn se admitir a inclusão dos 
profissionais da competição. 

— Estamos dispostos a apoiar 
qualquer gestão que torne & 
Taça Dnvis aberta — afirmou 
Bill Edwards. 

Depois de vencer novamente 
a tnça no ano passado, a Aus- 
trália se encontra no momento 
em dificuldades para formar de 
imediato uma equipe tão po- 
derosa como as anteriores, pois 
no Início dêste ano perdeu seus 
melhores amadores, que opta- 
rem pelo profissionalismo. Roy, 
Emerson, John Néwcombe e 
Tony Roche foram fazer com- 
panhia a outros compatriotas 
seus, como Laver e Rosewal 
num grupo profissional forma- 
do pelo norte-americano Geor- 
ge McCall. 

Da equipe que defendeu a 
Austrália no ano passado, ape- 
nas Bill Bowrey, um reserva, 
contintou como amador. Ape- 
sar de ter grande facilidade na 
formação de excelentes tenis- 
tas — o tênis é o seu esporte 
nacional — q Austrália não tem 
no momento jogadores amado- 
res com experiência bastante 
para substituir os antigos titu- 
lares em sua equipe. 


BOM PARA O TENIS 


Se » Austrália tomou uma 
decisão política ou não, pouco 
importa, pois o que ressalta co- 
mo animador é sua decisão de 
lutar ao lado dos que querem 
a evolução do tênis. Neste ano, 
aliás, vêm ocorrendo grandes 
revoluções no tênis, a princi- 
pal delas foi a abertura aos 
profissionais dos maiores tor- 
nelos mundiais, 

A verdade é que não pode- 
ra mais continuar o impasse 
em que estava metido o tênis, 
com um amadorismo apenas de 
fachada, pois os jogadores re- 
cebiam por debaixo da mesa 
para participar de torneios 
que já estavam ficando defici- 
tários. 

Este ano, todos os torneios 
que contaram também com os 


profissionais tiveram renda 
três vêzes superior no ano pas- 
sado, provando que o público, 
em qualquer esporte, quer ver 
os bons espetáculos que os pro- 
flssionais estão mais capacita- 
dos para. oferecer e, para isto, 
ganham o seu dinheiro honra- 
damente, 


UM TITULO VALIOSO 


Chestnut FUI, Massachusetts 
(UPI-JB) — Rod Lever, que 
tem reinado sôbre o tênis pro- 
fisstonal praticamente desde o 
dia em que assinou seu pri- 
meiro contrato, deu mais um 
passo ontem para a conquista 
do terceiro título consecutivo 
de campeão dos Estados Uni- 
dos, 


Laver, que fará 30 anos den- 
tro de dois meses, enfrentará, 
na final do tornelo que tem 
a dotação de 8 mil dólares, no 
Longwood Cricket Club, o seu 
compatriota, o australiano 
John Newcombe, dez anos mais 
móço do que tle, 

Esta será a quarta final, nos 
últimos seis anos, a ser dispu- 
tada por australianos, no cam- 
peonato norte-americano de 
profissionais, 

Newcombe, para chegar à fi- 
nal, teve de derrotar seu an- 
tigo companheiro de dupla, o 
australiano Tony Roche, numa 
partida dramática, com 69 ga- 
mes, em cinco sets, com a du- 
ração de 3 horas e 18 minutos, 
por 6-2, 6-3, 8-10, 11-13, 6-4, 

Mas Laver levou apenas 59 
minutos para liquidar Dennis 
Ralston, por 6-2, 8-6, 6-1, 

Embora as partidas de ontem 
tenham sido uma exibição in- 
teiramente australiana, a ver- 
dade é que elas darão lugar 
à primeira confrontação entre 
a National Tennis League, de 
Laver, e ao grupo mais nóvo 
de profissionais que compõem 
à World Championship Tennis 
Inc, da quai participa Neyw- 
combe, 

"Newcombe, após sua vitória, 
declarou à imprensa, em tom 
de brincadeira, que não queria 
dizer nada que pudesse anta- 
Eonizar Laver, mas que há seis 
anos o havia vencido num tor- 
neio na Austrália numa das 
últimas. exibições de Laver co- 
mo amador, 
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ste ano 


Lee Trevino iguala o 


recorde do USGA Open 


Rochester, Estados Unidos 
— (UPI-JB) — O golfista 
profissional Lee Trevino, de 
28 anos e nascido em El Pa- 
so, conquistou domingo, nos 
tinks do Oak Hill Country 
Club, o título de campeão do 
USGA Open de 1968, cum- 
prindo os 72 buracos com o 
escore de 275 tacadas — cin- 


Os 31 melhores colocados 
— até o 10.º lugar — no 
Open norte-americano To- 
ram: 

Lee Trevino (USS 30,000) 
69-68-69-89 (275); Jack Nic- 
klaus (USS 15,000) 72-70-70- 
67 (279); Bert Yancey (US$ 
(10,000) 67-68-70-76 (281); 
Bobby Nichols (USS 7,500) 
74-71-68-69 (282): Don Bles 
USS 5,500) 70-70-75-69 (284); 
Steve Spray: (USS 5,500) 73- 
75-71-07 (284); Bob Char- 
les (USS 3,750); 73-69-72-71 
(285); Jerry Pittman (US$ 
3,150) 73-67-74-71" (285): 
Bruce Devlin (US$ 2,516) 
71-69-75-71 (286): Billy Gas- 


Bert Yancey, ao cumpri- 
mentar o nôvo campeão do 
U. 8. Open, deu a expli- 
cação exata da vitória de 
Lee Trevino: - 

“Você jogou esplêndida- 
mente”, declarou o golfista 
texano, de 28 anos, que aca- 
bava de acertar o putt fi- 
nal, assegurando a vitória 
com quatro strokes de van- 
tagem, Igual Bo recorde do 
Tomeio. 

Estas foram as únicas pa- 
lavras que Yancey, comple- 
tamente frustrado com o re- 
sultado, dirigiu a Trevino, e 
definiram corretamente a 
atuação do campeão, na ro- 
dada final, em que obteve 
69, no campo do Oak Hill 
Country Club, de par 10, 
tornando-se o primeiro gol- 
fista na história do Open 
a fazer quatro rodadas abal- 
xo do par. á 


Jack Nicklaus, cujo recor- - 


de estabelecido o ano: pas- 
sado foi igualado por Tre- 
vino, conseguiu ficar em se- 
gundo lugar, com: 279. Éle 
também concordou com 
Yancey. 

“Fantástico”, declarou 
Nicklaus referindo-se à atu- 
ação de Trevino. “Da ma- 
neira como jogou, ninguém 
poderia superá-lo". 

Trevino, que pediu em- 
prestado US$ 400 para po- 
der jogar no Open do ano 
passado, em Springfíleld, 
onde terminou no 50º lugar, 
não ganhara ainda um só 
torneio antes. Mas, neste, 
as coisas sairam como pla- 


co abaixo do par — igual ao 
recorde do torneio estabele- 
cido por Jack Nicklaus no 
ano passado. 


Nicklaus terminou em 2º 
lugar, com quatro strokes a 
mais que o campeão, en- 
quanto Bert Yancey — que 
liderou com grande destaque 


OS MELHORES 


per (USS 2,516) 75-68-71-72 
(286); Gay Brewer (USS 
2,516) 71-71-75-60 (286): AL 
Geiberger (USS 2,516) 72-74- 
68-72 (286); David Stockton 
(USS 2,516) 12-73-69-72 
(286); Sam Snead (USS 
2,516) 73-71-74-68 (286); Dan 
Sikes (USS 1,900) 71-71-73- 
72 (287); Rod Funseth (USS 
1,633) 74-72-69-73 (288); Ju- 
lius Botos (US$ 1,633) 71-71- 
71-75 (288); Charles Coody 
(USS 1,633) 69-71-72-76 
(288); Gary Player (US$ 
1,633) 76-19-70-73 (288): Da- 
ve Hill (USS 1,633) 74-68- 
74-72 (288); George Archer 


ELOGIO AO CAMPEÃO 


nejara; “Tudo que eu dese- 
java era obter 70. Eu sabia 
que, se conseguisse isto, tu- 
do daria certo. Decidi ten- 
tar o par nos primeiros no- 
ve e então alcançar Yancey 
nos nove últimos, se possi- 
vel", 

Jogando de lgual para 
igual com Yancey, que lide- 
rou as três primeiras roda- 
das e ainda tinha um stroke 
de vantagem, antes do ini- 
cio da última, conseguiu o 
seu intento. A não ser por 
um tropêço momentâneo no 
primeiro buraco, onde fêz o 
primeiro bogey do dia, e 
onde também Yancey fêz o 
primeiro de seus oito bogeys, 
Trevino jamais cometeu ou- 
tro êrro sério. Passou à fren- 
te no 9.º buraco e assim se 
manteveaté o fim. 

No 11º e 12.º buracos, com 
um par de birdie-putts de 
35 e 20 pés, respectivamente, 
Trevino elevou a vantagem 
para quatro strokes, enquan- 
to Yancey se perdia inteira- 
mente no 13.º'buraco, fa- 
zendo três putts, numa dis- 
tância de 13 pés, 

“Nunca considere! Bert 
perdido", afirmou Trevino 
cavalheiresca mente, “mas 
depois do 13.º, eu sabia que 
bastava manter meu jógo ao 
par”. E fol precisamente isto 


que fêz, conquistando o prê- 
mio de UBS 30 mil. 

Para Nicklaus, que come- 
cara a rodada 7 strokes atrás 
de Yancey e ultrapassou-o 
no 16.º, os UBS 15 mil de 


as duas primeiras rodadas 
— acabou perdendo suas 
chances ao estourar com um 
7% na volta decisiva, Lee 


Trevino juntou-se a Bobby 
Goalby (vencedor do Mas- 
ters) como um dos maiores 
campeões da presente tem- 
porada do gólfe. 


- 


(USS 1,633) 74-72-73-69 
(288); Hugh Royer (US$ 
1,425) 5-72-73-60 (289): 
Benson MeLendon (US$ 
1,425) 72-67-70-71 (289): 
Milier Barber (USS 1,203) 


76-68-78-70 (200): Don Ja- 
nuary (USS 1,203) 71-75-71- 
73 (290); Tom Weiskopt 
(USS 1,203)  15-72-70-7,3 
(290); Roberto de Vincenzo 
(USS 1,203)  2-76-72-70 
(290); Pat Schwab (USS 
1,203) 76-70-75-69 (290); Bob 
Lunn (USS 1,203) 74-73-73- 
70 (290); Bob Erickson (US$ 
1,203) 75-68-72-75 (290): 
Larry Ziegler (USS 1,203) 
T1-T1-4-74 (290), 


prêmio, pela segunda colo- 
cação, foi um fato corri- 
queiro. 

Mas os USS 10 mil de Yan- 
cey, depois de uma rodada 
final com 76, foi o que se 
poderia chamar de “dinheiro 
maldito”, pois até a metade 
da terceira rodada, com cin- 
co strokes de vantagem, tú- 
do indicava que ninguém po- 
deria arrebatar-lhe o título, 
Mas Trevino o fêz, diante de 
um público de 15 mil pes- 
soas, que elevou para 59 mil 
o número total de especta- 
dores nos quatro dias do 
Torneio, 

Bobby Nichols, ex-cam- 
peão do PGA, obteve um 69 
na quarta rodada, que lhe 
garantiu o quarto lugar, com 
USS 7500 de prêmio, 

Steve Spray entusiasmou 
a todos com uma série de 
oito birdies, com um 65, fa- 
zendo a melhor rodada do 
torneio, a apenas um stroke 
do recorde do Open, Ficou 
empatado com Don Bies com 
284, ganhando, cada um, 
USS:5 500. 

Logo a seguir, com 285 


cada um, ficaram Jerry Pitt- 


man e Bob Charles, o neo- 
zelandês canhoto, ganhando, 
cada um, USS 3750. Arnold 
Palmer terminou melancôll- 
camente com 301 strokes, 
ganhando apenas US$ 720. 
Há também que registrar o 
fracasso de Sam Snead e de 
Bob Goalby, o vencedor do 
Master, que não passou de 
208 





não dá para fazer um time 


Brasília — O Campeonato 
de Futebol de Bresilla ter- 
mina esta semana, depois de 
um desenrolar sem estímu- 
lo, ssm motivação e sem en- 
tuslasmo, onde faltou um 
pouco de tudo: torcida (a 


malor assistência registrada, 
foi de 84 pessoas), Jogadores 
(algumas equipes multas 
vêzes entraram em campo 


O lamento dos criticos é 
geral, principalmente dos 
saudosistas de uma época — 
1958-6861 — marcada pelo en- 


tusiasmo e improviso e com 
a participação de 17 equi- 
pes, financiadas por grandes 
firmas construtoras da nova 
Capital. Foram trazidos téc- 


com dez, nove e até sete ele- 
mentos, ou simplesmente 
não entraram) e a própria 
essência do futebol, o Inte- 
rêósse pela bola. 

Cinco equipes participa 
ram da temporada, ao tim 
da qual chega-se à concju- 
são de que o futuro do fute- 
bol em Brasilia está cada 
vez mais ameaçado. Sem o 
apoio que em outros tempos 


Uma diferença 


nicos — Augusto, ex-capitão 
da seleção nacional, Juvenil, 
ex-botafoguense, co Didi, ex- 
americano — e formados 
bons jogadores como Dario, 
hoje no Fluminense, Sudaco, 
ex-América, e Paulo Chãco, 
ex-Fiamengo. O salário 
compensava e os jogadores 
de categoria recebiam NOrS 


e red O cette sato 10 eme e ma 0 


O OU DO 


asília quase: 


Luis Carlos de Almeida; 


tda Sucursal). 


era dado às equipes, na sua 
totalidade formadas por, 
funcionários e operários que 
ajudaram a construir a Ci- 
dade, o esporte, no caminho 
em que vai, desaparecerá na 
nova Capital, 


consôlo de se acompanhar 


ERRA) 
pelo rádio o que se passa em 


outros lugares, como o Rio, 
São Paulo e Belo Horizonte, 


23 por hora e eram dispen- 
sados de bater cartão de 
presença nos relógios de 
ponto das repartições e fir- 


mas. 

Hoje, é fichado comp 
mensalista e precisa bater 
ponto. Mas essa é apenas 
uma diferença, 


A burocracia da bola 


No passado, nem a poeira 
e a lama do Planalto, nem 
o ritmo acelerado de cons- 
trução da cidade, que toma- 
va o tempo de todos, impe- 
diram a vinda de grandes 
craques, mesmo que éles se 
vissem obrigados a sujeitar- 
se q emprêgo em cargos de 
apontadores-Íiscais, guardas 
ou vígias noturnos, 

A fila de nordestinos em 
busca de trabalho nas com- 


panhias exercia forte atra- 
ção sóbre os primeiros or- 
ganizadores da vida da co- 
munidade. Enquanto os can- 
dangos, altos e fortes, eram 
requisitados, quase à Tórca, 
para 2 GEB, à primeira po- 
licia da cidade, outros eram 
motivados a trocar a alper- 
cata pela chuteira, O res- 
tante, a grande maloria, en- 
grossava a turma de operá- 
rios, com à função de cons- 


trulr a cidade, E, nas horas 
vagas, torcer pelo time da 


dono de sua firma, princi--? 


palmente porque, naquele 
tempo, além da cachaça, 
amiga no botequim de ma- 
delra, só restava torcer, ou 
pela continuidade do “rity, 
mo de Brasilia”, ou pelos tl- 
mes de futebol, 

Atualmente, não há por 
quem torcer. Essa é outra di-. 
ferença, 


Acumulação de cargos 


No funcionário encarrega- 
do de fichar operários havia 
sempre o olheiro de um tl- 
me. Ainda hoje, quem qui- 
ser ser admitido no Depar- 
tamento de Fórça e Luz terá 
suas possibilidades aumen- 
tadas se passar por um Item 
importante: “Joga futebol?”, 

Os. próprios diretores da 
NOVACAP e das firmas par- 
ticulares assumiam a inicia- 
tiva de fundar uma equipe 
e, dentro do espírito compe- 
titivo que animava a cons- 
trução da cidade, se propu- 
nham fazer da sur a melhor 
de tódas. 


O item “joga futebol)”, 
importante para a contrata- 
ção de trabalhadores em to- 
das as 17 firmas que man- 
tinham equipes, desde que se 
tornou conhecido pelos que 
pretendiam fazer a vida em 
Brasilia, deu origem a muita 
malandragem de gente que 


nunta jogou bola. 


O mais famoso dos casos 
ocorreu em 1959. Um funcio- 
nário sugeriu no Diretor do 
Departamento de Fórça e 
Luz que contratasse Plinio, 


um ponta-direita da Portu- 
guêsa de Desportos, de São 
Paulo, que estava, Inclusive, 
sendo sondado pelo Santos. 
Mas o que o jogador queria 
era vir para Brasilia, morar 
com a família e, se pudesse, 
gastar vez ou outra seu ta- 
lento nas peladas de fim de 
semana. O Diretor, entusias- 
mado com a deserição dos 
dribles do ponta-direita, re- 
solveu solucionar o proble- 
ma, seu e do ataque do De- 
felê. Pediu ao funcionário 
(que era primo de Plínio) 
que telefonasse imediata- 
mente para êle, contratan- 
do-o como apontador-fiscal. 
Receberia casn, comida, sa- 
lário de 200 cruzeiros velhos 
por hora e mais horas ex- 
tras, a que teria direito pelo 
excesso de dribles e gols 
marcados, 

Três dias depois, éle che- 
gou a Brasilia, recepcionado 
ho aeroporto por uma gran- 
de comissão. Fol imediata- 
mente fichado na NOVACAP, 
inscrito na Federação Des- 
portiva e alojado no Brasilia 
Palace, um hotel classe “A”, 


Não entrou de imediato no 
seu primeiro treino. Recebeu 
antes instruções e conselhos 
do técnico Didi, que lhe pe- 
diu para não abusar muito 
de dribles em cima de seu 
marcador, para não desmo- 
ralizá-lo. A primeira bola, 
que Plínio recebeu foi amor- 
tecida no pelto do pé, O 
marcador ficou paralisado 
de mêdo e os torcedores com 
2 respiração suspensa, ante 


a jogada que o craque ias 


fazer, Mas êle não fêz. Tro- 
peçou na bola e nas pernas 
medrosas de seu marcador 
e caiu estatelado no casca- 
lho. Todos correram para 
acudir o craque e sua fama! 
Segurando a perna com as 
duas mãos êle se levantou, 
olhou para os lados e recla- 
mou: “Ah, jogador bruto. 
Aqui eu não volto mais”. W 
foi embora, o 

Plínio tornou-se, sómente 
apontador-fiscal, Era o que 
pretendia. Seus companhei- 
ros continuam admirando 
seu método infalível para 
arranjar emprêgo. 


Entusiasmo pioneiro 


Houve entuslasmo na ci- 
dade quando se realizou o 
primeiro Campeonato, em 
1960, Dezessete times entra- 
ram na disputa, todos nas- 
cidos em tórno de acampa- 
mentos das Companhias 
Construtoras Rabelo, Peder- 
neiras, Nacional, Planalto, 
Real, Brasil Central (Fun- 
dação da Casa Popular), 
Grêmio, Guará (funcioná- 
rios da NOVACAP). Defelê 
(Departamento de Fórça e 


Luz) e outros, A única ex- 
ceção era o Alvorada, for- 
mado por copeiros, cozinhel- 
ros, garçons, ascensoristas, 
motoristas e porteiros do 
Brasilia Hotel. 

A imprensa fêz cobertura 
completa do Campeonato. 
Uma rádio transmitia até os 
treinos das equipes, Forja- 
va escândalos “para dinami- 
zar o futebol”, criando bri- 
Eas entre dirigentes e jJoga- 
dores. Uma vez disseram ao 


técnico Didi, do Defela: - 
“Olha, um técnico vai desa- 
flá-lo, de mentirinha no 
meu jornal. Dirá que vai es- 


= 


= 


restando o. 


+ 
r 


” 


perá-lo amanhã no Kings -.- 


Bar, Você val, faz a apos- 
ta e chama êle para os ta- 
pas, também de mentirinha 
Precisamos dinamizar nosso 
futebol,” 

Hoje, se a Imprensa fizes- 
se isso, os torcedores prefe- 
ririam ir ao bar ver a briga 
do que ir ao estádio, 


Argumento redondo 


Quem trouxe as primeiras 
bolas e chuteiras para o Pla- 
naito Central foi Osvaldão, 
ex-goleiro da Portuguêsa de 
Desportos, que veio para 
Brasília como topógrato, 
com a turma de Bernardo 
Saião, em 1956. Num final 
de expediente da NOVACAP, 
em 58, após um breve dis- 
curso, quando mostrou com 
veemência seu principal ar- 
gumento — uma bola — 
conseguiu convencer duas 
dúzias de funcionários e 
operários a esquecerem no 
domingo o “ritmo de Brasi- 
lia”, O orador e conseguen- 
te fundador do primeiro tl- 
me de futebol da cidade, 6 


Guará, ficou famoso. Vivia 


o futebol na base do Im- 
proviso e do entusiasmo e 
passou a ser chamado de 
“rapósa velha”, pois não ad- 
mitia que outros times, nas- 
cidos depols do seu, fossem 
melhores. Conta-se déle êste 
caso: 

— Uma vez — disse o tec- 
nico Didi — o Guará foi jo- 
gar contra o Naclonal, que 
havia contratado um trio fl- 
nal fabuloso, formado por 
Chicão, Logodô e Eufrásio. 
Pela lógica, o Guará iria 
perder, e Osvadão, certo dis- 
so, agiu como uma rapôsa 
velha. Antes do Inicio do 
jôgo, com os jogadores es- 
quentando os músculos den- 
tro do campo, conversou 


com o trio do Nacional, Per- 
guntou quanto êles ganha- 
vam, Duzentos por hora, 
disseram. Osvaldão ofere- 
ceu 220, pela transferência 
imediata para o Guará, A 
proposta fol aceita, os joga- 
dores atravessaram o cam- 
po e vestiram a camisa do 
Guará. Mas, enquanto isso, 
O Presidente do Nacional, 
Aristóteles Góis, preocupa- 
do com a potência do ata- 
que adversário, havia tido 
Conversa semelhante com os 
quatro avantes do Guará, 
conseguindo também. con- 
tratá-los. Feita a troca de 
camisas foi realizado o jôgo, 
que terminou como não po- 
dia deixar de ser, empata- 
do em gero a zero. 


Futebol do futuro 


O Estádio Nacional, onde 
São jogadas as partidas do 
campeonato, tem gramado 
quadriculado, em duas cô- 
res, as traves são redondas, 
capacidade para dez mil 
pessoas sentadas, mas le 
só consegue atrair boa pla- 


téla nos dias de festas na- 
cionais, quando são hastea- 
das bandeiras, executadas 
músicas pelas bandas mill- 
tares e realizados os Jogos 
da Primavera e provas de 
ginástica. Ou quando vêm 
times de fora. Não um time, 
mas dois, jogando entre si. 


Os jornais da eldade e os 
locutores esportiy as. 0%: nro- 
fundos editoriais, u >:sam 
o conteúdo da crise, estabe- 
lecem a comparação com o 
passado e advogam a solu- 
ção: retôrno imediato ao. 
amadorismo para começar 
tudo de'nóvo. 





Tchecos 


treinam 


para jôgo contra 
o Brasil domingo 


Povanika Bystrica, Tche- 
co-Eslováquia (UPI-JB) 
A seleção da Toheco-Eslo- 
váquia iniciou ontem, nesta 
cidâde, os preparativos para 
enfrentar a equipe do Bra- 
sil, domingo próximo, de- 
vendo apresentar a mesma 
formação que venceu a Ju- 

+ goslávia, dia 17 de abril úl- 
timo, por 3 a 0, 

— Todos os jogadores es- 

tão em perfeitas condições 

informou Josef Marko, 
ex-goleiro da seleção tche- 
ca acrescentando que “colo- 
caremos em campo a nossa 
seleção mais poderosa. con- 
tiantes em alcançar um bom 

* resultado diante dos brasi- 
lelros”, 


MESMO “TIME 


En principio, a equipe 
tcheca será a mesma, com 


Virto, Pivarnik, Horvath, 
Plass e Hagara; Geleta e 
Kuma; Vesely, JokKI, Adamec 
e Kubnt. Ésses 11 jogadores 
e mais seis reservas trelna- 
ram ontem num campo lo- 
calizado a uns 100 quilôme- 
tros ao Norte de Bratislava. 

A partida de domingo Leni 
inicio marcado para 13h30m 
thora de Brasilia) no Está- 
dio de Bratislava, que com- 
porta 55 mil pessoas, estan- 
do tócos os Ingressos vendl- 
dos desde algumas semana: 
atrás. 

Segundo os dirigentes er 
portivos tchecos, a derrol 
do Brasil frente à Alemanha 
foi desfavorável, uma vez 
que, em caso de nóvo Ira- 
vasso, quinta-feira, diante 
da Polônia, a equipe que já 
foi bicampeã do mundo terá 
grande necessidade de uma 
vitória, 


Evaristo citou Alemanha 
como exemplo para futebol 
que quer ver o Flu jogar 


Depois que viu pela televisão o vídeo-tape do jôgo Bra- 
st! 'x Alemanha, Evaristo resolveu fazer onlem uma nova 
preleção para os jogadores do Fluminense, a lim de con- 
vencê-los da negessidade de uma excelente condição fisi- 
ca aliada ao futebol de conjunto, para a formação de uma 


boa «equipe. 


Galhardo não se apresentou ontem no clube, conforme 
prometera, e a Diretoria de Futebol estã com vontade de 


enviar ainda hoje um emissário a São Paulo, a 


Tim de re- 


solver qualquer problema do jogador e voltar go Rio com 


“êle, para que comece logo se 


ULTRAPASSADO 


Sempre com base no Jogo en- 
meo Brasil e q Alemanha, 
Evaristo procurou demonstrar 
o álraso do futebol brasileiro 
em velação no europeu, no que 
diz respeito à contlição Iísica. 

Fisicomente, Evaristo ncha 
que o Brasil evoluiu pouco 
dese a Copa do Mundo de 
1962, e. isto êle procurou mos- 
Lar. aos Jogadores: exsemplifi- 
cando da seguinte maneira: 

— De 1962 até fgora + dis- 
Se — vocês se atualizaram no 
moilo de vestir; na compra dos 
cartos cena música. No futebol, 
a profissão de vocês. ela prã- 
| leamente não existiu, É preci- 
So que vocês meditem sôbre Is- 
£0, Mesmo encarando pn evolu- 
ção como uma coisa natural, 
€ bom notar que ela se pro- 
cessa muito mais rápidamente 
no futebol, onde há o espírito 
da vitória e da rivaliinde. 

— Num mundo em que a 
atualidade é passageira, e pn- 
de uma coisa é nova hoje e 
velha amanhã, temos que aten- 
tar sempre para éste proble- 
ma. Temos que aceitar a Cvo- 
lução do futebol europeu ec a 
seguir o sen exemplo, 


UM EXEMPLO 


Evaristo lembrou a preleção 
de anteontem, quando proibiu 
o Indivitualismo na equipe e 
orientou os Jogadores para um 
futebol de conjunta, com base 


em abelas e velocidade. 
a 





us Lreinamentos. 


O técnico chamou a atenção 
especialmente para “o trabalho 
de cobertura da seleção alemã, 
e da facilidade com que in ao 
miaque e voltava à defesa, à 
fim de bloquenr o contra-ata- 
que brasileiro, 

Por isso mesmo, élu ontem 
começou « dar excreleios que 
aumentem a velocidade do t- 
me, pois quer que com poucos 
passes o Pluminense-va da de- 
fesr nocataque — como foz a 
Alemanha — sem dar tempo 
do adversário bloquear & cntra- 
da de sua área, 


TREINO PUXADO 


Ontem houve dunas horas ce 
Indívidua), quando os Jogadores 
foram divididos em dois gru- 
pos, ficando um com Evaristo 
e outro com o preparador ti- 
sico Antônio Clemente, 

A divisão fol feita para que 
os dois treinadores exijam de 
todos o mesmo esfórço, e vi- 
glem os jogadores que ficam 
ho final dn fila, quase sempre 
boicotando o treinamento e se 
poupando às escondidas. 

O Fhiminense acertou um 
amistoso para domingo em 
Uberlândia, contra o Uberlân- 
dia Esporte Clube, pelo qual 
receberh a cota de NCts 8 mil. 
Hvres de despesas. 

Na quarta-feira o time Joga - 
"a em Golânia, contra o Golá- 
nia Futebol Clube, campeão de 
Golãs, e está em estudos um 
Jógo em Brasilia e dois. em 
Manaus, 
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Botafogo 
espera , 
Cacildo 


O Botafogo está aguar- 
dando uma resposta do em- 
presário Cacildo Ozés para 
saber se alncda há possibili- 
dade de fazer três partidas 
em Lima, no Peru, para que 
seus jogadores se manle- 
nham em atividade. pois 
até o mbmento o único 
amistoso provável é domin- 
go em Belo Horizonte con- 
tro Cruzeiro, 

Zagalo dirigiu, ontem, du- 
rante setenta minutos, um 
treino de conjunto para cs 
jogadores, vencendo o time 
titular por 4 a 2, gols de 
Pargda (2), Humberto e Ro- 
gério. Hoje haverá um trei- 
No individual, marcando o 
técnico nôvo conjunto para 
a tarde de amanhã, quando 
Os jogadores podem ser dis- 
pensados para o fim de se- 
mana se não se confirmar 
0 jôgo em Minas, 


PRÊMIO PELO'BI 


A diretoria do Botafogo, 
após reunião realizada on- 
tem à nolte, decidiu que o 
prêmio pelo bicampeonato 
carioca será de NCr$ 350,00 
por partida disputada, O 
clube promoverá ainda uma 
festa para -os associados e 
um jantar para os bicam- 
peoges. 

O dirigente Djalma No- 
gueira acha muito dificil à 
realização dos jogos em Li- 
ma, não só porque o Botafo- 
Ego está sem quatro titula- 
res, mas também porque a 
seleção brasileira deverá jo- 
gar naquela cidade proxi- 
nmamente, 

Para o dirigente, o Bota- 
fogo deverá aproveitar as 
datas disponíveis para ex- 
cursionar ao Norte, de onde 
espera receber propostas. 
Afirmou Djalma Nogueira 
que por NCr$ 10 mil livres 
de despesas seu clube está 
pronto para jogar. 


Fontana foi 
multado em 


NCr$ 120 


Depois de aceitar o recurso 
do auditor do Tribunal de Jus- 
tiça da Federação Carloca con- 
tra a decisão déste érgão em 
não reconhecer a agressão do 
zagueiro Fontana, do Vasco, no 
Juiz Armando Marques, o Su- 
perior Tribunal de Justiça Des- 
portiva aplicou uma suspensão 


Os tchecos sêmpre se prepara 
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Cruzeiro vai pedir Natal 
e Tostão à CBD depois dos 
jogos na Europa e México 


Belo Horizonte (Sucursal) 
CBD que dispense Tostão e N 
Os seus Compromissos na Europa e no México, sob (a) 
mento de que os jogos no Peru são mais fáceis e os dois 
a Belo Horizonte, a fim de par- 
peonato, segundo afirmou on- 
lube mineiro, Carmine Furleti, 

Um júgo entre o Cruzeiro & o Botafogo domingo pró- 
ximo, nov Estádio Minas Gerais, com renda dividida, estava 
até ontem à noite, aguardando ape- 
nas a confirmação do clube carioca, que deverá vir atra- 
vês de telefonema do representante da FMF no Rio, Canor 


jogadores poderiam voltar 


Uciparem do returno do cam 
tem o Diretor de Futebo] do e 


praticamente acertado 


Simões Coelho, : 
A VOLTA 


O Diretor Carmine Furicti 
tsse ontem que a diretoria do 
Cruzeiro deverá rentmente Cn- 
vier ofício à CBD pedindo que 
Tostão e Natal sejam dispensa- 
dos, quando a seleção fór no 
Peru, porque mnbos serio ne- 
cessúrios ao clube, no returno 
do campeonato. 

Quanto às notícias de que 
Natal estaria sendo boicotado 
por Aimoré Moreira, que Car- 
mine Purlet disse “ter lido em 


Alguns jornais", aiirma éle que 


Campeona to em Minas 
pode recomecar dia 30 


O returno do campeonato 
minetro poderá ser fixado para 
o próximo gia 30, £e a elrecorta 
do Cruzeiro aceitar q propos- 
ta do Conselho Divisional ca 
Federação, que propôs o adia- 
mento de todos os jogos do 
clube até o retórno de Toslito 
e Nata], atualmente servindo à 
Seleção Brasileira. 

O Cruzelro pediu à Federa- 
ção uma cópia da nin da Teu- 
nião do Conselho Divisional 
bois está: propenso a neeitar n 
bropesta, mes só se todos os 
Seus jogos adindos forem mar-= 
cados pera o Estádio Minas Ge- 
ralis. O time não aceita jogar 
no interior e quer contirmar se 
isto está na ata. 


CONVERSA FIADA 


Apesar dos diretores do Atlé- 
tico desmentirem, as jornais 
locais continuam noticiando 
que o clube quer comprar 'Tos- 
tão. O Diretor de Futebol do 
Cruzeiro, Br. Carmine Furle- 
WU, disse que não recebeu ne- 
Nnhuma proposta mas que, se o 


Aviões vasculham Atlântico 
para localizar Jean Kat que 
espera socorro numa balsa 


Londres (UPI-IB) 
tico, o iatista francês 
de ter abandonado a 


“Kat 
bordo do barco Yaksha e 


m com o maior cuidado para jogos de seleção 


atal, logo que a seleção cumpra, 


— Numa balsa salva-vida, no Atlân- 
Jean de Kat Bguarda socorro, depois 
e sua balandra em 
Eração, segundo informaram Pilotos de aviões de passagei- 
tos que voaram sôbre o norte do referido 


participava da travessia 


nos EUA, 

Nova torque (Especial para 
o JORNAL DO BRASIL) — A 
delegação do Sentos chegou 
ontem a esta cidade, às 17 bo- | 
ras, vindo da Europa e ainda | 
no Aeroporto uma grande fir- | 
ma americana procurou Pelé 
para com cle assinar um con- 
trato a fim de lançar nos Es- | 
tndos Unidos n “Bala de Leite | 
Pelé” para crianças. 

O prestigio de Pelé está au- 
meniando na América e hoje, 
possivelmente, o jogado; res- 
pondera ao convite. O Santos 
enfrentará na sexia-felro a 
equipa do Núpolis, já reforça- 
da com as chegadas de Altaflni | 
(Mazzola! e Sivort, 





Flamengo 
vence em | 
Brasília 


Brasilia (Sucursal) — Cérua 
de 20 mil pessoas vitam, on- 
tem, o Flameigo vencer com 
facilidade o Guará por 2a 0, 
Ro Estádio Municipal de Bra- 
sília, cuja renda, de NCIS 18 
mil, será! revertida pira as 
cbras do principn] cimpo de 
esportes da cidade, O Finnen- 
EO jogou com n mesma equi- | 
he que derrotou o Vila Nova, 
de Goiânia; nesta cidade. por | 
na, 

Os gols do Flamengo foram 
feitos por Zêzinho, nos 12 m!- 
nuios, e Silva, nos 16, ambos 
o primeiro tempo. O time ca- | 
Hioca atual com Marco Aurê- 
Mo. Murilo, Manlesrn Onça -r 
Rodrigues Noto; Carlinhos » 
Liminha: Zezinho, Silva, Fio e 
Luis: Carlos, O Guará formou 


Eusébio 
tenta Laci | 
em Minas 


O Presidente Eusébio de 
Andrade viajou ontem pela 
manhã para Belo Horizon- 
te, onde foi providenciar a 
vinda de Lacl, emprestado 
Pelo Atlético Mineiro, em 
troca de Cabrita, mas apro- 
veltará a oportunidade pa- 
ta tentar outros reforços, | 
sendo Zé Carlos, médio co 
Cruzeiro, um dos nomes 
pretendidos, 

O Sr. Eusébio de Andrade 
acertará também com os 
tirigentes do atlético Mi- 
nelro a data pars um amis- 
toso no Estácio Minas Ge- 
rais com renda dividida, O 
jógo estava combinado há 
algum tempo, mas o Ban- | 
Eu não pôde aceitar por 
causa dos compromissos no 
Campeonato Carioca. 








— O Cruzeiro val pedir à 


argu- 





prefere não comentá-las “pois E: E Rim dio 
podem ser simples fofocas". | 
O jógo com q Botafogo do- 

mingo próximo está interessan- | 
do muto ao Cruzeiro, que não 
Quer que os seus atletas fiquem 
inativos por muito tempo, Os 
entendimentos preliminares 
chegaram a bom têrmo e Car- | 
mine Purteti informou ontem [ 
noite estar aguardando Apenas 
a confirmação do clube cario- 
to. A renda seria dividida e o 
Cruzeiro está dispósto, incltist- 
ve, à garantir uma cota mini- 
ma, dentro da divisão. 























































Allélico oferecer NCrS 1500 
milhões pelo passe do Jozador, 
só estará beneficiando o Cru- 
zeiro, pois valorizmi q nta- 
cante, 
Furletl disse que Tostão é 
Jogador sem pnese, Ele não tem 
Preço, é inegociável, mas acha 
bom que outros times queiram 
comprá-lo, pois Isto só valori- 
zará Tostão e q Cruzeiro, que 
poderá exigir melhores cotas, 
O assunto não é tratado nas 
remlões do clube, pois não há 
nada de oficial e para os cru- 
zelrenses tudo não passa de 
manobras de atleticanos. 
Plazza continua em repouso 
absoluto, na casa de sua noiva, 
Ele einda não retirou a Eêsso 
que o médico Neilor Laosmar 
colocou no dia em que voltou 
do Rio. O local ainda está in- 
chado e só quando voltar ao 
normal é que o gésso será tro- 
cado, Segundo o médico, o jo- 
grdor voltará e treinar depois 
de um mês de repouso, mas se- 
Tão necessários uns 15 dies pa- 
ra êle se recuperar da atrofia 
da pera gessada. 


| 


estado de desinte- 


oceano. 


Grêmio faz 
amistoso em 
Pórito Alegre 


Pórto Alegre (Sucursal) — 


Belo Horizonte — Chegou por aqui uma 
noticia dizendo que Aimoré Moreira decidira 
mudar trés ou quatro jogadores para o jógo 
de amanhã contra a Polônia: Carlos Roberto, 
Rivelino, Natal, sei lá, passando Tostão a ser 
ponta-esquerda, tudo porque os outros haviam 
jogado mal. 

4 essa altura dos trabalhos, aceitamos 
qualquer alteração no selecionado, contanto 
que inspirada em concepções mais novas: a 
orgunização de jógo deve ser uma decorrência 
da concepção de jógo. Fora dai, estaremos 
trocândo por trocar, o que acaba dando no 
pior. 


e. W 


Não me parece justo tomar em conside- 
ração, para qualquer mudança, o rendimento 
individual dos jogadores. A rapaziada não po- 
de ser responsabilizada pela má exibição de 
domingo, em Stuttgart. A culpa é muito mais 
nossa que dêles, nós é que ficamos a vida in- 
Leira a desmerecer os adversários e a meter 
na cabeça dos jogadores que êles são os maio- 
res, os únicos capazes de botar na roda os ca- 
beçudos europeus, Orientar, advertir, atuali- 
var os jogadores, disso, ninguém cuida — nem 
técnicos, nem cartolas, nem críticos. 


“ vo “4 


Por mim, nada de catastrófico no jógo de 
domingo: apenas, a seleção do Brasil não teve 
irmas técnicas, nem táticas, nem atléticas pa- 
va suportar à superioridade alemã. Tudo mui- 
to simples. Basta, apenas, rever os métodos 
brasileiros, examinar as fórmulas dominantes 
nos grandes centros e ajustar o talento enor- 
me do nosso jogador aos moldes atuais. 

Bobagem sem tamanho, na hora da ver- 
dade, alguem defender a integridade da esco- 
la brasileira, Não podemos, gritam os naciona- 
listas, utilizar métodos estrangeiros na for- 
mação das nossas equipes. 

E, assim, ignoramos por exemplo o libe- 
ro, que, no futebol de hoje, é peça fundamen- 
tal em qualquer plano de jógo. 


2 o 4 


Nós ouvimos falar em libero, Rá quatro, 
cinco anos mas, como não era invenção brasi- 
leira, repelimos a idéia alheia, de saída. Acha- 
va-se que um futebol desenvolvido como o 
nosso não podia sujeitar-se a fórmulas defen- 
sivas. Os europeus continuaram a armar suas 
defesas com um zagueiro livre para o derra- 
deiro combate e para o primeiro gesto ofen- 
sivo. No momento em que a seleção inglésa 
ou alemã ou italiana tem a posse da bola, o 
libero se converte em peça ofensiva e, ao la- 
do dos laterais, médios e atacantes, vai buscar 
o gol com a maior franqueza. 

Engraçado o escrúpulo brasileiro em ma- 
téria de organização coletiva no futebol, Até 
parece que tudo que existe, no mundo, em mut- 
téria de tática é criação nossa. Afinal de con- 
tas, gente, quem organizou em campo o jfute- 
bol brasileiro foi um cidadão húngaro chama- 
do Dori Kruschner, mestre de grandes treina- 
dores brasileiros como Flávio Costa e Zezé 
Moreira. O WM que dominou em todos os 
campos do mundo, durante trinta unos, não 
era positivamente uma fórmula de alfabeto 
futebolístico brasileiro. 

Por que, agora tão orgulhosos de dois ti- 
tulos mundiais, haveremos de repelir as idéias 
e os formatos do nôvo futebol europeu? 


Que venham as novidades, sejam inglê- 
sas, alemães ou húngaras e que nós saibamos 
adaptá-las ao estilo brasileiro. Tal como fize- 
ram éles, tomando o nosso 4-2-4 como ponto 
de partida para os esquemas vitoriosos de 66, 
na Inglaterra. Os inglêses copiaram mil bos- 
sas do futebol brasileiro: as chuteiras de pe- 
lica, as meias de algodão, os calções curtos, q 
linha de quatro beques. Chegou, agora, com 
dois anos de atraso, a nossa vez de copiar-lhes 
a concepção de jógo, integrando cada vez 
mais as linhas de uma equipe, redividindo os 
espaços do campo, segundo os princípios mais 
racionais. Por que sobrecarregar os médios de 
funções defensivas e ofensivas, deixando os 
atacantes com o papel exclusivo de atacar 
e os beques de só defender? 

Enfim, é possivel que eu esteja aqui a 
malhar em ferro frio porque, amanhã, acer- 
tando o Brasil uma goleada na frágil Poló- 
nia, as rádios que falam de Varsóvia vão en- 
cerrar a transmissão mandando aos céus os 
acordes do Hino Nacional. E mais uma ver, 
a Europa se curvará diante do Brasil? 








Sampaio e 


TERCEIRO CLICHÉ — Jornal do Brasil, quarta-felra, 10-0-68, 1.º Cad, = 10 
Pelé pode a “Na grande área —— 
SCr bala Armando Nogueira 
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Moto vencem 


quadrangular 


São Luis (Do Correspon- 


- Grêmio e Cruzeiro jogarão 
amistosamente domingo, no 
Estádio Olímpico, enquanto 
que o Internacional irá jogar 
amanhã em Cachoeira do Sul 
e domingo em Pato Branco, in- 


dente) — Sampaio e Moto 
Clube terminaram empata- 
dos em primeiro lugar no 
quadrangular disputado 
nesta Cidade, com os resul- 

























de 60 dias ao jogador, mas lo- 
£o depois transformou esta pe- 
ne em multa de. NCr$ 120,00. 
O STJD tomou tal decisão 
concordando com o pedido do 


foi íni= 


Manchete revela em tôdas as Bailykeiyy 


córes as razões da derrota do 


PRIMEIRO ACIDENTE menos que o jato 


n Fórca Aérea d 4 terior do Paraná, aproveitando tados dos jogos de domingo: 
| prio Já melbm Eper o o ato tenta paso cnanêada))  cemonconal |) Egito Co atenas Se 
I = sso a francê f ; — cho, 
Brasil diante do esquadrão da não tinha mais necessidade em que enfrenta dife ligar anapo jeniativa, de Joca fato de Sadi ter sido comvecas moto, Clube 1x1 Clube do 


competidor que enfrenta difi- 


suspender o jogador. Basean- culdades ng regata que é dispu- 


fato de Sadi ter sido convoca- 


Ale- 


lizar mais depressa o nave- Remo, 
gador ; 





n do para a seleção brasileira. ' 
do-se então no Artigo 139 do tada entre os águas que sepa- Também o cargueiro irlandês PELO Os times do interior reuni- O atacante Amoroso, do 
: h Código Brasileiro de Justiça Tam a Inglaterra dos Estados Rowan se dirigiu a todo vapor LE T I dos, ontem, na Federação Gaú- Clube do Remo, foi expulso 
"Manha. Desportiva, que determina que unigã, Bum percurso de 3500 para a última posição conheci. cha de Futebol manifestaram de campo na partida com o 
fa em caso de conversão de pena k s4 ds balandra de Kat, que era 


desejo de organizar um cam- 


Recebida a mensagem: de Peonato extra, durante esta 


g 54 us de latitude n: 
& suspensão de 1a 5 jogosegui- Kat por um capitão da Trans- o td) 


Moto Clube, por ter agredi- 
graus de longitude oeste. Um 


ad ia oi interrupção, reunindo os ven- do O juiz do encontro, O 

vale à NCr$ 10,00, o STJD fér * que não entificado, navio me da Ingle- cedores de cada cidade, O cam- Madureira, do Rio, jogará 
Partiram os aviões Sharckleton terra, Charlie, também partici- cão do interlor, depois, entã é - 

As contas que deram a Fon- Tumo à mona onde foi emitido pa da busca, até agora pet tes pra or, depois, eritão, 


tana ume multa de NCr$ 120,00, enfrentaria 'o 


campeão da Ca-”* domingo, contra o Sampaio, 
pital, 


“o pedido de socorro, enquanto em jôgo amistoso, 


sultados positivos. 
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Dácio de Almeida e Alberto Ferreira 


Varsóvia — Almoré 
Moreira só vai escalar o 
time Presileiro para o 
jôógo de amanhã, con- 
tra a Polônia, depois de 
duas reuniões esta tarde, 
uma às 15 horas, com os 


jogadores, e outra às 17, 
com os jornalistas, com 
quem quer debater o 
atual estado do futebol 
na Europa e no Brasil. 

É certo que o time 
amanhã jogará num 


Enviados Especiais do JB 


4-3-3, mas o técnico ain- 
da não sabe se pela pon- 
ta ou pelo meio. Se se re- 
solver pela primeira al- 
ternativa, jogarão Riveli- 
no, Gérson e Tostão, Se 
a preferência fôr pelo 
meio, êle escalará um 
médio recuado — Carlos 
Roberto ou Denilson — 
para trabalhar com Gér- 
son e Rivelino, saindo 
Tostão. 


As hipóteses 


Na primeira hipótese, 
levando-se em conta ain- 
da as outras dúvidas que 
Aimoré tem, o time for- 
mará com Cláudio, Car- 
los Alberto, Brito ou Ju- 


randir, Joel e Rildo; Car- 
los Roberto ou Denilson, 
Gérson e Rivelino; Natal 
ou Jairzinho, Roberto e 
Edu. Na segunda êle con- 
tará com Cláudio, Carlos 
Alberto, Brito ou Juran- 
dir, Joel e Rildo; Gérson, 


Rivelino e Tostão; Nafal 
ou Jair, Roberto e César 
ou Jair. 


A verdade é que Aimo- 
ré estã confuso e por isto 
mesmo pediu a reunião 
de hoje com os jornalis- 
tas para conhecer as opi- 
niões de cada um a res- 
peito do futebol atual da 
Europa e do Brasil — e o 
que êles acham que deve 
ser feito. 


Sem condições 


Depois da reunião, Ai- 
moré receberá o relatório 
final do Dr. Lídio Toledo 
e vai decidir então como 
escalar a equipe, A reu- 
nião com os jogadores, 
aliás, estava marcada 
para ontem à noite, mas 
êles, liderados pelo capi- 
tão Carlos Alberto, con- 
seguiram adiá-la para 
hoje, porque se sentiam 
muito cansados depois 
do treino. 

No relatório desta tar- 
de o Dr. Lídio Toledo da- 
rá também uma palavra 
final sôbre as condições 
de Carlos Roberto. Já on- 
tem êle explicou ao téc- 
nico que o jogador do Bo- 
tafogo não está no me- 


lhor de sua forma. O mé- 
dico diz que Carlos Ro- 
berto é muito calado e 
inibido e lhe confessou 
que está apavorado com 
o tumulto e o movimento 
que se verifica na seleção 
brasileira até agora. 

Por causa disto — e 
também da comida, com 
a qual quase todos os jo- 
gadores estão desconten- 
tes — Carlos Roberto es- 
tá com dois quilos abaixo 
de seu pêso normal, As- 
sim, se Aimoré resolver 
fazer um 4-3-3 pelo meio 
é muito provável que de- 
sista da escdlação de Car- 
los Roberto, como já ti- 
nha anunciado, manten- 
do então Denílson. 


“Amoré escala time 








berto pode 


Ro 


o PERA 
ser escalado amanhã e Jairzinho talv 








depois 


Radiofoto 28-UP! 








* 


ez seja o ponta-direita 


Seleção faz individual com calor de 36 graus 


A seleção brasileira fez 
apenas um individual on- 
tem pela'manhã, porque 
os funcionários do Está- 
dio de Varsóvia — onde 
será jogada a partida de 
amanhã — estavam cor- 
tando a grama do cam- 
po e o técnico Aimoré 
Moreira, por isso, foi obri- 
gado a suspender o co- 
letivo que havia progra- 
mado, no qual, inclusive, 
pretendia proceder várias 
alterações táticas, 

O individual — realiza- 
do sob forte sol e calor 
de 36 graus à sombrã — 
durou 40: minutos, com 
Admildo Chirol preo- 
cupado em dar uma sé- 
rie de exercícios que au- 
mentassem a velocidade 
do time. Os cinegrafistas 
poloneses, divertidos com 
as músicas que os joga- 
dores cantavam, para 
marcar o ritmo do trei- 
no, disseram que assisti- 


COM RITMO 


E 





E 


ram a um “festival de 
samba”. 


UMA EXPLICAÇÃO 


Aimoré Moreira não 
pôde realizar o coletivo 
que tinha programado 
para ontem, no próprio 
campo onde será dispu- 
tada a partida de ama- 
nhã, porque os funcioná- 
rios do estádio estavam 
aparando a grama, tão 
boa como a dos melho- 
res campos inglêses. Sem 
entender direito o que 
estava se passando, o téc- 
nico Pprasileiro mandou 
que os jogadores calças- 
sem chuteiras, mas de- 
pois, verificando & impos- 
sibilidade de um treino 
de conjunto, entregou-os 
assim mesmo de chutei- 
ras a Admildo Chirol, 
para um individual. 

— Assim êles se acos- 
tumarão logo com o pi- 
so — disse Aimoré. 


Antes que Chirol ini- 
ciasse à série de exerci- 
cios, Aimoré reuniu os 
jogadores para lhes di- 
zer que infelizmênte não 
poderia realizar 0 coleti- 
vo em que pretendia dar 
início às modificações tá- 
ticas no time. 

— Quero, porém — ex- 
plicou — ter uma con- 
versa com vocês amanhã 
(hoje), para explicar-lhes 
meus planos para modi- 
ficar o sistema tático da 
seleção, e faço questão de 
ouvi-los, Preciso saber de 
vocês mesmos se estão 


“dispostos a iniciarem co- 


migo o trabalho de re- 
formulação do futebol 
brasileiro. Com sincerida- 
de, quero saber também 
quais são as limitações de 
cada um e-quais as pos- 
sibilidades que vocês têm 
de atuar sem posições de- 


urante o treino para acompanhar. 


finidas, ou mesmo deslo- 
cados delas. 


UM PEDIDO 


Depois de Aimoré, 
quem falou aos jogadores 
foi Admildo Chirol, pe- 
dindo que êles se esfor- 
cassem mais nos treinos 
físicos, tanto na seleção 
como nos seus próprios 
clubes. Disse ainda que 
se preparassem para um 
individual duro, “para 
que possamos fazer me- 
lhor figura nas próximas 
partidas da excursão”. 

O treino individual du- 


* you quarenta minutos, e 


o preparador físico Ad- 
mildo Chirol procurou 
dar exercícios com o in- 
tuito de conseguir maior 
velocidade para o time, 
A maioria déles foi feita 
em ritmo de marcha, o 
que levou os cinegrafis- 
tas poloneses a apelida- 
rem'o treino de festival 






SER qui 
os exercícios. 


de samba, pois os joga- 
dores, para marcar o rit- 
mo, cantavam a música 
“Eu te darel o céu meu 
bem”, de Roberto Carlos. 

Sadi e Jurandir apenas 
trocaram de roupa para 
apanhar sol, que estava 
bastante quente. O late- 
ral-esquerdo gaúcho não 
tem qualquer possibilida- 
de de atuar amanhã, en- 
quanto Jurandir ainda é 
dúvida. O zagueiro de 
área do São Paulo, aliás, 
não está querendo mes- 
mo jogar contra a Poló- 


“ nia, pois ficou aborrecido 


com as conversas que o 
apontaram como o cau- 
sador da derrota trente 
à Alemanha, pela falha 
no primeiro gol. 

— Senti a coxa ainda 
no. primeiro tempo — 
disse Jurandir — mas 
não quis sair porque não 


sou covarde. Contra os. 


poloneses, porém, acho 
que não vai dar. . 


SEM BOLA 


Sol 


de ouvir 


Almeida Braga reclama das 
dificuldades na Polônia 


O Chefe da delegação bra- 


» Meira, Silvio Pacheco, e o 


Olretor de: Futebol da CBD, 
Antônio Carlos Almeida Bra- 
ra, telegrataram ontem a 
foão Havelange para recla- 
nar das dificuldades que 
:êm encontrado aqui, não 
50 em relação ao jógo de 
amanhã, mas no próprio 
hotel, onde ainda não apa- 
receu sequer um dirigente 
da Federação Polonesa. 

Os jogadores estão insta- 
“ados em quartos pequenos 
e sem banheiros e chegaram 
a Varsóvia sem ao menos 
saberem o horário da parti- 
da com a Polônia, Por um 
acaso, Ao ver um cartaz num 
muro próximo ao hotel, 
anunciando a vinda da se- 
leção brasileira, um dos di- 


rlgentes ficou sabendo que 


ela estava marcada para as 
18 horas de amanhã. 


MAU AMBIENTE 


Aimoré está muito preo- 
cupado com o rumo que po- 


de tomar esta excursão, de- 
pols da derrota de domingo, 
temendo mesmo que venha 
a repetir o que houve em 
1963. Além de pensar em 
mudanças — para O que ou- 
virá jogadores e jornalistas 
brasileiros — pensa também 
no ambiente da seleção, que 
não tem sido, segundo êle, o 
ideal Em primeiro lugar, 
acha o técnico que os joga- 
dores tem de aceltar a mu- 
dança de sistema, 

— Isso é natural, já que 
estamos aqui numa ex- 
cursão experimental, Penso 
que uma voa solução será 
mudar a numeração das ca- 
misas, fazendo com que os 


jogadores entrem em campo 
com os números 168, 20, 14 
etc, para que -éles saibam 
que não têm posições rígi- 
das em campo, 

Alguns reservas — Oobser- 
vou Aimoré — não se con- 
formam em serem preteri- 
dos e comecaram a criar 


grupinhos para erlticar as 
titulares, Isso de fato tem 
acontecido, sobretudo com 
Rildo. O jogador, antes da 
partida com a Alemanha, 
não escondia seu aborrecl- 
mento por ser o reserva e 
chegou a pedir a Almoré 
para voltar ao Brasil, ale- 
gando cansaço, Sadi sente- 
se constrangido: 

— Eu deveria tor escrito 
um diário desta excursão 
desde o início, para guardar 
bem o que se passa aqui — 
disse Sadl, 

Jurandir também tem se 
mostrado abatido com as 
criticas que alguns compa- 
nheiros lhe fizeram, pelo 
lance que resultou no pri- 
meiro gol da Alemanha, Es- 
sas criticas eram feltas as 
escondidas, mas o jogador 
soube e foi logo procurar 
Almoré, pedindo para sair 
da equipe, mas o técnico 
conversou com êle e o as- 
sunto foi encerrado, 


Lídio vê futebol do Brasil 


superado e apóia mudanças 


O médico da seleção brasilei- 
ra, Dr, Lídio Toledo, foi um dos 
primeiros membros da delega- 
cão a se manifestar favorável- 
mente às alterações táticas 
anunciadas por Aimoré More!- 
ra, depois da partida contra a 
Alemanha, porque está conven- 
cido de que se a equipe conti- 
nuar atuando como no domin- 
go, “o já abalado prestígio do 
futebol brasileiro cairá por ter- 
ta, definitivamente, taxado de 
superado e inoperante”. 


Para o Dr. Lídio, a única so- 
lução é partir imediatamente 
para o preparo da seleção que 
disputará as eliminatórias para 
a Copa do Mindo, na metade 
do ano que vem, mesmo que Is- 
to signifique a paralisação dos 
campeonatos regionnis de 1969, 
no Rio, São Paulo, Belo Hori- 
conte e Pório Alegre, Assim, a 
seleção chegaria ao México num 
excelente estado de treinamen- 
to, e recuperaria, na ceria, o tl- 
tulo de campeã do mundo. 


APOIO A AIMORÉ 


O Dr. Lidio Toledo disse que 
concorda inteiramente com Al- 
moré Moreira sóbre a mudsn- 
ca tática a ser efetuada na se- 
leção brasileira, Para o médi- 
co, esta será à única maneira 
de os brasileiros não continua- 
rem a perder o seu prestigio, 
com derrotas sucessivas e até 
mesmo vergonhosas, por empre- 
gar um sistema tático superado. 

— Por Incrível que pareça — 
comentou — os europeus ain- 
da nos respeitam, Não fósse 
lsso e perderíomos de muito 


mais para a Alemanha, Quan- 
do marcamos o primeiro gol, 
os alemães se fecharam nova- 
mente na defesa, temendo uma 
reação, Éles, óbvinmente, não 
sabiam que o time brasileiro es- 
tava inteiramente cansado, ese 
tentasse partir para o ataque 
como os adversários vinham 
fazendo, até aquele momento, 
sofreria uma goleada, 

— O Brasil — prosseguiu — 
tem que partir rápidamente, 
para a prática désse nóvo fu- 
tebol, e acho mesmo que nada 
melhor do que começar já: 

Para mim, a CBD deveria 
crinr a seleção permanente, pa- 
va Jogar uma vez por mês, 
pelo menos, no Brasil, ou no 
exterior, Estas partidas servi- 
Ham para armar o timee dar 
experiencia nos jogadores, mas- 
trando à todes, o tipo de gis- 
tema que está sendo emprega- 
do pelos diferentes países que 
sempre são os classificados pa- 
ra as finais da Copa do Mundo. 


SUGESTÃO A CBD 


O negócio não está para 
brincadeiras — disse o Dr. Lf- 
dio, E' preciso que todos ve- 
jam a disparidade do modo de 
atuar dos europeus e do nosso, 
para saber que estamos supe- 
rados. Em primeiro Jugar, crelo 
que deveríamos reformular nos- 
sos calendúrios de disputas re- 
gionais e interestaduais. Acho 
inclusive que para ns elimina- 
tórias da metade do ano que 
vem, não se deveria disputar 
os campeonatos regionais do 
Rio, São Paulo, Belo Horizonte 


e Pórto Alegre. Os clubes têm 
que compreender que estamos 
tentando tudo para salvar o 
futebol brasileiro de mais um 
possível fracasso no México, ae 
jogarmos como estamos Jogan- 
do, ou correr o pouco que esta- 
mos correndo. 


Durante os meses em que fi- 
cariamos parados — explicou 
seu ponto-de-vista — e sele- 
ção se manteria em atividade, 
Com um treinamento Intensi- 
vo, o Brasil passaria bem pe- 
las eliminatórias, já com uma 
seleção experiente e capaz. 
Com relação às partidas men- 
sais da seleção, penso que & 
CBD poderia entrar em con- 


tato com as federações reglo- 


nais e parar, uma vez por mes, 
os sêus compeonntos por uma 
semana. Assim, os jogadores 
se apresentaram na segunda, 
trelnarviam durante n semana 
e jogariam no domingo. Na 
segunda-feira seguinte, eles 
estariam de voltn nos seus clu- 
bes. É um sacrifício, eu sei, 
mas todos devem se unir por- 
que quem mais ganhou com o 
bicampeonato mundial foram 
os próprios clubes. 


Uma providência destas — 
concluiu — acabaria de ver 
com éste tipo de excursões. Não 
Tul consultado sôbre o roteiro 
desta seleção, porque, quando 
fui chamado, ele já estava 
traçado. A meu ver, porém, 
deveriamos começar justamen- 
te no Peru, judo depois ao 
México e terminando na Eu- 
rópa, onde chegariamos com 
um futebol mais apurado. 


Técnico polonês tem duas 


dúvidas para escalar time 


Os jogadores poloneses se 
apresentaram ontem e fi- 
geram um treinamento in- 
dividual no Estádio Ledja, 
tendo o técnico Koncevie, 
que dirige o time hã dois 
anos, anunciado que tem 
duas dúvidas para a esca- 
lação do time que joga ama- 
nha contra o Brasil, uma 
no meio-campo e outra no 
ataque. 

A equipe provável da Po- 
lônia é Kostka, Windkler, 
Oslisw, Gmoch e Latoha; 
Deyna (Scholtik) e Blaut; 
Zmigovsky, Klubanskl, Jaro- 





silk (Musawek) e Sadek, O 
técnica Koncevic dirigiu a 
equipe que perdeu para o 
Brasil em 1968 por 4 a 1 no 
Estádio Minas Gerais e por 
2 a O no Maracanã, 


BONS RESULTADOS 


Nos últimos jogos, a sele- 
ção da Polônia venceu a da 
Noruega por 6 a 1, a da 
Turquia por 9 a 0 e empatou 
com a do Urugual poril al, 
e o técnico tem a certeza de 
que atualmente sua equipe 
está praticando um futebol 








“4 seleção “brasileira se limitou a um individual porque a grama do estádio 


superior ao que apresentou 
durante sua viagem em 1966 
ao Brasil, 

Os jogadores estão con- 
centrados na Escola de Fi- 
sicultura da Polônia, que fi- 
ca a 25 quilômetros do Cen- 
tro de Varsóvia, devendo o 
treinamento de hoje cons- 
tar de um coletivo rápido. 
que encerrará os preparati- 
vos para a partida, aprovei- 
tando o técnico para diri- 
mir as dúvidas entre Deyna 
e Scholtik, no meio-campo, 
e Jarosik e Musawek no 
ataque. 


Radiofoto 48-UP] 





sendo aparada 


jogadores 


As crianças negras não compõem, 
certo, maioria entre os protagonistas da 
violência racial. Filhos, netos, irmãos 
menores, éles são uma grande platéia, o 
palco negro americano de amanhã. As 
18 mil crianças do gueto de Cardozo, em 
Washington têm um nôvo livro, ao lado 
de seus livros escolares: As Crianças de 
Cardozo Contam Tal Como É. Trata-se de 
uma publicação de 48 páginas, em côres, 
contendo uma seleção de impressões in- 
fantis sôbre os distúrbios raciais ocorri- 
dos recentemente, a morte de Luther 
King, os saques, os incêndios de lojas. 


caderno 


JORNAL DO BRASIL [1 RIO DE JANEIRO 
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À idéia partiu do superintendente 

' de uma escola modêlo da área de Car- 
dozo: propiciar às crianças um meio de 
expressar sentimentos e idéias. Foram 
elaboradas perguntas que, submetidas a 
tôdas as crianças do gueto, possibilita- 

ram um texto que servirá para futuros es- 

tudos e que provou que a idéia, a elo- 
quência, a visão, a revolta estão nascendo 

cedo e de forma brusca. E surpreenden- 


te é que, cada vez mais cedo, as crianças do confronto inevitável, mais ou menos sangrento. Entre negros e brancos, um nôvo 
começam a participar da violência. Inda- 


gadas, não hesitavam em responder: verão, sem Martin Luther King Jr., sem a esperança de Robert Kennedy. São ado- 


— Saqueei coisas porque todo o 


mundo estava saqueando, e como não  Jescentes, adultos, policiais, soldados, os protagonistas das cenas de violência, dos 
tinhamos nada resolvi pegar tudo o que 
eu queria. 

Sôbre o incêndio das lojas: assistem a tudo isso? O que pensa, o que sente a população negra de amanhã? 


— Era preciso queimar as lojas por- 
que um homem branco matou o Dr. Mar- 


EE. A PRECOCE REVOLTA 


ser queimadas, porque os seus donos 


ram brancos DOS GUETOS NEGROS 





Mais um verão terá início nesses dias. Nos Estados Unidos, a mesma expectativa 


riots, dos incêndios das lojas, dos saques, dos cortejos fúmebres. E as crianças, que 


— Tinham que ser queimadas por- 
que as pessoas que nela trabalhavam 
nos tratavam com maldade e mesqui- 
nharia, e os seus donos não procuravam “.... 
fazer nada para mudar a situação. 

Houve crianças que condenaram à 
violência, por motivos pragmáticos; 







— As lojas não deveriam ter sido 
queimadas porque muita gente ficou 
sem emprêgo. Com os armazéns destruí- 
dos, quem não se meteu nas lutas, teve 

+ | deir longe buscar alimentos. Milhões de Fa csÊ ER, 
dólares de prejuízo foi o que isso tudo peei ARO 
e es aero 


Entre as crianças negras, mais po- 
bres, evidenciou-se sentimento mais nf- 
tido em relação a Luther King. Muitas 
fizeram seu retrato, de sua espôsa, de- 
senharam o funeral. 


— Dr. King era nosso rei. 


— Martin Luther King Jr. era um 
grande líder porque ensinou aos negros 
e a alguns brancos a não violência. 


— Seu sonho não era como a maio- 
ria dos sonhos; não pensava só em si, 
mas punha todo o mundo em seu sonho. 
Queria nos levar até a terra prometida. 
Queria-nos livres. Para todo o sempre. 


Perguntou-se, também, às crianças 
o que fariam caso fôssem brancas: 


—'Se eu fôsse branco, eu reconstrui- 
ria'minha loja: para dar aos negros uma 
outra chance. ! 


— Se fôsse branco, me cobriria com 
) cinza, ou iria me esconder em algum 
lugar. 


— Se fôsse branco, êste fim de se- 
mana, iria para um lugar onde não pu- 
dessem me encontrar. 


Essas crianças gostariam de ter uma 
vida diferente: 


— Gostaria que minha rua tivesse 

uma nova vizinhança, com pessoas dife- 

rentes, que fôssem amigas umas das 
outras, não importando a côr. 





E um garôto disse: ' 


— Eu queria ser americano, nem 
prêto, nem branco, mas um menino ame- 
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HERBERT READ 
CAMPEÃO DOS 
ABSTRATOS 


Em Yorkshire, Inglaterra, o mundo Per- 
deu há dias um de seus grandes críticos de 
arte: Sir dervert Read, poeta e ensaísta, um 
dos primeiros defensores da arte abstrata. 


Embora tenha alcançado a fama como 
crítico de arte, que defendeu os abstratos 
muito antes que êles entrassem em moda, 
Herbert Read escreveu também sôbre filoso- 


“fia do anarquismo, teoria da educação e socio- 


logia da cultura. 


Ele pode ser considerado o herdeiro, no 
século x, de pensadores como John Ruskin 
e William Morris, que estudaram os efeitos da 
sociedade industrial moderna sôbre os valóres 
estéticos. 


A VIDA RURAL | 


Nascido em Yorkshire em 1893, filho de 
um fazendeiro, Read passou a sua infância no 
ambiente piedoso e provinciano da Inglaterra 
rural, Educou-se em Halijuzx e depois de 1909 
foi trabalhar em Leeds, onde teve 0 seu pri- 
meiro contato com uma cidade industrial Mo- 
derna. A sua primeira impressão parece ter 
forjado definitivamente o seu pensamento no- 
lítico, que era o de um anarquista filosófico. 


Na Universidade de Leeds, depois de uma 
tentativa com as leis, Herbert encaminhou-se 
definitivamente para a literatura. Seu qri- 
meiro trabalho, publicado às próprias custas, 
Joi um punhado de poemas intitulados Songs 
of Chaos, de 1915. 


Em sua autobiografia, publicada em 
1947, êle fala dessas Primeiras experiências: 
“Eu não me conformava com uma rotina re- 
gular; mas antes que eu Jôsse punido pelo 
meu diletantismo, a guerra levou-me para oiu- 
tra escola, mais realista.” Embora por essa 
época já tivesse posições anarquistas e paci- 
fistas em relação à violência militar, servia 
no Exército inglês, como oficial comissionado, 
e foi feito capitão em 1917. 


A VOCAÇÃO DESCOBERTA 


Sua carreira como uma autoridade em 
artes plásticas — a carreira que o tornaria fa- 
moso — começou discretamente em 1922 
quando êle se tornoil funcionário do Departa- 
mento de Cerâmica do Museu Vitoria and Al- 
bert, em Londres. Durante ésse período, Read, 
escreveu uma série de brochuras sôbre q cerá- 
mica e a porcelana da Inglaterra. Ao deixar 
O museu, em 1931, era muito mais conhecido 
como crítico literário do que como especialista, 
em arte. 


Como colaborador regular, nos anos 20, 
do The Criterion, a revista de T.S. Eliot, Read 
colocou-se contrário às Opiniões de Eliot só- 
bre os poetas românticos inglêses, defendendo 
as obras de Shelley e Wordsworth em um mo 
mento em que uma sofisticada opinião lite- 
rária voltava-se contra éles, 


Sua primeira coleção de ensuios, Reason 
and Romanticism, de 1926, marcava sua po- 
síção como um defensor do movimento romin- 
tico,'e em 1930 dedicou um volume completo 
a Wordsworth. Considera-se geralmente que 
Read era, êle próprio, uma espécie de romiin- 
tico, e que sua formação rural permaneceu 
como uma infhtência permanente em seu pen- 
Samento social, estético e político, 


Na década de 30, Read estabeleceria a sua 
reputação de defensor d, ) 
nista publicando em 1933 o Art Now, em que 
movimentos como o construtivismo e o sur- 
realismo encontravam uma Justificação his- 
tórica e filosófica. Foi nessa época que teve 
ânício a sua colaboração com os escultores 
Hepworth, com o pin- 
tor abstrato Ben Nicholson e com o escultor 
russo (emigrado) Naum Gabo, um dos fun» 

, es do movimento construtivista. Os es- 
critos de Read foram fundamentais para -a 
compreensão e aceitação dêsses Griistas, que 
se tornaram seus amigos pelo resto da vida. 


A GRANDE DECEPÇÃO 


Em 1936, por ocasião da primeira grande 

osição surrealista em Londres, Read saiu. 
à campo, mais uma vez, para defender suas 
idéias, Os artistas abstratos — que o próprio 
Read defendia — consideravam o surrealis- 
mo abominável, por causa de suas tendências 
literárias e românticas. Read escreveu então 
uma vasta defesa do movimento, mostrando 
que O surrealismo era uma continiação. da 
tradição romântica. 


: Politicamente anarquista e pacifista, êle 
foi bastante'criticado ao aceitar, em 1953, sua 
investidura como cavaleiro. Apesar disso, suas 
obras sôbre teoria anarquista — Poetry and 
Anarquism (1938), 'The qr pf of Anar- 
quism (1941), Anarchy and Order (1954) — 
são ainda muito lidas. 


Recentemente, Read compareceu como 
delegado ao Congresso Internacional de Cul- 
tura realizado em Havana, promovido pelo 
Govérno cubano e dedicado às aspirações re- 
volucionárias dos países asiáticos, africanos e 
latino-americanos. Contribuindo para uma 


série intitulada O que Foi que Eu Aprendi, 


- na Saturday Review (1967), Read:declarou: 


CA maior decepção da minha vida, e q 
maior decepção de muitos idealistas, foi a fa- 
) do socialismo, têrmo no qual eu in- 
cluo o comunismo, Essa falência deve-se a um 
, € a um só érro, o êrro fatal, como lhe 
chamou Shelley: a separação da ética e da 
ciência política,” 


Além das outras atividades, Read foi tam- 
bém um grande professor e editor. Ensinan- 
do na Inglaterra e nos Estados Unidos, era 
uma figura destacada no mundo das univer- 


sidades e dos museus. 


TEATRO | YAN MICHALSKI 


O ALGO MAIS QUE “FIDALGO” 


Na entrevista que concedeu a es- 
ta coluna a propósito de O Burguês 
Fidalgo, Paulo Autran chamou a 
atenção dos leitores para a “atuall- 
dade da crítica de Moliére, compro- 
vada, por exemplo, pela hipertrofia 
do colunismo social no Brasil.” A 
observação me parece extremamen- 
te válida, a ponto de constituir uma 
proposta interessante não só para 
uma certa leitura de texto, mas tam- 
bém para uma certa visão do espe- 
táculo, NE 

Quem é e o que faz o Sr, Jour- 
dain? No início da peça, vemo-lo re- 
cebendo aulas de música, dança, fi- 
Josofia e esgrima, simplesmente pot- 
que a alta sociedade da época consi- 
derava chique estudar essas maté- 
rias — exatamente como persona- 
gens fregiientemente citados pelos 
nossos colunistas sociais costumam 
seguir cursos de cerâmica, leitura 
dinâmica, decoração ou... Teilhard 
de Chardin. Um pouco mais tarde, 
assistimos à extraordinária alegria 
que o protagonista sente ao ser cha- 
mado de elegante, ou de fidalgo, ou 
de grão senhor — e logo nos vem à 
lembrança a importância que pode 
ter, para certas senhoras, o fato de 
serem incluídas na lista das de: 
mais. Pouco depois, vemos Jourdain 
entregue, de bôlso e alma, a um 
curioso protótipo de colunista social. 
que consegue do pobre nóvo-rico o 
que bem entende — e inclusive con- 
sideráveis vantagens financeiras — 
mediante, apenas, a promessa de elo- 
giá-lo nos aposentos do Rei e nas 
outras esferas do top set. E assim 
por diante... Em tudo isso, um de- 
nominador comum: a falta de valô- 
res intrínsecos, autênticos e sólidos, 
que capacitem o indivíduo a viver 
com suas próprias fórcças. Para com- 


ARTES PLÁSTICAS | WALMIR 


O cusario de Jacinto de Morais: os 
tons baixos comandados por um desenho 
de uma sensibilidade rigorosa e madura. 
Júlio Paceilo se entusiasma, quer fazer 
uma exposição de Jacinto em São Paulo, 
com lancamento de um álbum de gua- 
ches do pintor gaúcho que é isenção de 
Júri desde 1954 no Salão de-Arte Moder- 
na, e sendo Inifinitamente superior a qua- 
se todos os prêmios concedidos desde en- 
tão, não conseguiu o ato de justiça de um 
túri que o considerasse, 

Vamos à casa de Jacinto e folhea- 
mos'o álbum de recortes. Aquilo que cha- 
mo de injustiça flagrante se visibiliza 
mais. Todas as referências criticas são 
elogiosas à sua pintura e é raro o ano 
em que um crítico não estranha que seu 
nome não seja cogitado para o Prêmio 
de Viagem, Assim êle foi ficando, como 
talvez fique esquecido por muito tempo, 
até que o próprio tempo, que inocente- 
mente o guarda em sua modéstia tijuca- 
na, vá situá-lo po lugar que lhe compe- 
te entre os clássicos da: nossa pintura 
contemporânea. 

Neste tempo de curiosos idolos e tro- 
picais delírios, me bastarla a possibi- 
lidade de revelar um pintor como Jacin- 
to de Morais, para que & minha passa- 
gem por uma coluna de arte se Justifi- 
casse. O resto é sofisticação, precarleda- 
de e ouropel, Júlio me diz ao sair: “Tens 
razão, este grande pintor é o antipromo- 
clonal”. AÍ está o mistério. Vivemos um 
tempo em que a badalação, o uísque e q 
neurose em grupo, funcionam como cri- 


“ tério de valor. Eu respondo a Pacello: “x 


antipromoção na medida em que um 
Guignard e um Volpi o foram”, São ar- 
tistas tímidos e assustados, a única fór- 
ca de seu estar no mundo fica imediata- 
mente posta em cada quadro, até que à 
fórça de serem verdadeiros são Teconhe- 
cidos, Lembro ainda Ismael Nery, Mas 
Não posso descansar enquanto certas col- 


No comêço do século passado, certo 
cronista francês, chegando em Roma 
quando se justiçava um ladrão, escreveu 
Dera seu jornal: “Na Cidade das cidades, 
tóda manhã é enforcado um'homem.” Um 
cronista que tivesse chegado sábado ao 
Rio, teria escrito: “A Cidade Maravilho- 
Sa é a mais tzarista e conservadora do 
mundo; mas suas salas toca-se Tchaiko- 
vsky três vêzes por dia.” Com efeito, sá- 
bado, antes do Lago dos Cisnes das 9, per- 
petrado pela Stanislavski no Municipal, às 
4 0 jovem, suico Urs Schneider regia, de 
Tchaikovsky, a Quinta Sinfonia na Ceci- 
Ha Meireles, e às'5 O Jovem irsaelense Zyi 
Zeltiin tocava o Concérto para Violino. 
De Tchalkovsky. ; 

Iniciando com meia hora de atraso 
(um péssimo hábito da OSN, que não 
melhora, os retardatários e prejudica os 
pontuais) Schneider — lourinho, simpá- 
tico, simples e modesto no aspecto como 
na gesticulação — evidenciou sérias qua- 
lidades diretoriais e dominou muito pro- 
ficuamente o Conjunto. Há quem diga 
que no Rio é costume julgar um regente 
comparando-o com os elepês de Karajan, 
mas O público e 'os músicos da orquestra 
têm um sexto sentido que; lhes permite, 
desde o primeiro compasso, julgar o con- 
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pensar, é preciso criar outros valô- 
res, ainda que falsos e precários, que 
possam ser facilmente reconhecidos 
e enaltecidos pelo meio ambiente. Há 
trezentos anos, para sentir que exis- 
te e que a sua existência tem valor 
e pêso, Sr. Jourdain precisava saber 
que a sua pessoa era assunto de con- 
versa nos aposentos do Rei; hoje, 
certas PrASOAS se sentem abaladas e 
deprimidas quando os colunistas so- 
ciais não assinalaram a sua presen- 
ça numa determinada recepção... 

Este paralelo pedia, evidente- 
mente, um espetáculo que apresen- 
tasse Jourdain não apenas como 
um produto do seu século, mas co- 
mo um fenômeno capaz de abranger 
três séculos. Não se tratava de mo- 
dernizar no sentido convencional e 
arbitrário, procurando transpor a 
ação paro à nossa época; tratava-se, 
isso sim, de tentar eliminar do texto 
as suas limitações históricas e gco- 
gráficas, ampliar o seu alcance no 
tempo e no espaço. Para isso, era 
preciso comecar pela linguagem, e os 
responsáveis pelo espetáculo o com- 
preenderam bem, encarregando Sta- 
nislaw Ponte Preta da tradução de 
O Burguês Fidalgo, 

A tradução de Stanislaw é de 
uma excepcional ousadia e irreve- 
rência mas, ao mesmo tempo, de 
um notável respeito ao autor — res- 
Peito à praça popular, franca, viva 
e impulsiva que caracteriza muito 
especialmento este divertissement de 
Moliêre, Neste caso, permanecer fiel 
à forma teria sido trair o espirito. O 
tradutor escolheu o caminho mais 
legitimo e inteligente: o de fazer os 
personagens falarem uma lingua- 
gem que parecesse ao nosso público 
de hoje tão espontânea e natural 
quanto (na medida em que possa- 


AYALA 


DIÁRIO DE BÔLSO 


SAS não assumam seus lugares devidos, 
e Jacinto de Morais é o trunto mais Im- 
nortante nesta luta que me coube, 


” “ ç 


Recebo catálogo de Carlos Bracher, 
ie exposição na Galeria Gulgnard em 
Belo Horizonte, Carlos Bracher, Prêmio 
de Vingem no Estrangeiro no Salão Na- 
cional de Belas-Artes, apareceu há tem- 
pos na minha casa con Alguns surpre- 
endentes quadros a óleo com temas de 
paisagens: de Ouro Prêto « O que êle cha- 
mava Oratórios (santos barrocos). Re- 
conheci nêle imediatamente à fórça dos 
grandes puisagistas que Minas Gerais nos 
forneceu: Guignard, Inimã, Marcter, Lú- 
clo Cardoso etc. Havia na sua palsa- 
sem uma deformação vigorosa, um dra- 
matismo enraizado na tradição tortura- 
da de Minas. O sangue de seus Cristos, 
o torluoso de suas vielas, à nobreza or- 
gulhosa de suas cidades históricas, apa- 
rentemente singelas, tudo envolto numa 
pátina sombria de solidão noturna. Sen- 
ti muito não ter podido defender 2 en- 
trada de três tejns suas no Salão de 
Ouro Prêto, pouco depois dêste primeiro 
encontro. Pareceu-me que, à fórça de de- 
formar a figura, assumia uma desfigura- 
ção Inexpressiva. Carlos Bracher é um 
pintor muito môço e está procurando um 
caminho, Agora me chega seu catálogo. 
A foto que o ilustra deixa vagamente en- 
trever aquêle empastamento que pôs à 
perder o timbre aíinado de seus depol- 
mentos anteriores. Mas é importante 
êcompanhar este Jovem pintor que se 
profissionaliza e entrega à pintura com 
uma exemplar fatalidade. 


Minha posição? Depois de Seis me- 
ses de trabalho febril posso dizê-lo: não 


DOIS CONCERTOS 


dutor, respeltá-lo ou faltar-lhe o respei- 
to. Então, sábado & Sintonia correu bem, 


equilibrada, afinada, todo o mundo to- 
cando a contento: até as trompas, Poder- 


, Se-la dizer que a valsa pareceu um pouco 


fria e sem sabor, mas é preciso lembrar 
que esta constitui o pior movimento dos 
quatro. Confirmando — também com isso 
— Seu real.valor de regente amadurecido, 
o jovem maestro evidenciou as suas me- 
lhores qualidades em Stravinsky que — 
já perto das 7 horas — encerrava o pro- 
grama. Pássaro de Fogo — com seu fol- 
clore russo e suas lembranças debussia- 
nas — pertence à primeira maneira do 
máximo compositor russo; mas 08 suces- 
sivos retoques à partitura da suíte tirada 
do bailado original, foram feitos com in- 
cttvel virtuosidade, q que deve contribuir 
Para manter viva e magnifica & obra ju- 
venil que depois Stravinsky deve ter con- 
siderado superada, / 

Com alguns pequenos mal-entendidos 
no vivacissimo do Concério em Ré Maior 
fque o violinista israelense enirentou 
numa velocidade atômica) regente e or- 
questra funcionaram a contento também 
acompanhando Zvi Zeitlin, Poderemos la- 
mentar de ter-nos éste obrigado a mais 
um Tchaikovsky, mas afinal deveremos 


LHE DÁ (1) 


mos julgá-ló) a linguagem original 
“de Molitre deve ter parecido sos seus 
contemporâneos — ainda que, devi- 
do à passagem do tempo, esta 
mesma linguagem original de Mo- 
litre não pareça mais nem espontá- 
nea nem natural aos nossos contem- 
porâneos. Tratava-se, portanto, de 
um auténtico trabalho de recriação 
de uma vitalidade perdida, do qual 
Stanislaw Ponte Preta se desincum- 
biu com tôda a sua admirável exu- 
berância verbal, espírito de humor e 
Tacilidade de comunicação popular. 

Em certos momentos, porém, a 
fluência da linguagem é bruscamen- 
te brecada: isso acontece quando o 
tradutor faz passar a espontaneida- 


de e a naturalidade para o segundo, 


plano, sobrepondo-lhes o estilo hu- 
morístico queéle forjou, através dos 
anos, para seu uso próprio — um es- 
tilo reconhecidamente artificial, ain- 
da que engraçadíssimo, Quando os 
personagens começam a falar no 
“algo mais que grão senhor lhe dá” 
ou na “vaca que vai pro brejo”, não 
são mais os personagens que estão 
talando, é Stanislaw Ponte Preia; e 
a linguagem se torna de repente for- 
cada, contrastando nitidamente com 
a magnífica autenticidade do resto 
da tradução. Mas a justiça manda 
reconhecer que êstes momentos são 
raros, e que o resultado geral do tra- 
balho de Stanislaw é imensamente 
positivo: a sua tradução é tão criati- 
va que acaba se constituindo numa 
das principais partes integrantes do 
espetáculo: aparentemente foi o Lex. 
to brasileiro de O Burguês Fidalgo 
que abriu caminho — pelo menos 
em parte — a Ademar Guerra e à 
Paulo Autran para a concepção da 
encenação e da interpretação que ve- 
mos no palco da Maison de France. 


“ do crítico que supõe que o artista É 
npéenas o executor de suas diretrizes. não 
como os capitães de tendências e chacri- 


-nhas decadentes, não como os irustrados 
«Senhores da palavra que a usam com uns 


desamor e um desgósto de não serem ar- 
tistas, e que por isso vergastam e enve- 
nenam q arte que deveriam iluminar e 
amar. Minha posição é de servir ao ar- 
tista, de existir por que êle existe, de 
possibilitar condições para, que êle se mul- 
tiplique e tenha a liberdade de eriar seja 
o que fôr. Não se trata da concessão to- 
tal, muito pelo contrário: aprender a ver 
O que é verdadeiro e digno de ser pre- 
servado, sem qualquer preconceito, com 
disciplina, espírito didático, sempre a 
serviço dos que precisam ser postos em 
questão, Estudar, observar, viver, crlar o 
mesmo poema que comecel na infância, 
com o dia-a-dia de que disponho, inven- 
tariando as riquezas que só existem na 
medida em que estou com os outros e me 
ponho atento a reconhecer suas vivên- 
cias. Não aceitar a Impostura, A dema- 
gogia, a chantagem por mais dourada 
que seja, Continuar, entim, na linha de 
conduta que me trangilliza a consciên- 
cla, 'Tôdas as teorias fora dêste filtro são 
vês, e qualquer conhecimento 'que não 
seja uma total revisão de principlos é 
fátuo. Falar de pintura como falar de 
vida, discernir na paisagem convulsa o 
resíduo que tende à permanecer. De- 
monstrar  belamente,. usando uma Jlin- 
suagem que comunique pelo simples fato 
de estar inteira e viva. Meu gato é um 
quadro móvel que se desenrola diária- 
mente às minhas vistas — com éle pos- 


«So aprender tudo o que é útil à sobrevi- 


vência e transmitir e salvar, Não ser tão 
manso que possa ser corrompido, nem 
ser tão intolerante que não possa mudar 
de opinião. Mas mudar sempre que fór 
para ampliar e agir construtlvamente, 
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agradecer Tohaikoswsky por ter-nos dado 
O prazer de conhecer, em sua Plenitude, 
um violinista de tão alto relêvo, e um vio- 
lino Guamieri cujo som extremamente 
Puro, suáve e vibrante encontrou no is- 
raelense o melhor aliado: agudos afina- 
dissimos e seguríssimos; registros baixo 
€ central cheios de nobre calor; musica- 
lidade contagiante, 


cc vu wa 


Sexta-feira, o pianista Eugene Mali- 
nin' desmentiu um pouco (foi o segundo 
desmentido em oito dias) a infalibilidade 
e a grandeza dos concertistas soviéticos 
importados. Mas deve-se reconhecer néle 
severas qualidades técnicas e também 
uma personalidade. Através da Aurora 
beethoveniana, da Sonata N.º é, de Proko- 
ley e da em Si Menor, de Liszt, o jovem 
artista pareceu um pouco desigual: tra- 
tou: Beethoven no mesmo plano estético 
de Prokofley e nem sempre dominou cor- 
retamente, e com os devidos contrastes, 
Lisat, Com certeza, tudo Irá melhor hoje, 


- Quando Malinin tocará a 119, de Beetho- 


ven, a Op. 35, de Chopin e os Quadros de 
uma Exposição, de Moussorgsky. O recital 
terá lugar na Cecília Meireles, às 21 
horas, 








PANORAMA 
DAS LETRAS 

COMUNICAÇÃO DE MASSA 
— A história em quadrinhos, um 
dos veiculos mais eficientes das 
comunicações de massa, vem 
sendo aproveitada, com proposi- 
tos educacionais, pela Editóra 
Brasil-América, especializada em 
livros, álbuns e revistas para cri- 
anças, As mais recentes edições 
da casa são: História do Brasil 
em Quadrinhos, com texto de 
Gustavo Barroso (até certa fase) 
e desenhos de Ivã Wasth Rodri- 
gues, abrangendo desde o desco- 
hrimento até à cleição indireta 
do Marechal Costa e Silva; A 
Vida de Theodor Herzl, o homem 
que mais lutou pela realização da 
sonho milenar judaico «a criação 
do Estado de Israel, quadrinizada 
por Fernando Albagi com dese- 
nhos de Ramón Llampayas, tam- 
bém em álbum luxuoso de capa 
Plastificada; e, para os menores, 
a Brasil-América oferece dois 
encantadores álbuns — A Girafa 
Castigada e O Rabi, o Cocheiro e 
os Anos de Deus, histórias saho- 
Fosas narradas por um expert 
como Malba Tahan, 





LOUVORES — q Professor José 
Hermúgenes de Andrade recebeu ofi- 
cio do Presidente da Comissão de 
Educação e Cultura da Câmara dos 
Deputados. Sr, Braga Ramos, comu- 
nicando-lhe a decisão do órgão, por 
proposta do Sr, Eurípedes Cardoso de 
Meneses, de lancar em ata um voto 
de congratulações pelo. lançamento 
de Organização Social e Politica Bra- 
sileira, Outro que se dirigiu a Hermó- 
genes louvando-lhe q trabalho foi o 
Presidente da, Comissão Militar Mis- 
ta Brasil-Estados Unidos, Almirante 
de Esquadra Murilo Vasco do Vale 
Silva. 


JL AOS 20 ANOS — Com a edi- 
cão que hoje põe nas bancas, o Jornal 
Ge Letras, única publicação literária 
de circulação vegular e ininterrupta 
no Pais, completa 20 anos de ativida- 
des, sem qualquer ajuda oficial, Pro- 
cedentes do município pernambuca- 
no de Caruary, es irmãos Condé — 
Elísio, João e José — fundaram ne 
Rio o Jornal de Letras, que cedo se 
transformou num grande veiculo de 
divulgação da cultura brasileira, de 
Portas abertas para autores de todas 
as tendências estéticas e sempre Te- 
velando novos valãres, Com o passar 
dos anos e as múltiplas dificuldades 
impostas para a manutenção do men- 
sário, doão e José Conde, absorvidos 
em outras atividades, foram aos pou- 
tos se afastando do Jornal de Letras. 
Klísio Condé, n partir dai, tomou aos 
seus ombros a responsabilidade de 
sustentar sózinho o jornal e o tem 
feito, até hoje, com uma pontualida- 
de impressionante, A Elísio Condé, o 
voto de louvor desta coluna pela ex- 
pressiva vitória, 


PODER ECONÔMICO — Adolf A. 
Berle, Embaixador dos Estados Unl- 
dos no Brasil nos anos de- 1945 e 
1946, vê publicado pela Editóra Fo- 
tense A República Econômica Ameri- 
cana, em tradução de Mário Salviano, 
livro no qual Interpreta o sistema 
econômico do seu pais & procura des- 
cobrir o que seus compatriotas fazem 
com o seu dinheiro e não o que di- 
zem que fazem. Borle defende a tese 
de que a prosperidade americana 
transformou Marx em peça de mu- 
seu. 


LIVRO FALANTE — Informa q 
BNS que está assegurada grande de- 
manda mundial do livro sonoro, um 
sistema revolucionário destinado a 
cegos e lançado em Londres pelo Real 
Instituto Nacional dos Cegos da Gra- 
Bretanha; O livro — uma gravação 
num cartucho transistorizado — pesa 
184 gramas, comparado com os 2,64kg 
dos modelos existentes. 


SUPLEMENTO — Em edição re- 
cente, de 1.º de junho, o Suplemento 
Literário do jormmal Minas Gerais, de 
Belo Horizonte, abre colunas para di- 
vulgar um trabalho do argentino Jú- 
lo Cortázar, partindo da evidência 
de que os autores latino-americanos, 
mesmo os. famosos como Cortázar, 
são pouco divulgados no Brasil; nou- 
tro número, do din 8, o suplemento, 
que é dirigido pelo contista Murilo 
Rublão, presta uma hamenagem a 
Mário de Andrade, 


EXITO DE ASTÚRIAS — A Edi- 
tora Brasiliense estã satisfeita com q 
Sucesso de venda de O Sr. Presidente, 
de Miguel Angel Astúrias, que obteve 
O Prêmio Nobel de Literatura de 1965. 
A segunda edição está praticamente 
esgotada. 


O POETA MILOR — Gs 
Hai-Kais de Milor Fernandes, 
recentemente lançados pela 
Editôra Senzala, são peças de 
fino humor, em que & ironia e 
o sentimento poético conseguem 
aliar-se para produzir um esta- 
do filosófico que, quando:não 
leva à meditação, conduz ao rl- 
50. A funcionalidade do dese- 
nho de Milor está de tal modo 
integrada ao texto que, na 
maioria dos casos, é impossivel 
dissociâ-los. É o caso, entre ou- 
tros, da árvore, que deixa de 
dar frutos para dar passarl- 
nhos. Milor faz também poesia 
quando constata, por exemplo, 
que “é domingo esta segunda- 
felra!”, 


O Livros e correspondência para 
esta coluna devem ser enviados para 


a Rua Maestro Francisco Braga, 307, 
ap. 302, Copacabana, 
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AS ESTRÉIAS DA SEMANA — 
Sexta-feira, dia 21, deverá estrear 
no Miniteatro de Copacabana, o 
espetáculo intitulado De Bocage a 
Nélson Rodrigues, com textos de 
Gelr Campos e Juime Barcelos, 
além dos dois autores mencionados 
no titulo, Jalme Barcelos é tam- 
hém o diretor do espetáculo e um 
dos integrantes do elenco, zo lado 
de Nuhens de Falco, Leina Crespi, 
Neila Tavares, Daise de Lourenço 
e Alessandro Marques, — Também 
no decorrer desta semana, em dia 
a ser aínda confirmado, estreurá 
num outro miniteatro, o Teatro 
Carioca, o musical Arena Conta 
Tiradentes, texto de Augusto Boal 
« Ginnfrancesco Guarnieri, com 
músicis de Cactano Veloso, Gilber- 
to Gil, Teo de Barros e Sidnei Mi- 
ter, O elenco Toi ligeiramente mo- 
dificado e é agora integrado por 
Antônio Patifio, Celso Marques, Jo- 
sé de Freitas, Maria Teresa Barro- 
so, Milton Luís, Otoniel Serra, Pau- 
lo Nolasco e Tais Moniz Portinho, 
Joel de Carvalho é o cenógrafo e 
figurinista, Mauricio Tapajós o di- 
retor musical, e a direção geral do 
espetáculo estã a vargo de Álvaro 
Guimarães. Vale a pena lembrar 
que para a encenação de Arena 
Conta. Tiradentes, Augusto Boal 
elahorou uma nova teoria de dire- 
são, que lhe valeu, inclusive, um 
Premio  Moliere especial em São 
Paulo, no ano passado 


CONVITES A “O PREÇO" — O Preço, 
de Arthur Miller, que está alcançando gran- 
de sucesso de público no Tentro Prinçasa 
Isabel, já recebeu convites de nada me- 


nos 


de oito cidades para eventuais rvi- 


sltas depois do encerramento ca tempora- 
da no Rio, entre os teatros que estão in- 


teressados em 


apresentar o espetáculo 


encontram-se o Teatro Rule Escobar de 


São 


Paulo, o Leopoldina de Pórto Alegre, 


«e Teatro Municipal de Niterói, o Guaira 


de Cro a 


CONCDINSO LO SNT — 


por 


Gemta Tenhel qa Rocifo, 


Consulludo 
dois membros da Comissão Julgadora 


do Concurso Prêmio Servico Nacional de 
Teatro sôbre o sentido exato da palavra 
poderão no Artigo 11 do Edital ("Os de- 
mais prêmios, do 4.º ao 10º lugares, pode- 


rão 


constar das publicações do SNT, em 


edição própria ou através de convênio"), 
o Sr, Felinto Radrigues, Diretor do SNT, 
forneceu n segninte esclarecimento: 


o emprégo da palavra poderão 


resultou de um critério que nos pareceu 


“aconselhável em face não só da experlên- 


cla dos concursos anteriores como da rea- 


lidade 


orcumentária do SNT. O Edital 


estabelece dois tipos de prêmios: a) em 
dinheiro e mais a edição dos textos sele- 
clonados; bj apenas a edição dos referidos 


textos, Como o Edital não 


estabelece, 


tanto num como no outro caso, prazo pa- 
ra essas publicações, e levando sobretudo 
em conta que a liberação das nossas ver- 
bas destinadas a edições de livros vem so- 
frendo prolongado retardamento, julga- 


mos 


dar 


que o melhor seria adotar a seguin- 


te norma: 1) pagar, logo anós o juiga- 
mento, os prêmios em dinheiro e man- 


imprimir imedintamente os três pri- 


melros textos premiados; 2) quanto aos 
demais, isto <, do quarto ao décimo lu- 
pares, as publicações serão feitas na me- 
dia em que o SNT disponha de recursos 
financeiros para tal fim, Queremos acen-, 
tuar que esta Direção tem o mnior inte- 
rêsse na divulgação das pecas selecionn- 


das 


no Concurso", 


Moral da história: os candidatos culo- 
cados entre o 4.º e o 10.º higares merecem, 
desde ja, nossos votos de muita paclên- 


cia; 


e ao Sr, Felinto Rodrigues, nossos 


votos de muita tenacidade na luta pela 
Hberação das verbas, Caso contrário, os 
candiiatos em questão ficarão, evidente- 


mente, no tradicional 


ganhou, mas não 


leva, 


PEÇAS DO CONSERVATÓRIO EX- 
CURSIONARÃO — Atendendo & uma su- 


gestão de alunos do Conservatório Nacio- 


nal 


do Teatro, o SNT está. cogitando de 


levar a outras cliades as peças montadas 
pelos: alunos do estabelecimento a titulo 
de provas públicas, A experiência deverá 
ser inaugurada com Matheus e Matheusa, 
de Qorpo-Sânto, encenada no Conserva- 
tório durante as últimas duas semanas e 








que deverá !r a Brasilia, São Paulo e Belo 
Horizonte. 

Y.M. 
DO DISCO 


A VOLTA — A correta cantora Celi 


Campelo volta no disco, após uma ausên- 


cla, 


algo longa, gravando um elepê para 


a Odeon com siguns sucessos interna- 
clonais. Celi, que se afastou da música 
para se casar, é detentora dos prêmios 
Roquete Pinto, Chico Viola, Disco de 
Ouro, Tupiniquim e outros. 


TEATRO NOVO — Domingo, no 
excelente Teatro Noúvo, será a vez 
de Ataulfo Alves, suas cabrochas e 
o flautista Copinha na série Sam- 
ba da Vida dentro da Semana de 
Música Popular, Antes: Mariozi- 
nho Rocha e Gutemberg, no dia 
menos importante; Elis Regina, que 
talvez cante com Jair Rodrigues, e 
Nara Leão, A direção é de Haroldo 
Costa e o elenco fixo conta com o 
epteto de Paulo Moura, Paulinho 
da Viola e Araci de Almeida, 


CONCURSO — O jovem compositor 


Paulo Sete, um dos autores da marche- 
rancho Até Quarta-Feira, vencedora do 
último carnaval, comunica que se insove- 


veu 


no Festival de Música de 'TV Excel- 


e 
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sior, classificando-se entre as 36 com a. 
canção O Garimpeiro. Paulo é um pouco 


- mais que um menino e tem um xeper- 


tório bastante agradável. 


MILER — O compositor-cantor 


Inácio Miler grava esta semana seu 
primeiro disco para a Codil, Numa 
das faces Canto Guerreiro, canção 
que já está entrando no ouvido po- 
pular graças ao programa que man. 
tem numa estação de televisão. 
ESTRÉIA — Francisco Petrônio aca- 


ba de ter lançado o seu primeiro disco 
para a RCA: Meu Amor, A Rosa, Meu 
Amor, Amo, 
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JOSE CARLOS OLIVEIRA | | 


Já dei meu palpite sóbre os atuais 
estudos cujo objetivo é melhorar o ni- 
vel artistico dos nossos programas de 
televisão. Volto ao assunto para evi- 
tar equivocos. Concordo palavra por 
palavra com a reportagem publicada 
domingo no JB — Televisão, Subcul- 
tura à Serviço da Alienação. Mas tam- 
bém concordo com Heron Domingues, 
isto é, sou contra a censura prévia aos 
programas informativos. O ideal, re- 
pito. é a competição a titulo de ex- 
periência. O Contel deve estabelecer 
um código de honra e fazer o possivel 
para que não seja transgredido; e os 
proprietários dos canais, reunidos com 
produtores de boa vontade, poderiam. 
estabelecer um critério competitivo que 
não prejudicasse a ninguém. Um. ho- 
rário único, com programas de razodvel 
nivel cultural em tódas as emissoras, 
em princípio parece boa idéia, mas 
na prática não funcionaria. Queremos 
ver a Derci na Globo e, digamos, Tó- 
mia Carrero na TV Rio, Ao telespecta- 
dor caberia escolher entre as duas. 


QUEM TE VIU, QUEM TV 


Agora, o que não pode continuar 
é um anúncio como aquele do profes- 
sor que aborda um menino, num ban- 
co de praça, e lhe rouba o sanduíche. 
Aquilo é perversão sexual camufiada 
em propaganda de margarina. Desmo- 
raliza-se o professor, oferecendo dêle 
uma imagem de imbecil, e ficu insi- 
nuado com tôda clareza, na cena, que 
o seu comportamento é ambivalente. O 
nosso caro professor é candidato a es- 
tuprador de menores... Tem que ha- 
ver um meio — código de honra ou sei 
lá o quê — de impedir essas coisas. 


LO e 4% 


Há alguns anos, por pura levian- 
dade, aceitei ser crítico de televisão 
numa revista especializada. Tive que 
observar sistematicamente o que se 
passava no vídeo. Certa vez, acompa- 
nhei uma pantomima sinistra na qual 
dois artistas, homem e mulher, faziam 
o papel de bonequinhos de corda, O 
ideal dos bonequinhos de corda é se 
movimentarem como sêres húmanos, 


assim como há bonecas que parecem 
meninas, e falam, e choram, e piscam 
os olhos. Mas só à nossa televisão ocor- 
reria transformar duas pessoas vivas 
em objetos, como se isso representasse 
um enriquecimento. Figuei indignado 
e escrevi um artigo feroz. Mais tarde, 
soube que os dois falsos bonecos ercm 
na verdade dois excelentes e conheci- 
dos artistas, Daniel Filho e Dorinha 
Duval, marido e mulher na vida par- 
ticular, Soube também que Daniel Fi- 
lho até hoje me odeia por causa disso. 
Como explicar que eu estava justa- 
mente denunciando a humilhação a 
que os produtores submetem os artis- 
tas? Que a minha luta era contra wma 
televisão grotesca, e não contra as pes- 
Sons que por questão de sobrevivência 
são constrangidas a aceitar êsse jôgio? 


& E) * 


No célebre programa em que os 
astros são Ronaldo Golias, Jô Soares e 
outros, todo mundo fala errado e diz 
besteira. O programa é patrocinado 


OS CISNES SEM UM ATO 


Foi inacreditável o que açon- 
teceu na vécita do ballet Stanis- 
lavsky, sábado passado, no Mu- 
nicipal. A platéia não foi avisa- 
da de que o gruvo russo incluí- 
ra um quarto ato na sua apre- 
sentacão do Lago dos Cisnes — 
aliás, com uma cenografia sen- 
sacienal. Resultado: sairam to- 
dos, do terminar o terceiro nto, 
deixando os bnilarinos planta- 
dos e, mais que plantados, estu- 
pofatos, No dia seguinte, do- 
mingo, a pequena jalha foi re- 
mediada da seguinte maneira: 
terminado o terceiro ato, as pes- 
soas jam saindo mas davam 
com funcionários do teatro, à 
porta, avisando: “Não vão em- 
bora, não vão, não: hã mais um 
ato”. 

A gate é Llão grande que não 
há comentários a fazer. Vale é 
observar que faltou promoção à 
vinda do grupo Stanislayski — 
uma das causas pelas quais & 
platéia não foi das mais nume- 
rosas. E mais do que Isso: os 
precos cobrados — balcão no- 
bre, NCr$ 38,00; balcão simples, 
NCr$ 25,00 e galeria, NCr$ 15,00 
— realmente estão ao alcanço 
de poucos. 


CHARDIN OU CARDIN? 


A noticia nos chegou, urgente, 
de São Paulo. É de morrer de 
rir, 

“Dez distintas senhoras da al- 
ta sociedade paulista, que fre- 
guentavam um cursinho sôbre a 
obra de Teilhard de Chardin, no 
CIOP — Cursos, Informações e 
Orientação Profissional — desis- 
tiram, após a segunda aula, “por 
achar o negócio muito dificil" 
e principalmente porque a 
maioria procurara seguir as au- 
las pensando que fóssem confe- 
rências sóbre a moda do Pierre 
Cardin”. 


NOITE NO COUNTRY 


As três maiores e mais anima- 
das mesas no Country, na noite 
em que se exibiram Sérgio Men- 
des e seu conjunto, eram as de 
João Miranda Jordão, a do Mi- 
Jistro Andreazza e a do Embai- 
xador Jimmy Chermont. No 
chão, acomodaram-se os garotos 
do Country. E outros assistiram 
ao show dos bastidores e por de- 
trás da orquestra (os diplomatas 
Armando Frazão, Arnaldo Mar- 
ques, ao lado de Miele, Elis Re- 
gina, Helena Brito e Cunha). 

Elis Regina, depois de Sérgio, 
cantou — Toi aplaudidissima — 
e no fim da noite, Irene Singéry 
pediu ao presidente do clube 


ATRAÇÕES DE FEIRA 


A rita de um barco deverá ser 
a atracção principal da Barraca 
da Guanabara, na Feira da Pro- 
vidência, que vai se realizar em 
setembro, além dos sorteios, co- 
mo acontece todos os anos, de 
um apartamento em Copacaba- 
na e de um carro esporte Mal- 
ZONE, 

A Sra, Lilia Sales, coordenado- 
ra da Barraca da Guanabara ês- 
te ano, já tem organizadas onze 
barraquinhas para funcionar 
nos dias 13, 14 e 15 de setembro 
na. Feira da Providência: Praia 
e Artesanato, Boutique de Verão, 
Decorações, Presentes, Jovem, 


LONGE DA TRAGÉDIA 


Nova Iorque: | 
to Cultural e Recreativo da Ci- 
dade de Nova Iorque programoi, 
para êste verão, uma série de re- 
citais poéticos ao ar livre. O pri- 
meiro realizou-se, entre lágrimas 
do público e dos poetas, em me- 
mória do Senador Robert Ken- 
nedy, oito horas depois de sua 
morte, 


O Diretor do Departamento 
que, q princípio, estava inclina- 
do a cancelar o recital como si- 
nal de pesar, decidiu, afinal. 
transjormá-lo numa homena- 
wem vo Senador Kennedy, “como 
um repúdio à violência e ao er- 
tremismo que o mataram e con- 
tra os quais sempre se insurgiu”. 


O Departamen- : 


que o próximo show musical do, 
Country fôsse com a cantora. 


NOITE NO IATE 


Anteontem, a noite fria não 
permitiu que o show dos rapa- 
zes do conjunto americano The 
Happenings fôsse realizado à 
borda da piscina do Tate, como 
estava programado, Jantar e 
show aconteceram na boate do 
clube, 

Os meninos do conjunto usa- 
vam ternos marinho, gola roulée 
vranca e botões enormes, de 
prata, Tocaram bateria, xiloto- 
ne, pandeiro, guitarra elétrica e 
dbrgão e imitaram, com muito 
sucesso, os Rolling Stones, Four 
Seasons, Dean Martin. 

Depois do Inte, a esticada foi 
no Báteau, onde The Happe- 
nings chegaram de roupas no- 
vas: ternos, da linha indiana 
Nehru, paletôs de brocado, cal- 
cas estampadas com flóres e 
correntes com amuletos, semen- 
tes e contas coloridas. 


A CENTÉSIMA 


Um sucesso que não foi grita- 
do; um sucesso discreto, agora 
confirmado: o elenco é a pro- 
dução da peca Luz de Gás feste- 
jam no dia 24 a sua centésima 
apresentação, A festa acontece- 
rá durante um chá, na Colombo 
da Rua Gonçalves Dias, onde o 
anfitrião será Renato Aurélio 
Pedrosa. 


NÔVO ROBBINS 


Harold Robbins. um dos nove- 
listas contemporâneos que mais 
faturam, anuncia, em Hollywood, 
que terminou de escrever o últi- 
mo volume da sua trilogia que 
tem como tema o que se passa 
nos bastidores da cidade do ci- 
nema, nos Estados Unidos — Os 
Herdeiros. Em 1949, Robbins es- 
creveu Os Mercadores de Sonhos, 
Em 59, atacou de môvo com 
Os Insaciâveis. 

Harold Robbins tem sido eri- 
ticado severamente pelos criti- 
cos, que acham seus livros ino- 
pais. De contrapartida, seus 
ndmiradores acham-no formidá- 
vel: um arauto du revolicão 
sexual, 

Robbins não se deixa pertur- 
bar: “Vou escrevendo, faturan- 
do, não me importo com as cri- 
ticas”. Tôdas as suas novelas 
foram vendidas para o cinema: 
50 milhões de exemplares de 
seus livros foram vendidos, Rob- 
bins, hoje, é mais que um milio- 
nário, principalmente devido às 
séries de histórias de sua auto- 
ria que a televisão vem lhe com- 
prando e que lhe garantem um 
futuro tranquilo e confortável. 


Salgadinhos, Chope e Frios, 
Chalé (restaurante), Bar, Chã 
das Cinco e Riías. 

Já a Barraca do Rio Grande 
do Bul continuará éste ano sob 
a orientação da Sra. Vilma Ber- 
ta e val ser decorada à maneira 
de um galpão de estância suli- 
na, As Srês Mário Andreazza, 
Alcio Costa e Silva, Erick Car- 
valho, Nestor Jost e Tarso Du- 
tra são algumas das que vão co- 
laborer na Barraca do Rio Gran- 
de do Sul, realizando chás, jo- 
Bos de biribas e supervisionando 
as vendas nos dias da Feira. 


No dia seguinte. os nova-ior- 
quinos, especialmente os jovens, 
aproveitando-se do feriado de- 
cretado em homenagem a Ro- 
bert Kennedy, dirigiram-se aos 
parques da Cidade, em busca de 
refúgio e trangililidade, pro- 
curando esquecer a tragédia. 
Apesar da ajluéncia de público, 
navia uma atmosfera sombria e 


+ cinzenta nos parques, sem o ala- 


rido das crianças. Ao contrário 
do que normalmente acontece, 
ninguém levou seu rádio de ni- 
tha, e Paula Mint, uma projes- 
sora da Lower Eeast School ex- 
vressou bem o pensamento ge- 
ral: “Com a escola fechada, vim 
«qui para ajustar-me do rádio € 
da tragédia”. 


sao e re es a ame meges —po- Ti çs 





PICADINHO 


e O ex-Governador Aluisio 
Alves, circulando pela noite do 
Rio, No domingo, jantou no 
Bulidog. 

e Hoje, à hora do ulmóca, 
movimento na Pri do Eus- 
sel, edificio nóvo da Manche- 
Le: estará sendo lançada a 
edição especial da revista, sú- 


“bre energia no Brusil, 


e No dir 26 de julho, um 
programa atraente para quem 
gosta de música erudita e de 
Bach: nn Sala Cecília Meire- 
les, audição integral do Cravo 
Bem Temperado, com o pianis- 
ta João Carlos Martins, 

€ Quem estã no Riv c q ci- 
neasta norte-americano Paul 
Partel, 32 anos, um dos mem- 
bros. do movimento under- 
ground de Nova Iorque. On- 
tem, Partel fêz conferência no 
MAXI e depois exibiu o seu fil- 
me: Secret Cinema, que esti 
sendo exibido comercialmente 
em Nova Iorque (sua duração: 
30 minutos), Aqui, Partel estã 
filmando Um Domingo no Par- 
que. Ontem jantou na casa de 
Hart Spragel, da Embaixada 
americana, 

e De trânsito: ficamos pen- 
sando que balbúrdia será, com 
a interrupção de determinadas 
ruas ao tráfego de veítulos, 
quando as obras do metrô co- 
meçarem, Sem interdição «e 
ruas o trânsito já é um caos. 
O Sinistro e irresponsável: 
no cruzamento das Ruas Me- 
na Barreto com São João Ba- 
tista — um cruzamento a cada 
dia mais movimentado — nãa 
hã sinal, Em seu lugar, uma 
placa com uma caveira, Quem 
não vê a caveira — que à nol- 
te fica mesmo invisivel, por 
não ser nem fosforescente — 
vai dar direto no cemitério, 
que fica 2 poucos metros de 
distância, 

e Walter Amstudz, editor da 
ctlebre revista Graphis, suiça, 
estêve no Rio por um dia e 
jantou, no Chalet (xinxim de 
galinha e batida de limão), 
com Jaguar, Marius e Milo 
Fernandes, Como é homem so- 
fisticado, seguiu, no dia se- 
guinte, para o Chile, onde pas- 
sarin dois dias, escalando uma 
montanha, 

e Na Broadway, o atual su- 
cesso de cinema é o filme Ro- 
semere Bahy, com Mia Farrow, 
que sublu de cotação depois de 
seu divórcio de Frank Sinatra, 
e E falando de Sinatra: em 
cada aparição sua em shows 
de teatro ou TV êle aparece 
cercado de nada mais nada 
menos do que 150 guardas-cos- 
tas. 

€ Quem voltou de Nova Ior- 
que, ontem pela manhã, foi o 
casal Heber Moura — éle, con- 
vidado da ITT para à sua reu- 
nião anual de relações públi- 
cas. Quem foi também, do Rio, 
para a mesma reunião, fol Jo- 
sé Álvaro. 

e O comércio de moda há 
muito não Iaturava tão bem 
no inverno; êste ano, os esto- 
ques de lá estão saindo com 
grande facilidade, 

€ É verdade mesmo (não é 
promoção): quem telefonar.pa- 
ra a bilheteria do Municipal, 
pedindo para reservar entrada 
para o conçcério de Sérgio 
Mendes, ficará sabendo que a 
lotação do teatro estã esgota- 
da, : 

& Outra nova-iorquina; o re- 
trato de Leni Eversong está na 
Brondway, anunciando sua pró- 
xima estréia na Boate Quar- 
Her Latin, 


O Sucesso da noite em Ma- 
nhattam; Trini Lopez, no Wal- 
dor! Astorla, cantando três vê- 
zes por nolte, para platéias de- 
lirantes, 


LEA MARIA 


va 


Ena AN DE 
DE BUNUEL A GUEVARA 


Francisco Rabal, o ator espanhol, um dos prediletos de Biumnuel, 
(A Bela da Tarde), um dos mais utilizados pelo argentino Tórre 
Nilsson, será o Che Guevara, versão cinematográfica. O Vagabundo 
da Revolução é o título que Paolo Heusch deu para a história de 
Che, que será filmada não na América do Sul, mas na Sardenha, 


por wme fábrica de alpargatas, O su- 
cesso dêsse espetáculo ocasionou uma 
campanha de cartazes de rua, nos 
quais os personagens repetium, em le- 
tras garrafais, as suas paluvras des- 
troçadas, torturadas, pervertidas, Em 
Párto Alegre, uma pessoa de bom; sen- 
so mandou retirar êsses cartazes das 
paredes, alegando que, de outro modo, 
ascrianças acabariam acreditando 
que escrever errado é chique. A agên- 
cia de publicidade que produziu esses 
cartazes aceitou o argumento, pediu 
desculpas e não insistiu mais no as- 
sunto. 

Entretanto, na televisão, o pro- 
grana continua. Por que? 


x x mm 


Para terminar, uma retificação 
necessária, Ontem, atribui à Deputada 
Ligia Doutel de Andrade a autoria do 
anteprojeto que torna obrigatória a 
educação sexual nas escolas. Na ver- 
dade, a autora é a Deputada Júlia 
Steinbrucic. 





PORTUGAL 


E O nosso 


presente 


as nossas clientes 
no mês de aniversário. 


Para cada compra no valor de NCr$ 20,00 
- Um cupom para concorrer. Quanto mais 
você comprar, mais cupons vai levar, 


PASSAGENS - ida e volta - 


t para o contemplado e acompa- 
nhante, pola TAP - Transportes Aéreos 
Portugueses - presença de Portugal 
nos céus do mundo - pelos modernis= 


simos Boeing 707-320-B 


Carta Patonte n.º 163 
S.A, Radio Tupi 


A CTV NERO RECTA: 


77 anos de tradição e preferência! 


Copacabana - esquina de Santa Clara 


» 


Jas. e Gas. feiras aberta até 22 hs. 








808 CHOPNICS! Nada como um copo depois do outro. depois do outro.. de cerveja SKOL. 
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sr SACHINHA'S EM 
NÓVO RITMO 


O Sachinha's, um dos 
lugares noturnos mais, 
cotados pela moçada, vai 
fechar, Não por a fre- 
quência ter diminuído, 
mas sim para: remodela- 
ções de chamar a aten- 
cão. Uma delas vai ser os 
painéis móveis das pistas, 
ou seja: paredes que se 
deslocarão, aumentando 
ou diminuindo o ambien- 
te, de acôrdo com o nú- 
mero de frequentadores, 
E tem mais: aos sábados, 





ntenção, Noivas! 


RÁTIS 


Seu Monograma Bordado 





Q 


> (1968 )= 
EP = 
Se 


my 


Em Tódas as Peças Adaquiridas 


em Junho 


o movimento começará 
de dia, pois haverá 
feijoada. 


+r NOVA FONTE DE 
RENDA PARA 
O PERU 


Uma nova indústria 
surgiu no Peru, com mui- 
tas: chances de sucesso: 
é a que trata dos cabelos 
das índias de lá, expor- 
tando-os para os confec- 
cionadores de perucas es- 
trangeiros. Segundo os 
americanos, o cabelo das 
índias peruanas é muito 


melhor do que os das 


camponesas italianas e 
gregas. E .por cinco qui- 
los de cabelo peruano pa- 
gam-se NCrS 100,00. 


dr MININOTAS 


x No próximo dia 27, 
haverá um chá-biriba no 
Leme Palace Hotel, em 
benefício da Barraca de 
Pernambuco. As patron- 
nesses serão as Senhoras 
Ministro Costa Cavalcân- 
ti e Márcia Pessoa, 


5%. No dia 1.º de julho, a 
Petite Galerie estará com 
grande movimento. O 


motivo vai ser o vernis- 
sage da pintora Regina 
Vater. 

à: No próximo dia 25, às 
20h30m, H. Stern estaré 
lançando a coleção de re- 
lógios Audemars Piguet, 
O enderêço é Avenida 
Atlântica, 1782. 


jr PACOTE DE 
DESENHISTA 


A Companhia de Taba- 
co Liggett & Myers vai 
lançar-se, agora, numa 
parte do mercado que é 
ignorada pela maior par- 


te-dos fabricantes de ci- 
garros: as mulheres. A 
companhia, cujas marcas 
populares são Chester- 
field, Lark e LM, não vai 
introduzir uma nova es- 
pécie de cigarro, mas sim 
uma embalagem especial, 
que desperte o interêsse 
das mulheres, desde o es- 
tilo até a cór. Já ganhou 
o nome de pacote de de- 
senhista. 


= UMA PAUSA 
PARA PENSAR 


Os americanos pensam 
em tudo e até mesmo em 


uma sala para pensar. 
Pelo menos foi êste o ob- 
jetivo do lançamento do 
diretor de desenho da 
Altman's, firma especia- 
lizada em móveis. Uma 
cadeira de balanço (que 
mais parece um instru- 
mento 'de tortura, cheia 
de garras), uma mesa em 
plástico tran sp arente 
paredes pretas com uma 
rosácea branca, um incó- 
modo banco de madeira e 
letras garrafais, forman- 
do a palavra stop, com- 
põem o estranho conjun- 
to. Para completar, al- 


mofadas dispersas e au- 
sência de iluminação. 


CEAT TEM 
FESTA JUNINA 


4 festa junina do 
cEAT será no próximo 
dia 29, a partir das 15 ho- 
ras, no Pavilhão Japonês 
do Parque do Flumengo. 
Da festa poderão partici- 
par grupos folclóricos de 
escolas e clubes que, para 
tanto, deverão telefonar 
para 26-0481. 





PASSARELA 


(Interina) 


SÃO PAULO (SUCURSAL) 

Ser manequim de indústria 
é uma profissão um pouco 
monótona, que exige, além das, 
qualidades físicas, muita paci- 
ência e disposição para exer- 
cer outras atividades dentro da 
indústria, fora os desfiles e as 


provas das roupas. 


Dependendo da confecção ou 
malharia, um manequim pode ga- 
nhar de NCrS 300,00 a NCrS 800,00 
e deve cumprir quase sempre horá- 
rio comercial. Em compensação, ra- 
ramente ela tem contrato de exclu- 
sividade com a firma, podendo as- 
sim ser free lancer para fora, ga- 
nhando um pouco mais e conseguin- 
do se destacar no meio. 


| O máximo para um manequim 
dêstes é chegar a um grupo como a 
Rhodia ou Mafisa onde, além de um 
salário bem maior, tem chance de 
viajar para o exterior e de se tornar 
conhecido em todo Brasil, Mas, &o 
contrário do que se pensa, o cami- 
nho para a fama sempre depende 
da passagem pela confecção. 


O que é ser manequim de con- 
fecção e malharia, como elas come- 
cam, quais as vantageris e desvan- 






Ully tem perfil de Madona e acredita 
que um dos fatóres mais importantes 
para ser manequim é a fotogenia 





se cansarem de mim, you ter em 
que trabalhar. Conheço muitos ma- 
nequins de indústrias que hoje são 
representantes da firma onde tra- 
balhavam ou ocupam cargos de con- 
fiança, 

Como Maria Vitória, Mirna, da 
Lurex, também acha importante 
aproveitar as chances que a profis- 
cão G.2rece para aprender outras 
coisas: 

— Manequim não é pra tóda 
vida, e na indústria a gente tem a 
possibilidade de aprender muito 
para seguir amanhã um daqueles 
campos em que se iniciou, Tem 
muito manequim que se torna mais 
tarde fotógrafa ou diretora de moda, 


VANTAGENS 


Dentro da própria indústria, os 
manequins têm possibilidades de co- 
nhecer muita gente: jornalistas de 
moda, donos de lojas, publicitários 
e pessoas ligadas à moda em geral. 
Esses conhecimentos são bons, prin- 
cipalmente em têrmos de promoção, 
porque elas começam a ser convi- 
dadas para fotos de publicidade, 
desfiles em boutique etc. E o sonho 
de muitas é que um dia o Lívio, da 
Rhodia, as descubra. Lívio Rangan 
é o diretor de publicidade da Rho- 
dia e por isto está sempre em con- 
tato com as indústria que traba- 
lham com seus fios. 





MANEQUIM DE INDÚSTRIA, 
UMA PROFISSÃO DE FIBRA 


Fotos de WILSON SANTOS 


nado fixo de NCrS 1,5 mil (fora os 
extras), viajam todo o ano pata o 
exterior, ganham quase tódas as 
roupas, com exceção dos acessórios, 
e não têm horário rigido: passam 
semanas sem trabalhar e, de repen- 
te, começam a trabalhar de manhã 
à noite, 


Para entrar na Rhodia, segun- 
do Mário Gatti, assessor do Lívio 
Rangan, basta ter um tipo diferen- 
te e não ser ainda muito conhecida: 


— Procuramos um elemento 
nóvao e marcante para que quando 
a pessoa veja, identifique imediata- 
mente com as nossas marcas, Existe 
um mito em tôrno da dificuldade de 
ser manequim da Rhodia, mas o 
que acontece é que infelizmente sô 
temos seis vagas, Se nos trocâásse- 
mos de manequins todos os anos, 
não existíria o mito, Mas, pelas ra- 
z0es que acabei de citar, mantemos 
os nossos manequins por um longo 
período. Atualmente, além dêsse 
grupo das seis de alta costura, es- 
tamos formando um grupo de moda 
jovem. 


Mailu e Uliy são dois dos mane- 
quins mais conhecidos no Brasil. A 
primeira tem seis anos de Rhodia, 
a segunda está lê há três anos. Mal- 
lu começou do zero: | 


— Nunca tinha visto um des- 
file de modas, não me maquilava e 
jamais pensei em ser manequim. 


Ora manequim, ora secretária, Cla- 
risse trabalha para a Malharia Tricot 
Lã e detesta ficar parada; por isso 
mesmo acumula as duas funções 


tagens da profissão? E qual a rea- 
lidade do seu sonho: como é um 


Mas a grande vantagem dos 
manequim da Rhodia? 


manequins fixos nas indústrias, 
comparados com os free lancers, é 
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Mantas, Cobsrtores, Colchas; Lençois, Fronhas, 


Toalhas de Banho e de Rosto, Com monograma 


O artisticamente bordado, 


HELIO BARKI 


Vende por menos porque tem fabricação própria, 


E ainda mais: Você paga em 4 parcelas sem acres- 


RUA MAJOR ÁVILA, 126 


Sete lojas à sua disposição: 


AVN, S. COPACABANA B20 
RUA DA ALFANDEGA, 289 


cimo.ou em & com o menor aumento da praça. 





coBkI 


R. FREDERICO MEJIER, 3:A 
R. SETE DE SETEMBRO, 72 
RUA RODRIGO SILVA, 24 

AV. NºS: COPACABANA, BIT 


COMÊÇO 


— De alta costura ninguém 
vive. Hoje em dia, a maioria dos 
manequins começa pelas: confec- 
ções, porque nada melhor do que 
conhecer o métier antes, 


Quem fala é Lisa, manequim 
da Vigotex. Antigamente elas co- 
meçavam a carreira nos grandes 
magazines, na alta costura ou na 
Casa Vogue. Hoje, começam pela 
indústria. Primeiro porque há 
uma grande demanda (quase tôdas 
as indústrias têm seu manequim 
fixo, o que não acontecia antes); 
segundo, porque o salário é maior. 


Numa indústria, o horário do ma- 
nequim é igual ao de todo mundo: 
das 8 às 12 e das 14 às 18 horas. E 
seu trabalho consiste em experimen- 
tar tôdas as roupas de mostruário 
(geralmente feitas sôbre o seu cor- 
po) e, na época das coleções — duas 
vêzes por ano —, desfilar diária- 
mente para os compradores. As 
apresentações de inverno vão de ja- 
neito a março e as de verão, de maio 
a julho. É nesta época que elas têm 
maior trabalho. O resto do ano — 
os outros seis meses — passam ex- 
perimentando roupás, fazendo uma 
ou outra viagem para o interior ou 
desfilando para os poucos fregue- 
ses retardatários. Mesmo assim, so- 
bra bastante tempo que elas preen- 
chem atendendo telefones, conver- 
sando com os outros funcionários 
ou simplesmente sentadas sem fa- 
zer nada. A maioria acha que, sen- 
do manequim, não deve fazer mais 
nada. Mas há um grupo que não 
gosta de ficar parada e acumula en- 
tão as funções de recepcionista, se- 

- cretária — como Clarisse, da Tri- 
cot Lã — ou ainda assistente da di- 
retoria, como é o caso da Maria Vi- 
tória, da Lan-Over: 


— A carreira de manequim é 
curta, e aqui, fora da época das co- 
leções, a gente tem tempo de so- 
bra. Por isso eu fui me interessan- 
do pelos outros setores e agora, além 
de manequim, sou assistente da di- 
retoria também, Eu amo a moda e 
estou aprendendo muito no meu 
emprêgo. Estou procurando apren- 





v Mirna trabalha para a Lurex e reconhece 
que a profissão de manequim é efemera 


que têm direito a férias e 13.º salá- 
rio. Os outros, geralmente contra- 
tados quando há mais de dois ou 
três desfiles diários, na época das 
coleções, ganham mais — NGS 1 
mil —, mas não gozam dêsses direi- 
tos e não têm estabilidade, ganhan- 
do muito bem no primeiro semestre, 
e no outro, quando a temporada é 
fraca, ficam praticamente sem tra- 
balho. 


A única desvantagem que elas 
costumam apontar é o fato de não 
fazerem a publicidade das respecti- 
vas indústrias que, normalmente, 
fica a cargo das companhias de pu- 
blicidade, que já têm. seus próprios 
manequins, 


QUALIDADES 


— Manequim de indústria pre- 
cisa saber vender aquilo que veste. 
Precisa ser simpática, sorrir paia o 
cliente, 





Para Mirna, da Lurex, é assim 
que deve'ser um manequim de in- 
dústria. Há alguns anós, a mentali- 


: dade dos confeccionistas era que ma- 
| nequim para desfile comercial de- 


veria ser um pouco cheinha e não 
muito alta —.o tipo médio da mu- 
lher brasileira. Isto porque, quando 
êles apresentavam um vestido nu- 
ma magrinha, os lojistas comenta- 
vam: 


— Isto não vai ficar bem nas 
minhas clientes. 


Agora essa mentalidade já mu- 
dou e não existe diferença entre 


* manequim de indústria e de alta 
' costura. Só para malharia é que 
à Mikil Terppins, dona da Vigotex, 


faz uma distinção: 


— Para malharia, o manequim 


tem que ter busto e quadril. 


SONHO 





Aos 17 anos Mailu foi eleita 
Miss Luzes da Cidade, num con- 
curso promovido pela Última Hora, 
de São Paulo. Na mesma época, o 
fotógrafo Otto Stupakof, que era 
seu vizinho, tirou algumas fotos 
suas. O Lívio viu as fotos, soube do 
concurso e chamou-a para fazer 
uns testes. Mailu foi logo aprovada. 


Já Ully é o exemplo tipico do 
manequim que começa na indús- 
tria. Com 19 anos trabalhava na 
Pull Sport, quando o Livio a viu na 
Fenit. Foi convite certo. 


Entrar na Rhodia, para Ully, é 
questão de sorte: 

— Para entrar aqui não pode 
ser muito queimada e é por isto 
que eu digo: não é trabalhando 
muito que você consegue chegar à 
Rhodia. Precisa, sim, ser fotogêni- 
ca, ter muita classe e boas manei- 
ras, É isto o que êles mais exigem, 


Hoje, Mailu e Ully viajam e vão 
com o pessoal da Rhodia aos melho- 
res restaurantes e boates no exte- 
rior. São tratadas, segundo Ully, 
como um bibelô. Mas durante a 
viagem elas não podem sair com 
ninguém de fora do grupo. E quan- 
do um manequim começa a sair 
muito à noite e chega cansada na 
hora das fotos, o pessoal aconselha 
para que não prejudique sua vida 
profissional. Mário Gatti explica o 
porquê dêste regime, conhecido do 
lado de fora como um pouco rigido: 


— Procuramos manter, mais 
durante as viagens, uma certa dis- 
ciplina porque a equipe é grande e 
elas sofrem — principalmente nas 
cidades do interior do Brasil — um 
assédio muito grande para passeios, 
boates etc, E se a gente não man- 
tém essa disciplina, perde o'contrô- 
le. O horário de trabalho é muito 
rigido; se elas começam a sair mui- 
to ficam com caras cansadas, se 
desgastam demais. Mas a gente não 


Pe do portão Me fr e e A pm 04 a É 


Mailu é a própria imagem da Rho- diz: você não pode fazer isso. Ape- 

dia; sua receita é a simplicidade; : E 46 , 

antes de comecar seu trabalho. Mail Os manequins da Rhodia são - nas aconselhamos para o bem de- 
+ + 


não sabia o que era ser maquilada os privilegiados: recebem um orde- las, 


der para poder mais tarde estar ca- 
pacitada a desempenhar qualquer 
função dentro da moda. No dia que 
eu me cansar de ser manequim ou 
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PANORAMA 
DAS ARTES 


PINTURA EM MILÃO — Capogros- 
si, um dos mais importantes pintores ita= 
linnos dos nossos dias, expondo na Gale- 
ria Del Naviglio, em Milão, O belo catá- 
logo é apresentado por Gluseppe Unga- 
rett, o grande poeta Mallano, e inclui um 
Poema de Murilo Mendes, que é também 
um dos críticos de arte mais categoriza- 
dos da Europa, Capogrossl masceu em 
Roma em 1900, De 1927 a 1933 viveu em 
Paris, sendo déste período a sum gradual 
evolução do realismo ao abstracionismo, 
Em 1949 forma um grupo com Burri, Colla 
é Ballocco, o grupo Origine. Em 1962 re- 
cebeu o 1.º Prêmio de pintura na Bienal 
de Veneza, Vive e trabalhy em Roma, 





ARTE GÓTICA — A galeria nacional 
de Praga prepara uma exposição de arte 
gótica tcheca, a única, no gênero a re- 
ceber um número considerável de qua- 
dros, plásticas, manuscritos e elementos 
de artesanato artístico, dispersos desde q 
século XV nns coleções dos paises vizi- 
nhos e mais distantes. 


NOTA DA COMISSÃO DE BE- 
LAS-ARTES — A Comissão Nacio- 
nal de Belas-Artes divulga nota só=- 
bre a Bienal Internacional de Ar- 
les Gráficas Inglêsa, a ser realiza- 
da em Bradford de novembro de 
68 a janeiro de 69, orientada por 
um comitê constituído de vários €s- 
pecialistas em arte, Caracteriza a 
exposição a possibilidade de venda 
de trabalhos de artistas convida- 
dos e aceitos, e à ampla definição 
dos tipos de gravuras originais a se- 
rem incluídos. É patrocinada pelo 
Arts Council da Grã-Bretanha, ha- 
vendo distribuição de prêmios, Dada 
de encerramento das inscrições: 15 
de dezembro de 1968, O formulário 
detalhado para as inscrições esta= 
ra à disposição dos interessados a 
partir de 28 de maio de 1968, com 
o diretor, na Bradford Cily Art 
Gallery, Inglaterra, 


INVASÃO HOLANDESA — O Museu 
Histórico Nacional, Divisão de Documen- 
tação, possui um exemplar princeps do Al- 
bum Barleus, de Gaspar Barleus, de 1647, 
com gravuras assinadas, Este exemplar 
raríssimo é mais um documento impot- 
tante da invasão holandesa em Pernam- 
buco, de cuja passagem podemos ver hoje 
& exposição dos pintores de Maurício de 
Nassau, no MAM. 


CATÁLOGO — Uragami expôs em 
São Paulo, na sede do grupo SEIBI. José 
Geraldo Vieira encontra que o Pintor tem 
“personalidade muito própria que beira 
o virtuosismo", — Maria Pólo expondo no 
Hotel Nacional em Brasília. Belo Catálo- 
Ko apresentado por Pietro Maria Bardi. 
— Antônio Maia assinando coluna, muito 
morimentada, no jornal Semana Ibérica 
— O desenhista Jorge Luís embarcando 
para o Chile onde vai expor na Galeria 
do Centro Brasileiro de Cultura, em San- 
tiago. A mostra & patrocinada pela Divi- 
são de Difusão Cultural do Itamarati. — 
Na Galeria ART, em São Paulo, exposl- 
ção de Gershman (Cartilha) e Beirner 
(2). — Manabu Mabe expondo na: Gale- 
ria Mer-Kup, na Cldade do México, sob 
o patrocínio da Embaixada do Brasil no 
México, dentro do Programa cultural dos 
Jogos da XIX Olimpiada, — Na Escola 
de Belas-Artes (Araújo Pórto Alegre) ex- 
Posição dos alunos do curso de Escultu- 
ra em Metal, regido pelo Professor Lito 
Cavalcânti com assistência de Jorge Me- 
sochi. Artistas expositores: Jean Boulte, 
Sueli de Abreu e Augusta de Almeida, — 
Leonard Baskin, Alexander Calder, Leo- 
nard Edmonson, Maurício Lasansky, Ale- 
xander Liberman, Louise Nevelson e Ga- 
bor Peterdi, alguns dos 40 gravadores 
americanos em exposição na Galeria do 
IBEU, — Muito sóbrio e bonito o catá- 
logo da exposição de Artistas Brasileiros 
do Atelier Livre de Artes Plásticas, na 
galeria do Brazilian American Cultural 
Institute em Washington, Artistas que 
expõem: Alice Cardoso Fourhier, Ana Lii- 
cia Sigaud, Celia Shalders, Celso Barbo- 
sa, Ligia Machado Bartolo, Maria de 
Lourdes Novais, Marina Duarte Bartolo, 
Miriam da Cunha, Vitor Décio Gerhard, 
Zazá Rogé, Não entendemos Por que os 
artistas publicam no extálogo seus enor- 
mes e ostensivos nomes de familia em 
v Vez do nome artístico, que deve Ber sim- 
ples e expressiva. 


WA. 
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DA NOITE 


CERVEJARIAS — Carlos Macha- 
do assumirá, a partir de 1.º de julho, 
a direção artística do Caneção. 
Apresentará tódas as noites cinço 
mini-shows com duração de dez mi- 
nutos cada, explorando, preferen- 
clalmente, carnaval e temas folcló- 
ricos, Dentro de duas semanas, o 
Schnitt apresentará a EBanda de 
Blumenau e à Orquestra dos Le- 
nhadores de Londrina, O Bler Halle 
foi comprado pelo Erupo proprietário 
do Katakombe, Bierklause. pretende 
apresentar atrações isoladas, sem 
aumento de convert. 


LUSAS -—— Eugênia de Lima, acordeo- 
nista Portuguésa, estreari, semanas vin- 


“ARTE CULINARIA — Rosenthal, que 
já foi do antigo Vogue, é o nãvo chiet do 
Restaurante Artur. Helena Sangirardi ce- 
deu seu lugar, na Don Ciceito, ao espa- 
nhol Mantega Garcia, Helena deverá ir 
pára o Casa Grande, Salvador é o respon- 
aa Pela cozinha internacional do Bull- 

og. 


& direção artística do Chez Tol. 


5 GREEN STREET — O Candeétabre foi 
fechado, O local acaba de ser comprado 
Por José Hugo Celidônio, também proprie- 
tário do Sol e Mar. O local entrou em 
obras, reabrindo, na Segunda quinzena de 
Julho, com o nome de 5 Green Btreet, 
decorado no estilo inglês Por Júlio Sena, 
com mobiliário importado. 


5.M. 
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O cenário do Teatro Nôvo, antigo 
República, na velha Rua Gomes Frei- 
re, onde está em apresentação o show 
Samba da Vida — que terá hoje como 
atração principal a cantora Elis Re- 
gina — foi transformado numa espê- 
cie de templo pagão onde a música 
popular brasileira de todos os tempos 
é celebrada na primeira grande tenta- 
tiva de trazer de volta para o Rioa 
hegemonia perdida para o Teatro Re- 
corde de São Paulo. 

Desde sábado até ontem já se 
apresentaram Marcos Vale, Milton 
Nascimento, Ari Toledo e Maria Betá- 
nia, todos com a cobertura da gran- 
de experiência de Araci de Almeida, 
que, com Paulinho da Viola e o con- 
junto de Paulo Moura faz o pack- 
ground do programa. Amanhã será a 
vez de Nara Leão, depois a de Jair Ro- 
drigues, Baden Powell, Márcia, Guto, 
o Grupo Manifesto e Ataulfo Alves, 
para encerrar, no domingo à noite. 


UM POUCO DE HISTÓRIA 


O espetáculo se inicia com o con- 


junto de Paulo Moura — dois saxofo- 


nes, um trombone, um pistom, im 
contrabaixo, a bateria e um piano — 
executando composições de Tom Jo- 
bim, Vinicius de Morais e outros 
mestres. 

Logo em seguida aparece no pal- 
co o diretor Haroldo Costa, meio con 
traido, meio sem jeito, para explicar 


a 


4 primeira campanha publicitária 


“ do mundo se baseava no slogan “cres- 


cei e multiplicai-vos”. Era em favor da 
formação da famítia, mroduto então 
desconhecido. Um certo Adão de Tal 


- empolgou-se com a história e imedia- 


tamente casou com uma mõça chama- 
da Eva. De brinde, levou uma maça; 

De lá para cá, a publicidade evo- 
luiu de tódas as formas — mas o brin- 
de foi mantido. Vai dai que, em São 
Paulo, uma firma resolveu entrar num 
nóvo esquema, e partiu para ima 
campanha que não dá brinde, mas em 
compensação promete renda, automó- 
vel, a maçã e as evas, partindo de um 
princípio muito simples: 


U RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 


Ricardo Bandeira: 





ao público que “isso que nós estamos 
tentando é trazer para a Cidade um 
pouco da história do nosso samba”, 
Mais tarde, no meio do espetáculo, 
Haroldo declumará, à meia-liz, o mo- 
nólogo de Orfeu, 

Paulinho da Viola aparece logo 
depois que Haroldo abre o espetáculo 
e começa a tocar e cantar músicas 
suas e velhas composições de Cartola. 
O público, porém, ainda não esquen- 
tou o suficiente. 

Com Maria Betânia joi diferente. 
Habituada com o grande público, ela 
entra irangiila, rindo e passando a 
mão nos cabelos constantemente. 
Quando começou a cantar uma sele- 
ção das músicas gravadas por Carmem 
Miranda, a platéia ficou delirante. 

Logo depois da apresentação do 
convidado especial de cada noite, há o 
intervalo. O show continua com q 
apresentação de Araci de Almeida, que 
traz de volta ao palco, para acompa- 
nhá-la, Paulinho da Viola. Entre uma 
canção e outra, o conjunto de Paulo 
Moura faz uma apresentação de seus 
solistas. 


ARACI FAZ O “SHOW! 


Calças compridas, camisa espor- 
te marrom listrada de verde, usando 
botas tipo cow-boy, Araci de Almeida 
entra rindo... O banquinho que colo- 
caram ao lado dos microfones é mui- 
to alto. Ela fica sentada, um pê 


x 





N x 


“Já. que você não pode se livrar 
dêsses abomináveis ricos, torne-se um 
déles” ) 

A FÓRMULA DO SUCESSO 

' Diz a campanha (da Dabliagá) 
que a fórmula encontrada pela Magis- 
ter para ajudar a classe média é trans- 
formá-la em classe A — “mesmo por- 
que os resultados tornariam dispen- 
sáveis os psicanalistas”: y 

“Todos morrerão de rir com suas 
piadas, e você será inteligente, bonito, 
culto, simpático, jovem, conquistador, 
forte, saudável, elegante, cobiçado pe- 
las malheres, invejado pelos homens, 
motorizado, temido, amado — se você 
tiver renda” 
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a mímica a serviço do humano desejo de pem viver com a ajuda do ouro 









Marcos Vale, Milton Nascimento, Betânia: música de primeira qualidade no Samba da Vida 


apoiado no chão e outro balançando. 
A cada nova canção anunciada por 
Haroldo Costa, vira-se para Paulinho 
da Viola e pergunta: 


— É aquele dó terrível? Ou En- 
tão: “ih, rapaz, ésse sol é de amargar”, 

Está feita a comunicação com o 
público. Dali por diante, sua figura 
cresce cada vez mais no palco, Hábil- 
mente, Haroldo Costa procura explo- 
rar as histórias de sua vida, 


— É, eu comecei cantando em fes- 
tinha de casa mesmo. Depois fui para 
o candomblé — explica com um. sor- 
riso. Vem mais um pedido de Harol- 
do Costa e Araci responde que “daqui 
Q pouco eu canto um tango”. 


E as histórias se sucedem, cada 
uma mais saborosa que a outra. Com 
Palpite Infeliz, de Noel Rosi — seu 
grande amigo, e que a transformou 
em sua maior intérprete — Araci de 
Almeida entrou num concurso de muú- 
sicas de carnaval promovido pela an- 
tiga Prefeitura. Foi desclassificada. 
Mas o samba virou imortal e hoje até 
as crianças: sabem a letra. Quando 
conta essa história, Araci dá risada; 
depois explica: 

— Sabe, eu custo muito q apren- 
der uma letra nova. É por isso que 
eu custo tanto a mudar de repertório 
e continuo a cantar o Noel. 


Os aplausos em cena aberta apro- 
vam Araci e sua preferência. 





8 ENT 


Com diversos filmes preparados 
por Galileu Garcia, a campanha pre- 
tende mostrar como é fácil viver bem, 
bastando apenas, para isso, ter dinhei- 
vo — detalhe que fica para ser melhor 
discutido depois. A paciência (era uma 
bela virtude — diz qa campanha — 
quando não existia outro jeito) deve- 
rá ser substituída pelos modernos sete 
pecados capitais; renda, automóvel, 
prestígio e outros da mesma categoria. 


Nos filmes, a participação do mí- 
mico Ricardo Bandeira, encarregado 
de provar que a fama, a fortuna e a 
lelicidade, ao contrário do que se es- 
palha, não constituem uma tragédia, 


PÁGINA 6 [] JORNAL DO BRASIL DM RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 19 DE JUNHO DE 1968 [1 CADERNO b 


PERGUNTE 
AO 
JOAO 


PADRE ANTÔNIO VIEIRA 


O padre Antônio Vieira, teve 
algum irmão brasileiro? Em 
que se teria destacado? 


Tove, O Irmão mais môco do 
padre Antônio Vieira nasceu 
na Bahia, em 1617. Participou 
das lutas coutin o Principe 
Maurício de Nassau, tendo sido 
reformado, no pósto de capi- 
tão, quando fo! ferido em Ita- 
parica. Nomendo Secretário 
do Ministério da Guerra, serla, 
logo depois, exonerado e prêso 
pelo Govemador-Geral Antó- 
nio de Sousa Meneses, voltando 
novamente ao cargo, Deixou 
alguns manuscritos de impor- 
tância nistórica . 


TRANSAMINASE 


O que é a transaminase, que 
os médicos acharam em ex- 
cesso no homem do transplan- 
te do pâncreas? 


Transâminase é um tipo de 
enzima — e enzimas são pro- 
dutos segregados pelos células 
do organismo ' humano, A 
transaminase serve para medir 
as funções do organismo, e, 
atualmente, é usada só para 
determinar as funções do fi- 
gado. 


E a insulina, o que é? 


É um hormônio produzido 
por células do pâncreas, A 
ausência da Insulina causa o 
diabetes, com menor consumo 
de glicose do sangue e maior 
produção de glicose pelo H- 
gado. 


NÚMEROS 


Sempre fiz confusão entre 
mimeros primos e números pri- 
mos entre si. E os números 
primos entre si têm que ser, 
necessariamente, primos? 


Número primo é o que pos- 
sul apenas dois divisores: o um 
e éle mesmo, Cinco, onze e de- 
gessete são números primos. 
Já números primos entre si 
são dois ou mais números que 
só admitem o um como divisor 
comum, Sete, nove e dez é um 





TEATRO NÓVO 


APRESENTA: 


SAMBA DA VIDA 


Aracy de Almeida, Paulinho da Viola, Paulo Moura e seu Epteto. 


ATENÇÃO 
HOJE, QUARTA-FEIRA, ÀS 21:30 HORAS: 


ELLIS REGINA 


(e não sexta-feira, como havia sido anunciado) 





Quinta-feira: Nara Leão. 
Sexta-feira: Jair Rodrigues. 
Sábado: Baden Powell e Márcia. 





Domingos: às 17 horas, Guto e Mariozinho Rocha 
— ias 21 horas, Ataulfo Alves e suas Pastoras. 





METRO GOLOWYN-MAYER 
apreBaca 


aa 


E VAMOS AO TEATRO. 


GRUPO TONELEROS apresenta 
IMPRETERIVELMENTE ULTIMOS 4 DIAS 


SHOW DO |. 
CRIOULO DOIDO - 


de nôvo com STANISLAW PONTE PRETA, Quar- 

Isto em Cy, Oscar Castro Neves e Alegria, 
Hoje, às 21h30m 

R. Tonsleros, 56 — Estsclonamento privativo — Res. 97-:3960 


OLINDA-SHOW 
TUNY PRODUCÕES aprosenia 


CHICO BUARQUE DE HOLANDA e 
MPB-4 


no CINEMA! OLINDA (Pça. Saens Pehe) 
DIA 23 (domingo), às 11 horas da manhã 












Grupo Toneleros apresenta 


CHICO BUARQUE E MPB-4 


no TONELEROS — R, Tonaleros, 56 +» 


A PARTIR DE DOMINGO, DIA 23 
Vendas antecipadas de ingressos a partir de 5,º.feira, dia 20, 
(Infs.: 37-3960) e sambém na Casa do Espectador (INC), tel; 22-0367 








SEGUNDA-FEIRA, DIA 24, AS 21H30M NO TONELEROS 
ÚNICA APRESENTAÇÃO — R, Tonslaros, 56 


004 E TOM JOBIM 


Apresentação ce Millor Fernandes com orquestra de cordas e noneto 

de Miguel Cigraz, Presença dos compositores das músicas do disco 

"Retrato em Branco « Préto. Marcos Vale, Paulo Pinheiro, Baden 

Powell; Chico Buarque, Edino Krieger e Luiz Bonfá. Vendas anta 

cipadas de ingressos a partir de S.S.feira. Espetáculo em benefício 
do Museu da Imagem e do Som, — Infs 37-3960 








Secret. Eclucacião e Cultura — Dep. Cultura Servico Teatros 
WAPRETERIVELMENTE SÓ ATÉ DIA 29. EVA em 


“SENHORA NA BÓCA DO LIXO” 


no TEATRO GLÁUCIO GILL — Res: 37-7003 
Hoje, às 21h30m — Permitido a partir de 14 anos 
; Unia peca própria p/ família 
ESTREIA EM P. ALEGRE NO DIA 5 DE JULHO 





GOMES LEAL apresenta O MAIOR SHOW DE TRAVESTIS DO MUNDO 


“BONECAS EM RITMO DE AVENTURA” 


com a enxutérrima ROGERIA 
E GRANDE ELENCO 
Diariamente, às 20h e 22h — Vespas. domingos, às 16 horas 
Proços a partir de NCr$ 2,00 


TEATRO RIVAL — Tel.: 22-27,1 








Ê SALA CECILIA MEIRELES 


Temporada Oficial de Concertos no 1968 


Hoje, às 21 horas — 2º RECITAL DO PIANISTA SOVIÉTICO 
EUGEN | MALINIM. 





Duas últimas semanas por motivo de contrato 


NORMA BENGELL CORDÉLIA 


da Antônio Blvar 
Dir Emilio DI Bias 
Holo, às 21h15m — TEATRO MESBLA — Ros.; 424880 
3º à 6,4 NCrS 3,00 — Súbs. e cloms. MNCr$ 4,00, n/Estycls, 





Luiz Jasmin BRASIL 








NÃO PERCAM A SENSACIONAL REVISTA “TROPICÁLIA! 


“A NEGA TÁ LÁ DENTRO” 


cle Jorge Murad e Nilza Magalhães 
com SILVA FILHO, NILZA MAGALHÃES, MANDEL VIEIRA e fabulosa 
elenco. Lindas veces! Originals strip tonses! Um turbilhão do gar- 
galhadas. E ainda 30 modelos.., tropicalissimos! 
Dihriamento, às 20h e 22h, Vesp. 5as, sébados e domingos, às 18h 
TEATRO CARLOS GOMES -. Resnivas: 22-75A) 


TEATRO DE BÓLSO (o Petit Olympia do Zona Sul) 
Ar refrigorado — Reservas: 27-3122 
Aurimar Rocha apretenta 


YES, NÓS TEMOS BETHÂNIA 





Texto de Ferreira Gullar, com a participação de MARIA 
BETHÂNIA, Terra Trio e Ollo Gonçalves Filho. 
Hoje, às 21h30m 
APENAS DUAS SEMANAS IMPRORROGAVEIS 


f Sobreloja do Cine 
MINLTEATRO Condo: — Copa 
apresenta RUBENS DE FALCO, LEINA KRESPI, JAIME BARCELOS em 


“DE BOCAGE A 
NELSON RODRIGUES” 


pela liberdade de expressão 
com: fera Tavares, Dayse de Lourenço = Alexandre Marques 
Estréia 6.º.feira, às 21h30m — Recorvas: 45-2404 
TEATRO MUNICIPAL 


De 27 a 29, às 21 horm 
Domingo, din 30, às 16 horas 


ANTONIO E SEUS BALLETS 
DE MADRID 


Conjunto de 40 figuras — Orquestra do T. Municipal 
Bilhatas à venda 











BRIGITTE BLAIR apresenta 


JOHNNY Alf E À BRISA 





Com o Seu Saxinto 
Direção de Paulinho Tapajós e Tibério Gaspar 
Hoje, às 21h30m — Reservas: J6-6343 
TEATRO MIGUEL LEMOS — E, Miguel Lemos SEM 


Semana das — 
Eis 100 | | WiZde nas 
| | Representações | 


Presente da empráss: Se você se chama: Venda: — Cláudia ou 
Beatriz — com carteira de identiclade, durante esta semana terá 
uma siirada grátis, 

TEATRO DULCINA — Reservas: 32-58)7 
Foje, às 21h15m 








TEATRO NÓVO apresenta 


bom exeniplo de trés números Ra Informações: Tel; 22-46534 | 
y| oi 5 o £ c à | 

arimes arroios LAGÕA E) IRA TEATRO SERRADOR apresenta N! SAMBA DA VIDA 
Quanto aos números primos ; nE cf: k ; YONA CARLOS e 

entre si, êles não têm que ser FARA VENCER AS MAGALHÃES ALBERTO anti E peroba e 


necessariamente primos, não, 
Três números primos entre si 
podem ter, entre êles, um que 
não seja primo, 


E CORD NE a MAQUINAÇÕES Fi “Q PECADO IMORTAL” Com Aracy o OR REGINA Domo: nda 


SHIRLEY EATON EÊ E | SER SRU GP | Ni GOMES FREIRE" a74 = Teeione: 28027 


foro | Diari , às 21h45m — . Sam w às 16 | | pe 
7 Levionce Malsmilh ais E] iariamente, às 21h45m Te) bo qua e doms., às ló horas TEATRO CASA GRANDE 
[O a ad 


Richard Tharçe » Adrias Spas o do Elsingar —— - Estréia hoje, às 22 hotas 
Se você é jovem como todos os jovens de mundo, assista 


METROCOLOR GLAUCE ROCHA em ; | SEM COMPROMISSO 








Essas perguntas foram feitas 
por ouvintes da RÁDIO JOR- 
NAL DO BRASIL ao programa. 


Pergunte so João. Os leitores DAN POL: 


ROMAN POL 


que aescjarêm alguma infor- 
mação sôbre assunto de inte- 
rêsso geral devem mandar sua 
carta para q RÁDIO JORNAL 
DO BRASIL, programa Pc:- 
gunte ao João, Avenida Rio 
Branco, 110, 5.º andar, ZC 21. 


ELETIP APENAS 9. A 


++ 





d imaginou uma 
mundo €,4747/ ? 


Dir. qgaral: Paulo Afonso Grisolli — Dir, musical: Sidney Miller 


Um Uísque para 0 REI SAUL | com o GRUPO MANIFESTO 


de Cexar Visira — Dir; B. do Paiva 
Hole, às 21h30m — ULTIMA SEMANA 
Fazemos espetáculos em clubes e colégios 
no TEATRO JOVEM — Tel: 25-2569 e 57-1170 — Esta peça repre- 
sentará o Brasil no Festival Internacional de Teatro em Lisbos +» 


O ESPETÁCULO QUE EMPOLGA O RIO 
IARDEL FILHO 


LEONARDO VILAR 6) PRECO 

MARIA FERNANDA E Rá 

PAULO GRACINDO de 
Diração d 

Luis DE LIMA ARTHUR MILLER 

TEATRO PRINCESA ISABEL — Tel: 36-3724 

Helo, às 21h30m — Bilhetes à vanda com antecedência 





TEATRO COPACABANA — Res: 57-]81B (R. Tentro) 
O Maior Sucesso ds Temporada Parislonsel 
O Maior Sucesso da Temporada Carioca! 





SOMENTE ATÉ DOMINGO 
Avenida Afrânio de Melo Franco, 300 
| Ar refrigerado — Estacionamento fácil 


AGUARDEM 
"LIBERDADE, AINDA QUE TARDIA” 


ARENA CONTA TIRADENTES 


de Augusto Boal e Gianfrancesco Guarniari 
CAETANO VELOSO 
GILBERTO GIL 
SIDNEY  MILLER 
THÊO DE BARROS 
TEATRO CARIOCA — R. Senador Verguiro, 238 — Telz 25:3237 








VARENTA BOITES & RESTAURANTES É 


VILATES 


| Hole, às 21h30m 
PAULO AUTRAN em 




















SOMENTE 
Chope! Churrasqueto! Galeto! 
Nero MENTE E NAN MT q 3, ET 0 BURGUÊS FIDALGO Côco Verde! Frios! Pixxas! 
WrANt MEIO LUIZ SANTISANO AMETRO= TIN  SEVETIANG ima 
res Pi stennatdos Tradção: Stanislaw Ponto Presa — Direção: Ademar Ares da praia, a parada obrigatória para um chopa bem gelado 
Guerra. — Com: Antônio Ganzarolli, Carlos: Miranda, Gracindo Jú- Depois av Drala mais jum chopinho e “aquêle” galeto 
nior, Isabel Ribeiro, Isolda Cresta, João Vieitas, Jorge Chala, Lenine - 4 x ; 
fovaras, Luls Carlos Laborda, Maria Regina, Oscar Felipe, Paulo Av. Visira Souto, 98 (Ipanema) em frente à prais 





Augusto. Participação especial: Margarida Rey, 


Hoje, às 21h15m, no TEATRO MAISON DE FRANCE. Tel. 52-9456 Ã C Ã P U L C 0) 


Grupo Opin apresenta 
Cozinha internacional — Especialidade em Pizzaria 


JORNADA DE UM IMBECIL Mesas so ar livre para o chope, mais - geladinho da Zona Sul 





ATÉ O ENTENDIMENTO E AOS SABADOS ESPET 





de PLÍNIO MARCOS 
cem Milton Gonçalves, Ary Fontoura, José “Wilker, Danoy de Oliveira, No: melhor ponto de Copa: 
Jorga Cândido e lançando Terssa Calazans, Dir: João das Nevas Francisco Sá — Tel: 
Hoje, às 21h30m AE 

TEATRO OPINIÃO — R. Siqueira Campos, 143 — Tel: 369497 : - 
Entrado também pela 


| | MIRO = 


e rr Lee cite Po A A amada e 
O recanto da mais lincia paisagem do Rlo — a Praia 
do Castelinho — frequentado pelas mais belas garôtas 
do mundo!!! (The Journal, New York) 


O MELHOR CHOPE DO RIO! Servimos também o famoso chops escuro 


Av, Atlâniica, esquina com 
47-B584 


















Vieira Souto, 100 








“TEATRO MUNICIPAL | 
E. TAIZLINE apresenta O MUNDIALMENTE CONSAGRADO 


BALLET STANISLAVSKY | | ERSERTE 


X NEW 





















a ( 10SCOU) | : ER ar condicionado | : 
de 80 FIGURAS — SOLISTAS, CORPO DE. BAILE, CENÁRIOS E TRAJES DO BALLET STANISLAVSKY José Fernandes apresenta 


y 


hua 


EU E A BRISA 
com MILTINHO e MARCIA 


ORQUESTRA DO TEATRO MUNICIPAL SOB A DIREÇÃO DE GUEORGUI GYENTCHUGIN E VLADIMIR EYDELMAN 
HOJE, ÀS 20H45M, 1.º RÉCITA EXTRAORDINÁRIA ÚLTIMA APRESENTAÇÃO DO “LAGO DOS CISNES” (Prólogo e 4 Atos), música de Tchaikovsky, cor. de V; Burmeister 








E Solistas: MARGARITA DROZDOVA, ALFRED NOVITCHENOK, VLADIMIR  TCHIGUIREV e o Corpo de Baile do Ballet STANISLAVSKI. HOJE, no 
AMANHA, ÀS 20H45M — 3.º RECITA DE ASSINATURA — PROGRAMA: “O CORSÁRIO" (4 Atos). Mús. de ADAM-DELIBES, Cor. de NINA GRICHINA. Solistas: || CHEZ TOI 
VIOLETA BOVT, ELEONORA VLASSOVA, ALEXANDRE. DOMACHEV, YURI TREPIKHÁLIM e o Corpo de Baile do BALLET STANISLAVSKI. | DEI Cons ie = 





a JUNHO, ÁS 20H45 — 2º RÉCITA EXTRAORDINÁRIA — PROGRAMA: "SOMBRAS! do Ballat “A BAYADERA" (2.º Ato), música de Minkus; corsografis de Neyrina-Lavroski, solistas: Margarida Drozdova, Yuri 

A piçad eo Corpo « de Baile do Ballet do Testro Stanislavsky; “FRESCOS DO EGITO", música Scott, coreograila V. Burmelster. “O JOVEM ESPANHOL”, música popular espanhola, corsoprafia V. Burmeister, 

ER aa música Koudriavisev, corsografis de Oustinov, “SAMBA”, música de Ary Barroso, “Pas de Deux dos bailados”, “A BELA ADORMECIDA”, música de Tchalkovaky, corsografia de Armachveka; 

MAS DE PARIS”, música Asafinv, coreografia de Voynonen, “STRAUSSIANA”, Ballet en 1 ato, música J. Strauss; corsografia de V, Burmeister; atriz Elesnora Vlassava; o posta; Arcadi Nilolnev, a namorada 
Nathalia Lavroukhina, partenair Sarguei Zvlaguine e o Corpo de Baile do Ballet do Teatro Stanislavsky 


R. Cinco de Julho, 312 — 
Reservas: 57-7006 








No melhor ponto da Guanabara 
RESTAURANTE-BAR 





- “LAGO DOS CISNES” "PROGRAMA VARIADO” “O CORSÁRIO” | PARQUE RECREIO 
Hoje, da 20h45m — 1.º Récita Extraordinária Dia 21, às 20h45m — 2.º Récita Extraordinária E Dia 20, às 20h45m — 3.º Récita de Assinatura | 
Dia 22, às 20h45m — 3.º Récita Extraordinária I) CHURRASCARIA e PIZZARIA 
Dia 23, às 16h — 2,8 Vesperal Aos sábados: Feijoada Completa 





IL INGRESSOS Ã VENDA NA BILHETERIA DO TEATRO (P | Nava serviço: “Leve sua refeição para casal!” 
EEE EEE EEE rdeate ESSARA = dB A é Aro 




















E 


hope gelad 
ei boo dare são exclusividade 
nossa 


DRUGSTORE 


Ao lado do Cine 
Drive-In-Lngoa 


















“ churrascaria Jardim 


ABERTA DAS H HORAS 
DA MANHA À 1 HORA 
DA MADRUGADA 


. FEIJOADA AOS SABADOS 


RUA REPÚBLICA DO PERU, 225 — TEL: 37.98]] — COPACABANA 
= 






dom! f 





Restaurante e Bar 


Às delicias das comidas do mar num restaurante 
sôbre as ondas. Menu especial pora os . 
almoços rápidos. 


Av. Nestor Morelra, 1] — Telefone: 26-6450 
Aberto, didrlamente, até às 2 da manhã 


GALETO 


& mais bela da América Latina 
Novidado: JANTAR DANÇANTE PERMANENTE 
Música ao vivo, Ar condicionado perfeito. Único com 
telefone nas mesas. Venha com seu filho ao Jantar 
Dançante do seu GALETO, pagando o mesmo que em qualquer: outra 
churrascaria comum, Res: 37:5968 « 36-3583 
CHURRASCARIA GALETO — Constante Ramos, 140 — Copacabana 


TIJUCANA 
EXPERIÊNCIA E QUALIDADE A SEU SERVICO 
6 CHURRASCO COMO VOCÊ GOSTA 
6 CHOPP BEM GELADO 
R. Marques de Valença, 74 (transy, Cde. Bonfim) — Tels 28-8870 












CHURRASCARIA 






















UM SHOW. DE CERVEJARIA 


Aberto de 3.º a domingo, a partir 
das 20 horas. Estacionamento: Rum 
Mena Barreto (qualquer hora). Rua 
Voluntários (a partir das 20 horas) 
Rua Voluntários da Pótrio, 24 

(Botafovo) — Res 26-5928 























A MAIS ALEGRE NOITE DO RIO 
COUVERT NCR$ 2,00 (TODOS OS DIAS) 
Atração LE GROUPE E (abrssa francesa) 
Atrações continuas a partir das 20 horas 

! Aberto de 3.º a Domingo 







Aberto das 1] as 23 horas 


RESTAURANTE - BAR 


CUISINE INTERNATIONALE 
"VENDÔME 


Avenida Trankhn Roosevelt 144 A Teletone 52 B74S 


Boletins 









Visite o nôvo 


Gestaurami 











Local maravilhoso. ., Especialidade: Tudo na brasa 
Preços acessíveis: meio frango grelhado, NCr$ 3,00, tombinho de 
porco, NCr$ 2,90; Churrasco, NCr$ 3,20 e vai por aí 
Terraço para o Mar e Salão Interno 
Avenida Atlântica, 4.206 — Esq. Joaquim Nabuco 
Posto 6 


Telefoner 47-2438 


Hierhlange 


Comidas, bebidas e ambiente tipicamente alemães — Chope Oura 

Branco — Renlmente gelado — Serviço rápido e-atondimento perfeito 

— R. Ronald ca Carvalho, 55, Lido, Copacabana — Res. e Infs; 
371521 — Aberto a partir das 18 horas, 


aan 
A CERVEJARIA DA TIJUCA 
| Cozinha Internacional. Chope paico- 
gelado, Churrascos avançados 
Aou sábados; feijoada — Amplo salão para banquetes — 
Jantar-dançante com música ao vivo, didriamente, dos 20h à 1h, 
- Aos sábados e vósporas de feriados, até às 2h, — Salão refrl- 
gerado pelo alstema ce irmigação (único no Rio). — 
Aberto de 3º q dom., a partir das 1] horea, 
Sob a supervisão da “GERBO” 
R. Campos Sales, 105 — Reservas; 48-5429 
(em frente ao Campo do América F.C.) 


HEFI BAR RESTAURANTE 


Av. Princesa: Isabel, 263 — Tel: 57-6132 ) 
Aberto'a partir cas 15h com lanches deliciosos 
CONVIDAMOS todos és Boêmios, ppós ab 2h da madrugada, para 
experimentarem nossa Canja a NCr$ 1,50 — Sandulche a: NCr$ 1,00 
— Cervejas, NCr$ 1,00 — Verifiquem excelente menu com preços 
Incríveis, apesar dos serviços primorosos. 








Restaurante Churrasqueto POSTO 6 


NÃO DEIXE DE EXPERIMENTAR A 
MAIS DELICIOSA CANJA DO BRASIL 
TODOS OS DIAS A PARTIR DAS 20 HORAS 
Rus Josquim Nabuco, 14-A — Tel, 47-3721 — pertinho ds TV-Rio) 
Aberto cas 17 ca manhã às 3 da madrugada 





DON LO 
O melhor em cozinha brasileira, italiana e internacional 


Rua Sousa Lima, 18/A (Pôsto 5) — 
Tel.: 57-8008 — Ar refrigerado 
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Pontos: Arraiolos, Bangu, Brasileiros, Disgonal «e Relivo 
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VAPÊTES DA PENITENCIÁRIA DE BANGU 
R. Toneleros, 356 — Tel: 37-5917 
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O QUE HÁ 





Cinema 
ESTRÉIAS 


UM PASSO ALARM DA INOCÍNCIA 
(A Metas of Innocenca), elo Guy 
Green, Em Cingapure, a história 
de uma edolescente em ento de 
mor com um marginal, Com 
Hayley Milha, Trevor Howard, 
Shazhi Koppoer,. Brende cs Ban. 
ale. No São Luto; 14h, 16h, 18h, 
20h, 22h, No Sia. Alice: 15h, 
17h, 19h, 21h. (18 anos). 
PROEZAS DE SATANÁS NA VILA 
DE LEVA-E-TRAZ — De Paulo 
Gil Soares, Uma pequene cidede 
do Interlor, com a eletcoberta de 
Um poço de petróleo, ve vê In- 
vadida pela prospsridade e Corrup- 
ção, o que Java sua população 
“ingênua a acrediinrss, uma poi» 
seda do diabo. Primeiro filme 
broaileiro'a recebar q Margarida 
de Proto da Central Católica ca 
Cinema, além dos prémios do 
Festival de Brasília (melhor fimo, 
imalhor argumento, melhor múzis 
e» (da Cantono Veloto). Com lea- 
bela, Jofre Soares, Emanuel Ce- 
vnlcênti, Joe] Barcolos, No Plaza 
lu partir de 10h), Ricamar, Olin- 
da, CondorCopacabans, Condor 
Largo do Muechado Mascate, Hor- 
mida, . 
AS TORTURAS DO DR, DIAROLO 
(Torture Garden), de Fredi 
Francis, Em um parque es di. 
versões, Dr, Diábolo vê o futuro 
de quatro pessoms e pars fócdas 
et perspectives são da mortes 
atarradorss, Com Juck Palonce, 
Burgess Meredith, Beverly Adama, 
Petar Cushina, No Vitória: 14h, 
éh, 18h, 20h, 22h. (8 anos), 
COMO MATAR UM PLAYBOY — 
de Crrlos Hugo Christensen. Ver 
são cinematográfica da conhecieu 
pose de Jobo Bethencount: um 
sogro contrata dois pistoleiros de 
Paralba am liquidor o ento. 
Com. Agildo Ribeiro, Milton Car- 
naito, Jota Borroso, Maria Elena 
Innelli e Ana Christi, No Vensaa: 
6h, 18h, 20h e 22h. (14 anos). 
OPERAÇÃO YPOTRON — de 
George Flnley. Filma policial, 
Com Luja Davill, Gala Garment, 
No Capitólio, Rian q América: 
14h, 16h, 18h; 20h é 22h, (18 
anos), , 

EU TE AMO MESMO ASSIM (la 
Minorenno), de Steno. História 
de um rico senhor em busca do 
amor da qua 
Tognsrrl, Danielle de Melx, Sof- 
fis Desmateta, No Império, Aq 
toca, Rivisra, Miragem, Imperial 
(Nilópolis): 14h, 16h, 18h, 20h “e 
22h, (Já ano). 

A VIDA QUIS ASSIM, de Ed- 
ward Freund, O drama de um 
lovem. entra o sacerdócio e o 
emor Que args em ua vida, 
Com Egídio Ecclo, Morac] Melo, 
No Palécio, Miramar, Tijucas 
14h; 16h, 18h, 20h « 27h, (Li 
vre). Ema a 
PICKPOCKET  (Picipocko), de 
Robert Bresson, Um lovem e sua 
correiro de bstedor de carteleas, 
Com Mertin Lasmalo, Plarre Ley 
marie. No Paissendu a Paris-Po 
huce, (18 anos), 


CONTINUAÇÕES | 


NO CALOR DA NOITE (ln the 
Mast ef the Night), de Normen 
Jewison. Dramu: um detetive ne- 
gro e um chefs de polícia branco 
em ação conjunta para rasolver 
Um caso da homicídio. Cem Rod 
Stelger (Oscar de melhor ator), 
Sidney Poiter, Warren Ontes. 
Além de Steiger, foram premiados 
com Oscam o films, o diretor, o 
afqumento, 8 monfsgem e a ed/- 
são sonora, Deluxa Color, Odeon 
= 13h20m, 15h36m, 17h40m, 19h 
SOm, 22h, (18 anos). 

FOME DE AMOR, de Núiton Pe 
reira dos Santos, Drama ambien 
fado em uma ilha, com uma ci 
randa smoros de qualto pero. 
nugens. O roteiro pertiy da Hit 
tória para se Ouvir de Noite, de 
Guilhorme de Figueiredo. Com 
Leilo Diniz, Puvto Pórto, Arduino 
Colssanti, Irene Estefânia, Man- 
fredo Colsant), Olgs Danitch, 
Lia Rossi, Filme convidado pala 
Fostival Internacional de Berlim, 
Ópera,  Art-Palácio-Copacabana, 
ArtPaláciosTiluca, Arte-Palácios 
Méior, ArtPalécio-Madureira — 
T4h, 16h, 18h, 20h, 22. (18 anca). 
A GRANDE CÍLADA (The Lang 
Rido Home), ce Phil Karison. 
Westara americano, 
Ford, Georgs Hamilton, Ingar 
Stevens, Paul Pelersen, Max 
Bser. Panavision/Esstmancolor. Le 
blon s Carlor: 14h, 15h40m, 17h 
20m, 19h, MhdOm, 22h20m. (B 
alo Es E di SD 
O ÓPIO TAMMIM E UMA FLOR 
(he Poppy hn Also a Hower), 
de Terence Young. Infrige inter- 
nacional em têrmo do tráfego de 
entorpecentes. Produzido (com 
participação não page de técnicos 
e atóres) sob patrocínio de orgs 
msmo internecionsl ligado à ONU, 
Com mala da dums dezenas de 
atôres famosos, entre qa quais 















vida. Com Ugo . 


Com Glenn - 


Masroiannl, Rita Heyworth, Sen. 
te Berger, Omar Shariff, Yul Bryn- 
ner, Nadia Tiller, Angle Dickinson, 
Eli Wnllach, Eastmancolor, Bruni 
Flamengo, Bruni-lpanema. Bruni 
Seons Peãa = Ramos, (18 mmus), 


MASSACRE NO SUPERMERCADO 
(Desslleiro), de 3, &, Tenko. O 
assalto mn chncina: que chocsrem 
a opinião pública há pouco tem- 
po, Uma: produção de ambições 
medianos, que se projeta acima 
da média dos programs do nê- 
neto pelo rilmo e pelo que a 
direção obteve de verseidade se- 
midocumentérin, Com viva foto- 
grofis ce Hélio Silva, revelação 
de José Auguito Branco no pepel 
do assaísino, aclmiráve] penta ca 
Grande Otelo (o malor stor do 
clneroa brasileiro) e, ando, Ná. 
son Xavior, Thals Moniz Porti- 
nho, Nestor Montemar, Jorgu 
Cherques, Flórida: 4h, 16h, 18h, 
20h, 22h. (18 ancs). 

A DANÇA DOS VAMPIROS — 
eliroção de Roland Polonskl, esm 
Jack Mac Gowran e Sharon Tate, 
Comédia do famoso diretor polo- 
nés. Metro-Copacabana, Metro-Tis 
juca, Pax, Parstodos, Maub, 14h, 
16h,;18h, 20h, 22h, Logon Drives 
In, 20h30m, 22h30m. (18 anos). 
NAS TRILHAS DA AVENTURA 
(The Hallelujah: Troll), de John 
Sturges,  Comédia-wenteem. Com 
Burt Lemcnster, Loe Remick, Jim 
Hutton, Pamela Tiffin, Donsld 
Plemence, Brian Keith. Ultrapa- 
nevision Tecnicolar, Roxy; 14h 
16h33m, 19h70m, 21h45m. (Li 
vre;. 

UMA BATALHA NO INFEANO 
(Bati of the Rulgo) — Drama 
de guerra, em Superpanavision « 
córes. Com Henry Fonda, Rober 
Ryan o Robert Shaw. Made e 
Santa Alice; 15h, 18h, 21h. (14 
anos). q 

O YANKEE (Yankee), do Tinto 
Brass. Wostem. irallano com Phi- 
Hppe Leroy, Adolfo Cell, Miralls 
MAsrin. Eastmancolor/Teenlscope, 
Alta, (14 anos), 

ROBERTO CARIOS EM AIMO DÊ 
AVENTURA, brasileiro, de Rober. 
to Farias, O cineasta de Amalio 
so Trem Pagador lança o cantor 
Roberto Carlos em ums intriga 
internacional, Filmado no Rio, 
Nova torque e Cabo Kennedy. 
Tudo é pretexto para um super 
show do eantor. Emtmancolor. 
Com Joá Lewgoy, Reglnaldo Fe- 
rio, Rosa Possinl, BruniCopacaba. 
ma e Guaraci, (Livre). 

RSSE MUNDO É DOS LOUCOS 
(King of Monrts), cla Philippe de 
Broca. Comédia com Alan Bates, 
Piarre Brasseur, Jonn-Clauda Bria- 
ly, Geneviâve: Bujold, Micheline 
Preste, Adolfo Call, Deluxe Co 
tor. Parie-Palace: 14h, toh, 184, 
20h, 22h. (14 unos), ) 
À BELA DA TARDE (Bella da 
Jour), de Luls Bunvel, Sam jus 
tificar o Grando Prêmio de Vene- 
Ft, nem merecer paralelo com os 
melhores momentos ce Bunus), & 
ssinpre um filme curioso eta 
adaptação do romance de Josegh 
Kasel, A vida duple ce um 
burquera, “entre as prendas do 
mésticas e a atrações de um 
bordel, Tecnicolor, Com Catiso- 
rina Deneuve, Juan Sorel, Michel 
Piccoli, Ganevitve Page, Francisco 
Rabnl, Frençoise  Fobisn, Macha 
Meriti, Georges Marchal, Francis 
Bienche. Produzido pelos intarma- 
clonais Robert e” Raymond Hokim. 
Copacabana e Madri: 14h, 16h, 
18h, 20h, 22h. (18 anos), 
REAPRESENTAÇÕES 
A FACE OCULTA (One Eyed a 
deka), de Marlon Brando, Um 
westerm com diversos fatores da 
egrado, embora não plensmente 
realizado. Direção e Interpreteção 
ds Brendo, com Kef| Mulden, Katy 
Jurado, Piny Pellicar. Tecnicolor. 
Senta; 13h50m, 16h30m, 19h10m, 
21h20m, Kelly, Caruso, Britânia, 
Bruni-Méisr, Regência e RioPa- 
loco (14 pros). 

PSICOSE (Peycho) de Alfsed Hir 
theock, No Alvorada. Com An- 
thony Perkins e Janet Leigh. 


EXTRA 

PROGRAMA DE CURTOS E DESE- 
NHOS — Sascões  passstempo, 
com documentários, comécias, de 
senhos — 40 minutos — s partir 
dm der da monhã, diksismente, 
no Cine Hora. (Livre). Eus 
ORIFITH E OS PIONEIROS DO 
CINEMA AMERICANO — Com- 
sões do Mundo, de D. W. Grif- 
fith, produção de 1918, com Lil 
lian Glsh, Robert Harron e Do- 
rothy Gish. Em complemento, A 
Corner in Whea, realizado por 
Griftith em 1909, com Frank Po- 
well o Linda Awidton, Versões 
etiginnls, Hoje às 21h, no au. 
ditório da Cinemateca. 

CICLO FRIYZ LANG — À Moro 
Cansado (Dor Muda Tod) — Pro- 
dução alemã de 1927, Hoje no 
auditório de Cinemateca, às 
18h30m. 


e 


Teatro 





Teresa Calssens e Ari Fontoura na 
Marcos, Jornada le um Imbecil até o 


JORNADA DE UM IMBECIL ATE 
O ENTENDIMENTO — Mala uma 
peça ce Plínio Marcos com Mi. 
fon Gonçalves, Ari Fontoura « 
Teresa Calazks, Grupo Opinião, 
na Rus Siqueira Campos, 43 
(36-3497). 


UM UISQUE PARA O REI SAUL 
— monólogo dramético de César 
Vieiras uma jovem morta relem- 
bra episódios que marcaram aum 
existência. Direção de DB, de Pai. 
va. Com Glavce Rocha, Jovem — 
Praia, de Botafogo, 522 (262549); 
21h30m; sáb., 20h)5m a 22h15m 
vesp. Sa, 17ha dom., 18h. Ol. 
fima semana. 
O BURGUES FIDALGO — Uma 
des mais divertidas comédias de 
Mollêra, na qual o autor critica 
Ot novos ricos que procuram 
comprar cultura com o ey di- 
nheiro. Apoledo numa tradução 
bem moderna de Staninlaw Ponte 
Preta, o espetáculo comunicou-se 
intensamente com as platéias do 
Sul, por ende excursionou. Dir. 
Ademar Guerra. Com Paulo 
Autran, Margarida Rey, Jorge 
Chala, Gracindo Júnior, , Marin 
Regina e outros, Maisen Fran. 





de Plínio 
endimento 


co, Av. Pres. Amênio Carlos, 
SB, (52-3456); 21h15m; eéb., 20h 
1Sm e 22h30m; vesp,s 5, he 
dom, 18h. 


SENHORA NA BOCA DO LIXO — 
Comédia de costumes, de. Jorge 
Andrade, cujo lançamento mundial 
te dou em Lisbos em 1966, mas 
que 36 agora chega mos paicoe 
brasileiros, Produção da Cia. Eva 
Todor, Dir, de Duleina de Morais 
Com Eva Todor, Alritm 

Elza Gomei. Susy Arruda, pru 
Tostes, Carios' Ecuardo Dolabella 4 


muitos outros. Glévelo GI, Praça 


Cardeal Arcoverde (37-7003). — 
Dikrismente às 21h30m. Dom. 
vesp. 18h. Só até o dia 29, 


O COMEÇO 4 SEMPRE DIFICIL, 
CORDELIA BRASIL, VAMOS TEN. 
TAR OUTRA VEZ — Depois «de 
longes peripécias Com & ceravra, 
* peça de António. Blvar chega 
finslmenta ao palco. Um comi 
que não me ajusta à vida cucily 
entra um amorslimo cômico e 
Um cesmpéro patético, Dir. de 
Emílio di Blasl. Com Norma Ben. 
gell, Luís Jusmin e Paulo Bram 
to. Meia, Rui do Passeio 


(42-4880); 21h30m s4b,; 201 e 
22h; vesp, Sa, 17h e dem,, 
Eh. 


LUZ DE GAS — Suspense cin 
Patrick Hamilion. Direção do 
Antônio de Cabo, com Vanda Le 
coro, Paulo Padilha, Jorge Cher 
ques, Cláudia Martins e Bantriz 
Lira. Dulcina -- Alcindo Gonna 
bars, 17/21 (325817), Dibrin- 
mente, As 21h, Sábado, às 204 
+ 22h. Dom. 18h e 21h. 

O PECADO IMORIAL — Coméciju 
de Pedro Block, Um casalcidolo 
da TV, como é visto pelo pública 
* como é na verdede, A peça 
atraiu grande público por ocasião 
da aum fournhe pets Brasil, Dir. 
de Carlos Alberto, Com, Carlos 
Alborto e loná Magalhães, Serra. 
dor, Rua Ser. Dantn, 13 (Tel, 
32-8531); 21h45m; s4b., 2Chi5m 
é 22h15m; vesp. quinta, e dem. 
Tó, 


O PREÇO — 





Drama de Artur 
Miller. Dois Irmãos reencontram- 
se, depois de longa separação, q 
frzem o balanço do seu passado 
e das aus rospectivas opções 
existonciais a áficas, Dir. ce Lula 
de time, Com Jardel Filho, leo 
nerdo Vilar, Maria  Fernonda e 
Prulo Gracindo. Princesa Isabal, 
Av, Princesa Isabel, 186 (36-3724); 
21h30m; sáb., 20h30m é 22h30m; 
vp. Sa, 17h e dom., 16h. 


PARA VER 


CIA, INTERNACIONAL DE MA. 
RIONETES ROSSANA PICCHI — 
didriamento ds 20h30m, Vespa, 
Srt, 24bs, e cominços, à 16h, 
Teatro Joko Caelsno (43-4276), 
QUARENTA QUILATES — Comá- 
die da eup'a Barlllot “a Grédy, 
Conto de fadas mademo, pros 
Surando provar que urandos di 
feronças de Idarie não impadem 
emsamentos felizas, Dir, de Jojo 
Eethuncourt. Com Clélde táconia, 
Hentioite  Morineau, Jorge Dárin, 
Ciáullo Cavalcânt, Mário frasj- 
mi, Heicita Helena, Nédis Maria, 
Lúcin Alves, Delarges Caminha. 
Copacabana, Ay, Copacabana, 427 
[57-1018 1, Tentro); 21h30m; sáb,, 
20h > 22h30m; veap, 5a, 6h e 
dom, 17h. 


REVISTAS 
BONECAS EM RITMO DE AVEN- 
TURA — Com Rogéria. Rival 


(22-2721), Didrismente às 20h é 
22h. 


pes A SAE, 
A NEGA TA LÁ DENTRO — sil. 
va Filho e sua companhia na 
Revista Tropicália — Tesiro Car- 
les Gomes, 

CASA DO ESPECTADOR — Fun. 
cions no Testra Nacional de Co. 
média, Tola: 220367, Vonda an 
tecipade de Ingressos para tortos 
os tentros das Ph às 18h. 





Musicais 





Paulinho da Viola conta suas musicas — sumbas 
famosos como Recado — diúriamente no Teatro Nóôvo, 
com Arúci de Almeida, o Hepteto de Paulo Moura 
e mais um convidado especiúl. Hoje é Elis Regina 


SAMBA DA VIDA — Semanas da 
música popular, da 21h no Tea- 
tro Nôvo, Gomes Freira, 474, Ho- 
le, convidada especial, Ellis Re- 
gina, "Tel. 22027, + 
JOHNNY ATF. E À BRISA — Tea- 
tro Miguel Lemos, hoje, às 
Amo ED 
A FINA FLOR DO SAMBA — 
Show organizado por Teresa Ara 
vão, tôdas as 2as.fejros, às 21h 
30m. Opinião — (24-3497). 


SHOW DO CRIOULO DOIDO — 
O semba de Ponte Preta transfor 


“Show” 


ELZA SOARES E CAUBI PEIXOTO 
no Drink. Av. Princesa Isabel) 
Couvert NCr$ JOCO, A |) hora, 


SCHNITT — Shows caniinvos a 
partir das 21 horas. Trôs con. 
lonios para dançar, cantores e 
baiintinas. Essecialidarias aço 
qualidades de canapás, Couvort: 
NCr$ 3,00, Sem consumação. Es- 


tacionamento permitido após à 
20 horas. Rus Veiuntárics ca 


Pátria, 24, 


SAMBA PURO — Show com Ataul 
to Alves, Helena de Lima e pas. 
Eistas, Sarau, diáriamente, a 1 ho- 
ra, NCr$ 15,00 

LUCIANO — Show; no Kata 
kambo, diáriamente, bs 24h30m, 
erm Lorettl, Joel e Cacl, — Sam 
couve, 

4 MAQUINA DE FAZER DOIDO 
— Show ce Sérgio Pôrto, com 
produção de Carlos Machado, — 
Fredi — Reservas: 57.9709, 





ma-se em show com a participa: 
ção de Sérgio Pório, Quarteto 
em Ci, Oscar Castro Novos q 
Alegria, Teatro. Tonelstos ..,..- 
(37-3960).  Didriamente 33 Zim 
Om. Só nié sábado, 

YES, NÓS TEMOS BETÂNIA — 
com texto de Ferreira Gullar, a 
prtticipação de Maria Betânia, 
Terra Trio e Óto Gonçalves Fl. 
lho. As 18h e 2]h no Testro de 
Bólro (273122). Apenas 2 ae 
manas, 


CANECÃO. — Shows continvos a 
partir das 20 horas, com Go-gos 
girls, iádê-ia, Conjunto The Yan 
kocs, bossa nova, Belle, — 
Diariamente, exceto ts 18. 
gundas-feiras, Los domingos, mas 
tinê- às 15 horas. 





WALESKA — Cantora de música 
romêntica — violão ce Josemir. 
PUB. - Rua Aniônio Visire, 17.8 
— Leme, 


mr meerpaenea mna 
MARIA VALEJO q SLEN DE LIMA 


— Lisboa à Noite — Rus Cinca 
de Julho, 305, Couvert: NCr$ 
3.00. 








MARIA BEYANIA — Show com 
Torta Trlo e o violão de Ota 
Gonçalves, Barroco — Sem cous 
vart, consumação NCr$ 10,00, 


EU E A BRISA — Show, com 
Miltinho e Márcia, no Chez Tel, 
diórismente 4 1. hora, Rua Cin- 
co de Julho, Couvert; NCr$ 10, 


no 


Música 


BIDU SAYÃO — De Rossinl a De- 
buasy — Museu Tontro Municipal, 
diariamente. Bin) 
EUGEN MALININ — pianista. Ho- 
le às 21h, na Sals Cecília Mei- 
reles. MES tire 
BALLET STANISLAWEKY — Tesiro 
Municipal. Hoje às 2Jh — O La- 
go dos Clanes, : 
NORINA BARRA — melo-sopre- 
no, ma Escola de Belas-Artes, 
Amanhã ds 18h, Série de Circulo 
Vera Janscopulcs. 7 





“BALLET STANISLAWSKY — no 
Teatro Municipal. Amanhã bs 2)h. 


NAL — Regente: Henrique Ní- 
rembarg. Solistas Ana Cardina « 
Lácda Coelho ce Frmitas, Soxta- 
foira à 17h30m, na Escola de 
Música. 

BALLET STANISIAWSKY — Toa: 
tro Municipal. Programa com 
Quebra-Noxes, Baysceras ate, 
Sexta-feira às 21h. ; 


105 SOLSTAS DO RIO DE JA- 


NEIRO — direção de Nélson Ni- 
to Hack. Sábado dy 14h30m, na 
Sela Cecilia Meireles, 

BALLET STANISLAWSKY — O 
Corsário, sbacdo ds 21h, no Ter 
tro Municipal, 


RÁDIO 
RÁDIO JB 


——""""D"D"D"] 
O JORNAL DO BRASIL INFORMA 
— 7h80m — 12h30m — 1Bh30m 
— 21h30m, , 





REPÓRTER JB: 6h30m — 6h30m — 
9hIOm — 10h30m — 11h30m — 
14h30m — 15h30m — 16h30m — 
17h30m — 20h30m — 23h20m — 
Ohn30m 

MÚSICA TAMBRM & NOTICIA — 
WOh - 1h — 12h — 13h — 14h 
- 15h — 16h, 

VOCÊ E QUEM SABE — 9h — 
kh — 2h. 


PERGUNTE AO JOÃO — Jih0sSm 
às 12h, 


PRIMEIRA CLASSE — ]3h05m — 
Aberiura da Ópera Donna Disna, 
de Reznicak.* Três Invenções So 
resteíras, de Fernandez,” Con- 
córto pars 2 Trempetas e Or 
questra, em Mi Bemol Maior, cie 
Handel,” ta Campanello, de Pa. 
ganint,* Polonaiss n, 14 em Sol 
Sustenido Menor, de Chopin.* 
Coroa Imperial, de Walton. “te 
22h05m — Sinfonia em Ré Malor, 
de Cherubinl* Andante Spianato 
e Grande Polonsiss em Mi Bor 
mol Maior, ce -Chopin.* Gigues, 
de Debussy, 


Televisão 


Ce 
SEU CORPO, SUA VIDA (6) às 
à3h -— informações - médicas, 
JORNAL DE VANGUARDA (9) da 

= tom a equipe de Fernan- 
do Berboss Lima, 
MESAS-REDONDAS (9) às 22h30m 
tom o reitor Glhon Amado, 
SHOW SEM LIMITES (6) às 23h05m 
— com Jots Silvestre. 


Cursos 


CONCEITOS EM ARTE E ARQUI.: 
TETURA — Prof. José Reznlk — 
CBEI -— (27.8994 q 27.0757). 


CURSO DE ARQUIVISTICA E AR- 
QUIVOCONOMIA — Objetivo de 
fornecer os conceltos fundamen- 
tals à moderna técnica de organi- 
xação de arquivos. Tôdar as têr. 
sos e quintas-feiras, das 7h30m 
às 9h30m. Taxa; NCr$ 140,00, 
Instituto Social da PUC — Ru 
Humaitá, 170. 


Tee eme 
TAPEÇARIA — Centro de Arte w 
Cultura — Somente para: senho- 
ras, Inclulndo, também, cursos de 





maguilaçem, confeltagem de bo 
tos, decapô, fláres mic, Mensal) 


Sade: NCr$ 10,00 — Rua Sam- 
prio Viana, 163 (Rio Comprido). 
Tol, 34-8277, 

INICIAÇÃO MUSICAL = para 
crianças de 4 a Bana Av. NS. 
Copacabana, 435, aula 207. Tel. 
S6-B164, 


CURSO DE PINTURA COM IVA 
SERPA — Av. Copacabana, 495/ 
1207. Informações 37-2687. 

CLUBINHO DE ALBERTO JAFFÉ 
— música ca Escolinha de Re- 
cresção Sócio-Culural. Av. Co- 
pacabena, 435/1207. Tel, 37-2687. 


Ártes Plásticas 


QUATRO PINTORES Volpi, 
Guignsed, Pancetil, Djanim — Go 
binato da Aro Botafogo — das 
ló da 22 horas (461294 e 
377715) — Run Pinheiro Guina. 
rãas, 7h, r 
COLENVA = Aluno da ESA, 
Insugurando a Galeria Interna 
dos alunça de Belna-Arias — Rus 
Araújo Pório Alegre, 


FILARMÔNICA DE BERUM — À 
nova Sala de Concertos — 42 re. 
produções fotográficos do prédio 
da Filarmônica — Museu de Arte 
Modena — Av, Beira-Mar, 

PINTORES DE MAURICIO DE 
NASSAU — Frana Post, Eckhout e 
oulros artistas da comitiva de 
Mauricio ea Nassar retratando o 
Brasil holameês, século XVII, — 
Museu de Arte Moderna (Atirro), 


DOIS PINTORES — Leonel a 
Adriano — Pinturas no Instituto 
de Idiomas Yázigi — Av, Ria 
Branco, 156, — atupo 2997 — 
(Ed. Av, Cuntral). 

ARTE FINLANDESA — Exposição 
de nte comemorativa do aniver- 
súrio da independência da Finlen- 
dia — Museu de Arte Moderma 
tAtórro), 

ISA ADERNE VIEIRA — Allogra- 
vura — organizada pelo Museu 
Hitórico Necional — no Museu 
da Repúblico. 

JERÔNIMO — Pintura em UAre- 
lar, Rua Barão de Ipanema, 29.4. 
COLETIVA — Pequeno quadro — 
Seller, Jenner, Milton Dacota ete. 
— Galeria Giro, Francisco Sá, 35 
= ala 20], 

SALÃO NACIONAL — XVI] Seixo 
Nacional de Arte Modems — Pa 
lécio da Cultura — 1,9 andar. 
ROMEO DE PAOII — Pintura 
Caio do Rios Antigo — Ga- 
teria Varanda. Rus Xavier da Sil- 
veira, 59. Telafone 34.460], 
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ZAZA ROGÍ — Coligen — apre 
senteção de Frederico de Morais 
— Goleris Goeldi — Prudente de 
Moroia, 179, 

OSCAR TECIDO — Pintura — Gu 
loria Corredor de Arte de Chum 
mcória Gaúcho, (Rus das Leran- 
Íeiras, 14). 

MARIA LUISA MATOS — Pintura 
— Galeria Escola, (Av, Gen, San 
Marin, 1219). 


COLETIVA — Quarenta gravados 
res americonos  — Galeriu do 
IDEU, (Av. Copacabana 490, 2.9 
ender), 


ARRUDA — pintura e desenho — 
Geleria GEAD — Siqueira Campos, 
18.A, 

PRIMITIVOS — Flora e Aglals na 
Galeria Domus — pintura primi- 
tiva — Anibal de Mendonça/Vis- 
tonde Pirajá. 








ARTISTAS ISRAFLENSES -. dese. 
nhiztas e gravadores de |srsel — 
Galeria Bonino, Berata Ribeiro, 
S7B (lono 36-7534), 


ESCULTURA -- alunos de Lito Cs. 











volcânti — escultura em metal» 
Escola cha BelascArçes — Argó- 
lo Pórto Alegre. 

POTOCKI — pintura de Peter 


Potockl na Galeria Santo Rosa — 
Visconde de Piraló, 22 — Ipe- 
nene. 
e snes eram M dino 
LUIS SOMOZA — Jóias de Luis 

moza, na Galeria Bonino — 
Barata Ribeira, 578 — Copacabana, 
NICOLAS VIAVIANOS — escul. 
tuts de 7 anos no Brasil, de 
Visvisnos na-Pelite Galerio — 
Praça Genera| Osório, 53. 


AIRES HENRIQUE — pintor pri- 
mitivo matlvista, no Saifo Intetno 
dp Diretório Acadêmico da En. 
cola: Nacional de Belas-Artes. 


Parques e Jardins 


SARDIM BOTÂNICO — Funcdedo 
em 1808 por D. João VI, possui 
cêrca de sete mil espécies de ve 
qetels, numa áres da 550000 
metros quadrados — Rus Jardim 
Roténico, 920, (Tel, 27.5808) — 
torário des 9 às 17h30m, diá. 
“lamento, Entrada: NCrS 0,05, 


Da 
PARQUE DA CIDADE — Um cos 
mais belos e pilorestos, Princl. 
pal siraçãos w Museu de Cleénda 
-  Estredo Santa Marinha, Gá- 
Vez — (273061). Horário cas 
P da 17h30m, didriasmente, 


ep eme 
QUINTA DA BOA VISTA — An- 
tigs chácara pertencente aos Im- 
verarores D. Petro | e D, Fedry 
tt. Entrada por São Cristóvia, 


PARQUE LAJE — Eua Jardim bo 
tânico, a 200 metros da entrada 
do Tónel Rebouças. Horário: 9 às 
17h, Entrado franca, 


PARQUE DO ATERRO DO MA, 
MENGO — Passeios q ajrações — 
Pista da Asromodaliimo, fanque 
de Regatas, Teatro de Marionetas 
* Fantochen, Monumento aos Mor 
tos da Segunds Grande Guerra 
Mundial, Cidade eos Brinquedos, 
Quadres da Voleibo] a de Futebol 
de Salão e Tramzinho p] criança 
Visites no Monumento, eláriamene 
te até àn 19h — Entende france, 


PARQUE SHANGAI — Centro de 
Diverões Infantis — Sáb., 15h 
dom, e feriado, 15h — Larga 
da Penha, 19 — Penha, 


JARDIM ZOOLóGico — v la- 
Gm espécica de animais ds tam 
no mundial, ca africana à ass 
fica, Rica coleção de pásiarea 
do Brmil. Quinta da Bos Vista 
(em São Cristóvão), Horário: das 
9 às 17h30m, exceto às nagur- 
cdasteiros. Entratis pega — NCrs 
0,30 adulto a NCr$ 0,15 crença. 








CCC 


Museus 


MUSEU DOS TEATROS — Expeal- 
ção permanente. Documentário 
sobre arilstas o atividades tem 
frais, incluindo Indumentária vta- 
da em óperas a peças. Salão 
Assírio, no Teatro Municipal, En. 
tracda pela Av, Rio Branco, Da 
segunda a sexta-feira, clas 13 às 
17 horas. Entrada france. 

pot Mont dedicado 


vistas St batorata Suas 
MUSEU DE BELAS.ARTES — Pin 
tura, escultura, desenho e artes 
urófica, mobiliário a objetos de 
arte em geral, Golerisa perma- 
nentes estrongolras e brasileiras, 
Gulerin de exposições femporá- 
tina, — Ay, Rio Branco nO 199, 
Hore de lárça o sexta das 12 às 
21 horey asábodo e domingos, 
des 15 à 18 hores, Fechado às 
seguntias-feiras. 


MUSEU DA CIDADE — Relíquias 
históricas a curiosidades reteren- 
tes À fundação da Cidade do Rlo 
do Janeiro. — Porque da Cidade, 
(Telnfone 47-0357). — Horário da 
10h30m de 17 horas, exceto às 
segundas, Entrada franca, 


MUSEU DA IMAGEM E DO SOM 
— Mais co TOO mil fotografias, 
discos e gravações raras, — Ar 
quivo completo do Almicante — 
Praça minrachal Ancora, ao lada 
de Igreja- Nossa Senhora de Bon. 
sucesso. — Horários: des 172 be 
19 horas, exceto às segundas, 


ee eme eee 
MUSEU DA REPOBLICA — Antigo 
Palácio do Govêro, até a mu- 
cença do Capital pars Brasília. 
Recordações de mais de 70 anos 
de vida republicana, Rua do Ca. 
feto aln (tela 25.4302), Horários 
do têrca a sexta, dos 12h às th, 
sábados e domingos, ces 15h às 
IBh. Fechado às segundasfeiras, 


eee ee 
FUNDAÇÃO RAIMUNDO OTONI 
DE CASTRO MAIA — Peças « cb. 
istos de are — vasos, estátuas, 
cerâmica, puinéis de azulejos por 
tuguêses — ecervo, destacando-se 
aquarelas de Debret Estrada do 
Acuda, 764 — Alto da Bos Vista, 
Aberto co têrca a sábado, das 
Idh à 18h e ros domingos das 
Nh às 18h. 


od 


Bibliotecas 


BIBLIOTECA DO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA — Especializada em Di 
feito. Rua Dom Manvel, 29, 2.0 
(31-105B), Dláriamente, de segun- 
da a soxinfeira, des Sh és 17h 
30m. Franquesda ao público, 


SIBLIOTECA CASTRO ALVES = 
Avanida Treze do Maio, 23:D — 
Tel. 5296465, Horário 9 às 99h. 
— Fochsda sos sábados, 


me mem 
BIBLIOTECA NACIONAL — Ave 
nida Rio Branco n. 219 (22-0621) 
— Horária: 10 às 22 horas. Pa- 
ra o salão de Initura, exipeto 


cortão de consulta, Informações 
ms portaria, 


ana rn me 
BIBLIOTECA DO CLUBE DOS DE 
CORADORES — Sóbra arte em 
pera. Ay. N. Sra. de Copacaba 
na, VID8, sala À, aberta didrla: 
mente no horário de 14h às 18h, 


DA ad ii E AU ia Ea So 
BIBLIOTECA POPULAR DA PE. 
NHA — Rus Vranos n.º 1376 — 
130-6713) — Horórioa 12 4 18 
horas. Fachada sos sábados. 





BIBLIOTECA FOPULAR DE BOTA 
FOGO — Bus Faranl nº 3.8 — 
(26-2445) — Horários 86h20m da 
21 hores Fechada aos sábados. 


BIBLIOTECA POPULAR DA GA 
VEA — Praça Suntos Dument, 140, 
(277814). Horário à às 90 hos 
res, Fechada sos sébacios, 


BIBLIOTECA ESTADUAL — Avenk 
da Presidente Vargas, 162] (tal, 
430933). Horário: & às 20 horas 
Fechado sos sábados. 


BIBLIOTECA POPULAR DO RIO 
COMPRIDO — Rus Haddock Lé- 
bo nº 163 — Telefone 28-5178 
— Horário: 12 às 27 horas. Facha- 
da ao sábados. 








BIBLIOTECA POPULAR DE COPA- 
CABANA — Avenida Copacaba- 
na, nº 702, 3º and. Teletos 
ne 37-8607, — Aberto até às 20 
horas, 


BIBLIOTECA DO INSTITUTO DE 
SELEÇÃO E ORIENTAÇÃO PRO- 
FISSIONAL (SOM) — Emprést. 
mo a astudantes de Palcologia 
e hos técnicos do Instituto. Rua 
Candelária, 6,29 and, Diéria- 
mento das Bh30m às 12h, é des 
19h ds 16h30m. 


BIBLIOTECA EUCLIDES DA CUNHA 
— Rus da Imprenss, 16, 4.º an- 
dar. Telefone  42-8506. Horários 
9 às 18h. 
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O que há para ver no mundo 
O 


PARIS 
TEATRO 


QUE FEREIVOUS EN NOVEM. 
BRE? — de René Ehni. Augumes 
verdades aslulstes numa longa e 
brilhante conversa de bistrã, No 
Teatro Lurdes, 

JE ME SOUVIENS DE DEUX 
LUNDIS = de Arthur Miller. O 
tempo da juventude e das gran- 


des esperanças. No Testro De - 


nishSorano. 


MANGERONTILS? — peço de Vi. 
tor Hugo. Com Claude Evrard, 
Lucienne Lemarchand, Pierre Ha- 
tet, Nao Alliance Française. 

UNE AFFAIRE DE POMPE — de 
Alciblade Horange. O racismo na 
África do Sul. No esféesto 
Odéon Village. 


EXPOSIÇÕES 

BIENAL INTERNACIONAL DE FOR- 
MAS HUMANAS — q escultura 
contemporânea numa homena- 
gem & Germine  Richier. No 
Museu: Rodin. 


KEMENY — o univero da reu 
nião metélica. Na Galeria Meec 
oht, Rus do Téheran, 


URIBURU — um jardim encinta- 
do em plástico. Iris Cler, 28, 
Rue do Faubourg Saint-Honoré. 


ROSENQUIST — obrms penetráveis 
de um artista pop americano, 
lézns Sonnabend, 12, Rus Ma- 
zarine. 


CINEMA 


PLAY TIME: Tati contra o mun- 
do modsrmo. No Empire Cirera 
ma. 


BENJAMIN: de Michel Deville, 
A educação de Dom Juan. Um 
conto hbortino no espírito de 
Mariveux, No Royal Havsmann 
Club. 


LE PETIT BAIGNEUR — ce Ro 
bem Dhéry. Uma “máquina para 
ferer rir” eficiente, lançada pa 
ra o sucesso. No Berlitz, Am 
bassade Gaumont, Montparnasse 
Pathé-Orlésnas e Images. 
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x 4 ? a “Me . 
A espaçonave idealizada por Kubrick para chegar a Júpiter 


2001 A ODISSÉIA 


DE KUBRICK 


MIRIAM ALENCAR 


anseio x 


Dentro da nave espacial o astronauta 
conversa com seus parentes na Terra 


Um foguete deixa o Espaçoporto Kennedy para iniciar uma jornada que 
O levará aos confins do Universo. A primeira escala é a plataforma giratória 
da Estação Espacial Um, em órbita acima do Equador. A nave atinge sua- 
vemente o ponto de desembarque e chega a uma cidade espacial de uns 
200 metros de diâmetro, a fim de aguardar o impulso que a levará à Lua. 
Dentro de seis dias ela chegará à Lua, para enfrentar um mistério que vem 
do passado e agora deixa atônitas as mentes mais agudas do século XX. Da 
Lua, a nave espacial gastará meio milhão de milhas para chegar ao maior dos 
planêtas, Júpiter, líder do Sistema Solar. 


E PPS SO DE TD DD CE DO TT e sn 








Desde o momento em que co- 
meçou a trabalhar em seu oita- 
vo filme, em 1.º de setembro de 
1965, Stanley Kubrick fechou-se 
no mais absoluto mutismo. Ne- 
nhum produtor ou jornalista te- 
ve acesso ao seu trabalho até 
algumas semanas atrás, Não 
dizia nada à ninguém sobre-seus 
planos, sôbre seu roteiro, e o 
próprio estúdio produtor desco- 
nhecia a história que estava 
sendo filmada. No seu silêncio, 
Kubrick trabalhava febrilmen- 
te, consultando cientistas e ten- 
do a seu lado o amigo e colabo- 
rador o famoso romancista Ar- 
thur C. Clarke. 

O assunto era dificil, um te- 
ma ousado de algo quase impos- 
sivel de acontecer. Ele não es- 
tava apenas escrevendo uma 
história sobre os homens, mas 
sobre o Universo, sôbre os 
computadores, sóbre n vida em 
outros. planetas. Os anúncios 
da Odisséia no Espaço eram es- 
tranhos e curiosos, apenas pápi- 
nasinteiras de revistas ou pai- 
néis luminosos onde o nome do 
diretor aparecia em letras gar- 
rafais e o nome do filme, o 2001, 
No ínicio déste nno, quando o 
tilme ficou pronto, o segrêdo tol 
desvendado, Kubrick conseguira 
projetar no cinema uma aven- 
tura tão fantástica que deixara, 
intrigados os espectadores, sô- 
bre o que será ou não possivel 
acontecer no século XXI. 

A vida de Stanley Kubrick 
tem aspectos curiosos. É ainda 
um jovem, de 39 anos (nasceu 
em 26 de julho de 1928), de per- 
sonalidade marcante e até certo 
ponto intransigente, Seu ama- 
durecimento na vida e no cine- 
ma deu-se rápidamente. le se 
preocupa com os problemas do 
homem e na melhor forma de 
resolvê-los. Filho de um médico, 
enquanto fazla o curso superior, 
sonhava em ser baterista de 
jazz. Ainda hoje, em sua, casa, 
êle gosta de praticar as músl- 
cas que mais o agradam. Mas a 
escola superior não o agradava. 
Ele julgava e julga que as esco- 
las deviam dedicar-se ao ensino 
de “como enfrentar e resolver 
problemas” e não à tarefa de 
fazer decorar textos que se tor- 
nam olsoletos. 


Ao 17 anos começou a traba- 
lhar como fotógrafo na revista 
Look. Em quatro anos ganhou 


experiência da técnica fotográ- 


fica que o guxiliou em seus fil- 
mes. E a cada filme que faz, 


nd O 


$ 
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era novas idéias. Seu trabalho 
de documentarista Toi inicia- 
do em 1949, com os curtos Day 
of the Fight; Flying Padre, 
1951; e Fear and. Desire, 1953. 
No longa-metragem lançou-se 
com The Killers Kiss, em 1055, 
já produzido por êle e James 
Harris. A crítica não lhe pou- 
pou elogios, mas os produtores 
continuaram Indiferentes. E 
veio The Killing, em 1956; Paths 
of? Glory (Glória Feita de Sún- 
vue), em 1957; Spartacus, 1980; 
Lolita, 1961; e Dr. Strangelove 
(Dr. Fantástico), 1963. 


Até hoje, nenhum fllme de 
Kubrick foi fracasso, Mas êle 
guardou a mágoa do desprêzo 
inteial que lhe devotaram os 
produtores. Passou a trabalhar 
na Inglaterra, onde realizou 
grande parte de seus trabalhos, 
sendo sempre produtor ou co- 
produtor. Tem uma visão 
própria do mundo, sendo 
violentamente — antimilitarista, 
o que pode ser visto clnra- 
mente em Dr. Fantástico. Para 
muitos, é considerado excêntri- 
co. Para outros, um homem de 
uma sinceridade fora do comum 
e poucos têm. o privilégio de con- 
viver com êle. Não gosta de en- 
trevista e contam-se as que já 
concedeu em tôóda a sua carrei- 
ra, Foge de tudo que seja supér- 
iluo e falso. Para não ser amo- 
lado, seu nome não consta no 
catálogo telefônico de Nova Ior- 
que, O cinema é seu mundo e 
através dele, expressa suas 
idéias. Se um assunto o interessa, 
não mede esfórcos para obter o 
maior número possivel de infor- 
mações. 

Para realizar 2001, Kubrick 
gastou 2400 horas preparando o 
roteiro, segundo seus próprios 
cálculos, e o fihne tem duas ho- 
ras e quarenta minutos. Pro- 
curou cientistas, especialistas 
espaciais e técnicos em compu- 
tadores. Contratou doís homens 
da ANAE, da equipe do Dr. Wer- 
ner voi Braun e teve à sua dis- 
posição os mais perfeitos equi- 
pamentos. A organização e o 
correlacionamento dos dados 
técnicos foram de tal complexi- 
dade que Kubrick teve que alu- 
gar computadores para conser- 
var p sequência de idéias, A 
maior parte dos 10 milhões de 
dolares gastos pelo estúdio pro- 
dutor, a Metro Goldwyn Mayer, 
foram gastos para efeitos espa- 
ciais, Éle inventou, por exem- 
plo, um método de projeção pe- 


Bowman, pilotando uma nave de um só Lugar, tenta salvar seu companheiro sólto no espaço 


lo qual backgrounds filmados — 
impossíveis de serem distingul- 
dos da realidade — podem ser 
usados mesmo no estúdio, o que 
elimina caros e longos mesos de 
tomadas externas, 


Nadã foi fácil; Uma simples 
sequência envolvia inúmeros 
tlementos interrelacionados, re- 
querendo fotografias separadas 
e cuidadosas de um astronauta, 
uma espaçonave, um planêta e 
a objetiva de uma estréla, Tu- 
do teria que ser misturado 
numa sequência só, com metl- 
culosos cuidados com a ilumi- 
nação, com o tamanho relativo 
e o movimento dos objetos e 
acuradas justaposições no espa- 
co, Procurou dar a tudo a malor 
verossimilhanca possivel. Pro- 
curou nomes familiares. A pla- 
taforma de lancamento para a 
Lua é da Pan American; as aco- 
modaçoes da estação espacial 
são de propriedade da Hilton. 
Utilizou também a IBM, à RCA 
e outras companhias para pla- 
nejar seus produtos para o ano 
2001. 

Kubrick desprezou os diálogos 
e a narração apoiando-se nas 
inagens visuais e no som, para 
contar a história através de um 
impacto físico direto. E o seu 
primeiro filme em córes. Tanto 
Ele como Arthur Clarke ficaram 
rascinados pelas possibilidades 
de um dia serem encontrados 
séres humanos e extraterrenos. 
A certa altura êle quis que um 
dos astronautas ficasse aprisio- 
nado por alguns segundos, sem q 
seu capacete no vácuo hostil do 
Espaço. Seus assessóres técnicos 
foram contrários por achar ar- 
riscado. 


Kle pretendeu que sua histó- 
via tivesse lugar no ambiente 
em que vivemos hoje em dia. 
Isso quer dizer que no filme a 
viagem seria restrita ao nosso 
sistema solar. Segundo Rinstein, 
a velccidade da luz é a velocida- 
de limite do universo, portanto, 
viajar para as estrélas a anos 
luz de distância no amo 2001 es- 
taria fora de cogitações. Foram 
necessárias muitas explicações 
para que Kubrick concordasse 
que a história ficasse mesmo 
restrita ao sistema solar. 

Um ser não biológico poderia 
ser um avançado computador, 
uma máquina pensante. É im- 
provável que êle exista no ano 
2001, mas Kubrick criou o Hal 
9000, o computador pensante 





Para salvar sua missão, o astronauta Bowman entra no compartimento cerebral do computador Hal 9 000 


que vinia com os astronautas. 
Hal 9000 é responsável por ai- 
gumas das mais movimentadas 
segitências do fllme e suas con- 
versas com os tripulantes da na- 
ve, animam, clivertem, e até ame- 
drontam os astronautas. Hal é 
cortês, é atencioso e tudo faz, 
para esconder uma certa con- 
descendência para com os de- 
mais humanamente faliveis 
membros da tripulação. Viajan- 
do de Londres, onde foi filmado 
e001, para os Estados Unidos, 
Stanley Kubrick comprou uma 
movicla e, no navio, foi dando 
início à montagem do filme. 


2001: A ODISSÉIA 
NO ESPAÇO 


A história do filme pode ser 
assim resumida. No ano 2001, 
a nave interplanetária Disco- 
very vigia pelo espaço para es- 
clarecer a origem de aparelho 
de forma retangular, cintilante, 
fincado na Terra e na Luz por 
séres superiores, para fiscalizar 
os movimentos dos seus habi- 
tantes. A conclusão é de que o 
retângulo pertence ao planêta 
Júpiter e os astronautas Bow- 
man e Poole viajam levando 
consigo três clentistas que são 
conservados em sarcófagos com 
uma suspensão animada, ou se- 
ja, hibermmados, para ressuscita- 
rem no chegar no local eq 
computador Hal 9000, que sabs 
tudo, vê tudo, fala tudo e tudo 
controla. Quando Hal moztra 
seus efeitos tralçoeiros, o perigo 
c o mêdo se instalam na nave. 
Mas o perigo maior está por vir: 
ao chegar & Júpiter, o homem 
é colocado diante de um mis- 
tério alucinante, face a face 
com à origem e o fim da exis- 
tência,. 

Para às filmagens, Stanley 
Kubrick utilizou circuito fecha- 
do de televisão em conjunto 
com as câmaras de filmagem 
volocadas numa rvotativa centri- 
fuga de 38 toneladas, Os as- 
tronautas trabalham sózinhos 
num set de 12 metros de altura, 
enquanto Kubrick dirigia do la- 
do de fora com duas telas de TV 
e tramsmissores de som. 
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A frente-do carro é sim- 
ples, mas agrada bastante 


Este foi o primeiro protótip 


Corcel à venda 
só em setembro . 


A Ford-Willys val iniciar a 
venda de seu nôvo carro, o Cor- 
cel, através do Consórcio Nacio- 
nal, no próximo mês, mas as 
entregas começarão somente em 
setembro, junto com o lançamen- 
to na rêde de revendedores. 

Acham os técnicos da fábri- 





ca que o carro vai atingir, per- 
feitamente, os objetivos a que 
se propõe, pois seu sistema de 
construção é resistente, o que, 
aliado ao confôrto e desempenho, 
realmente bons, fará do Corcel 
um concorrente de pêso no mer- 
cado de carros médios no Brasil. 
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élo definitivo sofreu pequenas alterações, mas suas Tinhas foram mantidas 
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O óculo traseiro amplo e as lanternas de 
sinalização grandes se enquadram den- 
tro das exigências de múxima segurança 





“Murismo está hoje em Miami e no Club Mediterranóe 











Jack Oliver, que pilotava um Lotus Cosworth. na corrida de Holt Trophy, 


que havia derrapado. Apesar de os carros terem 
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] em Londres, não conseguindo desviar seu carro, chocou-se, sensacionalmente, contra o McLaren. Cosworth, 
sojrido algumas avarias leves, que, entretanto, não chegaram a obrigar os pilotos q aban 
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de Guy Ligier. 
donarem a prova, Oliver e Ligier ficaram apenas no susto 
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2 — Cad. de Automóveis — Jornal do Brasil, 4,9.feira, 19-6.68 





Celso Eranco 





E TRÂNSITO = 0. 


“Etanógrafo, o inimigo n.º | do alcoólatra ao volante 





Numa rua tranquila, chamada Rue 
de Hesse, na mais tranquila ainda Ge- 
nebra, num prédio antigo, com um ele- 
vador típico daqueles que se encontram 
na França, fui encontrar Monsieur Lu- 
cien Etzeinger, o criador do alcoolmile. 


Tinha um encontro marcado e éle 
me esperava de avental branco, como 
todo laboratorista, já com tôda a apare- 
lhagem de demonstração: pronta. 


Eu já conhecia o funcionamento do 
âlcool-teste, o sueco e o inglês, que ha- 
via recebido no Rio, quando iniciamos a 
nossa luta contra os efeitos do álcool, só- 
bre o motorista. : Ro 


A nossa legislação, atrasada uns 20 
anos em relação à atual aparelhagem 
tecnica para controlar tudo que se refere 
ao tráfego, exigia a interpretação de um 
jurista, e foi por causa disto que procurei 
o Dr. Cotrim Neto, Secretário de Justi- 
ça da GB e meu particular amigo. 


Graças aos seus conhecimentos ju- 
rídicos e seu entusiasmo por tudo que 
possa trazer melhoria ao cumprimento 
da lei, podemos ter a minuta de decreto, 
que adota no Brasil pela primeira vez o 
contrôle simples do estado de alcoolis- 
mo ao volante. 


Não era fácil, no entanto, caracteri- 
zar o estado de embriaguez, embora fôs- 
se facílimo caracterizar o estado de al- 
coolismo, medido em percentual no san- 
gue. 


Como iniciávamos, pedimos ao Ins- 
tituto Médico Legal um estabelecimento 
de taxa mínima, uma vez que a sueca 
era de 0,5. 


A resposta dos peritos do IML não 
nos satisfez, pelo contrário, foi bem 
aquém do desejado, deixando transpa- 
recer a preocupação dos peritos, em de- 
legar o seu trabalho a um equipamento 
manobrado por policiais. 


Achei justa a reação, compreenden- 
do até que se tratava um pouco de es- 
pirito de classe, em vez de uma resis- 
tência à evolução técnica. 


Foi o mesmo na história da Artilha- 
ria Naval, quando os modernos calcula- 
dores de tiro, tornaram sem razão de ser 
os complicados estudos de balística, exi- 
gidos até então nos cursos de especiali- 
zação. 


Os professóres de balística também 
reclamaram. Ninguém gosta de perder 
o privilégio de saber mais que o outro. 
Nem eu. 


Mas o que me surpreendeu é que 
na Suíça se deu o mesmo caso. Os peri- 
tos não aceitaram em princípio a idéia de 
transferir ao leigo o contrôle da taxa de 
álcool no paciente automobilista. 


Aqui, acrescente-se o fato de ser O 
exame pericial pago, e bem pago. 


Foi preciso lei aprovada pela Câma- 
ra, para iniciar a utilização do alcolmile, 
que tantas vidas tem salvo e tantos aci- 
dentes tem-evitado. 


Ao contrário do álcool-teste, o alcol- 
mile, só examina o ar expirado do exa- 
minado, após enchimento do reservató- 
rio plástico coletor. 


O motorista sob suspeita enche um 
saco plástico, utilizando um canudo de 
refrêsco. Uma véz cheio o reservatório, 
o canudo é retirado e o reservatório se 
fecha automãticamente. Na outra extre- 
midade, está uma escala numerada, ao 
longo da qual deverá ser expelido o ar 
armazenado, atravessando o filtro con- 
tendo a substância química. 


Ao se furar o reservatório, no local 
apropriado, bastará apertá-lo até que es- 
vazie, através do tubo capilar, que con- 
tém a escala graduada. 


A substância química de branca irá 
tornado-se preta, após três minutos do 
início da reação e a leitura é direta, na 
escala de 0a:2 permile. 


A acuidade dó percentual alcoólico 
neste método não é acurada como se de- 
Ssejaria para o enquadramento legal do 
infrator, mas é o necessário para reter o 
carro e impedir um possível acidente. 


O limite estabelecido na Suíça é de 
0,8. No Brasil, estamos aguardando o 
pronunciamento dos técnicos. 


Com a utilização do aparelhinho 
simples, aqui na Suíça, o Dr. Etzeinger 
observou as fraudes, as deficiências e 
resolveu evoluir, dando: um golpe :mor- 
tal não só nos contraventores, mas nos 
que defendiam a idéia de que êste exa- 


me era privativo de peritos especializa- 
os. 


Graças a seu nôvo e perfeitíssimo 
Etanógrafo, nas noites de sexta-feira e 
sábado, cada oito minutos, um motoris- 
ta é detido, e uma ou mais vidas são 
poupadas, na entrada da Cidade de Zu- 
rique- a 

Quando, meu Deus, teremos no 
Brasil a inversão de estatística, ou seja, 
centenas de detidos por alcoolismo e ne- 
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nhum acidente, ao invés de cenlenas de 
acidentes por alcoolismo e nenhum de- 
tido? 

Mas, o que é o Etanógrafo? . 

Não poderia eu, nem deveria des- 
crevê-lo pura e simplesmente, através 
de um artigo num caderno especializado, 
quando o assunto merece uma palestra, 
com quadros murais ilustrativos, uma 
operação experimental, tal como o Pro- 
fessor Lucien Etzeinger faz hoje pela Eu- 
ropa afora. 


Não seria neste pequeno espaço de 
tempo, que eu iria sintetizar um assun- 
to que já provoca na Europa publicações 
especializadas, ' condensando opiniõe? 
de professôres como H. Leithoffe G. 
Weyrich com trabalho em língua germã- 
nica, Denys Monnier, professor da Fa- 
culdade de Ciências, Universidade de 
Genebra, em francês, ou pelos senhores 
Vidoni e Redenti, do Instituto di Medici- 
na Legale, em italiano. 


Para dar uma idéia da seriedade do 
método, basta que lhes cite que as po- 
lícias de trânsito dos Estados Unidos e 
da Suíça o adotaram. 


Os Institutos de Medicina Legal da 
Suíça, Alemanha, Holanda, Bélgica, Áus- 
tria, Suécia etc., também já o adotaram. 


A direção das estradas de ferro da 
França e a polícia municipal de Paris 
acabam de introduzir êste método nos 
Seus Serviços. 


O equipamento Etanógrafo é uma 
edição mais aperteiçoada do Breathaly- 
zer, que foi inventado pelo Professor R. 
F. Brokenstein, da Universidade de In- 
diana, e, segundo pude observar, total- 
mente à prova de fraude. 

Consiste numa caixa, que prevê um 
sistema de aquecimento para prevenir 
contra a deterioração pela umidade, e 
recebe alimentação de 110 volts ou 12 v. 
de bateria. 

A caixa é portátil, é lógico, e per- 
mite a leitura do teor de álcool no san- 
gue, com a precisão de laboratório. 

Propositadamente, deixei para o fi- 
nal o princípio em que se baseia a me- 
dição do grau de álcool ingerido. 

Duas células fotoelétricas, recebem 
a luz de uma lâmpada, que atravessa 
duas ampolas contendo a substância 
química, que irá reagir com o álcool. 

O ar, soprado pelo paciente, de 
quem se deseja medir o teor de alcoalis- 
mo, descolora a substância química de 
uma das ampolas, causando o conse- 
quente desiquilíbrio de iluminação, na 
célula fotoelétrica correspondente. Este 
desiquilíbrio fará mover um ponteiro, 
que indicará a defasagem de iluminação 
entre uma célula e outra. O operador ao 
restabelecer o equilíbrio na indicação do 


ponteiro estará introduzindo numa es- 
cala logarítimica, que permite a leitura 
imediata do teor de álcool do paciente, 
que está sendo examinado. 


A precisão é perfeita. Nós mesmos 
vimos as experiências, examinamos os 
trabalhos comparativos, e nos conven- 
cemos de que estávamos certos, quando 
iniciamos os trabalhos para o lançamento 
no Brasil do álcool-teste, 


Agora, que estamos na Europa, 
para nos atualizarmos no que existe de 
melhor e, acreditamos sempre que pre- 
cisamos copiar o europeu, porque como 
nós, não possuem grandes recursos eco- 
nômicos, não têm urbanismo ainda 
nos centros urbanos, e foram os que nos 
civilizaram e sua influência é marcante 
na nossa civilização, podemos fazer al- 
gumas conclusões. 

Por exemplo: o álcool-teste, inglês ou 
sueco, está superado para nós, em be- 
nefício da primeira filtragem por alco- 
mile e o posterior exame no Etanógrafo. 

Este contrôle, sob o amparo legal, 
tão bem situado pelo anteprojeto do 
Dr. Cotrim Neto, é capaz de prestar um 
extraordinário serviço público, não só no 


| Estado da Guanabara, como em todo o 


Brasil. 


Convém lembrar, que foi a delega- 
ção da Guanabara que levou como tese 
ao IV Congresso ide Trânsito em Belo 
Horizonte, o contrôle do teor de álcool 
nos motoristas, pelo método de análises 
do ar exalado pelo paciente. 


A tese mereceu aprovação unâni- 
me, ficando os detalhes de regulamenta- 
ção para fase posterior. 

O primeiro passo foi dado; depen- 
demos agora da aprovação do Decreto- 
Lei, dando amparo legal à medida. 

O aparelho mais moderno do 
mundo, eu o tive nas mãos. 

O caminho de salvar vidas e repri- 
mir o abuso está aberto; se êle será se- 
guido ou não, já foge à nossa vontade, 


está fora da nossa jurisdição de autori- 
dade, 


Por enquanto, a minha posição é de 
aprender, mostrar as soluções, motivar a 
sua adoção. 


Espero que, em breve, possamos 
nos orgulhar como hoje o Professor Lu- 
cien Etzeinger que nos disse: 


“Este meu aparelho pensou em tu- 
do, não tem escapatória, e qualquer po- 
licial bem adestrado, pode salvar uma 
vida, pelo menos”. 


Obrigado Professor Lucien Etzein- 
ger, em nome daqueles que vêem, no ál- 
cool ao volante, um dos fatóres mais im- 
portantes na contribuição para o aumen- 
to de acidentes fatais, 




















UM NOVO PONTIAC 


comum de quatro lugares e destina-se q estudos de nerodinâmica, Seu desenho é limpo, mncio, sem 
protubenincias — não existem maçanéias externas, nem mesmo letras metálicas de identificação: 
nome e o emblema são pintados sobre os púrolamas. O pira-brisa em montantes, junta-se uus 


vidros das janelas para gurantir máximas condit; 


esta uma barra anticapotagens, 


feincia entre eixos 27dm. 








O Firebird of Tomorrow, o muis recente veleuto 
experimental da Pontiac, é Dbastado no Firebird 


ões de visibilidade, Anis dos dois bancos individunis, 
com função também de orientar o fluxo uerodinâmico a altas velo. 
cidades. À tinha lateral alta da traseira da estabilidade em ventos cruzados, 
0,2ôm mais longo que o do Firebird 68 e termina 
plústico, em uma só peça). O comprimento do F 


O venpot do motor é 


num piro-choque de endura (aço, borracha, 
irebird de amanhã & de 507m, a altura 0,05m, à dis 
O motor é um V& de 6,7 litros, 
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Carro plástico por 


ora é demonstração 


Para a maioria dos en- 
genheiros automobilísti- 
cos de Detroit, o carro 
plástico é simplesmente 
um veículo de demons- 
tração, no qual partes 
não metálicas, aqui e ali, 
substituem o aço, o alu- 
mínio e o zinco, ingre- 
dientes básicos dos auto- 
móveis. Mas a Mobay 
Chemical Co., uma sub- 
sidiária de Pittsburgh, da 
Farbenfabriken Bayer 
AG, da Alemanha, pre- 
tende modificar esta ati- 
tude. 


Os engenheiros da Mo- 
bay vão fazer uma de- 
monstração para a Ford, 
Chrysler e American Mo- 
tors, de seu carro plásti- 
co, fabricado na ÁAlema- 
nha, o Modelle, Néle, a 
chamada mecânica plás- 
tica substitui completa- 
mente os metais em todo 
o chassi, capot, teto e 
tampa do porta-malas, 
Os engenheiros da Gene- 
ral Motors já viram o 
carro, 


PERCENTAGEM 
MÍNIMA 


Um carro plástico não 
é novidade para os entu- 
siastas do automobilis- 
mo. O Corvette possui 
uma carroçaria feita de 
fibra de vidro reforçada 
— como também aconte- 
ce com o Avanti, fabrica- 
do originalmente pela 
Studebaker e agora pela 
Avanti Motor Corp, Mui- 
tos carros esportes bem 
como alguns modelos es- 
peciais usam carroçarias 
plásticas. Mas todos 
usam armãções metáli- 
cas como material estru- 
tural e que agiienta pêso. 
Naturalmente, nos mo- 
delos de grande produ- 
ção — que são a maioria 
nos Estados Unidos — os, 
plásticos representam 
apenas uma pequena 
fração do pêso do carro. 
Um Chevrolet 1968, por 
exemplo, contém apenas 
cérca de 80 libras (apro- 
ximadamente 40 quilos) 
de plástico. Mas isto 
constitui um aumento 
bem grande em relação 
aos: modelos anteriores, 
Em 1967, de acôrdo com 
as estimativas de várias 
indústrias, o consumo 
médio de plástico por 
carro era apenas 57 li- 
bras (28 quilos aproxi- 
madamente). 
Substitutos químicos 
para o metal são agora 
encontrados para quase 
tódas as peças, desde as 
grades do radiador até as 
lanternas traseiras, do 
teto às calotas. Mais im- 
portante ainda: — os 
plásticos tornaram-se 
parte integrante do mo- 
vimento em favor da se- 
gurança. 
Aproveitando-se a 
maior elasticidade dos 


plásticos, a General Mo- 
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tors introduziu um pára- 
choque dianteiro de es- 
puma em substituição ao 
de aco cromado em al- 
guns de seus modelos. 
No interior, os engenhel- 
ros estão uLilizando plás- 
ticos nos painéis acol- 
choados, nos descansos 
para cabeca e parte das 
colunas de direcção des- 
montáveis, a fim de re- 
duzir os choques vecebi- 
dos pelo motorista e pas- 
sageiros. 

Até que aparecesse o 
modêlo da Mobay, os for- 
necedores de plásticos 
tentaram vender uma 
peca de cada vez. B, R. 
Nason, Presidente da Mo- 
bay, explica a nova, filo- 
sofia; “O que há real- 
mente de nôvo na con- 
cepção alemã é que os 
plasticos pela primeira 
vez substituíram comple- 
tamente o metal em todo 
o chassi, de maneira fun- 
cional e estrutural. Os 
lugares onde você encon- 
tra. plásticos no carro 
não são tão surpreenden- 
tes quanto os lugares em 
que você não encontrs 
metal — tais como nas 
colunas da carroçaria, 
nos suportes que agúen- 
tam pêso e na estrutura 
interior.” 


VARIEDADE 
DE MODELOS 


A concepção atende ao 
desejo de variedade de 
modelos por parte de De- 
troit. As Tfórmas para 
moldar plásticos são mais 
fáceis, mais rápidas e 
menos dispendiosas do 
que aquelas usadas para 
o aço. Sua utilização, 
pois, reduziria o tempo 
gasto do desenho até n 
carro acabado. Além dis- 
so, as partes plásticas, 
construídas rapidamente, 
poderiam permitir que os 
fabricantes de Detroit 
produzissem em massa 
modelos especiais, para 
atender às exigências 
mutáveis dos jovens. 


Tal flexibilidade está 
provavelmente longe de 
ser, obtida, mas o cres- 
cente interêsse nos plás- 
ticos é claramente visi- 
vel. 


A Ford possui 200 má- 
quinas de moldagem que 
fazem lantermas trasei- 
ras, instrumentos e ou- 
tras pecas. Existem má- 
quinas capazes de mol- 
dar peças de 30 quilos, 
tais como o capot e a 
tampa do porta-malas 
plásticos, que, segundo se 
diz, serão usados nos 
modelos 1989 de um dos. 
Três Grandes. 


A Bayer, mediante a 
utilização de fibra de vi- 
dro e de um núcleo de 
espuma de uretano rigi- 
do, eliminou a armação 
metálica em forma de X, 
construindo uma estru- 


tura integral do chassi. 
Além disto, o capot, a 
tampa do porta-malas, o 
teto são feitos também 
de plástico, 


CARRO DIFERENTE 


Walter Becker, Geren- 
te de Vendas da Mobay, 
declara que “nada exis- 
te ho carro que não seja 
prático”. Mas acrescen- 
ta: “Não estamos dizen- 
do que êle virá ser cons- 
truído por alguma tábr'i- 
ca. Mas temos certeza de 


«que certos aspectos serãn 


adotados pelos engenhei- 
ros automobilísticos e de 
outras indústrias.” 


Pelo menos o chassi 
plástico “libertarãá o de- 
senhista da plataforma 
estereotipada em X, de 
modo que o estilo e a ime- 
cânica podem ser orien- 
tados mais para o senti- 
do integral do carro da 
que a concepção atual 
de uma: cápsula: implan- 
tada por cima de uma 
armacão rigida”, 

A produção dos com- 
ponentes espuma-plásti- 
co, em camadas super- 
postas é simples e dire- 
ta. Faz-se o molde dco, 
de plástico de alto im- 
pacto, sob o calor, Depois 
o molde é revestido por 
uma camada de fibra de 
vidro. Então, por uma 
prensa ou por uma guia 
de montagem, a espuma 
de uretano é injetada na 
cavidade, até preencher, 
pela expansão, todos os 
espaços vazios. É um pro- 
cesso que não exige na- 
quinas. dispendiosas. 


No processo usual, as 
partes da carroçaria- 
capot teto etc. — são fei- 
tos de uma só vez, os ma- 
teriais plásticos são aque- 
cidos a 500ºF e então in- 
jetados no molde sob alta 
pressão. 

Para moldar partes 
grandes, pelos métodos 
convencionais, são neces- 
sários equipamentos que 
chegam a custar 200 mil 
dólares. Em contraste, o 
processo Mobay exige 
apenas equipamento que 
custa cêrca de 25 mil dó- 
Jares para produzir peças 
grandes, tais como 'o 
capot. 

Mas a companhia sa- 
lienta que concepção es- 
trutural plástica vem 
sendo utilizada, desde 
1957, na Europa, em va- 
gões e ônibus, A Mobay 
afirma também que um 
desenhista de Nova Ior- 
que está construindo um 
chassi plástico, que apre- 
sentara outras inovações 
tais como um eixo-motor 
tubular feito de uma re- 
sina, de policarbonato. 
Este, atualmente, é um 
dos plásticos mais resis- 
tentes de que se tem no- 
Lícia. 
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| VII Feira da Mecânica Nacional 


as 


tem produtos de 252 empreêsas 


t 


São Paulo (Sucursal) — 
“Convidamos o público em ge- 
ral e os «derrotistas em parti- 
cular", Quem atender esse 
convite é fôr visitar a VII Fei- 
roda Mecânica Naclonkl, ot- 
ganizada pelo Sindicato da Tn- 
dústria de Máquinas e promo- 
vida por Alcântara Mnchado 
Empreendimentos, que se reall- 
2a até O próximo dia 30 no 
Parque Ibirapuera, não poderá 
deixar de se surpreender com q 
enorme variedade do múgqui- 
nas-ferrementas ail expostas 
por 252- emprêsas que assegu- 
rama independência da meçá- 
“nica pesada nacional, 


Há alguns anos, qualquer 
empreendimento industrint no 


Brasil esbarrava numa pergun- 


ta; de onde importar múqui- 
nas-ferramentas? Hoje, apesar 
de algumas Incunas, já se foz 
a pergunta inversa; para onde 
exportar? De fato, o Brasil 
produz quase todos os tipos de 
maquinaria, desde a mnis Jeve 
até q mais pesada, indispensá- 
vols à grande indústria de ba- 
se, suprindo a malor parte da 
demanda interna, Agora, à 
nossa indústria pesada se em- 
penha ne conquista dos mer- 
cados externos, depois de ter 
começado a crescer com a -Se- 
gunda Grande Guerra, 


PRODUTOS E 
PRODUTORES 

Cêrea de mil produtos dife- 
rentes estão expostos na VII 
Peira da Mecânica Nacional. 


de sur nova fábrica já em fun- 
clonamento, procduz e expõe fa- 
cas industrints, facas para pa- 
pel e papelão, para plústicos, 
chapas, madeiras, fumo, borra- 
cha e couro, 


A Aços Vilares apresenta um 
dos stands mais originais de 
Folva, composto de chapas de 
“ços finos especinis e com um 
bocina sinfônico criado atia- 
vês de cfeltos sonoros grava- 
dos cm fins os quais, quando 
reproduzidos, refletem nas cha- 
pas de aço e produzem novos 
sons. A Indústrias Vilares pos- 
sul tum stand externo, onde é 
apresentado um fline come- 
morativo de seu cingilentená- 
“ro, em 12 telas em círculos, 
has quais 15 projetores exibem 
em 360 graus cêrca ce 800 sli- 
des coloridos que contam a his- 
tória da emprêsa. Esse [ilme 
adota técnicas especiais de co- 
municação e é um dos malo- 
vcs espetáculos da Feira. 


BRITADORES 


A Adriática, com 10 anos de 
existincia, produz e exibe os 
Dpareihos Adri, como cabero- 
tes, morsas, iresadoras e por- 
ta-ferramentas, comi os quais 
opera não só na América La- 
tina, como, também, na África, 
do Sul, A Aços Paulista, cria- 
da como fundicão em 1919, e 
fnabricadora de britadores dos- 
de 1948, mostra um britador 
cônico, materinl até agora im- 
portado ou de pequeno porte, 
Essa emprôsa exportou para a 


A Alje, criada em 1903, apre- 
senta suas serras: electro-hi- 
crúulicas, Bombas Haupt, fun- 
dade ainda no Brasil Imperinl 
(1823) expõe 94 tipos diferen- 
tos de bombas e representa 
materia] importado, como ser- 
vas de corrente e motores a Ea - 
solina. 


A Bardela, tradicional pro- 
dutor (desde 1911) de pontes 
rolantes eletriftendas, compor- 
tas, pórticos, máquinas para 
rosquenr elétrodos e prensas, é 
uma das maiores expositoras, 
Essa emprêsa fornece equipa- 
mento para diversas usinas hl- 
cdrolétricas, inclusive  Patlo 
Afonso (1% fase) e desde 1957 


fabrica turbinas, com potên-". 


cia total de 650 mil HP, 


Especializada no campo ele- 
lromagnético, STROMAG, 
criada en IDÚS, está apresen- 
tando um reversor de multipii. 
endor de comando hidráulico 
marítimo, o primeiro fabricado 
na América do Sul, para uso 
especialmente em barcos de 
pesca para fins industriais, bom 
como Iricções cletromngnéticas 
nº Indução. e frelos elciromag- 
néticos a disco, 


PA CARREGADEIRA 


Equipamentos Clark, possui- 
dora de um completo parque 
industrial em Valinhos (SP), 
tem uma linha de produtos que 
inclui transmissão (câmbio) 
para a indústria automobilisti- 


de, mostra a transmissão de 5 
velocidades para caminhões, 

4 Nortorf, que “produz, im- 
porta e garante comprossores e 
ferramentas pneumáticas”, fa- 
brica, no Brasil, compressores 
portáteis diesel, Compressores 
estacionários elótricos tipo pa- 
raínso helicoldal e de pistão, 
o distribui, também com exelu- 
sividade no Brasil, os equipa- 
mentos pneumáticos SIG. Exis- 
tente no Brasil hã 4 anos, a 
Nortorf vô os seus motocom- 
pressores GHH intermacional- 
mente respeitados pelo seu sis- 
toma de paraluso helicotdal, 
que proporciona vida wtil mul- 
to mais longe, com mínimo de 
manutenção e desgaste práti- 
tamente nulo. 

A 'Terra-Ter ra, um dos 
indiores expositores, Apresenta 
O recém-lançado Rólo Autopro- 
pulsor de. Pneus SP-10 ovo, 
uma das mais avançadas má- 
quinas para compactação exis- 
tentes om todo q mundo, cuja 
capacidade permite realizar tô- 
tns as tarefas de compactação 
com um so equipamento, 


Irmãos Pugtese, com sua ex- 
Deriência cde 40 anos e uma va- 
rinda linha de produtos, como 
máquinas para transformação 
de plásticos, firmes de polleti- 
leno, corte e solda de firmes, 
esquadrias: metúlicas de Terro 
* nlumínio, caldeiraria e funi- 
Jarin industrial e secadores 
Esrícolas, e com tóda sta pro- 
dução inteiramente nacional, 
Apresenta como novidade uma 
máquina para fabricar emba- 


vadores en seus 6 anos de 


existência, 

A caçula da Fela, a Mebra- 
cll oxpõe, com apenas um ano 
de existência, sua linha de ná- 
quinas operatrizes, enquanto n 
Atlântica, erinda em 1943, 
opresonto uma máquina ope- 
ratriz miniatura, mostrando 
como funcionam as de tama- 
nho normal, 


O CEN'TRI-DIESEL 


A Semco, tradicional foync 
cedora de fitmas de tervapic 
“uagem, encrgln elétrica e par- 
tetilarmente estaleiros, é 1 
mais antiga emprésa do ramo, 
tendo sido crincdia em 1952. Esi- 
be, além de máquinas contri- 
fugas. para óleos vegetais & 
bombas de fuso para navios, 
uma inovação: o cenjunto con- 
tri-diesel Semeo, especial DRI 
postos de servico, e que, com» 
pondo-se de centrífuga, bom- 
ba e tanque, dispensa o uso de 
um segundo tanque subteryi- 
neo. 


Máquinas Donar, Instalada 
hã 10 anes, e produtorr de má- 
euinas de embalagem, equipa- 
mentos vibratórios « máquinas 
prra construção (pás mecini- 
cast apresento qua novidade: 
O mecanismo de funcionemen- 
Lo fica em cima da pista, numa 
máguina em cre apenas o dio- 
dó é Importado e me permite 
atinglr produção de 60 parco- 
tes por minuto, 


Tubos Flexíveis e Benílex, 


à Zeloso, especiniizada hã 12 
anos no rumo de Lransparte in- 
terno por elevação, equipamean- 
tos de fórça Imacnsos hidráull- 
LCs e prensas) e empilhadeiras, 
mestra, como novidado no País, 
seu elevador para servicos, Ll- 
po felescopico-hidráulico. a 
Xorviit, que conta com 10 anos 
de existência, produzindo tor- 
nes-revolveres, Lornos semi-at- 
tomáticos e mecânicos e revól. 
veres hidropneymúlices com 
programadores de fregiténcia, 
apresenta, como novidade no 


RETIFICADORA CILIND 
destina-se a serviços es 
cilindricas normais o 
válvulas, peças com 
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expõe polias com alns rotailvas 
Que impedem n entrada de sa- 
lhas prejudicadoras dn ventiln- 
ção cos motores e q clevação de 
sua capacidade, Em maio últ!- 
no, essa” emprêsa atingiu u 
imurea dos 100 mil motores, 


A Viekor's, pertencente no gyu- 
jo Sperry Rand Corp e exis 
tente no Brasil hi 10 anos. 
exibe o equipamento hidriu]i- 
co que fornece à Indústria au- 
tomobilistico e mecânica, e, 
como novidade, um aparelho 
de teste para (reinamento de 






RICA VIGORELLI- 
pecíficos de produçã 
t com vários diâmetros, 
retificação simultânea de diâmetro e face 


NEWALL, mod. 3012236, 
o das mais variadas peças 


eixos comando de 


daste para cominhões (simpll- 
ficado e pistões especiais iLo- 
lescópicos). 


CONEXÕES 


Fabrleanie de vulto nacional, 
a Fundição Trpi instalada em 
Joinvilie, ond: produz conexões 
classe 10 (150 libras) e clas- 
se 20 (200 librast. material ole- 
trotécnico (nlta voltagem) e 
material para a indústria auto- 
mobllistica (enrencas, panelas 
de freio), expõe, além dósses 


: ESA : cn, empilhadeiras e máquinas A tundadas. respectivamente, em Brasil, um tórmo programado, ligações e contrôle de fórca hi- produtos, pecas para a indús- 
Entre Eles, destacam-se um Nro Pa pm FAEA rodoviirias (fornece para o bio aus ao ne eena) com car 1035 e 1960, apresentam produ- já produzido há 10 anos na Eu- tráulica, que tem poscibilida- riu ferroviário. 
tórno de comando eletrônico, com capacidade para 300 me-  DNER e DERs). Na Fei, Pacidado de maior produção € 


tos que, meemo sem inovações, 


ropa. Essa firma exporta seu 


des de ser usado em escolas. 4 


0 y y Nx ; : - ê éra ed á & Sampson, que funciona no 
da Romi, um guindaste gignn- (ros cúbicos de peca por horn. Apresenta uma pá carregadetra FR maior perfeição de exe- tem lido boa aceitação por ln- produtos para o Chile, Jule, açao há Nois O ao AR Drodisiiido 
te — 0 K-2) — da Sampson, fagece io. Nichigam equipada com motor E Glstrias de grande porte, ca- Gutmann, fornecedor tradi- Aida yo e idea euindastos (miratórios, estacio- 
que é o maior do gênero já à Acroquip, que possui Tápri- Perkins e bomba, Bosch: em- I'mãos Semeraro, emprésn Mo tubes: flexiveis de metal, clonal de lornos, com 30 anos AUtomotiiEadd q OR Re nérios e móvel ascensional 
produzido na América Latina, Ca no Rio, tendo adquiricio em pihadeira CFY-40, com mo- tradicional com 25 anos de ex-  folbre-aço, usados em condulos E + Aprese 


e ma prensa para estampar, 
pesando 350 ton., da Mecânica 
Gráfica, Os maiores exposito- 
res são a Romi, Aço Vilares, 
Promeca, Bardela, Vigorelf, Te- 
ma-Terra e Voith. 


1965 a Tubeste, pertenco aq 
grvpo da Acroquip americana, 
fornecendora de material: ín- 
elusive para a ANAÃE, apresen- 
ta componentes às indústrias 
nacionais de tratores, como 


tor Willys; confunto de trem de 
fórça para miquinas: Michi- 
sam, incluindo conversor de 
toreh e transmissão, modélo do 
que vai ser inteiramente na- 
cionnlizado (a Clark é à única 


periência, fabrica máquinas 
para plásticos (injetoras), 
o apresenta a maior máquina 
déste tipo já fabricada no Bra- 
sil, com capacidade para inje- 
tar 1000 co. A Sibam, por 


de vapor, óleos pesados. ali 
mentaçião de caldeiras, mate- 
ral elétrico, sucção da ar, pó 
, E serragem, e, alhda. para ro- 
frigeração e transinissão asusii- 
tica, E, trmbém mangueiras de 


fls experiência se-vindo as In- 
dústrias automobilística, meca- 
nica e de autopecas, e Lulgi 
Rulli, criada em 1960, e produ- 
tora de máquinas para phásti- 
ces (monofilimento, embala- 


produto nóvo em sun concepção 
do funclonameénto: vilvula com 
bobina encapsuleda o base pa- 
dronizada, Essa emprósa é n 
única produtor» déste equipa- 
mento no Brasil e uma entre 


mmiquinas para endireitar fer- 
ro, telhas de alumínio para có- 
berturma c vigas, lança na VII 
PMN o guindaste K-29, de 
grande versatibilidade e maior 


altura, lança e capacidade de 


idrá 7 ico pamen e Jios elé- cês corga que seu «ntecessor, q 
: mangueiras hidráulicas de alta, companhir do Brasil que fa- sua vez, apresenta uma Jinha borracha para alta pressão e pps Drama o nã apa ide, todo:.o “mundo. K-M. 
A Aços Brooklin, emprêsa média é baixa pressão, para co. brica os seus peomponentes): de múquinas granpeadoras in- conexões Para uso em miqui-  nermais A GEMA (Geradores de Ener- Eminanoel Rocco, Indústria 
Tundada em 1943 e que se acha mando hidráulico em geral, tódas as transmissões de 3, 4 dustriais, embora também ope- nes de terraplenagem e pás car- — sin c Mecânica Aplicada), fun- ) 
em expansão, com uma parte terminais e conexões. ) 


«Agência do JORNAL DO BRASIL no 


FLAMENGO 


Paraanúncios classificados e assinaturas 


dás 8h30m às 17h30m — Sábados: das 8h às Th 
Rua Marquês de Abrantes, 26-loja E 





e 8 velocidades, Como novida- 
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REDUTORES. 
TRANSMOTÉCNICA S.A. 
SÃO PAULO 


ESTÁ PRESENTE NA 


Vil FEIRA DA MECÂNICA NACIONAL 


VISITE O STAND PARA VER A COMPLETA LINHA 
DE NOSSOS PRODUTOS. 


"Te na área de reforma de elç- 
















regadeiras, 


A Nash existente nos Esta- 
dos Unidos hã 87 ancs e Tabri- 
cadora no Brasi) há 5 anos, ex- 
Põe seus produtos, como bom- 
ba a vácuo e compressores de 
Bases, aplicados om quase lô- 
das as Indúsivias, com capaoida- 
de variando de 9 a & mil pês 
cúbicos. 


MAQUINAS INJETORAS 


A Pame, emprêsa tradiclo- 
nal fundada em 1940 e que se 
encontra em franca expansão, 
além da linha de eletrodomés- 
ticos entrou há quatro anos no 
setor de máquinasinjetoras do 
Plástico, Modelos para fundi- 
ção, fabricados em Série, rece- 
vem imovações técnicas a cada 
sério, por sugestão dos usuá- 
rios ou clientos, A umprêsa 
apresentará sua linha normal, 
de grande accitacão devido à 
qualidade vom que se apresei- 
ta no mercado, 


Criacia em 1956, a Gradelar, 
Produtora do csquadrins «de 
alumínio e ferro, e de peril- 
lados de chapa, mostra 2 sua 
linha normal, enquanto traia 
de expandir o seu setor de per- 
tilados, A Marinaro, criada 
em 1958 e pioncira no campo 
dos artefatos tubulares de ba. 


manunis e hidráulicas para 
curvar tubos, uma variedade de 
Turadeiras e tornos para imá- 
quinas operatrizes, apresenta 
Seus produtos normais. 


ESTAMPARIA 


Mecânica Gráfica, tradicio- 
nal fabricante de prensas me- 
cânicas e grande emprêsa do 
ramo, com linha completa Pa- 
ra fabricação de parafusos A 
frio, embalagem de fólhas-de- 
Fianares, martelos pneumáticos 
gulados, marteletes autccom- 
pressores e tesouras-guilhotina 
para contróle de chapas de aço, 
apresenta como novidades trás 
tipos: novos de máguina para 
estamparia, competitivo com 
qualquer tipo estrangeiro, dr 
350 toneladas. 


Metalmur e Vania, emprêsas 
com 1 e 2 anos de existência, 
e Tabricadoras de barras e li. 
gas de cobre e fundindo metais 


A Sandvlk Instaluda no Bra- 
sil em 1949, subsidiária da San- 
dvik sueca, produz ferramentas 
o pastilhas em imetal duro, bro- 
cas para mincração e equipa- 
mento de [ransporte industrial. 
Expõe tanto produtos tradicio- 
unis quanto novidades, entre 
elis uma ferramenta com in- 
serto de meta] duro fixado me- 
cânicamente, para corte de rós- 
ces externas, permitindo eco- 
nomia de tempo, maior prote- 
cão e redução dos custos de 
usinagem, Na Feira de 1965, 
essn emprêsa expôs a malor 
[resa Teitr no hemisfério sul, 
com B3cm de diâmetro, 


PERPILADOS A FRIO 


Criada em 1049 & comecanco 
º operar pelo sistema de aqui- 
sicão de licenças, amortizadas 
hos primeiros anos, a INDUSA 
dedicn-se hoje à produção de 
perfilados a frio e de arma- 
ções metúlicas (cantoneiras pet'- 
furndas). Como pioneira no ar- 
maznamento de enrgas pesa- 
das sobre palleis, apresentou 
uma estrutura normal porta- 
paliets durante a última Felrn, 
Nesta, ainda como pioneira, e 
única no Brasil, mostra a ts- 
trutura porta-pallets em ba- 
lanço, já com vultosas encomen- 


balagem e celofanagem para 
doces e chocolates, apresenta 
modelos mais avançados E 
adaptados para uso em outras 
Industrins, como fabricantes de 
linhas. O modélo parar celofa- 
nagem de retroses de linha é 
n primeiro feito no Brasil. 


Subsidiária de Hlgelind tale- 
nã, q HIMAFE recêm-insta- 
Inda, opera na fabricação de 
máquinas para Produzir para- 
fusos, única em grande tama- 
nho na América do Sul. Exibe 
um produto inédito: máquinas 
Para 180 e 200 parafusos por 
hora, Tails múguinas cortam, 
fazem a rósca (externa ou “In- 
ternamente), com cnbeças de 
diferentes tipos. 


Único fnbricante das chaves 
Allen, mn Metnlac exibe seus 
produtos, como parafusos, fer- 
ramentas (linha automotriz), 
chaves, Pinos-de-guia, obtidos 
com a mais moderna aparelha- 
gem e com um sistema de con- 


tree veres trôle de qualidade considerado 

não ferrosos aproveitam a Fel. q 

' R ta como uma oportunidade pa- dos mais modernos. 
Ú ta deixar que os visitantes tes- A Carrera, associada à To. 
tem o material que expõem, ss em a produz e expõe 
Ê Er 8 áticos, co- 
Uma máquina para aliar e Aa PRIDE paca 2 

lapidar Terramental duro, e Ea válvulas, - que 


Para serviços normais e para serviços 
que exigem refôórço, as Conexões Tupy 
são fabricadas para resistir às pressões 
“máximas permissiveis, Tódas ultrapassam 
OS requisitos de especificações oficiais. 


Conexões de ferro maleável de 
todos os tipos para todos os fins, - 

Nas classes 10 e 20 até 360 e 2.000 Ib 
as conexões de ferro maleável são insuperá- 
veis em: Qualidade- Durabilidade - Garantia 


uma múquina para rosquear tu- 
bos, são as novidades trazidas 
A Feira por Máquinas Cruzeiro, 
firma tradicional, dedicada à 
importação e comércio. A Pal- 
ley, com 13 anos de existência, 
opira no aquecimento indus- 
trial e expõe sua linha de pro- 
dutos, particularmente as re- 
sistências elétricas Industriais. 


fornece às indústrias automobi- 
lísticas, de móveis e de alimen- 
incão. A Cisa, que nasceu do 
desdobramento do departamen- 
to industrial da Cocito e se 
tornou indústria em 1954 mos- 
tra os motores a Basolina, mo- 
nocilíndricos Montgomery, mo- 
tobombas para injeção. agrico- 
Ia e conjuntos geradores para 
eletricidade; Como novidade, 


ada em 1943 para a fnbrica- 

cão de gasogénios, produz hoje 
ventiladores, estufas, cabinas 
pare pintura e aspiradores, 
mlém de importar da América 
“ Europa filtros pra manguel- 
va de automóveis, torres ee res- 
Iriamento de água fequipamen- 
to para refrigerncão de nr), se- 
paradares eletrostúticos de im- 
purczas do ar e coletores me- 
cânicos, 


A Franho, produtora de má- 
quinas para trabalhos de cha- 
pa e serras hidráulicas, com 10 
anos de funcionamento, apre- 
sentará uma máquina menor, 
com cêvea de 50% do tnimanho 
das atunimente em linha, Seus 
produtos têm boa aceitação no 
Chile, para onde são Expor- 
lados, 


A Falk, trasleional emprésa 
americana (75 anos) que ope- 
ta no Brasil há 15 anos, ex- 
põe uma variada Unha de pro- 
dutos, como neoplamentos tc- 
Síveis, elásticos, rígidos ou de 
engrenagem), redutores de ve- 
locidare, cnixas de engrenagem 
tinduslrinis) e engrenagens em 
geral, além de um acoplnmen- 
to de engrenngem totalmente 
leito no Brasil, de até 31 mil 
H.P, a 100 rotações, 


Válvulas: Schrader, instalada 
hê/10 anos em Jacarei, e pro- 


conexões, pistolas de ar) e pren- 
Ses pneumáticas com comple- 
mentos (acionamento manual 
para: furadeiras), apresenta q 
lançamento de um tipo de vál- 
vuln nóvo, painéis com cireui- 
tos em funcionamento, e mocli- 
ficações no desenho. tornando 
as válvulas mais funcionais *e 
modernas. 


A Eriez, fabricante única de 
imãs permanentes, equipamen- 
tos magnéticos, elótrodos para 
revestimento à base de cobalto 
e trelilação de flo para resis- 
tência elétrica, mostra mr pro: 
duto que assinala a entrada da 
emprêsa no ramo da fundição 
de peças em ligas especiais. A 
Kibras, instalada em São João 
de Meriti desde 1952, está exi- 
bindo um nôvo tipo de guin- 


crinda em 1959, e possuidora de 
uma variada tinha de produy- 
ção (plaina Jimadora, furadei- 
ras radinis, tesoura-guilhotina 
prra chapa, fresadoras univer- 
sais, esmerilhadoras e plaínns 
do mesa), está apresentando 
uma furadeira prismática (não 


“radinl) com mesa coordenado- 


rm, a primeira construída no 
Brasil. 


Instalada no Rio, a Sulzer 
apresenta na Feira o compres- 
sor frigorífico K-160, que, em 
capacidade de produção frigo- 
rifica, é o maior do Brasil, bem 
como um compressor de ém- 
bolo sêco (isento de úleo) pata 
indústrias alimentícias ce fnr- 
macêutlcas e Instnlações frigo- 
ríficas, 


A Promeca, integrante do 


parque industrial de Jundiai, 
onde se ínstnlou em 1952, pro- 
duzindo tornos mecânicos de 
alta nrecisão e reformando 
múquinas operotrizes, apresen. 
tr vma nova peca, destinada a 
marcar época, pois a partir 
tiela todos os tornos sorão for- 
necidos com barramentos tem: 
perados e retificados (dureza 
de 400 a 450 Brinell), com du- 
ração muito mais longa e pre- 
cisão garantida, sem ônus para 
os clientes, 


das por Titmas cletrocletrôni- dutora de cilindros: pneumáti- CONTROLADOR 
o desenvolveu a Indústria ba-. cas, cos, complêmentos (válvulas; TRANSISTORIZADO 
Y cional quanto ao uso de Lubas ' : conjuntos de filtro regulador e 
curvos. Produzindo máquinas ais) 4 Sao Pp pi lubrificador, reguledor de fluxo, A Engto, instalada em 


1954, é hoje a maior indústria 


do seu ramo, fornecedora de 
instrumentos de medição, in- 
clusive para as Fórcas Arma- 
das nacionais. Tem uma linha 
de pirometria, uma de instru- 
mentos de painel e uma de tes- 
tadores. Na Feira, apresenta 
um revolucionário controlador 
transistorizado de temperatura, 
o primeiro fabricado no Brasil, 
tendo como clemento sensor 
um thermistor, de alta preci- 
são e de custo reduzido. O con- 
trolador poderá ser montado 
diretamente à múquina, uma 
vez que é à prova de vibração, 
e fol planejado para trabalhar 
normalmente em ambiente de 
até 60º Ce com variações de 
tensões de rêéde de até mais 
ou menos 20%, 


SETTE nen Cr De 
PRENSAS EXCÊNTRICAS 


“ATLÂNTICA” 


De 5 a 200 toneladas 
Cursos reguláveis — Engrenadas ou livres 


RECRAVADEIRAS 


Para latas redondas e baldes — Diversos tamanhos 
, 


À marca “Atlântica” é, hoje em dia, uma garanfia total 
R NT? 
+ 


> E tem mais: Não racham e não vazam, | Segurança- Economia, 


de precisão, resistência e perfeito acabamento 
; VISITE NOSSO STAND 


| ! ) NA Vil FEIRA DA MECÂNICA 
FUNDIC ÃO TUPYS. A. IND. E COM. DE MÁQUINAS 
Avenida Presidente Vargas, 590 - Grupo 2.108 


ATLÂNTICA LTDA. 
Tels.: 23-6219 - 43-8998 Celso Garcia, 1026 — Tels: 93-376] e 93.9757 
Caixa Postal 3557 « GUANABAHA - 
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f ai Pao 2a 
AFIADORA UNIVERSAL DE FERRAMENTAS 
VIGORELLI, mod. AFU-2, máquina equipada 
com 15 tipos de acessórios extras, que permitem 
a afiação dos mais variados tipos de ferramentas 
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Editor do; Cndorno de Automóvois e Turismo do JB 


4 — Cad, de Automóveis — Jornnl do Brasil, 4.9feira, 19.6.68 


Waldyr Figueiredo 





Um mistério que não se justifica 


Estamosino ano de definição da in- 
diistria automobilistica nacional. 

Grandes novidades estão sendo 
anunciadas. 

Tódas as fábricas estão procuran- 
do cercar os scus lançamentos do maior 
mistério possível, Um mistério que, até 
certo ponto, não conseguimos entender. 

Já é do conhecimento de todos que 
a Ford-Willys vem aí com o Corcel. Já 
todo mundo viu fotografias publicadas 
nos jornais e revistas, tódas elas Jeitas 
à custa de artifícios, às escondidas, de 
madrugade, por cima de muros e de 
uma série de ouiros modos. 

Ninguém desconhece que a Volks 
wrgen vai colocar no mereulo q seu 
carro de quatro portas totalmente di- 
ferente do seu famoso Besouro que 
conguistor completamente o mercado 
brasileiro, E tóda a gente já viu, tam- 
bém, jotos tiradas de revistas estran- 
geiras com legendas dizendo que o mio- 
delo brasileiro vai ser mais ou meios 
parecido com: tais carros. Ultimamen- 
te já se viram fotos de um carro todo 
coberto com apenas « grade e os Jú- 
róts retangulares aparecendo, tiradas 
ninguém sabe como, dentro da própria 
Júbrica. 

Não há quem desconheço que «a Ge- 
neral Motors' vai sair êste ano com o 
Opala, um Chevrolet bresilairo, carro 
que está sendo apontado como uma 
das grandes fórças da indústria nacio- 
nal para éste ano, E todo mundo já viu 


do «no, ninguém, pôde mostrar exúta- 
mente, sem meias medidas, o que a 
nossa inlústria vni oferecer ao públi- 
co, E muito menos ainda, quando se- 
rão feitos os lunçamentos, 

Não entendemos o porquê de todo 
êsse mistério com que as fúbricas vem 
cercando os seus novos produtos. 


à nosso ver, q crônica especializiu- 
da já deveria ter sido colocada q par 
du tudo o que se está passando para 
poder informar com precisão «os seus 
leitores, a exemplo do que acontece 
com a indústria automobilística nos Es- 
tudos Unidos e na Europa, onde todos 
os modelos novos são mostrados à tm- 
prensa muitos meses antes dos lunca- 
mentos. ; 

Aqui no Brasil, como não poderia 
deixar de ser, tudo se passa ao comn- 
trária. 

dos jornalistas especializados, as 
fábricas só não juram que não vão Tan- 
cur nada de nóvo porque não podem 
mesmo, mas procuram esconder ao má- 
timo o trabalho que estão desenvol- 
vendo, 

Não conseguimos, uté agora, enten- 
der q razão de todo êsse segrêédo, 

Acreditamos que ésse jógo de es- 
conce-esconde que «s júbricas estão fa- 
cendo só reverte em prejuízo daqueles 
que querem se inteirar de tudo q res- 
peito dos novos lançamentos para to- 
marem a decisão sôbre que carro com- 











CHRYSLER HOMENAGEIA IMPRENSA - 


Com « presença do Sr; Lymm 4. Townsend, Presidente do Conselho de Administração du 


Chrysler Corporation, a Chryster do Brasil ofereceu um nlmáço aos jornalistas de São 
Paulo e representúntes de órgãos de edivulgaçã 


o dos demais Estados, como homenngem « 
imprensa de todo o País. O nlmúço contou ainda com q presença dos Srs. John Ford, 
Vice-Presidente de Relações Públicas da Chrysler Corporation, Eugene Cufiero, VicePresi. 
dente pure Operações na América Latina, Victor G. Pilic, Diretor-Geral da Chrysler do 
Brasil o domuis diretores desse emprêsa. Nu ocustão, o Sr, 


as fotos meio veladas que andaram  prardo. 


sendo publicadas por ai. : 
Até agora, norém, e já estamos 
quase entrando no segundo semestre 


Em última análise, todo êsse mis- 
tório cada prejudicando As próprias 
fábricas. 














à imprensa a respeito da emprêsa que dirige, 


Fracalanza (60) e Giu (87) andaram durante muito tempo, correndo colados 
trocando de posição a cada momento, como mostram as fotos de Roberto Grimaldi 


Townsend preston deciurações 
e sóbre os planos de desenvolvimento da 


Chryster: do Brasil Nu foto, os Ses. Fictor G. Pike, Lymm Townsend, Eugene Cnfiero e 
John Ford durante « visita feita à fúbrica de qulomóveis Chrysder, em Sião Bernardo do Cumpo. 
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Nílton Alves vence segunda etapa 
do Torneio Carioca de Fórmula Vé 


Nilton Alves, pilotando um Ciai Vê, venceu, 
domingo, no Autódromo do Rio, a segunda eta- 
pa do Torneio Carioca de Fórmula Vê, cumprindo 
os 200 quilômetros do percurso em 1h48m2s, o 
que equivale à média horária de 111,960 quilôme- 
tros, classificando-se, em segundo lugar José Ma- 
ria Giu, com um Fittipaldi Vê. 

A prova foi bastante disputada e, principal- 
mente, o pega entre Henrique Fracalanza e Giu 
despertou a atenção do público. Fracalanza, en- 
tretanto, foi obrigado a desistir, pois seu carro 
apresentou um defeito no sistema de distribui- 
ção e Giu conseguiu o segundo lugar, com rela- 
tiva facilidade. 


PRELIMINAR E “SHOW” 


Como preliminar da segunda etapa do Tor- 
neio Carioca de Fórmula Vê, foi realizada uma, 
prova para estreantes, em 15 voltas, saindo ven- 
cedor Henrique Kraischer, com a Alfa GTA n.º 
61, que cumpriu o percurso em 29m07s, com a 
média horária de 103,680 quilômetros. 

No intervalo entre as duas corridas houve 
um show de carros mirins, fabricados pelo pilô- 
to Norman Casari, que vem, a cada dia, ganhan- 
do mais adeptos e constituindo-se numa das prin- 
cipais atrações do automobilismo carioca. Os car- 
rinhos, com motor de três H.P., desenvolvem uma 
velocidade média de 50 quilômetros e são pilota- 





Torneio Amadeu Girão, de Minifórmula, que 
se vem constituindo em grande atração de pú- 
blico, levando-se em conta a média horária, ex- 
cepcional, conseguida pelos meninos, de idade 
que variam entre sete e dez anos. 

A corrida contou com grande número de 
participantes e houve de tudo, derrapagens, saí- 
das da pista, pegas sensacionais e, ainda, uma 


ns 0 


dos por garotos de idades variando entre sete e 


13.9 


— 3—Pranklin Pl- 


dez anos. mentel DKW —11 * 
RESULTADO GERAL Tempo total da prova: 2907” 
; Média horária da prova: 103,680km/h 
Foram os seguintes os resultados das provas 
disputadas domingo no Autódromo: PILOTOS 
ESTREANTES 1º — 92 — Nilton Alves Ciai-V — 80 voltas 
1º — 61 — Henrique Kral- ae — 8? — Giu ] : Fitti-V BO 1 
scher Alfa GTA —iSvoltas 8º — 80 — Henrique Pra- 
2º 63 Fernando Ro- calanza Fitti-V — 60 » 
drigues Lima Volks — 315 9 49 — 43 — Marcus Vinicius Fitti-V — 59 
3º — 111 — Nélson A. dá 5º — 58 — Antônio CG. Fitti-V — 5 
Silva Simca =14 + Avallone 
4º — 11 — Nélson Billot Simea =s140 » 6º — 28 — Luis Cardassi Rio-V — 09.” 
5º — 92 — Rui Béssa 1093 —J4 " 7º — 50 — Milton Amaral BRV — 8 " 
6º — 62 — Antônio Rodri- N 8º — 1 — Heitor P. Castro BRV — 98 " 
gues Lima Volks =-l4 99 — 13 — Tatau Fitti-V — 58 " 
72— 7 — Fernando Cal- 10,0 — 36 — Celso Gerbassi  Fítti-V — 57" 
mon Volks —14 » 11º — 22 — Sérgio Carvalho FittilV Si 
8º — 82 — Miguel M,'Yo- 120 — 64 — Luis Alberto 
shikuma 1093 — 16," - Lima Servi-V  —56 " 
d9 — 5 — Ricardo Duque À 13º — 26 — José Prado Fitti-V — 88 
Estrada Volks —l4 140 — 313 — Fuentes Rio-V — 55 
10,0 — 4 — Marco Aurélio Volks —l4 » 15º — 38 — Manuel Ferreira Feirense-V —53 
11º — 8 — Mauricio Santos Volks —13 * 
12º — 333 — Paulo César Tempo total da prova: lh48m2s 
França 1093 —12 ” Média horária da prova: 111,960km/h 


competição extra que foi a das torcidas, coman- 
dadas, geralmente, pelos pais dos garotos parti- 
cipantes. 


RESULTADO 


Foi a seguinte a classificação da segunda 
etapa do Torneio Amadeu Girão: 
1) Cacaio — 96 — 30 voltas 
' 2) Paulo Stabile — 33 — 30 voltas 
3) Paulo Sousa — 3 — 30 voltas 





dá 
Os Minifórmula proporcionaram. um espetáculo diferente que agradou ao bom público presente ao Motel Clube Bandeirantes 


Minitórmula é sucesso no Motel Clube 


Foi realizada domingo, no Motel Clube, do 
Recreio: dos Bandeirantes, a segunda etapa do 


4) Ari Alonso Júnior — 7 — 29 voltas 

5) “Luis Fernando Almeida — 2 — 29 voltas 
6) Luís Eduardo — 13 — 28 voltas 

7) Ricardo Stabile — 11 — 28 voltas 

8) Silvia Stabile — 1 — 25 voltas 

9) Eduardo Sá — 6 — 24 voltas, 

Tempo total da prova: 22 minutos e 39 se- 


gundos:. 


Média horária: 53,920 quilômetros. 
Melhor volta: 44s 5/10 — carro 96. 


Ford tem nóvo 
centro de teste 


Londres (BNS — JB) — Projeção, testes e au- 
mento de segurança em automóveis, tudo isso foi 
considerâvelmente ampliado com a recente inaugu- 
ração do Centro de Engenharia e Pesquisa da Ford 


inglêsa em Dunton, Essex, cêrca de 42 quilômetros 
de Londres. 


Mais de 3 000 engenheiros e planejadores tra- 
balham em Dunton. A decisão de construir êste 
Centro — seu custo foi da ordem de 10 500 000 lIi- 
bras esterlinas —, tomada em 1962, foi um resultado 
direto da notável expansão por que passou a com- 
panhia logo depois da Il Guerra Mundial. 


Suas instalações, que se encontravam espalha- 
das em cêrca de dez diferentes localidades da Ingla- 
terra, algumas a distâncias de mais de 160 quilô- 
metros, encontram-se agora ali reunidas. 


Entre as atividades do Centro incluem-se pes- 
quisas avançadas em combustíveis, lubrificantes e 
combustão física e química de materiais e na proje- 
ção de componentes avançados e estruturas. 


Juntamente com instalações de engenharia des- 
tinadas a carros de estilo e comerciais, projeção de 
motores e transmissões, chassi e partes elétricas o 
Centro aloja também laboratórios nos quais não ape- 
nas madeira, plásticos e modelos componentes de 


metal são projetados como suas performances exaus- 
tivamente testadas. 


Com uma superfície construída de 79 400 me- 
tros quadrados, o Centro de Dunton dispõe de um 
edifício onde trabalham 229 projetistas e planejado- 
res de produção, 450 desenhistas e engenheiros pes- 
quisadores, analistas de tensão e onde se encontram 
os escritórios para as diversas equipes encarregadas 
de desenho dos planos de cada uma das 14 mil par- 
tes diversas que fazem parte de um veículo. 


PROTÓTIPOS 


' Gigantescas oficinas possibilitam que ali os 
técnicos da Ford testem motores, carroçarias, suspen- 
sões, sistemas de direção, freios e materiais de in- 
terior e os submetam a testes de perenidade e ren- 
dimento. 


Nos laboratórios de segurança existem equipa- 
mentos de medição, gravação e direção em número 
suficiente para fazer funcionar uma estação de ras- 
treamento de satélites. 


Em um dos stands um freio e um dinamômetro 
de embreagem permitem aos engenheiros progra- 
mar o equivalente a mais de um ano de rodagem 
contínua, no curto espaço de uma semana. 


Nas áreas destinadas a testes de meio ambiente 
incluem-se compartimentos de baixa e elevada tem- 
peraturas. À área de testes em baixa temperatura, 
por exemplo, compreende: dois amplos salões, con- 
trolados por um outro salão central e situados ime- 
diatamente acima de quatro grandes unidades de re- 
frigeração. 


Ali as temperaturas vão de 21 graus positivos 
a 40 negativos. O objetivo é preparar os motores 
para pegarem com rapidez tanto em meio à neve na 
Finlândia, como no interior das praticamente gela- 
das garagens inglêsas nos meses de inverno. 


Também dentro dos laboratórios de segurança 
encontram-se os materiais que cobrem o amplo cam- 
po de processos de testes de metais ferrosos e não 
ferrosos, plásticos, borracha, combustíveis, lubrifi- 
cantes e processos de acabamento de metais. 


CORROSÃO E EXPOSIÇÃO 


Uma sala especial Barlow-Whitney de umidade 
é usada para testes de corrosão e exposição tropical 
em plásticos, borracha e tôdas as demais formas de 
acabamento de metal. ' 


Espectofotômetros são intensamente emprega- 
dos para análises químicas de componentes não me- 
tálicos, metais e não metais. 


Portas de automóveis são interminâvelmente 
abertas e fechadas — graças a um mecanismo robô 
— com a finalidade de chegar à eficiência de suas 
fechaduras e gonzos, enquanto mãos mecânicas, por 
sua vez, abrem e fecham à chave as fechaduras dos 
carros com a finalidade de verificar o funcionamento 
das suas travas. 


Os testes a que são submetidos os veículos em 
Dunton não têm paralelo em qualquer outra parte da 
Europa. A tecnologia altamente avançada do Centro 
deve-se, em grande parte, ao imediato acesso que! 
os seus engenheiros têm aos serviços de um gigan- 
tesco computador instalado em Londres. 

Brevemente o Centro da Ford em Dunton con- 
tará com seu próprio sistema de contrôle numérico 
para realizar as operações conjuntas de freagem, son- 
dagem, perfuração e derivação que passarão a ser 
feitas inteiramente por fita perfurada. Então, a pro- 
dução de um bloco de motor de seis cilindros que 
demanda atualmente 400 horas, passará a ser feita 
em apenas 36 horas. 


Entre os novos equipamentos de usinagem que 
serão introduzidos em Dunton figuram raios laser, 
eletroquímicos e equipamentos ultra-sônicos. 
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FORTALEZA 
EM 3 HORAS E 30 DE VÔO PELO 


“ONE-ELEVEN 


DIARIAMENTE, ÀS 18:30 HORAS. 
JANTAR A BORDO. 
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Paris — Em sua luta contra o 
tédio, o europeu médio oscila atual- 
mente entre seu aparelho de tele- 
visão e suas férias pagas: um mês 
por ano a segunda das hipóteses 
passa a prevalecer — agôsto é ge- 
ralmente o período das liberações 
coletivas seja das fábricas, seja do 
comércio. E quando cêrca de 75 mi- 
lhões de europeus se lançam em di- 
reção ao Sul, em busca do sol e das 
praias, alugadas a metro quadrado. 

Dos 30 bilhões de francos (cêr- 
ca de 180 milhões de cruzeiros no- 


— Vos) gastos anualmente pelos fran- 


ceses em diversão, ou na mudança 
de ares, uma boa parte se destina 
a uma Sociedade de Férias que é 
de longe a maior das inúmeras 
existentes — o Club Mediterranée. 


Mais um empreendimento bem 
sucedido do grupo Rotschild, o Club 
através de seus quinze anos de exis- 
tência é hoje o segundo maior cli- 


'* ente da Air France (o primeiro lu- 


gar é mantido pelo Exército fran- 
cês) e se dá ao luxo de contar com 
um laboratório futurista de férias, 
que prevê fenômenos sociais deter- 
minantes de escolha de locais, cli- 
mas, etc. 


O que é o Club Mediterranée? — 
eis a pergunta que os detalhes que 
se seguem tentarão responder. 


NATUREZA 


O mar que dã nome ao clube 
não poderia ser outro; é ali que se 
encontram as fontes do homem, 
onde o sol é quase presença obriga- 
tória, onde os elementos lendários 
são fácilmente encontrados quer 
venham dos gregos, dos latinos, dos 
judeus ou dos árabes. 


Foi às margens do Mediterrâneo 
que o clube fêz instalar suas pri- 
meiras doze colônias de férias — 
tôdas à base de tendas. — Assim 
— explica um diretor da organiza- 
ção — permitimos ao cliente uma 
temporada absorvida pela natureza 
mas sôbre camas extremamente 
confortáveis. 


Um aumento do índice de poder 
aquisitivo europeu, de um lado, e 
a premissa do clube (“Desintoxi- 
car, descansar, divertir e se desen- 
volver”), de outro, geraram o de- 
senvolvimento da fórmula e um 
crescente atendimento aos apelos 
lançados: “Vá às coisas inúteis: 
elas são belas. ,.”, “Entre todos os 
esportes aquêle cujo recorde mere- 
ce (realmente) ser batido é o do 
ócio”, “Escove os dentes ao meio- 
dia”, “A siesta dura tanto quanto 
a eternidade do matr.,,”. 


Conquistado o Mediterrâneo, os 
homens do. clube: descobriram uma 
nova perspectiva: “Para evitar que 
as colônias se transformem em ci- 
dades, melhor aumentar o número 
de colônias a fim de que cada uma 


VASP 









mantenha-se à escala humana”. 
Com o acôrdo dos países socialistas 
— interessados em absorver a mas- 
sa de europeus ocidentais já farta 
de sua parte no Continente — im- 
portantes colônias de férias são ins- 
taladas na Bulgária e logo depois 
na Romênia: aqui o bungalow 
substitui a tenda (“para melhor 
compreender e descobrir êstes pai- 
ses onde se delincia o aspecto do 
mundo de amanhã”). 


Depois, a montanha: oito colô- 
nias são construidas sobre a neve 
suiça, francesa, austríaca e alemã. 
“Mais aumenta a escolha mais au- 
mentam as necessidades; a monta- 
nha — fonte soberana de saúde — 
é o mais eficaz e o mais puro dos 
tranquilizantes”. 

“E no México que se opera um 
nôvo passo do Club Mediterranée: 
“Seguindo uma tradição, não pode- 
ríamos estar ausentes dos Jogos 
Olímpicos nem das Caraibas”. 


Há quatro meses, o clube após 
um estudo completo do mercado re- 
solve investir na hotelaria. “A di- 
versificação caracteriza nossos pro- 
gramas pois o que faz o Club úni- 
co não é sua: unidade; mas sim sua 
vontade de recusar o tédio da uni- 
formidade”. 


A FÓRMULA 


Quem fregúenta o Mediterra- 
née? “A maioria se encontra na 
faixa dos 18-25 anos de idade” — 
revela um diretor sob belissimo cha- 
péu de palha, de seus escritórios 
instalados em pleno centro de Pa- 
ris; “mas — acrescenta — o grupo 
dos 35 aos 42 anos vem logo de- 
pois”, O que indica o sucesso da 
fórmula hotel de luxo entre os mais 
velhos e mais bem sucedidos. 


Os preços variam: duas semanas 
em Donoratico (Itália), com tudo 
incluído, se elevam a 740 francos 
por pessoa (cêrca de NCIS 500); a 
semana suplementar custa 240. Mas 
uma colônia-hotel, no Taiti, pode 
custar 5600 francos por duas se- 
manas igualmente, 500 por semana 
suplementar. Isto, amplamente fi- 
nanciado. 


Na possivelmente mais signifi- 
cante indicação do poder da orga- 
nização consta o fato que se seguiu 
com as recentes greves que parali- 
saram a França; os escritórios do 
Club Mediterranée recebiam diária- 
mente a visita de líderes sindicais 
da SNCF (Estrada de Ferro Fran- 
cesa) que assepuravam a volta ao 
trabalho antes do início do período 
de férias de verão. O que realmen- 
te aconteceu: os primeiros dos 150 
mil mediterranéens lotaram, como 
previsto, uma dúzia de trens espe- 
ciais que deixaram na semana pas- 
sada a momentâneamente folclóri- 
ca Gare de Lion. 









VIAJE BEM... VIAJE 


Consulte seu Agente de Viagens 
ou a VASP-Tels.; 32-8095 e 31-3825 






Em Israel 
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PALADAR ÀS TONELADAS 


Um relatório da Lufthansa acêrea das 
atividades dos diversos departamentos da 
emprêsa dá conta de que, em 1987, foram 
servidas aos passageiros da companhia 4,5 
milhões de refeições, 7 milhões de pães, 
431 toneladas de carne, 62 toneladas de 
caviar, 6,5 toneladas de pdté de foie gras, 
320 toneladas de frutas, 4,13 milhões de 
xicaras de caié, 708 mil litros de sucos de 
Trutas, 246 mil garratas de vinho, 890 mil 
garrafas de cerveja e 256 mil litros de be- 
bidas sem álcool. As sete cozinhas da 
Lulthansa fornecem serviço de bordo para 
outras 60 companhias aéreas, 


PASSADO NO PRESENTE 


Uma estrada de ferro nos moldes do 
século passado, com 3,5 km de extensão, 
acaba de ser inaugurada na Suécia, onde 
liga as cidades de Laggesta e Marlefred, 
com locomotivas de 1889 que puxam vagões 
antiquissimos a 25km por hora. A estra- 
da de ferro funciona nos fins de semana do 
verão, a titulo de atração turística, e sua 
reconstrução foi ídéia e reivindicação de 
uma associação que reúne ferroviários ve- 
teranos e saudosos da velha maria-fumaça. 


TAP EM CASA NOVA 


Será na próxima sexta-feira, às 17 
horas, à inauguração da nova loja da TAP 
— Av. Rlo Branco, 311-B — próxima ao 
antigo Senado Federal, ponto já clássico 
da aviação comercial e onde estão instala- 
das as agências de várias outras compa- 
nhias como a KLM, a SAS, a Varig e à 
Alr France, A loja será uma das mais mo- 
dernas da cidade e no mesmo dia da 
inauguração, às 18h30m, no Terrasse Clu- 
be, 2 TAP recepcionará seus convidados 
para Testejar o evento, Ainda dentro do 
programa de festividades pela inaugura- 
cão da nova loja, a TAP exibirá o show 
Momento 68 que a emprêsa transportará 
para uma temporada no Cassino do Esto- 
ril e em cujo elenço figuram Caetano Ve- 
loso, Gilberto Gil, Eliana Pitman e Lennie 
Dale, 


QUESTÃO DE PROGRESSO 


Uma emenda propondo a isenção de 
visto nos passaportes de turistas estran- 
geiros em visita aos Estados Unidos está 
sendo objeto de exame por parte do Con- 
gresso norte-americano, onde forte cor- 
rente de deputados e senadores considera 


ESCALA 


Turismo 








HÉLIO KALTMAN 
Editor de Turismo do JO 
a medida Indispensável para melhorar as 
relações internacionais do pais e oferecer 
um melhor tratamento aos turistas, O 
Subsecretário Katzembach, autor da emen- 
da, afirma nao sun justificativa que “ape- 
sar da capacidade e velocidade dos aviões 
atualmente, os procedimentos para adimis- 
são de visitantes nos Estados Unidos não 
acompanharam o desenvolvimento dos 
transportes intercontinentals”. 


GUIA PARA O APETITE 


Por iniciativa dos responsáveis pelo 
Cartão de Crédito CBC acaba de ser edi- 
tado um guia indicativo dos restaurantes 
do Rio, classificados pelos diversos tipos de 
escola culinária o que proporciona aos 
seus portadores grande facilidade para es- 
colher um lugar onde almoçar ou jantar. 
O guia estã sendo distribuido aos portado- 
res dos cartões de crédito CBC, lançados 
no mercado com o apoio do Banco Andra- 
de Arnaud, 


EM DIA COM O FUTURO * 


As novas instalações do Aeroporto de 
Cointrin, em Genebra, que acabam de ser 
inauguradas, revolucionam o sistema de 
embarque e desembarque de passageiros 
até agora adotado nos aeroportos europeus, 
cuja técnica consistia em levar o viajante 
por corredores ou passarelas até o inte- 
rior ou proximidades do avião, No nóvo 
aeroporto de Genebra, os projetistas idea- 
lizaram algo parecido com o sistema de 
satélites, através do qual os passageiros 
são transportados pelo subterrâneo e leva- 
dos por rampas ou esteiras volantes ao In- 
terior das neronaves. Outro detalhe é que 
os passageiros em trânsito não têm acesso 
ao aeroporto propriamente dito e sim a 
dependências especiais, onde dispõem de 
todo confórto. Qualquer semelhança com 
o Galeão é mera coincidência. 


UM GUIA PORTATIL 


A Galeria Nacional de Arte, em Was- 
hington, colocou em operação um sistema 
audioportátil a fita, de diminuto porte e 
grande leveza, fácil de ser transportado 
pelos visitantes, A inovação recebeu o no- 
me de Acoustique Guide e, ao ser aciona- 
da, descreve durante 45 minutos, em 4 
idiomas a escolher, as principais obras de 
arte expostas na galeria. As fitas levaram 
cérca de um ano até serem gravadas devi- 
do ao cuidado todo especial empregado 
nas traduções, 


4 Avipum esti em nova fuse e com nova Diretoria: Presidente. Raul do Mely Rego; 1º Five. 
Presidente. Bugard Julius Barbosa Arp; 22º VicePresidente, Abraham Nuchim Huber: Superinten- 
dente, Pascoal Arp Drolsiagen; Diretora de Turismo, Lena Melo Rego Drolshegen; Diretorkic 


rente. Raul Melo Rego Filho e Diretor Juridico, Aluísio Pen Martins 
o Jurujuboa Tate Clube promove; mo próximo domingo, a sua IH Pesto do Mur 





Com vasto progra, 
A Rio—Roma 





instalou na sua uponcia o Departamento de Excursões Abreu, sob n responsabilidade dos experts 


Horácio Sono Mnior e Eduúrdo Álvares, exfu 


ncionários de Agência CG. CG. Freitas e dy Pancuropnt 


Tours — Deixou o cargo de Diretor de Turismo du Profeitura de Gumpos, a fim de tratar de 


assuntos 
muquele 
nutamózvel nos 


púrticulores. o Sr. Vilmar Rangel, responsável: pelo grunde impulso que tomo o turismo 
cinta fluminense — Quem quiser saber tudo sobre o que é necessário para dirigir 
estados Unidos é só solicitar o folheto Motoring iu the USA qo United Stutes Travel, 


Service, o serviço oficinl do turismo norteamericano — A Pan American aumentou de três para 


quatro vôos 
julho, 


dittrios seus serviços entre Nova lorque e as Ilhas Virgens —— A partir do dia 1º de 
Srcissair estará operando com o seu novo DC Super Suiço, ligando o Brasil a Buenos 
Aires e Santiago do Chile. Os vãos serão is segundas e sextusfeiras. 


E 


SAÍDAS DE NAVIOS 


São as seguintes as saídas de navios do 
Pórto do Rio de Janeiro previstas para os 
próximos meses: 

Para a Europa; Arlanza (2/7): Cabo San 
Vicente (3/7); Alberto Dodero e Uruguay Star 
(107); Augustus (127); Eugênio O (14/7), Pas- 
teur (167), Brasil Star (177), Amazon (23/7), 
Argentina Star e Giulio Cesare (6/8), Yapeyu 
(78), Eugênio C (10/8)), Aragon (13/8), Rio 
Tunuyan (158), Augustus (248), Paraguay 
Star (27/8), Pasteur (3/9), Alberto Dodero (8/9), 
Eugênio C (6/9), Arlanza (10,9), Giullo Cesare 
(14/9), Uruguay Star (17/9), Brasil Star (24/9), 
Andrea O (299), Amazon (1/10), Yapeyu (2:10), 
Augustus (5/10), Enrico C (9/10), Rio Tunuyan 
(10/10), Eugênio C (14/10), Argentina Star 
(15/10), Aragon (22/10), Giulio Cesare (26/10), 
Pasteur (29/10), Alherto Dodero (30/10), Anna 
O (30/10), Paraguay Star (5/71), Eugênio O 
(10/11), Arlanza (12/11), Augustus (16/11), Uru- 
guay Star (19/11), Brasil Star e Enrico € (26! 
1), Anna CO e Rio Tunuyan (28/11), Amazon 
(3/12), Yapeyu (4/12), Eugênio C (7/12), Giulio 
Cesare (8/12), Argentina Star o Pasteur (17/12), 
Aragon (24/12), Andrea C (30/12), Augustus e 
Enrico C (31/12), 

Para os Estados Unidos: Argentina (19/7), 
Brasil (5/9), Argentina (11/10), e Brasil (6/12). 

Afim de obter informações completas so- 
bre chegadas e saídas de navio, telefone dire- 
tamente para as. companhias de navegação 
maritima ou seus agentes: Blue Star Line 
(42-4156), Compagnie des Messugeries Mariti- 
mes e Delta Line (43-4501) ELMA (23-2934), 
Hamburg Sudamerikanische (23-1865), Linea C 
(43-7961), Itália SPAN Gênova (43-8860), Mit- 
sul OSK Lines, Royal Mall e Moore - MeCor- 
mack (31-2000) e Royal Interocean Line ...... 
(43-3559). 


CORCOVADO & PÃO DE AÇÚCAR 


São os seguintes os preços das passagens 
do bondinho do Corcovado: 


Alto do Corcovado * ......... + — NCIS 2,50 
PRINEITAS SU os ciatcs da creo — NCIS 2,00 
Silvestre) is Seia Dogs sao — NCIS 0,60 
Terceira parada . cicisioooo. — — NCr$ 0,16 
Segunda parada ..iiiiceoooo. —  NCr$ 0,10 


* Para o Alto do Corcovado e Paineiras 'as 
crianças de 3 a 8 anos pagam metade da pas- 
sagem. 

Para as visitas ao Pão de Açúcar, os bon- 
dinhos sobem ou descem a cada 30 minutos, 
entre 8h e 22h30m ao preço de NCrS 3,00 para 
passagem de ida e volta até o Morro do Pão 
de Açúcar e NCr$ 1,50 sómente até a Urca. 


PAQUETA 


As passagens nes barcas entire Rio e Pa- 
quetá ou vice-versa, custam NCr$ 0,25 nos dias 
úteis e NCr$ 0,50 aos domingos e feriados. Os 
horários são os seguintes: 


Saídas do Rio; 


Dias úteis Dom. e ferindos: 
5h30m Tblom 
Thiom 10h 

10h — 
13h 13h 
15h 15h 
17h30m 17h30m 
19h 19h 
22h30m 23h 


Saidas de Paquetá: 


Dies úteis Dom. e feriados: 


5h30m 5h80m 
mM — 
9h 9h 

13h 12h 

15h 15h 

Iih 17m 

19h 19n 

20h30m 20h30m 

4h 24h 


A viagem demora cêrca de lhlôim e o em= 
barque na Guanabara é feito na Praça XV de 
Novembro. Informações pelo tel,: 31-0396. 


MUSEUS DA CIDADE 


ARTE MODERNA — Av, Beira-Mar — Alérro 
— Tel.: 31-1871, 2.7 a sib.: 12 às I9h. 


BANCO DO BRASIL — Av. Rio Branco, 65/67 
— Tel.: 43-5972; 2.º a 6.t-feira, 12 às 16 horns; 
sab. e dom,; fechado, 


BELAS-ARTES — Av. Rio Branco, 199 — Te- 
lefone 42-4354, térga a sexta: 13 às 21h; sáb, 
a dom.: 15 às 18h, Segunda fechado. 


CAÇA — Quinta da Boa Vista (lado direito, 
portão princ, Z00), têrça a sexta: 12 às Ih; 
sab. e dom.: 9 às 17h. Segunda: fechado, 


CASA DE RUI BARBOSA — Rug São Clemen- 
te, 134 — Botafogo. Tel. 26-2548, térça a dom, 
12 às 16h30m, Segunda: fechado. 


CIDADE DO RIO DE JANEIRO — Estrada 
Santa Mnrinha — Tel, 47-0388, Fim do bairro 
Gávea, térça a dom.: 11h30m às 17h; segunda: 
fechado, 


GEOGRAFIA — Av, Calógeras, 6-B, sobrelo- 
ia — Centro da Cidade — 'Tel,: 52-4085, segun- 
da a sexta: 11 às 17h30m; sáb. e dom,; fechado. 


HISTÓRICO NACIONAL — Praça Marechal 
Ancora — 'Tel,: 42-0713 — Centro da Cidade, 
'Têrça a sexta: 12 às 17h, sáb. e dom.: 14h30m 
às 17h45m. Segunda fechado. 


IMAGEM E DO SOM — Praça Mal, Ancora, 
1 — Centro da Cldade, têrça a zab.: 12 às 20h, 
Dom, e feriados: 14 às 18h. Segunda: fechado. 


MONUMENTO NAC. MORTOS SEGUNDA 
GUERRA — Parque do Flamengo, segunda a 
dom. 8 às 20h. 


NACIONAL (M. EDUCAÇÃO) — Quinta da 
Boa Vista — Tel, 28-7010, Palácio Imperial — 
São Cristóvão, térça a dom.: 12 às 16h30m, se- 
gunda e feriados nac.: fechado. 


REPÚBLICA — Palácio do Catete. Rua do Cas 
tete — Tel. 25-4302, têrça q dom.; 13 às 18h, 
Segunda: fechado, 


TEATROS — Teatro Municipal — pay. têmeo, 
Av, Rio Branco-— Tel. :22-5000 (Geral), segun- 
da a sexta; 19 às 17h. Sáb, e dom,; fechado, 


IMPERIAL N. SR.* DA GLÓRIA DO OUTEI- 
RO — Pça. N, Sr” da Glória, 1355 — Glória — 
Tel.: 25-2869, segunda a sáb.: 8 às 12; 14 às 
17h, dom. e dias sant.: 8 às 13h, 


ÍNDIO — Rua Mata Machado — Tel.: 28-5806 
(Em frente ao Estádio Maracanã) — segunda a 
sexta: 11 às 17h, sáb. e dom.: fechado. 


JARDIM BOTANICO — Run Jardim Botânis 
co, 1 008. Bairro Jardim Botânico. Telefone ,. 
27-3855, segunda a dom.: 9 às 17h30m. 


O CAMBIO DO DIA 


São as seguintes as cotações das mocdas 
estrangeiras para compra nas casas de câmbio 
e bancos; Dólar (EUA) — NCr$- 3,22: Libra 
(Inglaterra) — NCr$ 7,80; Franco (França) — 
NCr$ 0,65; Franco (Suíça) — NCrS 0,75; Es- 
cudo (Portugal) — NCr$ 0,115; Pêso (Argenti- 
na) — NCi$ 0,010; Marco (Alemanha) — NCrS 
0,815; Dólar (Canada) — NCrS 3,00; Lira tá- 
lia) — NCrS 0,053; Franco (Bélgica) — Ncrs 
0,65; Coroa (Dinamarca) — NCrS 0,43; Corca 
(Suécia) — NCIS 0,62; Florim (Holanda) — 
NCis 0,90. 
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cidade onde também 


"se fala o inglês . 


: “CAMPING” 


A ESCOLHA DA BARRACA 


Estatísticas dos últimos dois anos mostram 
que no Brasil, anualmente; 1200 novas famílias 
aderem ao camping. A divulgação do sistema 
mais acessível de buscar-se a natureza nos fins 
de semana ou férias vem proporcionando uma 
descoberta de uma forma gostosa de viver, sem- 
pre planejando nos dias de trabalho a saída do 
sábado e domingo que antes do campismo o or- 
camento não comportava. 

Ao iniciante ocorre sempre o problema do 
equipamento. Como comprar certo? Seja sob o 
aspecto qualidade, tamanho, utilização adequa- 
da ao tipo de campismo que se vai fazer etc... 
E entre as pecas do equipamento salta em pri- 
meiro lugar o teto. Aí terá que ser mais acer- 
tada a escolha. | 

Então é necessário saber-se: quantas pes- 
soas integram o grupo ou a família que usará a 
barraca? Que tipo de campismo vai fazer? 
Aquêle de férias onde se arma a barraca por uma 
temporada ou o tipo itinerante, esportivo, turis- 
ta, no qual o equipamento deve ser mais leve, e 
portanto menos cômodo. Qual a disponibilida- 
de financeira, e, por último, o que há no mer- 
cado. 

Para O tipo fixo, e evidentemente de grupo 
maior, com crianças, a barraca alta é a mais 





conveniente, No Brasil, são fabricadas em lona, 
o que cria o incoveniente do pêso excessivo, em- 
bora mais duradouras. São encontradas nas tra- 
dicionais casas de material de caça e pesca, na, 
Sears e Mesbla. O preco está por volta de NCrS 
250 a 400 e sua dimensão varia de 2X2m a 3X3m. 
É fabricada em São Paulo pela Moreno S.A. Ou- 
tras barracas altas na praça do Rio, existem na 
Safari, São importadas da França, de fabricação 
André Jamet. Têm quarto e sala separados e va- 
randa, Seu preco está acima dos NCIS 800, 
Para o camping esportivo, fabrica-se um 
único tipo de barraca canadense. Pesa cinco 
quilos e comporta três a quatro pessoas. Chama- 
se Caracol e é fabricada pela Turiscamp. É ven- 
dida na própria fábrica, que agora está na Rua 
Gago Coutinho, 66, no Largo do Machado, por 
NCrS 300. Possui chão de tela de borracha, so- 
lidária com a barraca, além de ser provida de 
um teto duplo para melhor isolamento térmico. 
A Safari também importou barracas canadenses 


da marca André Jamet e seu preço está acima de 
NCrs 350. 


Para adaptação em cima de qualquer tipo 
de automóvel, a firma Camping, de São Paulo, 
fabrica uma barraca de concepção genial. A pri- 
meira vista parece uma mala no bagageiro do 
carro. Ao se lhe abrir a tampa, porém, dela sai 





dade, 


lêncio noturno foi perturbado. 


CULPA É DE HAVANA 


O brasileiro que hoje visita Miami tem a Impressão de 
estar em casa: o espanhol é uma lingua tão falada em 
tóda a Flórida que raramente será necessário usar o in- 
glês, Em mela dúzia de lojas da cidade (cuidado, que os 
preços nem sempre são os mais baixos), seu sotaque é re- 
conhecico e vem atendê-lo um vendedor que usa uma ban- 
deirinha do Brasil ha lapela do paletó. Existem algumas 
dezenas de brasileiros prôsperamente estabelecidos na Ci- 


— Miami é uma Cidade latinizada — dizem os norte- 
americanos. E éles postam disso, porque, na sua opinião, 
o espirito latino veio apenas tirar a ordem das coisas em 
Miami. A partir do momento em que as placas em espa- 
nhol foram-se multiplicando à porta dos hotéis, lojas e 
restaurantes, as rnas foram ficando também mais sujas, os 
Sinais de trânsito comecaram a não ser obedecidos, o si- 


Mais culpados por tudo isso, dizem os norte-america- 
nos, são os imigrantes cubanos. Diiriamente, dois aviões 
Electra (80 passageiros cada um) desembarcam cubanos 
que se exilam de Havana, São êsses Imigrantes provisórios 
da oposição no regime de Fidel Castto que estão dominan- 
do Miami: há ruas inteiras em suas mãos e êles mesmos 
apontam com orgulho os letreiros em espanhol. les são 
mais de 200 mil. A Cidade não tem 1500 mil habitantes. 


Os cubanos entram .com uma permissão para residir € 


trabalhar nos Estados Unidos até o dia em que lhes fôr 


possivel voltar a Cuba. Em Miami, são motoristas de táxi, 
ascensoristas nos edifícios, agentes de viagens, mas sobre- 
tudo comerciantes. Não se dão ao trabalho de aprender q 


inglês, à não ser que tenham de freguentar «a Universida- | 


de ou trabalhar em firmas norte-americanas, Aos poucos, 
eles constroem o seu próprio mundo, uma colônia que não 
se mistura, Rádio e televisão têm programas em espanhol 
e um jornal importante — Diario las Americas — disputa 


os leitores latino-americanos, 


bindo ou descendo, em cada minuto. 


UMA CIDADE DE TURISMO 


434 motéis, 1355 


sanfonada a barraca, que se arma automática- 
mente. Para o camping itinerante de duas pes- 
soas é O tipo ideal, Seu preço, no entanto, está 
por volta dos NCr$ 600. A colocação e retirada 
de cima do veículo demora no máximo cinco mi- 
nutos. O ato de armar ou desarmar leva sômen- 
te 10 segundos. O chão da barraca já vem pro- 
vido de um gostoso colchão de. espuma. 


GUIA DOS “CAMPINGS” 


Prosseguindo nossa série sobre os campings 
existentes no Brasil, hoje focalizamos o Camping 
SP-1 na Rodovia Rio-São Paulo, Km 225, si- 
tuado dentro do Clube dos 500, empreendimento 
pioneiro do motel no Pais, agora completado 
com o camping que é também um componente 
do sistema hoteleiro. Ali, no Clube dos 500, o 
campista tem diveito a uso da piscina, boliche, 
quadras de esporte, gôlfe, cavalos e charrettes, 
sinuca e bilhar, restaurante, bar, lanchonete, 
oficina mecânica, pôsto de servico e tudo neces- 
sário a completar as delícias de um acampa- 
mento num bosque de eucaliptos com 30 metros 
de altura, É também o que se chama na Europa 
um camping de passagem. Alí pernoitam mui- 
tos cariocas que vão a Parati ou Campos do Jor- 
dão, e também os sulinos, que vêm a Cabo Frio, 
Araruama ou Friburgo. 


Mas não são apenas os cubanos que dão um tom Jyti- 
no À Miami. Seus hotéis estão constantemente cheios de 
hóspedes provenientes de todos os prises latino-america- 
nos, principalmente da América Central e do Caribe. O 
neroporto internacional da cidade é um dos mais movi- 
mentados e mais modernos dos Estados Unidos e há gran- 
de facilidade de conexão para qualquer parte do mundo. 
As companhias domésticas têm dezenas de vôos diários 
para Nova Iorque e para tódas as cidades do Centro e do 
Oeste. Segundo as estatísticas, um grande. jato está su- 


Para receber os seus hóspedes, a grande Miami — que 
abrange Miami e Miami Beach — dispõe de 564 hotéis, 

casas de hospedagem tipo pensão, 8 145 
apartamentos alugados por temporadas e dois acampa- 
mentos. Os precos são altos na temporada do inverno nor- 
te-americano (quando os turistas fogem do frio do norte 
para o clima subtropical da Flórida), mas atualmente 
há muita diferença entre as tabelas de verão e inverno, 
Explicação das agências de turismo: no verão, não há 
muitos norte-americanos, mas, em compensação, ê maior 


CAMPING SP- 1 - CLUBE DOS 500 - GUARATINGUETÁ 





o número de latino-americanos. Em todo o caso, os ho- 
téls do Centro de Miami são bem mais acessiveis, embora, 
mais modestos, do que os superluxuosos de Miami Beach. 

Mas se você não se hospeda em Miami Beach, não co- 
nhece a Cidade. Na verdade são duas comunidades dife- 
rentes. Miami Bench tem a sofisticação dos. hotéis de tu- 
rismo, das praias de mar alto sempre cheias de lindas mu- 
lheres e as mais belas residências da Cidade. Lá se prali- 
cam todos os esportes inspirados no mar e um dos bons 
'programas para quem não vai demorar muito é conhecer 
a costa de barco. A viagem dura três horas, custa USS 5 
(NCIS 16,00) e dá uma visão geral, Numa excursão mais 
prolongada e pouco mais cara, gasta-se um dia inteiro. 
Há excursões de ônibus, mais demoradas, e so pode, Ltam- 
bém, alugar um helicóptero. 


O TURISMO FÁCIL 


Se não quiser gastar multo dólar, o turista poderá, 
com apenas alguns centavos, ver a cidade. Um dos pontos 
de muúior interásse, por exemplo, é a Lincoln Road, com 
suas vitrinas de lojas elegantes. Ela fica em Miami Beach, 
onde se pode passar um dia inteiro vendo praia e hotéis, 
Gratultamente, se visita o Jardim Japonês, em Watson 
Park, onde se encontram autênticas plantas japonêsas, O 
Fairchild Tropical Garden e o Bayfront Park Sunken Gar- 
den. apresentam jardins e plantas exóticas. Nos arredores 
de Coral Gables, estão o Seaquarium, Parrot Jungle, Mon- 
kew Jungle e o Miami Serpentarium, cuja entrada varia 
entre USS 1,50 e USS 2,20. No Crandon Park, há mil ani- 
mais e pássaros, com seções especiais, de interôsse para 
criancas. 

No etmpus da Universidade de Miami, outro centro 
de interesse, se encontram algumas dezenas de jovens bra- 
sileiros que estudam Inglês em cursos intensivos. Mas ão 
será necessário ir lá para encontrá-los: êles têm o costu- 
me de vigiar todos os vôos que saem para o Brasil, por- 
que sempre têm uma carta ou um embrulho para enviar 
aos parentes. 


Miami ficou mais conhecida dos brasileiros por causa 
do Concurso de Miss Universo, que se realiza em meados 
de julho. Mas durante o resto do ano, há outras promo- 
cões interessantes, como a Exposição Internacional de 
Barcos, em fevereiro, a Exposição Industrial, em marco, 
a Exposição de Filóres, no mesmo mês, a Semana Pan- 
americana, em abril, e regatas durante todo o ano. O Mu- 
seu de Arte Moderna está aberto de setembro a junho, o 
Musel Bass de Arte Moderna Tunciona diáriamente, o ano 
todo, e a Lowe ArL Gallery, da Universidade, expõe escul- 
turas e pinturas de têrca-feira & sábado, 

Conselho dos norte-americanos: depois de ver tudo 
isso e um pouco mais, tome um ônibus, um Lrem ou um 
avião e aproveite para conhecer os Estados Unidos. 
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Só na Cipan 
sem entrada 
e sem juros! 
Pelo Consórcio Nacional 


Vantagens que tem a CIBAIN: 


e Assistência permanente e efetiva aos 
consorciados e Representação dos con- 
sorciados nas assembléias e Melhor ava- 
lação do seu carro usado (para lance) 
e Intermediária nos pagamentos de suas 


cotas junto aos bancos, 





VENHA HOJE MESMO A CIPAN INSCREVER-SE 


PARA SER UM DOS PRIMEIROS A RECEBER O SEU CORCEL! | 


GIBI 


v. Henrique Valadares, 154 (estacionamento interno) = Tels: 221914. e 32-.5744. 


Ru Pres. Wilson, 13-A (esq. de Av. Rio Branco) (estacionamento facilitado) 





TROCAR 


2 


Se o veículo é Volkswagen (Sedan « Kombi 
e Karmann Ghla) o negócio éna CRISAUTO 


Quando compra 


CRISAUTO pega ALTO 


alto mesmo 


COMPRAR o 





Quando vende 


CRISAUTO tais baixo para você 


não espalhar, 


Escolha o verbo 
e venha buscar a verba! 


CRISAUTO 4 


Representações São Cristóvio 
Rua São Cristóvão, 1.216 
Tela: 28-1911/28.9595 
Revendador Autorizado Volkswagen 





Aa pisja |rjoMoji 
toi imatiiipÃo 


na EMA - AUTomÓVveiIs 
V. CONCORRE A UM VOLKS O km 


EM EXPOSIÇÃO: RUA RIACHUELO, 136-B 
SORTEIO DIA 5 DE SETEMBRO 
Carta-Palente 274 « Processo 68367/68 


Av. Mem de Sã, 14-A - Junto à Rua do, Passeio 
Tels. 22-4220 e 32.5397 


Rua Riachuelo, 136-B 
Rua Barata Ribeiro, 99.8, 


Estacionamento nas 3 lojas 

















Volkswagen 
19268 


Vende-se, cor ra a partir de 


NCr$ 2.200,00 e prestações de NCr$..... 
579,49 — Entrega imediata — AGÊNCIA 
VIANNA — Rua Maris e Barros, 724 — Ti- 
juca — Tels.: 48-1403 e' 28-7791. 


Plantão à noite — tel.; 38-]468. 


ABERTO aos sábados até 19 horas. 
Domingos até 14 horas. 


A Sm rg mm e 





DONT UNTT DE QRO CT GR TO TT 


Tels; 32-9426 e  52-7502 


GALAXIE 
F-100 
F-350 


F.600 
PRODUTOS 


ITAMARATY 
AERO 
RURAL 


JEEP 
PRODUTOS 


CONSÓRCIO acionar 


é com 


Inscreva-se agora 
nos novos e sensacionais 
planos de venda 


V. DA PÁTRIA, 48 


AV. ESQ. SÃO JOSÉ 
225180 468123 

























LAP CONVOCA 


9.º ASSEMBLÉIA DA GUANABARA 
4.2 ASSEMBLEIA DE CAMINHÕES 


Sábado, 22 de junho de 1968, às 12h30m, na Sede 
do Lar Antônio de Pádua, na Rua Atalaia, 133 — Enge- 
nho de Dentro. 


— Só participarão das Assembléias os mutuários que 
tenham pago a mensalidade de junho. 

— No horário das 8 às 11 horas, no próprio local 
da Assembléia, a tesouraria do Banco Irmãos Guimarães 
estará recebendo as antecipações de mensalidades. 


261 CARROS JÁ ENTREGUES 
AS INSCRIÇÕES CONTINUAM ABERTAS 


RUA PIAUÍ, 394 — TODOS OS SANTOS 
NVOLKS:: —62—-63—-64-65-66-—67—68 
VÁRIAS CORES 


AERO 63, KOMBI LUXO 61, GORDINI 66, RURAL 66, 
para pronta entrega | 


FINANCIAMENTO ATÉ 30 MESES 


equipados, revisados, com seguro, transferidos em nome 


CORAL 













AUTOMÓVEIS 


RUA DAS LARANJEIRAS, 251-B 





TES aa 2 o So ta, o sd ça 


f Vera tratar à Rua Oliveira Fause 







VOLKS 65. Entrada, À 
490, resto 24 prestações 
cl seguro total e garan- 
tia de 120 dias ou 4 mil 
km. — EMA AUTOMO- 
IVEIS. Rua Barata Ribei- 
ro, 99-B, 


VOLKS 65 — Med. 67) estado de 
zero km, pouco rodado, Vendo € 
troco, Pagamento a combinar, — 
Supereguipacdo, R, Barão de Mes. 
quita o. I74:A, 

VOLKS 44 — Diversas córes, rato 
estado conservação, pouco roda- 
do. Aceltase troca e financio o 
EZsm R. Barão de Mesquita n.º 





VEMAGUET 63 — Excalente me 
cânica = estado geral 100% per. 
feito, Superequipado. Acsita-se 
troca e facililo. Rua Barão de 
Mesquita n. 174, 
VOLKSWAGEN 1968 — O km — 
Concoeslonário Rio, com tóces as 
enranties. Várias córes, Vendo ou 
troco imensr valor, Finencio. — 
Bnão de Mesquita, 131. 





VOLKS 1964 — Estado de nôvo. 
[Pouco uso, único tone. Venda! 
Ou troco menor valor — tod 
de Mesquita, II, 


VOLKSWAGEN 42 
itedo, tédio, capes 
vin; côr 


- Exco! Re es 
e latarais cour- 
verds. Fac. pata, Bom 
preço À vinta, Atavjo Lima, 47, 


[VOLKSWAGEN 61 — Dllms asjn| 
toa, Ja, tinçr., rádio, Venda ur 
igente: Bom preço à vista, Araú Pa 
(Limas 47 

VOLKS 48 — Paso contrata, 
icsntemente tirado am consórcio! 
equipadas, Não 334 revendedo 
Rua Podro Américo, 225, a 


VOLKS 65, OX, pronta entra 
Vendo, aceito troca a fa 
SE ty 66-A. 


















coros, excelentes, equi. 
jpados e reviasdos c) qarentia, — 
Vando, acelto troca a facillto, Rus 
Cone de Bonfim 69.4. | 


VENDE-SE um ônibus marca Agr 
tades amo de Inbricação, 1943, 
da Viação Acaté, Avenida Auto. 
imovel Clube, 39. 


» |VOLKSWAGEN 66, 67. 
Sedan, revisados, ótimo 
estado, à vista ou a pra: 








zo. Tratar c) Silva ou 
Abreu, São Clementz, 
'91. Etta 


Aluguel | 
Volkswagen 


1968 
SEDAN E KOMBI 
Filiado ao Diner's e Reatur, 
!Avenida Prado Junior 335C. 
Tels: 57-8705 — 57-7034 — 
[36-2128, 


| Automóvel! 
| (NÃO VENDA SEU CARRO) 


Resolvo hoje seu problema 
de dinheiro. Adianto mínimo 
INC:$ 500,00 sob sarantia de 
E carro. Rus 24 de Maio 604, 
| 
i 








Sr. Oliveira. 49-9954, Também 
compro, vendo e ároco. 





Camaro 1968 


| Superequigado — Zero Km,| 
i— Troco, facilito, Tratar tele-| 
fone 522644. 


Dodge 65 
| conversível 


& cil, hidram., dir. hidrâuli- 
ca, ar rafrigorado, rádio, com 
pouco uso. Doc. Emb. Vendo 
ou troco. Financio, Largo São 
Conrado n. 20. 










Gálaxie 1967 


Direção hidráulica, rádio, es- 
tado de O Km, de particular, 
Unico dono. — Financiamos — 
Avenida Prado Júnior, 317. 



































5. J. Us Molio - 30.323 


VOLKSWAGEN 63 — Equipado, 
Rara conservação, enxuto, finan- 
elo parte, Ver Rus Matoso, 202, 
Tel. 54-1316. 

VOLKSWAGEN 65 — Equipado, 
ótimo estado, mecânica 100% — 
Financio pare. Ver R. Matoso n, 


202. Tel. SA-I316 hi 

vomsimmna ==) Kombis 

Pérola, estofamento préto, Vendo 

vista ou troco. Estudo financia Pick-up — camioneta Che- 
us 


- jmento, rn Lôbo, 196, 


do. Tel, 289595. | 
VOLKS 63, 64, 65, 66. 
IEntr. a partir de 350,00 
saldo em 24 meses 
iguais c/ seguro e n| re- 
visão. Pronta entrega. 
AUTO-PRAZO. Rua Con- 
de Bonfim, 645-B. (B 


VOLKS 65 — Vendo de particular 
fodo equipado e-emplacado e u/f 
NCr$ 6600, 


vrolet (zero Km e usados) ent. 
e prest. a combinar, (aceltamos 
8] carro usado c| entrada). Av. 
Rio Petropolis, 1771, Caxias. 
Rua Almerinda Freitas, 36, a! 
401 — Madureira. Sand de 
Vendas — Praça do Pacifica- 
dor — Cexias, 










Kombis 
NCr$ 5,00 


P! HORA 
Temos com motorista para: 
Entregar, peq. mudanças, via: 
gens, ass. técnica etc, a imaior 
frota e a melhor equipe, Dia 


Kombis 
5,00 a hora 


Muito comervado — 





5-A, esquina de Arnaldo 











ola, fodo equica- 
dy, Pelo crédito direto ao cons 
mitos, Nºr$ 3.000,00 ds entrada 
ip saldo em 24 prestações. Ver e 
tratar h Rus Júlio do Carmo, PM, 
Tel: 4318430, </ Sonros ou Pe. 


telraxz 

Dear 68 — Mecanica excelente, 
7000 km podacora ateito 

sind e facilito c/ 2200, Gon- 

zaga Bastos, 20 (começo pe Be- 


los 


tão de Mesquita, 380), 
VOLKS 63, 64, 65, 66, 
Entrada desde 350,00, Seia sa Li 

A Ltda; + ovas cl mot. qual 
jsaldo em 24 prestações hero dia nano: p. entre: 
liguais cl revisão e segu- gas, pequenas mudanças, via 
ro. Pronta entrega. CIA, |gens e excursões etc, Cidade e 
FEDERAL DE VEICULOS, 


Estados, R. do Russel, 344 lo- 
Av. Almirante: Barroso, li! 7 — Tel. 451856. 
91-A. (B 


ASI d ni 
[VOLS 65 = Super equinado; 16 Locadora Júnior |, 
Bio ô, empi, -— rgente — 

aluga 68 


[5 650. Acaito troca mesor valor, 

R. São Francisco Xavier, 115, 

|VOLKS 66, mad, 67 — Vendo a). ltamaratys, Rurais, Karmann 
Ghias, - Volks, Kombis, equipa: 

dos com radio, com ou sem 


|vista RS a combinar. Bom pra 

Es R. Benjamim Constant, 47/ 

7 motorista. Rua da Passagem, 
98, Tels; 




















































egente. 
LKS MA — 165000. R Rigorasa- 
e nôvo, equip, Saldo 8 comb, 
oco. Rus Mariz e Barcos, 72 —lfiliado so Diner's Reaultur, 

























parcelas, fo] revisão e se-| Vende-se Mercedes modelo, 

guro. Pronta entrega. 220.5. Preta, forração verme- 
“Hha » Ver e tratar Av, Borges 

PRAZ-AUTO. Rua Dr. Sal ua deiros, 2483. 

tamini n. 172-B. (B 


VOLES 68 "= Zero Rs baga hi. “Oldsmobile 68. 


to, forro préto, 10 500 ou me 
lhor “oferta, faturado em n/com- 
prador — R. Fonseca Guimarães 
n.2 33. 
VOLKS 65 — Córes diversas, me- 
tónica e estado gqnral como de 
fábrica, auperequipados. Troco e 
facilito, R. Berão de Metquits n. ou troco, Praça de São Conra- 
fin do, 20. 
































VOLKS 68 — Zero km, bege nilo 
com forração preta. Vendo, froco 
e facilito. Rus Berãó de Mssqui. 
ja n. 174 À e 8. 


IVOLKS 63, Entrada 390, 
resto 24 prestações. Se- 
guro total e garantia de 
120 dias ou 4 mil kml, 
EMA AUTOMOVEIS. R. 
Barata Ribeiro, 99-B. 





Recebemos o mais nôvo 







Otil Import. Export. Ed. 


46-3800 — 463136, clo, troco p| 
ca p! 31-5880, ramal 924,| 


MUNTZ: — Tocsfitat para case 
ou al Importada, Av, Atântl- 


Ely 
e BECKER — Europa aj em jCristo, 244, 


— Na embalagem, completo com 
Re alto-falantes e antenes, 


Cutlass Supreme [5 





O km, 2 portas, & cil,, hidr, VENDO dif. e 4 pneus e| aro,|* LAMBRETAS 


caixa, direção e susp. 
ar refrigerado, rádio etc, Vendo 500, T+ ro ie 
ca de 4,5 cavalos. 
Franco, 107 — 58.1 1298. 


Atenção automobilistas 
Toca fitas Muntz 


e 8 treck, importação e venda direta ao consumidor sem 
pita os aproveite preço de lançamento. 
Av. Central s/704 Tel; 42-3997. 


O VEÍCULOS — EMBARCAÇÕES — ESPORTES | 





Máquinas. Motores. E “quipamentos. 


AUGUSTO | CESAR CARVALHO 


-—— + 











TORRE DE TV PORTATIL — Uma torre portátil de televisão (ro- 
to) acada de ser produzida nos Estados Unidos, Conhecida como Sem- 
pre de Pé, a torre é colocada em posição de operar por um trator-trailer, 
podendo ser transportada para qualquer lugar. Fabricada pela Reynolds 
Aluminium, ela é composta de 43 seções móveis e tem uma altura de 300 
pes A torre de 'TV é utilizada todas as vêzes em que por motivo de aci- 
dente uma das tórres permanentes caia e a transmissão fique interrompida, 
(Foto Keystone). 





Indústria faz mvestimento para que 
ninguém fique sem memória 


Um investimento de US$ 3 milhões 
e 1 000 emprégos para técnicos e ope- 
rários serão as consegliências, a curto 
prazo, da instalação de uma fábrica 
destinada à produzir memórias para 
computadores eletrônicos e com ela 
atender o volume das encomendas 
do Govêrio e comércio dos Estados 
Unidos, mo setor de componentes 
para equipamentos de procvessamen- 
to de dados, 

A nova, fábrica começará a ope- 
rar em outubro, nas imediações da 
Cidade de Plninfield, Nova Jérsei, 
e segundo o Presidente da Burroughs 
Corporation, Sr. Ray W, Macdonald, 


faz parte de um programa de in- 
vestimentos da emprésa, no valor to- 
tal de USS 160 milhões. que prevê 
a construção de 11 fábricas subordi- 
nucdas à Divisão de Sistemas Eletrô- 
nicos de Memória. 

Entre os produtos da fábrica figu- 
ram diversos tipos de memória — 
peliculares, filmes mngnéticos e sis- 
temas completos de alta velocidade 
— componentes de sistemas eletró- 


unicos de contabilidade Burroughs e 
também equipamentos similares para 
serem vendidos a outros fabrican- 
tes do ramo, 





O MAIS NOVO — A nova série “B” do Caminhão Fora-de-Estrada 
7:69, com 35 toneladas de capacidade (foto) acaba de ser anunciada pela 


Caterpillar. As principais características do 759B, que proporcionam alto 
potencial produtivo e economia de custo, abrangem pneus opcionais de 
18.00 — 33, motor de 415 H, P. no volante, novos freios q disco, arrcfecidos 
a óleo, aperfeiçoamentos no projeto da carroçaria e sistema de direção e 
uma nova cabina de fibra de vidro, Por outro lado, muitas das comprova- 
das caracteristicas do já conceituado 769 foram conservadas, Embora pneus 
de 18.00 — 25 (32 lonas) sejam o equipamento padrão, os de 1800 — 33 (24 
lonas) são, agora, oferecidos como uma opção para o 769B, para que tôda 
sua capacidade produtiva seja utilizada sob uma escala mais extensa de 
condições de trabalho. O 18.00 — 33 oferece vantagens de vida útil, malon 
capacidade de carga e velocidade e maior flutuação. A escolha correta dos 
pneus pode ser um fator importante para obtenção de maiores lucros, man- 
tendo custos de operação mais baixos, A potência ao volante do motor D343 
de fabricação Caterpillar, foi aumentada de 400 para 415 H, P. (a rpm. 
nominal), graças a um ventilador mais eficlente, acionado por correia, Is- 
to amplia ainda muis a vantagem de pêso'potência do 769 sóbre os mode- 
los da concorrência: pará vencer facilmente rampas íngremes e transportar 
a mesma carga will a maiores velocidades, Frelos traseiros de discos arre- 
fecidos a óleo são parte integrante do 769B, Alojados numa unidade den- 
tro de cada roda traseira, podem fornecer um contínuo esfórço de retarda- 
mento de 560 H. P., capaz de controlar o 769B, totalmente carregado, numa 
rampa contínua de 10% a 24 km/h, Não perdem a eficiência, mesmo após 
repetidas paradas a alta velocidade, O acionamento dos freios é agora pneu- 
mo-hidráulico, para aplicação mais rápida. Os discos de freio, de fibra de 
celulose, possuem maior coeficiente utilizável de fricção e melhor distribui- 
ção de temperatura, Funcionam suave e silenciosamente, A carrocaria re- 
projetada melhorou as características de carregâimento e aumentou a vida 
útil em condições severas de aplicação. É 13%m mais baixa e 18,5cm mais 
larga que a anterior, maior área de base sem sacrificar a capacidade, A 
altura de carregamento de 3m do 769B (com pneus padrão de 18.00 — 25) é 
a mais baixa de qualquer caminhão de sua classe de tamanho. A chapa do 
piso forma uma seção em V no sentido longitudinal, mantendo baixa a 
altura da carga, abaixando e recuando o centro da gravidade, dando me- 
lhor estabilidade e distribuição mais uniforme de carga nos pneus. A esta- 
bilidade da direção foi melhorada com uma nova configuração geométri- 
ca, Sistema hidráulico separado e nova bomba dão maior segurança e me- 
Thor reação da direção à baixa rotação do motor. A espacosa cabina de fi- 
bra de vidro, também nova, foi projetada para proporcionar o máximo de 
confórto e comodidade para o operador. O acesso à cabina foi melhorada 
com um nóvo arranjo de escada e passadiço, e uma porta com dobradiças 
na parte traseira, Este arranjo permite entrada e saída seguras e fáceis, 
mesmo nas piores condições de tempo. As notáveis caracteristicas conser- 
vadas do antigo 769 incluem a servotransmissão Cat; com 3 marchas de 
engate automático em Cada uma das três escalas de “marchas, selecionadas 
manualmente; eixos acionadores totalmente flutuantes e comandos finais 
planetários de construção reforçada; e cilindros independentes de suspen- 
são óleo-pneumática que absorve os choques da estrada, As concepções bá- 
sicas do projeto dos principais componentes têm sido comprovadas reptida- 
mente em milhares de horas de trabalho pesado. 





Opel Kadett 


Marfim, bom preço. Finar-, 
ng, auto nacional, 


Pneus 


(Praça da Bandeira. . José Carlos, Vendem-se novos e recapados de 
VOLKS 63, 64 65, 66.| Mercedes- Benz esa ae VAO rodagens, especialmente para ca- 
|Entr. desde 350,00 sal-| |AUTOPEÇAS E REVEND.| ) 

do em 24 meses sem 1963 — ACESSÓRIOS minhoes e vende-se também um peque- 


no estoque de peças para caminhões. 
Tintas Ypiranga S.A. — Rua Santo 


6/604. Vendo também 


E de 
Benz mas servo qera 


taver crio. Ne 75000. Vol STETETETAS = MOTOS 








EMBARCAÇÕES 
MOTORES MARÍTIMOS 
de F 


| E ted a [a SS 
Hi BICICLETA -— Frances, de corri CANOAS — Vendemes dus no- 
Rus Sousa ne com 10 marchas, Muito fay as de 7,20x0,90x0,60 e 500% 


ros de alumínio oiia eapori'e 
120x0,50, Preço a combinar. Ver 


Tel. 46-7 
LAMBRETA LD-5940 — Compra- à Ruz Estão, 592 fdz, Diáriamsan- 


Ise até 450,00, vistoriada. Gilber-|'e das 9 às 19 horas e domingos 
to, 4 430990 — Ramal | de 9 à 12 horas, 


VENDO LAMBRETA Li, côr axu, ENDO inca 
605703, “ótimo Sattada: Preço IVENDO Inncha Columbia 23 pós 


e 650,00. R. dos Diamantes [tm excelente estado. Informações 
Ta2 — Rocha Miranda. ip! Sel, 57-9476, 


MAIS ANÚNCIOS NO 
CADERNO DE CLASSIFICADOS 















230 novos. 


lançamento da [Muniz 


Inf. e venda 


JORNAL 
DO 
BRASIL 


Imóveis -- Compra e venda — Imóveis — Compra e venda — Imóveis — Compra e venda — Imóveis — Compra e vend 


CLASSIFICADOS a 


Romualdo e Gaudêncio, 





Rio de Janeiro — Quarta-Feira, 19-6-68 Parte inseparável do Jornal 



























































































(FLAMENGO: — Run dolside De-BOTAFOGO — Vi ado Jind COPACABANA: Ay. Contem COPACABANA; — À «.Ç ba» IPANEMA e o bio 
ZONA CENTRO jremisro, 22, as. Bá -— Quarto re 100 Vir qurasem, di, sata, 3 bans — Pósio. 5/6 — Varais no, gatas! 101 e Pol — Von IPANEMA TE LEBLON PR en ni o 
8 conjugados, banheiro, cozinha, ques, qu, el am. emb, 2 banhs. apertámento com quacto, sais tm demes quartas, sala, besheiro, RPA Tm > |livino, ate. “BRILHANTE! Hilório 
sinal NCr$ 10 000,00. Snido 33 s0e,, ed, navo pilotis, próx. Cina neradas, ampia varanda, banheiro, eszirtis, área. dep: p' emp. — APARTAMENTO de sala a 3 qts, de G ia, 66, Gr. Tele. 
I ND | c E CENTRO CENTRO — Vendo, A. Rischuslo crastações de NCr$ 300,00 sem ju- Veneza a lute Clube; Ent. NCSS cozinha — NCIS 30 000,00.  — NCrS 60 000,00 — Fnellitados emitom dependencias e garagem E Ad Po Sê CRECI 
217, apto, 91), sala, qto, bonita! BIS À bg PAL PA Et 
Melo Aro enero == vista, Acallo frop. pogto. Chao: — Imobiliária: Melinar Lida, [35 mil, rest. comb. — Var c/ preo.imobiliária Molinari Ltsin, =/24 metes, — Iimebillária Molinnri Rus Nascimento Silva n. 97 =| 1,0 243, 
AMPLO ALTO FRENTE — Vander to Tel 241 pastas 10, Ave Cocncebana, 647,9] JOD4 BUS Bertolomeu Pariria, 05/208,/Av. Copacabana, 647, a) 1004 —itida,, na Av, Copacabana, 447, Entrada de NCIS 42 000 Men) o mom mm 
EA 3 eme notto TO! 220165 MARIO)! = Te). 37:7496 — ):306 — Crecltratar 52:2877 — Cunha 2 CREITS ag RARA 906 — Cro saia 1004 — Tel. 37.7436 — 1.306 validados do NCr$ 1 344,00 40m LEBLON — Vendese 0 45, 004 dy 
PAGINAS se 8, Taylor 39 ap. 1405 € CENTRO Vsai = | o o e PB: 
sola, qt, separ., varands grande,| TS sro, sl, at, uid na o RE A DS o E e Saia to E O e = Chade QUO ee! ist ppeiara intermediarios, Ver no local elRya Almirante Guilhem, 375, € 
IMÓVEIS -« COMPRA E VENDA Ta 3 cor. e banh. Ver no local; Preço| gets cat do, 9 a ol FLAMENSO — Nday apto: vazia, BOTAFOGO  — Voo: as; qi sa COPACABANA = Av CopscabaCOPACABANA, 385 ap, 1002, =—|hratár pinos tels, 311721 6 ..esf3 gts, | si, co2, ban, e dep. 
IMÓVEI 25000 c! 15000 de ent. Venos entro a “a / 00 CoMide um elo, sl cor e banh. Vera separedos, banho. cos. 16 miljna, 1 285 — Duplex — Vendemos Vendo grande apertamento de na-/31-1091 ou Rus do Ouvidor Ne icompl. ampr, Informações na Ima 
MÓVEIS - ALUGUEL ...... se 4 DO SN RATOS SS Te moro entro mais 30 x 8/1.R: Senador Vergusito 224 apto. ifinanc, Visitas ORSIPLAN, Tels. jcom 3 quartos, 2 saias, 2 banhelille, quario e dep, completas, En-| 106 — 2.8 andar — CRECI 193. |niliária Cartago Lida, Rus Santa 
T 28.6484 RECI 1279 | É 
APARTAMENTO VAZIO «/ qu ta Tel. 28-6605 — (CREC 279, 604, Chaves é porteiro, Tr, Ator-22-0922 52-1897, CRECI 4.218, jros socinis em cores, conseszinhe, trego varios Nes das 10 às: 12h, [AGENCIA Ferlersl de Imóvais ven: |LUzis, 799, alloa. Telr 42:5859. 
UTHIDADES ............. 4 | la separados, cor, banh, área £/ CENTRO -- Rua Rischuela, 953, ap ce Ltda. R dr Quitasea, 67 WfBOJAFOGO — Vendese apoc dttã deps, Dl ema, anracam, am COPACABANA Rus Sovta Lima ds parto Castelinho. Rua Gomas| caro VE NTE Eta ga 
tata. Vande-so no Rua do Ria-'504, ago, 2 querias e dan. Csmi708. Tor, 428258 6 US aaÃO =|3 eta, 2 ale, dest, como, Veripio terraço cocial com parte Coin 307 go. 007 Free CiiA Carneiro, 54, ap. 802, calo, 2 quo [LEBLON — Av, Nlemeior ve 
OPORT. E NEGÓCIOS ...... 4e 5 | chuslo 267, ap, 902, Entr 6 milisiciis, com JOO00 de antrsda v CRECI] ega ta Qua Valumários gu Brúrim mo Derte, Inclutive direito, 46 této pi garagem, 2 aquarios, seia, banhais tis. 32401], Creci 781, sn 
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prestações de NOS 500,00 mer/2 banhs., copa-cozinha)————— — ATENÇÃO — Copic Linda vira Nheiros sociais, copa, co- é sleto para q mar, e! 2 asia, S/Versal, Excelente apar- 
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ANALISE SINGTICA DO MAPA DO ESCRITÓRIO DE METEO- 
ROLOGIA INTERPRETADA PELO JB — À Frente polar toi lo. 
calizada sôbre Pôrio Alegre, parsando aé6 Sul da For do 
Iguaçu, peneitando em seguida no Paragual e Bolivia, O 
anticiclone frio da retaguarda tem o Centro de 1019 MES 
sôbre o Norte da Argentina e tende a so deslocar para Les 
te, prevendo-se que a frente atinja o Estudo de São Paulo 
nos próximas 24 horas, Ao Note da frente, a massa tro 
pical cobre o testante co Brasil, sendo de se notar uma 
fronte em dissipação no Nordeste, sinda com alguma ativi 
dado. AVISO ESPECIAL: — Possibilidade de formação de 
qeacas, dentro de 48 horas, nas terras altas do Rio Gran- 
de do Sul, 
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Ee bes) Lad Sinal 20 mil a 20 mil em 2 anos último apto. de sala e vuzio 2 alt coniy 3 ato, ceps. AVENIDA ATLANTICA = Lema — cia cepa Dilma UT SANS NO AS 290 Horas: Tra- LEBLON — Av. Niamayor — Von: 
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São Paulo — Tempo: b Creci 731. Emanuel — Alexandre. >) : e SS Pdos Loco ana dedo 2 pais O ia, 5 
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nebiedo! Bogotá, 10%, chuvosb; Caracas, 289, nublado; Me” | emp. depend; NES 48 000,00 45 : é APARTAMENTO cj telefone ou Av. NºS, Copacabana, JI4S ap. 31-09 e 310804. CRECI 232 y inass n.º 540, el área da 18 554 m2 
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(MAQUINAS da contabilidade Na; 





: ] | ae. ale Garantia Cdr” nova Restelo TRATOR BO, Eatargilas venda oa 
etc. Garantia de novas, Rodolts + Caterpillar, vendo em 
Dinheiro!? Telefones qe Gatti ge noto” Rodo HATOR Dê, Clan, Toda cem 


[Rosas 97 20 andar, Telefonn TERRAPLENAGEM — Vendee | 

: PAGAMENTO NA HORA 234830, —eceseieoe—as |D7, ume Patrol 112 e um Sen 

é de 5 300 ql anaitos Noivos emPles] Linhas 25 — 45 e 27 — 47: Pago: 2.200/00 MAGUÍNAS DE EEcaevER E SO pe em ne canções do fim 

tar-lhe de 5 a:300 mil cruzeiros novos. Procure-! Linhas 23 — 43 — Pago: 2.000,00 — Linhas: lpscial” o! ravanes. Avenida” Rioles Ro Buenos Alres, 17 cola 63, 

nos à Rua México, 41, grupo 506, trazendo a Esso — 42— 592 — Pago: 1.800,00 — Linhas 28 — [Sense 9 sala 317. A TRE a 
critura. Solução rápida, Tel, 32-1937, 48 — 34 — 54 — Pago: 1.700,00. Basta trazer 


PARTICULAR emprasta 60 RA VISTA, compro 27/47, surir contas pagas. Identidade e receber. 


E Ê Com ar respectivas cedeiras, -—|lua:G 
sob hips retro, 2. Sul, Tijuca culco pl tel. ligado, Tratar 434698 VALDECK PINTO, Rua Rodrigo Silva, 14 —lret sEasar = Comnstbana” Cha 323158. é 
compra ap. próximo proja Leme ou 437743, até 17h. , SENDO minis ooo nos TTICOERES COMERCIAIS E RESIDEN. 


FIADORES? Tomas irrocuráveis, [ya tem Uso, semiportátil qmarçalNIS — qlendese par proco da 








Ei VENDO máquina de escrover no. 


























Brilhantes e 
cautelas 4 CEDO 43, 570 permuio 43” 


por 
O e compro 30, 28/48, 27/47 a 
Compro, PAGO ATÉ 3 Mi-ioutras, Tratar 49:5983. Sr San: 


LHOES POR QUILATE! Jóiasjtos ou Dida 26-8994, 


reconh. tabelião, Dou ref, Tratar sembléia, 45, sala 902. Talsfonn TCIOS furad=s 20xi0, pósio(163 — Teagam, 
23-5528, Hor. coml, Bons Procos, 310979. nas obras da Guanabara, dirsia 


4 Leblon e Polrósolis. 22-0764, |ASEGLUTO no preço, 27-47, cora andar, É RES 
ro Urgenie. para meu uto, pago m jocasião. Rua Gonera aldiwel| 
E Po há vit em “dinhero, o ntajor C r vendo nara casos é ria ion mes ielumph, posa uioL fsbriatio 0 no PIT — BAIA 
preço. Tratar neto tel, 56:4290, - ante um mês de aluguel que estu à. REGISTRADORA Natios SE: 
Brilhantes En Joias CETEC — Vendo 90 — 9) — 93 = omp 0 16 racabemos depois ds tudo Pç Solar  comiro de, Abe aceda e ES 
Compra-se cautelas Cxa, Eco- hope Pp thos ne encena y troco telefones seta ev ro dita VENDO 2 polironas para” oren)!: 200,00. Rua Matoso, )7, apa. 
nômica — Jóias usadas, ouro|-==.cctteo mn noi e f De 9 ày I9iório em poríaito estado, Tratar > 
COMPRO qualquer linha, trazai Va olioto 6, sala 61). De y lerdo 52.907 VENDE-SE Sandulcheira Orcil. Star. 
velho, platina e brilhantes dels; formulários com a última: con, Pagamentos à vista, solução horas. Tel, 42-6413, EE. aros eo ha = line, com pouco usa, trabalha 
todos os tamanhos. Praforencia ta — Tratar com o Sr, Coledeira —- imediata de acórco com o DE- FIADOR para aluguéis, Fformeça! tonto na forca coma ea luz, Rus 
negócio de vulto. R, Santa Clo-|Telt 43-6994, Avenida Pres; Var CRETO ESTADUAL 682 do ,...lmas — Solução rapida. Av, N. MATERIAL DE CONSTR. |hjusro Alvim, 24, 3.9 andar. 
ra, 33, sola 714 — Copacabana,/8Mt 590 sala 1705. logos — PROF, RAMOS —|S. de Conacabana, 540, sala 305 VENDO urçanie pste des, lugar 
Ape COMPRO 26/46, urmente 5/ InteroTels 240499. — Edif “dos Corsios. — IeiyeNTO Paralio e Mauá, Tijo-múltos tambores de autolina o! 
mediério, Tratar 43-4698 ou,... T FIADOR — Indicamos cinco dife los de primeira, pedra 1 e 2imultas letas de laite 
43:7743, nté 17h; [O |tentum ldôneoc m Irrecusáveis —Jsraia, saibro, tábuas o verg. fsribanhelros do metal, malhor afar. 
COMPRO E VENDO focar tinhas = Proprietário ou comerciante, Atiro, Pósta obra, J4-7990. Sylvia, 
NCr$ 1.300,00 des 
. 
desligado ce fiança própria. para Inquilinos| 570145. 
comprovada Idoneidáde, Ay, Co) 
1 Dida 268994, Telofone em mudança de lo- parabéro, 605 a/ TOM, Tels 
em geral. Atendo a domicilio, |COMPRO TELEFONES LINHAS 25, cal etc, compro e pago no mes- t 
ao! 45, 27, 47, 28, 24, 48, 54, 71, 42, o 
Pagto, à vista, Rua do Ouvidor, a! pagando: na: hora: om dinhalre [TO dia, serve de qualquer es 





FIANÇA — Adminisiradara forme (Olarin Três Rica, AMI 85,00, Fonsit prazo. Rua General Crlclwall, 


[no 217 — 32-3156. 


- DIVERSOS 








qaremos seus aps, vazios ou mo. 


169 — 3.9, 51 301 = Tel, 2... j e Eb oo tação, ligar para o Sr. Joquelbiliados, Garantimos: alugueis 6 
43-5233 — Sr. Renê. RAMOS Tal adega = Anila partir de  2a.-feira 310868. Fornecemos fiança própria, Av, DECLARAÇÕES E EDITAIS 


GUÉM PAGA MAIS, Copacabnna, 605, vale 704 — Te 











Brilhantes e 

















mo, Tratar e ver Rus Costa Lôbo, reali 





Fundo Mútuo Cooperativo de 
Veículos da Fundação São José 


Edital 


Convocamos os Senhores muluários a com- 


parecerem dia 23 do corrente na Associação Co- 
mercial de Duque de Caxias — RJ — Avenida Rio 
Petrópolis, 1541, no horário de 9 às 17 horas, 
onde estará funcionando a tesouraria do Banco 
ido Estado do Rio de Janeiro S/A para recebimen- 
lória e srealizada a la. assembléia para disiribuição de 


ada a la. assembléia para distribuição de 


VENTILADOR “ele Tolo Vendans Verbas para aquisição ce veículos. 


Solicitamos aos Senhores mutuários que ain- 


da não tenham legalizado sua situação, que com- 
pareçam com a máxima urgência, a fim de se ha- 
pitare a participar da assembléia. 





COMPRO TELEFONES =” Piceiio porem aa: E Sb | | | Comunicamos, também, aos interessados, 
urgente ; k | 49, ç e a + 
cautelas de ióias EE 57), mago na hora Neto P.B.X. Fiador | x EM Declaração que as inscrições acham-se abertas e que além 
f e tombem fá mago | b p 
| NCr$ 2 200,00, Sr João ou Vil. I a Câmara Municipal ide aceitarmos seu veículo usado como entrada, o 
"Compro da Caixa Econômica! nei, Tel. 23.9135. - a U uels , Y R 7 E : 
Plate e ps Rg . p INDÚSTRIA DE PNEUMAÁTI: | ncido seré devolvid 
hágo o múximo, em ouro VO-ICOMPRO 26.46 — Pago hoje al Proprietários ou comerciante de Duque de lcos FIRESTONE S/A, astabelo- /ÍNce ve o ser o 0. 
lho, jóias antigas ou modernas Mi eb, train Marcio To) Compro das estações 32 —jirrecusáveis, com vários imó- cida nl cidade na Av. Barão , s 3. 
= Platina e pratas, brilhantes e ia aT EEE 52 ou 31, pagamento à vista veis. Para qualquer aluguel “e Caxias de Teffé, 74, declara que fol INFORMAÇÕES: Av. Rio Petrópolis, 1761 — 
de qualquer tamanho — Av. Dido Tom dinheiro “na residência; nO mesmo dia, ligar por favor qualquor imobiliária; Tratar. Av. exiraviado o talão de recibos p.. q 4. 17 horas — Duque: de Caxias — RJ 
13 do Maio 47,:s| sala 610 — Qualquer. linha, residencial e co-jpara o Sr, Jonquim fel, 310868] Aimirante Barroso n. 6, cela SECRETARIA de uso da fitma, numerados | “ 
fel 22034 — Ed. ITU. mercial, Tr. tal. 902266, ta partir de Za-feira, 811, ou Rua Lucicio Laga n, 9] EDITAL (do 184,10) a 184.150, tendo 
H a CETEL — Compro urgento 2 ta: esta 410 — Méier. 2.º EDITAL QE CONCORRENCIA . do, utilizados os de números 
Brilhantes - Jóias tefones, sondo um comercial é Pla Ea Adi Ada — MÚBLICA ERA CONSTRUÇÃO = 184.104. Declara 
outro residencial, à vista. Tratar “ I À ' 184.101 | e 
Caulelas da Cx, Econ. e pra-lnelo tol. 90-1448, Qualquer din) Telefones Fianca | DO Cori god CAMARA  |cuirocsim, que os recibos de 
tarias. Não aceite falsas ofer-|MESA POX — Vendo. urmente & SPA ERES ! : MUNICIPAL ns. 184,105 à 184.150 não te-| 
tes ou propostas mirabolan-jteriodo,. Trator polo tel, 22:7575,.22, 29, 25, 26, 27, 28, Ses Fiadores (O Presidente da Câmara Mu rio qualquer validade, razão! 
tes!ll Compro pagto, à vista, MESA PBX 23-43" Vendo “5 3], 32, 34, 36, 37, 38, 42, 43,| : nicipal de Duque: de Coxiasi sela qual por áles não se res: 


baseado no dolar. Endereço pan a o Tele VE DRA, pa Propriotários, assinam para avisa as firmas interessadas e ponsabilizará. 
corto p! um negócio honesto NS COMPRE, ham vand atas 


R. Ouvidor, 169, s| 709. Tel.:ielelone antes de 


58. Vendo e compro tô: você sem cobrar nada adian- faz saber a todos que este, 
estos linhas pelos melhores jo. pus Podro |, 7 — Gr (Edital virem ou. clele tomarem de 1968 — Indústria de Preu- 


troncos con 20 ramais urmente 145, 46, 47, 48, 49, 52, 54, 56,| 


nO seua 
consultar-me., 


: 5 AULO. RO: ay irade hacimento, que fará reali! mi SIA, — Filial 
3291 37-7305. Sr. COE-Dou-lhe preço honesto, assitlencia preços. Comulte  P "11003, sl 4 Pça. Tiradente, Icon » q 'mélicos Firestone g itia 
Lo. Alas à domicílio. [e garmis. Sr, Wilson, 262616. [BERTO — Rua da Conceição. | [aj 52:0436, jrar no dia 1.º de julho dedo Rjo de Janeiro. | 
mt PARTICULAR = Troca telefone i-| 105, 17.9: andar, sala: 1707 o bo | 


1968, as 15 horas, no Gabine-| 
te do presidonte, concorrência | 
(Pública para execução de 3 


Só (iris) dos 5 (cinco) pavimentos 
sócios, que tenhin car 


nha 22 por 26 ou dó. Tratar te-itul, 
lofone 220676. Dona Dulce. 


PERMUTA 57 por 27 ou 47. Liga 
lpl 23-2819 — Alberto. | 


TITULOS: DE CLUBES — Vendo 





23.220 — esquina Presi TÍTULOS — SOCIEDADES 


dente Vargas, 


Brilhantes - Jóias 
Tel. 54-2966 


(CLUBE DOS SOLTEIROS = Só 
para: 20 








Declaração 






























fo “é Telefone é 0 [E Sugerir it minis eve comporão a seo da cê 
g Vas lamengo, prep. Qui: jaú, acark; à, Sr.|Nu x 
Cara Ra SAIA pc ando und. ucãy compra tata eletone e o Mauro, Tel 205904 cação feita no Botellm Ofil A Tirma PADARIA E CON- 
ratarias, Comp o go Clubs e oulros. Tel. 22.249], — 2 SOCIO (A) aceita cl capital e cial do Municipio do dia J4 FEMARIA NORMALISTA LIDA,, 
real valor atual. Não percalh Bum o seu pro CMAS Járiva pl" casenvolver indo cont. de junho do corrente ano (IN-lsila à ua Barão de Iguatemi! 
seu tempo. Atendo sômente a/TELEFONE — Vendo qualquer ll. tra, E! loja varejo É bon fregue- | 
domicílio, Discrição e Sigilo, (load só: qacebo Armani Das Procure Walcdeck Pinto. Rua Era o R. DA CAMARA) Dadas TOS qa Curddo Udo ris 
am Jicaa O, OM SEU z, + si 4, 1º; silveira, 40 loja Qh, E dês - 
Brilhantes - Jóias Ctade o ae — Rosas x PES gl ei jeam pouca. capita] que DUQUE DE CAXIAS, Estado crição de n. eder Gra:| 
TELEFONE — Camoro urgente um |'S'3 -Cla molorista. Acojlo cu vendo, F E : ilica- álo, 
ligado ou desligado e-da qual: |rario comercial). cominhão. Tralnr na Praca Oia. dO Rio de Janeiro, 15 de junho lilica-se a quem encontrá-lo, 
Cautelas quer limba. Pagamento à vista € vo Bilec n.º 1h, ponte final ôni- de 1968. | 
adiantado, Nessa nai e no bus Periquito, Caxias. | Ass) Armando Mais de Oi. 
Compro o o roal valor mesmo dia — 56-5723, TÍTULOS DE CLUBES — Compro, iveira — Presidente, 
Proferância E reócio de vulto, |TELEFONE — Compro, vendo, Te ertones para pagamento (à 'vitins Jóquei + iate a 
sr clirocase comp. 23, 25, 26, 27, -— Calçaras — Fiuminense — Cad, Dec aração 
Atendo a domicílio, — Av. Riol29 “79, 28, Vend. 58, 57, J6, C b Maracanã; Vendo Tijuca e lata 
Branco, 185, sala 403, Telefo-|52, falar com Sr. Silvas els as opaca alia de Guanabara. Tel. 26:7642, — L. A firma LIQUIDOS E CO-! 


ne -52-5782 — Sr. Joaquim. [42151 Av 13 











EEHONI NÃO EC MAIS PROBLE Instalação em 15 dias. Tran. o di DE as | q RA pia rise ea a 
. 2 . as s ta ipra é nãe, talm, Jae- + 
Comerciantes MA — Antes de comprar vender, race a Deparl. pontaria! key, R , de d.- Country Club, Gá Comunicação 917, comunica a praça que 
transferir oU permutar seu apa- da .1.b., para seu nome, Ejvea Golf, Sanhangã, Caleatas ardeu 6: seU cartão | da inseri 

| d t .. telho, faca “uma consulta semjacôrio com o Decreto 682, dejBotafogo, Flumineno, —Cadoirar A: Fábrica ide Náveis Prot 104.730-00, Gratifi 
hn Us Fiais pEoptaáhão, erre Iranta! 28.9.66, Contador Rolando — Pora gado falada A ÇA rios NE Abi ARS qo Ê 4, Gratifica-se 

> r sons rápidas em taba tão me a pqp 54:2658 o 20072] fer aIroca. tê ra CS, 155, Fa-| gressa a, espbetecida à Rua s quem encontrá-lo, 
Obrigações Tosouro (intrans-lie pagamento em: dinheiro é vista +! . les 370415, Telê S262]1 e ss. General Pedra, 403 Guanabara! 
ferivol) — 1964 à 1967, com-/tom transfarôncia imodiala no no: — Toma 2) |: e 


A à ôrd 
Risrso ou negociase, Rua da rd testo orla 
Quitanda 67, sob. sala 403, miidetas Sr pNachado RERUM 

122. . us] Couto, 27-A salas 60) « SI 
possa a pu co 52-9311 e 52:992]. | 


VENDO D' Cad; Macseanão 17576 | comunica para os fins de direi. em Es 
3 juntes, T; 7, Madureira, 60 co. | 19 que 'os livros de sua escri- 
ltaso Mo ML Gerais, Av. Rio Beo, ta fiscal » eliversos documentos, 


o si 2925, Tel. 328015, Jus bom como os talocs de notas. 
ita, , 


27-25 -37 


47-45 -57 Declaração 








ed pro. n TD Cyndi Ter nnoro | liscais foram extraviados: num 
TELEFONE — Compro urgente um ND = set z : à ç = é 
Cautelas 25/45 p/ mau vio a pago dois Comro e pago hoje à vista Minie PE ap re coletivo no percurso de sua! À fifma 3, Oliveira Bate-| 
hã — 56-1714 DERbi A pas 1613 VISTA, é , zo a à É quim, estabelecida à Rua Amé- 
já milhões hoja a = em dinheiro, o melhor preço Sor: Namibia Vaca, Fossa ras fabrica à Rua Dois de Dezem iii Soares PIA) da e ta 
fa TELEFONE 28 ou 48, troco por / 3 va. Novada, Av, Rio Bco 1563 9 ão ' Ay e 
Joias 25 ou 45, sem intermediário, Tra|da GB, pelos linhas acima, o 2925. E bro à cerca de so dt 


ride o GUSidatar ouiioR LIA aa E Tel. 328215, Juanita. tendo sido recuperados — Za-|fifão estadual n, 181.176,00 


— on aee hehari dec) foi extraviad u 
TELEFONE 25457 compro al im-|sunto em 20 minutos, bastanda) OPORTUNIDADES DIV. |charias Cass — Fábrica de gn Po de inetição o Ata 
larny. Tratar 434698 ou 43-7743,razer a ultima conta » cor. veis Progresso Ltda, 


até 17 h, ou froco pl 58 ligado. deldani,-— “Contador: Rolan: AGÊNCIA procura re- bo mercantil, 


tt A PASS, bina) 2 Bra mi E fil Rio de Janeiro, 18:de junho! 
Rua: Pedro TELEFONES — Vendo e AR do: — 28:072] e 543659, presentações para São! ES eae de 


Cavtelas da Caixa Econômica, | 
moedas, prataria, ouro velho,| 
brilhante, pago o máximo. — 


Atendo a domicílio, 























|, n. 18, sala 4, Praça Tiraden- 23/43)46]26/42]52]47 do plano, | E ç E MESES de 1968, — Joana de Paula, | 
des, Entrada: pola Lanchonete. ligado. Tratar com D. Amélia, Tel, portaria déste Jorna ; Extravio 
Tel. 42-895], DS a copro 77 FIANÇAS Eu: Raposa para d if 
| ) | HI VI22, O Tras) recria ae PR ERR Pa n. ; 
far Com D' Amália, Tele 2-8910, ATENÇÃO!!! Formeco Fiadores ir[S00 O NM. e ritas 


Dívidas  usímo Declaração 


A Comissão de venda cas 


mo 25, 27, 45, 47, 28, 34, 48, Sá rop, em Copacabana, Consulta di .P ITIA, sala 202. Tolefo-.rifas do Botaf FR. ces) À firma Bar e Café Guadia- 
De qualquer natureza, Servi|22, 32, 42, 52, 29, 43, 26, 46, 29,orátis, Hoje 43-3413, 468855 é tor sie is ads Pesca ida do Prada na Lida, estabelecida à Rua 
Go" especializado, cobrança ré-|8% 30, 31, 36; 57, 128, ou pessoalmente até às 





América Soares n, ZA, de- 
clara que foi extraviado o car- 
lão de inscrição estadual n, 


43 
19 de volel masculino à Europa, 


NE ; H y 
pida, liquidação imediata, sem comunica que os números 


| Só, h 
sa; PAGANDO REALMENTE NA 
dospasas iniciais, 


sócio proprietário | 10,201 a 10.400 e 14.90] a 














e praga | Clube Tiro Guanabara. NCIS ..| 15,000 não concorrerão ao sor-| 181.176 e o carimbo mercan- 
A TELEFONES — € — Qual/De 50, 100 h 900. : 
Fra quer linha, ligado ou desligado, (AGORA? JAP? FIADORES DE oi Canais O AiuiRv? (SÃO tejo do dia 22 pela Loteria  Fa-[IIl- 1 
inclusiva MANIVELA de zona ru oi io respira Ro vd plicarro real vntor. deral, clevido o extravio dos d ha pa ponei, u S ma 
í ; e de valor ni Se E meme tee ) = Jo : á 
De 3 a 300 Po Joe So VARA, Tal. TVIOS cobrar adiantado. Rus do Quvi-BALCÕES, armários — envidracados| respectivos talões. y gi A 


É A P/ camisaria etc, Madeira de lei, 
- dA PEL eted Bihad Jr A SEA SSL ai 

milhões TELEFONES — Vendo tôdas as) RL SUA” DIFICULDADE E FAN Iguro ui, Vesão ponte — Mon 

: A q E sda prato Tb mta di Siloia il ti DD 

Emprestamos sob hipoteca falação "rapida e nlepi sinam mara você sem cobrar na CADEIRAS propria para clube, bar 

ou reitovenda de imóveis. Gua-lro; Negoiio. honeslo a sdianfado, Rua do Rosário, |9U restaurante, Vendem-sy 120 em 


com reais 
nabora e ciclades vizinhas, So.| garantias, Referencias do clontes| lr Sala 604 (9 às 18 horas), |regular estado. Rua Senhor dos 


- IS FIADORES tudo ee lParsas n,9 182, 

R Sr. Joã Valnsl.|BONS FIADORES — Índico para| Jus MO 182 ams 

- Jução em 48 horas. Adianta- pas pri Covo. alugueis acima de NCr$ 205,00, LETREIROS luminosos “ecrilico, 
mos para certidões e dinheiro. 105, sala 222. e a Pe ni botar referên- puedes eo? AR, Pao) Ruoradeds 
As melhores taxas, Trazor es. TELEFONE — Part; vande Um 3. Cias, Praça Floriano,  grupo,|te, luminária, Tabela precs VAL 
- E “301 I Tels 254. |ma dá orçamento, Tal, 29.3512, 

Gritura. Rua Alcindo Guanabare/2 300,00, Testar for ana Lo-|pol (Cinalândial, Tel.s 326264 du mo rçam mA TIO 


n. 24 — 7.º andar, sala 714 [mos 124 ap. 102 FIADOR — Pronrietarior o coma MONTAGEM de barer lanchonetas 
fel, 329102. 


me e eme |ciantes irreeusáveis, com vários padarias com linha “de maquinas 
TELEFONE — Necenito urgente! imóveis, solução" em 24 horas, —/e fornos, prontas para abrir Far. 
> — te), ZonaiMarochal Hermes, Ban-lAvonida Almirante Barroso. n.9 6jse todo serviço ou vende-se só 
E R au, Pago na. hora, Tel, 22-7575jsala B11 ou Rus Lucidio Lago 91,jas maquinas, linha completa, Tel. 
D h D. Dinsy e Zilma, 
inneiro SST ENA 


sela 410, Méior, 134.530] — Santos. 
TELEFONE — Compro urgento 25, 
Zona Sul 


26, 27, 30 e 36, Pago na hora. 
Tratar pêlo tel, 227575, Diney N Ã S 
o 
Emprestamos sob garantia de 
imóveis, na Zona Sul, De 3 a|TELEFONE — Linha 27, Vende-se. M A TE RI 4! IS 
— 


ima. E GSI 
300 milhões. Solução em id 8 às 12 horas. Tel. 


- Siam, Adiantamos dinheiro, Tra. 





Condomínio Parque 
Visconde de Albuquerque 


ASSEMBLÉIA GERAL 


Ficam os Srs: Condôminos do:C.PVA: 
convocados para a assembléia geral no dia 
22 do corrente, conforme ficou na última 
assembléia, às 14,00 horas em la. convo- 
cação e às 14,30, em 2a. e última, com 
qualquer número de presentes, à Rua Timo- 
teo da Costa, 151 (Edifício), para debater 
sôbre a seguinte agenda: 









































Spiral d po TELEFONES —" Compro e en DD" 1) andamento da obra; 
$ 0 Prine 5! 5 | sa , = ae 
bel n. 323 — 40 POD sais 4IO, ines avo Rio Branse 108 MÁQUINAS INDUSTR. EOCRARIA — MULT! 2) conveniência ou não, da revisão 





da distribuição das vagas na garagem, 
vés de sorteio; 
3) apresentação da 
mentária pelo síndico; e, 
4) assuntos gerais. 


Telz 379619, ARA — Coe msi DEIRA PARA PAGARIA = LITH — 1250W duplo | 
TELEFONES — Compro de het-Vando-se reformado, cepacidade carta último tipo, nova.| 
TELEFONES | 


deiros, «asligados, de inventarios (300 quilta te massa, to) otor, 
: [manivela Ave. Rio Brancos Facilite, Tratare Rúa “eenenal| Ver à Rua da Gamboa, 
- ATENÇÃO — COMPRO — VENDO joe! 
»— TROCO — LEGALIZO — TELE|— 


1203, Tel. 52-5142 — Char-! RIR ui | 
Eae 133, Gráfica, das 9 às 11, 
FONES — Faço quaisquer dos ne. TELEFONE — 22, Foo mr a See das 15 às 16 horas. 

socios acima pelos melhores preipro, 


Co! 
E 83, ar Sa, com USA, NET EA ines Aysna, 
pago vista, urgente, "Brasil, GE, W4 de HP N 
gera tvi da sa — Lionito no tar com Sr, Javé. doq dd. B9/00: R, Leandro Martina, q to 
» estos astunios de TELEFONE — 25, 48, 94, 54, comlentro. / 

aeando doa o e pm si to, piso a vista. Tratar com Sr MAQUINA Pagassus,. Slinhgs, 
— pen se em bro as ve os delJosé, Tel: 46-2082, Vende-se pouco usada, Ncr$ 
Dei Pd do teiurs pe [rr TELEFONE 2546, compro pago nani Av. Gomos Freita, 194. 
Venção ga od (do, documen- José Ta da aaga er te Er MAQUINA de costurar calcados 
br “pol rbd lat prt da TELEFONE — Compro; linha 25/45./29k51, Rus Dom Pesto Mnsca: 

" tumacilidada na, CTB, Contugor/ Sem Intarmedibio: 84:58 Jfanhas n8 28 — Catumby, Preço 
Rolendo, Rua Alberto de Siquel. TELEFONE X AUTOMÓVEL — Tra-/-00:0 ponconat oferta as 
mono 5 ap, 504, 543658 qto aulo, como nôvo, licenciado e MODELADORA, Cilindro; Moinho 
ao ! 7 segurado, por fel. qualquar linha, do Rosca, Divisora e Amassadaira boi faxivel 
ATENÇÃO =” Toléfenas "36 49 | mesmo rural — 4. 3658 para padaria, À prazo dirsinman.| Tubo flexível de aço e de 
56, 57. Compro um ligado. Pas 


TEA EPE te da Fábrica Hamilton, Rus  Ga-| cobre, diâmeiro 2” a 3”, 
go atliantado NCrS 1 800,00. Dis. pu no Negócio 100%. Tr. Tel, 


al(a- 















proposta orça- 

















a): Comissão de Representantes 








Declaração à Praça 


Custodio Antunes Henriques e Ar- 
thur Henriques, tendo prometido au 
Peças sobressalento de málir O Café e Bar Restaurante Estrela da. 

-3875, us! quinas Conway Shoval — Mocd.'m + : : 
Bia Sora o TELEFONE 27-47 — Compro pio que eg sero, rigeõso exo:| 2! / Beira Ltda. sito na Avenida Ataulfo de 
, sala + 


Vende-se 


TELEFONE — Particular “vende Imara Calgua iii! 329156, 


MAQUINAS” solda > alátrica, cuida. 


d vista urgente. Tratar com Sr.|s anos. SOLDIN“ jarmai ; ida: a FE Py 
ATENÇÃO! COMPRO LINHA 27 Sté — Tel. 462082 lerdo 60,00. R. DUE ae CU çES Trator na Av, ladea, m, 2260 Paiva n.º 1 320:B, solicitam aos possiveis! 
ou A —' Pano na hora em di.| TELEFONE 25-45 — Compra pago |n.º 195 — Bento: Ribeiro. 

nheiro o 


ani Seo: Inhaúma ça] = 
=(i vi fe. Trat Se. 4 : 
nhaire samalor preço ida, prá E A ar com Sr. MAGINHO PARA MOER CAFE =| e, regores ip compareçam para habilitação, 
“|de seus créditos. 


à e O LINHA 25 TELEFONE — P linha”22 te c lavrei iz 

ATENÇÃO! COMPRO LINHA 25 = o oa mssa-se inha 22) — ne. eo ral Caldwell n, 217 7 
Rio de Janeiro, 14 de junho de 1968. 
(a) NICOLAU SILVA 


— Pago na hora em dic|[elt 
| t 


«»nheiro o malar preco da prata — 30 — NC:$ 2100. Compro e [VENDE-SE máquina; 12 instrumen-| 
M . . . | | 
atrizes para Linotipo USAS 


na = 34: pago! É) 
«PROF. RAMOS “al; 34.9439, ENtArta cinNeirG SETAS Rio! !2b Rua Froi Caneca, 5] sb, ! 
t 
| | 
l 1 


ATEN MPRO LINHAS 28, Branco, 108 3) 1203, Tel. S2-s142 | 
1 di e 1 . . tu 
Edifício “Lucia Maria 








Ê 














pr em rá 
158, Sar — Fono na hora em). Cliarles: | 
dinheiro o maior poe PROF, 42 — NCr$ 71/8509 = 46 = NCr$| 
1900, Vendo: hoje e passo na 
45 hora para o seu nome e endere.! 
349, 26 46/50: Ay. Rio Branco, 108 sala 1203) 
37, 56, 57, 30. tOl 525142 — Charles. 
,38, 


RAMOS — Tel.; 34.9433 





Vendem-se fontes completas e incompletas, 
Ver e tratar na Av. Rio Branco, n.º 110 
1.º andar, com Sr. Gilberto, 


-. 


Contas de luz di 





— PROF. OS — Tel: | EDITAL DE C RÊNCI À 
34-M33 — NINGUEM PAGA MAIS. fô MAQUINA. DE ESCREVER Rem- “ ONEOURÊNCIA 
TATENÇÃO — Tolefones, ionho das or ça e MAQUINAS — ingion Reta está novinha. — 
— Nohar 28, 52, 23, 36, transfiro Et EQUIP. DE ESCRITÓRIO Cato 450,00. Vendo por'NCr$ .. Vimos pela presente na qualidade de administradores do 
rn Eineánio pra Seo nono en Obrigações Fa Av, Copacabana, 610:). [Edificio “Lucia Maria”, silo à Rua Pedro Américo n.º 166, Blo- 
to. SANTOS. E aSTTOS, dd Lorca COFRES — De parede, de mesa, ANO no a aav do iPICO B, = «umprindo determinação da Assembléia Geral realiza 
ADQUIRO TELEFONES das Tinha COMPRO garenartamonto, «comerciei arauls 25. Santa Cruz. ca em 14,6.1968, convidar as firmas que se interessem para 


7, 47 e quaisquer 

« ouiras linhas da Guanabara, Pago) 
hoje em dinheiro or melhores pre: 
sos. Não faca negócio sem ma 
ceensultar, SANTOS: — 58.1109. 


5 pagamentos iguais, ma Rua Re. MAQUINA da, escrever? Reming:|SPfesentar orçamentos para os serviços: abaixo deseriminados: 
gente Feijó, nm, 26, Conwlre-nos|fon semiporiátil, Quist-Ritar NCr$ 
Ou peça a visita de nosso repre- e somar, alemã, rolo-fite, 
sentanio pelo tel, 22-8950, 100. Tel. 570222, E 


1964 — 520% 


1) Reconstrução do muro de atrimo do Edifício, 
1965 — 4254 


enaultar, SANTOS — 58.1109. 1966 — 240% DEPOSITO DE MAQUINAS de es: MAQUINAS. DE CONTABILIDADE 2) Construção ce uma tôrre e passarela. 
A 19625124 indepea tos NV anita é em papais 000," BUS RI RI ana dlitii y 

4 "pi ra par e maóaratos. Venda com garanti + Gurrougha, Rui, Remington, antas encontram-se no edifício para aqueles que pre 
Meu nome, e endareco. Av. Pros. 1968 — 5% recs N Pr hetero 100.00. Rus vários modelos, Um ano da E P ] e 


fe fondem fornecer orçamentos. Sem mais, 


pretas SPO sk 1705. Telefona; Riachuelo, 373, Gr. 505, rantia” total, 22.3793, Também 





ATENÇÃO om — PAGO NA HORA A DINHEIRO FACIT — ODHNER. Serviços compramos e financiamos. i 
MR era TEa Spies “venda les rantidos por técnico Sotiara ef MIMEOGRAFO Gesteiner mod, 340 Carneiro de Mendonça. Imóveis Lida, 


Vendo, 
Tecebo “depois de pedido transt, 
P. seu nome, Luiz 43-0300, 


cas originais, Mecânica — Sueca, elétrico p| 
Mayrink Veiga, 17 — Toleto- 


grande tiragem. Rua 
Rua ri 
ne 23.5769, 


lespoldina Rêgo, 904.) 3 — 
Olaria, Sr, Brandão, 


Av, Rio Branco, 1239 — 5 
601 — Tels.: 31-0322 — 31-1628 


Lm né 


ANIMAIS — AVES 





POODLE COM 9 MESES — Van. 
do barato por motivo de mu. 
dança. R. Joaquim Martins, 253, 


Rio de Janeiro, 12 de onte lMhod. = Departamento de 


Polícia Federal 
DELEGACIA REGIONAL DR/GB 


Alienação de viaturas 


Chama-se a atenção dos Srs. interessados 


Xaviar FORMAÇÕES NA SECRETARIA n. 420:4, comunica à praca que para a venda de irês viaturas, ano de 1961, de- 
claradas inservíveis ao D.P.F., cujas propostas se- 
rão abertas às 15,00 horas do próximo dia 24, 


Informações à Rua da Assembléia, n.º 70 — 
1,º and. Serviço de Administração. 





Régia Veículos S/A. 


C.G.c. aa. 123,80; 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCAÇÃO 


São convocados vs Senhores acionisias a se reuni 
rem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede social 


seguinis ordem do dia: 
«) Aumento do Capital Social; 
b) Alteração cos Estatutos Sociais; 
c) Assuntos de intorêsse geral, 
Rio de Janeiro, 14 de Junho de 1968 
2) Jorge Francisco Freitas 
Diretor-presidente 


ANIMAIS — 
AGRICULTURA 


VACAS leiteiras e para 


COMPRAMOS E 
VENDEMOS 
Cies. quios, pássaros, conthos 
. aves raras, Alimentos em 
*, Medicamentos, Guislas, 





k Veiros, £ 

; TI5 h N 
fe 7 — Piedade, GR METTLER CIA 
PASTORES: alemães lagftimos, SCAL-RIO 
Olimo pedigre. Filhos e netcs de) Pua des Andragas, D6:A 
campeões. 52-1384 a 229044 de e 


P às 17 hora, 


O Shaver Starbro 15 é a soma 
das melhores características de 30 
diferentes aves de corte. 
Isso lhe assegura a resistência 
natural das aves híbridas,além de manter 
qualidades de alto rendimento. 


(Em têrmos Técnicos: o Shavar Starbro 15 

tom perfoita "Helerósis:) 
Esta perfeição 6 o resultado de mais de 30 anos da Irabalhos 
científicos da equipa de genaticistas da Shaver Poultry Blrocding 
Farma, Ltd, do Canadá, qua conseguiu selecionar as melhores 
qualidades que caracterizamasaves de calagorin, sem sacrificar 
oulras qualidades essenciais, É por isso que o Starbro 15 possue 
vigor hibrido, raramento enconirado em cultas avos de torte, 
Para o. granjeiro, significa criar uma ave de rápido crescimento, 
de salubridade rintural e de notável resistência, quo assegura 
lucro certo ao seu investimento. O distribuidor Shaver/Guanabara 
da sua região poderá prestar.lho maiores informações 
para V, também produzir mais lucros, criando Starbro 15, 


enavem 
SHAV ER E 
SHAVER POULTRY BREEDING FARMS, LTD, 
Concessionária no Brasil: 


GRANA GUANABARA SoAÃso 
Rua do Rosário, 158-A 


Tels, 52-8799 = 22-9017 - Rio de Janeiro, GB 


/ 





PINTOS: 


PRONTA ENTREGA 


PARKS CORTE ESPECIAL (BRANCOS) 
Piso e conversão excelente 
KEYSTONE - PARKS GB (FEMEAS). ... 
REDE = LINK 155 .ecessssssssseeenses 


GRANJA BRANCA Ziuby 
Guanabara: Rua dos Andradas, O6-A-2* andar - sao. 
Mar. Floriano (SCAL-RIO) te: 43-30B7 4 43-4004 
C. Grande: Estr. Sta. Maria, 517 = te: CETEL 94.0617 


047 | 0,45 
0,95 | 0,90 
105 | 1,00 






























corte, 
vende-se nor falta de parto, pela 
melhor oferta, barato. Estrada do 
CODORNAS — Vendem-se ovos e/Copão, 1400. Jacarepaguá. 
codormas mara abate a reprodução, 
Estrada da Gávea n.º 560, via Av. 
Nieméior, 





CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, Afeira, 19668 — 5 
E ate: 


Gran Jas 


LUIZ OCTAVIO TIRES LEAL 











NOTÍCIAS AVÍCOLAS 


O A Cooperativa dos Avicultores de Jacnrepa- 
guá acaba de adquirir o equipamento necessário 
paro à nmpliação de sua capacidade de produção 
de pólo em escamas de quatro paro dezessels to- 
neladas cdiávins, A enpaeicade de Irligorificação 
em câmaras também será amplinda e o nóvo aba- 
tedouro deverá entrar em funcionamento dentro 
de 120 dins, 


€ Em todos os países de avicultura adiantada As 
carcaças de aves [rescas são transportadas e en- 
tregues no mercado embaladas com gêlo tritura- 
do ou em escamas. O regulamento de inspeção 
de produtos de origem animal da Secretaria de 
Economia da Guanabara, entretanto, não permi- 
te que as carcaças tenham contato direto com o 
gélo, que é mn única maneira de garantir ao con- 
sumidor um produto fresco, de primeira qualidade, 
Os abntedouros que procuram modernizar e melho- 
Mar sous métodos de trabalho estão encontrando 
muita dificuldade em convencer gos fiscais do Es- 
tado À não apiicarem multas em consegilência do 
uso do gélo, 


O Alguns líderes avicolas da Guanabara acham 
que, pela primeira vez em muito tempo, não ha- 
verá, éste ano, a já costumeira crise de superpro- 
dução — ou subconsuno — com o consequente 
aviltamento dos preços de ovos e Trangos abati- 
dos. Justificativa: a venda de matrizes caiu mul- 
Lo e, consegiientemento, a criação de aves indus- 
triais, 


e O Sr, Renato Brogiolo, Divetor-Presidente da, 
Granja Branca Parks, estã eufórico com ns Ye- 
sultados obtidos pela poedeira auto-sexável Keys- 
tone, em testes oficiais nos Estados Unidos, A 
Keystonc — ave que a Granja Branca Parks pro- 
duz no Brasil, entre outras — venceu os testes 
dos Estados de New Hampshire e da Carolina do 
Norte, competindo com as marcas norte-america» 
nas mais famosas. 


O As rações Purina, distribuidas na Guanabara 
pelo ABC do Avicultor, baixaram de preço. Tra- 
la-se de fato inédito no comércio de rações, 


o O Inslituto Biológico de São Paulo acaba de 
editar uma publicação ilustrada sóbre as doenças 
de aves mais freqlentes no Estado de São Paulo. 
O trabalho é de autoria dos especialistas Paulo 
Nóbrega, Rafacl Bueno, Mário Nakano e Sérgio 
Baquer e custa um cruzeiro nóvo e cingiienta cen- 
tavos, cada exemplar. 


e A Cooperativa Apricola de Cotia, a mais im- 
portante entidade cooperativista do Brasil, inciu= 
sive no setor avicola, é a maior produtora de ra- 
ções brlanceadas, tem 17 mil associados, 12 mil 
caminhões, 8 mil tratores e um movimento fi- 
nanceiro que só é superado por cinco Estados. 


e O arvicultor Alvaro Santos, Diretor da Arbor 
Acres e Divetor-Presidente da Granja Ouro Bran- 
co, está de vingem marcada pira os Estados Uri- 
dos onde Irã observar as mais modernas técnicas 
de industrialização e comercialização de carcaças 
de aves para introduzi-las na sua organização, 
com sede em Jaearepaguá, 


e O sr. Edgar Castanheira não é mails o Ye- 
preseniante da Granja Itambi, na Guanabara, 
tendo deixado, também, a gerência de vendas da 
Soayves. 


e A Talta de pintos de boz qualidade tem sido 
o Íntor limitante do desenvolvimento da avicul- 
tura de corte, nos Estados da Guanabara e Rio 
de Janeiro, Vários avicultores estão querendo aus 
mentar sun producão mas não estão podenco por 
falta de pintos. 


O Na opinião do médico Valdemar Blanchi, avi- 
cultor de sucesso, na Guanabara, 2 avicultura mo- 
derna é industrial. O avicultor de hoje — diz q 
Sr. Bianchi — deve ser um técnico que Lenha co- 
nhecimentos de genética, higiene, patologia, nu- 
trição e comercialifação: deve, como o fabricante 
de automóveis, ou de qualquer outro produto, es 
tudar o mercado antes de construir a sua fábrica 
de ovos ou de carne. 


e O Moinho da Luz, produtor das rações Lux, 
estã aumentando de modo significativo a sum ex= 
portação de toncentrados para o Norte e Nordeste 
estimulando, consegilentemente, o surgimento de 
fabricas de rações regionais. A organização, den- 
tro de sua nova política, produz concentrados es- 
peciais para casa reglão, levando em considera- 
ção as matérias-primas de produção local, bara- 
teando, consegitentemente, o preço final, 

O Moinho da Luz da completa assistência 
técnica aos fabricantes de rações que utilizam os 
seus concentrados, 


MASTITE DIMINUI COM HIGIENE — Estudos 
realizados pelo Instituto Nacional de Pesquisas na 
Indústria de Laticínios, da Grã-Bretanha, de- 
monstraram que boas medidas de higiene pocdem 
diminuir em cérca de 50 por cento um dos seus 
maiores flagelos: a mastite, 

Os estudos revelnram, também, que 90 por 
cento: das infeções em um rebanho podem ser 
eliminadas graças a uma terapia de secagem. 

O Dr. F. H. Dodd, do Departamento de Pro- 
dução de Laticínios do Instituto, informa que 
numa experiência realizada pelo Instituto, na 
qual foram analisados 32 rebanhos produtores de 
leite, a doença havia sido reduzida em cérca de 
50 a 7,0 por cento no período de um ano. Num 
rebanho de 57 vacas a doença havia sido prática- 
mente eliminada, é 


MILHO LITERÁRIO — Oito caminhões carrega- 
dos de milho ficaram presos em Caratinga, MG, 
por causa da chuva, tendo dado ao motorista Jor= 
ge muito trabalho para levar a mercadoria, na 
data certa, a Belo Horizonte, Este foi o tema 
do livro Jorge, o Brasileiro, de autoria do mineiro 
Osvaldo França Júnior, que venceu o prêmio W- 
terário Walmap de 1967. 


PARANA VENCE SÃO PAULO — Como já fizera 
com o café, há alguns anos, agora o Paraná tl- 
rou de São Paulo a liderança em plantio de al- 
godão. No nno agrícola que termina, os parangens 
ses cultivaram 197 mil alqueires de algodão, o que 
é um pouco mais do que os paulistas. 

O rendimento das lavouras melhorou muito 
nos últimos anos. Há uns sete anos, a média era 
de 70 arrobas por alqueire paulista; hoje, quem 
colhe menos do que 150 arrobas não é considerado 
bom fazendeiro, A produtividade média do Pa- 
raná, nesta safra, será de 185 arrobas por alquei- 
re e o volume da produção deverá atingir 130 mil 
toneladas de algodão em pluma, 


EXPOSIÇÃO EM PARAÍBA DO SUL — Entro 
25 e 29 próximos será realizada a II Exposição 
Industrial e Agropastoril de Paraíba do Sul. 

Durante a Exposição serão disputados os prê- 
mios Balde e Desnatadeira de Ouro, além de me- 
dalhas e outros prêmios, 


4 O Eae 


4 
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| lubrificação: 


O EMPREGOS € SERVIÇOS PROFISSIONAIS € VEÍCULOS = EMBARCAÇÕES — ESPORTES 


PRECISA-SE de copeiro com bas- MOÇA DIETISTA de bon apáron- 
tante prailen de colplra. Folgasjcia e educada para trabalhar com! 
domingos na Rua Santa Luzia n.| médico especialista em Copacebas 
795. Ma & da tuo nados ;$ PETARO 
PRECISA-SE de garconetes de bons|Mals comissão — Tratar &a.-felra 
aporências e grande exverlênciojNa Run Mérico n. EUR) nim 
em" serviços de” rastolranto” deJtOM O da DO Rn 
bi D! pmblonhei raiado no: Tor AGA DA POA TA SA QUO O LU 
rar i a 8 às de o ema 
ras, caxcéto sábados; domingos eIMASSAS ALIMENTICIAS —. Preci. 


feriados. Tratar Av. Ela Branco, jsam-se operários, sexo masculino 
nº 1%, 3.9 andar, das 12 à] Rua Bernardo Taveira nº 93 
17. horas, — Vicent de Carvalho. o 


PRECISA-SE um empregado parsiMESTRINHO — Precizase compo 
teabalhar am bar da noite, Rualtente, Run Clarimundo' de Melo ni 
Marquês Olinda, 81, Botafogo, —|780 — Quintino. 
Tratar dar P às 12 hora IpRECISASE — De 1 confeiteiro, 
PRECISA-SE de copeiros com pta-|Rua Prefelio Olímpio de Meto n. 
tica no Largo de São Francitco)1 937. Pacaria Assucona, | 
nd JPRECISASE = Rapaz maior 18 
PRECISA-SE de um cozinheiro —lanos para limpeza e entrega, 
Prala cla Guonabora, 605 —lFalar c| Kleber a porir de JO 
Hha do Governador. horas, Farmacia Lux, Rua Ria 
PRECISA-SE ce | cozinheirajanejchuelo, 69 
cheiro c. prática e documentos — PRECISA-SE de moças e senhoras 
Tratar na Ro Francisco Olavinnoje rapozes desde 14 anos Tratar 
n. 37 — Copacenbana, Plsio 6.. pa pra Monte armoio Pod 9, poi 
PRECISA-SE do lanchelra com prá-| (9 sito com Dona Sousa, de 
fica. Run Miguel Lemos, TB-A —|2.88 17 hora. 

Copacabana, 








PADARIA — Precisas ajudente de 
PRECISA-SE de erçonetos na E Pra. posar “ma Rua Real Grandeza 

. do, |-- ) nho vd 
E Cad EO PRTCISAAE = do CU msslodos 
de vendedores, Rya Elias da Sil: 





Sho Cristovão. 
PRECISA-SE de: um lanchairo' com 


ráti d inha. Praça Cruz va, 405, Quintino, 
erimelha o 19.0 E PRECISA-SE Um MmEsrialios RUA 
RODOVIARIA NOVO RIO” = Cité Atistidos Lobe, 244 — Padaria, 





RUA REGENTE FEIJO! n. 91-A —/PRECISASE da enifegadorss pal 


RAPAZES menores para lanchone-/N. 386:A.0 AL, toda inça 
18, bem apresentados, não fraba-|PRECISA.SE de repaz pura lim- 
lha sébados e domingos, Rua dolpeza da consultório médico, NCr$ 





| 








Rosário, 104. 0,00 e gratificação, casa e co: 
ai DOS ———lmida — Tel. 26.4305, TENS] 
CHOFERES IPADARIA — Precisata de calxel., 


ro com muita pratica el fornei! 
ro na Rua Bolivar n, 92 — Co. 
de motorista com prátice de ens|pacabana. (5 | 
traga — caminhão Diesel — Ava: PINTOR DE AUTOMOVEIS preci- 
nida ltadeu, 7 863, 
MOTORISTA -— Precisa-se comsentarão para trabalhar, R. Atis- 
prático comprovada, Café Tamoyo|tides Lobo, 32. Semana de 5 dias. 
q Rua Bernardo Taveira n.º 93 —|aocciea SE raper pera limpeza, 


Vicente de Carvalho. pequenas entregas de bicicleta, à 


MOTORISTAS PARA ONIBUS Run Voluntarios ds Patria, 318. | 


FÁBRICA DE MOVEIS — Precisa 


sa profissional competente. Apra. 





€ retica ou 2 snos compro 
vados “om “caminhão — Procitam DADA formo, fes Rss Cleo 
EA fe eles mentd Entro nica =: Copacabana: 


MOTORISTA — Precisaso de TIPADARIA — Precisase 1 padeiro! 
para dirigir Gnlbus escolar. Nelpara o dia, 1 ajudante forno —; 
cessério muita pratica, Trator melRuo das Loranjelras, 251, | 
Run Maxwell m. 468, às 8hJ0m.[CERVENTES — Procitam-so: Said: 
MOTORISTA PARA CARRO VOLÍrio e mais ajuda de custo. Tra 
KSWAGEN de proca com depósl-ltar das 9 às 17 horas na Ros) 
to de NCr$ 300,00 de dis, na/24 de Maio nm. 475 — sala 207. 


Rua Marquês de Sapucaf n. IS TRABALHADOR BRAÇAL — Preci-|” 





MOTORISTA — Firma comerciallan-se de alguns com pratica ele pá 
admita com experiência minimals carregamento de caminhão. —! 
do 5 anos. Exivese reletância —iny o Rodrigues Alves, 539, em. 
Rua Frai Gansca, 2946.” rente no Armazem 10. 
MOTORISTA pl Cavalcante imoransiSENHORA ce uns dO anos como! 
ds pero até 35anos pratica de atendente e auxiligr em serviço! 
4 anos minimo nutna so firmalde Raios X a base comissão e! 
HZ ams referencias não venhalso 00 ce ajuda de custo que! 
fora disso acima salario amotiimore no bairro Rua Calete — 
220,60 Av, R, Branco 151 silvjalog.1,o, 
4“ 09, 
MOTORISTA — CI prético cami-lGENHORA EDUCADA oferece ph) 
nhão, Rus São Clemente, 195E.lra: colégio, essa de saúde, clínica 
OFERECE-SE chofer nara casa dej— Inspetora ancarregada, S4-4325] 
| 








familie, Telefone 26-8230 — Maia jna parte da manhã, 
PRECISA-SE de um motorista — 
Trator à Rua Santa Luiza, 45. 

PRECISA-SE de motorista entraga- 
dor cc! prílico. Apresentirssa na 
Ros Santiago, 147 — Penha, de 
15 65 17 horas, munido de do- 


cumentos. 
PRECISA-SE — Ds motoristus pa 


pessoal 
ra. entrogns, fábrica de bebidas. 


Com prática, Rus da Liberdade,| À Lemac admita rapazes 
38,40, malores, estudantes, com digu: 

ma prática de datilografia, não 
MECÂNICOS E LANT, |se exige experiência “anterior,| 


CHEFE para oficina Volkiwagen entrevistas na, parte cla bis 
e! prática comprovada ne redeinhã, na Rus Gal. Argólo, n.º 
Tianá — Avenida 28 do ta São Crisióvio. 








Auxiliar de 


bro 86, Milton — Departamento 

do Passaal - 
EMPRESA DR ONIBUS = Precisa! 

de pintores, mecônicos, elotricis-| 
tas e Javadores com “pralica. =» 
Bons salorios. Rua Luis Barbosa! 
no 55 — Vila habal. 
ELETRICISTA de Volkswagen - — ; ori 
Precisase com urgência — Rua). Precisa-se com prática em) 
Lôbo Júnior, 1064 1064A. ferragens e mnteriais de cons 
SSIOONISIA e. peças beto trução, Av. N. S, ce Copa- 
sen «/ pratica comprovada malcabana, 2]B-A, 

rede TIANA” — Avenida 28 dolo 
Setembro 86, Milton — Dapar. 

tamonto “do! Postosl, TT 

GARAGEM — Precisa-se Jubrifi- 

csdor com pratica na Rus Conde 

Bonfim 258 São Cristovão. Dati afa 
CANTERNEIÃO — Procisans — qual ló f ( ) 
trabalho com Volks a DKW — gr 0 
nho > Falar com 08, OSIREE.|, Precisa-se com múiia prática 
LUBRIFICADOR  — Precisa-se cam|º Nações) de correspondência. 
bestante prática em l|svagem ejApresentar-se à Praça Demé- 
Rua Júlio do Caritrio Ribeiro, 15, loja C. — Co- 
mo, 94 c/ Sr, Luis, pacabana. (P 
LUBRIFICADOR é enxugador com- 
potente, Precisa-se Rus Clarimun- 
do de Melo, 323. qdo 
MECANICO PARA AUTOMOVEIS 
—  Precisose ma Rus Viana Deu- 
mond nm; dB, 1rantversal a Teodo. 
roda Siva 
LANTERNEIROS — Firma reorgani|cisa de 4 dalilografas sendo 2 
Fando seu quadro — precisa delmag, elétrica, base 400,00; 2 


LR O op S apaciar maçuina comum, base 300,00.! 


ordenado « cemissão na produção|Precisa também de 3. datilol 
— Tratar ma Av. Brós de Pinalgrafas com pouca prática base: 


n:22,173 — Sr. Jorge de 7 à 
Tilharca:L= Vista CA baga: * 200,00. Comparecer na Av. 13; 


MECANICO DE VOLKSWAGEN —|Sº Malo 47 — 1.º andar) 





Balconista 











Se, 








Datilógrafas | 








Procita-se urgente que tenha bas-| Clem. ] 
tante conhecimento: do ramo, ne mamae 
Rum Pacheco Leão n. 56 — Jar 

dim Botânico. | 
MECANICO COMPETENTE PARA 

VOLKSWAGEN — Precisa-se * na 

Rua- do Senado. n. 248 — Er. | 
nesta, 

MECANICO, emo oh Wilivã, 

precisa-se com prática de bslan- “" ds 
cendor e alinhamento de direção, Denver 


Tratsr na Rus Júlio do Carmo n.º 

94 cl: Sr. Luis. TAM] 

MECÂNICO PARA VW = Expedia.) Máquinas Denver precia de 

lizado o com referencias, Precis|Vendadoras p| o ramo de sol: 

PRETEa E anna eai nd. da e correlatos, c| condução 

RECISA-SE de borrachairo com-|nrónri E 
própria, Tratar -à Rus Almiran 

potendo: Non) elorimundo do Moro liazar; 194 — SÃO Cria 

PRECISA-SE de profisslonal lanter-| 1ÓvRO. y 

neiro ma Run) da Regensração n. 

65 — Bonsucesso, Falar com o 

Sr. Martins, 





Rua Piaui n. 170. 


PINTOR de autômovels Precivasa 
competente à Rua V 
LANTERNEIRO AUTOMÓVEIS — 
Precisa-se profissional competente 





Datilóg ota: | 


— Sa Rpreneniar para trabalhar —|  Admitimos com muita: prá- 
nua ias Lôbo, 32:— Semana! fica e conhecimentos gerais 


MECANICO PARA VOLFEWAEER| MOÇA OU rapaz para todo ou 
MECANICO PARA VOLKSWAGEN] 1 

—. Procisê-se, Urgente, pagasejmeio expediente. Rua Alcân- 
bem, Av. Mal, Rondon n, 539, |fara Machado n. 36: — Loja | 
Apresentar-se com elocumentos, | Centro — Arroz Brejeiro. 


DIVERSOS 


AJUDANTE DE CAMINHÃO, Bom 
salório — Rus Sargento  Farreira 
0.1 126'— Ramos; 
ADMITE-SE. ciclistas “com pratico, 
eus conheça bem a Zons Sul e 
ore, e que não more no su- 
búrbio, Apresentarem-se minidos 
de Carteira Profissional e Diploma 
do Primério, na Rua Buenos Ai. 
ML Sr 
BROQUEADOR, precisasse c/ prá- 
tica. «Trabolhar em Guapimirim, 
perto de Muná, Di-se dormide em 
alojamento. Rua General: Caldwell 
ne 217 
CARREGADOR — Precisa-se pa- 
ra Organização, liquidos s co: 
imestíveis, Apresenta-se na Rua 
General José Cristino, 66 Sãs 
Cristóvão das 7 es 17 horas, 
COBRADOR — Precisa-se pessoa 
ldônea c/ prática, Exige-se catta 
fiança e referências Rua Bambi- 
ma, c14 — Botafogo: 
EMPREGADOS — Servico braçal - 
bom salário na Rua, Sargento Fer- 
relra n. 126 — Ramos. 


“ENTREGADOR — Pretisasa para 





e 
Estados Unidos | 
| 
Rio 
Aceitamos e oferecemos óli- 
mos empregos domésticos. — 
UNIVERSAL SERVICES AGENCY 


— Av, N. $, Copacabana, 1 085 
s| 604, 





Firma 
administradora | 
de imóveis | 


Procisa de funcionário com 















orando firma americana pre-(C, das 8 às 12 horas, Copacabana. 







|. Lançamentos, Reconciliações de Con- | 





A Revista do Esporte 


Precisa-se compositor gráfico para tl- 
fulos, emendas e provas. ; 
Rua São Luís Gonzaga, 60] — São! 
Cristóvão. ; 


ea meme ereto = 


| 







CHEFE-VENDEDORES 





hi e 1 
Auxiliar de escritório 

Precisa-se de Móça ou Rapaz com conheci. 
mentos de livros fiscais e datilografia. Favor 
não se apresentar sem os requisitos. Semana de 
5 dias. Tratar com documentos à Tagus — Dimep, 
Av. Almte. Barroso, 6, conj. 209. 





Assistente de diretoria 


Indústria em expansão admite ele- 
mento dinâmico, com larga experiência 
administrativa. Salário de acôrdo com as 
qualificações dos candidatos. 

Apresentar-se na Praça Demétrio Ri- 
beiro, 15, loja C, das 8 às 12 horas, Co-| 
pacabana. (P| 















Bombeiro-hidráulico 
para manutenção 


de 
com documentos e referências. 


Precisamos profissionais 










Tratar: Rua da Igrejinha n.º 
16 — Campo de São Cristóvão. 





Balconistas com 
prática 


Organização de comestíveis precisa para! 
admissão imediata. Oferecemos alimentação e 
assistência médica. 

Apresentar-se com dacumentos à Rua do 
Trevo, n.º 105 — São João de Meriti — Depar- 
tamento do Pessoal, das 8,00 às 11,30 e 13,30 
às 17,00 horas, 












Corretor (a) 
s 4 “ 
de imóveis 
Firma em fase de expansão, 
admite para função interna e ex- 
terna. Exige-se prática e bem re- 
lacionada. 
Cartas para a portaria dêste 


Jornal, sob o número P-4 109. 
(P 


Chefe de pessoal | 


Emprêsa industrial admite elemento! 
dinâmico e profundo conhecedor da fun- 


(ção, para chefiar sua Divisão de Pessoal. 


Apresentar-se com “Curriculum Vi- 
tae” ma Praça Demétrio Ribeiro, 15, loja 
(P| 


Grande oportunidade 


Oferecemos a: elementos, mesmo sem. prá- 
tica. Exigimos apenas boa aparência e muita 
atividade, para contacto com pessoas de fino, 
trato. Serviço executado com nossa condução, | 
Apresentar-se à Rua do Ouvidor, 130, s/608, Sr. 
Paulo, Av. Presidente Vargas, 542, gr. 2204, 
Sr. Alcides, e Rua Dias da Cruz, 127, s/604| 








(Méier), Sr. Elber. 





Contabilidade | 


TRANSFORTE S.A,, ADMITE: 


AUXILIAR, perfeito (a) datilógrato 
(a) com boa letra, experiência com- 
provada em Carteira, em Codificação, 


tas e Levantamentos de Balancetes. 

Entrevistas das 13 às 16 horas, na 
Rua do Riachuelo, 414 — 2.º andar. 
. (P 


Cobradores viajantes 


NORTE FLUMINENSE 
Admitem-se: pessoas com boa aparência e 
boas referências, fiador proprietário. O candi- 
dato só será admitido se-tiver condução própria, 
Apresentar-se das 9 às 12: à Rua da Quitanda 
185, conj. 302. À 


| 


4 








Costureiras 
“A EXPOSIÇÃO: MODAS S/A" admite, para! 


o seu quadro de funcionários, COSTUREIRAS, 
(com. prática de Corte e Costura. H 


| 
As candidatas deverão apresentar-se no| 


Largo da Carioca, :24 — 10º and, — Div. do! 
(Pessoal. j | 





“Chefia seção pessoal 


Precisa-se competente para importante firma. 


prática no ramo de no mínimo Semana de cinco dias, refeições no local. Orde-|ênsinaremo: como poderão ob- 










Indústria de projeção internacional, lançando 
no mercado linha de produtos de toucador, pro- 
cura jovem de 25 a 30 anos, com experiência para 
comandar grupo de vendedores. 

Apresentar-se ao Sr. Falabella, à Av. Vene- 
zuela, 110. (P 



















TAÍ 


FAÇA ESTE TESTE 
VENHA TRABALHAR CONOSCO 


Assinale conforme fôr o seu caso 








Dl. Interêsse para copiar [1] Boa acuidade visual 

[] Trabalhar rápidamente [] Boa memória 

[] Perseverança [1 Capacidade de conceniração 

[] Agilidade com-os dedos [] Exatidão na transcrição de números 
E] Responsável [] Exatidão na transcrição de nomes 
[] Interêsse em codizar [) Atenção nos pequenos detalhes 

E] Interêsse em traduzir em [] Interêsse em repetir tarefas 

- novos símbolos 

[] 180 toques por minuto OD 10 erros por mil batidas 





Se você assinalou alguns quesitos compareça à Av. Pres, Vargas, 542 — 
Grupo 1101 — GB, das 8 às 20 horas. Você será treinada para fazer parte de 
uma equipe especializada. Traga êste anúncio devidamente assinalado. Melhore 
seu salário. 


ÓTIMO AMBIENTE 
Emprêsa com sede na GUANABARA 


VIAJANTE-DROGAS 


Indústria farmacêutica de renome internacional pro- 
cura viajante propagandista vendedor, residente em Barra 
Mansa ou Volta Redonda, para trabalhar no Vale do Pa- 
raíba. Exige-se experiência mínima de dois anos, curso gi- 
nasial completo, idade de 25 a 35 anos. 


Carta para o Sr. A. Falabella Castro, Av. Venezuela, 
110 - Rio de Janeiro — GB. 





» CHEFEDEESCRTÓRIO 
(CONTADOR) 


Tradicional emprêsa Industrial e Comercial necessita de um chefe de 
escritório (Contador), com prática de chefia e sólidos conhecimentos del 


Mecânico 
para automóveis 


Precisa-se à Rus Dom Mein: 
rado, nm, 15. Antiga Rus da 


Quinta — São Cristovão. 








1 


assuntos fiscais, trabalhistas e outros atinentes ao cargo. 


Motorista 


Precisa-se para trabalhar com| 


motoriais de contrução. Or-lvitae” e folografia, para'à portaria dêste Jornal sob o n.º 200 181. 
dsnado mais gratificação di. 
ria, Rua Voluntários da' Patria, 
360, 


FAÇA ESTE TESTE 
VENHA TRABALHAR CONOSCO 


ASSINALE CONFORME FÓR O SEU CASO 

Exporiência em Supervisão de Treinamento 
Gósto pars ensinar 
Experiência em modernos Linotipos 
Experiência em Perfuração 
Responsável 
Facilidade em enfrentar novas situações 

Se você assinalou cinco quesitos compareça à Av. Pres, Vargas, 542 — gripa 
1101, de 8 às 20:00 hs. Você concorrerá ao cargo de "Treinadora de Opersdoras em 
À modernos Linotipos". Melhore seu snlário. 
Precisa-se de 6.2 c] prat, | | ÓTIMO AMBIENTE 


NCr$ 120 | o 
5900. pirita po No Emprêsa com sede na GUANABARA. 


Oferece-se 


Moça de boa aparência, da 
tilografa, para trabalhar em 
insio expediente, das 14 às 
18h. Tels 23-088] — Marlene, 

(p 





DOIDO 


Programador (a) 


IBM — 140] 





Torneiros 
mecânicos 


Precisam-se oficiais competen- 
tes com conhecimento de de- 
senho. R. Junqueira Freira 5] 
— Eng. Dentro. 


| 
| 
| 


PSICÓLOGO (A) INDUSTRIAL 





tegral. 


Vendedor 


MEC Ltda, admite, para venda 





CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 4feira, 196.68 — 7 













Datilógrafas 


Você é boa datilógrafa? Gostaria 
de evoluir treinando em equipamen- 
to mais moderno? Que tal trabalhar 
numa emprêsa moderna com ótimo 
ambiente de trabalho? 











Apresentação na Av. Pres. Vargas, 
542 — grupo 1101, a partir das & 






































horas. (P 








Datilógrafas 


| 

| 

| 

| Precisa-se com prática. Boa aparên- 

cia, Instrução ginasial completo. Idade en- 

tre 18 e 24 anos, Horário de 6 horas. 
Procurar D. Maria Helena, Seção Pes- 

'soal, 3.º andar, Av. Rio Branco, 83, 3.º 

andar, de 10 às 12 e 14às 16 horas. 


. “ . 
| Engenheiro civil 
| COTERRA S.A. — Terraplenagem e Pavimen- 


tação precisa de Eng. para trabalhar na GB, setor 
de compras e assistência diretoria. 


Apresentar-se Av. Graça Aranha, 393, salas 
209 e 210. 








English-Portuguese shorthand 
typist or English only 


Wanted by Organization of infornafional standing. 
Quolifiod cancdidates will apply between 9 and 1 aim. 













viço de 









| Carta mencionando pretensões e idade, acompanhada de “curriculum 








Grande emprêsa precisa de Psicólogo (a) com experiência 
em Seleção e Orientação Escolar, para trabalho em horário in- 


Os interessados deverão apresentar-se, munidos: de “cur- 
Indústria e Comércio MoL|FICUlUM vitae”, na Seção de Seleção — Rua da Conceição, 105 





al Av, Pres, Vargas, 466 — 131h floor, 





Secretária executiva 


| g Estenodatilógrafa Inglês-Portugues, redação 
propria, organização arquivo, prática máquina 
IBM-Executive, desembaraço, apresentação, ser- 
recepcionista, atendimento telefônico 
etc. Salário em aberto. Inútil apresentar-se sem 
Os requisitos acima. Tratar à Av. Graça Aranha, 
11206 — 11.º andar — Da. Hilda. 











Vendedores (as) 


Estamos admitindo vendedores (as) para ar- 
ltigo de consumo obrigatório e grande aceita- 
lição. Trabalho fácil, que pode render mais de 
jjmeio milhão por mês, Mais informações à Rua 
da Passagem, 142 — Botafogo. (P 
[NET TS em 


Vendedores 


A SAVIP aceita alguns bons vende- 
dores para tirar plantão em suas lojas 
(Postos de Vendas) nos melhores pontos 
da Cidade. Compareça Rua México, 158, 
Grupo 304. 


ema ae teme 








| 


| Vendedores (as) 


Fundo Mútuo de Veículos em lançamento 
necessita de vendedores (as) com alguma prática, 
Paga-se a mais alta comissão do ramo, Rua ÁI- 
ES Alvim n.º 21, sala 1006, tel. 32-9533. 


FISERVICOS! 
PROFISSIONAIS 


PROFISSIONAIS [DESENHISTAS 


JUBERAIS DESENHISTA — Procura-se dese- 


CONTADOR Ane sr. |nhista copista arquitatur; 
Ea Pr RETA [9 AR a 
Prop fiscal, Telafone: ts Pica À Eder 8 Av 3 

"7743 — Cartas. rp ate 
|CIRORGICO; aspirador novo USA,| DESENHISTA — Para arquitetura 
ivando e) garantia, ultimo NSLavro e instalações elétricos e hidráuli- 
am asp. hospitalar e dentaria, o 


Cos — Tampo integral. Apresentar. 
Pe gr semi-novo. Telefons:|-2 2º Avenida Nilo Peçanha, 13] 


— Sala 41] — Centro, 
DETETIVE FERNANDES -— Atéto- 


dos modernos, méxino sigilo e DIVERSOS 


amplas, referencias — Atendo a/SRAVURAS DE CARIMBOS = Gra 
domicílio, Tel, 45.314], ador de Sã - ti 
DESQUITES = DESFEJOS =" Cor vador de São Paulo em curta tem 


E scieps grava borrácha, tmatal e 
sultas grátis prática 30 anos, ho-lferro com rapidez — Rus Consi- 
norárics módicos e parcelados “ 


tulção n. 56, 1,9 
22-5926 — Dr. Costa. CONSTRUÇÃO — Reformas q pin: 


tura em geral. Chame Goran 
serviço garantido, orçamento sem 
compromisso — Tel, 54.3788. 
LUSTRA-SE qualquer estilo de má- 
veis, plsros,- armações etc, Tra- 
balho: perfeitos por preços mé 
ditos Sr. Elso, Telsfone: 30-5546, 
geral, inclusive flagrantes. — MÃE — Tomo conta de criança, 
Tel. 42-2647. Copacabaoa, Tratar Praia Botafos 
, go 340/526. Dons lva. 


PINTURAS E REFORMAS — Colo- 
gato de cortinas e perslenas. — 
Tel. 580493 — Sr. AMARO. 

PINTURAS e reformas am geral, 
oferece seus serviços. Orçamentos 
sem compromissos Rus Luiz de 
Brito, 35 — Tel, 49-3904 — &n, 
Nilton e Milton. à 
PINTURAS e reforma em geral, 
não deixe de verificar nossos pre- 
cos orçament. gratis fel, 49.2242 


Sr. mes 
Escritório Mello Filho 
— — Auditorias 


Perícias judiciais e extrajudiciais 
Consultoria Contábil 








Detetives 


EVANGELISTA E SILVA 
Investigações particulares em 





Doenças sexuais 
TRAT.. DA IMPOTÊNCIA 
-— Pré-Nupcial, Dr. 'Gil- 
van Tôrres. Av. Rio 
Branco, 156, sala 913. 
Telefone 42-1071. 





— 








de material” elétrico rranncal=— 4,9 andar, sala 402, das 9 às 1] ou de 13 às 16 horas. (P| '— Registro de Sociedades 

Rus Silvério 27 eo Canis — Regularização de escrita, 

— Tels 29-8831, Rua da Quitanda, 19, sala 615. Tel.: ATA 
de livros. — ESPORTES 


engenharia de sistemas 


DATAMEC 8. As processamento de dados 


Precisa admitir imediatamente 25 (vinte e cinco) profissionais 


na especialidade acima, para trabalhar no horário de 19 às 24,00 
horas. 


Temos em nosso quadro do 
venda 3 vagas para profissio- 
nais e diversas para principian- 
fes ou pessoas que nunca te- 
nham vendido livros. À âstes 


Av Rio Nranço ne 277. 1] 000 "2/4 anos, com conhecimentos ge [nado em aberto. Trazer referências e curriculum pra Ra [nto alli EXIGE: 

Ses 9 às Il horas. trois co condomínio e contabilvitae. Av, Nilo Pecanha, 155 — S/313, das 10 bos presença, mínimo 2º gi- > RU 

RORNNRO Es P regida con prátiilidade. Tel, 52-1677 «| D. Neilás 12 horas — 4.º-feira (quarta-feira). pauial q fárca Lelo Ventide Ness O Prática comprovada em máquinas 024.056 
Salustiano Silva, 602. M.- Bastos, de. E so quadro geral ce vendas con- OFERECE: 

GERENTE: pura lanchonete que ta atualmente ” 


tenha prárica de restaurante com 
«referências. Rus Camerino, 15; 


LUSTRADOR' — Preciso 1 bom q! 


; A 
“conheça de igualação e conserto 

para frabbihar ps empreiteiro Lanterneiro 

em cosa de família, que seja né. 

tio. Rum Uruguai, 413 — Tijuca;—! precisao” à Rua: Don Mein: 


Procurar Sr. Aurino. 
OA INENOR = precisao pura tado n. 15. Antiga 
expedição c| alguma prafica de|,... -— so PIçso 
embalagem eta) artigos, Quinta. São Cristóvão. 
Samane de S dias. Apresentarse 
*' documentos na Rua Eri Careca! 
. e t 


Rua da! 





er . “ 
Datilógrafa - Recepcionista 
Para firma de projetos, 
10h45m às 18 horas. Semana de 5 dias. 
Ordenado entre NCr$ 180,00 a NCr$ .. 
280,00, função qualificações. | 
Marcar entrevista: pelo telefone: ...!| 
42-9320, de 9 às 10h30m. | 


cando sua situação financeira. 
horário de Certifique-se, procurando-nos. 


com mais de 


100 vendedores, todos molidifi- O Salário inicial de NCr$ 300,00 


O Ótimo ambiente de trabalho 
6 Trabalho permanente 


Editora “SUL AMÉRICA”, Agén- 
cia 7 de Setembro, à Rua 7 
de Setembro, n. 88, gr. 711, 
com e Gerente, Sr. GINO. 


Aos interessados solicitamos comparecer na nossa Seção Pes- 
soal à Rua Riachuelo, 220 — Sobreloja, no horário de 10 às 18,00 


(P 





À horas, diáriamente, “exceto aos sábados. 





AERO 43 — Bordô, capes vulemen 
rádio, tranca, mecânica a táde 


AUTOMÓVEIS — 
VEÍCULOS DE CARGA rove, precisando repara no pára. 
ams trareiro. Vendo no esta 


AERO WILLYS 1965 —Joo. Nagbco à vita RA do 
Vendemos clenir. de ., |Msio n so. 

586,39 rest. em 24 pres-|AERO 64 — Entrada 
tações. Garantido e se-/450, saldo em 24 me- 
gurado. Ag. Viana, Ruajses. Revisado €| seguro. 
Maris e Barros, 724, Tel.|Pronta entrega. AG, CO- 
48-1403 e 28-7791. (B|PACAR — Barata Ri- 


AERO 64 — Equipado, Vendo PS beiro, 147-A, (8 
gi'o crédito qáireto ao comúmidar, | AFRO 6], uh. nário, rádio, eu 


deem 24 ra, Vit Po Pa? ado a “emo 
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